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Supermercado vai repassar CPMF

Os donos de supermercados pretendem au- na 30a convengao do setor, iniciada ontem no ta. Feijo estima em um minimo de 0,33% ate tern suas taxas de juros para emprestimos a
mentar seus pregos a partir do inicio da Riocentro. 0 aumento de pre<;os so ocorrera l% o impacto da cobranga da CPMF sobre pessoas fisicas e juridicas em ate dois pontos
cobranga de 0,2% da Contribuigao Proviso- se os fornecedores dos supermercados repas- os pregos finais de cada produto. Tecnicos do percentuais. 0 custo do credito pessoal, que era
ria sobre Movimentagao Financeira sarem a CPMF a seus produtos. Como os Ministerioda Fazenda naoacredjtam no re- de 8% mensais, caiu para 6%, os juros do
(CPMF), prevista para janeiro de 1997, supermercados nao aceitam reduQao na mar- passe integral da contribuigao, porque hoje cheque especial baixaram de 8% para 7% e
anunciou o presidente da Associagao Brasi- gem de lucro sobre o faturamento anual de concorrencia entre as redes de supermercados para credito via cartoes ficou em 8,5% ao mes.
leira de Supermercados, Paulo Afonso Feijo, USS 45 bilhoes, o consumidor pagara a con^ esta muito acirrada. 0 Bradesco reduziu on- (Pags. 13 e 14 e editorial "Pregos Delirantes")
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Os donos de supermercados pretendem au-
mentar seus preços a partir do início da
cobrança de 0,2% da Contribuição Provisó-
ria sobre Movimentação Financeira
(CPMF), prevista para janeiro de 1997,
anunciou o presidente da Associação Brasi-
leira de Supermercados, Paulo Afonso Feijó,

na 30a convenção do setor, iniciada ontem no
Riocentro. O aumento de preços só ocorrerá
se os fornecedores dos supermercados repas-
sarem a CPMF a seus produtos. Como os
supermercados não aceitam redução na mar-
gem de lucro sobre o faturamento anual de
IJSS 45 bilhões, o consumidor pagará a con-a

ta. Feijó estima ém um mínimo de 0,33% até
1% o impacto da cobrança da CPMF sobre
os preços finais de cada produto. Técnicos do
Ministério da Fazenda não acreditam no re-
passe integral da contribuição, porque hoje a
concorrência entre as redes de supermercados
está muito acirrada. O Bradesco reduziu on-

tem suas taxas de juros para empréstimos a
pessoas físicas e jurídicas em até dois pontos
percentuais. O custo do crédito pessoal, que era
de 8% mensais, caiu para 6%, os juros do
cheque especial baixaram de 8% para 7% e
para crédito via cartões ficou em 8,5% ao mês.
(Págs. 13 e 14 e editorial "Preços Delirantes")

Fernando Rabelo

Salário de

fumantes

cai em SP

origa no

Rio é 
por

indecisos

A 15 dias das eleições, os prin-
cipais candidatos à Prefeitura do
Rio estão dando prioridade aos
14% de indecisos que, segundo
pesquisa JB/Vox Populi, determi-
narào se haverá segundo turno.
Luís Paulo Conde (PFL) mantém
nas ruas, passando-se por eleitores
comuns, 150 militantes que puxam
conversa com indecisos. Sérgio
Cabral Filho (PSDB) decidiu assu-
mir a condição dc candidato do pre-
sidente c do governador. Há mais
indecisos do que eleitores de Chico
Alencar c Miro Teixeira. (Página 3)

A Case Consultores, empresa de
recrutamento de executivos em Sào
Paulo, fez uma pesquisa com 1.325
pessoas de 31 empresas e concluiu
que os fumantes ganham menos
que os não-fumantes. Enquanto
um executivo que nào c fumante
recebe, em média, RS 4,9 mil, a
média dos fumantes ficou cm RS 4
mil. "O fumante tem menos dispo-
siçào e revela um perfil resistente a
mudanças. Esse comportamento é
tudo o que as empresas não dese-
jam". disse Thomas Case, coor-
denador da pesquisa. (Página 18)

Adiado corte

de despesas

com servidor

O governo adiou ontem pela se-
gunda vez o anúncio sobre os cortes
de despesas e alterações na admi-
nistraçâo do funcionalismo federal.
As medidas estão prontas desde ju-
nho e poderão reduzir cm RS 2
bilhões os gastos no setor. 0 adia-
mento é conseqüência de divergên-
cias dentro do próprio governo: um
grupo quer a adoção imediata das
mudanças — através de medida
provisória — e outro defende que
cias sejam aplicadas somente depois
das eleições municipais. (Página 7)

Compra da

Duracell

é investigada

A Securities and Exchange Co-
mission, organismo que fiscaliza o
mercado americano, detectou o
uso de informação privilegiada
por investidores que compraram
ações da Duracell dois dias antes
do anúncio dc sua incorporação
pela Gillette, em 12 de setembro.
A comissão mandou congelar as
contas de corretagem das ações,
que totalizavam USS 950 mil. No
Brasil, a fusão da Kolynos com a
Palmolivc-Colgatc será julgada pc-
lo Conselho Administrativo dc De-
fesa Econômica amanhã. (Página 18)
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? Sucesso nas academias de
dança, o tango vem ampliando
sua presença na noite carioca.
Bailes como o realizado sába-
do no Clube da Aeronáutica,
no Centro (foto), conseguem
reunir mais de 500 pessoas.
Muitas fazem questão de rodo-
piar pelo salão vestidas como
os tradicionais dançarinos ar-
gentinos. Entre os adeptos dos
giros e ganchos, há também os
que decidem ir direto à fonte, o
que tem provocado um aumen-

Bto 

do número de
pacotes organiza-
dos por agências
de viagem com
destino a Buenos
Aires. (Página 1)

? O comerciante Antônio Mo-
reira de Oliveira, de 54 anos (fo-
to) — seqüestrado no último dia
4 —,foi libertado na madrugada
de ontem em Itambi, distrito de
Itaborai (Região Metropolita-
na). Dono de uma loja de auto-
peças, Antônio contou que pas-
sou a ser agredido pelos bandidos
depois que disse aos criminosos
que não teria dinheiro para pa-
gar o resgate. "Pensei 

que não
fosse sair vivo. Apanhei muito e
levei até chutes nas costelas",
contou o comerciante, que che-
gou a ser acorrentado pelos se-
qücstradores. Durante a ação pa-
ra libertar Antônio, policiais da
Divisão Anti-Seqüestro trocaram
tiros com os seqüestradores. Dois
deles foram mortos. (Página 21)

Lobo Mau em

Alagoas leva

tiro de verdade

Com ferimentos leves na perna,
continua hospitalizado o estudante
José Claudcvan, 21 anos, que há
uma semana, durante encenação de
Chapeitzinho Vermelho, na cidade
alagoana de Campo Alegre, a 86
quilômetros de Maceió, tomou um
tiro de verdade do colega que fa-
zia o papel de caçador na peça.
José Claudcvan era o Lobo Mau
da história, encenada pelos alunos
da Escola Miguel Matias. A espin-
garda usada pelo caçador foi cm-
prestada pelo vigilante da escola e
continha restos de pólvora. (Pág. 6)

INTERNET
k Internet é e maior shopping
center do planeta. Saiba e que

empresas como Microsoft e
Mastercard estSo lanado para
tornar mais segara o comércio

naredemamllaldo
computadores.
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ENTREVISTA
Os pesquisadores Vladlmlr
Alves e Gabriel Pereira, da

Coordenação de Programas de
P6s-6raduaçlo de Engenharia

da Universidade Fedoral do Rio
de Janeiro (Coppe), explicam

como vão projetar chips.
Pág. ie

plano 
salarial

para polícia
A venda de proteção através de um telefone do 2o

Batalhão da PM, denunciada domingo pelo JOR-
NAL DO BRASIL, foi considerada "grave" 

pelo
governador Marcello Alencar. "Nào é bom que
policiais procurem outro trabalho para suprir o salá-
rio", disse. Marcello determinou a criação do planode cargos e salários para as duas policias — civil c
Militar. A empresa Serviço de Segurança Patrimonial
(SEM), cujos serviços são oferecidos aos moradores
dc Laranjeiras por policiais da 9a DP. nào tem
autorização legal para funcionar. (Página 20)

Brasília — Jamil Billar
? O presidente da República Tcheca,
Václav Havei (E), anunciou ontem,
em Brasília, que a Skoda, empresa
tcheca controlada pela Volkswagen,
está negociando a implantação de uma
Jilial no Brasil, Havei presenteou o
presidente Fernando Henrique com o
livro Cartas a Olga, de sua autoria, e
recebeu em troca Democracia e de-
senvolvimento na América Latina, um
dos livros mais conhecidos do presi-
dente brasileiro. (Páginas II e 17)

Queda da entrada de dólares dc
origem financeira no pais deixa o

mercado intrigado.
Página 14

Brasil é ultrapassado por Japão,
França c Alemanha na lista dos

países mais corruptos.
C»à»rno 0, pág. 3
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Supermercado vai repassar CPMF

Os donos de supermercados pretendem aii- na 30a convengao do setor, iniciada ontem no ta. Feijo estima em urn minimo de 0,33% ate tem suas taxas de juros para emprestimos a
mentar seus pregos a partir do inicio da Riocentro. 0 aumento de pregos so ocorrera 1% o impacto da cobranga da CPMF sobre pessoas fisicas e juridicas em ate dois pontos
cobranga de 0,2% da Contribuigao Proviso- se os fornecedores dos supermercados repas- os pregos finais de cada produto. Tecnicos do percentuais. 0 custo do credito pessoal, que era
ria sobre Movimentagao Financeira sarem a CPMF a seus produtos. Como os Ministerio da Fazenda nao acreditam no re- de 8% mensais, caiu para 6%, os juros do
(CPMF), prevista para janeiro de 1997, supermercados nao aceitam redugao na mar- passe integral da contribuigao, porque hoje cheque especial baixaram de 8% para 7% e
anunciou o presidente da Associapao Brasi- gem de lucro sobre o faturamento anual de concorrencia entre as redes de supermercados para credito via cartoes ficou em 8,5% ao mes.
leira de Supermercados, Paulo Afonso Feijo, USS 45 bilhoes, o consumidor pagara a con- esta muito acirrada. 0 Bradesco reduziu on- (Pags. 13 e 14 e editorial "Pregos Delirantes")

? Suce sso nas academias de DO comen'iante Antonio Mo-
dan^-a, o tango vein ampliaitdo -| a reira de Oliveira, de 54 anos (jo- t i

UulililiiLlilSS sua prmnga na noite carioca. T/)F/) to) — seqiiestrado no ultimo dia JuODO ItIcIII 6111

TNTFRNFT Bailesiomo o realizado sdba- lillCI 4—, foilihertadona madrugada . .
 do no Chtbe da Aeronautica, - . . de ontem em Itambi, distrito de AlagOcIS leva

center do plamta. Salba o que no Centro (foto), conseguem flloflf! Cf)lsif*if)l Itaboiw 
(Regiao Metropolis- | 

|empresas como Microsoft • reunir mais de 500 pessoas. IllCtllU OOldl lcli W' fgP 
* "»'a loJa de aut0" tlTO tt6 Verdade

Mastercard estio fazendo para Muitas fa*em auestdo dc rodo- pei;as, Antonio contou que pas-
tomar mats seguro e comtrclo 

Mmtas jaztmquLStaoai roaa sou a ser agredido pelos bandidos C cm fenmcntos leves na pcrna,
na redemundial de ptur pelo salao vestidas como Y|Of»0 nAlimn depois que disse aos criminosos coniinua hospituhzado o csiudanic

computadores. ^ tradiciotiQis dan^atinos di1* K#vFUV^IU ^ tiSo. tcvia dinhciro puvu pu- Jose Cuiuucviui, -1 iinos. ijut h<i
p*9«. 1*2 gentinos. Entre os adept os dos . . I gar o resuate. "Pensei aue nao unia scmana. duraiuc cncena^ao dc
  . . , - ' 

l' A venda dc protcgao atravcs dc unvtelefone do 2° JrT (luipeianlioMhrmlho, na cidade
FNTREVISTA 8,r0S 

e ganc ' 
iS 

0s Batalhao da PM, denunciada domingo pelo JOR- fosse sa,r mo- APanhc' m"t0 alagoana dc Campo Aiegrc. a 86
fU immiilciJ VI m W 

decidcitt ir direto afonte, NAL DO BRASIL. foi considerada "grave" 
pelo ffl# ate chutes nas costelas", quilometros de Maceio. tomou um

UmiSSn d! Atempwowdo um aumen- governador Marcello Alcnear. "Nao c bom que contou o comer ciante, que che- tiro de verdade do colega que la-

Ceordenacle de Prooranas de ' )| do mimero de policiais proeurem outro trabalho para suprir o sala- g0u a ser acorrentado pelos se- zia o papcl de candor" na petja.'
P6s-6radaacio de Enaentiarla pacotes organiza- rio , disse. Marcello detenninou a eriagao do piano questradores. Durante a acad pa- Jose Claudevan era o Lobo Mau

:H' drp-r aeincias ^h|I

^SSSSBB?" ¦ B 
ie '"•!!"» com (SBM). cujos scrvigos sao ofcrccidos nos moradorcs Dnmo Aim-Scqmaro ttmaram earlla usada pelo atador foi cm-

Pi 16 ¦ W destino a Buenos dc Laranjciras por policiais da 9* DP, nao tem tiros com os scqiiestradores. Dois prcstada pelo vigilante da cscola e
?! Aires. (Pdgina 1) autorizapao legal para funcionar. (Pagina 20) deles for am mortos. (Patina 21) continha restos dc polvora. (Pag. 6)

 S .. . _ .... _  Brasilia — JamilBittar
Q 0 presidente da Repubhca Tcheca, HHg^ | ^ HMWJIIJjrnMBI
Vaclav Havel (E), anunciou ontem,
em Brasilia, que a Skoda, empresa flHK Qucda da cntrada dc dolarcs dc
tcheca controluda pela Volkswagen, origem financeira no paisdeixa o
estd negociando a impluntafio de uma mcreado intrigado.

filial no Brasil. Havel presenteou 1 ¦ I 14
presidente Fernando Henrique com '
livro Cartas a Olga, de sua autoria, H HIHHllXEQflHHiil
recebeu em troca Demoeracia c de- n

Brasil e ultrapassado por Japao,
senvolvimento na America Latina, um BBBBkB^ /.... rranca e Alemanha na lista dos
dos hvros mats conhecidos do presi-

l H ,n.. paiscs mais corruptos.
denie brasileiro. (Put>inas II e 17) Caderno 8, pig.

i\istc milagre. Mils JOOIAR Comereial (compra! RS 1.0134. Co-
existe competencia. ^mercial (vetxJai RS 1.0186 Paralelo (comprai

^*' R$ 1,025: Paralelo (venda) RS 1,035; Tunsmo
Invista nos Fundos (compra) RS 1.0238; Turismo (venda) RS

Investimento d tb 
17 ob a ir.09 -

Banco dc Boston ^Para 
residential, comercial

^\|A.s»ma!„ra .8 (novas) ^ Rw St^MOO
%'-"3i j*^13 littQiPi ** CX.TJS wacoi tcax OOGi.....  S jK&M'V

JM *»«***! H utnr»t 9 tar. simgoo
^—- -' - i —^W— . ..  cacc-»K>»

«. */ ^

INFORMATICA

CELSO PINTO

DANUZA

(021) 224-6152

JORNAL
© JORNAL DO BRASIL S A 1996

RÍQ PE JANEIRO • Terça-feira • 17 DF. SETEMBRO DE I996 FUNDADO EM 9 DE ABRIL DE 1891

na 30a convenção do setor, iniciada ontem no
Riocentro. O aumento de preços só ocorrerá
se os fornecedores dos supermercados repas-
sarem a CPMF a seus produtos. Como os
supermercados não aceitam redução na mar-
gem de lucro sobre o faturamento anual de
USS 45 bilhões, o consumidor pagará a con-

Os donos de supermercados pretendem aú-
mentar seus preços a partir do início da
cobrança de 0,2% da Contribuição Provisó-
ria sobre Movimentação Financeira
(CPMF), prevista para janeiro de 1997,
anunciou o presidente da Associação Brasi-
leira de Supermercados, Paulo Afonso Feijó,

ta. Feijó estima em um mínimo de 0,33% até
1% o impacto da cobrança da CPMF sobre
os preços finais de cada produto. Técnicos do
Ministério da Fazenda não acreditam no re-
passe integral da contribuição, porque hoje a
concorrência entre as redes de supermercados
está muito acirrada. O Bradesco reduziu on-

tem suas taxas de juros para empréstimos a
pessoas físicas e jurídicas em até dois pontos
percentuais. O custo do crédito pessoal, que era
de 8% mensais, caiu para 6%, os juros do
cheque especial baixaram de 8% para 7% e
para crédito via cartões ficou em 8,5% ao mês.
(Págs. 13 e 14 e editorial "Preços Delirantes")

Fernando Rabelo Fernando Rabelo

Salário de

fumantes

cai em SP

Driga no

Rio é 
por

indecisos

A 15 dias das eleições, os prin-
cipais candidatos à Prefeitura do
Rio estào dando prioridade aos
14% dc indecisos que, segundo
pesquisa JB/Vox Populi, determi-
narão se haverá segundo turno.
Luís Paulo Conde (PFL) mantém
nas ruas, passando-se por eleitores
comuns, 150 militantes que puxam
conversa com indecisos. Scrgio
Cabral Filho (PSDB) decidiu assu-
mir a condição dc candidato do pre-
sidente e do governador. Há mais
indecisos do que eleitores de Chico
Alencar c Miro Teixeira. (Página 3)

A Case Consultores, empresa dc
recrutamento dc executivos cm São
Paulo, fez uma pesquisa com 1.325
pessoas de 31 empresas e concluiu
que os fumantes ganham menos
que os nào-fumantes. Enquanto
um executivo que não é fumante
recebe, cm média, RS 4,9 mil. a
media dos fumantes ficou cm RS 4
mil. "O fumante tem menos dispo-
siçào c revela um perfil resistente a
mudanças. Esse comportamento c
tudo o que as empresas não dese-
jam", disse Thomas Case, coor-
denador da pesquisa. (Página 18)

Adiado corte

de despesas

com servidor

O governo adiou ontem pela se-
günda vez o anúncio sobre os cortes
de despesas c alterações na admi-
nistração do funcionalismo federal.
As medidas estào prontas desde jti-
nho c poderão reduzir em RS 2
bilhões os gastos no setor. O adia-
mento c conseqüência dc divergen-
cias dentro do próprio governo: ura
grupo quer a adoção imediata das
mudanças — através dc medida
provisória — e outro defende que
elas sejam aplicadas somente depois
das eleições municipais. (Página 7)

César sanciona

lei 
que defende

homossexuais

O prefeito César Maia sancionou a
Lei 2.475, aprovada pela Câmara Mu-
nicipal. que pune os estabelecimentos
particulares e públicos que discrimina-
rem homossexuais. Agora os gays não
poderão sofrer constrangimentos nem
ler o ingresso ou a permanência proi-
bidos em hotéis. Os estabelecimentos
que desrespeitarem a lei estarão sujei-
tos a advertência, multa e até cassação
do alvará de funcionamento. O via1-
presidente do Grupo Atobá (de defesa
dos homossexuais), Raimundo Perei-
ra, disse que o gesto do prefeito é"fantástico, maravilhoso". (Página 22)

? Sucesso nas academias de
dança, ó tango vem ampliando
sua presença na noite carioca.
Bailes ionio o realizado sába-
do no Clube da Aeronáutica,
no Centro (foto), conseguem
reunir mais de 500 pessoas.
Muitas fazem questão de rodo-

piar pelo salão vestidas como
os tradicionais dançarinos ar-

gentinos. Entre os adeptos dos

giros e ganchos, liá também os

que decidem ir direto à fonte, o

que tem provocado um aumen-
to do número de
pacotes organiza-
dos por agências
de viagem com
destino a Buenos
Aires. (Página 1)

? O comerciante Antônio Mo-
reira de Oliveira, de 54 anos (Jo-
to) — seqüestrado no último dia
4 —Joi libertado na madrugada
de ontem em Itambi, distrito de
Itaborai (Região Metropolita-
na). Dono de uma loja de auto-
peças, Antônio contou que pas-
sou a ser agredido pelos bandidos
depois que disse aos criminosos
que não teria dinheiro para pa-
gar o resgate. "Pensei 

que não
fosse sair vivo. Apanhei muito e
levei até chutes nas costelas
contou o comerciante, que che-
gou a ser acorrentado pelos se-
qiiestradores. Durante a ação pa-
ra libertar Antônio, policiais da
Divisão Anti-Seqüestro trocaram
tiros com os seqüestradores. Dois
deles foram monos. ( Página 21)

Lobo Mau em

Alagoas leva

tiro de verdade

Com ferimentos leves na perna,
continua hospitalizado o estudante
José Claudevan, 21 anos. que há
uma semana, durante encenação dc
Cluipeuzmlio Vermelho, na cidade
alagoana dc Campo Alegre, a 86
quilômetros de Maceió, tomou um
tiro de verdade do colega que la-
zia o papel dc caçador na peça.
José Claudevan era o Lobo Mau
da história, encenada pelos alunos
da Escola Miguel Matias. A espin-
garda usada pelo caçador foi em-
prestada pelo vigilante da escola e
continha restos dc pólvora. (Pág. 6)

INTERNET
A Internet é o maior shopping
conter do planeta. Saiba a que

empresas como Microsoft o
Mastercard estio fazendo para
tomar mais segara o comércio

na rede mundial de
computadores.

Pág». 1 *2

ENTREVISTA
0s pesquisadores Vladlmlr
Alves e Gabriel Pereira, da

Coordenaçlo de Programas de
P6s-6raduaçio de Engenharia

da Universidade Federal do Mo
de Janeiro (Coppe), explicam

como vio projetar chlps.
Pág. 16

piano 
saiam

para polícia
A venda dc proteção através dc um telefone do 2a

Batalhão da PM, denunciada domingo pelo JOR-
NAL DO BRASIL, foi considerada "grave" 

pelo
governador Marccllo Alencar. "Não é bom que
policiais procurem outro trabalho para suprir o salá-
rio", disse. Marcello determinou a criação do plano
dc cargos e salários para as duas policias — civil c
Militar. A empresa Serviço dc Segurança Patrimonial
(SEM), cujos serviços são oferecidos aos moradores
dc Laranjeiras por policiais da 9a DP, não tem
autorização legal para funcionar. (Página 20)

Brasília — Jamil Billar
? O presidente da República Tcheca,
Václav Havei (E), anunciou ontem,
em Brasília, que a Skoda, empresa
tclieca controlada pela Volkswagen,
eslá negociando a implantação de uma

jilial no Brasil. Havei presenteou o
presidente Fernando Henrique com o
livro Cartas a Olga, de sua autoria, e
recebeu em troca Democracia e de-
senvolvimento na América Latina, um
dos livros mais conhecidos do pre si-
dente brasileiro. (Páginas II e 17)

Queda da entrada dc dólares de
origem financeira no pais deixa o

mercado intrigado.
Página 14

Brasil é ultrapassado por Japão.
França e Alemanha na lista dos

países mais corruptos.
Caderno B, pág. 3

Em negócios, não

existe milagre. Mas

existe competência

Invista nos Fundos

de Investimento do

Banco de Boston.

éSíb BANCO DE BOSTON

SALÁRIO MÍNIMO (setembro) RS 112.00.
DÓLAR Comercial (compra! RS 1.0184 Co-
mercial (venda) RS 1.0186 Paralelo (compra)
RS 1,025: Paralelo (venda) RS 1,035: Turismo
(compra) RS 1.0238; Turismo (venda) RS
1 0240. TI» do d^a 17 08 a 17 09 — 0.6578%.
T®F: do dia 13 09 a 13 10 — 1.6927%, UFIR
(setembro) Para IPTU residencial, comercial
e territorial, ISS e Alvará — RS 0 88J7
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Depois de ouvir assessores de tucano, !!j*

promotor eleitoral diz que nao tem 555J22— %
Numeros a pesquisa JB-vox

como apurar denuncias p^/13

I coisas pa poutica 
Ministerio 

Publico nao tem
¦ 

DORA KRAMER

Reeieitao-ja como 
apurar uso da maquina

r. r ¦ Promotor eleitoral reccmhece que esta de maos atadas para investigar denuncias
fk PQClllfilTlfl 

Ismar Ingber
C tas Ulolliu 0 

promotor eleitoral do Rio de ||||p|'' ftMBI —"
* pesquisa JB/Vox Populi sobrc fe> consultando FT 

H'l ? . ; • = gSS» • ' 
%

A clcitorcsdcoito capitals nao mostra dados cxatamcnte blico esti de maos atadas na luta f ^ I
animadores para o governo. Embora a maiona nao contra o uso de funcion&rios publi- 

' *' 
-J

esmagadora, note-se — scja favoravel £ tese de que gover- cos em campanhas eleitorais. Ra- :jip ' 
, 11|r^nf" 1 

" 
V'lilm nirwiiiiittf

nantes tcnham o dircito de submetcr-se outra vez ao voto maiana ouviu ontem os depoimen- (IIIlUe? ilftfrK* i r .*"'•••

para um mandato subseqiicnte, 45% dos pesquisados acham tos de dcz assessores do candidato a 1 ilS fl» Ifrwyv*^ ^

que nSo c licito mudar a regra do jogo cm curso. Essa quase dcputed^Sfe^o ^

dente, govemadores c prefcitos cleitos a partir de 1998. o 
promotor eleitoral concluiu que

Segundo o diretor do Vox Populi, Marcos Coimbra, a ng0 exjstem provas contra eles e JEl '•*

pesquisa qualitativa, ondc o eleitor discutc scu ponto de vista que ser& dificil apurar o uso irregu- ¦ 1
permitindo a comprcensao exata do significado de suas lar desses funcionarios. "Para com- :V
respostas, mostra que as pessoas consideram um casuismo provar que h& servidores desviados

Fernando Henrique reivindicar para si esse direito quando desuasfun^iprKisoterpirovas..... u . _ ~ cabais. Como posso apurar essas . .? ffoi eleito sob outras normas. denuncias com uma equipe tfio pe-Esse tipo de scntimento introduz um dado importance no quena?", argumenta Ramaiana. m
debate da rceleitfo, principalmentc porque c o propno pe|a tei eleitoral, servidores so . -• ±
governo qucm monta sua estratcgia na suposi?ao de que os podem trabalhar em campanhas fo- A
resultados favoravcis das pesquisas acabarao por empurrar ra do hor&rio de expediente ou se *¦
Congresso ao voto sim. estiverem "licenciados sem remune-

Scja no Planalto, no Alvorada, na Esplanada dos Minis- rasao, em gozo de ferias, licensa-
tcrios ou nos gabinetcs das liderangasgovernistas, em todos premiooulicen^a-maternidade .0 J

esse lugarcs rcina o argumento de que com duas ou tres ^  
X. .

pesquisas de opiniao pubheadas no momento certo a rcclei- defesa dos assessores de Ser/o Q- 
' 

^
q3ocstarianopapo. bral Filho: uns dizem que foram , ,

Esse raciocinio derrubou ate mesmo aquela ideia de se exonerados antes da conven^o do Sirgio Olimra e Litis Carlos Beierra, assessores de Cabral Fillio, aeixam I Rh depois de depor
fazer um plebiscito para mudar a Constituic;ao. Chegou-se PSDB que escolheu o candidato,
conclusilo de que a complicagao seria muito grande c outros alegam que trabalham para Eleitoral limitou a atuapao do pro- man. "Se o tribunal dS autorizagao res do candidato do PFL a Prefei-
resultado arriscado. Sea jflncao 6 ievaro Congresso a seguir a campanha fora do horirios de motor. 0 advogado do PSDB, Ro- ao chefe, e dificil isso nao vaier tura do Rio. Luis Paulo Conde, e

uma oosicao oooular as pesquisas foram consideradas ins- expediente dos 6rgaos pubiicos on- Lit|man congultou o TSE so- para o funcionMo", diz Ramaiana. de seu vice, Eider Dantas, que tam?
uma posi^ao Mppr.as pesquisas cuipviau^ de es(5o ,otados e M ^ fa que jg as ativi(jades de ^rgjo Cabral -Est0ll de maos aUidas com essa bem senam funcionarios publico^trumentos mats encazes. argumentam que, como assessores Filho como deputado e candidato. determina?ao do TSE. I muito di- devem ser notilicados para prestar

Mas logo as pnmeiras revclam o desconiorto ao eleitor do deputado, devem acompanha-lo Apesar de concorrer a um cargo ficil desvincular a fun^o parlamen- depoimento ao promotor eleitoraL
com aquiio que percebe como uma briga cm proveito pro- em suas atividades. 0 Ministerio p^g>)|co, o candidato tucano pode tar da assessoria do candidato. fc "0 caso desses funcionarios e dife-
prio. Nesse caso, tcra o Palacio do Planalto de optar por Publico s6 pode acusar Sergio Ca- oontinuor a exercer suas atividades muito dificil chegar a um ponio rente", afirtna Ramaiana. A maio-
uma cntre duas hipoteses: ou abandona o metodo dc produ- bral Filho se puder provar que seus padamontar. 

"Logo, como pratico de comprovaciio." ria deles trabalha na prefeitura e.-
cao de votos a favor ou trata de, desdc ia, mexer com esse funcionarios n3o estSo nessas cate- parjamentar, Sergio tem direito dc Alndu assim, o promotor eleito- portanto, so pode atuar na campa-

sentimento construindo uma arfumenttcao que derrube g°rias- manter alguns ftinciondrios comis- ral afirma que mantera as invest.- nha de Conde e Eider Dantas fora
Chefe -J0 Tribunal Superior slon.d«, «u MoWuiu 

|| do 

hgino

Marcello condena Pefelista critica 
governador

res das gramlcs cidadcs faz sentido. ARnal. Fernando Henri- Jmur de Amorim UH d« »rvir d. alvo de Segundo o e«cretario de Ur-
quc nao incluiu a rceleitao entre as i eformas conslilucionais 0 

governador Maretllo Alenear umu brlrn enire caboi elellorals banismo do municlpio, esse as-
que exphcitou na campanha eleitoral. 

Inn . aualificou ontem como "excesso de dos candidatos a vcreador Ale- sunto podena ser resolvido sem
Ao contrario. No dia 2 dc outubro de 1994, vespera de £jo„ 

preocupacgo do presidente xandre Cerruti e Jorge Leite. cm nenhuma discussao^ "Pior e o
sua elei<;ao, o presidente dizia textualmente o seguinte do Tribunal Regional Eleitoral Marechal Hermes, suburbio da Marcello dizer que nao precisa e
respeito da possibiiidade dc apresentagao de uma emenda (TRg) Antonio Carlos Amorim, Central, o candidato do PFL, agora o desembargador Antonio

constitucional instituindo a rcclei<;ao para 1998: com a 
'seguranca 

da eleito de 3 de Luis Paulo Conde, criticou ontem Carlos»n| (presidente 
||"Eu fui favoravel a refflfio. Vcndo essa campanha outubro. Marcello disse que o em- o governador Marcello Alencar ®|#|JJg

eleitoral c esses pruridos todos e a confusao que se faz entre penho ^Cstado M da'ajuda de tro- dantes da Policia Militar reconhe-
o uso da maquina c posujao pol.t.ca, ja nao penso mats KWgg federals para garantir as elei- ccram que nao tem confdes de
assim. Num pais dessc. imagine o que sera uma campanha de j^lLs na populagao". goes. "0 Marcello esta conseguin- garanUr as te# sem ajuda cn-
reeleigao de um presidente no cargo. Elc c capaz de perder Para 0 presidente do TREi a do brigar com todos os tribunals, terna •lronizou Conde"

porque vai todo nuindo dizer que tudo o que elc laz e uso da for^a de seguran^a do estado — 0 de Contas, o de Justiga e o Durante o corpo-a-corpo. o
maquina. Com essa nossa cultura sera assim. Talvez fosse Policia Civil, Policia Militar e Cor- Eleitoral. E o pior e que ele acaba pefelista quase virou saco de pan-
melhor retomar o mandato de cinco anos do que reabrir podeBombeiros— nao tem condi- - • • - •

tese da rccleiijao a essa altura." goes de corner atos de yandalismo,
Pois bem. E evidente que deflagrada a campanha pela coacaoaeleitorese 

violajaodc ur-
.... , ^ j „ 4.. nas. Ha um certo alarmismo. O

reelect)! havera cobras a respeito de uma mudantja tao Corpo dc Bombeiros 6 um comp|e.
ligeira de ||a| Nao que se pretenda que o presidente se ment0 da Policia Mi|itar e ^ pre.
mantenha estatico diante das circunstancias politicas que parado para essas fundoes auxilia-
mudam a velocidade da luz. res", contestou Marcello.

Mas que tambcm e vcrdadc que o governo.tera de rebolar Segundo Amorim, mesmo com a

para nao parecer um incentivador dc legislagoes cm causa ajuda do Corpo de Bombeiros, que

propria. quanU, a isso nao 
§.a 

a menor duvida.

Todos no Ddreo ,ar c».ict o que teta wn
vmv«» »«w |#m homens, a Secretana de Seguran^a

0 animo no governo fede- lo Maluf conseguc liquidar mio pode garantir a lisura do pleito.

ral com a subida de Jose Ser- eleito em 3 de outubro. Pa- necoSnwTOndl soldados - tres
I ra nus pesquisas cm Sao ra C oimbra, os tres pnroci- 24 mil sc?6es

Paulo e tanto que ja se fala ros colocados estao no pa- eleitorais do estado. Amorim teve
em novos numeros, ainda reo. seu pedido de for^as federais inde-
melhores. Chegou no Plarial- Elc nao se arrisca a apos- ferido pelo Tribunal Superior Elei¬
to a informagao de que Serra tar na queda acentuada de toral.
tem uma pesquisa onde apa- Pitta, mas diz que sem diivi-
rece com 16% da preferencia da o caso dos onibus fura-Jh RHIiltlP
do eleitorado. colocando-se la foi um fato relevante na I Ty f fTi

j exatamente nos calcanharcs campanha de Sao Paulo. No flfifTVI DO DIA 17 SET
de Luiza Erundina. E, tanto primeiro programa do hoii- ¦ rnniig
no governo quanto na cam- rio eleitoral, Pitta anunciou itti*— Almoso e pakstra com
panha. vigora a certeza de esse tipo de transporte como rotarianosde Ramos,

que. uma' vez no segundo uma proposta de governo e, ^7RSteto£Ki,°
turno. Serra bate Pitta com a ao longo da campanha. Btra|0 e«br»t |>*
ajuda nao so doseleitores do adversario conseguiu eviden- 13U0 — Visita a eomunidades de
PT, mas tambem com os de ciar a inellciencia dos tais Jacarepagua.
Francisco Rossi. onibus onde foram implan-

Marcos Coimbra, do Vox tados. Chico Atonear
Populi. nao comemoraria Segundo Coimbra, com nh — Pannetagem nos Conoos

com tanta antedpa^ao. Ele isso, Pitta foi atingido exata- SSa com Jo* D,r-
acha que e cedo para dizer mente no ponto essencial, ceu (Bunco do Lume).
que o tucano estara no se- pois sua candidature e ba- Miro Talxoira
cundo turno. assim como seada no argumento da efi- llh—Vtsitaao Mono dos Prazo»
^ .  . • ¦ , 18h — Encontro com profissioiuisconsidera temerario imagi- ctencta administrativa. Per- de saudc e cduca<io (Sndkaio dos
nar que o candidato dc Pau- deu cm crcdibilidadc. Metrowarios).

.
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Inflbor

de atadas f

ontem '
tos de dez assessores do candidato à

deputado

o promotor que
provas e

que apurar •

provar
de suas ter

Como posso apurar essas

Pela
podem trabalhar em fo-
ra do horário expediente
estiverem "licenciados

defesa dos assessores
uns foram

exonerados antes da convenção do Sérgio Oliveira c Luís Carlos Bezerra, assessores de Cabral Filho, deixam 7 Rh depois de depor

que escolheu candidato,
outros alegam que para

fora de

de estão que
argumentam assessores
do acompanhá-lo
em suas Ministério

pode Ca-
se puder seus

estão nessas

Superior

iiscituM?SpMt

Eleitoral limitou a atuação do pro-
motor. O advogado do PSDB, Ro-
berto Litlman, consultou o TSE so-
bre as atividades de Sérgio Cabral
Filho como deputado e candidato.
Apesar de concorrer a um cargo
público, o candidato tucano pode
oontinuar a exercer suas atividades
oomo parlamentar. 

"Logo, como
parlamentar, Sérgio tem direito do
manter alguns funcionários comis-
sjonados a seu lado"concluiu Liti-

PALANQUE ELETRÜNICO

Programa do PMDB faz

propaganda onganoaa

DEN1SE MORAES
A propaganda institucional PMDB — 30 anos Por Voei,
que abre a campanha dos candidatos a vereador do
partido, está vendendo gato por lebre. Ontem, o programa
destacou as realizações dos governos petnedebistas na área
dos transportes. Primeiro, mostrou Negrão de Lima como
o responsável pela construção do Elevado do Joá e, depois,
exibiu imagens de Chagas Freitas iniciando a construção
do Metrô. Por fim. Moreira Franco apareceu como grande
condutor de obras do Metrô. Só para lembrar Moreira
terminou seu mandato a reboque de uma CPI para apurar
a paralisação das obras e a má utilização da verba liberada
para a extensão das linhas I e 2. A herança do projeto de
expansão do Metrô comandado por ek foi uma série de
buracos: nas ruas e no orçamento do Estado.

Ameaça de
rebaixamento
A política está atravessando a
carreira do puxador Preto Jóia
na Escola de Samba Imperatriz
Leopoldinensc Autor e
intérprete do samba que embala
a candidatura de Sérgio Cabral
Filho, Preto Jóia foi abordado
na quadra da escola, em Ramos,
pelo candidato a vereador pelo
PTB Marcos Drummond. filho
do bicheiro e patrono da
Imperatriz, LuLnnho
Drummond. "Brincadeira, hein1
Você canta na minha escola e faz
samba para o PSDB! Assim, vai
acabar num bloco qualquer de
Ramos."

De carona
na Linha
Amarela
Substituição no elenco de
atrações do programa do
PFL. A partir desia
«mana. o polêmico
trenzinho japonês, o
HSST. sai de cena e em
seu lugar entra a Linha
Amarela como
protagonista da
propaganda do partido no
horário eleitoral gratuito.
A idéia é vender a Linha
Amarela como a grande
obra do governo César
Maía.
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DIAS

BpHpBa
CondêfPfll 34%
Cabral (PSDSj 23%

Depois de ouvir assessores de tucano, 01,60 ^

promotor eleitoral diz que não tem M,ro (PDJ) 8%
 1 „ Números dt pesquisa JB-Vox

como apurar denuncias w/13 àsetembipm

COISAS DA POLÍTICA Ministério Público não tem

¦ DORA KRAMER

como apurar uso da máquina

¦ Promotor eleitoral reconhece que está de mãos atadas para investigar denúncias

man. "Se o tribunal dá autorização
ao chefe, è difícil isso não valer
para o funcionário",diz Rumaiana."Estou de mãos utflda§.com essa
determinação do TSE. | muito di-
ficil desvincular it função parlamen-
tar da assessoria do candidato. É
muito difícil chegar a um ponto
prático de comprovação."

Ainda assim, o promotor eleito-
ral afirma que manterá as investi-
gações. Nos próximos dias, assesso-

res do candidato do PFL à Prefei-
tura do Rio, Luis Paulo Conde, c
de seu vice, Eider Dantas, que tam^
bòm seriam funcionários públicos"/
devem ser notificados para prestar
depoimento ao promotor eleitoral»
"O caso desses funcionários é dife-
rente", afirma Ramaiana. A maio-
ria deles trabalha na prefeitura e,-
portanto, só pode atuar na campa-
nha dc Conde e Eidcr Dantas fora
do horário de expediente.

Lute PmaloCond*
12M5 — Almoço e palestra com
rotarianos de Ramos.
IA — Vista ao Centro Esportivo
Zico (Recreio dos Bandeirantes).
Sérgio Cabral P*
13h30 — Visita a comunidades de
Jacarepaguá.
20fa — ReuniSo com lideranças do
Jardim da Barra.
Chico Atoncar
llh — Panfletagem nos Correios
(Presidente Vargas).
1&30 — Campanha com José Dir-
ceu (Buraco do Lume).
Miro Tolxolra
llh—Visita ao Mono dos Prazeres.
18h — Encontro com profissionais
de saúde e educação (Sindicato dos
Metroviários).

Reeleição-ja

é casuísmo?

a pesquisa JB/Vox Populi sobre reeleição consultando
i\. eleitores dc oito capitais não mostra dados exatamente
animadores para o governo. Embora a maioria — nào
esmagadora, note-se — seja favorável à tese de que gover-
nantes tenham o direito de submeter-se outra vez ao voto

para um mandato subseqüente, 45% dos pesquisados acham

que não e lícito mudar a regra do jogo em curso. Essa quase
maioria prefere que a reeleição valha apenas para o presi-
dente, governadores e prefeitos eleitos a partir de 1998.

Segundo o diretor do Vox Populi, Marcos Coimbra, a

pesquisa qualitativa, onde o eleitor discute seu ponto de vista

permitindo a compreensão exata do significado de suas
respostas, mostra que as pessoas consideram um casuísmo
Fernando Henrique reivindicar para si esse direito quando
foi eleito sob outras normas.

Esse tipo de sentimento introduz um dado importante no
debate da reeleição, principalmente porque é o próprio
governo quem monta sua estratégia na suposição de que os
resultados favoráveis das pesquisas acabarão por empurrar o
Congresso ao voto sim.

Seja no Planalto, no Alvorada, na Esplanada dos Minis-
terios ou nos gabinetes das lideranças governistas, em todos
esse lugares reina o argumento de que com duas ou três

pesquisas de opinião publicadas no momento certo a reelei-

ção estaria no papo.
Esse raciocínio derrubou ate mesmo aquela idéia de se

fazer um plebiscito para mudar a Constituição. Chegou-se à
conclusão dc que u complicação seria muito grande c o
resultado, arriscado. Se a função c levar o Congresso a seguir
uma posição popular, as pesquisas foram consideradas ins-
trumentos mais eficazes.

Mas logo as primeiras revelam o desconforto do eleitor
com aquilo que percebe como uma briga cm proveito pró-
prio. Nesse caso, terá o Palácio do Planalto de optar por
uma entre duas hipóteses: ou abandona o método dc produ-
ção de votos a favor ou trata de, desde já, mexer com esse
sentimento construindo uma argumentação que derrube a
tese do casuísmo. Antes que ela cole como verdade absolu-
tu.

Porque pode-se até concordar com a reeleição, mas nào
há como negar que essa questão posta por 45% dos morado-
res das grandes cidades faz sentido. Afinal, Fernando Henri-

que nào incluiu a reeleição entre as reformas constitucionais

que explicitou na campanha eleitoral.
Ao contrário. No dia 2 dc outubro de 1994, véspera de

sua eleição, o presidente dizia textualmente o seguinte a
respeito da possibilidade dc apresentação de uma emenda
constitucional instituindo a reeleição para 1998:

"Eu fui favorável à reeleição. Vendo essa campanha
eleitoral c esses pruridos todos e a confusão que se faz entre
o uso da máquina c posição política, já nào penso mais
assim. Num pais desse, imagine o que será uma campanha de
reeleição de um presidente no cargo. Ele é capaz dc perder
porque vai todo mundo dizer que tudo o que ele faz é uso da
máquina. Com essa nossa cultura será assim. Talvez fosse
melhor retomar o mandato de cinco anos do que reabrir a
tese da reeleição a essa altura."

Pois bem. É evidente que deflagrada a campanha pela
reeleição, haverá cobranças a respeito de uma mudança tão
ligeira de posição. Nào que se pretenda que o presidente se
mantenha estático diante das circunstâncias políticas que
mudam à velocidade da luz.

Mas que também é verdade que o governo.terá de rebolar

para nào parecer um incentivador dc legislações em causa

própria, quanto a isso não resta a menor dúvida.

Todos n

O ânimo no governo fede-
ral com a subida de José Ser-
ra nas pesquisas em São
Paulo é tanto que já se fala
em novos números, ainda
melhores. Chegou no Planai-
to a informação de que Serra
tem uma pesquisa onde apa-
rececom 16% da preferência
do eleitorado, colocando-sc
exatamente nos calcanhares
de Luiza Erundina. E, tanto
no governo quanto na cam-
panha. vigora a certeza de
que, uma vez no segundo
turno. Serra bate Pitta com a
ajuda nào só dos eleitores do
PT, mas também com os de
Francisco Rossi.

Marcos Coimbra, do Vox
Populi. não comemoraria
com tanta antecipação. Ele
acha que é cedo para dizer

que o tucano estará no se-

gundo turno, assim como
considera temerário imagi-
nar que o candidato dc Pau-

o páreo

lo Maluf consegue liquidar a
eleição em 3 de outubro. Pa-
ra Coimbra, os três primei-
ros colocados estão no pá-
reo.

Ele nào sc arrisca a apos-
tar na queda acentuada de
Pitta, mas diz que sem dúvi-
da o caso dos ônibus fura-Ji-
Ia foi um fato relevante na
campanha de Sào Paulo. No
primeiro programa do horá-
rio eleitoral, Pitta anunciou
esse tipo de transporte como
uma proposta de governo e,
ao longo da campanha, o
adversário conseguiu eviden-
ciar a ineficiência dos tais
ônibus onde foram implan-
tados.

Segundo Coimbra, com
isso, Pitta foi atingido exata-
mente no ponto essencial,
pois sua candidatura é ba-
seada no argumento da efi-
ciência administrativa. Per-
deu cm credibilidade.

Marcello condena

temor de Amorim
O governador Marcello Alencar

qualificou ontem como "excesso de
zelo" a preocupação do presidente
do Tribunal Regional Eleitoral
(TRE), Antônio Carlos Amorim,
com | segurança da eleição de 3 de
outubro. Marcello disse que o em-
penho de Amorim em obter o auxi-
lio do Exército para evitar fraudes
"pode gerar desconfianças desne-
cessárias na população".

Para o presidente do TRE, a
força de segurança do estado —
Policia Civil, Polícia Militar e Cor-
po de Bombeiros — nào tem condi-
ções de conter atos de vandalismo,
coação a eleitores e violação de ur-
nas. "Há um certo alarmismo. O
Corpo dc Bombeiros é um comple-
mento da Polícia Militar e está pre-
parado para essas funções auxilia-
res", contestou Marcello.

Segundo Amorim, mesmo com a
ajuda do Corpo de Bombeiros, que
tem 10.580 homens, mais os efeti-
vos das policias Civil (9.200) e Mili-
tar (27.157), o que totaliza 46.937
homens, a Secretaria de Segurança
nào pode garantir a lisura do pleito.
Para o presidente do TRE, seriam
necessários 72 mil soldados — três
para cada uma das 24 mil seções
eleitorais do estado. Amorim teve
seu pedido de forças federais inde-
ferido pelo Tribunal Superior Elei-
toral.

Reunião de esquerdas reúne só 4 
partidos

A esquerda não consegue mes-
mo se unir para melhorar seu de-
sempenho nesta eleição. Ontem à
tarde, a reunião para discutir o
alardeado pacto de nào-agressào
entre partidos progressistas até o
primeiro turno e a melhor forma
de fiscalizar votação e apuração
dos votos não passou de uma
conversa de compadres. Ao Sindi-
cato dos Professores das Escolas
Particulares do Rio, no Centro,
onde foi realizado o encontro, só
compareceram os candidatos do
PT, Chico Alencar, do PSTU, Ci-
ro Garcia, e do PCB, Ivan Pinhei-

ro. O PSB mandou um represen-
tante. O pedetista Miro Teixeira,
como já era esperado, nào apare-
ceu. O candidato do PPS, Sérgio
Arouca, também nào deu as ca-
ras, assim como ninguém do PC
do B e do PV.

Na reunião, ficou acertada a
criação da Frente de Fiscalização
pelas Eleições Limpas, a intensifi-
cação das criticas ás candidaturas
oficiais, além do pacto de nào-a-
gressào. 

"Ê uma aliança em cima
de pontos comuns, como o com-
bate ao neoliberalismo, represen-
tado por Sérgio Cabral Filho e

Conde, e á despolitização da elei-:
ção". explicou Ciro Garcia. Os
candidatos do PT, PCB e PSTU
decidiram também organizar, a
partir de hoje, atos conjuntos. Os
três fizeram questão de ressaltar
que não foi discutida a hipótese
de renúncia de qualquer candida-
tura em favor de outra.

Ontem mesmo, a frente entrou
em ação. Chico, Ciro, Ivan e An-
tònio Porfirio (representante do
PSB) solicitaram reunião com o
presidente do TRE, Antônio Car-
los Amorim. para discutir a amea-
ça de fraudes na eleição.

Pefelista critica 
governador

Depois de servir de alvo de
uma briga entre cabos eleitorais
dos candidatos a vereador Ale-
xandre Cerruti e Jorge Leite, cm
Marechal Hermes, subúrbio da
Central, o candidato do PFL,
Luís Paulo Conde, criticou ontem
o governador Marcello Alencar
pela resistência em reconhecer que
o estado precisa da ajuda de tro-
pas federais para garantir as elei-
çòcs. 

"O Marcello está conseguin-
do brigar com todos os tribunais,
o de Contas, o de Justiça e o
Eleitoral. E o pior é que ele acaba
atingido em coisas que nào era

para ficar", afirmou Conde.

Segundo o ex-secretário de Ur-
banisnio do município, esse as-
sunto poderia ser resolvido sem
nenhuma discussão. "Pior é o
Marcello dizer que nào precisa e
agora o desembargador Antônio
Carlos Amorim (presidente do
Tribunal Regional Eleitoral) mos-
trar as cartas, já que os coman-
dantes da Policia Militar reconhe-
ceram que nào têm condições de
garantir as eleições sem ajuda ex-
terna", ironizou Conde.

Durante o corpo-a-corpo, o
pefelista quase virou saco de pan-
cada de 50 cabos eleitorais — pa-
gos com diárias de RS 30,00. por

Alexandre Cerruti e Jorge Leite
que disputavam espaço ao seu

lado. O problema foi que os que
seguravam bandeiras para Jorge
Leite (eram upenus 12) foram em-:
purrados pelos de Cerruti, com a
ajuda do próprio candidato a ve-
rc-ador. ex-sub-prefeito de Madu-
reira e Adjacências. Na confusão*
além de faixas rasgadas c bandei-
ras quebradas, sobrou também
para cabos eleitorais dos candida-
tos Reginaldo Nascimento e Pro-
fessora Lili, que foram tirar uma
casquinha da presença de Conde.
O arquiteto disse nào ter visto,a,
briga, enquanto Cerruti negou,
sua ocorrência.

m
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Indecisos no Rio sao mais de 500/ mil

¦ A duas semanas das eleigoes, 14% ainda nao sabem em quem votar para a prefeitura

luciana nunes LEAL e marceu vieira que os 10% que declaram intenpao de votar em Chico Cabral Fiiho, por sua vez, vai assumir a conditio de

A ultima pesquisa JB-Vox Populi permite concluir que, Alencar,do PT' 9"e esti n1a.terceira Posi<?ao'. , . candidato do presidente Fernando Henrique Cardoso e do
hoje, cerca de 575 mil eleitores cariocas nao sabem em 

paS^SpFlS itSm governador Marcello Alencar, insistindo na tese de que o

r 
votar para prefeUo. Sao ,4% dos 4,1 -oes de 8fi 

Rio prccisades,a paKeria - incdUa no re6imedemocra,t-
clmorcs do Rio „as ruas passando-s. por eleitores comuns para puxar c0 _ para snpmr Seus problema, Amte. no entanto,
cidadao que ojargao eleitoral chamade perdido .Naose conversa com os indecisos. "lh, o Sergio Cabral esta mir n mnui'vJprtrnn un
decidiu ate agora por nenhum candidato e pode ate anular caindo", provocam. Ou dizem: "Este Conde parece ser . ' '
— ou nem aparecer para votar. Este contingente e maior serio." segredo 6 muita rua", repetem.

Michel Filho — 9/9/96 Sandra de Soma — 9/9/96

Conde pos nas mas 150 pejelistas que fazem propaganda m base da conversa para que eleitor nao perceba Estrategia de Cabral Filho e mostrar a indecisos necessidade da parceria entre prejeilura, estado e Uniao

r 1 nlnjfnral A recomendagao e de que o cabo mente, o que pensam aqueles 14% raliral TTillin rais. Essa parceria e da maior im- pesquisas nao me preocupa diante
vtiDO cloIlUIal eleitoral nao fale em torn de discur- que nao sabem o que fazer com V^cUlI dl J/ 11I1U portancia", afirma. da consistencia dos meus eleitores

r so. £ preciso que o "entrevistado" voto. # _ A compara?ao de suas propos- na declarapao de voto e na recepijao
secretoea informal se sinta a vontade para 

"Na cabega dos eleitores indeci- VQl GXDlorBr tas com as ^u,'s ^au'° ^onde que tenho nas ruas", afirma, para
dizer o que pensa. 

"Temos 
que fa- sos, Conde e o que apresenta menor L (PFL) tambem sera arma na dispu- ironizar em seguida: "E inacredita-

nrm«l (lp flnnflp larsemprea verdade. Porexemplo: risco", diz Cesar Maia. Para esses, _ 1 T?1"T ta peios indecisos. "A estrategia vel que Conde tenha crescido em
" nao vamos dizer que o Chico Alen- o prefeito aposta no discurso que 3.1)010 Q.G -F JLX buscar esses 14% demonstrando dias de chuva, quando a cidade so-

Com rnissao de eanhar o ca- a,r esta ca'n(lo nas pesquisas, se a marca as diferengas entre Conde absoluta diferenga entre minha bio- freu com o dcscaso da prefeitura."
•„... Mp lm, n.-;0 JL ,,'m auem pessoa esta vendo que na rua dela seu principal adversario, Sergio Ca- Na briga pelos 14% de eleitores grafia e a do Conde, entre meus 0 prestigio do governador Mar-

v-ii VOt'tr Dflra orcfeito estao espa- tres eleitores vao votar no PT", diz bral Filho. 0 pefelista diz que que, segundo o Vox Populi, ainda compromissos sociais e os dele", cello Alencar na Zona Oeste tam-

ll'vulns nel is Iris do Rio 150 eibos 0 preFeito Cesar Maia, estrategista mais velho, experiente, embora sem estao indecisos, o tucano Sergio diz. "Estou batendo no seguinte: ao bem sera explorado pelo candidato

eleitorail do PFL disfarcados.Eles da candidatura de Conde. militancia politics, capaz de conti- Cabral Filho vai assumir, daqui ate contrario do atual prefeito, que do PSDB. Marcello vai dar priori-
nartici'namde rodinliasde conversa Alem dos indecisos classicos — nuar a administragao Cesar Maia. 3 de outubro, a conditio de candi- apoia meu adversario, eu, Sergio dade aos bairros da regiao cm suas

e sempre tentam um i'eito de condu- 14% do eleitorado —. existem os Ao mesmo mesino tempo, trata dato do presidente Fernando Hen- Cabral Filho vou governar para to- andangas ao lado do tucano. C a-

zir o assunto nara i eleicab de 3 de 20% que optaram por um Candida- tucano como um candidato sem rique Cardoso e do governador da a cidade, dando enfase a obras bral Hlho pretende investir ainda

riutiihro 
' ' 

to mas ainda podem mudar de consistencia, que nao sabera o que Marcello Alencar. "A estrategia 1 que beneficiem a maior parte da em na Zona Suburbana, onde sua
18 n i,jsn IniniMf ideia, e que tambem estao na mira fazer na prefeitura. enfatizar que e fundamental para o populagao, hoje esquec.da pela pre- candidatura c forte. Ontem por

V • i ii' iiuiuuuMiaiiyii . pp. F ,4o/n ,sm<jiHnfflvn a • r. . Rin nnri nnrrprii entre -»IJnifin o letturu e necessitada de transporte exemplo, ele ainda comemorava o
da cidade ha cmco cabos eleitorais. L- bsses j4 /o (^ni Sld0 0 dlvo As pesquisas qualitativas procu- Rio uma parceria entre a uniao o 

_
ties vao ao cabeleireiro ao merca- das pesquisas qualitativas que descobrir auais sao as certezas governo do estado e a prefeitura . de n.ldSSJ' P°sld "L 

isa„ae 
lunc10 suaf° d0 C0mlC10 Ieil° na vtsPLra

uu vao ao LdDtiuruio, ao intrui > . |j nrefpim Mfnc neln ln<- uew-oorir quai:> sao ab u;iim t> . r. 
^ nando e escola decente. em Anchieta, onde conseguiu reu-

dp e tomam cafezinho nos bares de tjtut0 Retnto 
' ' as duvidas easreclamagoes dos diz. Nao e una pare ria c - 

Cabral Filho deixa claro, no en- nir um publico expressivo em hora-
e^uina. Estao orientados para co- ' ' 

iA| eleitores. A partir dessas conelu- missao, mas de independence, tanto, que nada disso supera o va- rio e dia pouco recomendaveis a
mentar coin o indeciso os seguintes .JL IV,® soes, oscoordenadoresdecidemco- compromissiida com os interesses |or (j0Corpo-a-corpo. "0 segredo uma campanha eleitoral — as 2lh
pontos. 1) Sergio Cabral Filho esta • ' ' ' 

:n||g|! qs mo deve ser o discurso, o programa da populagao." Cabral Filho vai rua. Daqui ate 3 de outubro vai ser deumdomingo.
ca.indo nas pesquisas; 21 os 

gcos _ ^ 
• c , de radio e de televisao. 0 prefeito lembrar que a cidade foi capital da muita rua", antecipa. 0 tucano a boa aceitagaS nas areas po-do estado nao luncionam bem, 3) 1 r|. Iifjp/im Cesar Maia acredita que o eleitor Republica e, por isso, tem mais ins- desdenha a distancia entre sua can- bres sera explorada cada vez mais

os hospitals estaduais estao em pes- rilho (Pbl)D). Chico Alencar (rt) Lesar Maia acreotia que o uuior WW" 
didatura e a de Conde detectada nllhnil Rlho-0 tiioiffi 'conti.

m condigoes; 4) Conde tem um ou Miro Teixeira (PDT) - e cram que ate agora nao escolheu nenhum .tutgoes federals que qualquer ou- Populi depSl de Jm bre- SSarS cm sua esle& vf tar
jcito serio. experiente; 5) seria bom entrevistados ate o imcio de setem- candidato acabara contagia- tra. Aqui estao as grandes estatais. vemomentodeempatetecnico —o pelo menos um bairro das zonas
votar logo cm quem esta na frente bro — deixaram de ser o alvo da do"por Conde. "£ mais facil con- Aqui ha mais servidores federals pelelil® tinha 29% e subiu para Oeste, Norte e Suburbana quase
Pfira a eleigiio aeabar no primeiro investigagao de Cesar Maia. Agora, veneer de votar em quem esta na que em Brasilia. Tambem nao ha 34%; c Cabral Filho, de 26%, des- todo dia — "sem esqueccr a Zona
turno. 0 prefeito quer saber, principal- frente", diz. cidade com tantos hospitais fede- ceu para 23%. "Essa oscilagao das Sul". como ressalva.

Pesquisa

. ¦ Categoria esquece
^ briga com prefeito e

da apoio a pefelista
v mArcia teles n denise

MORA l:S

t: axista no Rio niio e uma ca-

Sandra do Sousa — 9/9/96Michel Filho —9/9/96

Estratégia de Cabral Filho é mostrar a indecisos necessidade da parceria entre prejeitura, estado e União''onde 
pôs nas ruas 150 pejèlistas que fíizem propaganda na base da conversa para que eleitor não percei
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¦JAl.lllAim HÁ NECESSIDADE DE SE USAR TROPAS FEDERAIS PARA CONTROLAR AS ELEIÇÕES DO RIO?

¦ Sintonizado com o go\emador
Marcello Alcncar. o candidato do
PSDB. Sérgio Cabral Pilho, è o único
defmitivamenle contrário à presença
das tropas federais nas ruas durante as
eleições. Os demais são favoráveis à
klcia. chegando a lembrar as fraudes de
B94 Chico Alencar, do PT. acha que u
uwaito de\e ser melhor discutido e
anuncia a formação de uma ôònussào
das esquerdas para coibir e\entuai>
problemas em 3 de outubro

Luis Paulo Conde
PU
"H claro que hã necessidade, senão o
desembargador Antônio Carlos Amo-
rira (presidente do Tribunal Regional
Eleitoral) não ma pedir. E uma questão
aritmética: não há tropas suficientes
Pior e o governador Marcello Alencar
dizer que não precisa désSe auxilio, en-
quanto os comandantes da Policia NJili-
tar afirmam que não têm condições de
fazer a segurança sozinhos ."

Sérgio Cabral F°
PSDB
"Eu conairdo com o go%-ernadon o
clima e de tranqüilidade e as forças
policiais do estado estão aptas a dar o
apoio necessário ao pleito. Tradicional-
mente, os militares colocam a tropa de
prontidão para qualquer emergência, o
que è mais do que suficiente. Tropas na
rua dariam ao eleitor uma noção de que
algo de grav e esta para acontecer, o que
pode alarmar a população."

Chico Aloncar
PT"Nós do PT. PSB, PCB e PSTU. ena-
mos recentemente a Comissão de Fisca-
lizaçào das Eleições Limpas. Vamos
avaliar todas as medidas que assegurem
a lisura do pleito. Em relação ao Rio.
tradicionalmente, não há necessidade
de tropas federais. Mas o possível es-
quema de fraudes, que já funcionou em
1994. pode tornar a intervenção impe-
nosa. Se isso se der. que seja sob o
absoluto controle do TRE e dos parti-
dos."

Miro Teixeira
POT
"Sou a favor de que se dê ao presidente
do TRE todos os meios necessários á
lisura e á tranqüilidade das eleições, até
mesmo tropas federais. Se alguma coisa
der errado, ele será muito cobrado. È
bom lembrar que jamais qualquer eiei-
ção do Rio de Janeiro foi tumultuada
por eleitores, mas. sim. por políticos
inescrupulosos e escrutinadores convo-
cadospela preòpna Justiça Eleitoral "

Sérgio Arouca
PPS"Sim. Tivemos eleições anuladas por
fraudes, em 1994. cm todo o estado. A
PM já demonstrou que não tem capad-
dade para desempenhar funções como
essa. Por esse retrospecto, pelo que tem
feito o presidente do TRE e para que a
votação tenha a maior lisura possível,
nós concordamos. Alias, nosso partido já
pediu audiência com o desembargador
para se informar sobre as ameaças e
denúncias de perturbação da ordem de
que se têm notícia."

de taxistas aponta vitória de Conde

JORNAL DO BRASIL

Indecisos no Rio são mais de 500 mil

¦ A duas semanas das eleições, 14% ainda não sabem em quem votar para a prefeitura

grande mágoa por parte dos mo-
toristas, que não esquecem do epi-
sódio em que o prefeito tentou
cassar suas autonomias", diz ela.

Sem declarar apoio oficial,
Adriana lório garante que os ta-
xistas com quem tem conversado
manifestam intenção de votar em
Cabral Filho. Pelo menos, entre os
1 mil 300 taxistas que servem ao
Aeroporto Internacional do Rio, o
candidato do PSDB é o preferido.

"Vou votar no Conde. Acho
que o César Maia foi o melhor
prefeito que o Rio já teve", diz
Severino Lopes Bezerra, 48 anos,
motorista há 10. Marcos Fernan-

do Ferreira da Silva, 40 anos, 22
de profissão também está entre os
que esqueceram do momento em
que o prefeito César Maia tentou
assar a autonomia dos taxistas.

Apesar de não ser fã incondi-
cional de César Maia, o taxista
José Gonçalves Machado, 54
anos, também vota em Conde, pc-
Ia continuidade das obras do Rio
Cidade. "O 

que ele ia fazer com as
autonomias não me atinge, mas ia
prejudicar os colegas". Apesar
disso, ele não considera César
Maia ruim. "Um 

prefeito pode até
só pintar paredes, mas o impor-
tante é que faça alguma coisa."

gem de Luis Paulo Conde sobre
Sérgio Cabral Filho."Pelo 

que os passageiros estão
comentando, o Drácula, como é
chamado Luis Paulo Conde pelos
motoristas, jã ganhou", brinca
Rui Clemente Pedro, de 49 anos,
15 de profissão, que faz ponto em
Copacabana, Zona Sul. "No ini-
cio algumas pessoas ainda fala-
vam no Cabral Filho, mas agora
até os velhinhos dizem que vão
votar no Conde", acrescenta.

Os passageiros de José Gonçal-
ves Machado, de 54 anos, votam em
Conde "porque têm medo de que as
obras não continuem", analisa o
taxista, que também vai votar no

candidato de César Maia. Jorge
Luis Cabral, de 43, e José Carlos
Reinoso, de 48, fazem ponto na
Avenida Chile, no Centro, e dizem a
mesma coisa: o preferido dos passa-
geiros é Conde.

A pesquisa informal no táxi de
Cléber William Miranda, no en-
tanto, aponta um resultado dife-
rente: nela o primeiro colocado é
Sérgio Cabral Filho. José Henri-
que da Silva, de 41 anos. 20 de
profissão confirma: 'No meu car-
ro, a maioria vota no Cabral."

Quando o assunto voto sai do
banco do passageiro para o do
motorista, o resultado surpreende.
Afinal, os taxistas tinham tudo

para detestar a administração Cé-
sar Maia. O prefeito ameaçou cas-
sar a autonomia da categoria, ten-
tou obrigá-los a trabalhar de gra-
vata, retirou a bandeira 2 para
corridas intermunicipais e ainda
infernizou o cotidiano deles com
os buracos do Rio Cidade. No
entanto, taxistas ouvidos pelo
JORNAL DO BRASIL no Centro
e na Zona Sul mostram que, se
prevalecer a opinião da categoria,
vai dar Conde.

O resultado surpreende a presi-
denta do sindicato dos taxistas,
Adriana lório. "César Maia só
nos criou dificuldades. Há uma

Cabral Filho, por sua vez, vai assumir a condição de

candidato do presidente Fernando Henrique Cardoso e do

governador Marcello Alencar, insistindo na tese de que o

Rio precisa desta parceria — inédita no regime democráti-
co — para superar seus problemas. Ambos, no entanto,
concordam que a melhor estratégia é o corpo-a-corpo. "O

segredo é muita rua", repetem.

A recomendação é de que o cabo
eleitoral não fale em tom de discur-
so. É preciso que o "entrevistado"
informal se sinta à vontade para
dizer o que pensa. 

"Temos 
que fa-

lar sempre a verdade. Por exemplo:
não vamos dizer que o Chico Alen-
car está caindo nas pesquisas, se a
pessoa está vendo que na rua dela
três eleitores vão votar no PT", diz
o prefeito César Maia, estrategista
da candidatura de Conde.

Além dos indecisos clássicos —
14% do eleitorado —. existem os
20% que optaram por um candida-
to mas ainda podem mudar de
idéia, e que também estão na mira
do PFL. Esses 34% têm sido o alvo
das pesquisas qualitativas que
orientam o prefeito, feitas pelo lns-
tituto Retrato.

Há uma semana, as sociólogas
do instituto passaram a ouvir ex-
clusivamente o eleitor indeciso. Os
que fecharam com Sérgio Cabral
Filho (PSDB), Chico Alencar (PT)
ou Miro Teixeira (PDT) — e eram
entrevistados até o início de setem-
bro — deixaram de ser o alvo da
investigação de César Maia. Agora,
o prefeito quer saber, principal-

mente, o que pensam aqueles 14%
que não sabem o que fazer com o
voto.

"Na cabeça dos eleitores indeci-
sos, Conde é o que apresenta menor
risco", diz César Maia. Para esses,
o prefeito aposta no discurso que
marca as diferenças entre Conde e
seu principal adversário, Sérgio Ca-
bral Filho. O pefelista diz que é
mais velho, experiente, embora sem
militância política, capaz de conti-
nuar a administração César Maia.
Ao mesmo mesmo tempo, trata o
tucano como um candidato sem
consistência, que não saberá o que
fazer na prefeitura.

As pesquisas qualitativas procu-
ram descobrir quais são as certezas,
as dúvidas e as reclamações dos
eleitores. A partir dessas conclu-
sões, os coordenadores decidem co-
mo deve ser o discurso, o programa
de rádio e de televisão. O prefeito
César Maia acredita que o eleitor
que até agora não escolheu nenhum
candidato acabará "contagia-

do"por Conde. "É mais fácil con-
vencer de votar em quem está na
frente", diz.

rais. Essa parceria é da maior im-
portância", afirma.

A comparação de suas propos-
tas com as de Luis Paulo Conde
(PFL) também será arma na dispu-
ta pelos indecisos. "A estratégia é
buscar esses 14% demonstrando a
absoluta diferença entre minha bio-
grafia e a do Conde, entre meus
compromissos sociais e os dele",
diz. "Estou batendo no seguinte: ao
contrário do atual prefeito, que
apóia meu adversário, eu, Sérgio
Cabral Filho vou governar para to-
da a cidade, dando ênfase a obras
que beneficiem a maior parte da
população, hoje esquecida pela pre-
feitura e necessitada de transporte
de massa, posto de saúde funcio-
nando e escola decente."

Cabral Filho deixa claro, no en-
tanto, que nada disso supera o va-
lor do corpo-a-corpo. "O segredo é
rua. Daqui até 3 de outubro vai ser
muita rua", antecipa. O tucano
desdenha a distância entre sua can-
didatura e a de Conde, detectada
pelo Vox Populi depois de um bre-
ve momento de empate técnico — o
pefelista tinha 29% e subiu para
34%; c Cabral Filho, de 26%, des-
ceu para 23%. "Essa oscilação das

pesquisas hão me preocupa diante
da consistência dos meus eleitores
na declaração de voto e na recepção
que tenho nas ruas", afirma, para
ironizar em seguida: "É inaereditá-
vel que Conde tenha crescido em
dias de chuva, quando a cidade so-
freu com o descaso da prefeitura."

O prestigio do governador Mar-
cello Alencar na Zona Oeste tam-
bèm será explorado pelo candidato
do PSDB. Marcello vai dar priori-
dade aos bairros da região cm suas
andanças ao lado do tucano. Ca-
bral Filho pretende investir ainda
em na Zona Suburbana, onde sua
candidatura é forte. Ontem, por
exemplo, ele ainda comemorava o
sucesso do comício feito na véspera
em Anchieta, onde conseguiu reu-
nir um público expressivo em horá-
rio e dia pouco recomendáveis a
uma campanha eleitoral — ás 2lh
de um domingo.

A boa aceitação nas áreas po-
bres será explorada cada vez mais
por Cabral Filho. O tucano conti-
nuará em sua estratégia de visitar
pelo menos um bairro das zonas
Oeste, Norte e Suburbana quase
todo dia — "sem esquecer a Zona
Sul", como ressalva.

rp axtsta no Rio nao e uma ca-
tegoria numericamente ex-

pressiva: são arca de 30 mil num
mar de quase l milhão de veículos.
Mas em eleição os taxistas tem um
ibope particular importante. No
entra-e-sai de passageiros a per-
gunta sobre o voto de cada um é
obrigatória e tem revelado vanta-

que os 10% que declaram a intenção de votar em Chico
Alencar, do PT, que está na terceira posição.

Para conquistá-los, os dois principais candidatos—Luis
Paulo Conde (PFL) e Sérgio Cabral Filho (PSDB) — têm
estratégias diferentes. O PFL mantém 150 cabos eleitorais
nas ruas passando-se por eleitores comuns para puxar
conversa com os indecisos, "lh, o Sérgio Cabral está
caindo", provocam. Ou dizem: "Este Conde parece ser
sério."

Cabo eleitoral

secreto é a

arma de Conde

Cabral Filho

vai explorar

apoio de FH

Na briga pelos 14% de eleitores
que, segundo o Vox Populi, ainda
estão indecisos, o tucano Sérgio
Cabral Filho vai assumir, daqui até
3 de outubro, a condição de candi-
dato do presidente Fernando Hen-
rique Cardoso e do governador
Marcello Alencar. "A estratégia é
enfatizar que ê fundamental para o
Rio uma parceria entre a União, o
governo do estado e a prefeitura",
diz. "Não é uma parceria de sub-
missão, mas de independência,
compromissada com os interesses
da população." Cabral Filho vai
lembrar que a cidade foi capital da
República e, por isso, tem mais ins-
tituições federais que qualquer ou-
tra. "Aqui estão as grandes estatais.
Aqui há mais servidores federais
que em Brasília. Também não há
cidade com tantos hospitais fede-

LUCIANA NUNTS LF.AL E MARCEU VIEIRA

A última pesquisa JB-Vox Populi permite concluir que,
hoje, cerca de 575 mil eleitores cariocas não sabem em
quem votar para prefeito. São 14% dos 4,1 milhões de
eleitores do Rio aptos a votar no dia 3 de outubro. É o
cidadão que o jargão eleitoral chama de "perdido". Não se
decidiu até agora por nenhum candidato e pode até anular
— ou nem aparecer para votar. Este contingente é maior

¦ Com a missão de ganhar o ca-
rioca que ainda não sabe em quem
vai votar para prefeito, estão espa-
lhados pelas ruas do Rio 150 cabos
eleitorais do PFL disfarçados. Eles
participam de rodinhas de conversa
ç sempre tentam um jeito de condu-
zir o assunto para a eleição de 3 de
óUtubro.
,. Em cada região administrativa
dá cidade há cinco cabos eleitorais.
Eles vão ao cabeleireiro, ao merca-
dp e tomam cafezinho nos bares de
esquina. Estão orientados para co-
nientar com o indeciso os seguintes
pontos: 1) Sérgio Cabral Filho está
caindo nas pesquisas; 2) os serviços
do estado não funcionam bem; 3)
os hospitais estaduais estão em pés-
spias condições; 4) Conde tem um
jeito sério, experiente; 5) seria bom
votar logo cm quem está na frente
pfira a eleição acabar no primeiro
turno.

I
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¦ Prefeito sugere que presidente e governador

SAO PAULO — 0 prefeito Paulo desconhecidos nas pesquisas. 
"Na

Maluf abriu guerra contra o presi- Bahia e uma escu!hamba?ao. 1 jfi # ^ |T|^V • A
dente Fernando Henrique Cardoso, prefeita do PSDB tem 86% de rejei- l/llTllC!T,V*/\d vta fTfc I %/
sen maior adversario na disputa pa- quo", ironizou Maluf, acrescentan- f I llllnLI lVn Vnll Wm I W Vyl I I I ¦ I ,® M I
ra a pfdencia, em 1998, se for do que o PSDB virou pronto-so- VO 

? "MLs/JT ^ * 
A^"f

aprovada a emenda da reeleigao. corro de banqueiros luciana leAo proprio Magalhaes. "Nao H
Maluf afirmou ontem que rernan- A replica — No comedo da agEnciajb JjdH^ ,, mos eseondendo nada. Temos
cto Henrique Cardoso e o governa- noite, ao tomar conhecimento da RECIFE — Mesmo contrarian- /* apoioe articulagao nacionale va-
dor Mario Covas deveriam jp"P| repercussao de sua entrevista no do decisao do presidente Fernan- mos continuar mostrando, nOsciar, setivessem um poucc>cte hu- paiaCio do Planalto, Maluf atenuou do Henrique, tomada na noite de . U depoimcntos das lider&s na¬
il^dermtSo°noTeLiii/lraErundinii 0 sentido de a,«umas declaragdes. quinta-feira no Palacio da Alvo- |^SP|| ,r^ ! 

¦ cionais do partido e de ministrtfs,stja derrotatlopor Luiza brund na por mei0 de um assessor, o prefeito rada, os mimstros tucanos Anto- '• -<fl se for preciso."

rWMMlBW que Fernando Henrique e Covas Paulo Renato de Souza, da Edu- J J% gerado porqne, ale agora. Map-
"Com toda a maauina do eover- <l«eriara renunciar devido a impo- cacao, gravaram depo.men.os no Mfeajfctdg\ —- ¦ - « » lhacs so mos.rou o apoio do pre-

¦SSuSSllE pularidade que .en, em Sao Paulo. ^badoa„mttemfaTOrdo«J. fei.o Jarbas Ssconcelos a lano meal, com .ooo o omne.ro 0 
^ Ma uf n5o fa. dalo do PSDB a Prefeilura do WHKHKK candidature "Por _ elm nLdispomvel no pais e a>m a maquina |oufcqueoprcsitateeogovcrnadoI Recife, deputado esladual Joao m™ Mo nalanoue Ilei Ofo"do governo estadual, se eles perde- devIiam renunciar "se tivessem Braga. A veicula?ao das mensa- $mostram 

o palanque de es, u Ri-
rem para a Erundina, realmente, 3ME gens no programa eleitoral gratui- I HHI HpiHfflBlH Mt'U?' 

05 
7d tacho que deveriam renunciar", in- veTg2fvu|oad?m;s a^nal Zn to causou frisson nos adversaries Xjts^V >™ 

nhold Stcphanes' da Prev,denc,a'
sistiu Maluf, depois de uma inaugu- „ . , humildade $de Braga, principalmente na coli- . I Gilberto Krause, do Meio Am-
ra?ao do Projeto Cmgapura. . ¦ 

ga?ao Uniao pelo Recife (PFL- M t ^ biente... Nao deveriam ter dito
0 prefeito afirmou que Fernan- 0 presidente Fernando Henri- PMDB-PTB), do candidate Ro- que o PSDB do Recife estava sem

do Henrique e Covas "estao sendo que Cardoso reagiu as cnticas do berto Magalhaes. apoio" provocou Braea insi-muito mal avaliados". Disse tarn- prefeito de Sao Paulo - que, em Manaihaes hivii dito mie se o \ ,
bem que nao e apenasem Sao Pau- tese, o acusou de estar usando |fJ|HHHflFwT L. 

nuando que tem oulras cartas na
lo que os governantes do PSDB tem maquina administrativa para aju- tucanos para fazer campanha te- HU iT»anga para apresentar.
sido reprovados. Para Maluf, os dar aliados —- por intermedio de ria 

que renunciar a alian?a nacio- Kcmdir (E) e Paulo Renato contrariaram detenninagao do Planalto Ojuiz Eloy d Almeida, do Tri-
tucanos vao mal "em 

quase todo seu porta-voz, Sergio Amaral. nal PSDB-PFL. "A utiliza?ao dos bunal Regional Eleitoral, esclare-
pais". Ele citou Florianopolis, Por- "Nao acredito que o prefeito te- depoimentos causou dificuldades 1'bloqueio da poupan?a" durante nacional. "Nosso companheiro ce que a utilizavao dos depoimen-
to Alegre, Cuntiba e Rio, onde os nha feito uma declaragao tao irrcs- na campanha", afirmou ele. E a o governo Collor. Joao Braga, articulado com o go-
candidatos do PSDB estao atras de ponsavel", declarou Amaral. resposta do PFL a participagao No depoimento da TV, Paulo verno federal, vai permitir mais

dos ministros no programa de Renato disse que, para o governo, investimentos no Recife", afir-

r.AVQfi nnlflPa rrplripnn IP Joao Braga foi imediata. 0 parti- e "essencial" a eleigao de Braga mou o ministroda Educagao.
Vctft v>E Illiyil ICCld^dtl Id do acusou Paulo Renato de ser o no Recife, tendo em vista a conti- Segundo o candidato tucano,

. ,. _ , l; , responsavel pela 
"decaida do en- nuidade dos programas educacio- quem pediu que o PSDB mostras-BRASILIA-: 0 governador de 0 governador reconheceu, po- sjno universitario" e Kandir pelo naisa serem implantadosem nivel se seu palanque, em Recife, foi oSao Paulo, Mario Covas (PSDB), rem, que a discussao da reeleigao de '

disse ontem, no Palacio do Planal-' Fernando Henrique e irreversivel g ».« a | • g->\ 1*1
to, que seria "mais facii" implantar que aos parlamentares tucanos nao uClTft CilUCa y[*l*V|ll* I yQ DnPI GVltfl. 3
a reeleigao gradativamente, come- resta outra solugao senao votar v/ma/aivi v/? •/««. w

gando pelos prefeitos. 
"Reeleigao faVor. Ele acredita que ha vera uma p Pittfl QCSlStC 1 Tfc 1 r

me preocupa, porque numacampa- decisao do partido fechando ques- piTI nPlPITI
nha a conduta dos candidatos, tao em favor da reeleigao. "Quando J_ £j|a? ¦ B B V/J.J.J.
uso da maquina e que vao ser dis- a emenda for colocada em votagao, lUI a"llla a
cutidos. Se comegar pelas prefeitu- |ai ser muito dificil para algum sAo PAULO-0 candidato do antOniojosf. ¦ 

Gh|, 
'

ras, isso.nao acontece. Nos munici- parlamentar do PSDB votar con- PPB a Prefeitura de Sao Paulo, AGeNC,,AJB Sf. 
. ,r 

'

pios, a populagao esta perto tra",anrmou. Celso Pitta, tera que deixar de BELEM — 0 governadoi' do tregou o comanaoae toaa a aiii-
acompanha seus candidatos", argu- Covas disse que ainda nao foi lado o fura-fila, iinico projeto no- Para, Almir Gabriel (PSDB). nao eu agao ao prt u o.
mentou Covas, apos participar de procurado pelos articuladores da vo anunciado em sua campanha. participa de nenhum comicio e Antes, porem, teve varios pro-
solenidade, ao lado do presidente reeleigao. Na quinta-feira passada, Classiftcado de fantasia pelos ad- nao manifesta apoio ao candidato biennis com o fiiho do prefeito —
Fernando Henrique Cardoso. durante reuniao com o presidente versarios fantasia, o fura-fila foi da coligagao Melhor pra Belem, Helio Gueiros Junior, seu vice.

Covas nao participant da articu- Fernando Henrique Cardoso, os es- desmoralizado pela assessoria do Ramiro Bentes (PDT), apoiado Em setembro passado, Almir via-
lagiio que esta sendo montada para trategistas da reeleigao concluiram candidato do PSDB, Jose Serra. Pe)° partido do governador. Ga- jou a Indonesia com empresarios
tentar a aprovagiio da emenda da que sera imprescindivel a participa- "Provamos que nao funciona na briel foi eleito com o apoio do paraenses. Helio Junior assumiu o
reeleigao na Camara dos Depu- |ao de governadores na articula- cidade alema de Essen, aprescnta- ;itua' prefeito, Helio Gueiros governo e demitiu o chefedo ceri-
tados ate janeiro. 0 governador gao, entre eles o de Silo Paulo. da como rnodelo pelo Pitta", afir- (PFL), padrinho da candidatura monial, o chefe da Casa Civil e o
disse que a discussao do tema deve- "Mas ninguem me falou isso. Pelo mou Serra, depois da apresenta- de Bentes e seu principal cabo secretario de Administragao. No
ria ficar para 1998, ano da eleigao o que sei, governador nao vota no gao, na teve, de documentario fei- eleitoral. Sua ausencia tem expli- retorno, Gabriel anulou as exone-
presidencial. 

"Reeleigao nao e um Congresso", brincou Covas. to por sua equipe. cagao: o desgastc que sofreu com rag6es, mas logo depois teve de ir
acerto politico, a unica maneira de Dizendo-se mais preocupado ler apenas seis quilo- ^ 

morte dos 19 sem-terra em El- a Brasilia c Helio Junior demitiu
aprova-la e se a populagao estiver com as eleiQ6es m|Biicip'ais, Covas metres, o fura-fila — especie de dorado dos Carajas. 

^ dc novo os tr-,s e deu entrcvislas
contentecom o governo. Eogover- afirmoffl que o candidato do PSDB onibus articulado que deveria Nos eventos da coligagao Me- criticando o governo. Estes acon-
no vai bem", afirmou. iV Prefeitura ^ sa0 Paulo, senador «sar vias exclusivas — roda no lhor Pra Beiem, integrada ainda tecimentos arranharam irreme-

Opositor da tese da reeleigao, j0se Serra. "tem lugar garantido" nie»o do transito, enfrentando si- pelo Prona e PTB, Gabriel ausen- (,hvc,men,e as rciaC^ do „ov,.,
Covas avisou: Se lor uma decisao no segundo tumo. "Estamos cola- nais e pro vocando engarrafameri- ta-se da cidade. Mas nao e de .... ' ...
do meu partido, niio vou arregagar , prnnHi„.. n ui/ i Fnmrfiivi tos' 0s resPonsaveis campa- agora que o governador abriu naaor U)m 0 iiffl P °'
a manga, mas nao vou trabalhar ' ' .. \ !' nha de Pitta decidiram niio insis- miio de sua influencia na suces- rado pelo prefeito Helio Gueiros,
contra. S6 que, para os companhei- candidata do PT) , disse. Quando tjr sao. Desde que comegaram os ar- que o conduziu ao cargo.
ros que me procurarem, vou dizer passarmos a Erundina, daqui a uns
que penso o

Uma viagem secreta p WM

¦ Presidente foi Into pela morte do ex-presidente

SP Ernesto 
Geisel. Esse

ao Paulo ver

afllhaBeatriz Fernando Collor. quando o pre- W ¦ B
sidente ta ao dentista no Rio de

janete saijd Janeiro. Mas sua assessoria sem-
Agoncia pre desmcntia as infonnagdes a
(~\ presidente Fernando cssc ^pite;
\J rique o
dominco secretamente em Sao manhii. para evitar que sua au-
Paulo. Segundo assessores da sencui fosse notada. Por volta H O
Presidencia da Republics o pre- das 7h45. um helicoptero da Ae-
sidente foi visitar a filha Beatrix, ronautica pousou no gramado W
que esta se recuperando de uma do Palacio da Alvorada e levou W
cirugia. Beatriz foi operada no o presidente ate a Base Aerea de I » i
sabado e pjissa bem. Brasilia, onde ele embarcou para A A

nao despertar suspeitas. ^ao |au'4; A
a bandeira da Presidencia da Somente as 15h o helicoptero M
Republica — sinal da presenga Alvorada. Como ja
do
hasteada, ao lado da bandeira jomalistas na frente do palacio.
do Brasil, durante todo o dia, na aeronave aterrissou nos fundos
frente do Palacio da Alvorada, do predio. Com isso. o pouso

Brasilia. duas bandeiras pareceu ®
desembarque.
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Kandir (E) e Paulo Renato contrariaram determinação do Planalto

1'bloqueio da poupança" durante nacional. "Nosso companheiro
o governo Collor. João Braga, articulado com o go*

No depoimento da TV, Paulo verno federal, vai permitir mais
Renato disse que, para o governo, investimentos no Recife", afir-
é "essencial" a eleição de Braga mou o ministro da Educação,
no Recife, tendo em vista a conti- Segundo o candidato tucano,
nuidade dos programas educado- qUcm pediu que o PSDB mostras-
nais a serem implantados em nível se seu palanque, em Recife, foi o
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luto pela morte do ex-presidente
Ernesto Geisel, Esse tipo de ati-
tude era comum no governo de
Fernando Collor. quando o pre-
sidente ia ao dentista no Rio de
Janeiro. Mas sua assessoria sem-
pre desmentia as informações a
esse respeito.

Fernando Henrique viajou de
manhã, para evitar que sua au-
sència fosse notada. Por volta
das 7h45. um helicóptero da Ae-
ronáutica pousou no gramado
do Palácio da Alvorada e levou
o presidente até a Base Aérea de
Brasília, onde ele embarcou para
São Paulo.

Somente às 15h o helicóptero
voltou ao Alvorada. Como já
havia movimento de turistas e
jornalistas na frente do palácio,
a aeronave aterrissou nos fundos
do prédio. Com isso, o pouso
pareceu treinamento de rotina e
não desembarque.

¦ Presidente foi

a São Paulo ver

a filha Beatriz
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JANETE SAIÍD
Agência JB
/"\ presidente Fernando Hen-
V_/ rique Cardoso passou o
domingo secretamente em São
Paulo. Segundo assessores da
Presidência da República, o pre-
sidente foi visitar a filha Beatriz,
que está se recuperando de uma
cirugia. Beatriz foi operada no
sábado e passa bem.

Para não despertar suspeitas,
a bandeira da Presidência da
República — sinal da presença
do presidente —. permaneceu
hasteada, ao lado da bandeira
do Brasil, durante todo o dia, na
frente do Palácio da Alvorada,
em Brasília. As duas bandeiras
estavam a meio pau, em sinal de

EletrosulC»nin.t Elfcncts do Sul do Bittrf S Ataprtu do Srtttm* Etarobrl*

AVISO DE EDITAL — DSU 062/96
A ELETROSUL torna público que. nos termos da Lei rr" 8 666. de 21/06/
93. realizatá a Tomada de Preços n° 51260384. OBJETO 3 492 mil
copos para água de 180ml, e 2 355 mil copos para café de 50ml. CRITÉRIO
DE JULGAMENTO menor preço. PARTICIPAÇÃO empresas cadastradas
ou que venham a se cadastrar na ELETROSUL. no ramo objeto desta
licitação — CCM n" 2971-8 DOCUMENTAÇÃO: o Edital contendo as
instruções e condições para participação está à disposição dos interessa-
doa a partu do dia 1? 09>'96, no seguinte endereço Departamento de
Suprimentos — Rua Deputado Antônio Edu Vieira. 999 — Pantanal. CEP
88040-901 Flonanopolis.se, Fone (048) 231-7101 e Fax (048) 234-
4422 DATA E HORÁRIO DA ABERTURA DE PROPOSTAS 10 10/96 às
15 00 horas, no endereço acima mencionado

¦ Prefeito sugere que presidente e governador de
guerra 

contra FH

São Paulo renunciem caso Serra seja derrotado por Erundina no primeiro tunio
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Amflcar usa

telefone na

caça ao voto

BELO HORIZONTE — O lider
nas pesquisas para prefeito na ca-
pitai mineira, Amílcar Martins
(PSDB), está utilizando o tele-
marketing para vincular os candi-
datos, inclusive ele próprio, a po-
liticos que são apresentados como
uma espécie de patrocinador da
candidatura. Em pelo menos dois
casos, Martins gera polêmica ao
afirmar que existe estreita relação
entre o ex-governador de Minas,
Newton Cardoso (PMDB), e Cê-
lio de Castro (PSB). e o ex-gover-
nador carioca Leonel Brizola
(PDT) e a senadora Júnia Marise
(PDT).

Tanto Cêlio de Castro quanto
Júnia Marise — em terceiro e
quarto lugares na última pesquisa
JB/Vox Populi — ainda não efc-
plicitaram o apoio dos ex-govér-
nadores ás suas campanhas.

MÚSICA

CIVILIZADA

INFORMAÇÃO

RELEVANTE

SÃO PAULO — O prefeito Paulo
Maluf abriu guerra contra o presi-
dente Fernando Henrique Cardoso,
seu maior adversário na disputa pa-
ra a presidência, em 1998, se for
aprovada a emenda da reeleição.
Maluf afirmou ontem que Fernan-
do Henrique Cardoso e o governa-
dor Mário Covas deveriam renun-
ciar, "se tivessem um pouco de hu-
mildade", caso José Serra (PSDB)
seja derrotado por Luiza Erundina
(PT) já no primeiro turno das elei-
ções para a Prefeitura de São Pau-
Io.

"Com toda a máquina do gover-
no federal, com todo o dinheiro
disponível no país e com a máquina
do governo estadual, se eles perde-
rem para a Erundina, realmente,
acho que deveriam renunciar", in-
sistiu Maluf, depois de uma inaugu-
ração do Projeto Cingapura.

O prefeito afirmou que Fernan-
do Henrique e Covas "estão sendo
muito mal avaliados". Disse tam-
bém que não é apenas em São Pau-
Io que os governantes do PSDB têm
sido reprovados. Para Maluf, os
tucanos vão mal "em 

quase todo o
país". Ele citou Florianópolis, Por-
to Alegre, Curitiba e Rio, onde os
candidatos do PSDB estão atrás de

desconhecidos nas pesquisas. 
"Na

Bahia é uma esculhambação. A
prefeita do PSDB tem 86% de rejei-
ção", ironizou Maluf, acrescentan-
do que o PSDB virou pronto-so-
corro de banqueiros".

A réplica — No começo da
noite, ao tomar conhecimento da
repercussão de sua entrevista no
Palácio do Planalto, Maluf atenuou
o sentido de algumas declarações.
Por meio de um assessor, o prefeito
explicou que pretendia dizer apenas
que Fernando Henrique e Covas
deveriam renunciar devido à impo-
pularidade que têm em São Paulo.
Segundo o assessor, Maluf não fa-
lou que o presidente e o governador
deveriam renunciar "se tivessem
vergonha na cara", como chegou a
ser divulgado, mas apenas "um

pouco de humildade."
O presidente Fernando Henri-

que Cardoso reagiu às criticas do
prefeito de São Paulo — que, em
tese, o acusou de estar usando a
máquina administrativa para aju-
dar aliados — por intermédio de
seu porta-voz, Sérgio Amaral.

"Não acredito que o prefeito te-
nha feito umá declaração tão irres-
ponsável", declarou Amaral.

Covas crítica reeleição 
já

Ministros vão à TV em Recife

&

BRASÍLIA — O governador de
São Paulo, Mário Covas (PSDB),
disse ontem, no Palácio do Planai-
to, que seria "mais fácil" implantar
a reeleição gradativamente, come-
çando pelos prefeitos. 

"Reeleição

me preocupa, porque numa campa-
nha a conduta dos candidatos, o
uso da máquina é que vão ser dis-
cutidos. Se começar pelas prefeitu-
ras, isso não acontece. Nos municí-
pios, a população está perto e
acompanha seus candidatos", argu-
nientou Covas, após participar de
solenidade, ao lado do presidente
Fernando Henrique Cardoso,

Covas não participará da articu-
lação que está sendo montada para
tentar a aprovação da emenda da
reeleição na Câmara dos Depu-
tados até janeiro. O governador
disse que a discussão do tema deve-
ria ficar para 1998, ano da eleição
presidencial. 

"Reeleição não é um
acerto político, a única maneira de
aprová-la é se a população estiver
contente com o governo. E o gover-
no vai bem", afirmou.

Opositor da tese da reeleição.
Covas avisou: "Se for uma decisão
do meu partido, não vou arregaçar
a manga, mas não vou trabalhar
contra. Só que, para os companhei-
ros que me procurarem, vou dizer o
que penso sobre o assunto".

O governador reconheceu, po-
rém, que a discussão da reeleição de
Fernando Henrique é irreversível e
que aos parlamentares tucanos não
resta outra solução senão votar a
favor. Ele acredita que haverá uma
decisão do partido fechando ques-
tão em favor da reeleição. "Quando

a emenda for colocada em votação,
vai ser muito difícil para algum
parlamentar do PSDB votar con-
tra", afirmou.

Covas disse que ainda não foi
procurado pelos articuladores da
reeleição. Na quinta-feira passada,
durante reunião com o presidente
Fernando Henrique Cardoso, os es-
trategistas da reeleição concluíram
que será imprescindível a participa-
ção de governadores na articula-
ção, entre eles o de São Paulo."Mas ninguém me falou isso. Pelo
o que sei, governador não vota no
Congresso", brincou Covas.

Dizendo-se mais preocupado
com as eleições municipais, Covas
afirmou que o candidato do PSDB
à Prefeitura de São Paulo, senador
José Serra, "tem lugar garantido"
no segundo turno. "Estamos cola-
dos na Erundina (Luiza Erundina,
candidata do PT)", disse. "Quando

passarmos a Erundina, daqui a uns
dias, não vai ter para ninguém".

Serra crítica

e Pitta desiste

de 
'fura-fila'

Almir Gabriel evita a

campanha em Belém

próprio Magalhães. "Não esta-
mos escondendo nada. Temós-
apoio e articulação nacional e va-
mos continuar mostrando, nós
depoimentos das lideranças na-
cionais do partido e de ministros,
se for preciso." '

Para Braga, o "incômodo" fpi
gerado porque, até agora. Maga-
lhães só mostrou o apoio do pre-
feito Jarbas Vasconcelos á si|a
candidatura. "Por 

que eles não
mostram o palanque deles? O Ri-
cardo Fiúza, os ministros Roí-
nhold Stephanes, da Previdência,
Gilberto Krause, do Meio Am-
biente... Não deveriam ter dito
que o PSDB do Recife estava sem
apoio", provocou Braga, insi-
nuando que tem outras cartas na
manga para apresentar.

O juiz Eloy d'Almeida, do Tri-
bunal Regional Eleitoral, esclare-
ce que a utilização dos depoimen-
tos de ministros nos programas
não constitui crime eleitoral. "O

presidente não fez nenhum decre-
to, nem lei, proibindo que os mi-
nistros peçam votos para seus
candidatos", afirma.

LUCIANA LEÃO
AGENCIA JB

RECIFE — Mesmo contrarian-
do decisão do presidente Fernan-
do Henrique, tomada na noite de
quinta-feira no Palácio da Alvo-
rada, os ministros tucanos Antô-
nio Kandir, do Planejamento, e
Paulo Renato de Souza, da Edu-
cação, gravaram depoimentos no
sábado à noite em favor do candi-
dato do PSDB à Prefeitura do
Recife, deputado estadual João
Braga. A veiculação das mensa-
gens no programa eleitoral gratui-
to causou frisson nos adversários
de Braga, principalmente na coli-
gação União pelo Recife (PFL-
PMDB-PTB), do candidato Ro-
berto Magalhães.

Magalhães havia dito que se o
presidente liberasse os ministros
tucanos para fazer campanha, te-
ria que renunciar à aliança nacio-
nal PSDB-PFL. "A utilização dos
depoimentos causou dificuldades
na campanha", afirmou ele. E a
resposta do PFL à participação
dos ministros no programa de
João Braga foi imediata. O parti-
do acusou Paulo Renato de ser o
responsável pela 

"decaída do en-
sino universitário" e Kandir pelo

SÃO PAULO — O candidato do
PPB á Prefeitura de São Paulo,
Celso Pitta, terá que deixar de
lado o fura-fila, único projeto no-
vo anunciado em sua campanha.
Classificado de fantasia pelos ad-
versários fantasia, o fura-fila foi
desmoralizado pela assessoria do
candidato do PSDB, José Serra."Provamos 

que não funciona na
cidade alemã de Essen, apresenta-
da como modelo pelo Pitta", afir-
mou Serra, depois da apresenta-
ção, na tevê, de documentário fei-
to por sua equipe,

Além de ter apenas seis quilo-
metros, o fura-fila — espécie de
ônibus articulado que deveria
usar vias exclusivas — roda no
meio do trânsito, enfrentando si-
nais c provocando engarrafamen-
tos. Os responsáveis pela campa-
nha de Pitta decidiram não insis-
tir.

ranjos para apresentar um nome á
sucessão de Gueiros. Gabriel en-
tregou o comando de toda a arti-
culação ao prefeito.

Antes, porém, teve vários pro-
blemas com o filho do prefeito —
Hélio Gueiros Júnior, seu vice.
Em setembro passado, Almir via-
jou á Indonésia com empresários
paraenses. Hélio Júnior assumiu o
governo e demitiu o chefe do ceri-
monial, o chefe da Casa Civil e o
secretário de Administração. No
retorno, Gabriel anulou as exone-
rações, mas logo depois teve de ir
a Brasília c Hélio Júnior demitiu
de novo os três e deu entrevistas
criticando o governo. Estes acon-
tecimentos arranharam irreme-
diavelmente as relações do gover-
nador com o grupo político, lide-
rado pelo prefeito Hélio Gueiros.
que o conduziu ao cargo.

nacional. "Nosso companheiro
João Braga, articulado com o go-
verno federal, vai permitir mais
investimentos no Recife", afir-
mou o ministro da Educação.

Segundo o candidato tucano,
quem pediu que o PSDB mostras-
se seu palanque, em Recife, foi o

ANTÔNIO JOSÉ
AGÊNCIA JB

BELÉM — Ò governador* do
Pará, Àimir Gabriel (PSDB), não
participa de nenhum comício e
não manifesta apoio ao candidato
da coligação Melhor pra Belém,
Raniiro Bentes (PDT), apoiado
pelo partido do governador. Ga-
briel foi eleito com o apoio do
atual prefeito, Hélio Gueiros
(PFL), padrinho da candidatura
de Bentes e seu principal cabo
eleitoral. Sua ausência tem expli-
cação: o desgaste que sofreu com
a morte dos 19 sem-terra em El-
dorado dos Carajás.

Nos eventos da coligação Me-
lhor Pra Belém, integrada ainda
pelo Prona e PTB, Gabriel ausen-
ta-se da cidade. Mas não é de
agora que o governador abriu
mão de sua influência na suces-
são. Desde que começaram os ar-
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¦ Prefeito sugere que presidente e governador de Sao Paulo renunciem caso Serra seja derrotado por Erundina no primeiro turao
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po Ministros vao a TV em Recife

Sao Paulo, Mario Covas (PSDB), rem, que a discussao da reelei^iio de Arquivo —24/3/96 Arquivo —30/7/96
disse ontem, no Palacio do Planal- Fernando Henrique e irrevers'tvel luciana li-Ao ^iMfelH Pr°Pr'° Magalhiies. "Nao esta-
to, que seria "mais facil" implantar que aos parlamentares tucanos nao ag£ncia jb mos escondendo nada. Tejnos
a reeleigao gradativamente, come- resta outra solugao senao volar RECIFE — Mesmocontrarian- ./ apoioeurticulagiio nacionale va-
gando pelos prefeitos. 

"Reeleigao favor, Ele aeredita que ha vera urna do decisao do presidente Fernan- f • l|j^H mos continuar mostrando, nos
me preocupa, porque numa campa- decisao do partido fechando ques- do Henrique, tomada na noite de depoimentos das liderangas na-
nha a conduta dos candidatos, 0 tao em favor da reeleigao. "Quando quinta-feira no Palacio da Alvo- '• ^pg^. „'Sl;- cionais do partido e de ministros,
uso da maquina e que vao ser dis- a emenda for colocada em votagao, rada, os ministros tucanos Anto- se 

for preciso."
cutidos. Se coniegar pelas prefeitu- vai ser muito dificil para algum nio Kandir, do Planejamento, e i^Rg|£ 
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ras, isso naoacontece. Nos munici- parlamentar do PSDB volar con- Paulo Renato de Souza, da Edu- 
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acompanhaseus candidatos", argu- Covas disse que ainda nao foi sabado a noite em favor do candi- ilffw li^^iilscoSos i wi
mcnlou Covas, apos participar de procurado pelos articuladores da dalo do PSDB a Prefeitura do r ,V v J vjnndid-ituri' "Por aue eles naosolenidade, ao lado do presidente reeleigao. Na quinta-feira passada, Recife, deputado esladual Joao 
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oAnaue deles''0 Ri-Fernando Henrique Cardoso. durante reuniao com 0 presidente Braga. A veiculagao das mensa- . 
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tentar a aprovagao da emenda da que sera imprescindivcl a participa- de Braga. principalmente na coli- ^BpS' < • 'J. VMt. 10 
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reeleigao na Camara dos Depu- gao de governadores na articula- gagao Uniiio pelo Recife (PFL- ^'cntc'" ^ao t'cvcr'ani tcr dito
tados ate Janeiro. 0 governador gao, entre eles 0 de Sao Paulo. PMDB-PTB). do candidato Ro- 
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que 0 PSDB do Recife estava sem

disse que a discussao do lema deve- "Mas ninguem me falou isso. Pelo berto Magalhiies. i apoio", provocou Braga, insi-
ria ficar para 1998, ano da eleigao 0 que sei, governador nao voia no Magalhaes havia dilo que se 0 nuando que tem outras cartas na
presidential. 

"Reeleiyao nfm e um Congresso". brincou Covas. presidente liberasse os ministros JBL ^^^b|^^B! manga para apreseniar.
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no vai bcin*\ afirmou. Prefeitura tie Sao Paulo, scnador depoinicntos causou dificuldades 
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Opositor da tese da reeleigao, ,|0se Serra, "tem lugar garantido" na campanha", afirmou ele. E a 0 govemo Collor. Joao Braga, articulado com 0 go- tos de ministros nos programas
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o- n 1 Ernesto Oeisel. Esse lipo de ati- Q0 IUlcl-IlIcl oopn on vnfn
a aao raulo ver tude era conium no go\erno de - n„ ... , antDniojosi ranjos para aprcsentar uni nome a ta^a ttU TUIU

a fllha Beatriz FernandtfCollor, quandffi) pre- ppB' • 
prcfeitura de Slo Pa°ulo AQ6NC,AJB sucessao de Gueiros. Gabriel en- BELO HORI/ONTE — 0 lider

:Zll  sidente ia ao dentista no Rio de ^,|d que dcixar de IelJ - 0 governador do ,nf 10 coma,ndo de u,da Iani" nas pesquisas para prefeito na ca-
lANirri; sai d Janeiro. Mas sua assessoria scm- lado o fura-fila unico proieto no- Para. Aimir Gabriel (PSDB), nao culagao ao preleito. pital mineira, Amilcar Martins
Agenda jb pre desmeiitia as informavoes vo anunciaj0 em sua campanha. participa de nenhum comicio Antes, porem, leve varios pro- (PSDB), esta utilizando o tele-

presidente Fernando Hon- esse respeito. Classificado de fantasia pelos ad- nao manilesta apoio ao candidato blemas com o filho do prefeito — marketing para vincular os candi-
V_/ riqne Cardoso passou o i emando Henrique viajou de versarios fantasia, o fmi-fila foi da coligavao Melhor pra Belem, Helio Gueiros Junior, seu vice. datos, inclusive ele proprio, a po-
domingo secretamente em Sao nianha, para evitar que sua au- desmoralizado peia assessoria do Ramiro Bentes (PDT), apoiado Em setembro passado, Almir via- liticos que sao apresentados como
Paulo. Segundo assessores da se|t|ia fosse uotada. Por |olta candidato do PSDB. Jose Serra. pelo partido do governador. Ga- jou a Indonesia com empresarios uma especie de patrocinador da
Prcsidencia da Repiiblica. o pre- das 7h45, um helicoptero da Ae- "Provamos que nao funciona na bnel foi eleito com o apoio do paraenses. Helio Junior assuniiuo candidature. Em pelo menos dois
sidente foi visitar a lllha Beatriz. ronautica pousou no gramado cidade alema de Essen, apresenta- atual preleito, Helio Gueiros govemo e demitiu o chefe do ceri- casos. Martins gera polemica ao
que esta se recuperando de uma do Palacio da Alvorada e levou (|u como modelo pelo Pitta", afir- (PEL), padrinho da candidature monial, o chefe da Casa Civil e o afirmar que existe estreita rela?ao
cirugia. Beatriz foi operada no o presidente ate a Base Aerea de mou depois da apresenta- de Bentes e seii principal cabo secretario de Administragao. No entre o ex-govemador de Minas.
sabado e pass;) beni. Brasilia, ondeele embarcou para ^ao, na teve, de documentario fei- eleitoral. Sua ausencia tem expli- retorno, Gabriel anulou as exone- Newton Cardoso (PMDB), e Ce-

Para nao despertar suspeitas, ^ao ''au'°- to por sua equipe. cacao: o desgaste que sofreu com racoes. mas loco depois teve de ir K° de ^ astro (PSB). e o ex-govcr-
a bandeira da Presidencia da Somente as 15h o helicoptero Aiem de ter apenas seis quilo- a morte dos 19 sem-terra em El- a Brasiiia e H^|io junior demitiu nador can oca Leonel Brizola
Republica — sinal da prcsenga voltou ao Alvorada. Como ja metros. o fura-fila — espaie de dorado dos Carajas. de novo os tres e deu entrevistas (PDT) e a senadora Junta Manse
do presidente —. permaneceu havia movimento de turistas onibus articulado que deveria Nos eventos da coligapao Me- criticando o governo. Estes aeon- (PDT).
hasteada. ao lado da bandeira iornalistas na IVente do palacio, usar vias exclusivas — roda no ihor Pra Belem, integrada ainda (ecimentos arranharam irreme- Tanto Cclio de Castro quanto
do Brasil. durante todo o dia, na a aeronaveaterrissou nos lundos meio do transito. enfrentando si- pelo Prona e PTB. Gabriel ausen- ji'velmente as relacoes do go\er- Junia Marise — em terceiro e
frente do Palacio da Alvorada. do predio. Com isso. o pouso nais e provocando engarrafamen- ta-se da cidade. Mas nao e de 4 1 L s L' ^ 

^ quarto lugares na ultima j^quisa
em Brasilia. As duas bandeiras pareceu treinamento de rotina tos. Os responsaveis pela campa- agora que o governador abriu nac'or com 0 rruP° pollttcp, lidc- jg Vox Populi —¦ ainda nao ex-
estavain a meio pau, em sinal de nao desembarque. nha de Pitta decidiram nao insis- map de sua influencia na suces- redo pelo prefeito Helio Gueiros. plicitaram 6 apoio dos ex-gover-

tir. sao. Desde que comecaram os ar- que o conduziu ao cargo. nadores as suas campanhas.
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^ 
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MaluJ'acusa Covas (E) e FH de usarem a máquina dos governos federal e estadual em favor do candidato tucano José Serra

Arquivo — 24/3/96 Arquivo — 30/7/96
próprio Magalhães. "Não esta-
mos escondendo nada. Tepios
apoio e articulação nacional e va-
mos continuar mostrando, nos
depoimentos das lideranças na-
cionais do partido c de ministros,
se for preciso."

Para Braga, o "incômodo" foi
gerado porque, até agora. Maga-
Ihàes só mostrou o apoio do pre-
feito Jarbas Vasconcelos à sua
candidatura. "Por 

que eles não
mostram o palanque deles? 0 Ri-
cardo Fiúza, os ministros Rei-
nhold Stephanes. da Previdência,
Gilberto Krause, do Meio Am-
biente... Não deveriam ter dito
que o PSDB do Recife estava sem
apoio", provocou Braga, insi-
nuando que tem outras cartas na
manga para apresentar.

O juiz; Eloy d'Almeida, do Tri-
bunal Regional Eleitoral! esclare-
ce que a utilização dos depoimen-
tos de ministros nos programas
não constitui crime eleitoral. "O

presidente não fez nenhum decre-
to, nem lei. proibindo que os mi-
nistros peçam votos para seus
candidatos", afirma.

LUCIANA LEÃO
AGÊNCIA JB

REC1FB — Mesmo contrarian-
do decisão do presidente Fernan-
do Henrique, tomada na noite de
quinta-feira no Palácio da Alvo-
rada, os ministros tucanos Antò-
nio Kandir, do Planejamento, e
Paulo Renato de Souza, da Edu-
cação, gravaram depoimentos no
sábado à noite em favor do candi-
dato do PSDB á Prefeitura do
Recife, deputado estadual João
Braga. A veiculaçào das mensa-
gens no programa eleitoral gratui-
to causou frisson nos adversários
de Braga, principalmente na eoli-
cação União pelo Recife (PFL-
PMDB-PTB). do candidato Ro-
berto Magalhães.

Magalhães havia dito que se o
presidente liberasse os ministros
tucanos para fazer campanha, te-
ria que renunciar á aliança nacio-

pl PSDB-PFL. "A utilização dos
depoimentos causou dificuldades
na campanha", afirmou ele. E a
resposta do PFL á participação
dos ministros no programa de
João Braga foi imediata. O parti-
do acusou Paulo Renato de ser o
responsável pela 

"decaida do en-
sino universitário" e Kandir pelo

Serra crítica

e Pitta desiste

de 
'fura-fila'

SÃO PAULO — 0 candidato do
PPB à Prefeitura de São Paulo.
Celso Pitta. terá que deixar de
lado o furii-fila. único projeto no-
vo anunciado em sua campanha.
Classificado de fantasia pelos ad-
versários fantasia, o fura-fila foi
desmoralizado pela assessoria do
candidato do PSDB. José Serra.
"Provamos 

que não funciona na
cidade alemã de Essen, apresenta-
da como modelo pelo Pitta", afir-
mou Serra, depois da apresenta-
ção. na tevê, de documentário fei-
to por sua equipe.

Além de ter apenas seis quilo-
metros, o fura-fila — espécie de
ônibus articulado que deveria
usar vias exclusivas — roda no
meio do trânsito, enfrentando si-
nais e provocando engarrafamen-
tos. Os responsáveis pela campa-
nha de Pitta decidiram não insis-
tir.

Kandir (É) e Paulo Renato contrariaram determinação do Planalto

"bloqueio da poupança" durante nacional. "Nosso companheiro
o governo Collor. João Braga, articulado com o go-

No depoimento da TV. Paulo verno federal, vai permitir mais
Renato disse que, para o governo. investimentos no Recife", afir-
é "essencial" a eleição de Braga mou o ministro da Educação,
no Recife, tendo em vista a conti- Segundo o candidato tucano,
nuidade dos programas educado- quem pediu que o PSDB mostras-
nais a serem implantados em nivel Se seu palanque, em Recife, foi o

Ainílear usa

telefone na

caça ao voto

BELO 110Rl/ONTIi — O lider
nas pesquisas para prefeito na ca-
pitai mineira. Amilcar Martins
(PSDB), está utilizando o tcle-
marketing para vincular os candi-
datos, inclusive ele próprio, a po-
liticos que são apresentados como
uma espécie de patrocinador da
candidatura. Em pelo menos dois
casos. Martins gera polêmica ao
afirmar que existe estreita relação
entre o ex-governador de Minas.
Newton Cardoso (PMDB), e Cé-
lio de Castro (PSB). e o ex-gover-
nador carioca Leonel Brizola
(PDT) c a senadora Júnia Marise
(PDT).

Tanto Cèlio de Castro quanto
Junia Marise — em terceiro e
quarto lugares na última pesquisa
JB Vox Populi — ainda não ex-
plicitaram o apoio dos ex-gover-
nadores ás suas campanhas.

Âlmir Gabriel evita a

campanha em Belém

ranjos para apresentar um nome a
sucessão de Gueiros. Gabriel en-
tregou o comando de toda a arti-
culaçáo ao prefeito.

Antes, porém, leve vários pro-
blemas com o filho do prefeito —
Hélio Gueiros Júnior, seu vice.
Em setembro passado, Almir via-
jou à Indonésia com empresários
paraenses. Hélio Júnior assumiu o
governo e demitiu o chefe do ceri-
monial. o chefe da Casa Civil c o
secretário de Administração. No
retorno. Gabriel anulou as exone-
rações, mas logo depois teve de ir
a Brasília e Hélio Júnior demitiu
de novo os três e deu entrevistas
criticando o governo. Estes acon-
tecimentos arranharam irreme-
diavelmente as relações do gover-
nador com o grupo político, lide-
rado pelo prefeito Hélio Gueiros.
que o conduziu ao cargo.

ANTÔNIO lOSI":
AGÊNCIA JB

Hlit.ÉM — 0 governador do
Pará. Almir Gabriel (PSDB), não
participa de nenhum comicio e
não manifesta apoio ao candidato
da coligação Melhor pra Belém,
Raniiro Bentes (PDT), apoiado
pelo partido do governador. Ga-
briel foi eleito com o apoio do
atual prefeito, Hélio Gueiros
(PFL), padrinho da candidatura
de Bentes e seti principal cabo
eleitoral. Sua ausência tem expli-
cação; o desgaste que sofreu com
a morte dos 19 sem-terra em El-
dorado dos Carajás.

Nos eventos da coligação Me-
ilior Pra Belém, integrada ainda
pelo Prona e PTB. Gabriel ausen-
la-se da cidade. Mas não é de
agora que o governador abriu
mão de sua influência na suces-
são. Desde que começaram os ar-
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'dunnletuase Agora, voce anuncia ate 20 palavras e so paga Reaos.'
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cK^i ^,° a p^lf^' coniQ1 

^"o^li^adei 
P°^e pagar com seu cartao de credito ou na conta telefdnica.

jjjdade 
falsa e, cm julho de 24, enga B^GH^H Ligue para 0800* 23*5000 ou 283*2128 que o

SaviS^ WKmfKm, seu carro rapidinho. Seu anundo vai aparecer em 3 posigoes

«5turou-se num reide sobre o Rio,

|mas 
uma pane destruiu o mono- ,empo em que a falta de integra. Aeronautica de Cafe Fiiho diferentes: par prego, por marca e por ordem alfabetica.

gmotor. , . , ?a° fazia do Brasil um "arquipe- posto que voltou a ocupar no go-
^ 0 jovem revolucionario amar- lagodecidadcs". Comandantedo verno Castelo Branco, pondo fim
Jgou quase trcs anos de prisao an- 1° Regimento de Aviaijao ate a poleraica entre Aeronautica e
|te| de 30. Foi preso pela primeira Estado Novo, Eduardo Gomes Marinha sobre os hclicopteros
Svez quando viajou ao Sul para esmagou no Campo dos Afonsos embarcados no porta-avides A//-
|iuntar-sea Coluna Prestes, em 24. a revolta comunista de 35. Em nasGerais.
xApos nova prisao, em 29. foi li- 1937. exonerou-se apos ogolpede A frente da Aeronautica,
yberlado em maio de 30 e, como Getulio Vargas. Promovido a co- Eduardo Gomes foi um dos de-
:2s>ficial da recem-criada Dirctoria ronel, so voltou a comando em fensores das elekjdes para gover-

de Avia^ao Militar, voltou a 38, no Servigo de Rotas c Bases nadorem65. Em 66. ensaiou mo-
conspirar contra a Republica Ve- Aereas. vimento nas Forgas Armadas

j~iha. derrubada cm outubro, quan- Depois de ter comandado a de- contra o recrudescimento do regi-
I do foi deposto o presidente Was- fcsii do litoral do Nordestc contra me militar. Com a vitoria da li- ®

AB.
Vargas

foi ministro

Para Deoctécio Siqueira, Eduardo Gomes foi um grande democrata
Arquivo — 9/1/65

Agora, você anuncia até 20 palavras e só paga
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Dc 22 a 67, Ethiardo Gomes participou das principais acontecimentos
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O centenário do brigadeiro

que 
fez história no Brasil

¦ Amigos se reúnem para celebrar a vida de Eduardo Gomes
Luís Alvarenga —10/9/96

FRANCISCO LUIZ NOEL
Ele foi um dos tenentes que

enfrentaram a tiros as tropas do
presidente Epitácio Pessoa na

,. .praia de Copacabana, em 22, no
jevante dos 18 do Forte. Revolu-

çionário em 30, se opôs ao Estado
fjlovo, e, em 45, candidatou-se à
presidência da República. Por
duas vezes comandou o Ministé-
rio da Aeronáutica — na última,
cie 64 a 67, foi contra a cassação
!de mandatos e o fechamento do
Congresso, mas acabou vencido
pelo recrudcscimcnto da ditadura.
Às vésperas do centenário de nas-
cimento do brigadeiro Eduardo
Gomes, na sexta-feira, a Aero-

•náutica lembra mais uma vez os
45 anos de vida pública de seu

,.patrono, morto em junho de
,,1981.

Eduardo Gomes nasceu em 20
cie setembro de 1896, em Petrópo-
lis (RJ), filho de um ex-militar da
Marinha. De infância pobre, in-
gressou na Escola Militar de Ra-
lengo em 1916 e completou o Cur-

. 50 Especial de Artilharia em 1919,
com Antônio de Siqueira Cam-' 
pos. Tenentes em 22, eles lidera-' 
ram os rcvoltosos do Forte de
Copacabana na primeira insurrei-
ção armada contra os vícios da
.República Velha. Morto Siqueira
Campos, em 30, Eduardo Gomes
tornou-se o único sobrevivente
entre os tenentes do levante —
condição que ajudou a transfor-
má-lo em legenda de heroísmo
nas Forças Armadas."Podem ter havido grandes de-
niocratas no Brasil, porém mais
democrata do que ele não conheci
nenhum", resume o brigalcfeiro

rDcoclecio Lima dc Siqueira, au-
«tor do livro Caminhada, eom
¦Eduardo Gomes (Editora Novas
Direções), lançado em 89;: Ex-mi-
:nistro do Superior Tribunal Mili-
tar, idealizador c primeiro diretor
'do Instituto Histórico-Cultural da
Aeronáutica (lncaer), o brigadei-
to observa que o episódio dos 18
do Forte marca, para os militares,

>o inicio da "grande revolução
brasileira" contra a política vicia-
da pelas fraudes eleitorais c o
atraso sócio-econômico do Brasil
na República do caíe-com-leite.

'O brigadeiro' — O cente-
nário está sendo comemorado

, desde sexta-feira, quando a Tur-
,ma Eduardo Gomes da Escola
.Superior de Guerra inaugurou
busto no Parque do Flamengo.
-Na quinta-feira, o lncaer dedica a
tarde ao patrono — o brigadeiro
Deoclécio fala sobre "Eduardo

SjGomes e a grande revolução bra-
$»\ Na sexta, missa celebrada
íjpelo cardeal Eugênio Sales e des-
|file de aviões, na Base Aérea dos
JAfonsos, marcam as homenagens
Ejdo 3o Comando Aéreo Regional,

éom a presença do ministro Lélio
Viana Lobo.

Eduardo Gomes participou
dos mais importantes episódios
da vida nacional durante quase
cinco décadas — a ponto de ter

jpficado conhecido, entre militares e
tícivis, apenas como "o brigadei-
íjro". Preso após a derrota de 22,
g fugiu para o Mato Grosso, traba-
Slhou como professor com identi-
Idade falsa e, cm julho de 24, enga-
Íjòu-se de novo na luta contra o
^governo federal, juntando-se aos
^aviadores das forças rebeldes de
&Sào Paulo. Sitiada a capital, aven-
SÜlirou-se num reide sobre o Rio,
fimas uma pane destruiu o mono-
Bmotol
w O jovem revolucionário amar-
jjgou quase três anos de prisão an-
ítes de 30. Foi preso pela primeira
«vez quando viajou ao Sul para
Siuntar-se à Coluna Prestes, em 24.
^ Após nova prisão, em 29, foi li-
ybertado em maio de 30 e, como
:2s>ficial da recém-criada Diretoria

de Aviação Militar, voltou a
conspirar contra a República Ve-

flha, derrubada em outubro, quan-
! do foi deposto o presidente Was-
! hington Luis. Com a posse de Ge-
j túlio Vargas e a promoção dos
1 oficiais rebeldes, Eduardo Gomes
' passou a major. Em 31, estava à
5 frente da criação do Correio Aè-

reo Militar, precursor do Correio
Aéreo Nacional.

Epopéia — "Todos os tenen-
tes tiveram postos altos na Repú-
blica, mas Eduardo Gomes prcfe-
riu ficar na sua profissão", lembra
o brigadeiro Deoclécio Lima de
Siqueira, que define a epopéia do
Correio Aéreo como "a 

grande
obra de Eduardo Gomes", num

tempo em que a falta de integra-
ção fazia do Brasil um "arquipé-
lago de cidades". Comandante do
Io Regimento de Aviação até o
Estado Novo, Eduardo Gomes
esmagou no Campo dos Afonsos
a revolta comunista de 35. Em
1937. exonerou-se após o golpe de
Getúlio Vargas. Promovido a co-
ronel, só voltou a comando em
38, no Serviço de Rotas e Bases
Aéreas.

Depois de ter comandado a de-
lesa do litoral do Nordeste contra
os submarinos alemães na Segun-
da Guerra, Eduardo Gomes, bn-
gadeiro desde setembro de 44, dis-
putou a Presidência da República,
pela UDN. contra Eurico Gaspar
Dutra, do PSD. no movimento de
oposição ao Estado Novo. Derro-
tado, em dezembro de 45. concor-
reu novamente pela UDN em ou-
tubro de 50. na eleição que selou o
retorno de Vargas ao poder. De
volta á direção de Rotas e Bases
Aéreas da FAB. conspirou nova-
mente contra Vargas e. morto o
presidente, em 54. foi ministro da

Aeronáutica de Café Filho —
posto que voltou a ocupar no go-
verno Castelo Branco, pondo fim
à polemica entre Aeronáutica e
Marinha sobre os helicópteros
embarcados no porta-aviões Mi-
nas Gerais. »

À frente da Aeronáutica,
Eduardo Gomes foi um dos de-
fensores das eleições para gover-
nador em 65. Em 66. ensaiou mo-
vimento nas Forças Armadas
contra o recrudescimento do regi-
me militar. Com a vitória da li-
nha-dura e a saida de Castelo
Branco, em março de 67, o briga-
deiro também deixou o governo.
Mesmo dando por encerrada a
carreira pública, Eduardo Gomes
não se abandonou ao recolhimen-
to de seu apartamento na Praia
do Flamengo. Em 68. saiu em
deles;! do capitão da Aeronáutica
Sérgio Miranda de Carvalho, o
Sérgio Macaco, punido porque te-
na >e recusado a pôr o Para-Sar a
serviço de atentados terroristas e
de perseguições a lideres da oposi-
cão

seu carro rapidinho. Seu anúncio vai aparecer em 3 posições

diferentes: por preço, por marca e por ordem alfabética.

O melhor caderno

de classificados

de automóveis do Rio.

Disparado.

^¦ei!
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Por ordem de preço, de marca e por ordem alfabética.

Todo sábado, no caderno Carro e Moto.
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Lobo mau escapa por pouco I

Para o sociologo Wanderley Guiiherme dos Santos, os tribu- dismro eni'reltl miandoo pobre lapeiunlio 
urmelhc

nais eleitorais "deveriam zelar apenas pela lisura do pleito", dei- Iq A®|£ ^scara cambaleou porque 0 hospital — que faz parte identificar, disse que temia que "cagador". Iran do Carmo ja ha-, •
xando para os partidos ou para os politicos 

"a 
pedagogia do caiu e n.-l0 COnseguiu levantar-se! da rede estadual de saude — esta- Alagoas voltasse a ser ridiculari- via usado a espingarda em trcs :

voto". j^a vers.-l0 Jq vigi|ante da escola, va em ®reve' )pj s?rte< ^er'" zada por mais essa historia, como apresenta?6es anteriores e atirado .
Atras da questao emerge a discussao da obrigatoriedade do que emprest0u sua espingarda ment0' na coxa direita, foi peque- j;\ Vem acontecendo ha alguns apenas de mentirinha.

voto. "SOca tempero" ao interprete do n0 e sem Srav'dade. E ele pode ser anos: "Alagoas 
ja foi muito difa- Para o estudante Jose Claude-'

cagador, estudante Iran do Car- transportado para Aracaju, onde mada, por causa do Collor e do van, os maus momentos causados
A cara de Seriao posto junto ao Superior Tribunal mo, tudofoi obradoacaso. "Essa ficoudurante tresdias. PC. Esse episodio pode ser um pelo tirodeixaram,emcontrapar-

. ..... , , . de Justiga. e uma arma velha e costuma guar- De volta a cidade, Jose Clau- prato cheio para os jornalistas", tida, uma satislatfio: a de que e:
mento da ca?ididattira do\ucano cTi Na.scxta"fe'ra'no enlanl°-0 dar residuos de polvora. Foi ape- devan passou ainda dois dias no justificou. muito querido pelos colegas da 0
Serra, em S5o Paulo, com a cntra- ^eJclt0U 

0 
£'cursa nas 

urn inlortimio", lamentou. Hospital Senador Anion de Mello Na 2a Delegacia Policial de Escola Miguel Matias. Nao falta-
da do ministro Sergio Motta na IIO pareo Jose Claudevan foi levado por e so voltou para casa ontem. Campo" Alegre, nao ha sequer re- ram visitantes, preocupados com •' *
campanha? Na estrada de segunda a sex- dois professores a um pronto-so- 0 caso foi mantido sob sigilo gistro do episodio. Mas estudan- seu estado de saude, nos dias que
a?ao? 

0inci(uiui1 0111 luenua 
corro da vizinha Arapiraca. La, na cidade de Campo Alegre. Um tes descartam a hipotese de pre- passou no Hospital Senador Ar- ,

Serjao esta convicto de que do PT, Jose Dirceu, e so otimis- porem, nao pode ser atendido, dos moradores, que nao quis se meditatjao no tiro disparado pelo non de Mello, em Campo Alegre.
"dcu cara e personalidade" a cam- mo.
panha do PSDB paulistano. Pelos o PT «* — ——
T ipnpc; Hp rntpirn mantera as prefeituras de Porto Equipe de advogados especializados em direitofiscal*¦uts xuttJiiu Alegre e Rio Branco e ganhara em de famllia, imobllidrio, inventdrios, indenizacoes,l|l&2jyU||j|U2M|K

Giulia Gamm, Carla Camu- Sao Luis, alem de disputar o se- falfincias e concordatas, usucapiao, mandado tlel[B||MWMB|MM
rati e Denise Bandeira sao tres dos gundo turno em Sao Paulo, Belo seguranca, desapropria^oes, etc..., nas Justifasl I- Encadartwfi«./ faatificafio >
20 alunos do curso de roteiro de Hori/ontc, Campo Grande, Ma- Estadual e Federal, Inclusive no Tribunal Arbitral do|i- g*yyio d>P»nfkto«/ Rtipot»» a»

t>°'Aracaju.NataleTcresina^ BKBMBBMr I.I 'I'l 
%

wJUu-iii Baixa no gabinete »x: 2«.mo j (edifIcio pripmoi - rio / i.f«ii> i
65 anos, iraniana Na- . . 0 secretario estadual de Ad- 1———^ .ISi-
ral.dubledenamoradaeassistente ministragaodo Rio, Augusto Wer- iiHTvrn<;tn«nr rrnrBirtmitinnr lanrran -
do professor. neck, e umn das pnmeijas vitimas /g&A SUB-REITORIA DE ENSINO DE GIAOVACKO WStgMnS^^tKKKstEES^B^S^IlMlIK
Fila do 157 do programa dedem.ssaovolunta- fljjgfl E CORPO DISCENTE W MSSBSSSUKKIMIUMtBMtKKtluauuiui na que ele proprio ideahzou. wWjgj jp.l grow -

Curiosa e comovente e a fila Vai Hear sem agua e cafezi- DIVULQACAO .
de cidadaos de tereeira idade as nho na parte da manha, ja que seu LEIA NO CADERNO DE CLASSIFICADOS ^^\l)NIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
portas da Comissao de Valores Miguel, gargom de seu gabinete, se PUBLICACAO DE EDITAL DE I ^ *Mobiliarios, no Centro do Rio, em inscrevcu no programa, trocando PROFESSOR SUBSTITUTO/96 Vll*' HOSPITAL UNIVERSITARIO PEDRO ERNESTObusea de mlormaeoes sobre o Fun- um salario de RS 567 nela indeni- Urn* • > •>»— _ .. —— . _ * _
do 1571 za?ao de RS 11 mil. AVISO DE UCITA^AO

A CVM. cobnndo falha das Com essa grana, seu Miguel f1"tl/.SS. Viageill no seu DIA 27/09/96
instltUH'Oes linaneeiras, pretende qiier abrir um boteco. a. f"ra JB C/C-176/96 _ Mosa com estrutuw em motalon. armano tipo diretot, mosa paro -
em 30 dias remeter tres milhoes de Po7oq foitao 1   telefone, num total de 07 itens.
avisos de restitllicao. M b1 ^^^c/c/—177/96 — PlSstlco tipo vulcabiilho. punho du malha. num total do04 itens

Hi R? sOO milhnrc n.n hin Utn cafe da til a II h a ontem na . Q-s Editals ostardo a disposiqSodos intoiossados na sala da ComissAo Poimanuntula lO 5U0 milhoes nos ban- r c; L A ^ t:;iu , , - do Ltcitapao. situada na Av. 28 do Setombro n» 77 - tirreo no horirio do 08 00cos, em colas do 157, aesperados casa de Sergio Cabral Filho desfe/ _ A|i||| If (|||| ¦ I EDI All 11:00o del 3:00 dsl 6:00 horos.
donos. 0 disse-me-disse sobre 0 afasta- ¦ BeEE —¦¦ ¦ N HI BBWM OBS: Para rotirada do Edital. 6 nocessdrio o carimbo com a raz3o social da (irma

mento do PL.de sua campanha. BH Si®Uultura no buraco 0 deputado Alvaro Valle,
Dentro de 30 dias o presiden- presidente nacional do PL, apro- EXCELENTE CLINICA GERIATRICA NO LEBLON ¦

le do Melro, Alvaro Santos, I'ara vcitou a visita para[entregar a Ser- INTERNACOES - REPOUSO - RECUPERACAO
licitapiitf para transformar a esta- eio um video em que manifest;! ' , „ ^
Cao da Carioea em um novo pmt apoio a sua candidature Medico Responsavel: Dr. Fernando Marques - CRM. 15960
cultural do Rio. A declaracao deve ir ao ar Rua Juquia. is - Lebion - RJ - Tels: ( 021 ) 239-7143/274-3146

Sao 7-)() metros, com capaei- amda hoje no programa de TV do I ^1

O espaco sera cedido gratui- Enfim, juntastamente ao veneedor que, como ¦
contrapartida, devera completar a Antes concorrenles, a Lider ¦ TAD\T A T DD A CTT ¦
climatizatjao do ambiente. Cine Laboratorios e a Kurt/Alex ¦ .IHMl Ali llll

resolveram llrmar uma parccria. ¦Bom de bug I

timkettoDktomkmfc

01100-314949
De segunda a sexta-feira, das 7:30 as 17:30k

Sabados e domingos, das 8:00 as I3:00h.

cacJenos de Oassificados ccuiam <%arjr<*nie nob^do Oo R'C de Acs safe*)os e dor^ngoi n«cjdMrt Sao Paiio. Brassfea.Uoeri&xM e Jiei de Fora A i»vtsfc! P^ogfarr« q^e sa»as sertas terras. c*oJa no Bwdo do Ro de Jarw»o
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o lobo mau, recebeu a visita dos colegas de colégio, inclusivedc

Lobo mau escapa 
por pouco 

I
__JL JL JL Milton Michida'AE

Arma usada no

teatro, em Alagoas,

estava carregada
CÁSSIA OLIVEIRA
Agência JB
TTm inocente conto da caro-
LJ chinha por pouco não vi-

rou tragédia em Alagoas. Sem que
o público pudesse impedir, o des-
temido caçador da história do
Chapcicinlio vermelho atirou no
lobo mau, como reza o script da
peça infantil, e quase o matou
realmente. A munição usada, afi-
nal, era de verdade. O chumbo
atingiu o estudante José Claude-
van, de 21 anos, que pela primeira
vez participava de uma peça tea-
trai, apresentada por um grupo de
28 alunos do 2o grau, na abertura
da Feira de Ciências e Cultura da
Escola Cenecista Miguel Matias,
em Campo Alegre, a 86 quilôme-
tros de Maceió.

A platéia só descobriu que o
disparo era real, quando o pobre
lobo tirou a máscara, cambaleou,
caiu e não conseguiu levantar-se.
Na versão do vigilante da escola,
que emprestou sua espingarda
"soca tempero" ao intérprete do
caçador, estudante Iran do Car-
mo, tudo foi obra do acaso. "Essa
é uma arma velha e costuma guar-
dar resíduos de pólvora. Foi ape-
nas um infortúnio", lamentou.

José Claudevan foi levado por
dois professores a um pronto-so-
corro da vizinha Arapiraca. Lá,
porém, não pôde ser atendido.

porque o hospital — que faz parte
da rede estadual de saúde — esta-
va em greve. Por sorte, seu feri-
mento, na coxa direita, foi peque-
no e sem gravidade. E ele pôde ser
transportado para Aracaju, onde
ficou durante três dias.

De volta à cidade, José Clau-
devan passou ainda dois dias no
Hospital Senador Arnon de Mello
e só voltou para casa ontem.

O caso foi mantido sob sigilo
na cidade de Campo Alegre. Um
dos moradores, que não quis se

identificar, disse que temia que
Alagoas voltasse a ser ridiculari-
zada por mais essa história, como
já vem acontecendo há alguns
anos: "Alagoas 

já foi muito difa-
mada, por causa do Collor e do
PC. Esse episódio pode ser um
prato cheio para os jornalistas",
justificou.

Na 2a Delegacia Policial de
Campo" Alegre, não há sequer re-
gistro do episódio. Mas estudan-
tes descartam a hipótese de pre-
meditação no tiro disparado pelo

JH M
mpeuzinho vermelho '

ÍÇlfíf
"caçador". Iran do Carmo já ha- '<
via usado a espingarda em três- :
apresentações anteriores e atirado i.
apenas de mentirinha.

Para o estudante José Claude-'
van, os maus momentos causados
pelo tiro deixaram, em contrapar-
tida, uma satisfação: a de que é: •
muito querido pelos colegas da '»
Escola Miguel Matias. Não falta-
ram visitantes, preocupados com •'
seu estado de saúde, nos dias que
passou no Hospital Senador Ar-
non de Mello, em Campo Alegre.

ESCRSTOSRIO DE
ADVOCACIA

Prof. Ulderico Pireü dos Sariton
CONSULTAS F ('ARFCERES

NOVOS DIREITOS DA COMPANHEIRA
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o n l~i ti e
O que é o JB Online
É uma edição eletrônica do JORNAL
DO BRASIL, disponível para usuà-
rios de computador. Consiste em
uma versào sucinta do jornal im-
presso. com textos e lotos, além de
informações que complementam
reportagens publicadas
Como ter acesso ao
JB Online
Através de uma conexão à rede
mundial de computadores Inter-
net e programas específicos. No
Brasil, o acesso à Internet é feito
petos provedores de acesso.
Atualmente.existem cerca de 300
espalhados pelo pais. O endereço

(URL, no jargão da Internet) do JB 1
Online è: http://www.jb.eom.br '

Correspondências eletrônicas j
também podem ser enviadas ao#«^
JB, através do seguinte e-mail: |
jb a ax.apc.org , v> ¦ é
Como achar complementos,^'
do Jornal no JB Online
A marca JB Online e o número>*5
que aparecem em certas reportaf^»
gens do jornal, indicam que há ví
material complementar na edição^
eletrônica. Ao entrar no JB Onli-" *
ne. na Internet, é só clicar sobre ; *>
a mesma marca que aparece na'*5
tela e procurar o numero corres- í
pondente, para encontrar o com-
plemento (geralmente mais infor- 5
maçôes sobre o mesmo assunto, -
integra de documentos etc).

c; JORNAL DO BRASIL S A 1996
Os testo*. fotOQraf-as enaçoes
ntcodupcíoi ioropnados ou eitocaOos ern

«ctaa?» Dub<icadoi nfüe e*
Ta Oe banco de dados ou pio
tocòjRâ. ctavaçio etc vem

JORNAI. DO HRASII.

INFORME JB

LANCE-LIVRE
Marcos Vilaça, presidente do

TCU. Ia/ palestra hoje na Escola de
Guerra Naval argentina. Fala sobre
O Atlântico Sol, Mercosul c Brasil. í:

primeiro civil estrangeiro a falar
cm tf j cenácuio.

Os 25 anos da morte do capitio
Carlos t.amarca serio lembrados em
missa hoje, às %3fl, na Igreja Orto-
do\a do Oriente, na Praça Tiraden-
te>, no Rio. O culto foi encomendado
pela viu»a e as dois filhos de Latnar-
ca.

O diretor dc Planejamento da
Giovanhi Comunicações, Álvaro Es-
leves, autografa hoje, no Centro Em-
{iresarial Rio. o livro l'ma questio de
tempo — usando a razão e a emoção
para administrar melhor suas horas

A l NE promou1 hoje à noite no
auditório da l nitersidade F.stàcio de
Sa. no Rio, um juri simulado sobre a

ei Helms-Rurton, que propõe puni-
çio a empacas que mantiverem rela-
ÇÍes comerciais com Cuba. Na mesa:
a jurista cubana Ksther Maria Recio.

De quinta-feira a sábado, em Ou-
ro Preto (MG), encontrain-sc os pre-

sidentes dos supremos tribunais do
Cone Sul e da Corte Constitucional
do Mercado Comum Europeu. Em
pauta, a criação de um tribunal
constitucional do Mercosul. O presi-
dente do STF, Scpülveda Pertence, é
contra.

Em um ano — de aposto a agosto
— o estacionamento do Aeroporto In-
teraacional do Rio aumentou os pre-
ços em quase 50%. Por 1M9 de esta-
cionamento, em 95. um usuário pagou
RS 3,50. Este ano ele pagou, pelo
mesmo tempo, RS 5. A inflação no
período foi dc 1428%.

A Prefeitura do Rio e a Escola
Superior dc Desenho Industrial, da
Ucrj, criarão o Selo Rio com Design
para premiar empresas cariocas queinvestirem em desenho

Os defensores públicos do Rio vão
ensinar a população a usar a maquini-
nha de voto eletrônico, durante o pro-
jeto Defensoria Móvel, que estará ho-
je em Nova Iguaçu.

A comunicação entre o prefeito
carioca César Mau c São Pedro não
anda muito boa.

¦ MAURÍCIO DiAS

T^êm criado controvérsias os filmetes da Justiça Eleitoral ensi-
X nando o eleitor a votar nulo.

Há duas propagandas no ar,.motivadas pela introdução da
informática no processo eleitoral. Uma delas veiculada pelo Tribu-
nal Superior Eleitoral, outra pelos tribunais regionais.

A do TSE, mais discreta, explica a um eleitor preocupado com
a possibilidade de votar errado e, com isso, anular o voto, como
deve proceder. Indiretamente é dada, também, a explicação do
voto nulo.

No Rio de Janeiro, quem responde na TV à questão é o
próprio presidente do TRE, Antônio Carlos Amorim. Ele não
titubeia em ensinar a um eleitor que pergunta como anular o voto a
maneira de proceder.

Há quem sustente que Amorim dá mau exemplo de educação
cívica.

Mas há, por outro lado, quem defenda a opção do eleitor pela
decisão extrema de anular o voto, como faz a historiadora Lúcia
Hipólito. Ela lamenta o fim do voto cacareco a partir da votação
eletrônica, que tirou do eleitor o direito de escrever.

Cacareco, um hipopótamo do zôo paulista que no início dos
anos 60 foi bastante votado pelos paulistanos, batizou, desde
então, o voto de protesto: a brincadeira, a rasura, o xingamento
das autoridades ou o palavrão puro e simples.

Para o sociólogo Wanderley Guilherme dos Santos, os tribu-
nais eleitorais "deveriam zelar apenas pela lisura do pleito", dei-
xando para os partidos ou para os políticos 

"a 
pedagogia do

voto".
Atrás da questão emerge a discussão da obrigatoriedade do

voto.
?

A cara de Serjão
Qual a relação entre o cresci-

mento da candidatura do tucano
Serra, em São Paulo, com a entra-
da do ministro Sérgio Motta na
campanha?

Coincidência ou eficiência da
ação?

Serjão está convicto de que"deu cara e personalidade" á cam-
panha do PSDB paulistano.
Lições de roteiro

Giulia Gamm, Carla Camu-
rati e Denise Bandeira são três dos
20 alunos do curso de roteiro de
Jean Clauüe Carrière. patrocinado
pela Funarte, em Brasília.

Carrière comemorou ontem,
65 anos, ao lado da iraniana Na-
ral, dublè de namorada e assistente
do professor.
Fila do 157

Curiosa e comovente é a fila
de cidadãos de terceira idade às
portas da Comissão de Valores
Mobiliários, no Centro do Rio, em
busca dc informações sobre o Fun-
do 157.

A CVM, cobrindo falha das
instituições financeiras, pretende
em 30 dias remeter três milhões de
avisos de restituição.

Há RS 500 milhões nos ban-
còs, em cotas do 157, á espera dos
donos.
Cultura no buraco

Dentro de 30 dias o presiden-
te do Melrò, Álvaro Santos, lará a
licitação para transformar a esta-
çào da Carioca cm um novo poini
cultural do Rio.

São 740 metros, com capaci-
dade para 3 mil pessoas.

O espaço será cedido gratui-
lamente ao vencedor que, como
contrapartida, deverá completar a
climatizaçào do ambiente.
Bom de briga

Cresce o elenco de desafetos
lie Marcello Alencar.

Brigou com a sociedade ci\ il:
o sociólogo BetinhoJ o antropólo-
go Rubem César (Viva Rio) e o
paslor Caio Fábio (Fábrica dc Es-
|)crança).

F, agora, briga com os tribu-
liais: Gama Malcher. do Tribunal
de Justiça, Sérgio Quintela. do Tri-
bunal de Contas, e Antônio Carlos
Amorim, do Tribunal Eleitoral.
Trincando

Somente um milagre salva a
candidatura de Mário Tricano á
Prefeito dc Teresópolis, no Rio.

Como responde a processo —
por malversação de dinheiro pú-
blico, entre outras acusações —.
Tricano registrou a candidatura
sustenlando-se num recurso inter-

posto junto ao Superior Tribunal
de Justiça.

Na sexta-feira, no entanto, o
STJ rejeitou o recurso.
PT no páreo

Na estrada de segunda a sex-
ta-feira fazendo campanha pelo
Brasil afora, o presidente nacional
do PT, José Dirceu, é só otimis-
mo.

Pelos seus cálculos, o PT
manterá as prefeituras de Porto
Alegre e Rio Branco e ganhará em
São Luís, além de disputar o se-
gundo turno em São Paulo, Belo
Horizonte, Campo Grande, Ma-
ceió, Aracaju, Natal e Teresina.
Baixa no gabinete

0 secretário estadual de Ad-
ministração do Rio, Augusto Wer-
neck, é uma das primeiras vitimas
do programa de demissão voluntá-
ria que ele próprio idealizou.

Vai ficar sem água e cafezi-
nho na parte da manhã, já que seu
Miguel, garçom de seu gabinete, se
inscreveu no programa, trocando
um salário de RS 567 pela indeni-
zação de RS 11 mil.

Com essa grana, seu Miguel
qiier abrir um boteco.
Pazes feitas

Um café da manhã ontem na
casa de Sérgio Cabral Filho desfez
o disse-me-disse sobre o afasta-
mento do PL. de sua campanha.

O deputado Álvaro Valle,
presidente nacional do PL, apro-
veitou a visita para entregar a Sér-
gio um vídeo em que manifesta
apoio a sua candidatura.

A declaração deve ir ao ar
ainda hoje 110 programa de TV do
PSDB.
Enfim, juntas

Antes concorrentes, a Lider
Cine Laboratórios e a Kurt/Alcx
resolveram firmar uma parceria.

O superintendente da Kodak
para a América Latina, Michael
Gittinger — que controla a Kurt
—, chega hoje ao Rio para fechar
o negócio.

A parceria dará à Lider mais
agilidade no mercado paulista c á
Rurt acesso a laboratórios mais
sofisticados.
Bola murcha

Uma bola isolada ontem pelo
zagueiro Pessáli durante o treino
do Fluminense, nas Laranjeiras,
no Rio, teve destino emblemático.

Foi bater na carroceria dc um
caminhão da Comlurb, que passa-
va na Rua Pinheiro Machado. O
motorista parou o veiculo, ajeitou
a redondinha no asfalto, voltou ao
volante e passou por cima.

Murchou de vez a bola tricô-
lor.
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0M-M949
De segunda a sexta-feira, das 7:30 as 17:30k

Sabados e domingos, das 8:00 as 13:00h.

UNIVEBSIDflDE 
FEDERAL DO RIO DE JANEIRO —

SUB-REITORIJl DE ENSINO DE GRADUAtfO
E CORPO DISCENTE

divulgaqAo
LEIA NO CADERNO DE CLASSIFICADOS

PUBLICAQAO DE EDITAL DE
PROFESSOR SUBSTITUTO/96

S^WEmMm DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

\lj' HOSPITAL UNIVERSITARIO PEDRO ERNESTO"f 
AVISO DE UCITAfAO

DIA 27/09/96
C/C—176/96 — Mosa com estrutuia em mutalon. armano tipo diretor, mosa paratolefone. num total do 07 itons.
C/C/—177/96 — Plfistlco tipo vulcabtilho. punho do malha, num total do 04 itons.Os Editais ostardo a disposipSo dos intotossados na sola da ComissSo Poimanontodo LicitapSo. situada no Av. 28 do Sotombro n° 77 — tirreo no horirlo do 08:00 As11:00 o do 13:00 As 16:00 horas.
OBS: Para rotirada do Edital, 6 nocessdrio o carimbo com a raz3o social da tirmoII GERIATRICA LEBLON

EXCELENTE CUNICA GERIATRICA NO LEBLON
INTERNAQOES - REPOUSO - RECUPERAQAO

Medico Responsavel: Dr. Fernando Marques - CRM. 13960

£uaJuqula^Ji8JLeblor^^^re^ 021) 239-7143/274-3146)



Incra intervem 
para 

evitar choque no

contra invasoes. |l 
ae (E), do Incra, e Rainha. Sear sej usconversaram,por quenaofazendeiros mas desistiu ultima hora. Na

Governo reage a recria^ao da UDR Paises 
do

0 coordcnador do Movimento dos sonia carneiro nistro da Reforma Agraria, Raul uma autorizagao judicial sera so-
Trabalhadores Rurais Sem Terra nRAcfiiA _ A wmran Ha Jungmann. licitada para permitir a entrada 1 1

R*iS® Uniao Democratica Ruralista Os governos federal e do Esta- nas propriedades rurais em busca dCVOlVC!!!

S. inm n IIDR iS&l (UDR) no Pontal do Paranapane- do de Sao Paulo decidiram apres- dearmas.
r,'I1, c'li /P j c n\ |' na (SP) provocou reagoes no go- ^ 

os assentamentos em areas de- Do lado dos produtores rurais, jos£ mitchelltciuarcio Mipncy (i g|M 
servira yerno e de produtores ruraji de volutas, negociando com os fa- a repercussao da reativa?ao da I .como mediador. outros estados Fazendeiros de zendeiros do Pontal a troca de UDR no Pontal motivou uma PORTO ALEGRE-Cercade 300

Um teste da proposta de tregua Goias vao recriar a UDR Nacio- terras# invadidas. Trabalhadores mobilizagiio para amplia-la nacio- pessoas nascidas nos paises do 
junU) para assumos inlernacicmais

acontece hoje de manha, com a de- nal e os proprietaries rurais do desempregados recrutados pelos nalmcnle, mas sem o comando do ^inZrTo'n^r^drrrnrr5 do Ministerio da Justiga. Claudiosocupagao por ordem judicial da Pontal do Paranapanema serao sem-terra na grande Sao Paulo antig0 Hder, Ronaldo Caiado, di- que 'ntcgram-° nierfld0Ae' co",or" 
Vasconcelosfazenda Santa Rita, pertencente a indenizados em RS 40 milh5es co- para morar nos acampamentos do rigente do PFL goiano. 

"Caiado me negociagoes entre Argentina, ^
Marcelo Dante Negrao e onde a mo ressarcimento pelas benfeito- Pontal na0 assentados. "So 

personalizou o movimento", disse ,Urugrua1' Para8uai e Bras."'.serao Na questao da transferencia de
UDR foi recriada, no fim de sema- rias das fazendas invadidas. A li- recebera Q^m mora ha dois ontem 0 ex-diretor UDR, Salva- transteridas para pemtencianas nos presos - so no Paraguai -existem 80
napassado. beragao dos recursos do Incra, anos na regiao e, mesmo assim, e dor Sidney Farina, um dos orga- seus paises de origem para ticarem brasileiros apenados -, as equipes

A reintegragao de posse bode feita W Mldo Presiden- uso, nao de posse", alertou o se- nizadores do novo movimento. SIMwKrKnS: Sn JET dos quatro IfJa *ACOrdaram
resultar em violencia se a fe te *niand<> Henrique Cardoso, cretano. Liideres ruralistas reuniram-se prir suas penas ate o final. qu? 0 ,emp,° d.c pena nAo IS #
nao preservar os 120 alqueires de 'I11® Pernilt>ra o assentamento de O secretario informou que o ontem em Goiania e decidiram Os detalhes tecnicos das condi- n em re u,?aj P c°ndena?ao ori-
pluntagoes de milho e mandtoca mais4.!00 mil"famillas. "As inde- governo paulista iniciara semana Iniciar os preparativos para res- goes de troca serifo debatidos hoje gina1, A redu^° da P6™ ou con-
que os sem-terra cultivaram na Ta- nizagoes vao melhorar o clima", que vem, no Pontal, uma opera- suscitar 300 nucleos regionais. no 2° Encontro da Comissao Tecni- a'ssao dc hcne,'u;'os tambem de-
zeitda. As 1,3 mil lamilias de sem- disse ontem o Secretario de Justi- gao de desarmamento. "Os fazen- Mais de 300 mil fazendeiros que ca dos Ministerios da Justiga dos pendera do juiz da vara de execu-
tcrfa deixariio a fazenda e acampa- ga de Sao Paulo, Belisario dos deiros estao armados ate os den- faziam parte do antigo movimen- paises do Mercosul. A conclusao I ?oes criminais do pais de origem da
rao na estrada em frente. Santos, apos encontro com o mi- tes", disse Belisario. Segundo ele, to estao sendo contactados. assinatura devem acontecer no en- condenagao.
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Abeche (E), do Incra, e Rainha: 'Se árabes e judeus conversaram, por que não fazendeiros e sem-terra?
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Incra intervém 
para 

evitar choque no Pontal

¦ Objetivo é tentar

apaziguar sem-terra

e fazendeiros
VASCONCELO QUADROS

SÃO PAULO — O governo fede-
ral, através do Instituto Nacional
de Colonização e Reforma Agrária
(Incra), decidiu intervir no conflito
fundiário no Pontal do Paranapa-
nema, extremo oeste de São Paulo.
Depois de se reunir Ontem com o
ministro da Reforma Agrária, Raul
Jungmann, o superintendente do
Incra em São Paulo, Miguel Abe-
ch*e; iniciou negociações com fazen-
deiros e trabalhadores rurais para
serenar os ânimos. "Precisamos
evitar uma nova Corumbiara ou
um novo Eldorado dos Carajás",
disse, referindo-se ás duas recentes
chacinas de sem-terra.

O Incra resolveu patrocinar a
trégua porque está preocupado
com o ressurgimento da União De-
mocrática Ruralista (UDR) no
Pontal do Paranapanema. A UDR
teve atuação forte no final da déca-
da de 80 e pregava a criação de
milícias para defender as fazendas
contra invasões.

Abeche marcou para quinta-fei-
ra uma reunião com fazendeiros e
sem-terra em Presidente Prudente,
O coordenador do Movimento dos
Trabalhadores Rurais Sem Terra
(MST) no Pontal, José Rainha Jú-
nior, disse que não se sentará á
mesa com a UDR. O senador
Eduardo Suplicy (PT-SP) servirá
como mediador.

Um teste da proposta de trégua
acontece hoje de manhã, com a de-
socupagào por ordem judicial da
fazenda Santa Rita, pertencente a
Marcelo Dantc Negrão e onde a
UDR foi recriada, no fim de sema-
na passado.

A reintegração de posse pode
resultar em violência se a mística
não preservar os 120 alqueires de
plantações de milho e mandioca
que os sem-terra cultivaram na Tá-
zeiida. As 1,3 mil famílias de sem-
terfa deixarão a fazenda c acampa-
rão na estrada em frente.

Governo adia outra

vez corte de despesa

BRASÍLIA — Os cortes nos gas-
tos com o funcionalismo público
estão criando divergências no go-
verno. De um lado, estão os defen-
sores de que o pacote com uma
série de medidas para reduzir em
RS 2 bilhões as despesas com o
funcionalismo público tem que ser
anunciado imediatamente. De ou-
tro, os defensores de que os cortes
só podem ser feitos após as eleições
municipais. Essa divergência no go-
verno levou ontem o Palácio do
Planalto, mais uma vez, a desistir
do anúncio do pacote, que está na
Casa Civil da Presidência da Repú-
blica desde junho.

Essa é a segunda vez que o go-
verno adia o anúncio dos cortes nas
despesas com os servidores. No fim
de junho, ameaçou baixar o pacote,
mas desistiu na última hora. Na

ocasião, o ministro da Casa Civil,
Clóvis Carvalho, alegou "razões de
Estado" para o adiamento. Como
contém medidas impopulares, o Pa-
lácio do Planalto e os líderes gover-
nistas temem que o pacote prejudi-
que seus candidatos nas eleições
municipais.

Os constantes adiamentos cria-
ram atrito entre o ministro da Ad-
ministração, Luís Carlos Bresser
Pereira, e o ministro da Casa Civil.
Os dois chegaram a ter uma discus-
são sobre as medidas durante uma
reunião da Câmara da Reforma do
Estado. "Não estou sabendo de na-
da", desconversou ontem o minis-
tro Bresser. O pacote faz parte de
uma estratégia montada pelo go-
verno para reduzir em 5% a folha
de pagamento de RS 41,7 bilhões,
em 1996.

Governo reage à recriação da UDR 
Países do MerCOSul

SON1A CARNEIRO
BRASÍLIA — A recriação da

União Democrática Ruralista
(UDR) no Pontal do Paranapane-
na (SP) provocou reações no go-
verno e de produtores rurais de
outros estados. Fazendeiros de
Goiás vão recriar a UDR Nacio-
nal e os proprietários rurais do
Pontal do Paranapanema serão
indenizados em RS 40 milhões co-
mo ressarcimento pelas benfeito-
rias das fazendas invadidas. A li-
beraçào' dos recursos do Incra,
sejá feita ppr decreto do presiden-
te Fernando Henrique Cardoso,
que permitirá:o assentamento de
mais 4.100 mií"fámípas. "As inde-
nizações vão melhorar o clima",
disse ontem o Secretário de Justi-
ça de São Paulo, Belisário dos
Santos, após encontro com o mi-

nistro da Reforma Agrária, Raul
Jungmann.

Os governos federal e do Esta-
do de São Paulo decidiram apres-
sar os assentamentos em áreas de-
volutas, negociando com os fa-
zendeiros do Pontal a troca de
terras já invadidas. Trabalhadores
desempregados recrutados pelos
sem-terra na grande São Paulo
para morar nos acampamentos do
Pontal não serão assentados. "Só
receberá titulo quem mora há dois
anos na região e, mesmo assim, e
uso, não de posse", alertou o se-
cretário.

O secretário informou que o
governo paulista iniciará semana
que vem, no Pontal, uma opera-
çâo de desarmamento. "Os fazen-
deiros estão armados até os den-
tes", disse Belisário. Segundo ele,

uma autorização judicial será so-
licitada para permitir a entrada
nas propriedades rurais em busca
de armas.

Do lado dos produtores rurais,
a repercussão da reativação da
UDR no Pontal motivou uma
mobilização para ampliá-la nacio-
nalmente, mas sem o comando do
antigo líder, Ronaldo Caiado, di-
rigente do PFL goiano. 

"Caiado

personalizou o movimento", disse
ontem o ex-diretor UDR, Salva-
dor Sidney Farina, um dos orga-
nizadores do novo movimento.

Líideres ruralistas reuniram-se
ontem em Goiânia e decidiram
iniciar os preparativos para res-
suscitar 300 núcleos regionais.
Mais de 300 mil fazendeiros que
faziam parte do antigo movimen-
to estão sendo contactados.

devolvem 
prisioneiros

JOSÉ MITCHELL

PORTO ALEGRE — Cerca de 300
pessoas nascidas nos países do
Mercosul cumprem penas em países
que integram o mercado e, confor-
me negociações entre Argentina,
Uruguai, Paraguai e Brasil, serão
transferidas para penitenciárias nos
seus países de origem para ficarem
próximas aos seus familiares. To-
dos os prisioneiros terão de cum-
prir suas penas até o final.

Os detalhes técnicos das condi-
ções de troca serão debatidos hoje
no 2° Encontro da Comissão Técni-
ca dos Ministérios da Justiça dos
países do Mercosul. A conclusão e
assinatura devem acontecer no en-

contro dos ministros da Justiça, em
novembro. As informações foram
divulgadas ontem pelo assessor ad-
junto para assuntos internacionais
do Ministério da Justiça, Cláudio
Vasconcelos.

Na questão da transferência de
presos - só no Paraguai •existem 80
brasileiros a penados -, as equipes
dos quatro países já concordaram
que o tempo de pena não será alte-
rado em relação à condenação ori-
ginal. A redução da pena ou con-
cessão de benefícios também de-
penderá do juiz da vara de execu-
ções criminais do país de origem da
condenação.

0 melhor caderno

de classificados

de automóveis do Rio.

Disparado.
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PAULO CARUSO

ipv cpois de longo periodo em ponto morto, uma vez, para o que o chanceler Kohl definiu
LJ em consequencia dos impactos negativos como "o 

grande subcontinente do seculo
da alta inflagao e das incertezas politicas que XXI". O objetivo e o de construir uma solida - , mil/^ V-\
marcaram a decada perdida, as relates Bra- ponte ligando o Mercosul, integrado por pal- ILfffSSlfly Wl/^Yi
sil-Alcmanha estao atualmente em franca ex- ses em processo de abertura economica e pri- \ \§SHj|9M^ >—¦/ ^vV"*Sl
pansao. O chanceler Helmut Kohl, em visita vatizagao, a Alemanha unificada. I ]Slfao pais, nao esconde que o sucesso impressio- fi, pois, uma visita politica, com forte \ \pS|nantc da politica dc estabmza<?ao de Fernando conteudo economico. Os empresarios alemaes I^
Henrique Cardoso tornou o Brasil novamente manifestam a intengao de investir anualmente jSSt V
atraente para os grandes investimentos ale- r$ j bilhao durante os proximos cinco anos. Wf \
maes de longo prazo. Alem de acordos sobre transportes e coopera- it\ J |A visita do prcsidente brasileiro a Alema- ^„ tecnica, o chanceler alemao manifestou /1
nha, ha um ano, foi urn autentico divisor de interesse em participar na segunda fase do \\SS//
aguas nas relates bilaterais. Estabeleceu-se programa-piloto de preservagao da floresta XJJfcSgf
entre Kohl e Fernando Henrique atmosfera de amazonica, idealizado pelo proprio Kohl no
grande simpatia e imediata compreensao do encontro de cupula do G-7, em 1990. If
signiflcado estrategico da parceria entre as Hdmut Koh, sabe e a H 2o da Hjst6ria . . ,economias mais pujantes da Europa e da g1 de qi| as dincuidades sao superaveis, ~~ ™rece 9™ agora VOL* ™eu> murcho, ITUIS Vttl!
America Latina. tanto a reconstrugao quanto a reunificacao de I—— _____—

A visita foi retribuida, em dezembro da- seu 
pajs s,-l0 provas eloqiientes disso. Talvez —— ——

quclc ano pelo pres.dente alemao Roman por isso, ao visitar o Brasil em 1991. o chance- A ODIMIAO HOC I CITHDCCHerzog, e agora o chanceler Kohl esta de ,cr alemg0 manifestou totai connanca na ca- A UMWAU UUO LEI I Uh W
volta ao Brasil acompanhado de mais de 10 idade brasilcira em debe,ar ,¦ in(la -Q n
pesos-pesados da economia germanica, entre retomar o crescimcnto sustentado. MenSalldadeS (JniDUS
-,ris 

HI15- 
Daimler-Benz, Degussa e Depois do/wrm/erjapones e do presidente Em respeito ao leitor do JORNAL DO Parabens pela materia sobre a mafiaex remaraen coreano. Kohl e o terceiro chefe de governo de BRASIL, informo que o processo n° dos coletivos do Rio de Janeiro. Meu filho

Deoois d i'hse em aue ficou concentr-id-i uma v'8orosa potencia economica a sinalizar 1.502/96, de 25/1/96, que analisa o valor teve a porta do carro amassada por um
no S— J | l»4 ocup. hoje um novo ¦afittSbSSSM TF 

W 
'TT ° 

T' £
oporltinidiules criadus pelos paiscs do antigo patamar, de onde e muis tacit visualizar Mend CUrcmprcSd'chcSar. foi
bloco socuilista. voLa'sc a Alemanha, mnis fuluro. 19K? HP0.1'? *fcl H 

PMs «l?"
jornahsta Adriana Baffa (JB de 14/9), tra- yam no local. Surprcsa: depots de ser ms-

mita 
nesta Secretaria de Direito Economi- truido, o motorista ja nao mais assumia o

| tq I rv co em condiQoes de apuragao de fatos erro, gravissimo. Uin dos policiais chegou
V I CLLjLWJ X V-/A UW irregulares exatamente iguais aos proces- a admoestar meu filho, dizendo que devia

sos de identica materia. Ocorre, todavia, ter olhado antes de cruzar a pista. A Real
/^V delegado H61io Luz, chefe da policia, em cias, embora continuem a receber, dedicam-se que em razao da agao civil publica em se recusou a pagar o conserto. confiante
\J geral bom IVasista, analisou mal a de- a negocios particulares, percorrem suas pro- curso na 15" Vara Civil da Sec<;ao Judici&- na sua impunidade. Resta-me o consolo"nuncia do JORNAL DO BRASIL, de que priedades e fazendas, cuidam da criagao de ria do Estado do Rio de Janeiro (ajuizada de pensar que os donos sao o alvo preferi-
policiais estao vendendo seguranj a morado- gado e sobretudo dedicam-se a arte bem bra- em 13/9/96), intentada pelas mesmas re-r:;: do dos seqiiestradores. Rubens Saboya —
res de ruas utili/ando-se de recursos de suas sileira de oferecer seguranga a empresarios e presentantes (denunciantes) do processo Rio de Janeiro,
proprias delegacias e batalhoes, ao afirmar coletividades inteiras. administrativo e por for?a de reiterado ?
que 

"basta 
pagar bom salario que fatos como O caso da Rua Belisario Tavora nao e entendimento da Advocacia Geral da ! Na Bll'xada Fluminense, temos a em-

essedeixamde acontecer". unico. Policiais saem a oferecer seguranpa Uniao, vemo-nos limitados na decisao fi- PreS{l de onibus Transmil, quel responsa-
Seria mgenuo e simplista demais para ser moradores e apresentam logo resultados. rial ate que o Juizo competente se pronun- vel Por V6ria| linhas, ligando a regiiio ao

verdade. Bastaria dobrar oil triplicar os sala- Roubos deixam de acontecer, exceto na area cie deflnitivamente sobre a materia. Esta Rio- A 'inl,a Nilopolis-Tijuca, alem de ter
rios de todo mundo para que seguranija, ensi- que nao paga. 0 chefe da seguran<;a, especie a sumula da A.G.U.: "Uma vez intentada Pou<-'os onibus circulando, em pessimo es-
no, administiavao t tudo o mais sc transioi- dc baronetc feudal cncaircgado da vida e da a a^ao judicial cujo objeto central e discu- tado, os mesmos nao tralcgam aos saba-
massem, num passe de magita. Os policiais moite da comunidade, explica que, como al- tido na esfera administrativa, deve a ad- dos depois das 20 horas nem aos domin-
Hagrados com a mao na botija fazem o que guns moradores se recusam a contribuir, "o ministragao 

abster-se de que qualquer 8os e feriados, em hora iienhuma. E nao
fazttn nao poiqui. sao mal pagos, mas porque icsultado esta ai. roubos de carro c tentativa pronunciamento ate decisao final do Po- ^a empresa para concorrer com ela.
sao corruptos por natureza e utilizam o servi- de sequestro." der Judiciario". Auri-lio Wander Chaves ^

publico co.no alavanca para obtcr vanta- E uma especie de bitributaVao: o cidadao Bastos, secretario de Direito Economico WlhrUi MST ^1
gens pcssoais. Esta e a verdade, debaixo do paga seus impostos, que mclucm a seguranga, Brasilia. IM V \1 //nariz dos seus superiores. mas tem de pagar novamente aos policiais que ^

Delegados contemplados com os maiores ja rccebem seus salarios do poder publico. Sobre a materia "Conniio eennnmirn V^W
salarios do scrviv" pnb!ico, dc 5,3 mil reals dolegado Helio Luz dcsculpa-os, aOnnando na Candido Mendcs", publicada cm 14/9,7,7 mil, como Hclio Vigio (autor da bomuk-. que pol.cal nenhum gosta de ser baba de f 

| inte foj dccl„a.Nao sou a favor da pena dc morte, mas Ida to . Mas o que aeonlece e que cles gos- do .. do e, aMes dc „ Dirct6rioda .none sera pena ), Anton,o Nonato da tarn, c se empenham ntsso, como se fosse uma cnt^r com 0 mandado dc NHHHpETCosta, Ata.ro La,s Pmto e Sousa, Elson espec.e de va> ou raeha na seguranca Faeuldade teuton negoeinr: aumcnturia BMS&M1^11Campclo e Luis Mariano dos Santos loran, Racha qnem nao paga, fi mais que 
"grave yerba 

de manuttng> do direl6ri0afastados — e continuam ate hoje nagcladeira desvio , como disse o secretario de Seguran- , m l 
v. . '• b 1-- d» ¦afiSHK TBIfBPy

porque estavam na lista do bicho. Quer ,9a, ao mandar investigar a denuncia. £ ques- estudo" Na verdade ^infonnacSocorre0 Entao eu me pergunto: sera que nao hou-
dizer: quanto maior 0 salario, maior a exposi- tao, de mentalidade, nao de salario. O galho .. de / Diret(Srj0 Acfld.,] ve irregularidade para sc obter todas essas
(;ao a corrupgao. que nasceu torto continuara torto pelo resto • g ~ d vj....... d,.r nn nro concessoes sem concorrencia? Jorge Ro-

Estes delegados, por sinal estao alastados da vida. A limpeza na policia tem de conti- , . 
| Vaculdade i min ^rio Cheyz - Nova IguaVu (RJ).ha dois anos e, sem nada a fazer nas delega- nuar. na Justi<;a, a haculdade se rcuniu . _ „

com os Diretorios para tentar uma nego- JVletrO

^ -| ciavfio. Infelizmcntc, as negocia^oes entre Etn resposta a carta do leitor Antonio
° DA.B.M. e a Faculadade n2o tiveram Carlos de Freitas, publicada no JB de l/9,

X 1 VVV O lyvlll Ctli Ivj Fa.t0 contrSrio ao verificado com os consideramos parte do nosso trabalho o
Diret6rios das Faculdades Integradas atendimento aos usuirios que sc manifes-

A vitrine de uma grlffe em Ipanema chama So com o aumento da concorrencia dos Cfindido Mendes de Ipanema, que em tro- tam para fazer sugcstSes ou reclama^Ses
f\ a atenQao para a liqfiidacao de 50% nos produtos importados o consumidor brasileiro ca da assinatura do Termo de Acordo sobre o Metrd. No final do mes de agosto,
presos das roupas. Um turista americano logo estara livre da a?So dos cartas, dos oligop6- permitindo o aumento da mensalidade, ocorreram irregularidades oriundas de fa-
indagaria a quanto andaria a inflagao brasilei- lios e de toda a sorte de obsolescdncia e de tiveram a verba de manuten^ao elevada thas do material rodante. (...) Ocorre quera, que sabia escandalosa, E se surpreenderia ineficiencia que se escondem sob o protecio- para quase R$ 6 mil, mais bolsas de estu- no dia 30/8 houve uma coincidencia, com
ao ouvir que o indice do custo de vida acumu- nismo. Quando a tarifa de importa?ao de do. AntAnio Marcos de OUveira, prcsidente Uma sucessflo de falhas dos trens. A pri-lara.cm 12mescs, 15,41% ate agosto, e que 70% afastou os brinquedos estrangeiros, do Diret6rio Acad&nico Bario dc Maui meira, num trem dentro do tunel, entre -
inflaijao (IGP-DI) anual projetada nuo chega- produto nacional logo aumentou de pre<;o. Rio de Janeiro. Triagem e Maracana. Foram feitas todas T
riu a dois digitos, devendo ficar nos 8,53% de Algo semelhante ocorreu no vestuirio apos PreSteS as tentativas de nornializagao deste trem 

'
n8°lt0, 

n - imposigaodecotasnasimportagdesdetecidos ' de acordo com as normas estabelecidas, 
'

Se a mfla^ao da ultima temporada nao e artigos de vestuario. No artigo intitulado "Hora de lembrar sem sucesso. Um outro trem foi enviado !
chegou a 20% e a dos proximos 12 meses sera A enfase que se procura dar a valorizaoSo os vivos", de autoria do sr. Mauricio Pai- para socorrer o primeiro. Contudo, tam- iinferior a 10%, como uma loja pode alardear do real em relaQao ao dolar nao passa de va, publicado no JB de 13/9, afirma-se bem apresentou falha, sendo usado, en-
desconto de 50%, raciocinaria o turista? tentativa para desviar a questao do ponto que 

"a titulo de exemplo, seria suficiente tao, procedimento previsto de evacua<;§o
dono da loja ou estava privado da razao ou central. Muitos produtos made in Brazil estSo dizer que Prestes, o capitao que se insurgi- do trem no tunel. Luiz de Lucca da Silvavendia as roupas por um pre<;o que embute caros em relaijao aos pre^os internacionais ra em 1924 e nunca mais se reintcgrara ao diretor de Operacdes do Metrd — Riode'margent de lucro absurda. Neste caso, seria menos pelo eventual atraso na taxa de cambio Ex6rcito, sempre teve direito ao scu sala- Janeiro,
duplo absurdo confessar. e mais pelo excesso de custos (de produ^ao, riofi Isto nao 6 verdade. Meu pai jamais

Quando fosse conferir os pre<;os, assustar- por atraso tecnologico, tribut&rios e de co- recebeu nenhum centavo do Ex6rcito, des- Corre^Ao
se-ia ainda mais: eram bem superiores ao que mercializa<;ao. por obsolescencia nos portos de que dele se desligou, ainda em 1924. 0 pugilista George Foreman nunca enfrentou
cost uma pagar em Nova Iorque por produtos nos transportes). Antes mesmo de rebelar-se, em Santo An- Mike Tyson, ao contrario do que afirmou o JOR-
de melhor qualidade. lmaginando que o pro- O americano Rudinger Dornbusch estima gelo (RS), em outubro de 1924, pedira NAL DO BRASIL, na reportagem "0 rei da mar-
blema fosse de conversao dos pre<;os de real detasagem de 42%; para o diretor da Area demissao do Ex£rcito e nunca aceitou as melada", publicada no ultimo domingo.
para d61ar, resolveu pesquisar. Bem, se o real Internacional do Banco Central, Gustavo anistias que posteriormente Ihe foram ofe- ?
vale quase um dolar, entao o Brasil tem pre<;os Franco, nao chegaria a 10%, perfeitamente recidas. Somente ap6s a morte de meu pai Diferentemente do que foi anunciado ontem, na
realmente loucos. neutralizada por ganhos de produtividade. — e contrariando a sua vontade expressa reportagem 

"Serie leva ao CCBB tons do barroco
O levantamento do JORNAL DO BRA* poderosa Alemanha tambem esteve diante da —, sua segunda mulher, dona Maria do ingles", no Caderno B. o programs de hoje da serie

SIL de domingo. mostrando a disparidade de tenta?ao de proteger a atrasada industria da Carmo Ribejro requereu e obteve pensao Pr'mavero Barroca e Mitsica iialiana dos seculos
pre^os no vestuario — uma calga jeans custa RDA quando da unificagSo das duas Alema- de coronel do Ex&rcito que as filhas do 17 e l8> cora a do conjunto Musica
83% mais do que nos EUA, um mocassim nhas. Analisando friamente os custos de uma segundo casamento de meu oai estao rece- Antiga> liderado ^]o nautista Ricardo Kani'- 0
feminino sal pelo dobro do pnajo americano e oulra ^ g m0 Koh, deddig bendo. Tambim eu teria direito a parte ',C„allZad° 

°° Ttaln> 1"° CCBB'1!
um blazer simples custa mats 150% - nao uninca?j0 monelaria, ainda que taplicasse dessa pensao. mas a recusei, por eonside- '2h30"s .

in7S\Seria V'de «rdoLr.^omo e aument0 °° Sasto social numa ra-la nm desrespeito i memoria de Luiz

disse o presidente Fernando Henrique, mas pnmeira lase, porque era o melhor caminho a™.0rin . 
OSM-Jam.uw

dismrid ide entre nrecosdomcsticos e intern i- Para a recupera?ao eeral da competitividade aceitana. Anita Leocadia Prestes—Riode as cartas serao soteoonadas para pu&i«acao no todo ouui^panuaue enirc prevosi uuiiws>ut.os ^menia ' 
' •> » ' Janeiro. parte entre as que 8vwwn«saJn«Jura,nom«c6mpJrto

cionais nas areas menos sujeitas a concorrcn- "a Alemanha uniua. E nesta mesma dire<;ao e leqivei e endere^o que permita coo«trmac4o previa
cia reforca no consumidor a necessidade de que o Brasil deve caminhar, sem protecionis- ~ ~ ~T7I 
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Novo Patamar

Galho T orto

A OPINIÃO DOS LEITORES

Em respeito ao leitor do JORNAL DO
BRASIL, informo que o processo n°
1.502/96, de 25/1/96, que analisa o valor
das mensalidades escolares da Faculdade
de Economia do Rio de Janeiro (Cândido
Mendes — Centro), ao qual se refere a
jornalista Adriana Baffa (JB de 14/9), tra-
mita nesta Secretaria de Direito Econômi-
co em condições de apuração de fatos
irregulares exatamente iguais aos proces-
sos de idêntica matéria. Ocorre, todavia,
que em razão da ação civil pública em
curso na 15a Vara Civil da Secção Judiciá-
ria do Estado do Rio de Janeiro (ajuizada
em 13/9/96), intentada pelas mesmas re-;:;
presentantes (denunciantes) do processo
administrativo e por força de reiterado
entendimento da Advocacia Geral cia 

'

União, vemo-nos limitados na decisão fi-
nal até que o Juízo competente se pronun-
cie definitivamente sobre a matéria. Esta é
a súmula da A.G.U.: "Uma vez intentada
a ação judicial cujo objeto central é discu-
tido na esfera administrativa, deve a ad-
ministração abster-se de que qualquer
pronunciamento até decisão final do Po-
der Judiciário". Aurélio Wander Chaves
Bastos, secretário de Direito Econômico —
Brasília.

?
Sobre a matéria "Conflito econômico

na Cândido Mendes", publicada em 14/9,
faço a seguinte consideração: foi declara-
do que, 

"segundo ele, antes de o Diretório
entrar com o mandado de segurança, a
Faculdade tentou negociar: aumentaria a
verba de manutenção do diretório para
quase R$ 6 mil e daria mais bolsas de
estudo". Na verdade, a informação corre-
tá é"a de que antes de o Diretório Acadê-
mico Barão de Mauá dar entrada no pro-
cesso na Justiça, a Faculdade se reuniu
com os Diretórios para tentar uma nego-
ciação. Infelizmente, as negociações entre
o D.A.B.M. e a Faculadade não tiveram
êxito. Fato contrário ao verificado com os
Diretórios das Faculdades Integradas
Cândido Mendes de Ipanema, que em tro-
ca da assinatura do Termo de Acordo
permitindo o aumento da mensalidade,
tiveram a verba de manutençção elevada
para quase R$ 6 mil, mais bolsas de estu-
do. Antônio Marcos de Oliveira, presidente
do Diretório Acadêmico Bario de Mauá —
Rio de Janeiro,

Prestes.

No artigo intitulado "Hora de lembrar
os vivos", de autoria do sr. Maurício Pai-
va, publicado no JB de 13/9, afirma-se
que 

"a titulo de exemplo, seria suficiente
dizer que Prestes, o capitão que se insurgi-
ra em 1924 e nunca mais se reintegrara ao
Exército, sempre teve direito ao seu salá-
rio". Isto não é verdade. Meu pai jamais
recebeu nenhum centavo do Exército, des-
de que dele se desligou, ainda em 1924.
Antes mesmo de rebelar-se, em Santo Ân-
gelo (RS), em outubro de 1924, pedira
demissão do Exército e nunca aceitou as
anistias que posteriormente lhe foram ofe-
recidas. Somente após a morte de meu pai— e contrariando a sua vontade expressa
—, sua segunda mulher, dona Maria do
Carmo Ribejro, requereu e obteve pensão
de coronel do Exército, que as filhas do
segundo casamento de meu pai estão rece-
bendo. Também eu teria direito à parte
dessa pensão, mas a recusei, por conside-
rá-la um desrespeito á memória de Luiz
Carlos Prestes, que. se vivo fosse, jamais a
aceitaria. Anita Leocádia Prestes— Rio de
Janeiro.

Parabéns pela matéria sobre a máfia
dos coletivos do Rio de Janeiro. Meu filho
teve a porta do carro amassada por um
ônibus que avançou o sinal em plena luz
do dia. O fiscal da empresa, ao chegar, foi
recebido com festa pelos PMs que esta-
vam no local. Surpresa: depois de ser ins-
truido, o motorista já não mais assumia o
erro, gravíssimo. Uin dos policiais chegou
a admoestar meu filho, dizendo que devia
ter olhado antes de cruzar a pista. A Real
se recusou a pagar o conserto, confiante
na sua impunidade. Resta-me o consolo
de pensar que os donos são o alvo preferi-
do dos seqüestradores. Rubens Saboya —
Rio de Janeiro.

Na Baixada Fluminense, temos a em-
presa de ônibus Transmil, que c responsá-
vel por várias linhas, ligando a região ao
Rio. A linha Nilópolis-Tijuca, além de ter
poucos ônibus circulando, em péssimo es-
tado, os mesmos não trafegam aos sába-
dos depois das 20 horas nem aos domin-
gos e feriados, em hora iienhuma. E não
há outra empresa para concorrer com ela.

Então eu me pergunto: será que não hou-
ve irregularidade para sc obter todas essas
concessões sem concorrência? Jorge Ro-
berto Chcyz — Nova Iguaçu (RJ).
Metrô

Em resposta à carta do leitor Antônio
Carlos de Freitas, publicada no JB de 1/9,
consideramos parte do nosso trabalho o
atendimento aos usuários que se manifes-
tam para fazer sugestões ou reclamações
sobre o Metrô. No final do mês de agosto,
ocorreram irregularidades oriundas de fa-
lhas do material rodante. (...) Ocorre que
no dia 30/8 houve uma coincidência, com
uma sucessão de falhas dos trens. A pri-
meira, num trem dentro do túnel, entre -
Triagem e Maracanã. Foram feitas todas j
as tentativas de normalização deste trem,
de acordo com as normas estabelecidas, '*

sem sucesso. Um outro trem foi enviado '

para socorrer o primeiro. Contudo, tam-
bém apresentou falha, sendo usado, en-
tão, procedimento previsto de evacuação
do trem no túnel. Luiz de Lucca da Silva,
diretor de Operações do Metrô — Rio de
Janeiro.

Corr«çAo
O pugilista Georgc Foreman nunca enfrentou

Mikc Tyson, ao contrário do que afirmou o JOR-
NAL DO BRASIL, na reportagem "0 rei da mar-
melada", publicada no último domingo.

?
Diferentemente do que foi anunciado ontem, na

reportagem "Série leva ao CCBB tons do barroco
inglês", no Caderno B, o programa de hoje da série
Primavera Barroca é Música italiana dos séculos
17 e 18, com a participação do conjunto Música
Antiga, liderado pelo flautista Ricardo Kanji. O
concerto será realizado no Teatro 2 do CCBB, as
12h30e às I8h30.

Cartas para esta seçAo: Av. Brasil. 5Ò0 , 6* andar.
CEP 20949-900 Rio de Janeiro. RJ. FAX-021-560-3349
As cartas serão selecionadas para publicação no todo ou
em parte entre as que tiverem assinatura, nome completo
e legível e endereço que permita confirmação prévia
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T~\ epois de longo período em ponto morto,
J-J em conseqüência dos impactos negativos
da alta inflação e das incertezas políticas que
marcaram a década perdida, as relações Bra-
sil-Alemanha estão atualmente em franca ex-
pansão. O chanceler Helmut Kohl, em visita
ao país, não esconde que o sucesso impressio-
nante da política de estabilização de Fernando
Henrique Cardoso tornou o Brasil novamente
atraente para os grandes investimentos ale-
mães de longo prazo.

A visita do presidente brasileiro á Alemã-
nha, há um ano, foi um autêntico divisor de
águas nas relações bilaterais. Estabeleceu-se
entre Kohl e Fernando Henrique atmosfera de
grande simpatia e imediata compreensão do
significado estratégico da parceria entre as
economias mais pujantes da Europa e da
América Latina.

A visita foi retribuída, em dezembro da-
quele ano, pelo presidente alemão Roman
Herzog, e agora o chanceler Kohl está de
volta ao Brasil, acompanhado de mais de 10
pesos-pesados da economia germânica, entre
os quais Siemens, Daimler-Benz, Degussa e
Volkswagen. É um momento extremamente
auspicioso para os dois países.

Depois da fase em que ficou concentrada
no processo de reunificação e em explorar as
oportunidades criadas pelos países do antigo
bloco socialista, volta-se a Alemanha, mais

uma vez, para o que o chanceler Kohl definiu
como "o 

grande subcontinente do século
XXI". O objetivo é o de construir uma sólida
ponte ligando o Mercosul, integrado por pai-
ses em processo de abertura econômica e pri-
vatização, à Alemanha unificada.

É, pois, uma visita política, com forte
conteúdo econômico. Os empresários alemães
manifestam a intenção de investir anualmente
RS 1 bilhão durante os próximos cinco anos.
Além de acordos sobre transportes e coopera-
ção técnica, o chanceler alemão manifestou o
interesse em participar na segunda fase do
programa-piloto de preservação da floresta
amiizônica, idealizado pelo próprio Kohl no
encontro de cúpula do G-7, em 1990.

Helmut Kohl sabe que a lição da História
é a de que as dificuldades são superáveis, e
tanto a reconstrução quanto a reunificação de
seu país são provas eloqüentes disso. Talvez
por isso, ao visitar o Brasil em 1991, o chance-
ler alemão manifestou total confiança na ca-
pacidade brasileira em debelar a inflação e
retomar o crescimento sustentado.

Depois do premier japonês e do presidente
coreano, Kohl é o terceiro chefe de governo de
uma vigorosa potência econômica a sinalizar
claramente que o Brasil ocupa hoje um novo
patamar, de onde é mais fácil visualizar o
futuro.

delegado Hélio Luz, chefe da policia, em
Vy geral bom frasista, analisou mal a de-

"núncia do JORNAL DO BRASIL, de que
policiais estão vendendo segurança a morado-
res de ruas utilizando-se de recursos de suas
próprias delegacias e batalhões, ao afirmar
que 

"basta 
pagar bom salário que fatos como

esse deixam de acontecer".
Seria ingênuo e simplista demais para ser

verdade. Bastaria dobrar ou triplicar os salá-
rios de todo mundo para que segurança, ensi-
no, administração e tudo o mais se transfor-
massem, num passe de mágica. Os policiais
flagrados com a mão na botija fazem o que
fazem não porque são mal pagos, mas porque
são corruptos por natureza e utilizam o servi-
ço público como alavanca para obter vanta-
gens pessoais. Esta é a verdade, debaixo do
nariz dos seus superiores.

Delegados contemplados com os maiores
salários do serviço público, de 5,3 mil reais a
7,7 mil, como Hélio Vigio (autor da boutade:
"Não sou a favor da pena de morte, mas sim
da morte sem pena"), Antônio Nonato da
Costa, Álvaro Luís Pinto e Sousa, Élson
Campeio o Luís Mariano dos Santos, foram
afastados — e continuam até hoje na geladeira
— porque estavam na lista do bicho. Quer
dizer: quanto maior o salário, maior a exposi-
ção à corrupção.

Estes delegados, por sinal, estão afastados
há dois anos e, sem nada a fazer nas delega-

cias, embora continuem a receber, dedicam-se
a negócios particulares, percorrem suas pro-
priedades e fazendas, cuidam da criação de
gado c sobretudo dedicam-se á arte bem bra-
sileira de oferecer segurança a empresários e a
coletividades inteiras.

O caso da Rua Belisário Távora não é o
único. Policiais saem a oferecer segurança a
moradores e apresentam logo resultados.
Roubos deixam de acontecer, exceto na área
que não paga. O chefe da segurança, espécie
de baronete feudal encarregado da vida e da
morte da comunidade, explica que, como al-
guns moradores se recusam a contribuir, "o
resultado está aí: roubos de carro c tentativa
de seqüestro."

É uma espécie de bitributação: o cidadão
paga seus impostos, que incluem a segurança,
mas tem de pagar novamente aos policiais que
já recebem seus salários do poder público. O
delegado Hélio Luz desculpa-os, afirmando
que 

"policial nenhum gosta de ser babá de
adulto". Mas o que acontece é que eles gos-
tam, e se empenham nisso, como se fosse uma
espécie de "vai ou racha" na segurança.

Racha quem não paga. Ê mais que 
"grave

desvio", como disse o secretário de Seguran-
ça, ao mandar investigar a denúncia. É ques-
tão de mentalidade, não de salário. O galho
que nasceu torto continuará torto pelo resto
da vida. A limpeza na policia tem de conti-
nuar.

— Parece que agora vaL. meio murcho, mas vai!

Mensalidades Ônibus

À vitrine de uma griffe em Ipanema chama
i\a atenção para a liqüidaçào de 50% nos
preços das roupas. Um turista americano logo
indagaria a quanto andaria a inflação brasilei-
ra, que sabia escandalosa, E se surpreenderia
ao ouvir que o Índice do custo de vida acumu-
Iara, cm 12 meses, 15,41% até agosto, e que a
inflação (IGP-DI) anual projetada não chega-
ria a dois dígitos, devendo ficar nos 8,53% de
agosto.

Se a inflação da última temporada não
chegou a 20% e a dos próximos 12 meses será
inferior a 10%, como uma loja pode alardear
desconto de 50%, raciocinaria o turista? O
dono da loja ou estava privado da razão ou
vendia as roupas por um preço que embute
margem de lucro absurda. Neste caso, seria
duplo absurdo confessar.

Quando fosse conferir os preços, assustar-
se-ia ainda mais: eram bem superiores ao que
costuma pagar em Nova Iorque por produtos
de melhor qualidade. Imaginando que o pro-
blema fosse de conversão dos preços de real
para dólar, resolveu pesquisar. Bem, se o real
vale quase um dólar, então o Brasil tem preços
realmente loucos.

O levantamento do JORNAL DO BRA-
SIL de domingo, mostrando a disparidade de
preços no vestuário — uma calça jeans custa
83% mais do que nos EUA, um mocassim
feminino sai pelo dobro do preço americano e
um blazer simples custa mais 150% —, não
confirma apenas a impressão do turista. A
inflação brasileira pode estar domada, como
disse o presidente Fernando Henrique, mas a
disparidade entre preços domésticos e interna-
cionais nas áreas menos sujeitas à concorreu-
cia reforça no consumidor a necessidade de
abertura comercial cada vez maior do pais.

Só com o aumento da concorrência dos
produtos importados o consumidor brasileiro
estará livre da ação dos cartéis, dos oligopó-
lios e de toda a sorte de obsolescência e de
ineficiência que se escondem sob o protecio-
nismo. Quando a tarifa de importação de
70% afastou os brinquedos estrangeiros, o
produto nacional logo aumentou de preço.
Algo semelhante ocorreu no vestuário após a
imposição de cotas nas importações de tecidos
e artigos de vestuário.

A ênfase que se procura dar à valorização
do real em relação ao dólar não passa de
tentativa para desviar a questão do ponto
central. Muitos produtos made in Brazil estão
caros em relação aos preços internacionais
menos pelo eventual atraso na taxa de câmbio
e mais pelo excesso de custos (de produção,
por atraso tecnológico, tributários e de co-
mercialização, por obsolescência nos portos e
nos transportes).

O americano Rudinger Dornbusch estima
defasagem de 42%; para o diretor da Área
Internacional do Banco Central, Gustavo
Franco, não chegaria a 10%, perfeitamente
neutralizada por ganhos de produtividade. A
poderosa Alemanha também esteve diante da
tentação de proteger a atrasada indústria da
RDA quando da unificação das duas Alemã-
nhas. Analisando friamente os custos de uma
e outra opção, o governo Kohl decidiu pela
unificação monetária, ainda que implicasse
desemprego e aumento no gasto social numa
primeira fase. porque era o melhor caminho
para a recuperação geral da competitividade
da Alemanha unida. É nesta mesma direção
que o Brasil deve caminhar, sem protecionis-
mo.
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1 T I Q III '*a' 0 ServiQo de ProteQilo do Consumi-
| JL1.J. Lwi-A Uv/XJ-CV yX dor (Procon) multa diversos colegios

por punirem pesadamente a inadim-
t VT ewton Freitus, jornalista c escritor, capixaUi de nusci- plencia dos estudantes, entendendo que

1>I mcnto e frequentador dos caminhos do mundo, morreu a penalidade nao pode ultrapassar o
! o mcs passado no Rio de Janeiro, depois de um longo periodo limite de 2% fixado pelo governo. E
i de afastatnento voluntario do convivio dos amigos. Era casado obriga certa escola a readmitir uma
j com Lidia Besouchct. tambem escritora. que publicou rccente- aluna do 2° grau impedida de freqiien-
j mente uma segundt edi?ao da sua biografia de F'cdro II. iar as aulas porque a mae, em dificil

Convivi com Newton em tempos remotos e depois o perdi situagao ilnanceira, atrasara o paga-
de vista. Voltei a encontra-lo em Buenos Aires, onde, sobrevi- mento de duas mensalidades.
ventes de uma qucda de aviao sobre o Uruguai, Anibal Para muitos sao medidas justas, analise e irrealista, porquanto nao se dos governos estaduais, respotisaveis
Machado, Vinicius de Monies e eu lestejamos com ele e um alem de legais. Dividas devem ser co- troca de escola como se troca de um pelo ensino publico do 2" grau, no

j alegre grupo a nossa ressurreiQilo. Newton tinha se ret'ugiado bra das, evidente- y—~—mesmo periodo
j na Argentina, onde fazia de graga um trabalho de adido mente, mas segundo pesquisado. O nil-

cultural, fungao para a qual seria logo contratado, primeiro tramites proprios. // mero de escolas au-
! em Buenos Aia*s e depois em Madrid. Para isso existem in- v. Jy men tou de 6.398

Nessii epoca ele se correspondia, entre outros escritores, elusive hrmas espe- \ A. Jy para 9.246, ou seja,
i com Mftrio de Andrade, cujas cartas (algumas com trechos cializadas, existem // 2.848 novos estabe-

cortados a tesoura pela bronca censura do Estado Novo) cartorios, ajuizam-se 
i«rA*ri lecimentos, numa

publicou na decada de 70. Mario Ihe cscrcvia afetuosiimente, aQOes, enfim sobrani evolu?ao de mais
demonstrando apax;o. Chegou a fazer um prefacio elogioso meios regulares e \\ de44%.
piira um livro seu com ensaios sobre escritores brasileiros adeqiuidos.^ 
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| Com vinte e poucos anos, Newton aderiu a Alian?a Seus custos, a provi- grau registra-
National L-ibcrtadora. Bom orador, militantc conijoso, atom- sAo c(^rrt?snondcntc \ rum no inicio do
®6u em comicios «o interior do Espirito Samo uma f6° 
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caravans do Rio da qual faaam parte Roberto Sisson e Ivan ^os jraja.sc pra- m llulo e 125 mil ma-

, Pedro de Martins, que conta cm seu livro A fleclta i> o alvo xe centenaria I triculas o que cor-
j A inleniona tk 1935 como se defrontavam com os integmlistas ' E por ,e vemos a respondia a mais de

em acidentadosentreveros. esco)a particu|ar co_ I 35% do alunado
Meu contato maior com Newton Frcitas aconteceu ime- m0 uma empresa-> A I brasileiro desse ni-

diatamente depois da revolta de 27 de novembro, que ficou resposta e obvia / vel de ensino. Em
conhecida, sem remedio possivel, pelo grotesco gome de porque na sua esma- 1994. sete anos de-

j intentona comunista. O recente lalcvimento de Newton me gadora maioria Pois< os matricula-
j leva a recordar um episodio que, inrelizmente, nao tem nada aj^m de ec]ucanci;\I dos somavam 1 rni-

de excitante: apenas lembra na linha stendhaliana representa- rjQS QS estabeleci- wBa 1 h a o e 3 9 mil,
da por Fabricio del Dongo, participante da Batalha de mentos particulares representando ape-
Waterloo, que a vida da gente pode se misturar de maneira de ensjno visag aQ nas 23% da mas-

| obscura e prosiiica aos acontecimentos historicos. lucro. Imperdoavel e sa discente. Se hou-
! 0 

A rcbeliao do quartel do 3° submeter enangas e vesse mantido a
\ t > . * 

Regimento de Infantana. na Pram adolescentes a situa- Jmcsma Proporgao,
j Lramos naturalmente Vermdha, nos tomou de surpiga. g5es constrangedo- a escola particular

suspcitos de alsuma Eramos naturalmente suspeitos de ras 
por conta de difl- Jcaptaria. em 1994,' 

liooVinrnmn 
alguma l^o com o mov.mento, culdades f.nanceiras 543 mil alunos a

I H8a?a0 COm 0 a Polica podena estar de olho em ou mesmo da oca. Ng* mais< s6 no 2" grau.
! movimento nos. mas nao achavamos que los- sional neuligencia No primeiro. em
!  se o caso de piissiir desde logo a dos seus pais ou res- L. MA. jj?Ua| periodo. a

clandestmidade. Newton parttapa- ponsaveis. Para em- perda equivaleu a
ra da campanha da ANL no Espmto ^nto, e no Rio. da presarios 

que se dizem educadores, essa fornecedor de bens. O ambiente que 495 mil alunos. .rcdavao de March, orgao cultural de esquerda. Eu, com vmte atitude carece de conteudo etico. Na envolve a crianga e o adolescente no Apesar de tats perdas de part.c.-
anos, era um estudante de Dirato que chegara d.as antes de verdade d 5o contra a qualidade do , do aprendizado acaba fazendo Pa^° proporc.onal o mercado do
uma vuigem de algunsme.es a Europa, e, desde o ano antenor. service educacional que prestam, pois a parte de sua formagao, de sua vivencia. servi?° educac.onal privado conti-
estava fichado no Dops, ao estrcar como reporter, conforme miss;l0 de educar nao se esgota na tare- Os pais Siibem dessa entranhada identi- "ua portentoso em nosso pats. Con-
adiante se vera. Andara por Usboa, Madrid, Pans c Bcrhm, fa de instruir fica^30 e tendem a resoeitar as orefe- forme os dados oficiais mais recen-
entao ja sob o dominio de Hitler e onde um hando naasta me Impedir o acesso do estudante a sala renews dos filhos tes, em 1994 eram 6.956.392 os
aiacou nil nui como judeu, o que me trouxe certa notonedade. de au^a< por motivo financeiro, consti- AAe.m»i* •, IniJ nnnr. nnid.He alu"os matriculados em escolas par-
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, V . _„i_ ' t . lidade media de Ri> I _0 estimat'va

comp;mheiro ajudava a dissipar os agouros mais sombrios. no ano letivo, si en ifiea prende-lo a di- grau, prer id. s pc c c cm. c c . bastante modesta ,.a recetta do
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: porem depois da matricula invertem Para um P1B de RS 500 bilhoes,
laha msn-. de S.behus. e dan,-as hungaras de Brahms. co"™ a tendencia e passam a cobrangas os ganhos da educagao privada cor-
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Andamos, tomamos chope
da francesa Raymonde, onde
l'alsa triste, de Sibelius, e

AUGUSTO MARZACÍAO |
\ J olta à ordem do dia a questão das
V mensalidades escolares. Em Brasí-

lia, o Serviço de Proteção do Consumi-
dor (Procon) multa diversos colégios
por punirem pesadamente a inadim-
plência dos estudantes, entendendo que
a penalidade não pode ultrapassar o
limite de 2% fixado pelo governo. E
obriga certa escola a readmitir uma
aluna do 2" grau impedida de freqüen-
tar as aulas porque a mãe, em difícil
situação Imanceiraí atrasara o paga-
mento de duas mensalidades.

Para muitos são medidas justas,
além de legais. Dividas devem ser co-
bradas, evidente-
mente, mas segundo
trâmites próprios.
Para isso existem in-
clusive firmas espe-
cializadas, existem
cartórios, ajuizam-se
ações, enfim sobram
meios regulares e
adequados.

Pode acontecer
que parte do débito
se torne de incerta
recuperação. Mas,
para cobrir essa
eventualidade, as
empresas bem orga-
nizadas lançam, em
seus custos, a provi-
são correspondente
aos riscos assumi-
dos. Trata-se de pra-
xe centenária.

E por que vemos a
escola particular co-
mo uma empresa? A
resposta é óbvia.
Porque na sua esma-
gadora maioria,
além de educandá-
rios, os estabeleci-
mentos particulares
de ensino visam ao
lucro. Imperdoável é
submeter crianças e
adolescentes a situa-
ções constrangedo-
ras por conta de difi-
culdades financeiras
ou mesmo da oca-
sional negligência
dos seus pais ou res-
ponsáveis. Para em-
presários que se dizem educadores, essa
atitude carece de conteúdo ético. Na
verdade, depõe contra a qualidade do
serviço educacional que prestam, pois a
missão de educar não se esgota na tare-
fa de instruir.

Impedir o acesso do estudante à sala
de aula, por motivo financeiro, consti-
tui discriminação inaceitável. Negar-
lhe os documentos necessários para
matricular-se em outra escola, ou até
mesmo os que atestam a sua aprovação
no ano letivo, significa prendê-lo á di-
vida. E a lei veda a prisão por dívida,
pena vizinha da prática escravocrata.

Um breve exame dos dados estatisti-
cos preparados pelo Ministério da
Educação aponta as possíveis razões da
crise das mensalidades.

Na educação do Io grau, por exem-
pio. os últimos anos assistiram a uma
impressionante proliferação de escolas
particulares. Eram pouco mais de 11
mil em 1988 e chegaram a 14.200 em
1^94. Quer dizer, em seis anos. surgi-
ram no pais 3.165 estabelecimentos pa-
ra o nivel básico. Mas oulunado dessas

escolas não acompanhou tal cresci-
mento. Dos 305 alunos por escola, em
1988, a média caiu para 254 em 1994.
No 2o grau, o fenômeno é semelhante.
De 1988 para 1994. aumentou o núme-
ro de educandários, enquanto caiu o de
estudantes. A média de alunos matri-
culados, por escola, despencou de 285
parji 247.

O analista afoito diria que o "au-
mento de oferta" verificado beneficiou
o consumidor, pois estaria fomentando
a competição e a conseqüente redução
dos preços do ensino. Entretanto, essa
análise é irrealista, porquanto não se
troca de escola como se troca de um

fornecedor de bens. O ambiente que
envolve a criança e o adolescente no
lugar do aprendizado acaba fazendo
parte de sua formação, de sua vivência.
Os pais sabem dessa entranhada identi-
ficaçâo e tendem a respeitar as prefe-
rências dos filhos.

Ademais, a única oportunidade
real que cabe aos pais para negociar
a mensalidade é no momento da ma-
trícula. Ora. muitas escolas de 1"
grau. premidas pelo crescimento da
concorrência, procuram atrair
"clientes" com preços competitivos,
porém depois da matricula invertem
a tendência e passam a cobranças
abusivas, alegando a evasão da clien-
tela e a elevação dos seus custos
(não raro apenas desorganizados). E
o fazem em pleno ano letivo, quando
qualquer transferência de escola po-
de significar prejuízo psicológico e
pedagógico para o aluno e sua famí-
lia.

Fato importante a registrar, tam-
bem. é a falta de disposição de gran-

de parte dos dirigentes municipais
em assumir seus compromissos com
o ensino. Como todos sabemos, é do
município a responsabilidade pelo
ensino básico, mas as estatísticas do
MEC. atualizadas em 1994. são de-
eepcionantes a respeito. O número
de escolas públicas de 1° grau dimi-
nuiu de 1988 para 1994, apesar da
ampliação do corpo discente. São 4
milhões e 200 mil alunos a mais e
4.200 escolas a menos.

Diferente foi a atitude da maioria
dos governos estaduais, responsáveis
pelo ensino público do 2" grau, no

m e s m o p e r i o d o
pesquisado. O nú-
mero de escolas au-
mentou de 6.398
para 9.246. ou seja,
2.848 novos estabe-
lecimentos, numa
evolução de mais
de 44%.

A verdade é que,
com a política de
preços elevados, as
escolas particulares
em gerai vêm per-
dendo parte de sua"fatia" no bolo do
mercado. Em 1987,
por exemplo, as do
2o grau registra-
ram, no início do
ano letivo, 1 mi-
Ihão e 125 mil ma-
trículas. o que cor-
respondia a mais de
35% do alunado
brasileiro desse ní-
vel de ensino. Em
1994. sete anos de-
pois. os matricula-
dos somavam 1 mi-
Ihão e 39 mil,
representando ape-
nas 23% da mas-
sa discente. Se hou-
vesse mantido a
mesma proporção,
a escola particular
captaria, em 1994,
543 mil alunos a
mais, só no 2" grau.
No primeiro, em
igual período, a
perda equivaleu a

495 mil alunos.
Apesar de tais perdas de partici-

pação proporcional, o mercado do
serviço educacional privado conti-
nua portentoso em nosso pais. Con-
forme os dados oficiais mais recen-
tes, em 1994 eram 6.956.392 os
alunos matriculados em escolas par-
ticulares de ensino regular, do pré-
escolar ao curso universitário de gra-
duação. Se imaginarmos uma mensa-
lidade média de RS 120 — estimativa
bastante modesta —. a receita do
sistema alcançaria RS 835 milhões
por mês e RS 10 bilhões por ano.
Para um PIB de RS 500 bilhões,
os ganhos da educação privada cor-
respondem a 2%.

São recursos suficientes para sus-
tentar um poderoso lobby e até cons-
tituir uma bancada parlamentar. E
nessa estimativa não estão incluídos
cursinhos pré-vestibulares, cursos de
línguas, preparatórios para concur-
sos e outros não enquadrados na de-
finição de ensino regular.

0 QUE ELES DIZEM

Opinião
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RequMo

"Se deixar, FHC se
torna presidente

vitalício e, depois,
imperador."

(Roberto Roquíâo, sonador peloPMDB-PR, sobre a emenda da ruelel-
çflo Ontem, na Folha de S Paulo)

"O 
papa tem algo

mais grave
(Cnrlo Caruso, cirurgião Italiano, so-
bro a noticia do quo Jofio Paulo II
sofre de apendicite. Ontem, na Folha
de S.Paulo)

"Policial nenhum

gosta de ser babá de
adulto."

(Hélio Luz, chele de Policia Civil do
Rio. sobre a venda de proteçáo para-leia por policiais militares. Ontem, no
JB)

"Eles na verdade

estão querendo é um

mártir de camisa

ensangüentada."
(Roosevelt Roque dos Santos, presl-dente da UnIAo Democrática Ruralista,
sobre os sem-terra. Ontem, no Qlobo)

"Quem é de

esquerda jamais vai

votar no PFL."
(Marcello Alencar, governador do Rio.
sobre a possibilidade de um segundo
turno na elolç&o para prelelto da capl-
tal. Ontem, no JB)

"Se Menem

fracassa, venho eu."
(Domingo Cavallo, ex-ministro da Eco-
nomla argentino, sobre a posslbllida-
de de se candidatar á sucessão do
presidente Carlos Menem. Ontem, no
JB)

Cavallo

VERÍSSIMO

Educação: drama dos 
pais

Calma

JZm fe Agá sabe que essa questão da terra é
li* daquelas que pegam mal no exterior. Foram
W as mortes em Eldorado de Carajás que estra-
I Á garam sua visita a Paris, em maio. Um go-

verno tào dependente na sua imagem nào pode
arrastar esse absurdo pelos salões do mundo como
um cortejo de panelas preso na casaca. 0 escândalo
fundiário brasileiro é tào grande que torna risível

qualquer tentativa de explicá-lo, mesmo as mais
sensatas. Vá dizer que é preciso tempo, que está se
tentando, que as coisas não são bem assim. Vista
de longe, a questão se define como realmente é, sem
desconversa possível. Nosso mapa nos acusa, a

geografia faz pouco de qualquer argumento mode-
rado. Esta monstruosidade, este país deste tama-
nho com mais de 60 por cento de terra inaproveita-
da — os dados são de agora — com gente
morrendo por terra para lavrar. Vá dizer que ò

preciso ir com calma.

Calma, outra palavra para indiferença e cinismo,
foi o que nos trouxe 1 esta situação. 0 que está aí é
o resultado de séculos de ponderação. Fala-se na
violência inaceitável e nào se fala na calma crimi-
nosa. Claro que a violência deve ser evitada, acima
de tudo porque cedo ou tarde favorece a reação, se
a história brasileira ensina alguma coisa. Mas com
sua mobilização e organização os sem-terra conse-

guiram esse fenômeno de revelação tardia, a súbita
transformação de uma vergonha hereditária nacio-
nal na maior emergência do momento. No mínimo
denunciaram a distração e transformaram a calma
em aflição. Se o que vem aí é tiro ou solução não se
sabe, mas finalmente a reforma agrária sai do
folclore e ganha a importância adiada por tanto
tempo, com tanta moderação, equilíbrio e insensa-
tez. Tem gente se dando conta só agora que o
Brasil é deste jeito, e tão malvisto lá fora, porque
seu cronograma histórico está atrasado. Ainda não

fizemos nossa revolução burguesa, por puro rela-

lamento. E parece que para entrar no Primeiro
Mundo eles exigem certificado.

MOACIB WERNECK DE CASTRO

Nos dias da

intentona 
(I)

\T ewton Freitas, jornalista c escritor, capixaba de nusci-
IN mento e freqüentador dos caminhos do mundo, morreu
o mês passado no Rio de Janeiro, depois de um longo periodo
de afastamento voluntário do convívio dos amigos. Era rasado
com Lidia Besouchet, também escritora, que publicou recente-
mente uma segunda edição da sua biografia de Pedro II.

Convivi com Newton em tempos remotos e depois o perdi
de vista. Voltei a encontrá-lo em Buenos Aires, onde, sobrevi-
ventes de uma queda dc avião sobre o Uruguai, Anibal
Machado, Vinícius de Moraes e eu festejamos com ele e um
alegre grupo a nossa ressurreição. Newton tinha se refugiado
na Argentina, onde fazia de graça um trabalho de adido
cultural, função para a qual seria logo contratado, primeiro
em Buenos Aires e depois cm Madrid.

Nessa época ele se correspondia, entre outros escritores,
com Mário de Andrade, cujas cartas (algumas com trechos
cortados a tesoura pela bronca censura do Estado Novo)
publicou na década de 70. Mário lhe escrevia afetuosamente,
demonstrando apreço. Chegou a fazer um prefácio elogioso
para um livro seu com .ensaios sobre escritores brasileiros e
hispano-americanos.

Newton foi o Zico de "clara gargalhada" a quem Rubem
Braga mandaria crônicas em forma de cartas, contando as

novidades do Brasil, como aquela famosa do aparecimento
do Hollywood com filtro, ou recordando o tempo cm que os
dois, prontíssimos (como então se dizia), moravam em esquá-

lidas pensões do Catete.
Com vinte e poucos anos, Newton aderiu á Aliança

Nacional Libertadora. Bom orador, militante corajoso, acorn-
panhou em comícios ao interior do Espirito Santo uma
caravana do Rio da qual faziam parte Roberto Sisson c Ivan

Pedro de Martins, que conta em seu livro .-I jkclui e o ulvo —
A intentona tk 1935 como se defrontavam com os integralistas
em acidentados entramos.
Meu contato maior com Newton Freitas aconteceu ime-

diatamente depois da revolta de 27 de novembro, que ficou
conhecida, sem remédio possível, pelo grotesco nome de
intentona comunista. O recente falecimento de Newton me
leva a recordar um episódio que, infelizmente, não tem nada
de excitante: apenas lembra na linha stendhaliana representa-
da por Fabricio dei Dongo, participante da Batalha de
Waterloo, que a vida da gente pode se misturar de maneira
obscura e prosaica aos acontecimentos históricos,

A rebelião do quartel do 3o
Regimento de Infantaria, na Praia

I ÉraiflOS naturalmente Vermelha, nos tomou de surpresa.

suspeitos de alguma Èfnpà naturalmente suspeitos de
] 

r alguma ligaçao com o movimento.
] ligação COm a policia poderia estar de olho em

movimento nós. mas não achávamos que fos-
 se o caso de passar desde logo á

clandestinidade. Newton participa-
ra da campanha da ANL no Espirito Santo, e, no Rio. da
redação de Marcha, órgão cultural de esquerda. Eu, com vinte
anos, era um estudante de Direito que chegara dias antes de
uma viagem de alguns meses à Europa, e, desde o ano anterior,
estava fichado no Dops, ao estrear como repórter, conforme
adiante se verá. Andara por Lisboa, Madrid, Paris c Berlim,
então já sob o domínio de Hitler e onde um bando nazista me
atacou na rua como judeu, o que me trouxe certa notoriedade.

Newton Freitas e eu nos encontramos no Catete. no fim da
tarde do dia 28 de novembro, e peregrinamos juntos pela
noite da Lapa. Procurávamos nào nos alarmar demais com a
gravidade da situação, e a inconfundível gargalhada do meu
companheiro ajudava a dissipar os agouros mais sombrios.

no Túnel da Lapa e no 49, bar
um pianista austríaco tocava a

danças húngaras de Brahms.
Comentávamos o risco que podiam estar correndo os nossos
companheiros mais expostos, e já sumidos: Osvaldo Costa e
Pedro Motta Lima, diretores de .4 Manhã, o jornal da
Aliança; Aparicio Torelli. o Barão de Itararé; Carlos Lacerda,
Chiai Manga beira, Medeiros Lima, o Medeirinhos...

Cansados, afinal, de vãs especulações, tomamos um bonde
da Light de volta ao Catete. Marcamos encontro para a tarde
do dia seguinte. Foi então que a realidade nos surpreendeu,
como relatarei no próximo artigo.
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Sui^a abre contas do Terceiro Reich

¦ Projeto de lei permite que comissao de peritos Deserto do Kuwait — Reuler,

veja documentos sobre bens de judeus e nazistas
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"integralmente os resulta- ^
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Guerrilha colombiana

solta 3 estrangeiros
Três engenheiros estrangeiros seqüestrados pela guerrilha co*
lombiana cm fevereiro foram libertados após o pagamento dc
resgate deUSS 2 milhões. O alemão Karl Heinz, o inglês Phillip
Halpen e o dinamarquês Ulrich Shulesjen foram seqüestrados
pelo Exército de Liberação Nacional quando se dirigiam á
fábrica dc cimento Rio Claro, em Antioquia (noroeste da Co-
lômbia). Para o governador Álvaro Uribe, o pagamento do
resgate mostra que "o governo alemão e as empresas estrangei-
ras se converteram em patrocinadoras da subversão". Ele exigiu
dos alemães que operam no departamento de Antioquia esclare-
cimentos sobre seus acordos com a guerrilha. "Não se entende
como organizações e governos que denunciam o Estado colom-
biano por violação dos direitos humanos premiam e estimulam a
guerrilha cm suas atividades de seqüestro, extorsão c tráfico de
drogas", criticou Uribe.

Michael Jackson manifesta
interesse em conhecer Lebed
Em Moscou para a divulgação de seu mais recente CD, HiStory,
o Kioiopop Michael Jackson. que nessa música se declara
inimigo das guerras, quer se entrevistar com Alcxander Lebed. o
general que conseguiu estabelecer a paz na Chechênia. Segundo
a agência Itar-Tass, na verdade foi Lebed, secretário de
Segurança Nacional, quem provocou indiretamente o desejo do
cantor ao comentar, em tom de bincadeira: "Agora que ele está
em Moscou, gostaria de decifrar o que representa esta estreb da
canção". Informado da frase. Michael manifestou seu desejo dc
vê-lo. Horas mais tarde, no entanto. Alexander Barjatov.
porta-voz de Lebed. disse que um encontro desse tipo nunca
esteve nos planos do general. Também ontem, informou-se que
o presidente Boris Yelism ficará mais dois dias hospitalizado,
para exames pré-operatónos.

Sumiço de bispo
era caso de amor
Já está esclarecido o sumiço do bispo ,,
católico de Argyll. na Escócia.
Rodenck Wright. Não foi seqüestro.
Foi roubo. Uma (lei divorciada roubou ,
o coração do bhpo e o acompanhou na
fuga. Na carta que enviou ao papa
após uma semana de lua-de-mel, pediu
demissão e admitiu que sc encontrava
fisicamente, além de espiritualmente,
incapaz de continuar com as
responsabilidades diocesanas. Pediu
também perdão e manifestou desejo de
continuar como membro da Igreja
Católica. A amada do bispo é
enfermeira e mãe de três filhos. O
paradeiro do casal é desconhecido.

Madre Teresa -r
volta ao hospital
Madre Teresa de Calcutá, que passou
três semanas internada com malana e
pneumonia, voltou a ser hospitalizada,
depois de levar um tombo no convento
das Missionárias d3 Caridade, fundado
por ela em Calcutá. A porta-voz da
ordem religiosa. Pricilla Lewis, dis^e que
Madre Teresa, que está com 86 anos.
caiu ao levanuree da mesa "Sua>
pernas pioraram desde a última
internação", dts^e. Segundo A k
Bardhan, médico particular de Madre
Teresa, ela sofreu uma hemorragia
cerebral, mas seu estado não é grave.

Suíça abre contas do Terceiro Reich

¦ Projeto de lei permite que comissão de peritos
veja documentos sobre bens de judeus e nazistas

Deserto do Kuwait — Reuter

BERNA — O governo suíço anunciou
ontem que não vai criar obstáculos à
aprovação do projeto de lei que permi-
tirá a uma comissão de especialistas
levantar o sigilo bancário de contas
abertas pelos nazistas, suas vítimas ou
pelo Terceiro Reich, antes e durante a
Segunda Guerra.

A decisão foi tomada, segundo o mi-
nístro do Exterior, Fábio Cotti, em res-
posta 

"à verdadeira campanha" lança-
da contra a Suíça e seus bancos e apenas
úma semana depois que o governo bri-
tânico divulgou documentos sigilosos
sobre o ouro nazista depositado em
bancos suíços. O relatório britânico
reavivou suspeitas de que a Suíça guar-
dou cerca de nove décimos de todo ouro
depositado ou comprado da Alemanha
de Hitler, em vez de repassá-lo aos
Aliados depois da guerra.

O nihil obstat do governo federal suíço
significa apenas que o projeto de lei terá
tramitação normal no Parlamento. A Cá-
mara Baixa deverá examiná-lo até o fim
do mês e a Alta, até fins de dezembro. Se
o projeto for aprovado nas duas câmaras,
a lei entrará em vigor três meses depois. O
projeto de lei prevê que os bancos e esta-
belecimentos financeiros suíços, entre eles
o Banco Nacional, terão a obrigação de
permitir a consulta, pela comissão, de
documentos relativos às contas.

, ,A comissão — formada em maio pas-
sado por historiadores, juristas, econo-
mistas e representantes dos bancos e das
organizações judaicas — deverá manter
em segredo suas conclusões, mas o gover-

no publicará 
"integralmente os resulta-

dos das investigações".
Só mesmo a pressão internacional pa-

ra fazer com que a Suíça abrisse mão —
em parte, pelo menos — de uma verda-
deira instituição nacional: o sigilo bancá-
rio. Criado em 1934 para proteger os
bens de pessoas perseguidas por suas
idéias ou origens, ele está na origem da
suspeita que agora pesa sobre os banquei-
ros suíços de que não teriam restituído
aos herdeiros os bens dos judeus mortos
nos campos de extermínio nazistas.

Acerto — O ministro do Exterior, ao
anunciar que a comissão de especialistas
terá toda a liberdade para investigar essas
contas, afirmou que a necessidade de um
acerto histórico foi levantada por recen-
tes especulações de que seu país ainda
poderia estar guardando toneladas de ou-
ro nazista. "Não há dúvidas de que essas
acusações prejudicaram bastante a ima-
gem da Suíça", disse Cotti. "Por isso, é
importante que as investigações sobre as
relações suíças com a Alemanha nazista
sejam realizadas rapidamente, mas ao
mesmo tempo com a necessária meticulo-
sidade e seriedade."

O presidente do Banco Nacional Suíço
(BNS), Hans Meyer, disse por sua vez
que 

"não 
poderia dizer que sim nem que

não" se lhe perguntassem se o BNS ainda
teria em suas reservas ouro do Reichs-
bank. Meyer disse ainda que o banco
divulgou que tinha comprado de Hitler
cerca de US$ 300 milhões cm ouro (ao
câmbio de 1946), entre 1938 e 1945.

Fortuna em barras de ouro

Itália acelera
reforma federal

governo italiano anunciou ontem
que pretende acelerar as reformas da
federação para dar maior autonomia
aos governos regionais. Apesar da
marcha separatista da Liga Norte ter
fracassado no fim de semana, o
governo reconheceu que existe uma
ameaça á unidade do pais. O lider da
Liga, Umberto Bossi, insultou os
jornalistas, dizendo que a imprensa não
disse a verdade sobre a manifestação de
domingo cm Veneza, quando menos dc
20 mil pessoas compareceram ao ato
em que ele prometera reunir 1 milhão
para anunciar a separação do Norte da
Itália.

Reeleição no Peru
só com plebiscito
A proposta da oposição para que seja
submetida a um plebiscito a lei que vai
permitir ao presidente do Peru. Alberto
Fujimori. disputar um terceiro
mandato no ano 2000 tem o apoio de
72% dos peruanos. Pesquisa da
empresa Apoyo S.A., realizada entre 6
e 9 deste mês. revelou ainda que 49*«
dos entrevistados consideram a lei do
terceiro mandato inconstitucional, mas
que outros 35% acham que ela esta de
acordo com a Constituição. Ontem, em

ima. foi anunciada a dissolução da
Esquerda Unida, frente criada na
eleição de 1980.

NELSON FRANÇO JOB1M
Correspondente

LONDRES — A preços dc hoje, são
USS 7 bilhões cm ouro, fortuna superior
ao PIB da Bolívia (USS 6,782 bilhões) ou
do Paraguai (USS 6,24 bilhões). É este o
montante depositado pelos nazistas em
bancos da Suíça durante a Segunda
Guerra, segundo cálculo feito depois que
na semana passada vieram à tona docu-
mentos sigilosos, divulgados pelo minis-
tro do Exterior da Grã-Bretanha, Mal-
colm Rifkind.

Com um pedido de informações ao
Parlamento britânico feito pelo deputado
Greville Janner, presidente do Hoiocaust
Eduational Trust, o governo foi obrigado
a revelar os segredos do ouro de Hitler,
cerca de 400 toneladas, ou USS 500 mi-
Ihòcs dc 1945. Os bancos suíços teriam
entregue aos aliados pouco mais de 10%
do total.

Os aliados acreditavam que os nazistas
usavam os bancos suíços para lavar o
produto de saques e roubos. Nos campos
de concentração e de extermínio, os den-
tes de ouro, por exemplo, eram arranca-
dos. Grandes quantidades de ouro foram
roubadas da Bélgica (cerca de USS 223
milhões), da Holanda (USS 193 milhões)
e da Hungria (USS 19 milhões a USS 24
milhões). Todo ouro era fundido em bar-
ras marcadas Dcutsch Reich.

Depois da guerra, a Suiça declarou ter
guardado ouro da Alemanha e da Bélgica
num valor total de USS 503 milhões, mas
alegou não ter condições de devolver tu-
do e lez um acordo com os Estados Uni-

dos, a França e a Inglaterra para pagar
USS 60 milhões. Os bancos suíços acaba-
ram pagando USS 15 milhões pelo câm-
bio de 1947, bem mais favorável.

Em ocasiões anteriores, os suíços ne-
garam qualquer direito dos aliados sobre
depósitos feitos por nazistas, afirmando
que, 

"no caso da Suiça, as reclamações
contra a Alemanha eram enormes e os
negociadores aliados tinham toda a razão
dc só se satisfazer com os melhores ter-
mos possíveis". Não haveria mais nada a
negociar.

Porto — Pequenas quantidades de
ouro foram encontradas pelos aliados na
Alemanha e na Áustria, sendo transferi-
das para Frankfurt e de lá para Londres e
Nova Iorque. O Banco da Inglaterra re-
tém USS 38,5 milhões destinados à Albâ-
nia, alegando que este país se recusa a
pagar indenização por ter minado o por-
to de Corfu, na Grécia, provocando a
destruição de um navio de guerra britâni-
co e a morte de 44 pessoas.

Em 1945, pela estimativa do Banco da
Inglaterra, havia ouro suficiente para
apenas 58% das reclamações judiciais:"Isto significa que, inevitavelmente, ne-
nhum pais receberá de volta lodo o ouro
que reclama c que as queixas individuais
serão extremamente difíceis de resolver",
afirma o relatório. No entanto, os docu-
mentos mostram que os aliados fizeram o
máximo para recuperar a maior quanti-
dade de ouro dos nazistas, na Alemanha
e em outros países, e a oferecê-lo para
restituição para atender pelo menos em
parte ao máximo de reclamações.

Kuwait aceita tropa

KUWAIT—O governo do Kuwait apro-
vou ontem a transferência de mais 3 mil
soldados americanos para o emirado, refor-
çando o esquema militar dos Estados Uni-
dos no Golfo Pérsico. O presidente dos
EUA, Bill Clinton, afirmou que Washing-
ton nunca buscou o confronto com o presi-
dente do Iraque, Saddam Hussein, mas se
recusou a dizer se a hipótese de um ataque
imediato ao Iraque foi descartada.

Depois das últimas incursões iraquianas
contra os curdos e os desafios iraquianos ás
zonas de exclusão decretadas em território
iraquiano pelos aliados, os EUA iniciaram
um grande deslocamento militar com o
objetivo de dar um castigo exemplar a Sad-
dam. Mas, como vem fazendo a cada crise
que desencadeia desde o fim da Guerra do
Golfo, em 1991, o dirigente iraquiano re-
cuou.

O secretário da Defesa americano, Wil-
liam Perry, encerrou ontem sua visita á
região levando apenas o apoio do Kuwait â
última escalada americana. Perry tentou
reverter as criticas que o ataque dos EUA
com mísseis provocou há duas semanas,
mas a Arábia Saudita, o Bahrain e a Tur-
quia mantiveram as ressalvas. Perry foi
para Londres onde fará consultas hoje com
seus colegas da Grã-Bretanha e da França.

O ministro da Informação kuwaitiano,
xeque Saud Nasscr al-Saud al-Sabah.
anunciou ontem que o emirado. onde já
estão baseados 1.200 soldados americanos,
receberia as novas tropas sem restrições.
No domingo, o Kuwait queixou-se que
Washington havia anunciado o desloca-
mento dos soldados antes dc consultá-lo c o
governo kuwaitiano retaliou dizendo que

Saddam

JUAN CARLOS GUMUCIO
El Pais

AMÂ — Seis minutos é o tempo que o
presidente do Iraque, Saddam Hussein.
precisa para se por a salvo de um ataque
aéreo americano. Quando os Estados Uni-
dos aumentaram a zona de exclusão aérea
há duas semanas, passando-a do Paralelo
33 para o 32, os assessores de Saddam
tremeram nas bases.

Fontes iraquianas em Bagdá disseram
ao El Pais que o medo de Saddam de ser

recuou 
por 

seis

atingido pelos bombardeios americanos foi
determinante para que o Iraque recuasse
neste último confronto com os EUA. Sain-
do do Paralelo 33, os aviões americanos
podem atingir os 14 palácios e refúgios
presidenciais em menos de 60 segundos. Os
informantes disseram que só com muito
custo conseguiram convencer Saddam a de-
sistir da postura de desafio que adotara,
mandando disparar mísseis contra a avia-
çâo aliada e ordenando a seus aviões que
desafiassem as patrulhas conjuntas dos

minutos
í:

EUA, Grã-Bretanha e França."Prevaleceram os argumentos dos òr:
gàos de segurança, que disseram que Sad-
dam precisava evitar os ataques aéreos aliai
dos ou teria os pilotos sobre sua cabeça,
buscando-o casa a casa", disse um funcioj
nário. Outras fontes disseram que houve
surpresa em Bagdá com a recente postura
de desafio do Kuwait, que endureceu sua
retórica pedindo a remoção dc Saddam
como única alternativa para trazer paz ao
Golfo Pérsico.

Denúncias ligam CIA

ao tráfico de craque

Washington — O assessor do presi-
dente Bill Clinton para assuntos de dro-
gas, general Barry McCalTrcy, vai investi-
gar as denúncias de que foi a Agência
Central de Informações (CIA) a respon-
silvei pela introdução do craque nos Esta-
dos Unidos na década de 80, para finan-
ciar os centras da Nicarágua. Segundo a
Casa Branca, ele decidiu levar à frente tal
trabalho depois de receber numerosos pe-
didos nesse sentido, sobretudo da Câma-
ra Municipal de Los Angeles, da senado-
ra alifomiana-DkmngJeinstein e da as-
sociaçào negra Black Caucus,

No mês passado, o jornal San Jose
Mercurv AVifj, da Califórnia, afirmou
que uma rede de transporte de drogas
entre a Colômbia e São Francisco foi
utilizada durante quase 10 anos para des-
tinar os lucros do tráfico para os rebeldes
conlras nicaragüenses, apoiados pela
CIA. que lutavam contra o regime sandi-
nista da Nicarágua. De acordo cont o
jornal, essa rede. que atuava principal-
mente junto à comunidade negra, impul-
sionou a propagação do consumo do era-
oue (um derivado da cocaína) nos Esta-
dos Unidos.

Embora o diretor da CIA. John
Deutch, lenha desmentido as acusações.

o porta-voz da Casa Branca. Michael
McCcurry. considerou ontem que a aber-
tura de um inquérito sobre o tema é
assunto de interesse geral. "O 

general
McCaffrey tem razão quando diz que
devemos responder ás inquietações do
sobre o que de fato ocorreu na década de
80", disse ele.

De acordo com o porta-voz de Mc-
Caflrey. Bob Weiner, o departamento da
Casa Branca por ele dirigido aguardará
inicialmente os resultados de um relatório
interno da CIA. antes de iniciar a investi-

Subado. durante entrevista coleti-
va em ChicagõTMcCálTrey disse que Ira-
tou diversas vezes do tema com o diretor
da CIA. "Não 

pensamos que estas afir-
mações tenham fundamento, mas temos
que verificá-las", declarou ele, segundo
seu porta-voz.

As atividades ilícitas da CIA para fi-
nanciar a guerrilha contra-revolucionária
nicaragüense não são novidade. Durante
o governo Reagan, quando o Congresso
americano proibiu a ajuda aos contras. a
CIA resolveu o problema vendendo ar-
mas ao Irã. que repassava o pagamento
aos rebeldes. O caso ficou conhecido co-
mo Escândalo Irã-contras.

não havia tomado qualquer decisão ainda,:
isto no dia em que Perry estava no pais.
Ontem. Al-Saud al-Sabah disse que as tro-
pas. 

"menos de 5 mil", ficarão por tempo
indeterminado, enquanto houver ameaças
do Iraque.

O porta-aviões americano Enterpri$é
cruzou ontem o canal de Suez e deverá
chegar até quarta-feira no Gollb Pérsicd"
onde se juntará ao porta-aviões Çarl 17/;-
sim c aos quase 30 navios americanos qtfe
se encontram ao largo do Kuwait. O sub-
marino americano Pittsbiirgh também pas-
sou por Suez a caminho do Golfo, levando
mísseis Tomahawk Cruise. Em Washing
ton. Clinton está sendo pressionado pela
oposição republicana a tomar uma atitude"
dura em relação ao Iraque.

1
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— 0 presidente da

Republica Tcheca, Vaclav Havel,
m¦ defendeu ontcm, em encontro com

n»r 0 Pres'^ente Fernando Henrique
&s$ ^^Kfrmd Cardoso no Palaclo do Planalto, a
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' 

dm^GxW- reformulagao da Organiza<?fio das
fl ^HlV 

Nagdes Unidas (ONU) e propos
mudangas na estrutura do Conse-

fM !''V^*^ lho de Seguranga.
flH Havel ressaitou que visita

^r; t tem objetivo de reforgar as rela?6es
bilaterais nas areas economica, po-

e cultural. Lembrou o
ex-presidente Juscelino

tchecos e
Tcheca concedeu

novas

1^8 '*'5es 

a 'nte®ram' ^ presi.d?n'

fSimpson volta a ser reu Kohl,

p t estrela do futebol americano, ator depor. No julgamento criminal is- •/\ m •
r drenicS Udb je cinema ecomentaristadetelevi- to nao aconteceu porque a Consti- VfcCH'Mi^MnOl O Oi^C HfCyPTITIflftfi

Vltimas exigem saoaindatenhadinheirosobrando tuigao americana garante odireito 1frt*. 'JiVvyJ.CM. ClvFS (U SfcL/lll/llli/O
, . , . e pedem pela morte dos dois. de o reu nSo se aUto-incriminar. J[ C7

alta inaenizagao julgamentopodelevarateseisme- No julgamento civil, o ator podera para quem o esvaziamento de Me- fim de semana, em novo socorro, o
•-; 

av.am-L-i pe seseojuride 12 pessoas nao tera serchamadoadepor. nem e politico. Fundo Monetario International
plavia si.Ki.ts de 

resnonder se Simoson e culpa- r\- c •¦ u s a wJfefr5« correspondente Ontem, exatamente 20 anos ainda indicou o novo titular da Di-
cormsfwndomo dE^tS^S«3l ?Fuj.saki e do apo durao BUENOS AIRES-Umaondade ap6s o seqiiestro e desaparecimento regao Geral Impositiva (Receita
\\/ ASHINGTON - Pela se- ^ °" >»« e nao permitira qualquer encena- apoio externo a Argentina comegou d'e seis estudantes secundaria, na Federal), Carlos Silvani, que devera

V V gunda vez, O.J. Simpson 3-" P1 * gao dentro da corte, o que podera a surgir agora, quando os argenti- chamada Noite dos Lapis, milhares melhorar o combate a sonegagiio.
— acusitdo, julgado e inocentado caatra, mdi rera que 

jwgu» ser uma vantagem para Simpson. nosja nao disfargammais que estao de jovens sairam i\s ruas da cidade A Argentina assinara um novo
do assassinato bmtal de sua ex- ™s a® d°lares eJ ',?'?' Depois do primeiro julgamento, enjoados do presidente Carlos Me- de La p|ata) ioca| on(ie as vitimas acordo com o FM1, que permitira
mulher Nicole e do amigo dela p®? ainneiro aimpson ainaa e|e virou uma gspetie de paria en- nem. Ele estA ha sete anos no poder viviam quando foram alvo da re- um deficit publico maior do que o
Ron Goldman, em meados de ® (depois de pagar nonorarios tre os brancos (que classificaram e no primeiro ano do seu segundo pressao militar. Os canticos contra que tinha sido acertado na adminis-
1994 — vai se sentar na cadeira mmonanos aos advogados que vere(jjt0 jg pjatja de mau gosto) mandate. Ontem, em visita ao pais, Menem irritaram alguns estudantes tragao do ex-titular da Economia,
dos reus. 0 processo civil contra 'ivraram da pnsao) sera determi- ^ ^^gifQ rej p;ira ^ negros o chanceler (primeiro-ministro) ale- da Juventude Peronista. Houve bri- Domingo Cavallo.
Simpson, movido pelas familias nado durante estejulgamento. adoraram ver um dos seus tnao, Helmut Kohl, repetiu pelo gas e pedradas. 

"0 importante e Agora, em nova estrategia de
dos mortos, comegou ontem em As evidencias e testemunhas se- ^ 

sistema) menos tr6s vwe8: "A administrat^° que os jovens de hoje estao atentos ataque, a opostgao, ammada com o
Santa Monica na California, sem W as mcsmas aPrestnla ,s 

du" , , » , • dc Mcnem merece el°gios' 0 P°v0 ao passado negro que tivemos", resultado do apagon da semana
o circo cm que se transformou rante o julgamento criminal: mos- Mais ha desvantagens: no juJ- precisa ter apenas paciencia. Na disse a senadora Graciela Meijidi, passada, pretende comparecer a vo-
nrimeiro iulc'imento criminal && de DNA obtidas de «%»! gamento civil basta que nove dos semana passada, o Fundo Moneta- da Frente Pais Solidario (Frepaso). tagao do pacote de aumento de im-

uiz Hiroshi Fuiisaki'proibiu a re- colhido na cena do crime, depoi- 12 jurados concluam que ha uma no Internacional (FMI) divulgou, jambem ontem, com atraso de oito postos marcada para amanha, na
innsmiwio nela TV e desta vez as nientos sobre como Simpson era "preponderancia de provas" con- pela segunda vez em menos de dois anoS) uma emissora de televisao de- Carnal dos Deputados. Na sema-
¦Iflviuvul'os slo menos estrehs um marido violento, seu alibi, tra o reu para ele ser considerado meses, uma nota de apoio ao gover- cidiu desobedecer a censura da na passada, a oposigao e ate parla-

ne«r de icualmente comnetento luva ensanguentada, as pegadas culpado. No criminal, os 12 jura- no argentine. "Ao sistema finance.- lgreja e anunciou para hoje a exibi- mentares menemistas tmham deci-

n-T'irwi civL-1 deixadas nor sapatos como ele dos tinham que concordar que as ro internacional n3o interessa que gao de A Ultima Tent at; ao dc C risto. dido nao darquorum, hito que' 
As familias de Nicole e Ron costumava usar A grande diferen- evidencias provavam 

"acima de suija aqui uma crisc como a que de Martin Scorsesse. deixou o presidente Menem lrnta-

qualquer duvida" a culpa do reu. 
= 
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a lutar 
pela 

sobrevivencia

do principe Charles no encerramento uma
LONDRES — Diante do cons- caso com a amantc< Camilla Par- concertos promovidos pela radio

tante bombardeio da imprensa ker-Bowles — os dois foram foto- e televisao estatal britanica BBC. 'lit ^ ] •nil a L J lWJ i i I L
numa 0 hjno uma sauda9ao ao

campo do ou rainha. Dicks

de Outro
ontem piira Est0 Tony Benn, veterano

com dc e portanto republicano,
do "-arcebispo da Can- descartar apenas o hino. Benn in-

Runcie. Como da familia real

»J corv.n, Lfipl'i lgreja da Inglaterra, Runcie cele- quia abre o debate para todo o<. A reimiao onttm.cr lu ofi « - 
hrou o casamento dc Charles e publico sobre a propria existencia
Diana em 1981. Segundo a bio- da monarquia. na opiniao de

It p iV> grafia, ele teria dito a arnigos que Benn uma instituigao "feudal" e

com inais diferen.es achou intrinsecamente 
"antidemocrati-

segmentos to publico _brita,^ " Um mes atr*s, foi revelado que
0ex-arcebispo 0 Grupo Caminho a Frente-

mm,° |mP| P, pnncipes Charles,
na um Edward, e a pnncesa Anne

em acu- tos assessors reais - esta discu-
de destruir mais lindos Dcsprestigio - 0 despresti- tindo amplas reformas para mo-

lueares do planeta. Foi alvo de c'a Ppia real e tanto que um dernizar milenar monarquia bri-
reagoes como as do colunista Da- deputado conservador esta pedin- tanica. Gles se reuniram ontem no
\id Aaronovitch. do jornal de The do rainha que mude o hino Castelo de Balmoral, na Escteia,
Independent: "Entao ele pode. national, abandonando o Deus residencia oficial de verio da rai-

porque o turismo que faz, reser- .vu/vr a rainha, descrito por Terry nha. Tambem participaram o Se-
vado para muito poucos, nao afe- Dicks como "um dos mais pom- cretario particular da rainha, Ro- v.
*aria o mcio ambiente." posos, chatos, tristes e sombrios bert Fellowes e o Conde de Ai r lie, ^

Naturalmente especula-se que hinos do Ocidente. talvez do lorde Chamberlain. Em alguns as- j ¦m

as relagoes com a lgreja Anglica- mundo". Para o deputado. ele se- suntos. e pedida a opiniao do se- "
na tambem tenham sido discuti- ria substituido com \-antagem por cretario particular do principe
das na cupula real. Desde que Land of hope and glory (Tem dc Charles, comandante Richard

a publico que a familia real esperanga e gloria), 
"que levantou Aylard. gg
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Havei defende reforma
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m Presidente tcheco diz a FH que visita reforça relações bilaterais

Kohl, com Menem, 
pede

paciência 
aos argentinos

MARCIA CARMO
Correspondente

BUENOS AIRES — Uma onda de
apoio externo à Argentina começou
a surgir agora, quando os argenti-
nos já não disfarçam mais que estão
enjoados do presidente Carlos Me-
nem. Ele está hà sete anos no poder
e no primeiro ano do seu segundo
mandato. Ontem, em visita ao pais.
o chanceler (primeiro-ministro) ale-
mão, Helmut Kohl, repetiu pelo
menos três vezes: "A administração
de Menem merece elogios. O povo
precisa ter apenas paciência." Na
semana passada, o Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI) divulgou,
pela segunda vez em menos de dois
meses, uma nota de apoio ao gover-
no argentino. "Ao sistema financei-
ro internacional não interessa que
suija aqui uma crise como a que
ocorreu no México", analisou o
cientista político Rosendo Fraga,

para quem o esvaziamento de Me-
nem é político.

Ontem, exatamente 20 anos
após o seqüestro e desaparecimento
de seis estudantes secundaristas. na
chamada Noite dos Lápis, milhares
de jovens saíram às ruas da cidade
de La Plata, local onde as vitimas
viviam quando foram alvo da re-
pressão militar. Os cânticos contra
Menem irritaram alguns estudantes
da Juventude Peronista. Houve bri-
gas e pedradas. 

"O importante é
que os jovens de hoje estão atentos
ao passado negro que tivemos",
disse a senadora Graciela Meijidi,
da Frente Pais Solidário (Frepaso).
Também ontem, com atraso de oito
anos, uma emissora de televisão de-
cidiu desobedecer a censura da
Igreja e anunciou para hoje a exibi-
ção de A Última Tentação de Cristo,
de Martin Scorsessc.

FMI — "E um momento poli-
tico peculiar", entende Fraga. No

fim de semana, em novo socorro, o
Fundo Monetário Internacional
ainda indicou o novo titular da Di-
reção Geral Impositiva (Receita
Federal), Carlos Siívani, que deverá
melhorar o combate à sonegação.
A Argentina assinará um novo
acordo com o FMI, que permitirá
um déficit público maior do que o
que tinha sido acertado na adminis-
tração do ex-titular da Economia,
Domingo Cavallo.

Agora, em nova estratégia de
ataque, a oposição, animada com o
resultado do apagòn da semana
passada, pretende comparecer à vo-
taçào do pacote de aumento de im-
postos marcada para amanhã, na
Câmara dos Deputados. Na sema-
na passada, a oposição e até parla-
mentares menemistas tinham deci-
dido não dar quorum. Fato que
deixou o presidente Menem irrita-
do e o levou a declarar que não
abandonará o barco feito um rato.

a lutar 
pela 

sobrevivência

NHl.SON í RANÇO JOBIM
Correspondente

LONDRES — Diante do cons-
tante bombardeio da imprensa
sensacionalista e do apoio cada
vez maior, embora ainda minori-
târio, à república, a família real
britânica realizou uma reunião de
cúpula ontem para tentar melho-
riir a sua imagem, planejar e ga-
rantir o seu futuro. A rainha Eli-
«abeth 11 e seus filhos estão
preocupados em não perder o
contato com os súditos.

¦ A reunião ontem serviu oficial-
mente para tentar coordenar as
atividades públicas da familia
real. Estão sendo programados
encontros com os mais diferentes
segmentos do público britânico:
jpvens, velhos, nortistas, sulistas,
minorias raciais, representante da
maioria e de uma série de organi-
zaçòes sociais. O príncipe Charles
lançou na semana passada um
ataque ao turismo em massa, acu-
sando-o de destruir os mais lindos
lugares do planeta. Foi alvo de
reaçiks como as do colunista Da-
vid Aaronovitch. do jornal de The
Independem: "Então ele pode.
porque o turismo que faz, reser-
vado para muito poucos, não afe-
taria o meio ambiente."

Naturalmente especula-se que
as relações com a Igreja Anglica-
na também tenham sido discuti-
das na cúpula real. Desde que
veio a público que a familia real

pretende deixar a chefia da Igreja,
diversos bispos criticaram o di-
vórcio do príncipe Charles e seu
caso com a amante, Camilla Par-
ker-Bowles — os dois foram foto-
grafados juntos numa casa de
campo às vésperas do decreto ju-
dicial definitivo sobre o divórcio
de Charles e Diana.

Este cisma esquentou ainda
mais com a publicação de uma
biografia do ex-arcebispo da Can-
tuária Robert Runcie. Como
maior autoridade eclesiástica da
Igreja da Inglaterra, Runcie ceie-
brou o casamento de Charles e
Diana cm 1981. Segundo a bio-
grafia, ele teria dito a amigos que
sempre achou que o casamento
dos príncipes era uma farsa e que
Diana era "uma boa atriz". O
livro diz ainda que o ex-arcebispo
acredita que Charles se afastou da
Igreja há muito tempo, por isso
não tem interesse em chefiá-la se
um dia for coroado rei.

Desprestigio — O despresti-
gio da familia real é tanto que um
deputado conservador está pedin-
do à rainha que mude o hino
nacional, abandonando o Deus
salve a rainha, descrito por Terry
Dicks como "um dos mais pom-
posos, chatos, tristes e sombrios
hinos do Ocidente, talvez do
mundo". Para o deputado, ele se-
ria substituído com vantagem por
Land of hope and glory (Terra de
esperança e glória), 

"que levantou

a multidão no Royal Albert Hall e
no Hyde Park sábado passado",
no encerramento de uma série de
concertos promovidos pela rádio
e televisão estatal britânica BBC.
O hino atual é uma saudação ao
rei ou rainha. Dicks quer um hino
glorificando a terra.

Outro deputado, o trabalhista
Tony Benn, veterano esquerdista
e portanto republicano, não quer
descartar apenas o hino. Benn in-
siste que a decisão da familia real
de discutir reformas na monar-
quia abre o debate para todo o
público sobre a própria existência
da monarquia, na opinião de
Benn uma instituição "feudal" e
intrinsecamente "antidemocràti-

ca".
Um mês atrás, foi revelado que

o Grupo Caminho à Frente —
formado pela rainha, seu marido,
os príncipes Charles, Andrew e
Edward, e a princesa Anne, e al-
tos assessores reais — está discu-
tindo amplas reformas para mo-
dernizar a milenar monarquia bri-
tánica. Eles se reuniram ontem no
Castelo de Balmoral, na Escócia,
residência oficial de verio da rai-
nha. Também participaram o Se-
cretário particular da rainha, Ro-
bert Fellowes e o Conde de Airlie,
lorde Chamberlain. Em alguns as-
suntos, ê pedida a opinião do se-
cretário particular do príncipe
Charles, comandante Richard
Aylard.

BRASÍLIA — O presidente da
República Tcheca, Václav Havei,
defendeu ontem, em encontro com
o presidente Fernando Henrique
Cardoso no Palácio do Planalto, a
reformulação da Organização das
Nações Unidas (ONU) e propôs
mudanças na estrutura do Conse-
lho de Segurança.

Havei ressaltou que sua visita
tem objetivo de reforçar as relações
bilaterais nas áreas econômica, po-
litica e cultural. Lembrou que o
ex-presidente Juscelino Kubitschek
descendia de tchecos e que a Repú-
blica Tcheca concedeu in memorian
uma condecoração a JK.

O presidente tcheco^lisse que a
ONU precisa se atualizar para
atender às novas necessidades dos
países que a integram. "O 

presiden-
te brasileiro e eu temos posições

semelhantes sobre a ONU e consi-
déramos que a organização necessi-
ta de profunda transformação",
afirmou Havei.

A indicação do Brasil para
membro permanente do Conselho
de Segurança não chegou a ser dis-
cutida pelos dois. Havei disse que
considera mais importante refor-
mular a "concepção" do conselho
do qüe discutir que países poderão
integrá-lo.

"O Conselho de Segurança já
não corresponde às questões atuais,
à situação atual, às posturas deste
mundo", disse Havei. Para ele, no
futuro, o conselho pode até ser am-
pliado cotn a presença de países
como o Brasil ou a índia. Segundo
Havei, se o Brasil vier a integrar o
Conselho de Segurança terá o

"grande de desafio da responsabili-
dade plenas questões globais do
mundo contemporâneo".

Nas Nações Unidas, o presiden-
te da 50a Assembléia Geral que se
encerrou ontem, o diplomata por-
tuguês Diogo Freitas do Amaral,
defendeu a ampliação do Conselho
de Segurança em sua última entre-
vista. "A 

proposta de se admitir o
ingresso apenas de Alemanha e do
Japão foi descartada", afirmou, ci-
tando o parecer de um grupo de
trabalho criado para analisar a
questão. Hoje será instalada a 5Ia
Assembléia Geral sob a presidência
do malaio Ismail Razali.

Mais visita de Havei
na página 17

Simpson volta a ser réu

¦ Parentes das

vítimas exigem

alta indenização

FLAV1A SIÍKLES
Corrospondontu

\\T ASHINGTON - Pela se-
W gunda vez, O.J. Simpson

— acusado, julgado e inocentado
do assassinato bnital de sua ex-
mulher Nicole e do amigo dela
Ron Goldman, em meados de
1994 — vai se sentar na cadeira
dos réus. O processo civil contra
Simpson, movido pelas familias
dos mortos, começou ontem em
Santa Monica, na Califórnia, sem
o circo em que se transformou o
primeiro julgamento, criminal. O
juiz Hiroshi Fujisaki proibiu a re-
transmissão pela TV e desta vez os
advogados são menos estrelas,
apesar de igualmente competentes
na área eivei.

As familias de Nicole e Ron
acreditam que OJ. Simpson, ex-

estrela do futebol americano, ator
de cinema e comentarista de televi-
são ainda tenha dinheiro sobrando
e pedem pela morte dos dois. O
julgamento pode levar até seis me-
ses e o júri de 12 pessoas não terá
de responder se Simpson é culpa-
do ou inocente, mas se responsável
ou não. O ator pode não ir para a
cadeia, mas terá que pagar milha-
res de dólares de indenização.
Quanto dinheiro Simpson ainda
tem (depois de pagar honorários
milionários aos advogados que o
livraram da prisão) será determi-
nado durante este julgamento.

As evidências e testemunhas se-
rão as mesmas apresentadas du-
rante o julgamento criminal: mos-
trás de DNA obtidas de sangue
colhido na cena do crime, depoi-
mentos sobre como Simpson era
um marido viotento, seu álibi, a
luva ensangüentada, as pegadas
deixadas por sapatos como ele
costumava usar. A grande diferen-
ça é a possibilidade de Simpson

depor. No julgamento criminal is-
to não aconteceu porque a Consti-
tuição americana garante o direito
de o réu não se aüto-incriminar.
No julgamento civil, o ator poderá
ser chamado a depor.

O juiz Fujisaki é do tipo durão
e não permitirá qualquer encena-
ção dentro da corte, o que poderá
ser uma vantagem para Simpson.
Depois do primeiro julgamento,
ele virou uma espécie de pária en-
tre os brancos (que classificaram o
veredito de piada de mau gosto) e
um verdadeiro rei para os negros
(que adoraram ver um dos seus
vencer o sistema).

Mais há desvantagens: no jul-
gamento civil basta que nove dos
12 jurados concluam que há uma
"preponderância de provas" con-
tra o réu para ele ser considerado
culpado. No criminal, os 12 jura-
dos tinham que concordar que as
evidências provavam 

"acima de
qualquer dúvida" a culpa do réu.

""" 
^0LJ,0r,.~~ 15/6/1995

f|j|ij^yJf V|y|

^^^^^^^^min^u^nocentoi^impsot^iroinio\^tiese^nermUwuemoutiwro^l995

Simpson volta a ser reu

P' rpntpc Hn estre'a 110 futeb°' americano, ator depor. No julgamento criminal is-
¦ rarenies aas de cinema ecomentaristadetelevi- to nao aconteceu porque a Consti-

VltimaS exisem saoaindatenhadinheirosobrando tuigao americana garante odireito
. . , • e pedem pela morte dos dois. de o reu nSo se aUto-incriminar.

alta inaenizagao julgamentopodelevarateseisme- No julgamento civil, o ator podeii
f'laviasi:Kt cs seso o jiiri de 12 pessoas nao tera serchamadoadepor.
Corrospondontu de responder se Simpson e culpa- 0 

juiz Fujisaki e do tipo durao I"IT T ASHINGTON — Pela se- c'°'n^ente' ma's se jesponsavel g n-Q ^^^1^ qualquer encena-
W gunda vez, O.J. Simpson ou nao. O ator pode nao lr para ^0 dentro da corte, 0 que podera

— acusado, julgado e inocentado c a,' lera que pagar milna- ^ uma ^ggjnj para Simpson,
do assassinato bmtal de sua ex- ^°'aures de tndenizagao. (j0 

primeiro julgamento,
mulher Nicole e do amigo dela Qua,it° dinheiro Simeon ainda ^ vjrou uma de paria en-
Ron Goldman, em meados de lcl" (depoiide pagar honoranos ^krancos(qUeclassifiaram0

1994 — vai se sentar na cadeira jml'onarios aos advogados que ^it de piada ^ jfflg g^o) e
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Simpson, movido pelas familias nado durante cstt julgamento. adoraram ver um dos seus
dos mortos, comegou ontem em . As evidencias e testemunhas *- ' sistema)
Santa Monica, na California, sem rao as mfmas apresentactes du- vtnar o as 

^
0 arco em que se transformou 11 ? b 
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primeiro julgamento, criminal. tras de DNA obtidas de sangue gamento civil lx sta qu enow dos

juiz Hiroshi Fujisaki proffl a re- colhido na cena do crime, depoi- 12 jurados concluam que ha uma

transmissao pela TV e desta vez os nientos sobre como Simpson era preponderancia de provas con-

advogados sao menos estrelas, um marido violento, seu alibi, tra 0 reu para ele ser consi era 0

apesar de icualmente competentes luva ensanguentada, as pegadas culpado. No criminal, is i_ jura-
na area civel. deixadas por sapatos como ele dos tinham que concordar que as

As familias de Nicole e Ron costumava usar. A grande diferen- evidencias provavam 
"acima de

acreditani que OJ. Simpson, ex- ga e a possibilidade de Simpson qualquer duvida" a culpa do reu.
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O TEMPO Previsao 
para os proximos cinco dias na

so?vollar.1 a aoarecer. ; 

' 
'3 

' 

28/20 pass^^'nu^ido0' de chuva. 

parclalmenie^ ensoiamo.^ ensomrao 

a onsolardo.
¦ V; com chuva e ensolardo.:>,' r, trovoadas -

^mm.fmMSmi 
' '• Costa25/20; Norte24/17 Costa23^0: Norte22/17 Costa24/21; Norte23/18 Costa24/21; Norte26/19 Costa27/21; Noi1e29/l9

('}*;{ Nova Friburso No centra da cidade 25/19 No centro da cidade 23/19 No centra da cidade 24/20 No centra da cldade 25/20 No centra da cldade 28/20
»silS II W' ' 23/16 , V¦,< fHii Mmca4 •

¦ '¦I J i3'15 21/16 ¦ 
26«i,.<• No mundo

ReMiMle i s NM^Il * . 
' 

»,),» "v'V/" h°)0 quarta-lolia
22/15 • „ 22/15 • CMrtl ItaiMIn Max Min T

•. .. -"/'V& . Acapulco 33 26 ag 34 27 pn24/16 J ¦ A./. 'Aw. 
pi|in to v--' 'y-. : Amsterdam 17 7 16 8 pn

AraruMM pRjoi ¦%- M Rwttttil WIWa para hoje, com as temperaturas mdxima Atenas 25 17 25 20 s
25/20 - ft,' Previsao'para O Drasil emlnlmaemcadacapital Atlanta 29 19 pn 28 17 pn

BagoA 41 17 38 18 s
Parati " Hk o,„ h- ..«««». Bancoc 34 24 ag 32 23 ag
£|P 

Wo deJanehe ¦ Ba-coiona 19 is 19 13 Pn
,23/J7 Angra / ) 'A 25/19 ( 1 / | Berlim 14 7 pn 15 6 pn"(fbsttels < j,". L, m | . -i/rUP&'i >/ \ Bogota 22 10 22 11 pn

23/18 Biuxelas 17 7 16 7 pn•• ¦ '--l Buenos Aires 20 12 24 12 n
|F€ >' 32/25 ; 33/4$".,Cairo 31 16 34 19 s

!«_' ¦ t ^ S«0 LutS Canciin 31 24 pn 32 24 pn
hora allura h0fa a"ura Manoaratiba P.ftpri. , . fc':, . . 

"X" " »-« * *
Rio do Janoiro  Qrumari Pr6prta '/•'*' Manaus t) 32/26 '' "^3/26 Copenhague 14 7 pn 14 7 pn
Alta 05h23m 1.10 17h39m 1.00 Recroio Pr6|»r»a ' raMalH1 '''* ¦:"! ¦ 1 MS ""W1 Cidade do M6xico 24 15 pn 26 15 pn

r r.,,, j- r- 5 
, ;;

Sao Joao da Barra SSoConrado ImprDprla '/ [¦ ressoa Estocoimo 14 6 pn 14 8 s
Alia 05h57m 1.07 18h13m 0.97 vid^ al ImprDprla V, Wo ¦ranOO Ex I P^t 28/23 Florei^ 20 9 pn 19 12 n
-r, ^imo.44 oiwiwo" 

sia as 

'lAMiMSWmBi M 

i ll SII
Alia 05h00m 1.10 17hl6m1.00 ^ gg 

• . JW^-; ^ V 
,^ 27/23 Hong Kong 32 25 pn 30 25 1

^o-44—00h35m 0 34 »ana 
SSS Ko S!l: « 21

Cabo Frio  L ® HUHH BPCul^* 30/15. rf~ Lima 19 14 19 14 pn
Alta 05h20m 1.00 17h36m 0.91 ^'0»°n Cnl ' ~~~~~ \5;k-'| 34/22i Sf/Jj!*-01' Lisboa '8 13 pn 20 14 n
BalXa 00127m 0.36 13h18m 0.45 U|[a taprtprti pOfn«e: pLey . .31/19 * ¦ " 'LosAngoles 27 13 29 14 pnFonaiezaS.Joao PrOprta 17h47m M 1. gfeg MoHorti^itt Madn 26 12 ch is 9n
onaas ypeli Imprdprfa Nascente: f*k JP :V,V T. /;l ""J ¦§ 30/18 'T ManHha 30 24 t 31 24 ag
A previsao para hojo na orla marftima do Rio 6 de c6u Icarai Impr6pria 05h47m >\r^5 -V,• . • v-V% ' 1 ^ 1 Marrakesh 29 16 pn 29 16 smeio oncoborto a oncoberto, com pancadas de chuva. Piralininga Prtprla *r 'QpH OlMW ' ' 1 Miami 33 24 aa 33 26 onVentos do quadrante Noroo3to a Sudoaste, com veloci- „ai Prtnr|a ^»15 1 PwMHa u„)r_, 1Q ,, on q Ldadedo 11 a 16 nils. Mar do Sudoeste. comondasde 1,5 TO" LlUI '" '" ' ' J 28fi1 IS \ ii oP
a 2.0 metros, em intervalos de 4 sagundos. Visibilidade Itaqualtara Ptopna %»«»», Mo Paulo Moscou 17 9 11 3 n
moderada, Tomporaturaom olevagao. Maric4 Propria je mB/sbs "¦'¦''¦in 18/12 9* Muniquo 13 2 pn 14 2 n.

Itaftna Prbprla H . M HR ™ -•' ' Nairbbi 28 10 pn 29 12 pn
FctvaHae ixmi p,6prla ™ - 

f : BIO da Janairo Nassau. 32 25 pn 33 25 pnE»irdHd9 Araruama Propria CrMcen,e chela Mlnguante Nova W/, i - rmllllitf^ 25/19 Nova Deli 34 26 39 26 s
Prealdenle Dutra (Bfi 116) - Do Km 169 ao Km 170, Cabo Frio PrAptla 20/9 26/9 4/10 12/10 ', J58/o™F Novalorque 19 16 19 14 t
conslruQflo do barroira rigida no cantoiro central. Do Arraial do Cabo Propria —; Pnoritn- Nice 21 14 pn 20 14 n
Km 190 ao Km 206, Implantacflodo dofensas motfili- D^ins Maria wascarae. roeniB. : S¥Man6nM» Oslo 16 7 17 8 scas no canlolro central. Nos Km 265, Km 266, Km 282 RinriKflctrac PrAn'rla 08h47m 22h02m * 4&£$kBHH§K&&1Q/11 n.ionri^ -n 99 «. ru Sinn0 Km 287, pista da osquorda impodida, om ambos 03 RloOasOstras Piopfia ../.^^fvParta lUapp^ la/" 52 00 o, 5sontldos, para construg&o do mureia, das 8h As 17h. t W« P"
No Km 276, acostamento Inlorditado no sontldo S8o AAMBAnOS WWW Pans 21 8 pn 18 6 s
Paulo-Rio. para limpoza do valeta. ,j t .Sr Pequim 27 16 pn 28 14 pn
Rio-Juiz do Fora (BR 040) — Do Km 0 ao Km 64, sor* p-u*-. par/mihlnrln ViQiHIHrtarta rpdii7iHr)/irwlArfldfl ¦¦ •4 i> Praoa 12 3 14 2 pn
vigos do consorvagfio rotinolra o ImplantaQAo do pla- Galeflo gMftn^O. >MMW,n«ZMa^oqemM y ^r;--y\0 Reikjavik 14 8 12 8 I
cas do sinaiiza«;ao. nos dois sontldos. No Km 104, Santos Dumont Par/nublado. Visibilidade reduzida/moderada T( 1 ¦ Roma 22 13 21 15 agObras do recuperaijflo do cantoiro central. Cumbica (SP) Nublado com chuva. Visibilidade moderada : ! ; e.n tunn 3? 25 an 33 26 on
K£r±£!ss.s;xsirr"- o^mm. ¥»fi™449 0 Km 462. pista intorditacla com pasMgam por Vlracopos (SP) Tempo bpm. Visibilidade boa . ,ji Soul 27 16 pn 27 18 pn
van, into Mo Km 4(54, trAnaito am moia pista no senti- Confins (MQ) Tempo bom. Visibilidade boa y* ' Sidnei 31 18 28 19 pn
do Santos-Rio, No Km 515, muitn cautela na pista, omodiT Tmiwo bom Visibilidade boa ; ¦nHP'-' Tdquio 26 16 pn 23 15 pn
qua estd com rachaduras 0 com passagom um veicu- °rasllia ; v' ' Toronto 16 12 pn 19 9 pnlo de cada voz pelo acostamento sentido Rio-Santos. Manaus Par/nublado. Visibilidade moderada/boa Vancouver 16 9 on 21 11 pnNo Km 591,5, desloonmonto do atorro, com tiaieqo Fortaleza Par/nublado. Visibilidade boa . . 13 4 Dn 13 4 n
rssrrdVirssxi™ »*_ ¦»*
um so veiculo de cada vu,: Salvador Par/nublado. Visibilidade moderada/boa ¦—
Rio-Campos (BR tot) - Do Km 75 ao Km 76, itctnsito Curitlba Nublado. Visibilidade moderada Todos os mapas e pnvlsles do limpo sBo produildospelaom meia pista davldo n otwa do reaiperagflo du pon- p0rtoAleqre Nublado. Visibilidade moderada/boa AccuWeather lnc.©1996. Oulras fontes: Navemar (ondasj, DHER Tempo (T) s-sol, pnparciaimonto nublado,
to sobro o Rio Ural Do Kin X2 no Km 275, Obras dn  /stfrarfncl Intra um Ixnraoarias) * FFFMA loralasl n-nublado,chchuva, t-lompostades. nfl-aguacoiio.dupiicagflo (la pista Do Km 275 ao Km 282, obras do condlcOes wilidas para hole. (estradas), Intraero (aeroponos) a ROM (praias/. ni-novada ilgera, nv-novnda. g qeiorecapeamanto da pista, no sentido Rio-Campoii.
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MedCo. Consultas, excrmes, know-how e equipamentos de 1° mundo. Tudo num s6 lugar. MrAte anQncios. itl'$7$7

Ciencia

Camada de ozonio 
podera 

ser recuperada

¦ Atmosfera deve s e regenerar  _

totalmente dentro de 20 anos, Atlantis trari Droga COIltra

estima especialista mundial SSrlSriSI 
Aids fortalece

FAHRlCIO MARQUES Ja csta no cspa^o o onibus •
sAoPAULO — 0cientistamcxicanonaturalizadoame- cspacialAtlantis(foto)com O OFSfSIllSIllOricano Mario Molina disse ontem que 

"se os gases CFCs a inissao de pcgur &
;forcm substituidos ao ritmo que se ve hoje, a camada de astronauta Shannon Lucid WASHINGTON — O tratamento
; ozonio da atmosfera deve estar totalmente recuperada em .' na csta?ao orbital russa mais cficaz para as pessoas conta-
¦cerca de 20 anos". Molina veio ao Brasil para celebrar Mir.ondesccncontraha minadas com o virus HIV, que cau-

Dia International de Protetfo da Oimada de Ozdnio. Em scis mescs. Shannon foi sa a Aids, podera ser feito com um' 1974, Molina e seu colega Sherwood Rowland, da Uni- mulher e a astronauta remedio usado para o tratamento
; versidade da California, descobriram que os gases cloro- , amcrkana que permancceu de cancer. Pela primeira vez foram
jfluorcarbonos (CFCs), usados em compressores de gela- \ mats tempo no espaco. realizados testes com a interleucina
rdeiras e na fabricaciio de espuma, silo capazes de destruir V. i; I, 1 Atlantis decolou do Cabo 2, uma droga feita a partir de um
: a camada de ozonio da estratosfera, filtro natural contra a " 

\\. , J t W\ Canaveral, na Flonda, as hormonio natural produzido pelp
Mncidencia dos raios ultravioletas. A pesquisa ganhou './t; 1 I •• i i \\ \ \ \ 4H54 dc ontem. I oucos sistema imunoloeico c usado no

Premio Nobel deQuimica em 1995. \- '' 1 i id IS \ \\ 
— depots ocorreu um tratamento de quimiotcrapia. O ei-J. tl „ ^ defeito na nave, que nao ¦

Os gases CFCs foram banidos do mundo desenvolvido afetou a missao. A Atlantis tudos mostrou que o sistema mu-
?ha uma decada, mas ainda sao usados no Terceiro Mun- deve chegar a Mir amanha nologico dos pacientes se fortalece-

do. O Brasil e o terceiro pais no ranking das na<$es que ^? V VIM para levar mantimentos ram com 0 us0 °a substancia.
mais usam os CFCs. Sao 10 toneladas por ano. O desafto, -f ; » r; ;V W\ 1 deixar o astronauta John O estudo foi feito com 16 pa-

,-segundo Molina, e eliminar os CFCs nos paises pobres : __J Blaha. cientes no Centro Medico Cornell,
sem que a economia destes paises seja penalizada. O do Hospital de Nova lorque, nos
instrumento para isso e o Protocolo de Montreal, acordo Esteroide altera DlStUTDIOS C3l*ClldCOS Exercicio Esuidos Unidos. durante seis me-
atravcsdoqualospaisesaceitaramacabarcomoCFCate a personalidade nariAtli^SflaflA pode ©vitar ses. Os pacientes receberam pequq-
o ano de 2010. "Niio 

podemos exigir que os paises em Estudo publicado pela Revista Mediea 1©H1 P©ri00ICI030© osteoporose nas doses da interleucina diaria-
desenv olvimentos eliminem o CFCcom a mesma rapidez Britaniea diz que o uso prolongado dos As arritmias de cora^ao — que podem provocar morte subita i • , fin mente. 0 maior problema relacio-

; dos paises desenvplvidos", admite o Nobel de Quimica, hormoniosmasculinoscliamados noscardiacos — acontecem mais nas segundas-feiras e sextas- Rn m 
u„°. .'\u^ ona nado a droga — os fortes efeitos

que hoje b pesquisador do Institute de Tecnologia de esteroides androgenos altera de forma feiras, inclusive em pessoas aposentadas. "E dificil explicar Medicfna Dwportiva diz colaterais 
— nao foram relatados.

; Massachussets. signilicativa a personalidade. A __ vinculo aparente entre o dia da semana e a arritmia". disse- que a pratica regular de 0s testes pretendem verificar
O Brasil nao pode ser acusado dc imobilismo. Uma co"l^lti'/ a> ["am 0> ^tudo. coordenado pelo doutor Robert exercicio de aquecimento qual a quantidade do medicamento

resolin;ao do Conselho National do Meio Ambiente esta- 
'in<!rc?' ^ufi 

nin<»rim' Peters, 
da Universidade de Man land, em Baltimore, nos elasticidade muscular red uz suportada pelo organismo. As pes-

bekveu que a data limite para banir os CFCs e o ano de min^.c rv^.in.i.K mnctrmi ->< Estado^ Unidos. O estudo procura evidenciar a periodicidadc as dores de coluna c soas que partiaparam do estudo
2001, quase uma decada antes do resto do planeta. Hoje, nessoasaue usanm esteroides 

do disturbio duas vezes na semana, acompanhando 683 car- osteoporose. perda da eram portadoras do HIV ha sete
ainda se fabricam no Brasil celadeiras e aparelhos de ar androcenol tinham mais peso e sinais 

acos q.ue conseSuiram suPerar as arritmias - ou fibrilaQoes massa ossea. nas mulheres anos e ainda nao apresentavam um
condicionado com CFC, mas ha uma serie de empresas de alteracao da personalidade como ventnculares 

— por levar consigo um desfibrilador automati- apos a menopausa. Se nivel muito baixo das celulas CD4,
que ja trocou os CFCs por outros gases, nao nocivos paran6ra. esquizofreniae C0 ,mPan'a()o- ^ equipamento detecta toda anomalia do praticado tres vezes por um dos indicadores da doen^a.
camada de ozonio. (11220) comportamentos dcbcchados ntmo car laco e restabelecc a frequencia atra\es de uma semana e acompanhados "As dcscobertas mostram que

^ _ __ anti-socuis. Os pesquisadores pouca energia no musculo cardiaco. de uma dieta nca em ponadores do HIV assintomaticos
^ JORNAX. DO BRASIL concluiram que 

"o uso de e-teroides c" ^ 1 1 
^ 

^ segundas-feiras sao dias mais propensos calcid,osexetcicios podem tomar pequenas doses de
fclij MB—V3^/I/^7 Ji aumenta a frequencia e gravidade do> aos aadentes do que as sextas-feiras pelo numero de acidentes melhoram o controle dos interleucina sem prejudicar o orea-

ir.stn^OM n« p-spina 6 do i* csdemo >intomxs de mudancas de ritmicos potencialmente fatais sofridos jxios pacientes, princi- mo\ imentos c corrigem nismo durante seis meses", afirmou
0n„Wro«oh^.<>e.rt.8c.«c^oco«D.cm«nfonojBO,1.n« ^rsonaiKiad,' 

paimente por homens em idade avancada. ma postura. o medico Kendall Smith. 
'
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THRÇA-I EIRA, 17 Dl- SETLMIIHO pF. IW6JORNAL DO BRASIL.

O TEMPO
Previsão para os próximos cinco dias na cidade

Rio de Janeiro
Uma Irente fria chegará ao Estado entre hoje e amanhã, trazendo muita nebulosl-
dade, chuva o Irovoadas. Esla Irente fria deve permanecer aluando sobre o Rio
de Janeiro pelos próximos dois dias, deixando o tempo nublado na maioria das
regiões. O tempo deve começar a melhorar entre quinta e sexta-feiras, quando o
sol voltará a aoarecer.

_'... AParçirtrwínterwMad
passando a nublado
com chuva e ,
trovoadas

ensolardo a ensolardo.ensolardo.párclálmente
ensolardo.

de chuva.

Costa 25/20; Norte 24/17 Costa 23^20; Norte 22/17 Costa 24/21; Norte 23/18 Costa 24/21; Norte 26/19 Costa 27/21; Norte 29/19
No centro da cidade 25/19 No centro da cidade 23/19 No centro da cidade 24/20 No centro da cidade 25/20 No centro da cidade 28/20Nova Friburgo

23/16 • f.>
» Tmws^ls,
,1-^.21/16 '
PMróftoH»
22/15 • • . > Cidad*

Acapulco
Amslerdam
Alenas
Atlanla
Bagdá
Bancoc
Barcelona
Berlim
Bogolá
Biuxelas
Buenos Aires
Cairo
Cancún
Chicago
Cingapura
Copenhague
Cidade do Móxico
Dublin
Istambul
Estocolmo
Florertça
Frankfurt
Genebra
Helsinque
Hong Kong
Jerusalem
Joanosburgo
Lima
Lisboa
Londres
Los Angeles
Madri
Manilha
Marrakesh
Miami
Montreal
Moscou
Munique
Nairóbi
Nassau •
Nova Deli
Nova Iorque
Nice
Oslo
Orlando
Panama
Paiis
Pequim
Praga
Reikjavik
Roma
San Juan
Sao Francisco
Seul
Sidnei
Tóquio
Toronto
Vancouver
Viena
Washington

|^vlf|âo««ra o Brasil
Válida para hoje, com as temperaturas máxima

e mínima em cada capital

Parati
23/17 Angra

dos Reis
23/18

Maré
Rio de Janeiro

17h39m 1.00
13h23m 0.50

05h23m 1.10
00h32m 0.40

São João da Barra INmmm i.*28/23 •
HMK»«

20^4 • Maceió
HF 27/23
/Aracaju

pf 29/19
lahrador>7/21

18h13m 0.97
01h01m 0.34

05h57m 1.07
12h41m 0.44

Macaé
17h16m 1.00
Q0h35m 0.34

05h00m 1.10
12h15m 0.44

17h36m 0.91
13h18m 0.45

05h20m 1.00
00h27m 0.36

Ondas
A previsão para hoje na orla marítima do Rio ó de cóu
melo oncoborto a encoberto, com pancadas de chuva.
Ventos do quadrante Noroo3to a Sudoeste, com veloci-
dade do 11 a 16 nús. Mar do Sudoeste, com ondas de 1,5
a 2.0 metros, em intervalos de 4 segundos. Visibilidade
moderada, Temperatura em elevação.

Presldonte Dutra (BR 116) - Do Km 169 ao Km 170,
construção do barroira rígida no canteiro central. Do
Km 190 ao Km 206, implantação do dofensas motáll-
cas no canteiro central. Nos Km 265, Km 266, Km 282
o Km 287, pista da esquerda Impodtda, om ambos os
sontldos, para construção do murela, das 8h te 17h.
No Km 276, acostamento Interditado no sentido S8o
Paulo-Rio. para limpoza de valela.
Rlo-Julz do Fora (BR 040) - Do Km O ao Km 64, ser-
viços do conservação rotlnolra o Implantação do pia-
cas do sinalização, nos dois sentidos. No Km 104,
obras do recuperação do canteiro central.
Rio-Santos (BR 101) - No Km >135,5, acostamento in-
teiclilado no sentido Santoa Rlo Nos Km 447, Km
449 o Km 402. pista interditada com pasnaqem porwaMjp Mo Km 4(54, trânsito om meia pista no senti-
do Santos-Rio, No Km 515, muita cautela na pista,
que esta com rachaduras e com passagem um veicu-
Io de cada vez pelo acostamento sentido Rio-Santos.
No Km 591,5, deslocamento do aterro, com tráfego
passando om mela pista no sentido Santos-Rio. No
Km 598, pista em estudo precário, com passagem de
uin sô veiculo do coda vo;:.
Rio-Cnmpos (BR 101) - Do Km 75 ao Km 76, trânsito
em meia pista devido a Obra de recuperação da pon-
to sobre o Rio Ural. Do Km 26? no Km 275, obras de
duplicação da pista. Do Km 275 ao Km 28?. obras de
recapeamento da pista, no sentido Rio-Campos.

Aeroportos
GaleSo Par/nublado. Visibilidade reduzida/moderada
Sanlos Dumont Par/nublado. Visibilidade .reduzida/moderada
Cumbica (SP) Nublado com chuva. Visibilidade moderada
Congonhas (SP) Nublado com chuva. Visibilidade moderada
Viracopos (SP) Tempo bom. Visibilidade boa
Confins (MG) Tempo bom. Visibilidade boa
Brasília Tempo bom. Visibilidade boa
Manaus Par/nublado, Visibilidade moderada/boa
Fortaleza Par/nublado. Visibilidade boa
Recife Par/nublado. Visibilidade moderada/boa
Salvador Par/nublado. Visibilidade moderada/boa
Curitiba Nublado. Visibilidade moderada
Porto Alegre Nublado. Visibilidade moderada/boa
Condições válidas para hoje.

Todos os mapas e previsões do tempo são produzidos pela
AccuWealher Inc.<91996. Outras fontes: Hanmar (ondas), DNER

(estradas), Intraero (aeroportos) e FEEMA (praias).
Tempo (T) s-sol, pn-parcinlmonte nublado,

n-nublado,ch-chuva, t-lompestados. ng nguncolro.
nl-novnda ligera. nv-novada. g-golo

MedCo. Consultas, exames, know-how e equipamentos de 1 0 mundo. Tudo num sô lugar A té anühcios

Camada de ozônio

Atmosfera deve se regenerar

totalmente dentro de 20 anos,

estima especialista mundial

FABRlCIO marques
são PAULO — O cientista mexicano naturalizado ame-

ricano Mario Molina disse ontem que 
"se os gases CFCs

|forem substituídos ao ritmo que se vê hoje, a camada de
; ozônio da atmosfera deve estar totalmente recuperada em

cerca de 20 anos". Molina veio ao Brasil para celebrar o
l Dia Internacional de Proteção da Camada de Ozônio. Em
11974. Molina e seu colega Shenvood Rowland, da Uni-
I versidade da Califórnia, descobriram que os gases cloro-
; íluorcarbonos (CFCs), usados em compressores de gela-
r deiras e na fabricação de espuma, sào capazes de destruir'a camada de ozônio da estratosfera, filtro natural contra a
'incidência dos raios ultravioletas. A pesquisa ganhou o
•Prêmio Nobel de Química em 1995.

: Os gases CFCs foram banidos do mundo desenvolvido
*hã uma década, mas ainda são usados no Terceiro Mun-

do. O Brasil é o terceiro país no ranking das nações que
mais usam os CFCs. Sào 10 toneladas por ano. O desafio.

•segundo Molina, è eliminar os CFCs nos países pobres
sem que a economia destes países seja penalizada. O
instrumento para isso é o Protocolo de Montreal, acordo

• através do qual os países aceitaram acabar com o CFC até
o ano de 2010. "Não 

podemos exigir que os paises em
desenvolvimentos eliminem o CFC com a mesma rapidez

; dos paises desenvolvidos", admite o Nobel de Química,
que hoje é pesquisador do Instituto de Tecnologia de' Massachussets.

O Brasil não pode ser acusado de imobilismo. Uma
resolução do Conselho Nacional do Meio Ambiente esta-
beleceu que a data limite para banir os CFCs è o ano de
2001, quase uma década antes do resto do planeta. Hoje,
ainda se fabricam no Brasil geladeiras e aparelhos de ar
condicionado com CFC, mas há uma série de empresas
que já trocou os CFCs por outros gases, não nocivos à
camada de ozônio. (11220)

ser recu

Droga contra

Aids fortalece

o organismo

WASHINGTON — O tratamento
mais eficaz para as pessoas conta-
minadas com o vírus HIV, que cau-
sa a Aids, poderá ser feito com um
remédio usado para o tratamento
de câncer. Pela primeira vez foram
realizados testes com a interleucina
2, uma droga feita a partir de um
hormônio natural produzido pelo
sistema imunológico e usado no
tratamento de quimioterapia. O eá-
tudos mostrou que o sistema imu-
nológico dos pacientes se fortalece-
ram com o uso da substância.

O estudo foi feito com 16 pa-
cientes no Centro Médico Cornell,
do Hospital de Nova Iorque, nos
Estados Unidos, durante seis mc-
ses. Os pacientes receberam pequç-
nas doses da interleucina diária-
mente. O maior problema relacio-
nado à droga — os fortes efeitos
colaterais — não foram relatados.

Os testes pretendem verificar
qual a quantidade do medicamento
suportada pelo organismo. As pes-
soas que participaram do estudo
eram portadoras do HIV há sete
anos e ainda não apresentavam um
nivel muito baixo das células CD4,
um dos indicadores da doença.

"As descobertas mostram que
portadores do HIV assintomáticos
podem tomar pequenas doses de
interleucina sem prejudicar o orga-
nismo durante seis meM.V, afirmou
o médico Kendall Smith.

Cabo Canaveral. EUA - Reutera
Atlantis trará
astronauta de
volta à Terra
Já está no espaço o ônibus
espacial Atlantis (foto) com
a missão de pegur a
astronauta Shannon Lucid
na estação orbital russa
Mir, onde sc encontra há
seis meses. Shannon foi a
mulher e a astronauta
americana que permaneceu
mais tempo no espaço, A
Atlantis decolou do Cabo
Canaveral, na Flórida, ás
4h54 de ontem. Poucos
minuios depois ocorreu um
defeito na nave. que não
afetou a missão. A Atlantis
deve chegar á Mir amanhã
para levar mantimentos e
deixar o astronauta John
Blaha.

Distúrbios cardíacos

têm periodicidade
As arritmias de coração — que podem provocar morte súbita
nos cardíacos — acontecem mais nas segundas-feiras e sextas-
feiras, inclusive em pessoas aposentadas. "É difícil explicar o
vinculo aparente entre o dia da semana e a arritmia". disse-
ram os autores do estudo, coordenado pelo doutor Robert
Peters, da Universidade de Maryland. em Baltimore, nos
Estados Unidos. O estudo procura evidenciar a periodicidade
do distúrbio duas vezes na semana, acompanhando 683 car-
díacos que conseguiram superar as arritmias — ou fibrilações
\entriculares — por levar consigo um desfibrilador automáti-
co implantado. Esse equipamento detecta toda anomalia do
ritmo cardíaco e restabelece a freqüência através de uma
descarga elétrica de pouca energia no músculo cardíaco. O
estudo revela que as segundas-feiras são dias mais propensos
aos acidentes do que as sextas-feiras pelo número de acidentes
rítmicos potencialmente fatais sofridos pelos pacientes, princi-
palmente por homens em idade avançada.

Esteróide altera
a personalidade
Estudo publicado pela Revista Médica
Britânica diz que o uso prolongado dos
hormônios masculinos chamados
esteróides andròeenos altera de Ibrma
significativa a personalidade. A
descoberta contradiz as informações
anteriores, que diziam que as alteraçÍKs
provocadas pelo hormônio eram
mínimas. Os resultados mostram que as
pessoas que usaram esteróides
andrógenos tinham mais peso e sinais
de alteração da personalidade como
paranóia, esquizofrenia e
comportamentos debochados e
anti-sociais. Os pesquisadores
concluíram que 

"o uso de esteróides
aumenta a freqüência e gravidade dos
sintomas de mudanças de
personalidade."

Exercício
pode evitar
osteoporose
Um estudo divulgado na
Revista Britânica de
Medicina Desportiva diz
que a prática regular de
exercido de aquecimento e
elasticidade muscular reduz
as dores de coluna e a
osteoporose. perda da
massa óssea, nas mulheres
após a menopausa. Se
praticado três vezes por
semana e acompanhados
de uma dieta rica em
cálcio, os exercidos
melhoram o controle dos
mov imentos e corrigem a
má postura.

JORNAL DO BRASIL
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zenda, porem, nao acreditam no pre-datados pelas redes de super- Na abortura
repasse integral da contribui<?ao, mercados para atrair clientes. da Abras'96,
porque hoje a concorrencia entre Em Sao Paulo, por exemplo, l"xo. HnTRTIITTHH
as redes de supermereados e mui- 70% das redes de supermercados nosestandes

i W-puc • . aceitam pre-datados contra uma ™ra^W'V Caff* Parmalat — cmpresa c especializada
A C IMFvai representar media nacional de 20%. 0 presi- supermercadistas, Hder do mcrcado de latici- em gado zebu c tera pro--confisco de 10/o do faturamento dente da Abras considera esta quedevem nios, a Parmalat, entra < ; du?Ao diaria dessa linliado setor, caso todos os fornecedo- pratica nocivaao setor ja que, em fechar negdcios agora n0 mercado do ca- de produtos de 2SO tone-'res a repassem aos seus pregos mega, a inad.mplenc.a denes | valor g com 0 Cafe Granulado |?PH Idasdisse Feijo. Como os supermerca- cheques gira em torno de 4% a deM bilhdes Snh'.vpl Pi mini it rtnfnl OAHhvh MW*-dos, que faturam anualmente cer- 8% das vendas. "A longo prazo, ao 

uvet rarmdiat (toto). |p"c' wW/ct, ^^B
ca de R$ 45 bilhoes, nao querem hf o risco de de descapitalizaijao 0 cale e tipo cxporta?ao assas
essa reduQao no seu faturamento, das redes de supermercados que foi desenyolvido para fa- iA nma linha lie massa?
o consumidor pagara a conta. Pa- aceitam estes cheques", avalia cilitar a vida de quem tem I etybon esta sendo lanv'a-
ra Feijo, a CPMF "e um instru- Feijo. pressa, seguindo a ten- m' da pcla Barilla Santista na
mento expurio que, a pretexto de 0 diretor comercial da Cargill dencia de produtos cada feira da Abras. Com no-
salvar a saudc, mostra a forma Alimentos, Paulo Reis, reconhe- vez mais praticos. vos cquipamentos italia-
pouco eficiente na conduQao do ceu que muitas redes de super- Recrelo IHL " «| ' ^^B 

nos. a empresa conseguiu
assunto mercados, principalmente as de A Skinv Mabel esta lan- ""-r^ automaijao total, do pro-

De acordo com as estimativas pequeno porte, estiio inadimplen- cindo o Recreio I ee-tl cesso industrial ate o em-
de Feijo, o impacto da cobranga tes com seus fomecedores iustii- • •?" — nacotamento
da CPMF sobre o prego final dos me JpSi?SSSS que 

contem etneo pacotcs ve esta sendo muito pro- Maakara pacotgiento.

produtos sera de, no minimo pre-datados 
8 0 Skiny nalUra1, CUrad°pcloS suPcrmcrca' A novidade e o biscoito Pllha

0,33%. Se houver repasse por Por esse nmtivo -i C'lroil Ali Presun'° e quc'j°- distas. 0 produto se Maskara, inspirado no A Rayovac esta lan^ando
parte dos fomecedores, esse por- mei,t0'Gllc". 

' 
„ d.iS'S5° 

embalagens especiais diferencia de todos os ou- personagem do cinema, para os supermercadistas
centual chegara a 1% sobre o pre- emnresas de proces'samento'e rcf- para 

as criangas levarem tros.. Tem bolsinha de ar no sabor baunilha com um novo programa.de
90 de apenas uma tnercadoria. no de oleo vegetal do pais mante- paraaescola. entre as duas folhas para cereja. marketing, Rarovac da as

Mais vendas— Em agosto, ve os prazos para pagamento do Papal maclo t'UC vSeJa 0 nia's niac'° Sadia cartas, uma colegao em
os supermercados venderam varejo de 7 a 28 dias. Paulo Reis Novo papcl higienico da mercado- Um ,
8,14% a mais que no mesmo mes reeonhece que, num periodo de Klabin (foto), o Ultrane- Calpira Tndn InLr ch,<o; «iPdo uno passado, o que represen- estabilidade na economia, a ten- Sandrn de Sou,a enega 

este
tou crescimento de 4,86%, des- dencia seria ampliar estes prazos, 

' ~ ¦•¦¦¦. ?a rccc,'a caseira <|a mes aos supermereados. h
contada a inflaoao, sobre junho. mas alega que os pre-datados miie da dttpla sertaneja a Lusanha a Bolonhcsa.
Nos oito primeiros mesesdo ano, aceitos pelas redes retardam esta H: v'rou um no\'° biscoito Os produtos desta linha
as vendas subiram em 2,68%. Fei- decisao. ' V 4-|; da Parmalat. Promete ser sao muito praticos: po-
j6 atribuiu o aumento de agosto q vice-presidente da Associa- ^|:|; sueesso nas prateleiras dem sair do freezer ao
ao fato de o mes ter cinco saba- gao Paulista de Supermercados dos supermercados. fornoe ir dircto a mesa. A

feira e da conveneao Abras'96, pagamento aos fomecedores. Se- Varias empresas estao lan- mesmo no niicroondas.
Feijo tambem criticou, na presen- gundo Assaf, se os prazos fossem Qando novos ccrcais mati-
9a do ministro da Industria, Co- de 30 a 33 dias, seria possivel que nais. A Nestle mostrou sua LlngUi^a
mercioeTurismo, Francisco Dor- as redes aceitasssem pagamentos linha e a Bols do Brasil esta A Sola, terceira maior in-

lentidao processo de de credito, tugindo dos trazendo para o Brasil os dustria de carncs enlata-
chq°'S|'^a":to-

regular pregos e consideramos pe- • coi»borou sucurSai Brasilia franccsa Dailycer. 
a 

sua linguiga toscana. A

Atletas em desfile

' ¦ Entre as estrelas, '° Hm.^r Vis| entre garra-
•till las e mais garrafas de refnee-Uofrifhaln Ifln . -rantes. No da

piloto Rubinho Barrichelo foi
obrig;ido a mostrar outros dotes
p;ira atrair a atengao para o seu
patrocinador com a bola de fu-
tebol, fez varias gols. Mas na
hora de bancar o goleiro...

No estande da Antarctica, foi
montada uma churrascaria. Os
supermercadistas puderam de-
gustar uma rarne de alta quali-
ditde, regada a muita cerveja.

Em quase todos, musica ao.•» .  J .

Sandra c)o Souia

Sandra do Sou2n

Recreio
A Skiny Mabel está lan-
çando o Recreio Legal
que contém cinco pacotes
de 30 g do Skiny natural,
de presunto e de queijo.
São embalagens especiais
para as crianças levarem
para a escola.

Papal macio
Novo papel higiênico da
Klabin (foto), o Ultrane-

Sandra de Souza

Várias empresas estão lan-
çando novos cereais mati-
nais. A Ncstlé mostrou sua
linha e a Bois do Brasil está
trazendo para o Brasil os
cereais produzidos pela
francesa Dailycer.
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vai repassar

CPMF a 
preços

¦ Previsão é do presidente da Abras, que
criticou também limitação a importados
MARION MONTEIRO*

Os donos de supermercados de
todo o país vão repassar a Contri-
buição Provisória sobre Movi-
mentação Financeira (CPMF) aos
preços dos produtos a partir do
início da cobrança de 0,2%, pre-
vista para janeiro. A informação
foi dada ontem pelo presidente da
Associação Brasileira de Super-
mercados (Abras), Paulo Afonso
Feíjó, na abertura da feira e da
30a convenção do setor, no Rio-
centro. Segundo Feijó, os super-
mercados só não repassarão a co-
brança no caso de produtos cujos
fornecedores não elevarem preços
devido à CPMF.

Técnicos do Ministério da Fa-
zenda, porém, não acreditam no
repasse integral da contribuição,
porque hoje a concorrência entre
as redes de supermercados é mui-
to acirrada.

"A CPMF vai representar o
confisco de 10% do faturamento
do setor, caso todos os fornecedo-
res a repassem aos seus preços",
disse Feijó. Como os supermerca-
dos, que faturam anualmente cer-
ca de R$ 45 bilhões, não querem
essa redução no seu faturamento,
o consumidor pagará a conta. Pa-
ra Feijó, a CPMF "é um instru-
mento expúrio que, a pretexto de
salvar a saúde, mostra a forma
pouco eficiente na condução do
assunto".

De acordo com as estimativas
de Feijó, o impacto da cobrança
da CPMF sobre o preço final dos
produtos será de, no mínimo
0,33%. Se houver repasse por
parte dos fornecedores, esse por-
centual chegará a 1% sobre o pre-
ço de apenas uma mercadoria.

Mais vendas— Em agosto,
os supermercados venderam
8,14% a mais que no mesmo mês
do ano passado, o que represen-
tou crescimento de 4,86%, des-
contada a inflação, sobre junho.
Nos oito primeiros meses do ano,
as vendas subiram em 2,68%. Fei-
jó atribuiu o aumento de agosto
ao fato de o mês ter cinco sába-
dos.

Na solenidade de abertura da
feira e da convenção Abras'96,
Feijó também criticou, na presen-
ça do ministro da Indústria, Co-
mércioe Turismo, Francisco Dor-
nelles, a lentidão no processo de
abertura da economia. "A impor-
tação é um mecanismo eficaz para
regular preços e consideramos pe-

rigoso ceder às pressões a pretexto
de proteger a indústria nacional",
afirmou. Hoje, os importados res-
pondem por 3% do faturamento
dos supermercados de todo o pais
e, segundo Feijó, se o governo
não tivesse protegido brinquedos,
queijos e vinhos, esta participação
poderia chegar a 6%.

O ministro Dornelles respodeu
dizendo que a abertura comercial
é irreversível, mas ressalvou que"não se pode permitir, o dumpiiig
(venda abaixo do custo de produ-
ção ) que pode afetar empresas
nacionais".

Pré-datado — Uma das
maiores preocupações da Abras
hoje é o uso crescente de cheques
pré-datados pelas redes de super-
mercados para atrair clientes.

Em São Paulo, por exemplo,
70% das redes de supermercados
aceitam pré-datados contra uma
média nacional de 20%. O presi-
dente da Abras considera esta
prática nociva ao setor já que, em
média, a inadimplência desses
cheques gira em torno de 4% a
8% das vendas. "A longo prazo,
há o risco de de descapitalização
das redes de supermercados que
aceitam estes cheques", avalia
Feijó.

O diretor comercial da Cargill
Alimentos, Paulo Reis, reconhe-
ceu que muitas redes de super-
mercados, principalmente as de
pequeno porte, estão inadimplen-
tes com seus fornecedores, justa-
mente porque estão aceitando
pré-datados.

Por esse motivo, a Cargil Ali-
mentos, que é uma das maiores
empresas de processamento e ref-
no de óleo vegetal do país, mante-
ve os prazos para pagamento do
varejo de 7 a 28 dias. Paulo Reis
reconhece que, num período de
estabilidade na economia, a ten-
dência seria ampliar estes prazos,
mas alega que os pré-datados
aceitos pelas redes retardam esta
decisão.

O vice-presidente da Associa-
ção Paulista de Supermercados
(Apas), Ornar Assaf, reclama, po-
rém, por prazos maiores para o
pagamento aos fornecedores. Se-
gundo Assaf, se os prazos fossem
de 30 a 33 dias, seria possível que
as redes aceitasssem pagamentos
em cartão de crédito, fugindo dos
cheques pré-datados.

* Colaborou Sucursal Brasília
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to podia ser visto entre garra-
fas e mais garrafas de refrige-
rantes. No estande da Pepsi, o
piloto Rubinho Barríchelo foi
obrigado a mostrar outros dotes
para atrair a atenção para o seu
patrocinador com a bola de fu-
tebol, fez várias gols. Mas na
hora de bancar o goleiro...

No estande da Antarctica. foi
montada uma churrascaria. Os
supermercadistas puderam de-
gustar uma carne de alta quali-
dade, regada a muita cerveja.

Em quase todos, música ao
vivo em estilos que variam do
clássico ao country. Na Cargill
Alimentos, um quarteto de cor-
das fazia fundo para quem qui-
sesse comer casquinhas de siri ou.
canapés de camarão.

Apesar do clima de festa,
muito dinheiro está em jogo na
Abras "96. Os investimentos em
cada campanha de lançamento
de paxiuto. segundo os promo-
tores da feira, não ficaram por
menos de RS I milhão. A iMi-
inativa é dc que nos quatro dia>
de feira sejam fechados RS >S
bilhões em negócios.

Massas
A nova linha de massa?
Petybon está sendo lança-
da pela Barilla Santista na
feira da Abras. Com no-
vos equipamentos italia-
nos. a empresa conseguiu
automação total, do pro-
cesso industrial até o em-
pacotamento.

Pilha
A Rayovac está lançando
para os supermercadistas
um novo programa de
marketing, Rayovac dá as
cartas, uma coleção em
fascíeulos que trazem di-
cas fundamentais para o
aprimoramento da quali-
dade tios serviços ofereci-
dos pelos
supermercados.

¦ Entre as estrelas,

Barríchelo, Ida,

Paula e Bebeto

ADRIANA BAFFA

\ abertura da Abras '96,

/V a feira da Associação
Brasileira de Supermercados,
foi marcada, ontem, por muito
luxo. Tudo era uma grande
festa e cada estande fazia o que
podia pani chamar a atenção
dos supermercadistas. Bonitas
demonstradoras ofereciam
produtos nos estandes e os cor-
redores estavam repletos de
beldades e atrações, como os
atletas das Olimpíadas de
Atlanta. Paula, do basquete.
Ida. do vôlei, e Robert Scheidt.
do iatismo, se misturavam a
craques do futebol e da Fór-
mula 1 nos estandes. Filas
enormes se formavam para que
os executivos pudessem tirar
fotos com seus idolos.

No estande da Coca-Cola.
um dos maiores dá feira, o nú-
meros de personalidades era
grande. Além de Paula. Ida e
Robert, o tetracalnpeào Bebe-

empresa c especializada
em gado zebu e terá pro-
dução diária dessa linliá
de produtos de 250 tone-
ladas.

IBM
A empresa está apresen-
tando as últimas novida-
des para automação de
supermercados, como
máquinas leitoras acopla-
das a computadores. Ou-
tras empresas, como a
Unysis. disputam a aten-
ção dos supermercadis-
Ias.

Na abertura
da Abras '96,

muito luxo
nos estandes
e aCruções
para os
supermercadistas,
que devem
fechar negócios
no valor
de RS S bilhões

Café Parmalat — A
líder do mercado de laticí-
nios, a Parmalat, entra
agora no mercado do ca-
fé, com o Café Granulado
Solúvel Parmalat (foto).
O café é tipo exportação e
foi desenvolvido para fa-
cilitar a vida de quem tem
pressa, seguindo a ten-
dência de produtos cada
vez mais práticos.

ve está sendo muito pro-
curado pelos supermerca-
distas. O produto se
diferencia de todos os ou-
tros,. Tem bolsinha de ar
entre as duas folhas para
que seja o mais macio do
mercado.

Caipira
Uma receita caseira da
mãe da dupla sertaneja
virou um novo biscoito
da Parmalat. Promete ser
sucesso nas prateleiras
dos supermercados.

Maskara
A novidade é o biscoito
Maskara, inspirado no
personagem do cinema,
no sabor baunilha com
cereja.

Sadia
Um novo prato da linha
Todo Sabor chega este
mês aos supermercados. É
a Lasanha a Bolonhesa.
Os produtos desta linha
são muito práticos: po-
dem sair do freezer ao
forno e ir direto á mesa. A
lasanha Sadia será a pri-
meira a ficar gratinada
mesmo no microondas.

Cereais

Lingüiça
A Sola. terceira maior in-
dústria de carnes enlata-
das do país, está lançando
a sua lingüiça toscana. A

XV Conferencia Mundial de Orquídeas

Dc 18 a 22 dc Setembro

no Museu de Arte Moderna

do Rio dc Janeiro
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celso pinto Caixa 

prefere 
emprestar dinheiro

Entrain menos dolares nsivfl 
ntt llflllPns aiti

,i ,T T m numero tern intrigado o mercado neste mes. A media de UllHf llv lJ.lVi.t4\J.v/0
vJ entrada de dolares de origem financeira foi, ate sexta-feira, a _ | ... r- j •

mais baixa desde o desastroso primeiro trimestre do ano passado, ¦ GailhOS ObtlUOS C01T1 aplicaQOeS T1SLO SSO tranSieriUOS para 0 r 111100 de Ocinintlcl' logo depois da crise do Mexico. Arquivo ... ,
7 A media por dia util ficou em US$ 130 milhoes, 41% abaixo dos sIlvia mugnato e Alexandre Burocracia Os doaimentos.

-c^SS 220 milhoes de agosto e dois tergos inferior ao pico de USS f exigidos pela Caixa para jiberar fi->
<*?350 milhoes de junho. Por esta razao, houve um buraco de USS ,? . ! A Caixa Economi- nanciamentos da casa propria

713 milhoes nas contas financeiras do mes ate agora, compensado 5® Federal esta onprestando aos desde os ultimos seis contra-che-,

parcialmente por um saldo de USS 623 milhdes nas contas comer- bancos em dificuldades financeiras Iques, ate uma dedaragao de que o
' ciais (exportagoes menos importagoes). os recursos que deveria aphcar em candidato ao credito nao esta cum-

Existem dois mercados oficiais de cambio, o livre e o flutuante. nabttagao popular e saneamento. prindo aviso previo. 0 resultado;
o?0 flutuante tem sido, neste ano, fortemente negativo: USS 7,6 ^ acordocomca culos da Central ¦ f dessas exigencias aparece nos nu-

bilhoes de janeiro a agosto. 0 cambio livre, contudo, tem compen- Umcf * i ^1!5 f Ir mcros so^)re a lil*n»sao do dinhci-
c 'sado este saldo negativo com saldos positivos, permitindo estabili- os cerca de Kj>s bilnoes que ro.
,v dade ou perda pequena de reservas cambiais. £un ^pre? Por Tempo A Caixa so ffqjnseguiu liberar

Neste mes, contudo, nao tem sido assim. 0 flutuante continua aerngo (ru b) tem aejwsitaaos na j 3 g«/D t|os r$ 2,5 bilboes do FGTS>
Yiegativo, projetando um saldo negativo entre USS 900 milhoes e £1 disponiveis para financiar habita-'»' 

"USS 1,1 bilhao. Se 0 cambio livre tambem ficar negativo, a perda P™JP J111"JJJJJJS;; gao este ano. Apenaj RS 89 milhoes'
de reservas podera scr significaliva. 2*3E5^S?&£1 JP9HHH foram dcstioajL a 7.1 mil contra.:

JfS^^SmlSSTa° <rabalhador e e formado com Caixa Economical sem comctarm «g«*

?adpl3Mle 9SEE causa * bU,oc,,cia . das *. «, ««-, * CUT JConsclho Ca- f- A ft** prAama aim*

1*Tecnicos da area economica do xas de juros, para conseguir finan- rador do FGTS. Oliveira reclama tem cerca de 800 mil candidato,.
^Sdo 

e importacao e tem llP confirmam que a Caixa ciamentohabitacional com recur- tambem da taxa cobrada pela Cai- Rl| M F* foram ro"
'"sido 

positivo, ate porque a parcela financiada das importagoes nao esU' W^o ° dhinheiro do. 
fGTS mentosdo Jcandidalos fenrS' frrT 

administr| Idinhe,ro d° St®i1^l^raqum1
anarece nesta ennti A outra mrte do cambin livre tem nrigem n-.c no mercado interbancano. IstO Slg- mentos dos .SBBffat0S J Cds;1 Pro" fGTS. nic'PJls uc WM. BP.aparece nestacontd. A outra parte uo cdmpio livre tem origem nas 

dinheiro esta sendo Pna que nao estao previstos em o sindicalista inlormou uue ha rccclle alc ,res salanol minunos
operagoes financeiras, especialmente de tres origens: investimentos nuica que o mnneiro esia senao km «' ?• M -1 men-mis

;?em bolsa no Brasil, investimentos diretos e captagdes gerais (em- "sado Pelos banc°s ™ dlficulda- Tl™ SegUnd° tUn,C0S dois anos 1 ccntral Sllld"-'al aPrf
^westimo bancarios tipo 63, bonus, notes etc.). Ai esta o problema. des- ^ue PaSam elevadas laxas de U0i|f senlou uma ProPosla estabelecendo Dois programas anunciados
l»-v . . juros por esses emprestimos. Ate Remunerafffi — Calculos do que todos os rendimentos do FGTS com estardalhago polo entao minis-

U mercado nao tem ldentiticado uma retragao excepcional nas bem pouco tempo atras, a Caixa governo apontam que a Caixa ga- seriam destinados ao proprio fun- tro do Planejamento e hoje candi--entradas externas para as bolsas, ou nos investimentos diretos. Em tinha RS 7,5 bilhoes no interbanca- nha 20% ao ano nas aplicagoes no do. "O 
governo e contra a proposta dato a prefeitura dc Sao Paulo Joseagosto, entraram USS 429 milhoes liquidos em investimentos no. Procurado durante todo o dia mercado interbancario. A remune- c a Caixa sempre emperra mandan- Serra nao libcraram um centavo ate

f;!!!?1.05, elevando o ingresso de Janeiro a agosto a USS 5,387 de ontem pelo JB para falar sobre ragao que e passada ao FGTS e de do o assunto para ser discut do por hoje. Sao o Credmac, que financia-.. bilhoes liquidos. O total, no ano, deve ficar perto de USS assunt0) 0 presidente da Caixa) &r_ |%) jgual a da caderneta de mn grup0 de lrabalho", disse Jos6 ria compras de atc RS' 6<5 mil cm
| f, , .... gi° Cutolo, nao retornou as liga- panga. "Uma resolupao preve a re- Olivio Oliveira, Segundo ele, material de construgao para refor-
j» . desaceleragao, portanto, se deu nas captagoes. A media por goes. muneragao minima de 6% e a Cai- CUT quer estimular a Caixa a apli- mas, e o Crcdcasa, para permitir a
^dia util vem caindo desde junho, mas despencou neste mes. Alguns Ja os trabalhadores de baixa xa nao paga mais do que isso'\ car em habitagao e nao na "cirundu conipra de imoveis avaliados cm
;^orgumentam que a redugao do retorno em dolares no Brasil tem renda tem tido dificuldades, por afirmou Jose Olivio Oliveira, repre- financeira" RS 20 mil. no maximo.
>;;desestimulado a entrada de capitais especulativos. Existe uma lista ,
^tle emissoes de bonus a serem langados, a maioria de empresas, nao ~m
« de bancos, o que reforca esta interpretagao. 13# 1 i® _ 

"1 • 
F •

I - Os numeros de fechamento de cambio oscilam muito durante dl aescoore irauae em municimoss mes. Portanto, os resultados parciais devem ser vistos com cutda-
;• do. Fica, de todo modo, o alerta que a trajetoria ate agora aponta vera brandimartee tassc comissao de RS 3 mil antes
J; uma perda razoavel de reservas, ao contrario do que aconteceu em cristiano romero mesmo de o financiamento ser ..
[: agosto, quando as reservas, pelo conceito de caixa, ganharam USS BRASILIA — O Banco Central aprovado pelo BC e a Comissao de * "" ^ ' 1 :
i 189 milhoes, fechando em USS 58,3 bilhoes. (BC) abortou uma operagao irregu- Assuntos Economicos do Senado. »*»¦'.;: 

'

5 Imaaem externa lar, 
d^ef'vid™t0,euxiern^ I presidente do banco, de acordo Adolfo (SP); Alto Parana (PR); jeiras do Sul (PR); Limena doimagem exierna valor deUSS 180,8 milhoes. de 84 com o prefeito.avisara tambem que Apiai (SP); Apucarana (PR); Ara- Oeste(MG)

{' 0 Itamarati divulgou ontem um tipo de pesquisa jamais feita, 0 presidente do Senado, Jose Sar- gariguama (SP); Aragoiaba da Lins (SP); Londrina (PR); Ma-
K sobre a imagem do Brasil no exterior — no caso na Alemanha —, int.>rmf»HianHr. •> kn.r^n ne^ (^^DB-AP), term Ihe assegu- Serra (SP); Assis Chateaubriand caubal (SP); Macedonia (SP);
V com alguns resultados que surpreendem quem, como estecolunis- ^ g Credit & Trust S A comsede ° ^Ue 0 emPrestimo sena aPro* (PR); Avanhandava (SP); Birigui Medianeira (PR); Meridiano

ta, trabalhou mais de quatro anos em Londres como correspon- ' 
riril011!1i _ vado' (SP); Bocaiuva do Sul (PR); Bras- (SP); Mira Estrela (SP); Miracatu

I dente. O fatoe que, depois de consultar kindiado Sul (PR) (SP); Mococa (SP): Mossoro
A cobertura da midia europeia sobre o Brasil se concentra, ha tar rCalizando esse tipo de opera- 0 ' a (-onilssao do Senado, que Cabreuva (SP); Cafelandia (PR): (RN); Nova Laranjeiras (PR);:

muitos anos, na devastagao das florcstas e nos problemas sociais. Ja0 q BC esta, aeora investicando lei" I Prerro8at'va dc autorizar ou Cajobi (SP); Cambe (PR); Campo Olimpia (SP); Palmital (SP); Palo-'
Mesmo assim, na associagao espontanea, 69% do publico alemao as atividades do banco no pais. na0 as °Pcrai,"os de endividamento Mourao (PR); Candoi (PR); Ca- tina (PR); Pedranopolis (SP); Pe-
identifica o Brasil com naturcza c turismo, 48% com cidadescomo Dentro do governo, ia se des- "lcrno do sctor Puhlico' proibiui os pcla do Alto (SP); Capivari (SP); dro de Toledo (SP); Piedade (SP);
o Rio e atragoes e so 28% com problemas sociais. confia que os prefeitos, a maioria 'inancian,cnlos- A8?ra' desconfia- Qsa Branca (SP); Cascavel (PR); Pirajui (SP); Piratininga (SP);* 

Quando perguntados sobre os aspectos negativos do Brasil, de municipios pobres, foram enga- se que jriuitos preleitos pagaram Clementina (SP); Colombia (SP); Pontalinda (SP); Pontes Gestal
55% lembraram pobreza e favelas e so 8% citaram a destruigao da nados pela tal agenda de credito conl,ssao exigida pelo banco uru- Coroados (SP); Cosmorama (SP; (SP); Presidente Bernardes (SP);

:-natureza e das florestas tropicais. uruguaia. OprefeitodeMiraEstre- _ Dourados (MS); Echapora (SP); Ribeira (SP); Ribeirao do Sul
Surpreende, tambem, o grau de confianga de empresarios com la (SP), Antonio Carlos Prado recmcos^ do BC descobriram Espirito Santo do Turvo (SP); Es- (SP); Rosana (SP); Santa Cruz do

negocios no Brasil: 83% acham que a economia melhorou. 70"<. (PFL), informou que o presidente queasededo M.B. Credit« I rust tancia Turistiea de Eldorado (SP); Rio Pardo (SP): Santo Antonio
acham que melhorara, 15% que melhorara significativamente do M.B Credit & Trust S.A., Sergio ^Plev1., ,iV,a. ,'?* Estancia Turislica dc Embu (SP); do Sudoeste (PR); Sao Jose do
81% vao aumentar seus investimentos no pais. O grupo com pior §i Botelho, o procurou para 8° 1 sait^ '•) e uma s;lla Gastao Vidigal (SP); Goiocre Rio Pardo (SP): Sao Lourengo da
imagem eodos parlamentares: 48% acham ogoverno atualapenas olerecer o cmprestimo a uma taxa comercia . oike tunciona um mo- (pR); Guaraniagu (PR); Guarei Mata (PE): Sao Pedro do Turvo'
medio c 60% acham que o que a sociedade brasileira temde piore ('e :iuros favorecida: 6% ao ano «es o escri ono de representagoes. {SP); Gu/.olandia (SP); Iepe (SP); (SP); Taboao da Serra (SP): Ta-.
a politica. Todos concordam que o melhor do Brasil e leu povo. ma*5,a va.na!-ao cambial. o .rasi, unciona num j a , no §,djana 

(SP); ipero (SP); Itambe nabi (SP): Tatui (SP); Terra Roxa'
. Comissao- Sy«d» o pre- ®Sao Paulo. De aeo (|)R). '(S1>'); 

Uariri (PR). ToWo (PR); Tup;Bsi |PR|
Mil leilo da pequena cidade[wulista, de do com dwumcmo do BC. nao (Sp). jilcupjritn„a (sP); Jesuilas Vargem Grande Paalista (SP): esimuitanoamontocom a Folhndo S. Paulo. 3.109 hllbitttntCS, Sergio Bote ho lOfam ODtlQdS intOmid(JOCS d TCS- /nn\ i • ' r /cm UAwiw D«inA.i /D!)

pediu a ele varias ve^esque andian* peilo de suas atividades". (PR):iunqueiropolis(SI-): Laran- Varaa Branca (PI). ;

SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE Empresas captain mais Bradesco reduz os iuros
FUNDAQAO ESTADUAL DE ENGENHARIA DO MEIO AMBIENTE JL J

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL dinheiro no exterior de 6% 
para 4% 

ao mes

i VOLKSWAGEN DO brasil LTDA. tor ria publico que ?ntregofl a BRASILIA — O Banco Central do comercial mais juros externos SAO PAUtfj - O Bradesco re- das por lojas. Aiualmente. o banco
Estudode Impacto Ambiemal referente ao requerimen.o'de Liceriga ^gistrou aumento de 22,3% transferencas unilaterais) entre- duziuj onlem as taxas dc juros para faz operagocs de CDC somcnte nav

, Prdvia para as obras da Wbrica de caminhoes e onibus no municipio "O pagamento de juros ao exterior tanto, alcangou USS 11 bilhoes ate emprestimos a pessoas fisicas e jun- agcncias. ;
do Rosende. I jaiteird a agosto, em relagao ao agosto uma redugao sigmlicativa "icas. As taxas loram cortadas de O credito. pessoa| que cusiava
Informa que o Relatdrio de Impacto Amblental • RIMA estd k dis- mesmo periodo do ano passado. em comparagao aos USS 13,1 bi- um a dois ponios pera-ntuais 

"para 8% mensais, ficou em 6"i. 0 ehe-,
posigio dos Interessados na Blblioteca da FEEMA, & Rua Fonseca conta de juros passou de USS 4,9 lhoes que haviam sido registrados alavancar os negocios ncsse final de que especial caiu de 8% para 7%. O'
Teles, 121 • 16s andar, das 10:00 6s 17:00 horas, na CECA, na bilhSes, nos oito primeiros meses de de janeiro a agosto do ano passado. ano • segundo Antonio Hernando credito rotative dos cartoes de ere-;
Procuradoria Geral de Justlga. ALERJ, IBAMA/RJ, Cftmara de 1995. para USS 6 bilhoes, em 1996, O resultado foi favoravel devido Burat»- vice-presidentedo banco. dito ficou em 8.5% ao mes. Para as
Veroadores do Rosende, na Secretaria de Estado de Meio Ambiente, dccorr^ncia de pagamcntos fei- redu^iio do movimento negativo da t^xa do crcuito direto ao consumi- empresas, a rcduoao foi dc um pon-
na Prefeitura Municipal de Itatiaia, na Secretaria de Industrie, tos em janeiro a credores externos balanga comercial. Em 1995, a cha- dor (CDC) loi reduzida de 6% para to pcrcentual em varias linhas. O
Comdrcio, Cidncias e Tecnologia o na Prefeitura Municipal de reunidos no Clube de paris e do mada febre dos jniportados havia 4°°. ao nos empresumos prefi- cmprestimo para capital de giro

WjHR IP s» oncamlnhadaa » C.|J d. » °° 
gj" TROs ^oSdc C. L

1 Atendlmonto da FEEMA. I Rua FMwt Tal... HI • It* and... das mel[? >*>»» *> "• P?^.0- ,« 
0^ » »» CDC. vao Mi 24 mm Sa dc- duplratas 15% dc um a 12

ftWE [h6«atuais A,o|doano^d« ¦^¦.lU.d.^
/®\ VOLKSWAGEN S.A. empresas brasileiras no exterior te- o BC informou que houve me- 0 Bradcsco ,mc,a a concc^ao de Majs Bradcsco na pagina 18

; Wgu ve aha significativa nos primeiros ihoria na qualidade dos recursos financiamento para vendas realiza-
oito meses do ano. passando de que financiaram o deficit, que cres-
USS 33.3 bilhoes em 1995 para USS ceu de 16%, no ano passado, para f-k \r • •

p-'—————48 
J bilhoes de janeiro a agosto de 50% da necessidade de financimen- rolicia indicia mais um

HQQ8HHBfllBflHBDBSE!QScoiictO\ t0 tcmrada de recursos suficiente
feo    .  Os emprestimos em moeda tam- para manutengao das reservas em . j \t 1

bem cresceram de USS USS 9.8 moeda externa) do pais nesse perio- 6X"GX6ClltlVO AO liaClOlial
bilhoes em 1995 para USS 15,8 bi- do. A necessidade de financiamento ^ vavvumtv uu

DiKbTORIA REGIONAL DO PARANA lhoes em 1996. Os exportadores por outras fontes (excetuados os O ex-auditor do Banco Nacio- geral Arnoldo de Oliveira. Em seu
AVISO DE LICITACAO tambem conseguiram levantar USS investimentos diretos) deminuiu de nal Geraldo Tonelli prestou de- depoimento, 0 auditor contou que

A Empresa Brasileira de Correios e Telegrafos — ECT — Diretoria f,7 bilhoes em pagamentos anted- 2.7% do Produto Interno Bruto poimento e foi indiciado ontem jamais soube das manobras con-.
Regional do Parana, atravds da Comissao Especial de Licita?ao desig- p;idos por exportagoes — 0 dobro (PI B) em agosto de 1995 para pelo delegado da Polieia Federal tabeis feitas no grupo por varioif
nada pela Portaria n° 268/96, torna publico, para conhecimento de Jos USS 2,3 bilhoes do ano passa- 1.46% em agosto ultimo. De janei- Galileu Rodrigues, que investiga anos seguidos, que geraram um
todos os interessados. que, no dia 22 de outubro de 1996. as 14 00 do CXpectaUvas em torno do ro a agosto os investimentos diretos a responsabilidade pelas irregula- rombo de cerca de RS 7,5 bilhoe-..horas. na sala de coordenagao. localizada no 11° andar do Edificto ', __ a* iicc e^i u: < ; j n /• . 1 t-
Sede da Diretoria Regional do Parana, s.tuado na Rua Jose Loureiro. procrama de pnvatizagao parecem no Brasil foram de USS 5,4 bi- ridades encontradas no grupo nos segundo 0 Banco Centra). E que

» 540 — Centro — Curitiba/PR. recebert propostas relatives concor- ter arrefecido em relagao ao ano moes. ultimos 10 anos. Ele e 0 15° ex-e- nos ultimos meses. diante do en-
rdncia n° 01/96. para execugao das obras de engenharia relativas passiido. O resultado liquido caiu A conta de servigos (juros) ficou xecutivo do Nacional indiciado volvimento de seu nome no in-

« construpio do Complexo Operacional e Admimstrativo de Curitiba, Je USS 2,2 bilhoes em aeosto de com um deficit deUSS 12.1 bilhoes. pelaPF querito. 0 auditor perdeu pratica-
: M& m.^rno'SSL"* 1995 para USS 727 milhoes em apenas USS 128 milhoes pior do Tonelli, que fez carreira no raente todos os seus cHentes dauquiao minimo exigtdo 6 de RS 3.500 000,00 (tres milhoes e r, a* *• • , r ¦ . j j l. ».3 quinhentos mil reais). O Custo do Edital 6 de Rs 2 086,00 (dois mil afosto deste ana que 0 vaIor de lSual P^nodo no ano Nacional. foi dcmitido do banco consultona que montou quando
I oitenta e seis reais), pagdvel na Tesouraria da ECT. de 2J a 6->-feira das O deficit em conta corrente (sal- passado. em 1992 pelo ex-superintendente dcixouo grupo09:00 is 11:00 horas e das 13 30 ds 15:30 horas Os interessados
I poderSo retirS-lo junto & ComissSo Especial de Licitagao, no enderego r~~ ——— ———
; acima. at615 (qurnze) dias ap6s a publicacao deste aviso. ^ «

lives R.basCald«Jun,or ClaSSlfiCadOS Disque JR 0800 23"5000I Presidente da Comissao Especial de Licitagao — DR/PR " JL0 www
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Caixa 
prefere 

emprestar dinheiro

paira os bancos em dificuldades

CELSO PINTO

' 
Entram menos dólares

,i..T T m número tem intrigado o mercado neste mês. A média de
u vJ entrada de dólares de origem financeira foi, até sexta-feira, a

mais baixa desde o desastroso primeiro trimestre do ano passado,' logo depois da crise do México.
A média por dia útil ficou em USS 130 milhões, 41% abaixo dos

wUSS 220 milhões de agosto e dois terços inferior ao pico de USS
350 milhões de junho. Por esta razão, houve um buraco de USS
713 milhões nas contas financeiras do mês até agora, compensado
parcialmente por um saldo de USS 623 milhões nas contas comer-

' ciais (exportações menos importações).
Existem dois mercados oficiais de câmbio, o livre e o flutuante.

O flutuante tem sido, neste ano, fortemente negativo: USS 7,6
bilhões de janeiro a agosto. O câmbio livre, contudo, tem compen-

¦ sado este saldo negativo com saldos positivos, permitindo estabili-
f" dade ou perda pequena de reservas cambiais.
>'¦ Neste mês, contudo, não tem sido assim. O flutuante continua

Negativo, projetando um saldo negativo entre USS 900 milhões e
• "USS 1,1 bilhão. Se o câmbio livre também ficar negativo, a perda

de reservas poderá ser significativa.
O saldo negativo do flutuante se explica porque o BC fechou,'^em 
fevereiro, a possibilidade de usá-lo para aplicações no Brasil"'$$n 
taxação, o que estancou as novas entradas e está levando a

. liquidação do estoque existente. Além disso, é fechado pela conta'do 
flutuante o "contrabando-formiga" com o Paraguai.
Parte do câmbio livre vem da exportação e importação e tem

sido positivo, até porque a parcela financiada das importações não
aparece nesta conta. A outra parte do câmbio livre tem origem nas
operações financeiras, especialmente de três origens: investimentos

;?em bolsa no Brasil, investimentos diretos e captações gerais (em-?s-préstimo bancários tipo 63, bônus, notes etc.). Aí está o problema.
"O mercado não tem identificado uma retração excepcional nas

-entradas externas para as bolsas, ou nos investimentos diretos. Em
^.agosto, entraram USS 429 milhões líquidos em investimentos
£¦ diretos, elevando o ingresso de janeiro a agosto a USS 5,387
«: ""bilhões 

líquidos. O total, no ano, deve ficar perto de USS 8
J! ilhões.

£ A desaceleração, portanto, se deu nas captações. A média por
^-dia útil vem caindo desde junho, mas despencou neste mês. Alguns
^argumentam que a redução do retorno em dólares np Brasil tem
^esestimulado a entrada de capitais especulativos. Existe uma lista
?tle emissões de bônus a serem lançados, a maioria de empresas, não
£ de bancos, o que reforça esta interpretação.
I - Os números de fechamento de câmbio oscilam muito durante o
£ mês. Portanto, os resultados parciais devem ser vistos com cuida-
;• do. Fica, de todo modo, o alerta que a trajetória até agora aponta
í- uma perda razoável de reservas, ao contrário do que aconteceu em
£ agosto, quando as reservas, pelo conceito de caixa, ganharam USS
i 189 milhões, fechando em USS 58,3 bilhões.

Imagem externa

O Itamarati divulgou ontem um tipo de pesquisa jamais feita,
r sobre a imagem do Brasil no exterior — no caso na Alemanha —,
V com alguns resultados que surpreendem quem, como este colunis-
| Ia, trabalhou mais de quatro anos em Londres como correspon-
i; dente.

A cobertura da midia européia sobre o Brasil se concentra, há
muitos anos, na devastação das florestas e nos problemas sociais.
Mesmo assim, na associação espontânea, 69% do público alemão

. identifica o Brasil com natureza c turismo, 48% com cidades como
o Rio e atrações e só 28% com problemas sociais.* 

Quando perguntados sobre os aspectos negativos do Brasil,
55% lembraram pobreza e favelas e só 8% citaram a destruição da
¦natureza e das florestas tropicais.

Surpreende, também, o grau de confiança de empresários com
negócios no Brasil: 83% acham que a economia melhorou. 70%
acham que melhorará, 15% que melhorará significativamente e
81% vão aumentar seus investimentos no país. O grupo com pior
imagem é o dos parlamentares: 48% acham o governo atual apenas
médio c 60% acham que o que a sociedade brasileira tem de pior é
a política. Todos concordam que o melhor do Brasil e seu povo.

BC descobre fraude em municípios

tasse comissão de RS 3 mil antes
mesmo de o financiamento ser
aprovado pelo BC e a Comissão de
Assuntos Econômicos do Senado.
O presidente do banco, de acordo
com o prefeito, avisara também que
o presidente do Senado, José Sar-
ney (PMDB-AP), teria lhe assegu-
rado que o empréstimo seria apro-
vado.

O fato è que, depois de consultar
o BC, a Comissão do Senado, que
tem a prerrogativa de autorizar ou
não as operações de endividamento
externo do setor público, proibiu os
financiamentos. Agora, desconfia-
se que muitos prefeitos pagaram a
comissão exigida pelo banco uru-
guaio.

Técnicos do BC descobriram
que a sede do M.B. Credit & Trust
S.A. em Motevidéu (Calle Ituzain-
go N° 1.512, suíte 103) è uma sala
comercial, onde funciona um mo-
desto escritório de representações.
No Brasil, funciona num fiai, no
Itaim Bibi, em São Paulo. De acor-
do com documento do BC. "não
foram obtidas informações a res-
peito de suas atividades".

VERA BRANDIMARTEE
CRISTIANO ROMERO

BRASÍLIA — O Banco Central
(BC) abortou uma operação irregu-
lar de endividamento externo, no
valor de USS 180,8 milhões, de 84
prefeituras de sete estados. O BC
descobriu que o banco que estava
intermediando a operação — o
M.B. Credit & Trust S.A., com sede
no Uruguai — não tem registro o
Brasil e, portanto, não poderia es-
tar realizando esse tipo de opera-
çào. O BC está, agora, investigando
as atividades do banco no pais.

Dentro do governo, já se des-
confia que os prefeitos, a maioria
de municípios pobres, foram enga-
nados pela tal agência de crédito
uruguaia. O prefeito de Mira Estre-
lá (SP), Antônio Carlos Prado
(PFL), informou que o presidente
do M.B Credit & Trust S.A., Sérgio
F. M. Botelho, o procurou para
oferecer o empréstimo a uma taxa
dl juros favorecida: 6% ao ano
mais a variação cambial.

Comissão — Segundo o pre-
feito da pequena cidade paulista, de
3.109 habitantes, Sérgio Botelho
pediu a ele várias vezes que andian-

jeiras do Sul (PR); Limeira do
Oeste (MG)
Lins (SP); Londrina (PR); Ma-
caubal (SP); Macedônia (SP);
Medianeira (PR); Meridiano
(SP); Mira Estrela (SP); Miracatu
(SP); Mococa (SP); Mossoró.
(RN); Nova Laranjeiras (PR);:
Olímpia (SP); Palmital (SP); Paio-'
tina (PR); Pedranópolis (SP); Pe-
dro de Toledo (SP); Piedade (SP);'
Pirajuí (SP); Piratininga (SP);
Pontalinda (SP); Pontes Gestal
(SP); Presidente Bemardes (SP);
Ribeira (SP); Ribeirão do Sul
(SP); Rosana (SP); Santa Cruz do
Rio Pardo (SP): Santo Antônio
do Sudoeste (PR); São José do
Rio Pardo (SP); São Lourenço da
Mata (PE): São Pedro do Turvo'
(SP); Taboào da Serra (SP): Ta-,
nabi (SP): Tatuí (SP); Terra Roxa'
(PR); Toledo (PR); Tupàssi (PR):;
Vargem Grande Paulista (SP); è;
Várzea Branca (PI).

Adolfo (SP); Alto Paraná (PR);
Apiaí (SP); Apucarána(PR); Ara-
çariguama (SP); Araçoiaba da
Serra (SP): Assis Chateaubriand
(PR); Avanhandava (SP); Birigui
(SP); Bocaiúva do Sul (PR); Bras-
lândia do Sul (PR)
Cabrcúva (SP); Cafelàndia (PR):
Cajobi (SP); Cambé (PR); Campo
Mourão (PR); Candoi (PR); Ca-
pela do Alto (SP); Capivari (SP);
Casa Branca (SP); Cascavel (PR);
Clementina (SP); Colômbia (SP);
Coroados (SP); Cosmorama (SP;
Dourados (MS); Echaporã (SP);
Espirito Santo do Turvo (SP); Es-
tância Turística de Eldorado (SP);
Estância Turística de Embu (SP):
Gastão Vidigal (SP); Goiocrê
(PR); Guaraniaçu (PR); Guarei
(SP); Guzolàndia (SP); Iepe (SP):
Indiana (SP); Iperó (SP); Itambé
(PR); Itapetininga (SP); Itariri
(SP); Jacupiranga (SP); Jesuítas
(PR); Junqueirópolis (SP); Laran-

A coluna do Colso Pinto 6 publicada às terças, quintas o soxtas-loiras e aos domingos,
simultanoamonto com a Folha do S. Paulo

Empresas captam mais

dinheiro no exterior

Bradesco reduz os 
juros

de 6% para 4% ao mês

SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE
FUNDAÇÃO ESTADUAL DE ENGENHARIA DO MEIO AMBIENTE

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

VOLKSWAGEN DO BRASIL LTDA. torna publico que entregou à
Fundação Estadual de Engenharia do Meio Ambiente • FEEMA o
Estudo de Impacto Ambiental referente ao requerimento de Licença
Próvia para as obras da fábrica de caminhões e ônibus no município
de Resende.
Informa que o Relatório de Impacto Ambiental • RIMA está à dis-
posição dos Interessados na Biblioteca da FEEMA, è Rua Fonseca
Teles, 121 • 16" andar, das 10:00 às 17:00 horas, na CECA, na
Procuradoria Geral de Justiça, ALERJ, IBAMA/RJ, CÔmara de
Veroadores de Resende, na Secretaria de Estado de Meio Ambiente,
na Prefeitura Municipal de Itatiaia, na Secretaria de Industria,
Comércio, Ciòncias e Tecnologia o na Prefeitura Municipal de
Resende.
As manifestaçdos públicas deveréo ser encaminhadas à Central de
Atendimento da FEEMA, à Rua Fonseca Teles, 121 • 15a andar, das
10:00 ès 17:00 horas, ató o dia 7.10.96.

do comercial mais juros externos e
transferências unilaterais), entre-
tanto, alcançou USS 11 bilhões até
agosto, uma redução significativa
em comparação aos USS 13,1 bi-
Ihôes que haviam sido registrados
de janeiro a agosto do ano passado.
O resultado foi favorável devido à
redução do movimento negativo da
balança comercial. Em 1995, a cha-
mada febre dos importados havia
levado o pais a um déficit comercial
de USS 3,9 bilhões nos oito primei-
ros meses, contra os USS 937 mi-
Ihòes atuais.

O BC informou que houve me-
lhoria na qualidade dos recursos
que financiaram o déficit, que crês-
ceu de 16%, no ano passado, para
50% da necessidade de financimen-
to (entrada de recursos suficiente
para manutenção das reservas em
moeda externa) do país nesse perio-
do. A necessidade de financiamento
por outras fontes (excetuados os
investimentos diretos) deminuiu de
2.7% do Produto Interno Bruto
(PIB) em agosto de 1995 para
1.46% em agosto último. De janei-
ro a agosto os investimentos diretos
no Brasil foram de USS 5,4 bi-
lhões.

A conta de serviços (juros) ficou
com um déficit de USS 12,1 bilhões,
apenas USS 128 milhões pior do
que o valor de igual período no ano
passado.

SÃO PAULO - O Bradesco re-
du/iu ontem as taxas de juros para
empréstimos a pessoas físicas e juri-
clicas. As taxas foram cortadas de
um a dois pontos pera-ntuais 

"para
alavancar os negócios nesse final de
ano", segundo Antonio Fernando
Burani. vice-presidente do banco. A
taxa do crédito direto ao consumi-
dor (CDC) foi reduzida de 6% para
4°0 ao mês nos empréstimos prefi-
xados e de 3.5% para 2% nas ope-
rações corrigidas pela TR. Os pra-
zos. no CDC. vão até 24 meses.

Até o fim do ano, segundo Bura-
ni. o Bradesco inicia a concessão de
financiamento para vendas realiza-

BRASÍLIA — O Banco Central
(BC) registrou aumento de 22,3%
no pagamento de juros ao exterior
de janeiro a agosto, em relação ao
mesmo período do ano passado. A
conta de juros passou de USS 4,9
bilhões, nos oito primeiros meses de
1995, para USS 6 bilhões, em 1996,
em decorrência de pagamentos fei-
tos em janeiro a credores externos
reunidos no Clube de Paris e do
aumento de endividamento no prí-
meiro semestre do ano passado. Sc-
gundo o Departamento Econômico
do BC. a captação de recursos por
empresas brasileiras no exterior te-
ve alta significativa nos primeiros
oito meses do ano, passando de
USS 33,3 bilhões em 1995 para USS
4S.3 bilhões de janeiro a acosto de
1996.

Os empréstimos em moeda tam-
bém cresceram de USS USS 9,8
bilhões em 1995 para USS 15,8 bi-
lhões em 1996. Os exportadores
também conseguiram levantar USS
4.7 bilhões cm pagamentos anteci-
pados por exportações — o dobro
dos USS 2.3 bilhões do ano passa-
do. As expectativas em torno do
programa de privatização parecem
ter arrefecido em relação ao ano
passado. O resultado liquido caiu
de USS 2,2 bilhões em agosto de
1995 para USS 727 milhões em
agosto deste ano.

O déficit em conta corrente (sal-

das por lojas. Atualmente, o banco
faz operações de CDC somente nas;
agencias.

O crédito pessoal, que custava
8% mensais, ficou em 6%. O chc-j
que especial caiu de 8% para 7%. O*
crédito rotativo dos cartões de cré-;
dito ficou em 8.5% ao mês. Para as;
empresas, a redução foi de um pon-
to percentual em várias linhas. O
empréstimo para capital de giro'
passou a custar 4% ao mês nos
prazos de 30 a 90 dias (com garan-
tia de duplicatas) e 5% de um a 12
meses (alienação de bens).

VOLKSWAGEN S.A. Mais Bradesco na página 18

Polícia indicia mais uni

ex-executivo do Nacional

nacogacicK
utmsf t mo das couuNtcaçôc s

DIRETORIA REGIONAL DO PARANÁ

AVISO DE LICITAÇÃO
A Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos — ECT — Diretoria
Regional do Paraná, através da Comissão Especial de Licitação desig-
nada pela Portaria n° 268/96, torna publico, para conhecimento de
todos os interessados, que. no dia 22 de outubro de 1996. às 14 00
horas, na sala de coordenação, localizada no 11 ° andar do Edifício
Sede da Diretoria Regional do Paraná, situado na Rua José Loureiro,
540 — Centro — Curitiba/PR. receberá propostas relativas à concor-
rência n° 01 /96. para execução das obras de engenharia relativas à
construção do Complexo Operacional e Administrativo de Curitiba,
definidas e especificadas no capitulo I do Edital. O Patrimônio
Liquido minimo exigido é de R$ 3 500 000,00 (três milhões e
quinhentos mil reais). O Custo do Edital è de RS 2 086.00 (dois mil e
oitenta e seis reais), pagável na Tesouraria da ECT. de 2-> a ãMeira das
09:00 ás 11:00 horas e das 13:30 âs 15 30 horas Os interessados
poderão retirá-lo junto á Comissão Especial de Licitação, no endereço
acima, até 15 (quinze) dias após a publicação deste aviso.

Ilves Ribas Caldas Júnior
Presidente da Comissão Especial de Licitação — DR PR

geral Amoldo de Oliveira. Em seu
depoimento, o auditor contou que
jamais soube das manobras con-i
tábeis feitas no grupo por vários
anos seguidos, que geraram um
rombo de cerca de RS 7,5 bilhòev
segundo o Banco Central. E que
nos últimos meses, diante do en-
voivimento de seu nome no in-
quérito. o auditor perdeu pratica-
mente todos os seus clientes da
consultoria que montou quando
deixou o erupo.

O ex-auditor do Banco Nacio-
nal Geraldo Tonelli prestou de-
poimento e foi indiciado ontem
pelo delegado da Policia Federal
Galileu Rodrigues, que investiga
a responsabilidade pelas irregula-
ridades encontradas no grupo nos
últimos 10 anos. Ele é o 15° ex-e-
xecutivo do Nacional indiciado
pela PF.

Tonelli, que fez carrcira no
Nacional, foi demitido do banco
em 1992 pelo ex-superintendente

Classificados
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Boas e más

notícias

^ economista Raul Velloso, ex-secretário para assuntos eco-
V-/ nômicos da Seplan e um dos maiores especialistas do país
em déficit público, refez suas contas e chegou à seguinte conclusão:
o déficit este ano será maior do que ele previa. Até bem pouco
tempo, Raul apostava num déficit operacional de 2,5% do PIB.
Agora, estima que fique entre 3,1 % e 3,5% do PIB. A boa notícia é
que o déficit deve ficar entre 1 % e 2% do PIB em 97.

Raul Velloso argumenta que sua revisão foi feita em função de
novos números divulgados pelo governo ate junho. E o que pesou
basicamente nas suas contas foi o fato de o governo ter tirado o
esqueleto do Banco do Brasil do armário. Explicou que boa parte

i -das razões para o déficit deste ano pode ser encontrada em 95. Em
primeiro lugar, apesar de o aumento do salário mínimo ter sido de

,12% este ano, o reajuste de 43% concedido no meio de 95 ainda
reflete sobre as contas públicas, principalmente nos números da
Previdência, já que sofrem reajustes com base no salário mínimo.

Outro item que também terá forte impacto sobre o déficit será a
despesa com pessoal, apesar de o governo não ter dado nenhum

. aumento este ano para o funcionalismo. Assim como no caso do
salário mínimo, essa conta refletirá os aumentos concedidos em 95."Previdência e pessoal têm peso muito forte sobre o déficit", diz
Raul Velloso.

Se essas notícias são ruins para este ano, o mesmo não se pode
dizer para 97. "Para o ano que vem, os dados já vão estar
descontaminados desses efeitos", diz Velloso. Até porque o gover-
no não concedeu aumentos para o funcionalismo. E, mais impor-
tante do que isso, a conta de juros também será fundamental. Em
95, a taxa real de juros foi de 33% ao ano, talvez uma das maiores
da história do pais. Já para este ano, está caminhando para 15%.
Ou seja, uma brutal diferença que só vai mesmo ser sentida em 97.
Para 96, a conta de juros ainda vai sofrer o impacto do ano

Por esses motivos, Raul Velloso está tão otimista para o com-
portamento do déficit em 97. Não se pode esquecer, no entanto, de
outros motivos. Para o ano que vem, se espera o ingresso de mais
receita com a cobrança de novos impostos, como a CPMF, ou
ainda aumento de alguns, como o da contribuição sobre o lucro
das empresas.

Provisoes de deficit
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Quase fechado
Está por um fio a compra

do BCN pelo BBA.

Pcsquísa

As empresas brasileiras não
foram mesmo muito bem no pri-•meiro semestre do ano. A con-
clusão è de uma pesquisa feita
pelo Clube FGV de Informações
Empresariais com 224 compa-
nhias abertas. O grau de endivi-
damento cresceu de 0,45 para
0.53. A margem operacional
caiu de 5,57% para 2,95% e a
rentabilidade do patrimônio li-
quido de 2,41% para 1,61%. O
setor de construção civil apre-
sentou a menor rentabilidade:
1,52%. A melhor ficou com o

.comércio: 7,42%.

Propriedade

O Instituto Nacional de Pro-
priedade Industrial recebeu 33
mil pedidos de registros de novas
marcas 

"comerciais 
nos seis pri-• meiros meses do ano. O número

é 13,5% menor do que em 95.
Alguns especialistas costumam
considerar o número de pedidos
um termômetro do mercado.

Computador

O Sebrae Rio fechou acordo
com quatro bancos para finan-
ciar a compra de computadores
por microempresários ou pes-
soas físicas em geral: Bandeiran-
tes. Real. Unibanco e Multiplic.

Os interessados jxxlerào com-
prar um dos 50 mil pentiums da
IBM em 24 prestações de RS
155.0 acordo vai ser anunciado
amanhã juntamente com o lan-
çamento do ScbraeSat — uma
rede de negócios e serviços pelo
computador em parceria com
Embratel, IBM, Teleij e governo
do Rio.

Copei

Cotada hoje no mercado ao
preço de USS 2,5 bilhões, a
Companhia Paranaense de
Energia (Copei) vale mesmo
USS 3,2 bilhões. Quem informa
é a gerente do departamento téc-
nico do Banco Graphus, Rosane
Coelho da Costa. De acordo
com Rosane, a Copei vai crescer
muito nos próximos anos por
estar no rol das empresas priva-
ti/ãveis e por se situar em uma
região com potencial de desen-
volvimento.

Contrapartida

O governo do Espírito Santo,
onde o Banco Mundial está com
projetos de despoluição da Baía
de Vitória e da Praia do Morro,
cm Guarapari, foi o primeiro
entre os estados a conseguir ne-
gociar a redução da contraparti-
da estadual dos tradicionais
50% para apenas 15% com o
banco. Ou seja: O Banco Mun-
dial está arcando com 85% das
despesas totais e não com 50%.
como de praxe.

PELO MERCADO

A Icatu Dircct contratou a
Quatro/A para cuidar do tele-
marketing do sistema Investcar-
ro. uma espécie de consórcio em
que o cliente eseolhe a composi-
çào de preço, prazo e parcelas.

O diretor do BNDES Fábio
Giambiagi analisa as contas pó-
blicas brasileiras no encontro de
economistas que a Andima pro-
move, amanhã, no Rio.

O presidente da Texas Ins-
truments, Bob McLendon. che-
ga domingo ao Rio. Vem parti-
cip.tr de um encontro promovi-
do pela DBA Engenharia de Sis-
temas, no Telcporto. McLendon
tem encontros mareados com

diretores de companhias como a
Vale do Rio Doce. Bradesco,
Coca-Cola e CEF.

O embaixador da Argentina
no Brasil, Diego Ramiro Gudar,
participa de almoço hoje na Fir-
jaa

A Plus Vita esclarece que seu
pão 

"diet" não era tão "light"

como o que será lançado agora,
porque a legislação não obriga-
va. As leis determinavam apenas
que os pães 

"light" tivessem me-
nos açúcar, o que acontecia com
os pães 

"diet" da Plus Vita. Ou
seja, era um pão mais leve. Mas
por que se chamava "diet"?

Empresas impõem

¦ Estratégia de marketing causa polêmica e

cartões a clientes;

pode dar dor de cabeça para consumidor

SÔNIA ARARIPE
As empresas administradoras

de cartões de crédito descobriram
uma maneira fácil, mas que está
provocando muita polêmica, de
vender seu produto. Estão envian-
do cartões de graça, mas sem que
ninguém peça, para as casas de
milhares de brasileiros. Esta es-
tratégia de marketing vai se alas-
trar ainda mais nas próximas se-
manas, diante da possibilidadejie
um mesmo banco emitir cartões
de bandeiras diferentes.

O problema é que esta prática
contraria o artigo 39 da Lei 8.708,
o Código de Defesa do Consumi-
dor. "A lei é clara. Ninguém pode
receber em casa um produto ou
serviço que não pediu", alerta o
advogado Luís Paulo Viveiros de
Castro, que tem defendido algu-
mas causas deste tipo. Mas nem é
preciso contratar advogado para
entrar com ação de perdas e danos
contra a empresa, caso o consu-
midor sinta-se lesado.

O Programa Estadual de
Orientação e Proteção ao Consu-
midor (Procon) aceita este tipo de
causa sem cobrar nada. E entida-
des deste tipo existem em todos os
estados. "Há um dano moral. Na
maioria dos casos, mesmo que o
cliente nem use o cartão enviado,
vem a conta. Isto é um absurdo",
denuncia Viveiros de Castro.

Absurdo — O engenheiro
George de Albuquerque, morador
da Ilha do Govenrador, passou
por uma situação absurda. Há
dois anos, foi cliente do Banco do
Brasil. Depois, resolveu cancelar a
do BB porque o saldo era muito
pequeno.

Qual não foi sua surpresa
quando, no dia 2 de agosto, rece-
beu uma fatura do Ourocard, em-
presa de cartão de crédito do BB,
com um débito de RS 937 feito em
uma loja de roupas em Duque de
Caxias. "Como é que pode? Eles
devem estar mesmo muito perdi-
dos", diz George. No seu caso, o
banco garantiu que o problema já

Moody's melhora a

nota do Banco Real

FÁBIO ALVES
SÃO PAULO — A agência de

classificação de risco americana
Moody's Investor Services melho-
rou a nota do Banco Real no
conceito de Solidez Financeira. A
classificação do banco subiu de
D+ para C. Os resultados do
Banco Real no primeiro semestre
deste ano mostraram à Moody's
que o banco brasileiro ajustou-se
à nova realidade do sistema finan-
ceiro depois do Plano Real.

"A combinação dos lucros do
Banco Real no primeiro semestre
e a tendência de melhora na quali-
dade dos ativos demonstra que o
banco conseguiu superar a fase de
transição de dependência dos lu-
cros derivados da fase de hiperin-
fiação para a fase de ganhos mais
estáveis típicos de uma economia
de inflação baixa", afirmou a
agência americana num comuni-
cado ao banco. O Real obteve no
primeiro semestre deste ano um
lucro líquido de RS 237 milhões, o
que representou uma rentabilida-
de anual de 15,5% sobre o patri-
mônio líquido de RS 1,526 bilhão.
Os ativos consolidados atingiram
RS 14,149 bilhões, um aumento
de 32,4% sobre o valor de dezem-
bro de 1995.

VOZ, FALA. INIBIÇÃOiARGUMENTAÇÃO SOI MUÍAO. CONSUITAS rCURSOS
136- 3115 / 334-9129. SIMON WAJNTRAUB

« FITAI 17, otcçio. MPOSTAÇÂOIOMTÓMA
COfACAMNA E BAMA ENTKVETA MISTAS AUAKUS PM 659

DISFUNCA0 SEXUAL?

Másculin
Equipe Mddico-Psicológica AM |[M>
DR. HENRIQUE CHVAICER ® ÜVI Jii "

A Moody's observou que o Real
tem progredido substancialmente na
redução dos custos operacionais, e
no aumento de receita tarifária pela
prestação de serviços, melhorando a
sua lucratividade. A agência ameri-
cana também observou que o banco
conseguiu desenvolver um eficiente
sistema de avaliação e monitora-
mento de crédito. Outro ponto des-
tacado é o índice de capitalização
do Banco Real, um dos melhores.

O conceito de Solidez Finan-
ceíra avalia a saúde do banco, sem
levar em conta a situação do gru-
po ou conglomerado a que per-
tence e nem a de seus sócios. Os
bancos Itaú c Bradesco têm as
maiores notas neste conceito, com
C + . O Unibanco e o Real têm C
e as outras instituições financeiras
brasileiras estão com notas D ou E.

? O lucro liquido das principais
empresas de crédito que operam
leasing (aluguel com opção de com-
pra) no pais caiu no primeiro se-
mestre deste ano, com relação a
1995. De janeiro a junho, as insti-
tuições do setor obtiveram um total
de RS 164,4 milhões em suas opera-
ções, contra RS 227,2 milhões no
mesmo periodo do ano passado, is-
so representa um recuo nos negó-
cios da ordem de 27,64%.

INSI
DMbloqualo, r*vi>Ao a «toclaracio
d* tampo da tarvlço • ••guraaos

da panalo aapaciaí,
ainda possuam direito» adquiridos.

Procura Quam entende.
Cível, crime em geral.

Preço Tiradontos, 9/ sala 1006.
1M:232-7684 / 359-4790
9:00 àa 13:OOh.

FAX

Assistência técnica especializada

^^HTOSHIBA/ 
PANASONIC Suprimentos p/ todas as marcas

^^^|SHARP / TCÈ/MILMAR Venda • Troca • Aluguel

HaUM».»43 Fax; 263-4094

¦

TRANSLATIONS

• Inglis • Espanhol • Francês •
• Italiano • Alemão •

T..: 542-12751
Pus 541-8290 I
fatmonkty@ajLlbass.org.br I

h Wpt//www. onllno.com.br/f ofmonk«y I

1

W

TROTES ?? NAO Si
AO ATENDER SAIBA QUEM ESTÁ LIGANDO

Identifica e registra as ligações recebidas e as
efetuadas com data, hora e tempo da conversação.

Se você ainda não comprou, agora você vai poder

BINATEL Tel.:. 571 -4564
208-9269

/

I CURSO DE
PÓS-GRADUAÇÃO EM

ADMINISTRAÇÃO PREVIDEHCIÁRIA
Gestão de Fundos de Pensão e de

Sistemas Previdenciários
Inicio: 2' de setembro de I996

Duração: 8 meses, com aulas às sextas-feiras
(de ShOOás IShOO) e aos sábados (de ShOO às l.hOO)

Local: Campus da Faculdade Carioca
Jfu Paulo de Frontin. 568
Rio Comprido - Rio de Janeiro

Inscrições e informações:
(OU) 893.S756 - com Sandra Regina

l MA PROMOÇÃO ICSN
Instituto Cultural de Seguridade Social

(0

CO

u

foi solucionado: a conta do cartão
que ele jamais viu foi extornada e
o cartão cancelado.

O caso do aposentado Joaquim
d'Oliveira é diferente. Acaba de
receber um cartão Credicard-Gol-
den Cross em casa, sem pedir.
Mas não consegue cancelá-lo."Para cancelar, ninguém atende o
telefone", critica. O caso de uma
correntista do Banco Real, no
Rio, que prefere não ser identifi-
cada, é mais curioso. Sem jamais
ter pedido o cartão, recebeu carta do
banco informando que seu limite in-
ternacional havia estourado.

Código— As administradoras
de cartões apresentam e justificam
esta estratégia de marketing como
bem sucedida. "O código diz que
não se pode mandar algo e cobrar.
O setor manda os cartões como se
fosse um presente, de graça. Sei que
existe toda uma discussão sobre es-
te modelo. Mas a esmagadora
maioria adora assegura João Cé-
lio dos Santos, diretor da área de

cartões do Bradesco, que por en-l
quanto ainda não adota esta práti-i
ca, mas está discutindo se deve ou;
não seguir a concorrência.

E como surgem tantos proble-
mas com os cartões remetidos? Uni
especialista em segurança de docu-:
mentos alerta que quadrilhas espe-
cíalizadas estão roubando e copian-í
do cartões. Eles interceptam os car-!
tões quando eles ainda estão com!
os carteiros. Para abrir o envelope.»
colocaram no freezer, ou então;
usam um gás chamado freon. Con-
seguem abrir o envelope, copiam o
cartão verdadeiro, preparando um
falso ou dublê. O perigo, alerta este
especialista em segurança, é que o
código também é violado pela má-
fia, que depois gasta todo o limite,;
nos caixas 24h ou em lojas. Para terj
maior segurança, as administrado-',
ras de cartões estão utilizando ou-í
tros métodos: envelopes especiais,J
exigir a retirada apenas nas agp-j
cias dos Correios ou entrega atra-:
vés de empresas particulares de se-j
gurança.

FAX HP LASER MICRO IMPRESSORA
ALUGUE Locamicros 232-0776/242-2219

FURNASCENTRAIS ELÉTRICAS SA
CGC 23.274.194/0001-19

EletrobrA» ^MINISTÉRIODE MINAS E ENERGIA
Aviso de Licitação
Concorrência N9

CO.S.DSP.N.0007.96

1. Objeto: Prestação de
Serviços de Apoio Técnico
Administrativo à fiscalização e
controle das atividades afetas
a Superintendência de
Geração Termonuclear - GT.N.

net
naêSuperintendência de Geração

Termonuclear, Rua Real
Grandeza NB 219 - Sala 1105 -
Bloco A, no horário de 09h às
1lh e de 14H às I6h -
Telefones: (021)528.5246 e
528.5772.

3.Maiores Informações no
Diário Oficial da União do dia
16.09.96.

Departamento de Serviços
de Apoio

QUER APRENDER1

INFORMÁTICA?

ENTÃO VENHA ESTUDAR
NO DATACENTER

ENSINO PERSONALIZADO QUE •
GARANTE 0 SEU SUCESSO PROFISSIONAL

Z/ATA CENTER )CENTRO OE ENSINO EM
TECNOLOGIA COMPUTACIONAL

INFORMAÇÕES E RESERVAS!
264-8159/222-3242

¦ CENTRO • aMfO GRWffiE - CAMAS • COPACABA.SA ¦

m

PETRÓLEO BRASILEIRO S.A.
PETROBRAS
MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA

Exploração e Produção do Sul
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ESP SUL N" 170.0.004.96-3
Objeto: Prostaçáo do serviços de movimentação do cargas atravòs do uso do
guindaste o empilhadolra, por um prazo do 36 (trinta o sois) meses, atravòs do
Licitação tipo "menor preço".
Edital encontra-se á disposição para consulta o/ou obtenção na Gorôncia do
Logística da Exploração e Produção do Sul (ESP Sul) - Rua Brusquo, 367 • Contro

lta)af-SC. A aquisição da documontação sorã modlanto aprosontaçáo do
comprovante do pagamento no valor do R$ 15,00 (quinze roais)
Recoblmonto das documonlaçõos o propostas no dia 21/10/96, ás 14 OOh. na E&P

Sul, ocasião em quo sorã iniciada a aborlura dos envolopos do documentação

ICOLÓQUIO BRASIL/PORTUGAL

SOBRE ADMINISTRAÇÃO E

DIREITO BANCÁRIO

23 a 27 de setembro - Rio de Janeiro

? Supervisão consolidada
ü Serviços bancários: custos e remuneração

u Intervenção c liquidação de bancos
u Os modelos de instituições de credito

e sociedade financeiras da CEE
u Paraísos fiscais e gestão bancária na CEE

t-> Centrais de risco e sigilo bancário
li Experiências de internacionalização

? Derivativos

Palestrantes

Gustavo Loyola, Cláudio Mauch, Alkimar Moura, Gustavo Franco,.
Arnoldo Wald, Théophilo de Azeredo Santos, Francisco Amaral

(UFRJ), Diogo Leite de Campos (Faculdade de Direito de Coimbra/
Banco de Portugal), Antonio Silva Ferreira (Faculdade

de Direito de Coimbra), Luiz Máximo
(Faculdade de Direito de Lisboa/

Banco de Portugal), Maria Amélia Saraiva
(Banco de Portugal), entre outros.

Inscrições

Telefones: (021) 203.2188 e (011) 244.9876

Faxes: (021) 233.3155 e (011) 607.8486

Patrocínio: FEBRABAN, Instituto de
Direito Bancário de Portugal e Associação Portuguesa de Bancos

Apoio: Banco Central do Brasil, Banco
de Portugal e UFRJ - Universidade Federal do Rio de Janeiro

*

INFORMAQdES E RESERVAS:
264-8159/222*3242



JORNAL DO BRASIL
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Rendimento» da Poupança
""ir" 1.2612 17 J4JJJ 22 1,2000 .. 2?J,2M? 04 1,18.10 09, 1,1494""l3 1,2749 i'a j,i«?6 

 23 .1,1067 28. jJmO OS 1.1361  11) 1.1314""m 
yft 

i'g '*"^2800 
24 1,1588  01 - 1.1853 06 1.0687 11 1,1328,.""is 1.1902 fr'"l.283f"" " 25 "'"j.187o" ' 

02" 1.2884 07 1,0638 J2 1.1291" "l6 1.iio2 ^" 26.1Ii,272i 03 i,2387 08 1.0938 13 1.0392 
,,

Imposto de Renda
IR na Fonte (Setembro)

r'' 'date do cfilculo (RS) Allquolo Parcels a deduilr em RS
AM 900.00 is""'" —

,rjDe 900.00a 1 flOO.OO 15 135.00
Acimn de 1 000.00 25 315,00rr«"

Vff IÍ'r$ 90.00 pof cada deponden» (»om limitei b| Falia adicional de RS 900.00 para aposentados, pensionistas e
Jij j|r»mtofkJo$ para a reserva remunorada com mais do 65 anos. c) Contribuição Previdenciária d) Pensão
k. , ^mentida o) Aposentados com mais do 65 anos, só pagarão IH so o rcndimonlo ultrapassar a RS 1800.00

H (Obt.: Para calcular o valor a pagar, aplique a alíquota e, om seguida, a parcela a deduzir.
Fonte: Socrotana dv nocoita Foóeral

Moedas CAmbioTurlsmo
Mm. .....AiWK.tone 11.0.170 110,350.

.Marco 1,509 1,511.' Franco francos 5,139..,. 5,15/

. Pjanco sukjo 1,238 1,239
M libra 0,641 0,643>!!»».• 1523,600 1 528,500
..flfivn ,  1,604
jC^oa suoca  0,632  6,675
Escudo 154,230 154,590
Iftgetu 127,230 127,570
jtoal "... . V01'argentine 0,999 0,999

' PdSO uruguaio 8,270 8»270
flovo Poso mexicano 7,506 7,508

Compra Vende
JM) (W>

Pillar .V.??????. l.fWOOtX)
EscwV) ___ 9:P9®?!?9. 0 007000
FttnCO Sulijo J 0.770000 0.660000
Franco Francis _ 0,180000 0.210000
lene 0,008000 0.009000
Libra  1.500000. 1.580000
Lira ?:??.?$?.... 0 000700
Marco Alemao 9:5^29??.. OJ20000
Peseta O.MHHXI 0,009000

Agôncins - Londtos Fonte: Banco do Brasil

frrfr-i INDICADORES

J inflação J Imposto, Taxas e índices

IPCA/IBQE % INPC/IBQE IPC/FIPC % ICV/DISESE%
Maio,.,.
JunhoJulho....Agosto
AcumutotfcVano......
Em 12 meses

1.22
1.191.1t
0.44
8 2214.21

Ma»
Junho Julho....Agosto..................AcumUado/sno......
Em 12 meses

1,28 Müo1.33 Junho1i0 Jumo
050 Agoslo7.96 AcatUadoíano.....14,28 Em 12 meses ....

131 Maio
1,41 Junho ...............1,31 Julho.—
034 Agosto8 76 Aamutadotoo..

1366 Em «meses

1.61
0.91234¦0.»

1192
21,18

IQPM/FOV % INDICADORES
156 ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦Junho 10?Julho 135Agosto 028Acumjlado/ano 7,68

Em 12 meses 9,74

BTN0109  R$0,9555' hSENN,.UPC |3" ímxstiol.. RS 13.41
U6r (setembro)  R$0.8547
WwtílGPM agosto 133,587" IBVIBA/CN8V..  nd

24.122 OCR Acumulado de
pontos 15 08 91 a 011295.M 767,947936
23710 ' AtuatóadopeiaTR.
portes M BascDwemíxo® = K0.

Caderneta | Salário mínimo 1 T8P
Junho dia 0106 l,091í%
JiHhodiaOlOí 1.109%
Agosto dd 0108 l.(M0%
Setembro dia 0109.... 1,1306%
Dia 1709.— 1,1611%

Ma*)....
Junho
Julho
Agosto
Setertm

RJ 112.00
RS 1120)
RJ 112,0)
RS 112,00
RS 1120)

TBF dia 09 »• 09.10— 1X1)6%
TBF «1009 a 1010 1,7855%
TBF da 1109 a 11.10 1,7869%
TBF d» 12.08 812.10 1.7832%
TBF dia 13 08 a 1310 1.6R7S

Aiuguoi | FGTS
FatordeCorrec&oResidencial e Coroercial

IPCA Anual
Setembro  1,1421
icp*
Setembro  1.0850
IG£M*
Setembro 1,0974* Alugu&s com venc em Agoslo

TR |
TRdia 13 08 a 1309 0,7710%
IRdia 1406a H09 07OT%
TRdia1506a15 09 0.6666%TRdia 16 08 a 1609 060."i%TOdm 17 08 a 17 09 06578%

3% 6%Agosto  0,8331 1.0747
Setembro  0,8756 1,1173
Ote Data de credito' índice de atraso do recolhimento

IWF96 17/09/96
Ago« 0,112057 0.11W07
S«¦*  0000000 0.000000
Obi: Coefic»ente de multa por atraso òorecoíwranto.

J 0t>f0

Cindam (2503) W12 12.61?
SatratKXOfl) nd  nd
Bozano Sanonsen
|l000g) 1251? 12.612

' Funodoras fornecedoras e custodiar»,tos credenciados na Boba Mercantil ede Futuros

Seguro/taxa ProHatadla da TB*
Contratot atè 30.08 94 Contrato* a partir de 01/07/94 (Fator
(antigo IDTR) Acumulado da Juros- TR/FAJTR)
oa 17/09  0,00758719 dia 17/09  1,68347861
' Fator O ano para Aplicação de Juros (TB) nos Contratos de Seguros

Unil
Uferj
Ulinil
Utir

AbrH Halo Junho Julho Agoilo Setembro
25.08 Utir 25.08 Ulir 25.08 Utir 25.08 Uh( 25,08 Ulir 25 08Utif-
44,26 Utir 44.26 Utir 44 26 Ulir 36,68' 36 68' 36 68'

34.50 34,50 34.50 34 50 34 50 34 50"
0,3287 0.8287 0.8287 0.6847 0.S847 08847

Obaj A Unil e a Uleri lotam eitintas em ianeno.' Valor em Real

Contribuições ao INSS
Comp«ttficia ^Mefnbro
Aut6riomo», Kmpr«tMoi • FjWutUtivos
CImw Mumero Mir4mo dm SaUrio Ai»quota» Apagar

Mmm 4» Pern%awtnc4a Baae RS
.1 12 ' ' 

112.00 20 00 ,m||< ^ 22.40
2 12 # ,191.51,  20 00 3P.30

3^ 12 ^287.27^ 20 00 57.45
\2 383,02  20.00  76 60

_ 24 478.78^,[,.u[. 20 00  95,75
_ 36 J574,54 U4,90

36 670.29 20 

00 134 06
60 J 766.05 20 00 153.20

60 861.80 20 00
10 ; 957,56 20 00 191.51"
AssaKariados, Domistkos • Trabslhadores Avukos
SattHo 4a Cw>»l>MtvAu (RS) AUquota (%)

INSS
at6 287^7 V; BOO
de 287jffl at* 478.78 9,00
de 478.79 ate 957,56  11,00
Obs: Percentuais incidentes de forma nflo cumulativa.

Contribuição do empregador doméstico: 12% do selArio pago. respeitando o teto acimu
As contribuições de empresa, inclusive e rural, n&o est&o sujeitas a limite de incidência.

Prazos para pagamento: até 02/10 sem correç&o; a partir do dia 03/10 acrescida de juros e multa.Autônomos. Domésticos, Empresários e Facultativos: nAo tem correção utò o dia 15/10. A
partir dai. acrescida de furos e multa.

JHij
BOLSA DE VALORES

BVRJ

AÇÕES DO SENN
Maiores Altas Maiores Baixas

Betrobrás bn 4,26% Cerjon 4,17%
Eletrobrás on 3,70% Sid.Tubarâo bn 2,85%
Teilerj on 2,73% Sid.Nacional on 2,21%
Poli obras pn 1,99% Telesp pn 1,97%
Iriépàr pn 1,98% Vale do Rio Doce ong 1,96%

ÜÀIORES VOLUMES FINANCUROS
Ações Total

(Em RS)
Eletrobrás bn 2.277.770,00
Vale do Rio Doce png 1.955.440.00
Telebràs pn 1.321.555,00
Telebráson 1.237.257,00
Eletrobrás on 675.950,00

MERCADO A VISTA
Qtá. hck

Preço am Raata por mH açò«s
«OOIAoa^taOM

AcwrtaPW
AcooorSiON
005 B BrattlON
CX16aBíMilPN
00SBan«N{M PM
BbBonuaSfABT..
Ud Bônus Sr B BI*-.09000119 Sr C BI.

oPN 
SOM!»

§Ír»hma PNC-
ü MmwkA PN .

MKIPN
tUopoldiMANE

m topofcfcnAONt®a<L- gONO-,
9PM0-..,„...tt«lWs«|ON'OTHpOn

««•^rtPN HN-q

ÒMiàPN
btrohraa BN

^(CSCi«troC»«sON. |EncttonPN' lipPN
Soi7lnwnPNG
^ItautMncoPN
»0J1 lojAnwrtcanaSRN
|MittMPN .
|035 PvtrotNM ON

CW-Petroôr** PN..
i 03/^n(ro6<MBíPN
t R«ndon P»rt PN
VOS SargonPN
*01S$*1N*IO<viI0N.

JÉlSklTutkMwAN'fe 019 Std Tubnrao 8N
CsrfcoPN
f T#CWMPN

IOCToIUNMON*OOT»Wvj»PN 
. CUMel^fn*} O.

PN .. .
NMeWiON
0*JTftef)PN

jhT««MpON« 060T»4mp PN
J^ai^mtoncoON W Umbanco PN
^|0UUim»usl>N"-CWWMeMartwlON

> em Rui* por açAo
|ArscnuBNPN

. J 023 Covpj 8N G

Ír«n«tMMPNG
SOÜÍ CÍUION
0W UtvpjiBNG

0f .. Ct^Vü*»fk'CV\»O^G
, 06^-VjK Rio ttx* PHAi- -.
1TOUI

3000000 7S2 2# ?.« 2.6? ft»- M.90
bOKOOOO 2.40 2.40 2.42 2.*2 0<2 46.06

&? 000 2S01 2601 26.01 28,01 1550 114,49
1190000 160 aro xxoo 9,ai t.ii- %2A
0330000 9,76 975 985 9,« 0,41- 90.13
400000 2.62 2.62 2.62 2jS2 46,76

2190000 1.M 1.76 1,66 1.81 3J3 W6S4
2750000 176 172 1 62 1.79 Z76- 16060
9910 000 176 17b 1.62 160 4.86- 160.00
1410000 6 45 645 645 6,46 W29

JO000 630 03 63000 63000 63000 IN,4?
3M 000 830.00 630.00 632.00 63036 177,72
M0 000 46,00 4600 4600 4600 2.13 12000

5000 Ot5 0,15 0,15 0.1S 1363B
11.300000 122 120 1.22 151 170.66
2 tCOQOO 1,12 1,12 1.12 1,12 1
36COOOO 3620 36J) 3650 3633 076- 2C3A?
9100000 31,10 3060 31,10 3065 032 1M73

WOOOOOO 046 046 046 047 4.17- W.15
2800000 32,95 3266 32,93 1,00 W974
5000000 9.K) 9.10 910 9.10 6420

5000 460 4J0 4 60 4 60 30666
*8000 3650 3650 3800 369' 1»57
200000 2620 2620 MJO 2620 2,06- 15666
*0000 C600 42600 42600 42600 >0(36
30000 5600 5600 5600 SAOO 161.46
WOOO 6.90 690 690 690 13056

2500.00) 0*5 0,41 0,45 0*3 4631
7 760 000 2HOO M00 2% CO 293,53 426 11680
2400 000 260.00 27600 »2,00 261.(56 370 10626

700000 17.K) 17. tO 1720 17,13 146 <2739
1000000 9.70 9,70 *70 9,70 169.06

90U30 129 123 1,29 124 1.57 31.00
25 000 000 1,00 t.U 1W 1.W 1.96 163,74

4COOOO 41600 41600 419.00 41675 t»3(
3CWOOO 17.(0 17.80 1780 17.80 7*53
100000 500 500 5 CO 500 2.04 19601
600000 7150 7600 TWO 7(96 063 199,31
960000 122,90 121.50 122,90 12173 1.» 153194
100000 16 00 1600 >600 1600 10714
5CONO Q60 Oifl 0.60 060 10101
ttO MO 07? 07? 07? 07? 40,00
100000 22.K) 22.10 22.10 22.H) 221- 11565

tCCOOCO 21» 2140 ?1» 2146 HS227
50DOOCO ti35 15:15 1555 1543 2.te- 1WJ7
2CC0CU0 43CO 43,00 <100 41 CO 96651000 317.00 31700 317.00 J1700 K60A
«OOQiXO 65,00 6SkOO (AS0 65,12 0.78 174«
HiJCOCOO 8140 6020 61.00 60i« 107 t,TL2l

MCW 06.30 *»30 9530 %J0 Or 16473
500000 SM.00 503.0) SXX00 SO. 00 170.46
iWOOO 11300 11190 IUC0 11112 273 12^92
WOOD 112.80 112 60 112.89 112.80 062- 16600
t€000 1ft,00 17400 1ft CO 17450 1.13- 122.85
60000 19900 WOO 19600 WOO 1S7- 145.C0
20000 ft«3 25.CO 2560 25.» 12477
70 WO 2690 2600 2690 7626 U392

3l3tt(XO 1.03 1 03 1.04 1.Q3 0<S- «40'3
62400 000 1.37 1.36 1 37 1 36 074 U406

73COJ 1.63 1,63 1,8) 1.63 121J9
61C03 0*» 0<M 0«4 094 . 167 65RICO) 061 061 061 061 «X
1CC0 2.70 270 270 2.70 31? 645 CO) 71) 7 JO 733 731 - 1516S12-CW) 0,50 OJO a» 050 • 75„C1300 »00 2*03 2500 25.00 >». 62.2192 H» 2VW 21.00 21.30 21,M <X4?. W43402 607 SO

IERCADO DE OPÇÕES

•rações
PfKode Mmie Vsto«

ytwte> bpo DBS SAoe* Qeant Ott M61. m«. IMA (Rt)
An R««t« p0/ mil Kfai0.1 3100 26 228 2.28 221 2.1 5WwxfasBN cje rivco KO ?I« 21» ?i» ?i?o 21
ijfWciHAj BS C-Jl 34000 1C0C t CI 1.0! IC1 101 >0
JpKr.-Cf.tt P,\ OA .\XX K2.S0 »C2i0 ICsC ftTW 2C5
JjtfnX*AsCN G6A KC.3C 01 152. >0 15270 152. rO «2.W 1*»^oC«,teCN CJG XC.® 2.7W 7,« 7« 7*0 ?,"0 191
|PWOC<441>N cm 3tC.CC KC 4M 4 S3 4|C 4«C 4

CJ: 3&03 10CC ft?l tt71 471 G'l
OS CIS J.V.OO IV 56* 86.5b fe95 8t» 2?6

ClK 5^6 IXC 010 0.10 t*) C.10 33j#W*ta Flu: ?N CBf 7100 2000 CI1 &I1 CJ1 Oil H.Jswosu Ht.*PN CJ» 7403 2CCC Wt ftfil 0C1 C.C1
cji 145.00 i«e an an an an i
C8G TiOO 50C a*1 a?1 a?1 c.7l 35

I**r*«»«0N 

CJI 7202 SCO Ml 001 SJ.01 001W<M4J0N ci! 7?.?0 1J£ 0.JC 040 2,45 G« 6
»HC»MPN CX *00 120) 6 "*2 6*) 6S) 6*0
Hcsris ZX 72,03 12X 9SS 196 5.35 1V*

CJ8 2CX ») 1J1 8Qt sci oot
CJS 2G*00 503 711 ?il 7.51 751 32

^Cm RtanpwKk
CJ> XCC C.9C C.« CX 2

U^KeOocsPN-Q- C.« k«C 473 2s0 2aS 2J0 2.5? CC
0- CjC 2C-S3 l.VC ilfc C.9? 0,53 ii- t2C

CJF 2' S3 036 QV fir J7
ytaj^BigSocsPN v- £& fJS3 IjB 152 *s4 tjig

RESUMO DAS OPERAÇÕES

Q A Bolsa de Valores de São Paulo fechou em
alia de 1,08%, com volume negociado de R$
310,102 milhões, RS 268,327 milhões à vista. O
índice Bovespa fechou em 65.342 pontos. As
ações mais negociadas foram Telebràs PN, Te-
lebrás ON e Eletrobrás PNB. A ação com maior
alta foi Alpargatas PN e a com maior baixa foi
Banespa PN. A Bolsa de Valores do Rio de
Janeiro fechou em alia de 0,8%, com volume de
RS 13,776 milhões, RS 10,281 milhões à vista e
1.212.000 de títulos negociados. O IBV ficou cm
22.710 pontos. As ações mais negociadas foram
Eletrobrás BN, Vale PN e Telebràs PN. A
maior alta foi Açonortc ON e maior baixa
Banco do Brasil Bônus SR.

_ RIO

Lote
Marcado a Termo
Mercado de Opções..
Mercado á Visla
índice Médio
índice Fechamento...
Índice Máximo
Índice Mínimo

Qttto
na

1.212.000
5.710

802.340
404.420
23,708
23.710
23.754
23.509

Vot. «m
RS

13.776 300.00
172.273,00

3.322.284,00
10.281 743,00

+ 0,8%

—-iMlUIsJyQ—-- SÃO PAULO

Concordatàrlas
Direitos e Recibos
Fundos e Certificados
Bônus (Privados)
Mercado a Termo
Opções de Compra
Fracionário
Total Geral
índice Qovespa Médio
índice Bovespa Fechamento.
Indico Bovespa Máximo
índice Bovespa Mínimo

Old*. Tit. Valor «n R»
10.702.957.131 268 327.118,76

189 156 000 42 981,48
8.000 000 145 480,00

30.480.204 13 995,51
27 560 000 101 700,90

401.034.000 860.716,80
13.372.700.000 39 650 272.00

14 692 555 960 601.38
24 746 579 890 310 102 866,83

65.127
65.342 +1,08%
65 392
64.660

Das 50 açOes componentes do l-Senn, 10 subiram. 13 caíram,
permaneceram estáveis e 11 não loram negociadas.

Das 49 ações da BOVESPA, 29 subiram, 15 caíram e cinco pormanece-
ram estáveis.

BOVESPA

O MERCADO
Om.*

BOVESPA
Títulos

C*M J Silvo pnF Gutrraf .tos pnSawuypno
tWumêànho pnCibfân pn
Dtfcn poKtpmr mt*t pnfofroltyMpn
Notú Ouvi on
OractMinto pna

Í8.5716.66
16.00
1133
12,50
?9.8?
2629
?0.00
18.0014.55

0.09
0.35

290.000.1/
225
0.40
fi.11
0.044.51

135,00

Matem MmAlpargata* pnCnvalpn
Eletrotwél pobHau&apn
Etotrobrftt on
BanMpapn
Sm Tuòwto pnpSadia Concôr pnCopMulon
Ouratoipn

Om.
<*>

6.41
6.00
3873.75
3.29
3.63
3.47
103
2,56
253

63.00
9.01

296,00
0.63

?62.00
2.6515,30
064

57.00
37.70

MAIOBES VOLUMES FINANCEIROS
Açtei Total

(ImM)
Telebràs pn 148.315.153,00
Telebràs on 24.008.164,00
Eletrobrás pnb 19.535.260.20
Vale R.Doce pn 7.574.635,00
Petrobràspn. 7.123.555,10

MERCADO A VISTA - (*) em loto da mil
THuk* Fectv Oac.%
Acaaita ON AfMitaPN'
ACMViltPNV
Adubos Travo PN'
Agr ocaras PN *
AipofgulM ON 1
AtpArgalM PN *
AnvKWx) ROMI PN * .
AnuiomaON*
Amonca Sul ON' . .
América StilPN*
Arcarei NarJ PN *EO..
Antarctic Mg PNAfO.
Anurma ON
A/acrni PNO
AÍIHJPN 
Arthuf PN' .
A«>paí ON ' 
Bahia Sul PNAV
Banwind Rf ON .
Bamefind Par ON .....
Banwnfxl Soo PN
tUrxtoit*"»** PN *
Bar*wpaON'
Odíws^PN'
B*n«ta«}oPN
BanotulON*
8.mr«wil PN *
Bcn PN 
6<*}ú ON * .

PN* ..
DwcPNA*
BmcPNO*
B< Cato PNB*
Blocas PNA.
BofntwHPN*
P'.KJ«wco ON V
B»a0twc0PN*
Bíafwna PN 'EO
Br**tCNV
eml^PN,
Bravno*?# PN *
^Vuroad^.¦^hoPN• .
Ou««na» FNV
Caamé Matai PN *
CATÍSJCI PN ' 
Casa J Snvê PN •
C*mc ON

PNB
C«.ç> PNB*
Owri-C» PN *

ON * . .
PN"

c«nON'
CMp ON •
C«r PN *
Cevai PN * .
Oap#coPN*
CaMwjrtíPN'
Ow«auON*
On tau PN 
Co*fcaPN\
Co»co ON"
CctacPN
Cc**»OPN
CortwnUé PN *
Cepas PN"
Coç*í ON * .
avar^PNA*
CocwWON*
Cc»su»PN-
COMM ON
Cca«aPNe

eOionPN *

32^00000 2.61 2.60 ?,61 2.61 2.60 -0.3
4& 700 000 ?J5 2.36 2.40 ?.40 2.40 ? 0.840000 280.01 S0.00 260J6 261.00 260,00 *1.8

400 000 2^0 2.01 2J0 2.19 2,30 -0.4
1200000 12.00 11.54 11.86 1?00 1?,00 >41
310000 69,00 67.00 66,93 69 00 67.00 -1.3
340000 7600 .-6W 76.W 63.CO 6100 *6.4
200000 0.45 0.4S 0.45 0.4$ 04$
37000 47.00 4600 46. t9 47.00 46.00 >22

267 000 63.00 61CO 6100 6100 &100 -0.1
24000 65.00 66,00 66.00 6500 6600

436000 510.00 509 99 51000 51000 J0999 <1.7
34? 000 400.00 40000 40000 40)00 400.00 -0.2

aOO 8100 6100 6411 8100 8600 *4,9
174 000 163 18? 1.63 1*4 182 A650 12400 129.00 129 CO 129 00 129.00*4166 000 0,06 005 006 0.06 006 «

IWOOOO 1.45 1 45 1 45 1.45 1 4S /
34000 *69.00 16900 169.66 17&00 170 00 +0l5
7600 18.70 18.70 16W 16,70 16.70
5 400 14,00 15.00 1500 15.00 1500
4000 1200 12.00 1200 1200 1200

5A6»OCO 52,95 52 95 M 5500 5179 * 13
1500000 2.60 2.30 213 2.60 2.45 •92

57203 OCX) 2.TO 2.50 2,n) 245 A6400 466 4.« 466 4 96 4 66
14000 54.00 54,00 5400 64.00 5400
KJOCO 3600 3840 3600 38,00 3800 *05

48XC 000 7 66 7.86 7.94 7.96 7.W 4 11
6AOOOO 7150 7100 74,20 7600 7300 -U

6010000 70 50 «« 70.00 70.50 7000 *00
^000 4.96 4.96 4.96 4 99 4 99 t1WOOQ 4,20 4?0 4.20 4.20 420 -21

2600)030 037 013 013 0.37 030 -?.9
81 100.15 10000 100.14 10015 10000 - 2 02800000 2260 2250 2263 2266 22.65 -08

34 973000 7.45 7.45 7.45 7.45 7 46
256411000 645 640 845 650 tJSO + OS1263000 63000 «000 63000 63001 63001 <-0.0

1983000 9 61 <180 960 9 81 980 ?0.5
2Q46QOOO 980 9.70 977 989 989 *OJ
1560000 36601 366.01 320.13 371.00 3TO00 -06
14COOOO 0.17 ai? 0,17 ai7 0,17 * 13.3

3000 2JO 220 220 2?0 220 I
4200000 47.."0 47.70 49 36 5C03 f003 *4.7

1^)000 41900 41799 419*6 41900 417,99 -0.4
7000000 0 06 0,06 0» &09 008 *23 5

171 OX) 115 1.16 115 1.24 1.19 -lO
1243000 093 091 Q92 093 0.9? -10
100)030 4005 4C.O0 40 03 4QOO 4C.00
130)003 103 080 39C 100 8.30 -1.1

10 500 000 36.33 3620 36. JO 36.30 36JO -06
«2 900 000 31.00 30.70 3087 31 *0 3100 *03
464CCOS 046 0.46 047 0.46 047 -2J0
96QCOW 12.65 3250 12.79 3300 32.SC * 1.8

13830 COO 3000 3COO 3036 3140 3130 -2.6
meocccc &60 660 tx 9.« 901 *60
84.5CQ0Q) 0.15 a 16 &>6 0,16 616 -66
130000) 490 490 490 49C 4.90 *42

ecooo 2?ooo saoo *2000 230.00 22c 00 /
MCOCO 2710) 271,0) ?7272 27100 27100 -*1,1

11 COO 2900 2603 2630 2600 • 1.8
27363 COO 1.15 1,16 US 1.^6 11512 W 6.35 635 635 6JS 636 -ft7

720ODO 073 ft72 073 C.?S 075 *4.1
(303 30) 21^ 2! 79 Ji» ?130 2180

j.ao) ns.® 7s.ee ts» tisd 76® -23
16X0)0 1CJI 10.31 1C31 WJ1 fail
1510000 42?® 42600 4«.fl6 43C® 42? 5C -01

5700® 56® M.50 57.1t Si CC 5*® -2.5
5*3 COO 695 685 6** 6% 667 -1.8

JUC 0.56 366 Q.5Q 2.6b C*
5®D 15.® 36® 3&.-X 36®

10®®D O 4C% 040 040 04S oao J96

D»*t« rogüPN
OurataiPN*......,..
Ektrobfai ON 
EMroCfa» PNB'
Eletropauio PNB*
Emtwwf PNA*
EncsaonON*
EricaaonPN'
EstreUi PN 
EucutauPN*
F Cataguana PNA*ED
FOuwnaraaiPN*.
FerübiasW......
FartMMjí PN1
Ftcap/marvwPN
Fofja TaufinPN*
Foalwni PN 
FrajMaPNA*
FngotxaaPN
Gradiante PNA'
GíarzwtinPN*
GuararapMON.....^....
Hering Ta*t PN 
lap PN 
tndVMIarMPN*...^......
Inda Roml PN

PN 
loct*Mna*Jcn PN *
Ipiranga OkON'
IpKangaPrtON'...
>p«f íw>3* fw FN'
Ipiranga M PN 
KauOanco PN 
itojMON-.^
RawaaPN
ttautec PNA*
NanPN*
Ka4»l Sahba PN * 

WfMf PN..
KlatwiPN
La Foma Inv PN V.
lanrt Santa PN * .
LigNON 
Lcua» Am»nc ON *.
Lc*as Am«rc PN"
lotas Anwua PN 
Lc*as R#nnw PN'
l£*ansPN'
MagnaaitaPNA*. ..
Ma»o OaíKj PN 
MânanPN' ,.. 
Uir^í Indt PN 
Mannavnann PN'
MartMpoio PN *..
Mal Barbara ON 
Mel Baftwa PN 
Met Gardau PN * ....
Matai Lavo PN 
MetaaPN*
Mknooar PN'
MjHafPN*
Mglfbra* PN. 
Nitrocafbooo PNA
Nord EUtóit ON *... .
NorowJePN—
Otma PN 
OiManoPN
PAcucar-cbd PN

PafaJswna PN *,
Paranacunema PN *
Paul F lux ON 
Pa^FluiPN'..
Patrct»as ON
f*BtroerasPN*_„
PMrotjras Br PN'
FWoparPNV. ...
PWroqUn«aoON.
P«*oal>^MPN
FVfl*cvaa PN  
PV*i» ON . . 
FVt** PN 
fv*a.'P?*»uPN
PoUtf PNEO
PoMattanPN*
Pnarvx PNA' ,
Qu»rrx Garai PN *
Ranòon Part PN *
HMI ON 
RaaíF^*
*V-»I Oa In* PN *. 
Rmi Cem PV .„
Rea< OairwPN
RaalPan 0NRaaíPartPS*
«MíPartP^ 
RecryW PN'
Pescar PN"
•tyoMtif ONfH««PN.... 
Sad*a Coocor PN

P*S'
San^anON*
Sarwtr> PN'
Saras-^PNA*
Sarfcsa
SRsrçW...

Old Ab1. Min MM MA« Fach. Ok.
%

5®0® 692 0.92 QW 0,92 0.92 -
24 9® 0® 38.40 37.70 37.72 3640 37.70 -?5
251100® 275.® 275® 279.86 284® 28?.® *12
669600® 287.® 287.® 291.79 296® 296® >36

15500® 10150 1®.K) 103.11 10199 101.01 *05
20000 6® 6.® 6® 6® 6® *0.1

W0M0® >6® 16.® 16® 18.® 16® -3.0
37 3® 0® 17,® 17.® 17 14 17JO 17,® ? 1.73® 0® 0.60 0.60 0.S2 063 0.62 *13

1500® 146® 145.® 145® V45.W 146® *06
282W0® 1.21 121 123 123 123 /

MOO® 0J6 015 035 0.35 0.35*16.6
432® 2.75 2.67 2.70 2.7b 2.73 -0.7

561® 0® 2J4 2.12 2.17 ?J4 220 *0,4
19400® 38,® 37.50 37.9? 36® 38®
40M0® 020 0® OJO O® 020 462

22 8® 0® 638 628 531 438 528 -1.8
*000000 064 08? 063 084 082 055340® 050 0.46 049 060 050
10®®0 13996 135® 13699 13996 135® -145

60® 420 420.® 426.® 450 450® ?
21® 3 40 140 140 140 3.40 ? 1010®0® 076 0,76 0.75 075 0 75 * 7.114200000 OfiO 6® 9® 9.70 924 *26

4100® 514® 514.99 514® 51560 516® *09
1500000 1296 12» U® 1101 11®

8561® 00) 1.® 1® 1.03 104 1G3 « 1.91®0® 12ft® 120® 120® 1®® 120.00 -7,6
1500000 1220 1220 12.® 12.® 12.® *06
15® 0® 13.W 11® 11® 11® 13®
69® 0® 13J0 13.® 1141 13.70 U.56 *0.4
K)0W0® 7,38 7J8 7 40 7.40 7.40
21®0® 4®.® 419® 41986 4®.U 4®® *0.1

110030 082 682 08? 082 06?
15600® 682 062 083 065 063 *17
3 MOO® 295 296 2,» 2.96 2.96

®10® 496.® 495.® 49906 510® 510® *10
40® 120 120 1® 120 1.®
12® 611 611 623 7,® 611 -262

3480® 1.0S 1.04 1.01 1,05 164
40® 406® 4®® 4®® 406® 4®.® I
8 ®0 1.10 110 1.10 l.K) 1.10

261Q0® 316® 315® 315,® 316® 315® 644® 0® 14.® 14.® 14® 14,® 14,® -32
42®0® 17® 17® 17.76 1610 1810 *1.1

21 TWO® 13 98 11® 1195 14® 14®
57® 0® »30 »» M69 ®,® 66® >0.8
12520® 2160 ?ft» 2056 21® 20® -2,3

21KOO® 2.15 265 2.11 2.15 215 *2.3
99® 0® 169 165 106 100 105 -4.5

7® 9® 37.® 37® 37® 37® 37® .18
2080030 130 130 1® 1,65 1.45 • 3J1000® 146® 146® 145.® 145® US®

2100® 214® 2M® 21496 21460 215®
2W0M 0,29 629 029 029 629 -3.3

2J00000 641 641 041 041 04t <46
8® 0® 21® 23® 21® 23® 21® -

1«*W0® 9.® 9.® 966 966 930 -16
10® 5® 520 5® 420 4J0 *83

10® COO 621 0.20 OJO 621 0.® -4,7
20® 422 422 4?? 422 <2? *0.4

890® 170 1.® 1.® 1.7? 1.72 *42
414® 2 JO 2.19 224 226 2J6
10® 451 451 451 431 441 -16.0

®0® 0S£ 656 Q!6 6» 656
2273 COO 168 1® 187 188 I® I

100® 120 1.® 3® 120 120 -
9 500 030 ».15 19191 ®14 ®15 ».15 *02
4®0® 4 50 4® 450 4® 450 4?

54® 0® 7.® 691 696 7® 694 6.1
618® 0® 9460 94® 9794 98® P.71 *2.8
20600® 64® 64® 6612 06® 64®
124060® 163 161 162 163 161 *S6
3CCQ0® 82.® 79® .*962 83® ®76 6.9

»2900® 122.® 121® 12?J1 121® 123® • 1J
®8®0® 1801 16® 18 05 *6® 18®10® 136® 1».® 00® 1®® t».®

M0® 0® 6® 0® 6® e®
200® ft® 0® 0® 6® O®

8®033 H30 H30 114C 1160 1150 *45
20® 176 1.75 1.76 1.75 1 74 *29

«3®0 185 163 183 185 1JS3 *05
30® 1,72 t.72 172 1.72 172 *65
IIOX 1® 1® l® l® I® *22

14C®0 50® 50® 5i® 5C® 56®
30®a® 025 026 026 026 626 *40

760® 165 1.85 185 165 1.® -75
5615® 3® 038 0.58 fi58 6» CM *35

560® 2®161 2®1® 20CCL® 2®661 200601 *02
8B90® 440® 438® 441.73 445® 445.® *18

60® 736® 736® 735® 736® 736® •
80® 1® i® 1® 189 189
20® 125 125 129 1® 3® *15
90® 2£3 2.23 224 225 223 -68
30® 16? 1.® 181 182 1® -10

1193® t«2 181 1® 1® 1® *11
2X0® 1650 KM »6M 1QM 1660

t»8QC33C 264 234 266 239 2,69 *2J
4810® 641 641 641 04? 0.41

13® 641 641 C 41 641 641 *23
2K®0 6*4 CM 654 061 364 OS
20C®0 1® 3® 173 186 3® -22

loaco® r.® 32® 3S.2C 32J: 32JO *18
103100® 26M 2&M 29® XJ0 36® *06

2X!CC ?79*» ?.*4® 26* "6 SC® 29C®**2

Tltuk» Oíd Abi Min Méd M6« fach 0%c
%

SlbraPNC* 114 400 COO 065 0.04 005 005 0®
Sid Aconorte ON 420® 26,® 26.® 26.00 26® 26® • 4.4'
S«J Aconorl» PNA* 40 0® 22.® 2200 2268 23.® 23.® *45
Sk) Nacionai ON' ®3®0® 27® 22.10 2?46 2?.® 22.65 U
S«3RiograndPN* 133W0® 15,® 14® 16® 15.10 1510 *10
SldTufcaraoPNAV ...... 2®0® 23M 21M 23.50 23,M ?1M ?'?.!»
SkJTutoaraoPT«*... .... 26 3W0® 1470 15® 15.46 1470 15® -3.4
SrfcoPN* WO® 44,® 44® 44.® 44® 44® *47
Sok*t«oPN 110® 3® 3® 183 3.® 185 *1.3
Sowto VmJiq ON * 54 0® 1®.® W0® 1M,® 1W 1® ®
Souia Crux ON WO® 7J9 724 7.U 715 /J4 64
Sudamarti ON  ICQOO 56® MM 58M 58® 56® -06
SuttepaPN. 50® 0® 0® 081 065 066 * 8.3
Sup«>rgast)ra» PN 25® 0® 0.47 646 046 0 47 046 '4 6
SuianoPN 100® 3.43 3 4J 343 3.43 3.4J 20
Tacnosolo PN 1000 COO 1.® 1,75 1.77 l 1.75 *6.0
T«Ctoy PN". 50)00® 024 023 0J3 024 023
Trka PN 512® 0® 065 033 0 44 0 56 0.64
THBCanxwON* ...... 1400® HOW 325® 335M 141,® 339® •#!»
TrtBCamooPN* J®0® 352.® 144® 147.75 362® 144® 22
TambahMPNB*.... 31®0® 16*59 X>4 99 KM 99 KM 9*5 16499
TalatraftON' 3tt0®0» W.® 61® 6524 6609 6669 ? 18

PN' 1 840 1000® n»» 79® ®« 81® M.70 * 1.1Ta»nbrasiiki PN ®0® 3M.® HO® >45® 1M.® 140.® -28
THam^ON* 3W0® 96® 96® »47 M® W® *03
TwamigPNA'^ 100® 66® 66® 65® 65.® 66® T
Ttrtamtg F*NB* 4 6J00® 121,® 121,® 122.05 123.M t?3® *W
Tr^vwON* 4400® 404.® 404,® 404 98 405 406® .»«
Te^oarPN* 1 120000 5®.® 5®W M036 503 503® *04.
T«**lON' WOO® til® 112® 11294 113.® 113® *2.7
fp^iPN* *600® 112.99 11299 11128 115.® It5® * 1,7
Tt**pON* 7M0® 174,® 174.® 17518 176® 176.® *03
T«rta*pPN' 85100® 198.10 196'0 19995 ®1.® ®0® *15
TrevrM PN' 5® COO 1.36 115 134 1J5 1.35
TnkumPN 1®0® JIB 2.89 2 83 ?.» ?JH 4,3
Unibanco ON 400X) 25® 24® 25.40 2689 25*1.1
UnrfcanooPN* 36 3® 0® 26 49 26 26.67 ?690 26®
Un»oar PN6 16350® 0® 0M 0M 031 0.50
lH»m»nas PN' 4181KOO® 105 163 1,04 105 1,04 0.9UNn C Pmto PN *2560® 1?4.® 122® 12498 125® t?2»*16
VCPPNV, 1® COO 20.70 20 70 M/0 20 ro ®,7QVataRDocrON 5® »® 24® 24,® 25® 26® -1,5Vat«ROoc«PN 3582® ?1® ?l® ?i.)5 71.30 ?! 10 tfi{Varga Frt*<of PN 30®0® 46® 46® 46® 46® 46® 60V*"0PN 10® 1.M 1® 1® 1® t£0 -.yo

Vap'an ON" 120000 260.® 2M® 2M® 2®W ?®® /V^cxPN • ,000 136® 136.® 136® 13600 136® •{£/
Whil Martins ON* 173 700 000 1.36 1 36 117 1 37 U6 ,, ,

concordatArias
Trlutes Old Abt Mm M4d M4» Fach 0«c

%

Cat Bra$A<a PN * . 630® 013 0.13 0® 0.14 034
OOranPN*. MM30M 7 34 225 214 250 2.26 * 12 5
FaffotigasPN*. ....... 160100000 064 064 065 006 604 -206
lo»«* M»n»>g PN 14100000 004 004 004 004 004

TERMO 30 DIAS
THute* Qtd Abt Min M4d Ma Fach Osc

Brasx PN * 5®0® 956 996 9% 936 996 C .•>
CavaiPN* i 000 0® 906 9 05 9 9,17 916 63
Coa>oa PNB XOCO 664 065 0i6 C» 065 60E»*Srofcras ON !®COO 2798? 27961 2^161 2??82 27981 0.0
KlatxnF* —12 0® l« 166 1® 1X6 106 66
Par anaear>*%» pn 15® O® 704 764 704 7 06 766 06
Sharp PN" 3744® 0® 6ft4 033 694 0^4 OJO 0.3
Ta*aCirM PN K)0®0 8176 81.78 8178 8'78 81.78 £0BcnPN*. KCOCO® 822 821 8J2 622 8J1 "ftO
CavalPN* 50® 0® 913 9,1? 9.1? 913 917 03
EMWaiW  100000 3C4® 304^ »4i57 304 07 304 67 63FfrstraaPN tro® 3® 2.79 ?79 ?® 279 06
S-tfOograMPN' 40® 0® 1456 1555 1556 1536 1556 30
S^aroPN »0flCD 165 336 366 156 3!* )3RJVC a4»r C*«f 703® 0*3 0 43 043 C 44 8 44 0 0

OPÇÕES DE COMPRA
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Skoda negocia instala^ao

n Fabrica tcheca JamilBittar

pod® 
ffcft Desempregono Estado do Rio r o

liRA.sjl.lA —0 ministro da In* ^ ^ ti
dustria e Comercio da Rcpublica '''t iJdU M. ctULlU C
Tcheca, Vladimir Dlovhy, anun- 

' 
• „ 5 i > * < ¦¦

ciou ontem que a Skoda, cmpresa ' ' ; ^ sAo PAULO—0 desemprego na
tcheca conlrolada pela Volkswa- JHR • ¦ regiao metropolitana de Sao Paulo
fcen,esta negociandocomoitoes- ^V 

v v 
' / ¦ J§ caiu.Segundoo jevantamentofeito

(ados brasileiros a implantagao de . . . pela FundaQao Sistema Estadual de
luma filial no Brasil para a fabri- • I &« Analise de Dados (Seade), em con-
'cagao de caminhoes. 0 Rio de ' . " ; : junto com o Departamento Inter-
Janeiro esta entre os estados que ' ;9K . ,< $jj& sindical de Estatisticas e Estudos
iconeorrem para ganh'ar a instala- • 

'¦ 
d Socio-economicos (Dieese), cm

gao da fabrica tcheca. A vinda da ¦ ffk* !' Jag agosto a atividade economica na
Skoda para o Brasil tem sido um , ;';= • " " {My > /' 

' gSgBF regiao gerou 75 mil postos de tra¬
des principals assuntos discutidos balho, contra um corte de pessoal

| f^ 

^ 

" 
" 

^

dois estados brasileiros que estao '<
na lista dos interessadosem sediar
a filial da Skoda: Sao Paulo j
Bahia. Vladimir Dlovhy garantiu
que ainda niio ha qualquer defini-
ciio sobre o local onde sera insta- •
lada a labrica.

0 iTunistro tcheco revelou que' ha seis anos sen pais vein sofrendo
prolundas inodilicacoes economi- Vaclav Havel prometeu a Fernando Henrique apoiar a candidatura do Rio a sede dos Jogos de 2004
cas: de uma economia estatizada
pomasdecisoeScentrahzadas pelo Presentcs—Desdedomingo Dramaturgo, Vaclav Havel ficou disse que falarci com o comite
governo para um regime i e ivre J noite no Brasil, o presidente da preso por cinco anos, depois do olimpico tcheco para apoiarmos amercauo. Republica Tcheca, Vaclav Havel endurecimento do regime ocorri- candidatura brasileira", afirmou"E um grande exito aparece- se reuniu ontem com o presidente do com a Primavera de Praga, em Havel, ap6s uma visita ao Minis-
rem empresas cm nosso pais que Fernando Henrique, no Palacio 1968,eparticipouativamcnte,nos lL~' —
queiram investir seu capital em do Planalto. Os dois presidentes anos 80, do processo de redemo-
outros paises", comcntou o minis- conversaram por quase duas ho- cratizayao do pais,tro. F. acrescentou: "Isso reprc- rase Havel presenteou Fernando Rio 2004 — Durante a visi-
senta a conllrniacao da justeza de Henrique com o livro Cartas ta, Vaclav Havel anunciou que a
nossas relonnaseconomicas'. oiga, de sua autoria. 0 presidente Republica Tcheca vai apoiar a

Vladimir Dlovhy disse que brasileiro retribuiu o presente candidatura do Rio de Janeiro co-
governo esta apoiando a iniciativa com Depemlencia e Desenvolvi- mo sede dos Jogos Olimpicos em
da Skoda de instalar-sc no Brasil. mento na America Latino, um de 2004. Fernando Henrique falou a
-Devemos apoiar essas empresas seus livros mais conhecidos. Havel da intencao de o Brasil
para que possamos manter o bom Fernando Henrique e Havel conquistar o direito de sediar as
nome que a Republica Tcheca, tem trajetorias political similares. Olimpiadas em 2004 e o presiden-
antigamente a Tchecoslovaquia, Os dois tiveram intensa vida inte- te tcheco gostou da idem,
torn na produciio de maquina- lectual antes de optar pela carrei- "O 

presidente Fernando Hen-

ÍP

0s numeros do Dieese

Julho 96 Agosto 96 '
Populaipflo oconomicamente ativa 8,505 milhflos 8,531 milhOes
Industrie 1.606 milh4o 1,608 mllhao
Comdrcio 1,262 mllhflo 1,226 milhftQ
Servipos 3.492 mllhOos 3,525 mllhOcs ~
Oulros' 810 mil 850 mil
Dosempregados 1,335 milhflo 1,322 milh^p ,«
Taxa do desemprego 15,7% 15,5%" - j* Inclui conslrupAo civil, sorvipos domoslicos ate

Fontoi Soado/Dioose

ti k(, \ ri ira. i7 ni si i i-mhrc) ni i<>% JORNAL no BR vsil
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Skoda negocia instalação de filial no Brasil

¦ Fábrica tcheca

pode ser sediada

no Estado do Rio
, Brasília —O ministro da In-
dústria e Comércio da República
Tcheca, Vladimir Dlovhy, anun-
ciou ontem que a Skoda, empresa
tcheca controlada pela Volkswa-
gen, está negociando com oito es-
tódos brasileiros a implantação de
;utna filial no Brasil para a fabri-
cgfâo dc caminhões. O Rio de
Janeiro está entre os estados que
concorrem para ganhar a instala-
cão da fábrica tcheca. A vinda da
Skoda para o Brasil tem sido um
¦dos principais assuntos discutidos
durante a visita oficial ao país do
presidente tchcco Václav Havei.

Segundo Vladimir Dlovhy,
íiinda não é possível falar no
piontante de recursos que a Skoda
pretende investir do Brasil. "Ain-
da é cedo para falar cm volume dc
recursos", ressalvou o ministro.
Ele informou, porem, que existe a
intenção de a filial brasileira da
Skoda vir a produzir cerca de 500
caminhões por ano.

O ministro (checo citou outros
dois estados brasileiros que estão
na lista dos interessados em sediar
a filial da Skoda: São Paulo e
Bahia. Vladimir Dlovhy garantiu
que ainda não há qualquer defini-
cão sobre o local onde será insta-
lacia a fábrica.

O ministro teheco revelou que' há seis anos seu país vem sofrendo
profundas modificações econômi-
cas: de uma economia estatizada
com as decisões centralizadas pelo
governo para um regime de livre
mercado.

"È um grande êxito aparece-
rem empresas em nosso país que
queiram investir seu capital em
outros paises", comentou o minis-
tro. F. acrescentou: "Isso repre-
senta a confirmação da justeza de
nossas reformas econômicas''.

Vladimir Dlovhy disse que o
governo está apoiando a iniciativa
da Skoda de instalar-se no Brasil."Devemos apoiar essas empresas
para que possamos manter o bom
nome que a República Tcheca, e
antigamente a Tchecoslováquia,
tem na produção de máquina-
rios", afirmou o ministro.

Desemprego cai em

São Paulo em agosto

sAo PAULO — O desemprego na
região metropolitana de São Paulo
caiu. Segundo o levantamento feito
pela Fundação Sistema Estadual de
Análise de Dados (Seade), em con-
junto com o Departamento Inter-
sindical de Estatísticas e Estudos
Sócio-econõmicos (Dieese), em
agosto a atividade econômica na
região gerou 75 mil postos de tra-
balho, contra um corte de pessoal
de 36 mil vagas. Isso significa um
saldo positivo de 39 mil contrata-
ções.

De acordo com o levantamento
do Seade/Dieese, a população eco-
nomicamente ativa de São Paulo
cresceu 0,3%. Em agosto, a pesqui-
sa registrou um total de 8,531 mi-
Ihões de trabalhadores, contra
8,505 milhões em julho. Ou seja, 26
mil novas pessoas ingressaram no
mercado de trabalho. O volume de
desempregados diminuiu em 13 rim
pessoas, baixando de 1.335 milhão
para 1,322 milhão.

Com esse resultado, a taxa de
desemprego na região recuou de
15,7%, em julho, para 15,5% em
agosto. A redução está sendo regis-
trada pela pesquisa desde junho,
quando o índice era 16,2%.

Apesar disso, o total de pessoas
sem emprego na região metropoli-
tana de São Paulo ainda è superior
a 95. Em agosto do ano passado, a
pesquisa Seade/Dieese registrou
1,052 milhão de trabalhadores sem
emprego. Em comparação a agosto
deste ano, o aumento no número de
desempregados foi de 25,66%. o

que eqüivale a 270 mil pessoas semi
ocupação alguma.

Segundo o diretor técnico do,
Dieese, Sérgio Mendonça, a 

"ten-j

dência do desemprego é diminuir
até o fim do ano. Ele explicou quej
esse resultado não significa quej
possa acontecer um aumento gran-i
de na oferta de empregos na região.!"A economia está se recuperando
lentamente, o que inviabiliza çssaí
previsão", disse Mendonça. j;

Geração de emprego — A;
indústria, o setor de serviços #a|'
construção civil apresentaram LUjri
saldo positivo de geração de empre-j
gos de 75 mil postos de trabalhy., Q
único setor a registrar um saldo
negativo, ou seja, demitiu mais qu^
contratou, foi o comércio. As loja^
dispensaram 36 mil trabalhadoras.. |

Apesar do resultado positivo da
indústria, Mendonça não prevê que
essa tendência continue. "Há finia'
eliminação sistemática de empregos
no setor industrial", disse.
quatro setores pesquisados pclOj
Seade/Dieese, o único que regis'tiu
queda no total de postos de traba,V
lho é a indústria. Em 12 meses, as*
empresas eliminaram 97 mil vagas,
contra 201 mil postos de trabalho
abertos nos demais setores.

Além disso, o trabalho precário
continua avançando na região irie-
tropolitana de São Paulo. 0 contm-
gente de pessoas com carteira q$$jn
nada sofreu uma redução de 0,4%,
contra um aumento de 1,5% iio>
trabalhadores informais.

Václav Havei prometeu a Fernando Henrique apoiar a candidatura do Rio à sede dos Jogos de 2004

disse que falarei com o comitê
olímpico tchcco para apoiarmos a
candidatura brasileira", afirmou
Havei, após uma visita ao Minis-
tério das Relações Exteriores.

O presidente tcheco pode em-
prestar o seu prestigio pessoal, de
intelectual reconhecido interna-
cionalmente, à reivindicação do
Rio. Além disso, a República
Tcheca tem um retrospecto razoá-
vel nos Jogos Olímpicos. Em
Atlanta, o pais ficou em 17" na
classificação geral de medalhas.
Os atletas da República Tcheca
conquistaram quatro medalhas de
ouro, três de prata e quatro de
bronze. O Brasil ficou em 25°lu-
gar.

Presentes — Desde domingo
á noite no Brasil, o presidente da
República Tcheca, Václav Havei
se reuniu ontem com o presidente
Fernando Henrique, no Palácio
do Planalto. Os dois presidentes
conversaram por quase duas ho-
ras e Havei presenteou Fernando
Henrique com o livro Cartas a
Olfia, de sua autoria. O presidente
brasileiro retribuiu o presente
com Dependência e Desenvolvi-
mento na América Latina, um de
seus livros mais conhecidos.

Fernando Henrique e Havei
têm trajetórias políticas similares.
Os dois tiveram intensa vida inte-
lectual antes de optar pela earrei-
ra política e se tornar presidentes.

Dramaturgo, Václav Havei ficou
preso por cinco anos, depois do
endurecimento do regime ocorri-
do com a Primavera de Praga, em
1968, e participou ativamente, nos
anos 80, do processo de redemo-
cratizaçáo do país.

Rio 2004 — Durante a visi-
ta, Václav Havei anunciou que a
República Tcheca vai apoiar a
candidatura do Rio de Janeiro co-
mo sede dos Jogos Olímpicos em
2004. Fernando Henrique falou a
Havei da intenção de o Brasil
conquistar o direito de sediar as
Olimpíadas em '

te tcheco gostou"O 
presidente

rique me falou do assunto e eu
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têm crédito

WASHINGTON — O Banco de
Exportação e Importação (Exim-
bank) dos Estados Unidos anun-
ciou ontem a aprovação de um
crédito de USS 10 milhões para
financiar a venda, pelas compa-
nhias americanas, de seus produ-
tos de proteção ambiental ao Bra-
sil.

Um dos membros da diretoria
do Evimbank, Julie Belaga. afir-
n\OU que o crédito permitirá às
empresas americanas levar seus
produtos de tecnologia avançada
para o Brasil e, ao mesmo tempo,
fornecerá mais dinheiro ao Brasil
para que possa ter mais projetos
ambientais.

A chamada Iniciativa de Cre-
dito Ambiental é uma associação
do Eximbank com o Credibanco
do Brasil. O Credibanco é o pri-
meiro banco comercial interna-
cional a conceder assistência a
projeto» ambientais

São mais de 1.000 variedades
de vinhos em promoção.

E TAMBÉM:
VINHO CHILENO ¦ VINHO PORTUGUÊS ¦ VINHO ALEMÃO

TARAPACAl DÂO-TINTOILIEBFRAÜMILCH
CABERNET SAUVIGHOII MESSIAS I R0MERH0F

3,95 I 4,70 I 4,90
Rua da Assembléia, t>5 - Tel.:(021) 533-49S8

TELEATENDIMENTO SEBRAE/RJ

0800-78-2020
A informação vai até você.

Mallory inaugura fábrica de

ventiladores em Maranguape

l'l AMÍNIOARARIPi:
1'OKl'AU /A — A Mallory inau-

gurou ontem a segunda fábrica no
Brasil, em Maranguape (CE), um
imestimento de USS 14.4 milhões.
A unidade foi implantada em ju-
nho, e produz 55 mil ventiladores
por mês. A produção começou com
30 mil unidades em agosto, e deverá
chegar a 110 mil ventiladores em
outubro, anunciou o presidente da
empresa. Mareei Vanden Bussche.

Do total de investimentos, USS 5
milhões são equipamentos para a
fabricação de motores elétricos dos
aparelhos da linha de eletroportáteis
da Mallory, no Ceará, a partir de
janeiro de 1997. Está sendo estuda-
da a possibilidade de se fabricar

liqüidificadores em Maranguape.
A Mallory lidem as vendas de

ventiladores no Brasil, com 34% do
mercado, e faturou RS 77 milhões
em 1995. O Nordeste representa
25% do mercado. Em 1997, dois
terços dos ventiladores da Mallory
serão fabricados no Ceará. 1 milhão
por ano, disse Bussche.

Este ano, Bussche prevê um in-
cremento de 25% no faturamento e
aumento de 12% da participação
no mercado. A International Finan-
ce Corporation (IFC), do Banco
Mundial, depois de analisar a com-
petitividade da fábrica em Maran-
guape, decidiu tornar-se sócia da
Mallory Nordeste, com 10% do ca-
pitai, ou RS 4 milhões. O IFC deu

crédito de RS 8 milhões à Mallory
S A, de Itapcvi (SP).

Mareei Bussche diz que ao optar
pela construção da fábrica no Cea-
rá. em vez da ampliação da de São
Paulo, conseguiu redução de mais
de 10% nos custos, ou RS I milhão
anual]

A prefeitura deu o terreno e o
governo o prédio, em regime de
comodato. A Mallory obteve no
programa de incentivos fiscais fi-
nanciamento de 75% do ICMS, que
começa a pagar em três anos, por
um prazo de dez anos. Segundo
Bussche. "com a economia nos eus-
tos. a empresa podem ampliar a
fatia do mercado para evitar que o
asiático entre, e desenvolver um
programa de exportação".

Projetos

ambientais

I ESCREVES FACIT/ OLIVETTI Assistência técnicaRQftTMFR/IRM Visita grátis
E CALCULAR shar™dismac • Venda • Troca

IfOail 223-1343 Fax: 263-4094

Chegou a hora da sua empresa fazer grandes negócios. Vem aí o IIIMERCOTRADE, com mais de 1.000
pequenas empresas do Mercosul, Chile e Europa procurando parceiros comerciais. Inscreva-se já, porque o

número de participantes é limitado. E quanto mais cedo você garantir sua vaga, melhor.

IIIM&COTMDg

A MAIOR RODA DE NEGÓCIOS DA AMÉRICA LATINA

fílUÂN
""HÍF

ÈENAl
IEL

• Alimentos e Bebidas
Químico, Plástico e Borracha

Metol-Meíânko e Peças
Máquinas e Equipamentos

. Eletro-Eletrônko
Moda, Estética e Esportes

Mobiliário e Decoração
Software

• Editorial e Gráfica
Turismo

> Serviços Financeiros e de Comércio Exterior
Outras ofertas/demandas

• Assessoria jurídico,
aduaneira e tecnológica

• Bases de dados,
incluindo informações sobre

legislação e tarifas
Recepcionistas, intérpretes etc.

Inscrifão:

R$ 5&00.

Vagas

Consulte a lista de ofertas e
demandas das empresas

estrangeiras nos Balcões SEBRAE
ou ligue para:

SEBRAE

RJ

a

i

j

1

DI



Oiitrnc 9 arnnnQ ,em circularam fortes rumores de para hoje. Como a equipe do BN- clonal dc quase RS 400 milhoes ao
Willi Ub L giupu& ^ue Q gancQ National de Desen- DES que cuida da privatizagao das ano.

Sao MRS Logistica volvimento Economico e Social malhas da Rede passou o dia de interesses muito diferentes na
a Rcinrn Rnrp^l (BNDES) adiaria nao so a data ontem reunida, os boatos correram gestao do negocio afastaram varios
C DallLU DUI Cdl limite para os interessados se habi- fagueiros pelas mesas de operates dos participantes do grande grupo.
11ana verdini  litarem junto a Camara de Liquida- de bancos e corretoras sem que :^fina| quase 80% da carga trans-

A Companhia Vale do Rio Doce ?ao e Custodia (CLC), mas tambem qualquer desmentido fosse possivel. portada neste trecho da Rede e de
(CVRD) esta montando urn novo o proprio leilao. 0 esforgo da Vale So no inicio da noite o BNDES minerio de ferro. Hoje, a MRS Lo- 
consdrcio para disputar a Malha para participar da compra do tre- negou o ad.amento. jistica k constituida pe|a Compa- Bloomberg bus.ness news

Sudeste da Rede Ferroviaria Fede- cho mais cobigado da Rede justifi- A inseguranga em relagao ao su- nhia Siderurgica Nacional, Usimi- A;Securities and Exchange Co¬

ral que vai a leilao na sexta-feira, na caria a definigao de uma nova data cesso do leilao cresceu com o esfa- nas, Cosipa, MBR, Ferteco e Inter- mission (SEC, equivalence a Co-
Bolsa de Valores do Rio de Janeiro para a venda dos 1.674 quilometros celamento do megaconsorcio MRS ferrea. Algumas destas compa- missao de Valores Mobiliarios no

(BVRJ). Seria o terceiro grupo a de linha, avaliados em R$ 888,9 Logistica, que jateve 19 integrantes nhias, como a MBR, a Usiminas, Brasil) detectou o uso de informa-
entrar no pareo, depois da forma- milhoes. no inicio' de julho. Nesta epoca, Cosipa e a Ferteco fazem parte do ?a° privilegiada por parte de in-

gao da MRS Logistica, com seis Oficialmente, no entanto, o BN- estavam unidas varias siderurgicas, . rol dos principals clientes da malha. vestidores que compraram agoes
empresas, e do Banco Boreal, do DES nega qualquer intengao de mineradoras construtoras e ate Mesmo fora da MRS. continuum da Duracel! dois dias antes de a

grupo Libra, que tambem esta arti- promover um adiamento nos pra- comDanhias de cimento Aintenrio interessadas no negocio, alem da empresa anunciar, no dia 12 de
culando um consorcio a parte. Pesa zos do programa de privatizagao da M*0 Vale, a construtora Camargo Cor- setembro, que seria incorporada
contra a estrategia da Vale o prazo Malha Sudeste. Muito menos no de fra 

entrarem toddS Junlas< forman- r^a e 0 grup0 Lachmann. Para pela Gillette. A SEC ainda nao
apertado para o acordo, ja que a prorrogar o leilao de arrendamento do,um unico consorcio, para con- ValC( 0 neg6cio g interessante por- identificou os compradores, mas
apresentagao dos documentos para da linha. Alias, a data para a habi- quistarem a malha que transporta que a estatal poderia interligar sua investigates ja comegaram e a
a pre-qualificagao termina hoje. litagao dos interessados ja havia si- 3,7 milhoes de toneladas todos os ferrovia Vitoria-Minas ao resto da comissao espera descobrir logo

Mas durante todo o dia de on- do trocada do dia 13 de setembro meses e que tem uma receita opera- malha. clliem Sil°esses investidores.
Segundo a SEC, o subito au-

mento no niimero de transagoes
com os papeis da Duracell, que

£~*\ • • "I • F "| foram valorizados apos a venda

Ligarro prejudica 
a saude e a carreira gue n se beneficiou por saber, de

M. v ...... n- antemao, da aquisigao.
m Ppcnuicii tpvpIq ra entender como se cavou este disso, a maioria das grandes empre- mantes. Sao, em sua maioria, rema- , .* f .
¦ rCaquiba ICVCla abismo salarial, a pesquisa levantou sas brasileiras, como a Ford e a nescentes dos tempos em que o ci- A transagao toi muito suspei-

que fumantes tem outros dados. Um deles e que os Dupont, ja fazia campanhas para garro era tolcrado, mas sofrem com w ^ I—|
c mf»nnrf>c executivos fumantes param para convencer seus funcionarios a lar- a falta dc promogoes. E dai que se em wasnin8ton>"aul weriacn.

SdldllOS menores acender um cigarro, cm media, 15 garem o cigarro. Argumentos nao cria a diferenga de salario com os _ Ontem, numa acusagao civil na

l AnRirio mahouts  vczcs Por dia. "Isso provoca uma faltam: o fumante morre mais de nao fumantes. Outros, diga-se, fu- Corte Federal de Nova Iorque, a
_ _ perda de tempo enormc, ainda mais doengas respiratorias, e quem aspi- raram o cerco e conseguirani o em- SEC disse que alguns investidores
V . , 

— "ara 
^ucm agora que existem os fumodromos ra involuntariamente sua fumaga, o prego apcsar do tabagismo. A ma compraram opgoes da Duracell,

IkJ ainua nao se convuiceu deque n;is cmprcsas»| diz o consultor chamado fumante passivo, tambem noticia e que as excegoes sao cada atraves de escritorios de institui-
deve parar dc lumar, a Case ton- Qaudir Franciatto, outro responsa- se prejudica. Cerca dc 70% dos exe- vez mais raras: as empresas so con- <?°es financeiras na Suiga e nas
sultores, empresa ac recru amen o 

pC|;i peM,jsa 
"Significa que o cutivos responsaveis por contrata- tratam fumantes quando eles tem
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Cigarro 
prejudica 

a saúde e a carreira

¦ Pesquisa revela

que fumantes têm

salários menores

FABRICIO MARQUES

SÃO 
PAULO — Para quem

ainda nâo sc convenceu de que
deve parar de fumar, a Case Con-
sultorcs, empresa de recrutamento
de executivos cm São Paulo, acaba
de levantar um argumento definiti-
vo: fumantes ganham menos que
não-fumantes. A consultoria fez
uma ampla pesquisa, com 1.325
executivos de 31 empresas. O dado
mais curioso que emergiu do levan-
lamento foi o impacto do cigarro
nos salários: enquanto um executi-
vo que não fuma recebe, cm média,
RS 4,9 mil, u média dos fumantes
ficou bem abaixo, cm R$ 4 mil.

"A 
pessoa que fuma tem menos

energia, menos disposição, sem fa-
lar que revela 11111 perfil resistente a
mudanças. Este tipo de comporta-
mento é tudo o que as empresas não
desejam", diz o consultor Thomas
Case, coordenador da pesquisa. Pa-

ra entender como se cavou este
abismo salarial, a pesquisa levantou
outros dados. Um deles é que os
executivos fumantes param para
acender um cigarro, cm média, 15
vezes por dia. "Isso provoca uma
perda de tempo enorme, ainda mais
agora que existem os fumódromos
nas empresas", diz o consultor
Claudir Franciatto, outro responsá-
vel pela pesquisa. 

"Significa que o
sujeito deixa o seu lugar de trabalho
15 vezes por dia. As empresas que-
rem produtividade, o cigarro atra-
palha", afirma.

Há pouco tempo, uma lei federal
obrigou todos os escritórios a criar
fumódromos, onde os fumantes, se-
gregados, praticam seu vicio. Antes

disso, a maioria das grandes empre-
sas brasileiras, como a Ford e a
Dupont, já fazia campanhas para
convencer seus funcionários a lar-
garem o cigarro. Argumentos não
faltam: o fumante morre mais de
doenças respiratórias, e quem aspi-
ra involuntariamente sua fumaça, o
chamado fumante passivo, também
se prejudica. Cerca de 70% dos exe-
cutivos responsáveis por contrata-
ções revelaram que fazem restrições
a empregar fumantes. "Você acha
que uma empresa que tenta acabar
com o cigarro em seus quadros vai
querer contratar alguém que lu-
me?", indaga Case.

A pesquisa mostra que 22% dos
executivos entrevistados são fu-

Como a fumaga reduz salarios
Idade/ 40a44 45a49 50a54 55a5*9 60a64_ 65a69 40a70
Mtflugajri
Fumani
Diferenga por m§s 801 500 950 1.220 2.100 - 999
* Ganho m6dio por m6s, por laixa de idade (em d6lares)
Fonte: Case Consultores

mantes. São, em sua maioria, rema-
nesccntes dos tempos em que o ci-
garro era tolerado, mas sofrem com
a falta dc promoções. É daí que se
cria a diferença dc salário com os
não fumantes. Outros, diga-se, fu-
raram o cerco c conseguiram o em-
prego apesar do tabagismo. A má
noticia é que as exceções são cada
vez mais raras: as empresas só con-
tratam fumantes quando eles têm
qualidades interessantes o bastante
para compensar a aura negativa do
vicio. A média dos executivos, con-
venha-se, está longe dc se enqua-
drar neste perfil. Tanto isso é verda-
de que, segundo a pesquisa, 56%
dos executivos que não fumam são,
na verdade, ex-fumantes. Largaram

o cigarro pressionados pelas
campanhas antitabagistas,
quando sentiram que o ar
dentro da empresa ia fican-
do irrespirável. "Estes são
os mais inteligentes", diz
Case. ''Entenderam 

que,
além do mal á saúde, esta-
vam perdendo terreno 11a
carreira", afirma.
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Raytheon ganha
licitação nos EUA
A Raytheon, empresa que ganhou a
licitação para o Sistema de Vigilância
da Amazônia (Sivam), avaliado em
USS 1,4 bilhão, ganhou ontem outro
contrato bilionário, dessa vez do
governo americano. Foi escolhida
pela Federal Aviation
Administration, a agência do governo
que monitora e regula a aviação, para
renovar o sistema dc controle aéreo
americano, em contrato superior a
USS 1 bilhão.

Seis consórcios
querem a CRT
Seis consórcios reunindo 25
empresas, 11 das quais estrangeiras,
apresentaram ontem ao governo
gaúcho propostas na segunda
pré-qualificação para a compra de
3584 das ações da Companhia
Riograndense de Telecomunicações
(CRT). A avaliação dos documentos
será feita ao longo dos próximos 10
dias. quando o governo divulgará as
empresas habilitadas ao leilão. O
patrimônio total das 25 empresas
corresponde a RS 100 bilhões.

EUA querem
antecipar Alca
Os Estados Unidos querem antecipar
o prazo para concluir o processo de
implantação da Área de Livre
Comércio das Américas (Alca).
previsto para 2005. Ontem, em
Florianópolis. Ibi aberta a reunião de
vHS-ministrcis responsáveis pelo
Comércio, nas Américas, em que
serão discutidos os mecanismos para
criar e consolidar a Alca

Sudeste da

Bloomberg negocia seu canal

de notícias com TVs no Brasil

Aplicação das reservas

atrita 
governo 

e fundos

Governo julga 
fusão

Stephanes ao 17° Congresso da
Abrapp prevê um procedimento cs-
pecifico para os planos dc previden-
cia complementar c visa a introdú-'
zir mecanismos que permitam aos
participantes a transferência dc suafi
reservas dc um plano para outro.

A Secretaria de Previdência
Complementar quer reduzir de 20%'
para 15% a participação dos fun-
dos de pensão no setor imobiliário.'
de 30% para 10% as operações com
a empresa patrocinadora, parâ
33.11% os investimentos cm renda
fixa. A Abrap defende que para este
último caso o limite seja de 80%..
Para os investimentos em renda va-
riável. a Sexretaria de Previdência
defende um teto de 33,82% enquan- •
to os fundos de pensão reivindicam
60%.

Os desencontros das propostas
são muitos: enquanto a Abrapp
quer aumentar a participação nos
investimentos dos fundos imobiliá-
rios para 20%, o governo sugere
que o limite seja exatamente a me-
tade deste percentual. A proposta
da Secretaria de Previdência Com-
plementar é de que os empréstimos
para participantes caiam dc 10%
para 7% do patrimônio.

Segundo o vice-presidente da
Abrapp. Francisco Parra, a propos-
ta do governo cerceia os investi-
mentos diretos dos fundos. "Se há
distorções elas devem ser enfrenta-
das. mas não se pode inviabilizar os
fundos depensão. que são a galinha
dos ovos de ouro da economia br^t-

Vale vai disputar a Malha

¦ Outros 2 grupos
são MRS Logística

e Banco Boreal

LIANA VERDINI
A Companhia Vale do Rio Doce

(CVRD) está montando um novo
consórcio para disputar a Malha
Sudeste da Rede Ferroviária Fede-
ral que vai a leilão na sexta-feira, na
Bolsa de Valores do Rio de Janeiro
(BVRJ). Seria o terceiro grupo a
entrar no páreo, depois da forma-
çào da MRS Logística, com seis
empresas, e do Banco Boreal, do
grupo Libra, que também está arti-
culando um consórcio à parte. Pesa
contra a estratégia da Vale o prazo
apertado para o acordo, já que a
apresentação dos documentos para
a pré-qualificação termina hoje.

Mas durante todo o dia de on-

tem circularam fortes rumores de
que o Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social
(BNDES) adiaria não só a data
limite para os interessados se habi-
litarem junto à Câmara de Liquida-
çào e Custódia (CLC), mas também
o próprio leilão. O esforço da Vale
para participar da compra do tre-
cho mais cobiçado da Rede justifi-
caria a definição de uma nova data
para a venda dos 1.674 quilômetros
de linha, avaliados em R$ 888,9
milhões.

Oficialmente, no entanto, o BN-
DES nega qualquer intenção de
promover um adiamento nos pra-
zos do programa de privatização da
Malha Sudeste. Muito menos no de
prorrogar o leilão de arrendamento
da linha. Aliás, a data para a habi-
litação dos interessados já havia si-
do trocada do dia 13 de setembro

para hoje. Como a equipe do BN-
DES que cuida da privatização das
malhas da Rede passou o dia de
ontem reunida, os boatos correram
fagueiros pelas mesas de operações
de bancos e corretoras sem que
qualquer desmentido fosse possível.
Só no início da noite o BNDES
negou o adiamento.

A insegurança em relação ao su-
cesso do leilão cresceu com o esfa-
celamento do megaconsórcio MRS
Logística, que já teve 19 integrantes
no início de julho. Nesta época,
estavam unidas várias siderúrgicas,
mineradoras, construtoras e até
companhias de cimento. A intenção
era entrarem todas juntas, forman-
do um único consórcio, para con-
quistarem a malha que transporta
3,7 milhões de toneladas todos os
meses e que tem uma receita opera-

cional dc quase RS 400 milhões ao
ano.

Interesses muito diferentes na
gestão do negócio afastaram vários
dos participantes do grande grupo.
Afinal, quase 80% da carga.trans-
portada neste trecho da Rede è de
minério de ferro. Hoje, a MRS Lo-
jística é constituída pela Compa-
nhia Siderúrgica Nacional, Usimi-
nas, Cosipa, MBR, Ferteco e Inter-
férrea. Algumas destas compa-
nhias, como a MBR, a Usiminas, a
Cosipa e a Ferteco fazem parte do

. rol dos principais clientes da malha.' 
Mesmo fora da MRS. continuam
interessadas no negócio, além da
Vale, a construtora Camargo Cor-
rêa e o grupo Lachmann. Para a
Vale, o negócio é interessante por-
que a estatal poderia interligar sua
ferrovia Vitória-Minas ao resto da
malha.

Rede

Informação 
privilegiada

na venda da Duracell

CSN de olho na Cimento Ribeirão Grande

CIÍSAR BORGES
BRASÍLIA — O Conselho Ad-

ministrativo de Defesa Económi-
ca (CADE) julga amanhã um dos
mais importantes casos de fusão
de empresas de sua história. Tra-
ta-se de um negócio da ordem de
USS 1.040 bilhão, fechado em ja-
neiro de 1995 nos EUA, que con-
centrou quase 80% do mercado
de pasta de dente brasileiro nas
mãos da Colgate-Palmolive.

A legislação antitruste brasilei-
ra prevê o exame de toda e qual-
quer operação entre empresas que
represente o controle de 20% ou
mais do mercado. Como a Koly-
nos já detinha cerca de 50% do
mercado de pasta de dente brasi-
leiro, qualquer operação que en-
volvesse a aquisição integral da
empresa já seria um julgamento
tecnicamente difícil por parte do
CADE. Mas a situação compii-
cou com a entrada em cena de
outra empresa americana, a Proc-
ter & Gamble (P&G). que foi pre-
terida na compra da Kolynos
num leilão privado. A partir dai,
passou a jogar todas as fichas
contra a fusão.

Os porta-vozes da empresa no
Brasil alegam que a Colgate teria
pago um sobrepreço da ordem de

USS 300 milhões a USS 350 1111-
IhÕes para que a American Home
Products (AHP), dona da Koly-
nos, desistisse do leilão e fechasse
o negócio rapidamente.

Por sorteio, o caso foi distri-
buido para a conselheira Lúcia
Helena Salgado, economista do
Ipea, considerada uma das melhò-
res técnicas especializadas em fu-
são e aquisição de empresas. São
7 votos, incluindo o do presidente
do Conselho. Gcsner Oliveira.
"Vai ser uma decisão dificílima de
ser tomada. Se aprovar a fusão,
terá que adotar metas de desem-
penho muito extensas e critério-
sas". comentou com o JORNAL
DO BRASIL um dos conselhei-
ros. que não quis se identificar. Se
vetar, também terá que justificar
tecnicamente muito bem o veto.

Para um dos advogados da
P&G. Carlos Magalhães, o veto
estaria de acordo com outras de-
cisões que vêm sendo adotadas
por outros órgãos de defesa da
concorrência no mundo inteiro.
Para ele, uma decisão favorável á
Colgate poderá sinalizar aos in-
vestidores internacionais que d
Brasil permite 

"concentrações 
pè-

rigosas".

LÁSZLÒ VARGA
Agôncla JB

São PAULO — O presidente da
agência de noticias Bloomberg
News, Michael Bloomberg, disse
ontem que está negociando a ven-
da da programação de seu canal
de televisão com operadoras de
TVs por assinatura no Brasil.
Atualmente, apenas o DirectTV,
do grupo Abril, que trabalha com
tecnologia digital e transmissão via
satélite, e que está em fase experi-
mental, possui no seu cardápio de
programação a Bloomberg News
TV, que tem 12 horas de notícias.
"Estamos negociando a venda dos
programas do nosso canal com al-
gumas operadoras brasileiras", dis-
se Bloomberg, que nâo quis identi-
ficar as empresas envolvidas.

Bloomberg, que até 1981 era
um operador do mercado finan-
ceiro da corretora Salomon Bro-
thers e em 1983 resolveu abrir a
agência Bloomberg News, conse-
guiu, em pouco mais de 15 anos,
que seu grupo de empresas de in-
formação fosse um sucesso. Além
da agência de noticias e da emis-
sora de televisão, o empresário pos-
sui uma emissora de rádio e duas
revistas. "Nosso 

grupo está no me-
llior momento financeiro. A receita
cresce cerca de 30% ao ano", disse
o empresário, que participou ontem
do Encontro Internacional de
Mídia, no Hotel Transamériea. As
empresas do conglomerado fatura-

ISABKL CLEMENTI:
Enviada especial

RECIFE —Governo c entidades
fechadas dc previdência privada
(fundos de pensão) estão negocian-
do a regulamentação das aplicações
financeiras dessas instituições. Na
semana passada, os fundos reivindi-
caram maior autonomia nos seus
investimentos. "A capacidade do
Estado para paga pagar benefícios é
limitada e os fundos são uma pou-
pança estável, de longo prazo e um
estimulo à economia", defendeu o
presidente da Associação Brasileira
das Entidades Fechadas de Previ-
dência Privada (Abrapp), Nelson
Rogieri.

Segundo o ministro da Previdên-
cia, Reinhold Stephanes, os limites
impostos pela União deve-se ao fa-
to dc, no passado, terem sido regis-
trados investimentos mal feitos por
parte de fundos de empresas esta-
tais. Mas pretende levar cm consi-
deraçáo a proposta da Abrapp, no
sentido de serem estabelecidas exi-
gências menos detalhadsas quanto
ás aplicações dos fundos. Segundo
ele, o assunto estará na pauta da
próxima reunião do Conselho Mo-
netário Nacional, ainda neste mês.

O patrimônio dos fundos de
pensão é dc USS 65 bilhões, ou
11% do produto Interno Bruto. Pa-
ra as entidades privadas, é preciso
que haja uma gestão profissionali-
zada. "Indicações políticas acabam
determinando os invés timentos que
mais interessam ao governo" disse
Rogieri.

\ proposta da Secretaria de Pr.--
wdència Complementar levada por

BLOOMBERG BUSINESS NEWS
A Securities and Exchange Co-

mission (SEC, equivalente à Co-
missão de Valores Mobiliários no
Brasil) detectou o uso de informa-
ção privilegiada por parte de in-
vestidores que compraram ações
da Duracell dois dias antes de a
empresa anunciar, no dia 12 de
setembro, que seria incorporada
pela Gillette. A SEC ainda não
identificou os compradores, mas
investigações já começaram e a
comissão espera descobrir logo
quem são esses investidores.

Segundo a SEC, o súbito au-
mento no número de transações
com os papéis da Duracell, que
foram valorizados após a venda
da empresa, deixa claro que al-
guém se beneficiou por saber, de
antemão, da aquisição.

"A transação foi muito suspei-
ta", disse o procurador da SEC
em Washington, Paul Gerlach.

Ontem, numa acusação civil na
Corte Federal de Nova Iorque, a
SEC disse que alguns investidores
compraram opções da Duracell,
através de escritórios de institui-
ções financeiras na Suíça e nas

Bahamas, antes do anúncio da in-1*1
corporação.

A pedido da SEC, 11111 juiz fc-
deral de Nova Iorque imediata-
mente congelou as contas de cor-
retagem das ações, que totali/a-
vam USS 950 mil em lucros com a
negociação.

Esses investidores compraram,
grandes quantias de ações da Du-
racell nos dias 10 e II de selem-
bro, pois. segundo a SEC, aposta-
vam que os papéis da fábrica de
baterias seriam valorizados em
poucos dias.

As ações da Duracell realmeii-
te subiram quando a Gillette, la-
brica de lâminas, desodorandes e
outros produtos de uso pessoal,
anunciou que compraria a empre-
sa por aproximadamente USS
7,82 bilhões, em ações c dinheiro.

Nos dias anteriores ao anúncio
da incorporação, o volume de fie-
gociações 110 mercado de opções
da Duracell aumentou. Semanas
antes da venda, as ações da em-
presa estavam sendo pouco nego-
ciadas nas bolsas. Tanto a Dura-
cell como a Gillette foram acusa-
das pela SEC.

tura do capital da Ribeirão até o
final do ano. "Vamos lançar cerca
de R$ 100 milhões em ações prefe-
rendais e vender à CSN o controle
da empresa, bem como sua gestão
administrativa", disse Teixeira. Na
CSN, a resposta oficial é que a
siderúrgica ainda negocia os termos
do negócio.

O grupo João Santos é um dos
maiores produtores de cimento do
Brasil. Depois que a subida nas

ram no ano passado USS 900 mi-
lhôes.

Cerca de 400 jornalistas traba-
lham para as empresas Bloomberg.
que atua fundamentalmente na
venda de informações para correto-
ras financeiras. O conglomerado
tem um total de 53 mil clientes,
incluindo jornais, emissoras de rá-
dio e de televisão, localizados em
cerca de 100 paises. 

"No Brasil já
vendemos 400 terminais de infor-
magoes de nossa agência. Quero-

mos duplicar esse número em
1997".

Em sua palestra no 6o Encon-
tro Internacional de Midia, Bloom-
berg disse que o jornal impresso
será substituído no futuro por um
veiculo com o mesmo formato, mas
composto por outro material, como
pano, que estaria ligado a um siste-
ma de informações. "Ao acordar, o
leitor vai das alguns cliques nesse
pano. que apresentará as noticias."

GILBERTO SCOPIELDJR
Um grupo de 11 bancos lidera-

dos pelo Bradeseo fechou ontem
um acordo de compra da fábrica
paulista Companhia de Cimento de
Ribeirão Grande, do grupo João
Santos, fabricante dos cimentos
Nassau, por R$429,6 milhões. Tra-
ta-se do epílogo de uma crise de
endividamento que imobilizava
uma das maiores fabricantes de ci-
mento de São Paulo, atolada em
empréstimos bancários estimados

taxas de juros praticamente dobrou
o endividamento da Ribeirão
Grande ao longo de 1995, o grupo
decidiu colocar a empresa à venda e
contratou a consultoria Ernst &
Young para calcular o tamanho do
negócio. Os créditos dos bancos
vão sc transformar em participação
acionária e a Ribeirão terá fôlego
para continuar com seu processo de
expansão, desta vez em bases mais
realistas.

9/7/96

pelo mercado em mais de R$ 600
milhões. "Para construir várias la-
bricas, a empresa acabou se endivi-
dando mais do que podia gerar de
caixa", afirmou ontem o diretor
executivo do Bradeseo. Mario Tei-
xeira.

Agora, os bancos começam a
negociar com a Companhia Side-
rúrgica Nacional (CSN) a venda de
parte das ações com direito a voto e
o próprio gerenciamento da com-
panhia. A idéia é promover a aber-

Roberto Fauslino —
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ja conseguiu 17 assinaturas para
p cnmpnte 12 manifestaram-se bleia no initio do mandato dos ha duas maneiras de instalar brando que, devido ao calenda- CPI", garante o deputado. Os

contrarios a forma?ao da CP1. parlamentares sao acatados os uma CP1. A primeira, atraves de rio eleitoral so estao havendo

Assinam o requerimento os sete primeiros requerimentos de urn requenmento com assmatu- sessoes em plenar.o as quartas- prefeiturg de Volta Ridonda,

deputados Carlos Correiaf Car- CPI feitos por cada urn deles. Os ras de 24 deputados - e o cam.- leiras o que possivelmente ad.a- Resende e Macaei respect.va-

los Mine, Grapa e Paz, Decio demais ficam aguardando vota- nho escolhido pelo deputado ra a discussao da CPI para de- mente, , •

Pessanha, Nubia Cozzolino, Ed- <;ao em plenario para serem Marcelo Dias. Pelo segundo me- pois do primeiro turno Marcelo sono'do 
netista e I possihi-

milson Valentim, Albano Reis, atendidos. "So 
que, quando canismo, basta um parlamen ar D.as concorda: Dificil fat ser Sade^oZ 

io oaMd®
Aluisio de Castro, Francisco chegam a ser votados, os pro- apresentar um pedido de resolu- reumr todo mundo por aqu. pal »d«e lobby pojM rago en|

Veloso, Heloneida Studart, Luis prios autores do pedido ja se ?ao. Este pedido entra na pauta ra d.scutir o assunto , reconhe- presaru do!|t>e. que aigun par

Ribeiro, Nando da Nancel, Nei- desinteressam politicamente pe- da Assembler e para ser apro- ce, resignado.

robis Nagae, Roberto Cid, Ta- lo assunto", ironiza o secreta- vado, necessitadc 50/o mais um Apesar das diliculdades, Ji 
SGraca c Paz", afir-

nia Jardim e Tania Rodrigues, rio-geral da Mesa Diretora, dos votos dos parlamentares. deputado Marcelo Dias esta oti- ^ 
Mar® sem apresentar ne-

alem do proprio Marcelo. deputado Angelo Amarantes. "Em suma, das duas maneiras mista. Hoje vou procurar os njuima 
prova sua dghuncia.

Conseeuir as assinaturas que Existem 31 requerimentos de tudo fica na dependencia de um deputados Antonio Francisco »Nao fui procurado por nin-

faltam no entanto e o menor CPI aguardando parecer do pie- acordo dos lideres partidarios. Neto, Eduardo Mehoas e MB gu$j Kg agorai mas adianto

dos problemas do deputado nario. Tanto para aplicarmos urgencia, riam Read, que estao em oimpa- |ue nao mudarei mjnha positfo.
Marcelo Dias. De acordo com o Ainda de acordo com o regi- quanto para sua aprova$ao nha no interior, mas ja me sma- Vamos levar essa CPIla te o fi-

regimento interno da Assem- mento interno da Assembleia, so explica Angelo Amarantes, lem- lizaram que podem apoiar nal , garante Gra<,ae Paz.

softer redu^ao 
Se o seu banco pode ter outros clientes,

tSSSSSi entao voce pode 
ter outro banco.

Diario Oficml do municipio de .
ontem do Decreton" 15.108, esta- .
beleccndo que, a partir de agora, _________ _________

20£mT*m FaSaum test drive no gerente. Como todos os menores que os outros

bem aceita pcio sindicato das Banco 1. Quando voce quer gerentes tem acesso imediato bancos) e em maiores

fco|S*Riol mudar de carro. voce nao da a todas as informagoes rendimentos (taxas melhores).

Janeiro. 0 presidente da entidade, uma volta num modelo mais necessarias para atender voce Voce vai ter credito.

novo? Entao: se voce ja bem, voce nunca vai ficar Quando voc6 abre uma conta

as empresas ja tragam co| ^ 
pensou em mudar de banco, pendurado esperando um no Banco 1, alem de cheque

® i/nre nao orecisa ir ao ganhar uma linha de credito g2
Envolvida com a cruujao de | VOCe I,dU 3 

, M- -a -
um programa para educar moto- | banCO nem para abrir peSSOai. N30, VOCe nao WKmEm&m-

1 aconta-voceligapara precise ser milionario: a partir pegas de teatro entregues

Jaznxnx™. « (02D518-0101 eo deR$1«derenda onde 
voce quiser.

iHBiS I gerente do Banco mensal voce ja pode pensar Voce v3l gostarda

Mp"^#| ainda nao ! aqenda uma hora no dia em ser cliente do Banco 1. comparagao. Abra sua conta

avaiiou se a mcdida sugenda sera ronveniente Voce vai ter serviQOS que no Banco 1 e ganhe um
posta em pratica por muitas em- s CjUe TOI llldlb LUllVtJiiitJiut; ag|
presas. 

"a 
principio, nao temos I nara voce no local oue nunca pensou que um banco inteiro cjue cjuer

por que nos opor", disse a asses- g banco 
pudesse oferecer. conquistar voce. Ligue ja:

sora de comunicagao social Tania s VOCe InQICar. ¦* mux cio mm
i^ara,_i^i^an^o qu^ a^f^era- | voce vai descobrir as Courier : um portador (U^i) oio-uiui.

momento em que o JORNALDO S bailCO Seill fil3S. V0C§ nanamontnt 
7 riinc nnr : : ¦ t

brasil denuncia o superfatura- | vai ser cliente de um pagamentos, 7 dias por
mento das tariias, o prefeito Ce- | hanc0 aue funciona 24 horas gerente especi'fico falar com semana, 24 horas por dia.
sar Maia avaiiou que e pouco Is » — . ¦ iPS'-" ___ r moic noccQnonQ oprppc nnr
provavei que a redugao no prego I por dia, 7 dias por semana, voce. E vai poder ligar nas E mais. passagens aereas por
da passagem, atualmente de Rs I 

no telefone no computador horas mais improprias - quer telefone, pacotes de viagem,
0,55, incida sobre as hnhas de per- ¦ ,,u produtos 

de ultima geragao
geram luero. Existe ate uma ca- diretO dO fabricante, floreS, '
mara de compcnsatao, admins- innrpQqnQ nara ohnws Itrada pelas empresas, que ingreSSOS para SnOWb p p

deneia Municipal de Transportes :'' i
Urbanos (SMTU), Paulo Roberto ¦ '

Paiva, nao foi procurado ontem, ™

da;; por nenhuma empresa solici- OU no fax maiS pertO de V0C§. dizer, improprias para OS • 
v>,

Minr resnonde tecnobgia 
mais avangada VocS vai pagar menos /

jnmc itbpunuc para 
dar o atendimento mais receber mais. 0 Banco 1 ¦p|!g^

a° procuratlor humano e amigavel que voce e muito mais enxuto que ,

resposta ao procurador-geral do yQCg ygj ygf a difeiBll^a de BanCO 1 economiza ele

S'de SdVtio°joRNAL do um banco so de gerentes. devolve para voce de duas

No Banco 1 voce liga e maneiras: em mais servigos i

as emprcsas de onibus niio piigam sempre e atendido pelo (com tarifas em media 20% i
as niultas porquc os procuradores w" i
peixlem o prazo para recOTrcr a Jus- cljentes das c)dades dQ Ri0 de Janeir01 de ^ Paulo Rio L Janeir0; Av. Rio Branco, 37. Sao Paulo: Rua Direita, 250. Internet: http //www.bancol com.br ,
tiga. Diz a nota: K "

"O Dr. Raul Cid Loureiro, nao
desmente nossas declaraQoes ao JB: I
que as empresas de onibus comete-
rain milharcs de in frames ambicn- i
tais e de transito; que o montante
das niultas e da ordem de RS 200
millioes: que a quasc totalidade des-
tas nao foi paga"."Qucro manifestar meu apa\o
pela Proeuradoria Geral do Estado
c pelo trabalho dos proeuradoa-s.
que desmontaram na Justi^a os ar-
gumentos da Fetranspor. que ar-
giiiu de forma absurda a ineonstitu-
cionalidade de toda a legislate so¬
bre qualidade de ar e a impropric-
dade das mcdifoes da Feema". "O 

j
que falta esclarccer ao publico e
porque as niultas nao foram pagas i
Nao consideramos que muitas j
constituent o cerne de uma politica !
ambiental ou do transito, mas nao
podemos alimentar a impunidade"

gjWg»
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Cidade

CPI 
precisa 

de 7 deputados

Deputado Marcelo Dias já conseguiu 17 assinaturas para criar Comissão de Inquérito sobre as concessões de ônibus no estado
1 . L ' J..«„ Mnn/t.Vnn A r* Inntnlni- Urnn/I^ r* nn ftatíiHn (1 C\ PüIpnH^. CPI" PílttUltP O (ifíDlltildO. OS

Faltam apenas
sete, das 24 assi-
naturas necessá-
riaá, para que o
deputado esta-
d üa 1 Marcelo
Dias (PT) possa
encaminhar o requerimento pe-
dindo a criaçào de uma Comis-
são Parlamentar de Inquérito
(CPI) para apurar as denúncias
de irregularidades nas conces-
sões de transportes coletivos,
como foi denunciado pelo JOR-
NAL DO BRASIL.

Dos 70 parlamentares da As-
sembléia Legislativa do estado,
17 já assinaram o requerimento

e somente 12 manifestaram-se
contrários à formação da CPI.
Assinam o requerimento os
deputados Carlos Correia, Car-
los Mine, Graça e Paz, Décio
Pessanha, Núbia Cozzolino, Ed-
mílson Valentim, Albano Reis,
Aluísio de Castro, Francisco
Veloso, Heloneida Studart, Luís
Ribeiro, Nando da Nancel, Nei-
robis Nagae, Roberto Cid, Tâ-
nia Jardim e Tânia Rodrigues,
além do próprio Marcelo.

Conseguir as assinaturas que
faltam, no entanto, é o menor
dos problemas do deputado
Marcelo Dias. De acordo com o
regimento interno da Assem-

bléia, no início do mandato dos
parlamentares são acatados os
sete primeiros requerimentos de
CPI feitos por cada um deles. Os
demais ficam aguardando vota-
ção em plenário para serem
atendidos. "Só 

que, quando
chegam a ser votados, os pró-
prios autores do pedido já se
desinteressam politicamente pe-
lo assunto", ironiza o secretá-
rio-geral da Mesa Diretora,
deputado Ângelo Amarantes.
Existem 31 requerimentos de
CPI aguardando parecer do pie-
nário.

Ainda de acordo com o regi-
mento interno da Assembléia, só

há duas maneiras de instalar
uma CPI. A primeira, através de
um requerimento com assinatu-
ras de 24 deputados — é o cami-
nho escolhido pelo deputado
Marcelo Dias. Pelo segundo me-
canismo, basta um parlamentar
apresentar um pedido de resolu-
ção. Este pedido entra na pauta
da Assembléia e, para ser apro-
vado, necessita de 50% mais um
dos votos dos parlamentares."Em suma, das duas maneiras
tudo fica na dependência de um
acordo dos líderes partidários.
Tanto para aplicarmos urgência,
quanto para sua aprovação",
explica Ângelo Amarantes, lera-

brando que, devido ao calendá-
rio eleitoral, só estão havendo
sessões em plenário às quartas-
feiras, o que possivelmente adia-
rá a discussão da CPI para de-
pois do primeiro turno. Marcelo
Dias concorda: "Difícil vai ser
reunir todo mundo por aqui pa-
ra discutir o assunto", reconhe-
ce, resignado.

Apesar das dificuldades, o
deputado Marcelo Dias está oti-
mista. "Hoje vou procurar os
deputados Antônio Francisco
Neto, Eduardo Mehoas e Mil
riam Reid, que estão em campa-
nha no interior, mas já me sina-
lizaram que podem apoiar a

CPI", garante o deputado. Os
três parlamentares disputam as
prefeituras de Volta Redonda,
Resende e Maeaé, respectiva-
mente.

A única coisa que está tiran-:
do o sono do petista é a possibi-
lidade de lobby por parte do em-
presariado. 

"Sei 
que alguns par-:

lamentares já foram procurados
para retirar seu apoio, entre eles
o deputado Graça c Paz", afir-
ma Marcelo, sem apresentar ne-
nhuma prova de sua denúncia.
"Não fui procurado por nin-
guém até agora, mas adianto
que não mudarei minha posição.
Vamos levar essa CPI até o fi-
nal", garante Graça e Paz.

Tarifa não deve

sofrer redução
A possibilidade de reduzir o

valor das tarifas dos ônibus muni-
cipais, depois da publicação, no
Diário Oficial do município de
ontem do Decreto n" 15.108, esta-
belecendo que, a partir de agora,
elas servirão apenas como limite
máximo de referência, não foi
bem aceita pelo Sindicato das
Empresas de Transporte de Pas-
sageiros do Município do Rio de
Janeiro. O presidente da entidade,
Otacílio Monteiro, disse que a re-
dução no preço e inviável porque
as empresas já trabalham com
margem de lucro reduzida c com-
prometida com as linhas deficitá-
rias. . . .

Envolvida com a criaçao de
um programa para educar moto-
ristas a não parar nos cruzamen-
tos, cujo personagem principal é o
rodoviário Prudência, a Federa-
ção das Empresas de Transporte
Rodoviário do Leste Meridional
do Brasil (Fetranspor) ainda não
avaliou se a medida sugerida será
posta em prática por muitas em-
presas. 

"A 
princípio, não temos

por que nos opor", disse a asses-
sora de comunicação social Tânia
Mara, ressalvando que a federa-
ção vai realizar estudos para ava-
liar a viabilidade do desconto.

Autor da idéia, manifestada no
momento em que o JORNAL DO
BRASIL denuncia o superfatura-
mérito das tarifas, o prefeito Cé-
sar Maia avaliou que e pouco
provável que a redução no preço
da passagem, atualmente de RS
0,55, incida sobre as linhas de per-
cursos longos. "Essas linhas não
geram lucro. Existe até uma cá-
mara de compensação, adminis-
trada pelas empresas, que transfe-
re recursos das linhas mais lucra-
tivas e equilibra a situação", opi-
nou o prefeito.

O presidente da Superinten-
dència Municipal de Transportes
Urbanos (SMTU), Paulo Roberto
Paiva, não foi procurado ontem,
primeiro dia de vigência da medi-
da; por nenhuma empresa solici-
tando uma redução de preços.

Mine responde

ao procurador
D deputado estadual Carlos

Mine enviou ontem uma nota em
resposta ao procurador-geral do
Estado, Raul Cid Loureiro. Na edi-
ção de sábado do JORNAL DO
BRASIL, o procurador desmentiu
as afirmações do deputado de que
as empresas de ônibus não pagam
as multas porque os procuradores
perdem o prazo para recorrer à Jus-
tiça. Diz a nota:"O Dr. Raul Cid Loureiro, não
desmente nossas declarações ao JB:
que as empresas de ônibus comete-
rani milhares de infrações ambien-
tais e de trânsito; que o montante
das multas é da ordem de RS 200
milhões; que a quase totalidade des-
tas não foi paga"."Quero manifestar meu apreço
pela Procuradoria Geral do Estado
e pelo trabalho dos procuradores,
que desmontaram na Justiça os ar-
gumentos da Fetranspor. que ar-
güiu de forma absurda a inconstitu-
cionalidade de toda a legislação so-
bre qualidade de ar e a improprie-
dade das medições da Feetna". "O

que falta esclarecer ao publico è
porque as multas não foram pagas
Não consideramos que multas
constituem o cerne de uma política
ambiental ou de transito, mas não
podemos alimentar a impunidade"

Se o seu banco pode 
ter outros clientes,

então você pode 
ter outro banco.

BANCOU
GARANTIDO PELO

banco//inteligente.clientes:idem únibãnco

«

Faça um test drive no

Banco 1. Quando você quer
mudar de carro, você não dá

jb uma volta num modelo mais

| novo? Então: se você já
« pensou em mudar de banco,

| experimente o Banco 1.

Você não precisa ir ao

banco nem para abrir

a conta. Você liga para

(021)518-0101 e o

gerente do Banco 1

agenda uma hora no dia

que for mais conveniente

para você no local que
você indicar.

Você vai descobrir as

vantagens de um

banco sem filas. Você

vai ser cliente de um

banco que funciona 24 horas

por dia, 7 dias por semana,

no telefone, no computador

gerente. Como todos os

gerentes têm acesso imediato

a todas as informações

necessárias para atender você

bem, você nunca vai ficar

pendurado esperando um

gerente específico falar com

você. E vai poder ligar nas

horas mais impróprias - quer

menores que os outros

bancos) e em maiores

rendimentos (taxas melhores).

Você vai ter crédito.

Quando você abre uma conta

no Banco 1, além de cheque

especial, você também pode

ganhar uma linha de crédito

pessoal. Não, você não

precisa ser milionário: a partir

de R$1.000* de renda

mensal você já pode pensar

em ser cliente do Banco 1.

Você vai ter serviços que

nunca pensou que um

banco pudesse oferecer.

Courier**: um portador
segurado que leva saques,

busca depósitos e

pagamentos, 7 dias por
semana, 24 horas por dia.

E mais: passagens aéreas por

telefone, pacotes de viagem,

produtos de última geração
direto do fabricante, flores,

ingressos para shows e

peças de teatro entregues

onde você quiser.
Você vai gostar da

comparação. Abra sua conta

no Banco 1 e ganhe um

banco inteiro que quer
conquistar você. Ligue já:

(021)518-0101.

ou no fax mais perto de você.

Um banco que usa a

tecnologia mais avançada

para dar o atendimento mais

humano e amigável que você

já viu.

Você vai ver a diferença de

um banco só de gerentes.
No Banco 1 você liga e

sempre é atendido pelo

dizer, impróprias para os

bancos convencionais.

Você vai pagar menos e

receber mais. 0 Banco 1

é muito mais enxuto que

qualquer banco. 0 que o

Banco 1 economiza ele

devolve para você de duas

maneiras: em mais serviços

(com tarifas em média 20%

Disponível para clientes das cidades do Rio de Janeiro e de São Paulo. Rio de Janeiro: Av. Rio Branco, 37. São Paulo: Rua Direita, 250. Internet: http //www.bancol.com.br

Ligue:(0Zi)51 8.0101
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Empresa de 

policiais 
e clandestine

¦ Firma de seguranga nao tem registro na

PM usa Internet 
para 

rebater denuneia

guranija Patrimonial, apresentada ranga privada', explicou.
por policiais civis como solugao Segundo Elson, existe uiniii lei ¦ LOfpOrSlJflO ..

moradores da Rua Bclisario Ta- - de agosto de 1992 — que preve a dtf Cnclc-SO CIT1 Slid •• •
vora.cm Laranjeiras, nao temau- cassacaodosalvurasdascmpresas nnv,, 'liAmp nrmp'
loriziiijiiodoMinistcriodaJusliva Kgiaradas como prostata de 110Va HOIT1C pdgC {^l a | *.| , »J. _ 

;_ 
¦ 

j|g
para funcionar. Apesar de ter al- scrvi?o que tarn seguransa clan- A Policia Militar do Rio de :v-, SSi'l^Hwp-'vara e CGC o Sindicato das Em- destinamente. 0 dirctor de Rela- A. Janeiro inausurou ontem
presas de Vigilancia do Estado do yoes Publicas ressaltou. no entan- sua home page na Internet com ';; |\ ¦ ;j. -¦ 

.

Rio (Sinesv) constato'u que a cm- to, que cabe ao Ministerio da Jus- uma resposta a reportagem pu- '^ ^'"1^Sir!tiftfcg ^^Kf| ...
presa nao esta registrada na Co- tiga a tarela de fiscalizar e ate blicada na edigao de domingo do 1 HI '> , { ^HeU mi
missiio de Vistoria da Policia Fe- cassar o registro das empresas de JORNAL DO BRASIL, a fir- y «,, \ wm^kkji ,
¦deral — responsavel pela fiscali- seguranga^A Comissiio, porem. mando que a corporavao estava , % U \||| <. , ,|. ;;

^ai^ao 

das;^™a^e so^inv^ga 

^mpresas v

uma juiza que mora na Belisario porque o contratante e sempre so- Parte_da mensagem que esta no ^ it x , ,1 ,/>¦? Ann u iu i>m ici» \ut 11 \R
Tavora. Dois detetives que deve- lidario. Por e.xemplo, se urn segu- /wA- Resposta a popula^ao e a im- F^TA|^ 

|^01^0])^j|xNF1RO "'
aprovcitaramda situavAodepani- for condenada a pagar uma inde- 

"Resposta a populavao e ¦HHP
co na rua para distribnir panfletos niza<;ao a familia da vitima. o imprensa sobre a reportagem pu- fl|pll

No' mate

militares por prejo'quevaria en- nesv para obter detalhes sobre as t'r'ou normas de procedimento
tre RS 3,5 mil c RS 5,6 mil. empresas", disse. administrative e diseiplinar para lti[

Brechas— As empresas de Segundo Elson, provaveis pre- policiais que porventura se utili- dias de prisiio. Apos este periodo, geral da Corporacao. coronel irregularmente. A relagao de car-;
segura® sao regulamentadas pe- jui/os financeiros e aborrecimen- zassem de recursos humanos ou os envolvidos poderiio. ainda, ser Dorasil Corval. A Iwnw page foi ros rebocados sera atualizada.
la lei 7102 S3, em vigor desde a tos nao sao as unicas causas para materials da coi pora^ao para dcsligados da corporagao'. desenvolvida. durante tres meses, diarianiente, A PM espera tan>
aprom-ao do decreto 89056 de 24 se fugir das arapucas que prome- 'ins ProPr'os c ou lucrativos, co- q servi(;o via Internet da PM por Jose Luis Magalhaes Nlines. hem 

|n| grande lnimero de con* »¦
de novembro de 1983. A lei esta- tern services de seguranva pnva- nuui caso.citado na icportagem tem ainda informa^oes sobre a pi dos di||tores da empresa Ho- sultasa respeito dos veiculos rou-
belece normas de funcionamento da. "Muitas \ezes estas empresas em questao. Diante disto. gosta- istoria da corporavao. veiculos me Page Service do Brasil. bados recu®ados pcl| policia. "
c psca&(® para as empresas. 

' 
oferccein preeus muilo ranvidati- rebocados ou rouhados. orienta- Om dos senitos mais impor- O endereil clelninico para qneniI )e aeordo com 0 tlirelor de'rela- vos, atelirifrios. aos dienles. As SmI 

" 
P»'» a seguraata das pes- lanies dal»,e Rl'i| q„e prelende aeessar a ile «¦- egoes publicas do Sinesv, Elson consequencias nodem ser desas- u""l'uu ' ia w l, r ¦ - , , 'Jl'

Costa, aluumas firmas aprovei- trosas pois quase sempre as pes- plinar |ra aPuraci dos laU,s' SOaS" c,Urc outros' °uca'mos lornecc mformaFssobre 0N vei" h«R u ww hps.com.hi pmerj.
tam uma brecha na lcgisla^ao pa- soas que traballiam nestas firmas Sendo comprovado o envolvi- estabelecer uin contato direto eulos removidos para o deposito PM tambem esta reccbendo meig
ra obter registro. "Muitas vezes, nao estao habilitadas para a pres- mentode policiais militares, esses comaspessoasquenavegampela da Rua Benedito Hipolito, no sagens pelo e-mail pm^j^hpSft"
as empresas obtem autorizagiio de tagao de servivos de seguranva". serao punidos com pena de ate 30 Internet", disse o eomandante- Centro. porestarem estacionados cmp.br.
funcionamento como prcstadoras acrescentou. ¦ - -¦1 j ¦ 1"J- 1 

oii-Sfl, Policia tera piano de carreira^
Carlos Alberto de Oliveira instau- privada crcsceram. E um absurdo

slo osl^Eais'^id^niaueh temer lr'io A seilur-inc u'dever do A reagao do Palacio Guanabara de de trabalho extra-ofieial. govcrno do estado tem conseguido vernador, e o estabeleciinento 'tit

ffm'MrOO e' v m i,;3 difse o deleeido a dcn"ncia sobre a venda de "N5° 6 bom ^ue os Policiais rcsultados concretos na recupera- criterios de produtividade para a
de^SB^vT^. St T 

' 
m 

^ ran?» Privada Pcl° tclef0,1c d0 20 Procurcm oufro trabalh0 lra su- ^ da 1 mm da afeso Ironip^l de pilidte
rW mt. i. d n'a • • t' Segundo Helio L.uz. a tent,iti\a Batalhao da PM (Botafogo) n3o se prir seus salarios. A atividade de policia. 

"0 
governo passado che- eivis e militares. Seuundo uma Ibn-

em Laranicfris JEi hv 
priVhUlZU(,';l° da.scSurani'';l Pu: restringiu a uma ordem de punigao scguranw exige exclusividade para gou a admitir, em lei, que os poli- tc do' governo estadual, a ideia e

o n il >?, I TS I4 
chfg0U,aW aJ®qUand0 101 ^ Policiais envolvidos, segundo I estado", afirmou o governador. dais tivessem atividades paralclas. gratificar os prof.ssionais com base

ftSeSifiS.dos I (tvem se Kir 
'' c,uc r>crni,tla t,ue afirmou ontem o governador Mar- que constderou "grave" a denuneia Nos cstamos mudando uma cultura numa pontuagao que leve cm eoiiM-

fclKStM 
CCll° Alcncar' 

f 
diSf 

r 
de,cr' ft 

^WSfiP 
J0R" qui« criou na policia". acresccn- M0 quesL c'omo pontualida-'Lacio foi deiermin'ul Vnel, £ particula- || ao secretano de Seguran^a NAL DO BRASIL. Na reporta- tou. Marcello disse que se sente em de frequencia e zclo.

fc ^K £|K IftKH 
Pu"brliCf' 

^!t0n ^feU' * m° 
J? 

?Pr0dUZiU 
a C0"V# dc debito com os policiais do Rio por 0 governo criou ano Jo o

•Luz, depois da denuneia do JOR- est ido n ir i fi/er scrvico'de semi- . cia 
5'V UmU reP , HUC; Pass'IIK'°"sc co" causa da melhoria das instituigoes qUe chamou de "promodio 

por bra-
NAL DO BRASIL do ultimo do- ranei" disse' J lei conhccid i co que jnicien| imediatamente nego- mo moradora de Laranjeiras. nego- policiais. 

"Estou tendo resultados. vura". atraves dos quais os policiais
v , , rant-a •tl,SSL A %un,lKUda L0" Ciagoes com as cntidades de c asse cia com o sargento Magalhaes — p,lou ,.m mm ,.ss t turm., nn.1Ln lt .m,ngo sobre pokia.s >,ue vendem m„ ibico" foi revogada em „0jiciiliscivisc|liums paril que Talaea do tdefoae do Servi?o S5 JJS? |* 

'"""l WSS
securanca nos bairros u i i ».a i ¦ - ¦ ¦ , a , . rn->»« l0U'1 >compniou. mima missao importanteearnsuKli.
• O dm Hi » Ub <H 

r° a"° PiI ° d? pl""" * C"r80I "t i "¦ 
r pret° 0 P'a"° * car80S . salarios Ames de Situi! 0 piano de argose

fpi, lie a reportagem xfoe a 1»J«"Ki,l * st'eT"° "x *» *- calc|* M"cc T? 
T anunciado ontem por Marcello salarios. porem, o governo quer dis>

questao da privatiza^tlo da segu- privada e o mesmo que admitir reconheceu que os baixos salarios Marcello Alcncar disse que o ca- Alencar ja esta nas maos do secrc- cutir cxaustivamente com as entida-
ranva publiea. "No ultimo gover- um X-9 (alcagiiete) na delegacia . pagos pelo estado influneiam os so deve ser analisado com uma tario Nilton Cerqueira. A principal des de classe questoes como o.<ja
no. a scguran?! publiea foi suca- disse. policiais a procurarem uma ativida- "dose de compreensiio". Para ele, o novidade do piano, segundo o go- hicrarquia das institufwes.

| 

: 

1^^^

t ' r-«Uf SpMrJ I XJP Jornal do Brasil e a Radio Cidade vao te levar para assistliu

I I ao show do Pearl Jam em Miami! Para concorrer preencha est^j
I cupom e envie para a Radio Cidade, Caixa Postal 23029^

|t I Todos OS participantes recebem em casa, um super poster da banda^j

I 
*Se o ganhadop lor asslnante do JB, ainda ganfia RS 1.000,00 para gastar na vlagem. j

' I QualonomeilonovoCOdoPearlJam?  j
Sr. Victor D'Araujo Martins | |\|ome |

Os srs. Mozart Amaral (totol), presidente do Consclho Regional do SESC J ————  J
. o Victor D Araiijo Martins (foto 2), presidente do Conselho Regional do SENAC ¦  data dc Nascini6nt0__  *|

recebem, da Deputada Aparecida Boa Ventura, placa pelos relevantes servit^os prestados | AssilWlte Sfm ( ) nao ( ) Telefone  i j 
-|

ao longo dos ultimos 50 anos. °| |
A homenagem - promovida pela Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro ZI _ _ _ _T._ _ _ fJ-J I I I f I fJ I I r I [ j

| contou com a presen«,\i de diversas autoridades. alem de representantes da Confedera«;ao j 
=. J JJiJJ JJijJ JJiJi- JA A venda em CD

Nacional do Comercio. do SESC e do SENAC. *~l ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦I nHCSHCHEHSMQ sonyfA«ic I
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s é clandestina

PM usa Internet 
para 

rebater denúnciá

¦ Corporação

defende-se em sua

nova 
'home 

page'
A Polícia Militar do Rio de

/v Janeiro inaugurou ontem
sua home page na Internet com
uma resposta à reportagem pu-
blicada na edição de domingo do
JORNAL DO BRASIL, afir-
mando que a corporação estava
investigando a denúncia de que
policiais militares usavam um te-
lefone do 2o batalhão (Botafogo)
para vender serviço de segurança
privada. Abaixo, a transcrição de
parte da mensagem que está no
link Resposta à população e a im-
prensa."Resposta á população e à
imprensa sobre a reportagem pu-
blicada no Jornal do Brasil de
16;09 96. sob o titulo 'PM invés-
tiga venda de segurança': Há cer-
ca de quatro anos. a PMERJ
criou normas de procedimento
administrativo e disciplinar para
policiais que porventura se utili-
zassem de recursos humanos ou
materiais da corporação para
lins próprios e/ou lucrativos, co-
mo o caso. citado na reportagem
em questão. Diante disto, gosta-
riamos de esclarecer que. a partir
da acusação, ò aberto um proce-
dimento administrativo e disei-
plinar para apuração dos fatos.
Sendo comprovado o envolvi-
mento de policiais militares; esses
serão punidos com pena de até 30

iPMKWil

A HOMF. «AOEQKiaAlj:lV\ POLICIA MIL! 1 AR
E^TAPÒ DO «IO Dt: .IAXK1RO

fívuctA vrrt tikú wfstADÓ íi ím mui

•I PM lançou sita home page rebatendo denúncia do JB de esquema de vigilância particular na policia

dias de prisão. Após este período,
os envolvidos poderão, ainda, ser
desligados da corporação".

O serviço via Internet da PM
tem ainda informações sobre a
história da corporação, veículos
rebocados ou roubados, orienta-
çòes para a segurança das pes-
soas. entre outros. "Queremos

estabelecer um contato direto
com as pessoas que navegam pela
Internet", disse o comandante-

geral da Corporação, coronel
Dorasil Corval. A home page foi
desenvolvida, durante três meses,
por José Luís Magalhães Nunes,
um dos diretores da empresa Ho-
me Page Service do Brasil.

Um dos serv iços mais impor-
(antes da home page é o link. que
fornece informações sobre os veí-
culos removidos para o depósito
da Rua Benedito Hipólito, no
Centro, por estarem estacionados

irregularmente. A relação de car-;
ros rebocados será atualizada,
diariamente. A PM espera tam-
bém um grande número de cou* ,
saltas a respeito dos veículos rou-
bados recuperúdos pela policia. ¦
O endereço eletrônico para quem
pretende acessar a home page é„
http: uw w.hps.com.br pmerj.
PM também está recebendo meiK
sagens pelo e-mail pnicrj o hp?4"
cmp.br.

ano carreira

A reação do Palácio Guanabara
á denúncia sobre a venda de segu-
rança privada pelo telefone do 2°
Batalhão da PM (Botafogo) nào se
restringiu a uma ordem de punição
dos policiais envolvidos, segundo
afirmou ontem o governador Mar-
cello Alencar. Ele disse que deter-
minou ao secretário de Segurança
Pública, Nilton Ccrqucira, c ao
chefe da Policia Civil, Hélio Luz,
que iniciem imediatamente nego-
ciaçòes com as entidades de classe
dos policiais civis c militares para a
criação do plano de cargos e salá-
rios das duas categorias. Marcello
reconheceu que os baixos salários
pagos pelo estado influnciam os
policiais a procurarem uma ativida-

de de trabalho extra-oficial."Nào è bom que os policiais
procurem outro trabalho para su-
prir seus salários. A atividade de
segurança exige exclusividade para
o estado", afirmou o governador,
que considerou "grave" a denúncia
feita na edição de domingo JOR-
NAL DO BRASIL. Na reporta-
gem, o JB reproduziu a conversa de
uma repórter que, passando-se co-
mo moradora de Laranjeiras, nego-
cia com o sargento Magalhães —
que falava do telefone do Serviço
Reservado do 2° BPM — o preço
para a segurança de um prédio.

Marcello Alencar disse que o ca-
so deve ser analisado com uma
"dose de compreensão". Para ele, o

governo do estado tem conseguido
resultados concretos nu recupera-
çào da disciplina e hierarquia da
polícia. 

"O 
governo passado che-

gou a admitir, em lei, que os poli-
ciais tivessem atividades paralelas.
Nós estamos mudando uma cultura
que se criou na policia", aerescen-
tou. Marcello disse que se sente em
débito com os policiais do Rio por
causa da melhoria das instituições
policiais. 

"Estou tendo resultados.
Estou em débito com essa turma
toda", completou.

O plano de cargos e salários
anunciado ontem por Marcello
Alencar já está nas mãos do secrc-
tário Nilton Cerqueira. A principal
novidade do plano, segundo o go-

vernador, é o estabelecimento 'dt*
critérios de produtividade para h
ascensão profissional de policraís
civis e militares. Segundo uma lon-
te do governo estadual, a idéia é
gratificar os profissionais com base
numa pontuação que leve em cohsi-
deração questões como pontualida-
de. freqüência e zelo.

O governo criou ano passado o
que chamou de "promoção 

por bra-
vura", através dos quais os policiais
são premiados quando se destacam
numa missão importante e arriscada-
Antes de instituir o plano de cargos ç
salários, porém, o governo quer dis'-
cutir exaustivamente com as entida-
des de classe questões como o da
hierarquia das instituições. ••••¦<

Informe Publicitário

Sr. Mozart Amaral

O Jornal do Brasil e a Rádio Cidade vão te levar para assistfic£
ao show do Pearl Jam em Miami! Para concorrer preencha estçj
cupom e envie para a Rádio Cidade, Caixa Postal 23029^

Todos os participantes recebem em casa, um super pôster da bandà^j

*Se o ganhador for assinante do JB, ainda ganha RS 1.000,00 para gastar na viagem.

| Qual o nome do novo CO úo Pearl Jam?  j
| Nome  |
| Endereço  J
I Cep data de Nascimento  |
I Assinante sfm( ) não ( ) Telefone  A ; J

Sr. Victor D'Araújo Martins

Os srs. Mozart Amaral (totol), presidente do Conselho Regional do SESC
e Victor D Araújo Martins (foto 2), presidente do Conselho Regional do SENAC
recebem, da Deputada Aparecida Boa Ventura, placa pelos relevantes serviços prestados
ao longo dos últimos 50 anos.

A homenagem - 
promovida pela Assembléia Legislativa do Rio de Janeiro -

contou com a presença de diversas autoridades, além de representantes da Confederação
Nacional do Comércio, do SESC e do SENAC.
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¥iolencia invade dia-a-dia dos 

jovens

SZr Os numeros da pesquisa pagl^ ~
| * ¦ , Oe aeordo com a pesquisa, 21,1% dos jovrns sntrwlstsdos no Rio tiveram Rio de Janeiro *MWWIWIi 91.1% JHk «£*
: vrram assassmatos parantat assasiinidos • 91,1%jiviramcorpos jogadosnasrua». Sagundo a m- t&

pesquisadoraVictoria8ahlbara,asmadolMcmtMmtocnarloadultos ^3|37,2% -£1 \ \

p 
dados sao^alarmantes: cada agrassivos,ansiosos• comiHiculdadtdaconcantraflo. J2H52 jjjB

jdo^io. 
Hjj* 91,1% dos adoles- Riode Janeiro *22223 B,2% «o da J»eito 

^"533,8% 
Rio de Janeiro 

J2S 
30,9% ••

J 
ja 

^ram 
corpos de pessoas 

^iorta» 
pJjJJJJJ® jSSS84^% I |gg 5l6% , 1 lBpg HlK*1 '

1 ra^i parentes assassinados. Os nil- Rio de Janeiro 
jjj 21,1% Rio de Janeiro H| 10,9% Rio de Janeiro H 4,3% ^

jpegjjuisa patrocinada pelo Conse- Pa^fetf p9,5%  Paujsta* 36,6%  Paifsfa3 ji 1*3%

i Oi^fo do Ministerii^da Ciencia'e Total de 608 adolescentes entrevistados (304 em cada cidadt) com Idades entre 12 e 17 anos no periodo de aflosto/95 a abril/96.

I j sepndo^a pesquisa, atualmente 6 grupos quase da mesma maneira", Realizada ao mesmo tempo em responsavel pelo projeto fez tam- -||
; vitjma indireta da violencia. Para a revela Victoria, que tambem e coor- Braganga Paulista, no interior de bem comparagoes com cidades do
¦ pcMuisadora americana Victoria denadora do curso de Pos-Gradua- Sao Paulo, onde mais 304 alunos mundo, com base em dados de pes- ^  _
! SaWberg, uma das coordenadoras ?ao em Violencia Domestica da foram ouvidos, a pesquisa revelou quisas semelhantes realizadas em EdmUllClO R693 Moradores

I J ddlevantamento, as alteragoes psi- PUC e do Departamento de Servi- diferengas gritantes (veja grafico anos anteriores. Pelo menos uma fecham rua
: cotogicas e comportamentais pro- gos Sociais da universidade, que de- acima). A escolha das duas cidades das estatisticas e motivo para preo- IliOcilliayaU i»a Givea
; vcradas por essa realidade nas senvolveu com oCNPq o projeto. foi motivada exatamente pela dis- cupagao: em Luanda, na Angola. N5o houve acordo ontem na ,3. Vara aI - Jicrmngal indicam que o problema Os numeros sao o resuitado da tancm radical das suas reahdades assim como no Rio, 91 /o viram entre Edmundo (foto) e llianc Artiaga Martins, r« 

' •, tr 
!

i pc>d£ crescer no futuro. primeira etapa de uma pesquisa so- sociais. No Rio, o niimero de habi- corpos na rua, sendo que la, os mae da estudante Joana Martins Couto, 16 anos, Wierromijido bnicmb<f
jjealizada, em duas escolas pu- bre Abuso Psicologico e Fisico tantes e de 5.480.768 milhoes, en- entrevistados viviam em meio morta em 2 dezembro do ano passado, na Lagoa, moradoresquc: blicas e duas particulares, cujos no- Contra Criangas na Idade Escolar. quanto em Braganga Paulista e de guerra civil. Em Nova Orleans, por numa colisao de carro envolvcndo o jogador. protestaram J§| &

mefseraomantidos em sigilo, entre Apesar da segunda parte — sobrc aproximadamente 103 mil. "Um exemplo, apenas 40% das pessoas Ilianapede, como indenizagao pordanos morais e ^udancas de trafego no
! agosto de 95 a abril de 96, nas Zona violencia domestica — ainda nao grande centro esta mais suscetivel entrevistadas viram mortos expos- materiais, R$ 1,2 milhao. O atacante do Vasco bairro. Eles querem que a
, Sul e Norte, a pesquisa tem outros estar concluida, a pesquisadora es- ao problema. Aqui, a situagao pode tos nas ruas- tent*j rcduzir 0 val°r e co"tratou um I*."10 mjk- rua Marques de Sao
j dados surpreendentes. "Nos espe- pera dados ainda mais alarmantes. ser explicada pela lentidao do siste- Com doutorado em Psicologia pendente, com o objetivo de alegar inocencia. tie Vicente volte a ter mao
; ravamos que os adolescentes de es- "Apenas 64% dos alunos moram ma penal, a entrada de armas por Clinica, Victoria avalia que o tra- [fomcTo ^utooM —'n^Justica Dor causa 

P<Jo "nica'como aeome5ia
colas publicas e de areas mais ca- com pai e mae juntos. Issoja apon- causa do trafico e aceitagao do ilici- balho deve ser tornado como um acidentc' no qua! mais duas pessoas morreram e 1"ucs da inauKura(>'a01101

! rentes tivessem maior contato com ta para as dificuldades em relacio- to pela propria populagao", acredi- grande alerta contra o perigo da anco flc'aram fendas Segundo testemunhas, Ed- r® lrccll°tla cslrada'
! a violencia das ruas, mas observa- naniento familiar e as agressoes fi- ta a pesquisadora. banalizagao da violencia ao olhos mundo scu jeep Cherokee em alta veloci- '-ag°a-Harni.
; mqs que ela esta atingindo os dois sicas e emocionais", diz. A equipe de cinco pesquisadores dos adolescentes. dade quando bateu num Fiat. O jogador chegou Matador da

ao Forum por volta das 16h, acompanhado por Candel&ria
um advogadodocscritorio de Michel Assef. Cer-

j ¦ "V A — ® cado por (as, teve que distribuir autografos e ser ¦ <C3 IIO pais
I ¦ /m 11 CI protegido pela Guarda Judiciaria. Depois de 40 A extradigao do PM
¦ W I 1 I I I II . I I ^"1 I M III 11 .1 I ,M4m I I |.l minutos de audiencia, o jogador nao quis falar Marcos Vinicius Borges

"*¦ ,m,Ky com a imprensa. Emanuel —um dosassassinos da chacina da
O comerciante Antonio Moreira gas, no Grajaii (Zona Norte). O bandidos encostou uma faca em Segundo o delegado da DAS Desfalque GITI teve Candelaria condenado a»

de Oliveira, de 54 anos — seqiies- comerciante disse ter sido maltrata- meu pescogo e disse que iria cortar Aglausio Batista, que comandou chega a R$ 4 milhoes 89 anos dc Prisiio |~ Para
trado no ultimo dia 4 -, foi liber- do pelos quatro homens que o se- minha cabega e deixa-la na porta da 0peragao de ontem, a policia che- PMrw^ d, He nefriudloes a ®n?a n3°ir;i
tado na madrugada de ontem em questraram, principalmente depois minha casa", disse, com lagrimas .... „,,llv,ljrn AM-. nri.-n ronciais 

ua 
. acontecer. Os dois paises

ijftflbif distrito de ltaborai (Regjao de ter revelado aos criminosos que nos olhos. f" 
a° catlveir°udcP°'s da Pri^° prenderam ontem Jose Carlos de Paulo e n-0 asslIKiranl lr,llado dc

Mwropolitana). Durante a,a^o sua familia nao teria dinheiro para O cativeiro do sequestrado fica- do 1uart0 membAro ^a.^nlha extradis-ao e o soldado

para libertar Antonio, 12 policiais Pag;tr ° H | 4ue. nao va na Rua Trcze) iote 11, quadra 7, jequestrou 
Antonio, Marco Rede Globoj tera que aimpnr a pena

fcivia Anti-Scqiicstro (DAS) 
T' S rffefc&SS J S2"

!l*rn uros com os stqutslrado- ^: comercjanll. a 
° 

^ NoL d is A 
® 

f 
cjfe» Lopes ? Henna- fancc«. A

res. Dots deles foram mortos e um .imrn>nt.u)n _,,|m Cldis e os ,tres banaicl0,s 1ue estayam l on ; c' ULP0,S ^ con'«sar a par te garbosa Mahnoski. O esquema comegou pena tambem node
torceiro conseguiu escapar pelos 

' 1 ^ no local durou cerca de cinco minu- ttcipagao no crime, revelou o local em 94 e chegou a falsificar a assinatura do mudar: tanto o Ministcrio
| fundos da casa. Antonio nao conseguiu conter a tos. Fernando Barbosa Marques e do cativeiro. Segundo a DAS, oito vice-presidente de Operagoes, Jose Bonifacio Publico como u defesa

Antonio e dono de uma loja de cmogao ao relembrar seus piores um outro seqiiestrador nao identifi- pessoas continuam sendo mantidas de Oliveira Sobrinho, o Boni. recoijeram para muda-lu"
vidros para automoveis e autope- momentos no cativeiro. "Um dos cado morreram no local. em cativeiro no estado do Rio. _______— .

I • *.f>t

Achado carro de empresario sequestrado *ow'ssaotuMAfowml I^bancqde^^I

: O carro do empresario Firmino ro 18 da Rua Pereira Landim. Fir- quinta-feira, Firmino havia deixa- ram quatro contatos com a familia, PARTICIPE 
I VENP^ BEM SUAS JOIAS

Oul\les Ribeiro. de 58 anos, se- mino foi sequestrado na Linha Ver- do a casa do amigo Jose Ferreira de pedindo inicialmente RS 500 mil de CONSUCTl-NOlCOtAUO ,
qDestrado na noite de quinta-feira, melha, quando saia de uma sessao Lima Filho, onde fazia o tratamen- resgate. Firmino foi a segunda pes- 1NIVTOIK • LONDON

? loi encontrado ontem em Ramos, de fisioterapia em Bonsucesso — o to de fisioterapia. Meia hora de- Soa a ser sequestrada na Linha Ver- jfiLsJ&i «|5WAN!IGAS»KUWIB
nw Subiirbio da Leopoldina, por empresario foi baleado na coluna pojS) a mu|hl do empresario ligou 

' 
. „ nrlm-rn rfli nm V/m|H Mtl •ffi6(30SiWIK.K)i£X

policiais do 22° Batalhao da PM em uma tcntativa de assalto e esta para Jose dizendo que um homem icll!|a pr'me""a'101 um moionsld

<Benfica). O Versailles vermelho, em tratamento — e ia para casa. na telefonara afirmando que Firmino particular levado por engano em 'WCtlf'SOHOUUOS

placa KNA 1807, foi deixado pelos Ilha do Governador. tinha sido sequestrado. Em menos fevereiro porque estava dirigindo ?mMHV M
seqiiestradorcs na altura do nume- Por volta das 20hl0 da ultima de 24 horas, os sequestradores flze- uma Mercedez-Benz. IhSbSdSS^^SdHB l^'P-'lMlll|

|\ V 1 J WL I I 1 V
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'

VECNOlOGtA £ O QUE r<y\A OS CA?.90S VOP£RNOS CADA IFZ MA'S AV4NC4DOS E O QUE FAT A PETBOBRAS DE&NVOLV& UM 6iEO ESPEClAtMENTE PARA ElES LUBRAX SINTETiCO E 100% ttfCO

j 
" 

UM IUBRP tCANTE CO-V10 AMIS A: A? GRAU DE MSCOSIDADE. DURABtllDADlt SUPERIOR E MAKX RESSTENCIA AS VARIACOES DE TEMPERAfURA tUBRAX SiNTETICO
AIENDE AS EMOiNOAS DE QUALIDADE AA'iRtCANA. ElIROPEIA EJ4°CNE$A PERfE TO m?A OS MOTORES bUPQRTADOS E PARA OS NAOONAJS DE ULTIMA f;J;| PETROBRAS
OERACAO. IPEAt PARA OS CARROS DE HOjF E PARA OS QUE A1NDA ESTAQ POR \ ¦¦M
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Já viu corpos jogados na rua

Presenciou alguém sendo baleadoPresenciou alguém usandu arma Presenciou alguém sendo morto

Ja loi espancado na ruaJa teve parentes assassinados Ja presenciou algum eslaqueamento

PERTO.
lúWRax
OLEO PAR4 MOTORES A GASOLINA
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¥iolência invade dia-a-dia dos 
jovens

¦ Pesquisa mostra
íque 33% deles já
! vfem assassinatos
í
; Qs dados sào alarmantes: cada
dirimais se acentua a presenga da

j violência no quotidiano dos jovens
do-Rio. Hoje, 91,1% dos adoles-

! ceníès da cidade entre 12 e 17 anos
í já^íram corpos de pessoas mortas
; no^peio da rua, 88,2% presencia-
! ram o uso de armas, 33,6% assisti-
I rama um homicídio e 21,1% tive-
I rat» parentes assassinados. Os nú-
! mçifòs foram revelados por uma
;pej§uisa patrocinada pelo Conse-
lh^Nac'onal de Pesquisa (CNPq),
órgão do Ministério da Ciência e

I Tecnologia. A maioria dos jovens,
Isegftndo a pesquisa, atualmente é
; vítjma indireta da violência. Para a

pesquisadora americana Victoria
! Samberg, uma das coordenadoras
deufevantamento, as alterações psi-

:cojpgicas e comportamentais pro-
jvdradas por essa realidade nas'crianças 

indicam que o problema
i pd^ crescer po futuro.

; Realizada, em duas escolas pú-blicas e duas particulares, cujos no-
me» serão mantidos em sigilo, entre

! agosto de 95 a abril de 96, nas Zona
j Sul e Norte, a pesquisa tem outros
; dados surpreendentes. "Nós espe-
; rávftmos que os adolescentes de es-
colas públicas e de áreas mais ca-

rentes tivessem maior contato com
! a violência das ruas, mas observa-
! mqs que ela está atingindo os dois

Rio de Janeiro

Rio de JaneiroRio de Janeiro

Rio de Janeiro 3 4,3%

KSF SÜ*

Rk> de Janeiro

Braganç
Paulista

Total de 608 adolescentes entrevistados (304 em cada cidade) com Idades entre 12 e 17 anos no período de agosto/9S a abril/96.

Realizada ao mesmo tempo em
Bragança Paulista, no interior de
São Paulo, onde mais 304 alunos
foram ouvidos, a pesquisa revelou
diferenças gritantes (veja gráfico
acima). A escolha das duas cidades
foi motivada exatamente pela dis-
tância radical das suas realidades
sociais. No Rio, o número de habi-
tantes é de 5.480.768 milhões, en-
quanto em Bragança Paulista é de
aproximadamente 103 mil. "Um

grande centro está mais suscetível
ao problema. Aqui, a situação pode
ser explicada pela lentidão do siste-
ma penal, a entrada de armas por
causa do tráfico e aceitação do ilici-
to pela própria população", acredi-
ta a pesquisadora.

A equipe de cinco pesquisadores

responsável pelo projeto fez tam-
bém comparações com cidades do
mundo, com base em dados de pes-
quisas semelhantes realizadas em
anos anteriores. Pelo menos uma
das estatísticas é motivo para preo-
cupação: em Luanda, na Angola,
assim como no Rio, 91% viram
corpos na rua, sendo que lá, os
entrevistados viviam em meio à
guerra civil. Em Nova Orleans, por
exemplo, apenas 40% das pessoas
entrevistadas viram mortos expôs-
tos nas ruas.

Com doutorado em Psicologia
Clínica, Victoria avalia que o tra-
balho deve ser tomado como um
grande alerta contra o perigo da
banalização da violência ao olhos
dos adolescentes.

grupos quase da mesma maneira",
revela Victoria, que também é coor-
denadora do curso de Pós-Gradua-
ção em Violência Doméstica da
PUC e do Departamento de Servi-
ços Sociais da universidade, que de-
senvolveu com o CNPq o projeto.

Os números sào o resultado da
primeira etapa de uma pesquisa so-
bre Abuso Psicológico e Físico
Contra Crianças na Idade Escolar.
Apesar da segunda parte — sobre
violência doméstica — ainda não
estar concluída, a pesquisadora es-
pera dados ainda mais alarmantes.
"Apenas 64% dos alunos moram
com pai e mãe juntos. Isso já apon-
ta para as dificuldades em relacio-
namento familiar e as agressões fi-
sicas e emocionais", diz.

Edmundo nega

indenização

Não houve acordo, ontem, na 13' Vara Cível,
entre Edmundo (foto) e lliane Artiaga Martins,
mãe da estudante Joana Martins Couto, 16 anos,
morta em 2 dezembro do ano passado, na Lagoa,
numa colisão de carro envolvendo o jogador.
Iliana pede, como indenização por danos morais e
materiais, R$ 1,2 milhão. O atacante do Vasco
tenta reduzir o valor e contratou um perito inde-
pendente, com o objetivo de alegar inocência. Ele
responde a quatro processos — inclusive por
homicídio culposo — na Justiça por causa do
acidente, no qual mais duas pessoas morreram e
cinco ficaram feridas. Segundo testemunhas, Ed-
mundo dirigia seu Jeep Cherokee em alta veloci-
dade quando bateu num Fiat. O jogador chegou
ao Fórum por volta das 16h, acompanhado por
um advogado do escritório de Michel Assef. Cer-
cado por fãs, teve que distribuir autógrafos e ser
protegido pela Guarda Judiciária. Depois de 40
minutos de audiência, o jogador não quis falar
com a imprensa.

Desfalque em tevê
chega a R$ 4 milhões
Policiais da Delegacia de Defraudaçòes
prenderam ontem José Carlos de Paulo e
José Amilton Alves, acusados de fraudar a
Rede Globo em mais de RS 4 milhões. Três
funcionários participavam da fraude e estão
foragidos: Murilo Castanhcira Lopes, seu
irmão Marcos Castanheira Lopes e Henriet-
te Barbosa Malinoski. O esquema começou
em 94 e chegou a falsificar a assinatura do
vice-presidente de Operações, José Bonifácio
de Oliveira Sobrinho, o Bôni.

Moradores
fecham rua
11a Gávea
A rua Arthur Araripe, n;i
Gávea, teve o tráfego
interrompido ontem por
moradores que
protestaram contra as
mudanças de tráfego no
bairro. Eles querem que a
rua Marquês de Sào
Vicente volte a ler mão
única, como acontecia
antes da inauguração do>
último trecho da estrada,
Lagoa-Barra.

Matador da
Candelária
fica no país
A extradição do PM
Marcos Vinícius Borges
Emanuel — um dos
assassinos da chacina da
Candelária condenado a •
89 anos de prisão — para
a França não irá
acontecer. Os Üois paises
não assinaram tratado de
extradição e o soldado
terá que cumprir a pena .
110 Brasil, embora
também tenha
nacionalidade francesa. A
pena também pode
mudar: tanto o Ministério
Público como a defesa
recorreram paru mudá-la.

DAS liberta comerciante

Segundo o delegado da DAS
Agláusio Batista, que comandou a
operação de ontem, a polícia che-
gou ao cativeiro depois da prisão
do quarto membro da quadrilha
que seqüestrou Antônio, Marco
Aurélio de Freitas, de 31 anos. Ele
foi preso em Mangueira (Zona
Norte) e, depois de confessar a par-
ticipação no crime, revelou o local
do cativeiro. Segundo a DAS, oito
pessoas continuam sendo mantidas
em cativeiro no estado do Rio.

bandidos encostou uma faca em
meu pescoço e disse que iria cortar
minha cabeça e deixá-la na porta da
minha casa", disse, com lágrimas
nos olhos.

O cativeiro do seqüestrado fica-
va na Rua Treze, lote 11, quadra 7,
próximo à rodovia BR-10I (Rio-
Mariilha). O tiroteio entre os poli-
ciais e os três bandidos que estavam
no local durou cerca de cinco minu-
tos. Fernando Barbosa Marques e
um outro seqüestrador não identifi-
cado morreram no local.

ças, no Grajaú (Zona Norte). O
comerciante disse ter sido maltrata-
do pelos quatro homens que o se-
qüestraram, principalmente depois
de ter revelado aos criminosos que
sua família não teria dinheiro para
pagar o resgate. "Pensei 

que não
fosse sair vivo. Apanhei muito e
levei até chutes nas costelas", con-
tou o comerciante, que chegou a ser
acorrentado pelos seqüestradores.

Antônio não conseguiu conter a
emoção ao relembrar seus piores
momentos no cativeiro. "Um dos

O comerciante Antônio Moreira
de Oliveira, de 54 anos — seqües-
trado no último dia 4 —, foi liber-
tado na madrugada de ontem em
Itagibi, distrito de Jtaborai (Região
Metropolitana). Durante a.aiçao
para libertar Antônio, 12 policiais
da , Divisão Anti-Seqüestro (DAS)
.trocaram tiros com os seqüestrado-
reSi Dois deles foram mortos e um
torceiro conseguiu escapar pelos
fundos da casa.

Antônio é dono de uma loja de
vidros para automóveis e autope-

Banco de Jóias
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Cep* sanciona lei 
que

3i Estabelecimentos que discriminarem os gays estarao sujeitos a penalidades como advertencia, multa e ate cassa^ao do a 1 vara

2 LAVIO ARAUJO^ ~~~ a?ao ou omissao^fossem respon- 
.

^Vliiia respeitar.' do sA ni sta mi i! ko.'
artigos. Um deles mento, poderemos acionar juridi- Para justificar a expulsao do

pcito a punigoes espccificas para camente aqueles que nos discrimi- cnmediinte Cole
funcioniirios publicos, que por narem com base nesta lei". Taxistas do Largo da Usina preferem osfusquinhaspor causa da resistencia e da tra0o traseira 

||p ^Xos morais Atrizes r3
sidentes no Retiro como Isa Rodrir

Carlowredo § -m A 1, gues e Ligia Rinelli. porem, refnta-

rusquinhae segurono Alto £rfes|*i
I! entre os idosos que moram no Re)if

¦ Ponto na Usina logica muito simples: como to- Vidal. quatro aiios de volante. ro. "Nunca soube de nada que de»
dososmotoristasdalitrabalham Ainda nao ha uma definigao ofi- sabonasse a conduta dele (Jos^so opera com quase exclusivamente com mo- cial, mas a montadora devc mes- Mail). Pelo contrario. Desde que

velho 'hesnnnV radores do Alto da Boa Vista, mo tirar o carro do mercado cle chegou so tem ajudado aos niaii
, vt-iiiu uwuuiu tecnologia simples do Fusqui- ainda neste ano. neccssitados", disse Isa.

I- paulomuss6i nha 6> garantem> a "nica no 0 servigo dos taxistas ja e A perscguigiio da diretoria da
mercado capaz de suportar as uma tradigiio consolidada no Casa dos Artistas —entidade man-

« v J /"^V cx-presidente Itamar inumeras subidas e descidas das bairro, quase uma instituigiio. tencdora do Retiro — comegou dt>
»7 •/; fc- _ N \J Franco pode ser o mais ladeiras do bairro. Todos'os motoristas siio mora- pois que o contra-rcgra fez um Co-
I. 
'. Jll X' 

' ilustre, mas com certeza nao c Tra?ao — "0 Fusca e dores, e os passageiros os conhe- mcntario desfavoravel ao proccdi^*| 
'4*., 

'jy1** 
_5ssv iinico brasileiro fa dos Fusqui- ultimo carro de rua que ainda cem pelo nome. Ao contrario mento dos diretores da entidade,

11 | "has. No Largo da Usina, na lem tragiio traseira e refrigera- dos taxis normais, que cobram 1ue recebcram RS 937 mil da Rio.
.sfia'li\ Tijuca, bem no inicio da subida qJ0 a ar> Os taxis comuns, com bandeira dois, os Fusquinhas da tin Para jntermediar a produgiio de

' 
"l\ do Alto da Boa Vista, Zona tragiio dianteira e rcfrigerados Usina circulam sempre com bailes populares de carnaval e fes*

Norte, resiste bravamente um agUll) nj0 aguentariam jamais tarifa normal. E, como e tradi- tas juninas, sem licitagao. No dia 9
¦MimTWiii^^^^BBrTr li^MBBEfSSP^ dos "llimos basti6es d0 cult0 80 tranco", esclarece Paulo Rosa tfo desde que o ponto foi criado de agosto, o comediantc Nick Ni-

velho modelo em forma de be- da Si|va( 56 anos de idade e 30 - com jipes que subiam as la- cola, diretor-tesoureiro da Casa M
souro. Ali, misturando paixao ao volante de um Fusca, sempre deiras entao de terra batida, ha Artistas, afirmou, em entrevist^
necessidade, uma pequena coo- n0 mesm0 joca|. 50 anos - os taximetros so sao gravada. que 

"p departamento dc

do mineiro Itamar, que exigiu passa: a Volks vai retirar defini- no Alto! Nao enganamos V)a ultima quinta-feira. Nick de»
sua vo|ta em 1993, depois de sete tivamente os Fuscas dc circula- ninguem, porque somos todos p6s na Delegacia de Crimes co'ntr|

m anos fora das linhas de monta- $a0- Por isso, you comprar um moradores, e nao enguigamos a Fazenda Publico, no inqueptQ
gem da Volkswagen. nwca, porque Fusca nao que- Hcha^|

_ porem, com falta de dmheiro do carrinho. "Dificilmente ma0 'uslrc manj a Dupla do Rio! de perna^*, ra um outro automovel. Pelo dustria brasileira vai voltar a fa- fmarela e reluzente de seu Pusca de-pau. Isa Xavier, nora do ex-dii(4'i|F contrario, a maioria deles e de brjcar Um carro de rua com tra- 95, rodas de magnesio, som este- tor de cventos da Riotur, Rodrigp
, > ultimo tipo, modelo 95 ou 96, e gao traseira. 0 jeito e economi- reo e painel crivado de adesivos. Farias Lima, recebeu. sozinha, RS

razao pela escolha segue uma zar no Fusca", cxplica Marco De causar inveja Itamar... 30 mil para sc apresentar durante^

6 Bahia, w> primeim piano, foi comprado pela Marinha em 1972 I

Submarino de 1944 e m AVisoRaiaosatFiiNEBHES I I

vendido para sucata 
LZ " 

T TT ¦
5,1 cm -1cm 14»lKl :t».00

0 submarino Balm, da Mari- Scgunda Guerra Mundial. que ^g-j moo
nha brasileira desde 1973. esta se terminaria dois meses depois. Ja 10'? cm 4 cm 29600 416,00

^.lcspedindo das aguas sujas e po- no Brasil e rebatizada como Ba- K}:cm s cm ft*}
.. ¦ 1 j n • , 1 «, « _ 10,/ cm 6 cm 444,00 0*4,00
Lindas da Baia do Guanabara para lua% a emtxirca^ao ganhou o Pre- 10.? cm i cm 518.00 72m
Jyirarsucata. Na manha de ontem, mio Eficiencia, de 1982, concedi- io.r cm 8 cm vuoo 8i2,oo §
;de foi arrematado por um grupo do pela Marinha. Ha cerca de tres ^ ^ T
nle 13 empresarios sucateiros, da anos. porem, o Bahia foi desativa- iwcm 6 cm b6t>.oo 93M J i"empresii Balprensa, representados do. ibj cm r cm ~".iw l.twj.oo I j
Ipor Cesar Auausto de Abreu L'' , ,nn ihmabk«matos.consuiti-nos-Mendes. A oferta de RS 221 mil „ , 0800-23-5000/38H5ia58H32fe38H32(l
"ficou bem abaixo do lance inicial. ',efos de Mnraffi c "pac" puutu: 

37.00 0 cm"de 
RS 384 mil Para ser concreti- dade para 7? homcns-.0 tubman- domingo: rs 52,00 o cm

zada. a venda denonde ainda do »° Provavelmente vat ser trans- ——
aval da Comissao de Licitacao da lormadL° em m,lharf de  

3i Estabelecimentos que discriminarem os gays estarão sujeitos a penalidades como advertência, multa e até cassação do alvará

Marcelo Savão

O Bahia, iío primeiro plano, foi eoinprado pela Marinha em 1972

TaxistãsdõLargo da Usina preferem os fusquinhas por causa da resistência e da tração traseira

Fusquinha é seguro no Alto

¦ Ponto na Usina

só opera com o

velho 
'besouro'

PAULO MUSSÓI

/^V ex-presidente Itamar
V/ Franco pode ser o mais
ilustre, mas com certeza não e o
único brasileiro fà dos Fusqui-
nhas. No Largo da Usina, na
Tijuca, bem no início da subida
do Alto da Boa Vista, Zona
Norte, resiste bravamente um
dos últimos bastiões do culto ao
velho modelo em forma de be-
souro. Ali, misturando paixão e
necessidade, uma pequena coo-
perativa informal de taxistas tra-
balha exclusivamente com o vei-
culo. Durante década o Fusca
foi o carro mais popular do
mundo, mas hoje só não está
definitivamente extinto do mer-
cado nacional graças à teimosia
do mineiro Itamar, que exigiu a
sua volta em 1993, depois de sete
anos fora das linhas de monta-
gem da Volkswagen.

Entre os 15 táxis do ponto no
Largo da Usina, não há um que
não dirija um Fusca. Nada a ver,
porém, com falta de dinheiro pa-
ra um outro automóvel. Pelo
contrário, a maioria deles é de
último tipo, modelo 95 ou 96, e a
razão pela escolha segue uma

lógica muito simples: como to-
dos os motoristas dali trabalham
quase exclusivamente com mo-
radores do Alto da Boa Vista, a
tecnologia simples do Fusqui-
nha é, garantem, a única no
mercado capaz de suportar as
inúmeras subidas e descidas das
ladeiras do bairro.

Tração — "O Fusca è o
último carro de rua que ainda
tem tração traseira e refrigera-
ção a ar. Os táxis comuns, com
tração dianteira e refrigerados a
água, não agüentariam jamais o
tranco", esclarece Paulo Rosa
da Silva, 56 anos de idade e 30
ao volante de um Fusca, sempre
no mesmo local.

Trabalhando há tanto tempo
no ponto, Paulo já está no sexto
Fusca de sua vida. E economiza
para comprar mais um, que vai
guardar de reserva. "È 

que ouvi-
mos dizer que deste ano não
passa: a Volks vai retirar defini-
tivamente os Fuscas de circula-
ção. Por isso, vou comprar um
extra, para continuar a trabalhar
tranqüilo por mais alguns
anos", diz Paulo. Seus colegas
de praça pensam da mesma ma-
neira, e temem o fim definitivo
do carrinho. "Dificilmente a in-
dústria brasileira vai voltar a fa-
bricar um carro de rua com tra-
ção traseira. O jeito è economi-
zar no Fusca", explica Marco

Vidal, quatro anos de volante.
Ainda não há uma definição ofi-
ciai, mas a montadora deve mes-
mo tirar o carro do mercado
ainda neste ano.

O serviço dos taxistas já é
uma tradição consolidada no
bairro, quase uma instituição.
Todos os motoristas são mora-
dores, e os passageiros os conhe-
cem pelo nome. Ao contrário
dos táxis normais, que cobram
bandeira dois, os Fusquinhas da
Usina circulam sempre com a
tarifa normal. E. como é tradi-
ção desde que o ponto foi criado
— com jipes que subiam as la-
deiras então de terra batida, há
50 anos — os taxímetros só são
ligados na subida.

Reluzente — "Na descida,
é de graça", garante Marco Car-
doso, 32 anos de idade e 10 de
praça. 

"Somos a única e melhor
opção de transporte para quem
mora no Alto. Não enganamos
ninguém, porque somos todos
moradores, e não enguiçamos
nunca, porque Fusca não que-
bra", diz Roberto Wilson, o
mais novo do grupo, com dois
anos de praça, enquanto dá mais
uma mão de lustre na lataria
amarela e reluzente de seu Fusca
95, rodas de magnèsio, som esté-
reo e painel crivado de adesivos.
De causar inveja Itamar...

Contra-rcgra

fica no Retiro

dos Artistas
O juiz da 13a Vara Civel, Cèliò

Souza, concendeu uma liminar ao
contra-regra e diretor de cena, José
Maia, ameaçado de despejo do Rc:
tiro dos Artistas. Em agosto, José
recebeu um comunicado do presi-
dente da Casa dos Artistas, Cole
Santana, exigindo que se mudasse
da casa que ocupa há quatro mesos,
A medida foi em retaliação à entre-
vista dada pelo contra-regra ao
JORNAL DO BRASIL, em »
agosto, um dia depois da publica-
ção da reportagem que denunciava
a Casa dos Artistas como laranja
no esquema usado pela Riotur para
burlar a Lei de Licitações. Na oca-
siào, o técnico disse que a denúncia
caracterizava "lavagem de dinheiro
público", comentário que desgos-
tou a diretoria da entidade.

Com a liminar, José Maiir—
doente c impossibilitado de traba-
lhar — garantiu o direito continuar
morando no Retiro dos Artistas, de
onde é sócio há três anos. "Em
nome do bom direito e da possibili-
dade de lesividade iminente deste
direito defiro a liminar", disse o
juiz cm seu despacho. A ação Foi
impetrada pelo advogado Daniel
Homem de Carvalho, do Sindicau)
dos Artistas, que apoiou o técnico.»

Para justificar a expulsão dó
contra-regra, o comediante Colç
alegou motivos morais. Atrizes re('
sidentes no Retiro como Isa Rodrir
gues e Ligia Rinelli, porém, reluta^
ram as acusações ao técnico e ga-
rantiram que José Maia é queriOo
entre os idosos que moram no Reti,-
ro. "Nunca soube de nada que do
sabonasse a conduta dele (José
Maia). Pelo contrário. Desde que
ele chegou só tem ajudado aos niaii
necessitados", disse Isa.

A perseguição da diretoria da
Casa dos Artistas — entidade man-
tenedora do Retiro — começou ik>
pois que o contra-rcgra fez um to?
mentário desfavorável ao procedi1-
mento dos diretores da entidade,
que receberam RS 937 mil da Rio.
tur para intermediar a produção de
bailes populares de carnaval e fesf
tas juninas, sem licitação. No dia 9
de agosto, o comediante Nick Ni*
cola, diretor-tesoureiro da Casa dos
Artistas, afirmou, em entrevista
gravada, que 

"o departamento dó
eventos da Riotur faz um plano-
prepara tudo. Então batemosjaá
papel timbrado c assinamos pedin-
do o dinheiro". Ainda de acordi}
com a entrevista, a Casa dos Ártisí
tas recebia "um tico-tico" pelolierí
viço.

Na última quinta-feira. Nick de»
pôs na Delegacia de Crimes contr|
a Fazenda Pública, no Ínqué/.ítÓ
que apura o repasse sem licitaçàò
pela Riotur de quase RS 2 milhòe|
em verbas públicas. Os próximos á
prestarem depoimento serão Raul
Farias Lima e Isa Xavier, quriorr
mam a Dupla do Rio. de perna^
de-pau. Isa Xavier, nora do ex-dirç-
tor de eventos da Riotur, Rodrigç
Farias Lima, recebeu, sozinha, RS
30 mil para se apresentar durante^)
carnaval 96. • !•

' 
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César sanciona lei 
que protege

homossexuais

JORNAL DO BRASIL

^Submarino de 1944 é

vendido 
para 

sucata

O submarino Bahia, da Mari-
nha brasileira desde 1973. está se

despedindo das águas sujas e po-
íluidas da Baia de Guanabara para
;virar sucata. Na manhã de ontem,
-cie foi arrematado por um grupo
nle 13 empresários sucateiros, da"empresa Balprensa. representados
üpor César Augusto de Abreu
-Mendes. A oferta de RS 221 mil
ficou bem abaixo do lance inicial,"de 

RS 384 mil. Para ser concreti-
zada, a venda depende ainda do
a\al da Comissão de Licitação da

"Marinha, que tem ate sexta-feira
.para se pronunciar."E a primeira vez que vendo" um objeto tão exótico, talvez seja*o 

primeiro leilão de submarino do
.Brasil", disse o leiloeiro Edgar de
"Car\alho Júnior. Construído pela" Marinha americana em !lH4 e ha-
>tizado inicialmente com o nome
¦ de Lcopani, o submarino foi lan-
'cado ao mar pela primeira vez em
. 2 de março de ll>45. nos Estados
-I nulos, sem precisar -or usado na

Segunda Guerra Mundial, que
terminaria dois meses depois. Já
no Brasil e rebatizada como Ba-
hia. a embarcação ganhou o Prè-
mio Eficiência, de 1982, concedi-
do pela Marinha. Há cerca de três
anos. porém, o Bahia foi desativa-
do.

Com aproximadamente 100
metros de comprimento e capaci-
dade para 70 homens, o submari-
no provavelmente vai ser trans-
formado em milhares de parafu-
sos I chapas que serão vendidos a
ferros-velhos. Mais sorte terá o
irmão gêmeo do ftj/iw. o subma-
rino Amazonas, ancorado a seu
lado na Baia de Guanabara. "No

momento, o Amazonas está sendo
restaurado e deverá se transfor-
mar num museu aberto a visita-
ção a partir do 1997*% disse o
capitão-de-corveta. Marco Auré-
lio Murad. assistente do diretor
do Arsenal, almirante Alberto
Carlos de Aguiar

AVISOS

RELIGIOSOS E FÚNEBRES

Nas Lojas de Classificados
2as ás

ação ou omissão, fossem respon-
sáveis por práticas discriminató-
rias. No projeto original, o gesto
poderia levar a uma advertência,
suspensão ou até à demissão.

O outro artigo vetado determi-
nava que a lei deveria ser regula-
mentada dentro de 60 dias. Ao
retirar este artigo, César Maia
sancionou a lei, mas não estipulou
um prazo para que sejam defini-
dos os mecanismos de apuração
de denúncias ou mesmo os órgãos
responsáveis pela fiscalização.
"Ele empurrou um pouco com a
barriga", opinou Sônia Costa, as-
sessora do vereador Augusto Boal
(PT). Boal é integrante da Comis-
são de Defesa dos Direitos Hu-
manos na Câmara Municipal, que
propôs a lei.

As atenções dos homossexuais
se voltam agora novamente para
a Câmara Municipal. "Para der-
rubar os vetos do prefeito precisa-
mos de 22 votos de vereadores
(metade mais um dos integrantes
da Câmara Municipal)", contou
Sônia. O prazo para a votação
não está definido. Como a maio-
ria dos vereadores está em campa-
nha e o ritmo de votação na casa
está bastante lento, a regulamen-
tação da lei deve ficar mesmo pa-
ra o próximo prefeito.

Alheio a mais essa disputa en-
tre a Câmara Municipal e o pre-
feito. Raimundo Pereira está feliz
da vida com a conquista. "Agora
é lei. Os estabelecimentos vão ter
que respeitar. Já existe um funda-
mento, poderemos acionar juridi-
eamente aqueles que nos discrimi-
narem com base nesta lei".

Cario Wredo

DEMAIS FORMATOS. CONSUUt-NOS
0800-23-5000/585-4SKV5K-4326/38S-4320

(MISSA DE 7° DIA)

IFlAVIO ARAÚJO
- O prefeito César Maia aderiu à
ícüusá do Movimento Arco-íris.
¦No último dia 12 de setembro,

sancionou a Lei 2.475, aprovada
Ina Câmara Municipal, determi-

liando punições para estabeleci-'hientos 
particulares e públicos

que discriminarem homossexuais.
Entende-se por discriminarão o
constrangimento, a proibição de
ingresso ou permanência, o aten-
climento selecionado ou preteri-
inento da ocupação no caso de
hotéis, "Achei esse gesto fantásti-
co, maravilhoso", comemorou
ontem o vice-presidente do grupo
Atobá, Raimundo Pereira, que
defende os interesses dos homos-
sexuais.

A medida tende a evitar um
dos principais problemas dos
gays: a discriminação nos hotéis."Ás vezes, somos obrigados a pa-
gar um acréscimo ou o valor de
Bois quartos. Outros lugares nem
aceitam homossexuais", reclama
Raimundo. As penas para os esta-
beleeimentos que desrespeitarem
a medida variam de uma simples
advertência até a cassação do al-
vara de funcionamento, passando
por uma multa de 1.254 Ufir —•
Unidade Fiscal de Referência —
(RS 1.103) ou a suspensão das
atividades por 30 dias.

Apesar da lei. há quem acuse o
jiieleito de estar tirando o corpo
Tora da questão. Afinal, César
JVIaia sancionou a lei, mas velou

"dois artigos. Um deles dizia res-
peito a punições especificas para
funcionários públicos, que por
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780.00<moo
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DIA ÚTIL: 37,00 o cm
DOMINGO: RS 52,00 o cm

JORNAL DO BRASIL

ERNESTO GEISEL

JL O Superior Triburial Militar convida para a Missa em ;

I 
Memória do Saudoso Ministro desta Corte, General |

ERNESTO GEISEL, a realizar-se na 4a-feira. dia 18 
j

de setembro, às 11:30 horas, na Igreja de Nossa Senhorb.

do Monte do Carmo, na Rua 10 de Março — Centro. —

Marcelo Say3o

TaxistasdHu^^ resistenciaedatracao tniseira

Fusquinha e seguro no Alto

¦ Ponto na Usina '°S'ca mu't0 simples: como to- Vidal, quatro anos de volante.
dososmotoristasdalitrabalham Ainda nao ha uma definigao ofi:

so opera com quase exclusivamente com mo- cial, mas a montadora devc mes-

velhn 'Kpcrjlirn' radores do Alto da Boa Vista, mo tirar o carro do mercado
VCillU UCSUUIU tecnologia simples do Fusqui- ainda neste ano.
paulo muss6i n'ia ijf Sarantem< a unica no q servjgo dos taxistas ja e

mercado capaz de suportar as uma traOftaS consolidada no
/~V cx-presidente Itamar inumeras subidas e descidas das bairro. quase uma institui?ao.
W Franco pode ser o mais ladeiras do bairro. Todos 

'os 
motoristas sao mora-

ilustre, mas com certeza nao c Tracao — "0 Fusca e dores, e os passageiros os conhc-
unico brasileiro fa dos Fusqui- ultimo carro de rua que ainda cem pelo nome. Ao contrario
nhasj No Largo da Usina, na lem tragao traseira e refrigera- dos taxis normais. que cobram
Tijuca, bem no inicio da subida gao a ar. Os taxis comuns, com bandeira dois, os Fusquinhas da
do Alto da Boa Vista, Zona tragao dianteira e refrigerados Usina circulam sempre com a
Norte, resiste bravamente um na0 agucntariam jamais tarifa normal. E, como e tradi-
dos ultimos bastioes do culto ao tranco", esclarece Paulo Rosa cao desde que o ponto foi criado
velho modelo em forma de be- ^ $j|vai 55 anos (je jdade e 30 — com jipes que subiam as la-
souro. Ali, misturando paixao a0 voiante de um Fusca, sempre deiras entao de terra batida, ha
necessidade, uma pequena coo- n0 mesmo local. 50 anos — os taximetros so sao
perativa informal de taxistas tra- Tr„h,lh,.Ilf1n h* tant0 tenlD0 ligados na subida.
balha exclusivamente com 0 vei- Trabalhando ha tanto ....
culo. Durante decada 0 Fusca % P<>nto. Paulo ja esta no sexto Reluzente - Na desc.da,

foi 0 carro mais popular do Fusca de sua Vlda: E ^nomiza e de graga . garante Marco Car-

mundo, mas hoje so nao esta Para comPrar mais u.m- 1ue vai doso< 
? anos de .dade e 10 dc

definitivamente extinto do mer- guardar de reserva. "E 
que ouvi- praga. Somos a unica c melhor

cado nacional gramas a teimosia $S| dizer que deste ano nao opcao de transporte para qucm
do mineiro Itamar, que exigiu passa: a Volks vai retirar defini- mora no Alto. Nao enganamos

sua volta em 1993, depois de sete tivamente os Fuscas de circula- ninguem, porque somos todos
anos fora das linhas de monta- ?a0- Por iss0> you comprar um moradores, e nao enguigamos
gem da Volkswagen. extra, para continuar a trabalhar nunca, porque Fusca nao que-

Entre os 15 taxis do ponto no ppof m"ls '^"s bra", diz Roberto Wilson. 0
Urgo da Usina, nao ha um que jj 1 J ^ j, raesma 

«, mais novo do grupo. com dois
nao dirija um Fusca. Nada a ver. neira> e temem 0 fim definitive anos de P#1' enquanto da mais

porem, com falta de dinheiro pa- carrinho. "Dificilmente a in- uma ma0 de lustre na latana
ra um outro automovel. Pelo dustria brasileira vai voltar a fa- amarela e reluzente de seu I'usca
contrario, a maioria deles e de bricar um carro de rua com tra- 95. rodas de magnesio, som este-
ultimo tipo, modelo 95 ou 96, e gao traseira. 0 jeito e economi- reo e painel crivado de adesivos.
razao pela escolha segue uma zar no Fusca", cxplica Marco De causar inveja Itamar...

PRESIDENTE J

ERNESTO GEISEL

(MISSA DE 7° DIA)

JL 0 SuperiorTribunal Militar convida para a Missa em ;

I Memoria do Saudoso Ministro desta Corte, General!

ERNESTO GEISEL, a realizar-se na 4a-feira, dia 18 
j

de setembro, as 11:30 horas, na Igreja de Nossa Senhofe

do Monte do Carmo, na Rua 10 de Marco — Centro. ~j
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Reuters — 9/12/94
Comemorado: em to- Anunclado:
dos os que o Mer- Consulado da
doiol, o Dia do Patrimonio Histo- Fran?a
tj^X No Brasil, o Instituto do cineasta Agnes Varda, um dos nomes mais importantes do ^
Patrimonio Historico e Artistico cinema trances e uma das primeiras mulheres a se projetar
National (Iphan), instituiu o Dia ^BlHp-' como diretora de cinema. Seu filme de estreia La pointe courie, '• c"'^
dasportas abortus, quando todos de 1954(queseraexibidonasexta-feira),antecipouos temase ¦*. J^Hn:il

raijvas.No Paco Imperial, • ^rw°1 cm Redondo Beach, California, Estados Television & Radio, nos Estados Unidos,

ftwuguracao de coletivas e da B ^ Fortensky, 44 anos, ex-marido da atriz Elizabeth Taylor. • mostra All shook up: Elvis Presley on television,
individual do pintor Luis Zerbini, : Hie estava dirigindo uma motocicleta sem capacete, sua carteira • uma retrospectiva das apari<;6es do rei do rock
etwuanto o MNBA abre a mostra ; ] demotorista estava vencidaeainda levava uma armacarregada. : na televisao. A mostra traz apresentapoes de
dedicada a artistas sul-america- : Foi solto depois de pagar fian^a e tera que se apresentar no • Elvis Presley em programas famosos, na epoca,
nos A comemoracao estende-se a I- : Tribunal de Justiga no dia 8 de outubro. Foi a segunda prisao dc j como Stage show, e sua estreia no famoso Ed
4$ museus em todo o pats. I: Urr> m menos de um ™* ~esleve dctido P°r uso de droeas- : Sullivan Show, em 9 de setembro de 1956 (foto).

 Sullivan, que do os
cameras focalizarem Elvis, na maior parte do

Cfcnflrmadoi para hoje, as |n,e|ad0a« ontem, os procedi- encontraram, domicgo passado, p,.blto«do, no iomal tempo' a.CT da cintura para c,ima'para evitar
2W/no Circo Voador, o show da mentos , is 0 div6rcio da mas | incesa n5o aceitou uma J <lue 0 publico v,sse sens ousados movimentos
banda Olodum, que esta de mates 

princesa Stephanie de Mftnaco, 31 possivel reconciliagao. Ela decidiu S HV MliH d5 <^uadJnl; Ha ai,lda na, n?ostra image"s q"e
prontas para os Estados Unidos, anos, e de seu marido e ex-guarda- se separar de Daniel apos a publi- q«e a top model Naomi sao verdadeiras prcciosidades, como o duo de
Ohdfc fari turne de 37 duf Os C0StaS) Dan|e, Ducrueti 33 anos (fo. ca(?ao la revista italiana Eva Tre. Campbell (foto) se casou Elvis com ,Frank s'na,ra 0 J°&| ro1ueiro
carrocas to). 0 advogado Thierry Lacoste milade uma seric de fotosdo mari- **$. 

fPerando 
um fi- canta Witchcraft e Sinatra responde com uma

iTLol, mi^rf .nrinVuIn disse que a princesa escreveu uma do, na piscina de uma mansao em |&de 
1-uca Orlandi, esti- versao dtyLove m tender. Uma das ultimas

carta Para 0 8611 Pai> 0 W& Villefranche-sur-Mer, no Sul da lista italiano e dono de K«|^UH participapoes de Elvis na teve-ele morreu em
"Tflcar^no RJo 1 semwe bom. Rainier de Mflnaco, pedindo que FranQa, abra9adoa bailarina belga butiques em Nova lor- MMlli 977-mostraocantorjaobeso,comofamo-

Estamos retornando ao Circo, autorize a separa<;ao. A expectativa Fily Houteman, que faz strip-tease que. A festa de casamen- IBHPflH way** Fl"* 
tend° ^ 'er 

1 B 
* %

onde o Olodum come?ou a divul- ® 9"e> como ocorre normalmente, em boates da regiao. Os dois esta- to foi realizada nas Ilhas
gar seu trabalho", disse o produ- Rainier se declare impedido para vam nus. Embora so tenham se ca- Mauricio. Segundo o
lor Joio Joige Rodrigucs. Depois rcsolver a questao e cncaminhe sado, otolmmte e era regtae ^ 

jomal, a nolicia foi reve-
de,'Um giro pela Europa, Asia e processo ao tribunal do pnncipado, separagao de bens, em julho do ano casamen- n • n»" ?
America Lat na o cruno nrena- que julgara o caso em tres ou qua- passado, Stephanie e Daniel tem ada durant,c °I?CdSaime" David Bowie. A gravapao so esta disponivel na

rou 17 shows que secuirao um tro semanas. Em seguida, o divor- dois filhos, Louis, 4 anos, e Pauline, to du m°delo Eva Herzi- pagina cietronica do musico, que nao prctcndc
TOteiro alternativo com paradas cio sera definitivamente oficializa- de 2 anos, que devem ficar com a Sova com Two Torres, o divulgar o novo trabalho nas radios ou erii
cm univcrsidades americanas. do. Stephanie e Daniel se mae. bateristade Bon Jovi. CD.

C ']>>< . ' - '

MARCELLO POGGINOGUEIRA DE SA CUMM 
.

<'ano) portusufe jl General ERNESTO GEISEL
, , A Consultoria de Lingua>- JL Somos gratos pelo amor que nos dedicou. 0 tempo nao Portucuesa e Literatura ¦ .... L, ..

T dirritffliu a saudade nem apagara as recordacoes. Heloisa 8 , | M SS3 de 7~ did
y !(esposa). Patricia. Monica. Luis Filipe (filhos). Rafael (CoH) esta promovendo este - «c uia

¦ (genro), Nezita (sogra). Rezaremos em sua intentpao ama- mescursosde Keda^ao, Atua-
. ipha. dia 18/09/96. as i8:30h. na igreja da ss. Tjindade Hzafaoem Lingua Portuguesa Amigos e ex-colaboradores convidam para missa de 7Q dia pela alma

fiua Sonado, verguei.o. .n" 14i Ramengo. ^ nosso j^go em Crist0i Ernesto Geisel, dia 18 de setembro, quarta-
crever pelo teiefone 552-8518 feira, as 11:30 horas, na Igreja da Ordem 39 de Nossa Senhora do

' 
THEREZINHA DE JESUS SOUZA Superdoiados 

Monte do Carmo, na Rua Primeiro de Margo, s/nQ.

2& Marc,° Paulo Rabf'o. «»>0& demais oompanhei- ^Garaantari no Eve^- ——
I ros de trabalho. de uma vida inteira na Capus ® Hote) (Rua Pru(Jente de

b ¦' Cinasita convidam os demais parentes e amigos Moraiij) ,.,17;ipanema) rea. rpn
para a Missa de 7° Dia de sua querida Therezinha. ii7.,min m rnrv;r> snhrp v». ^ MP.iyx —.

/tee realizar no dia 18/09/96. 4^-feira, as 18:30 horas na perdotatfo e a Teoria das In- P~ 51 PRESIDENTE ERNESTO GEISEL
; Pardquia Santa Monica na Av. Ataulfo de Paiva, n° j27. wigencias Multiplas: Ocurso / m.mam ja myo /J!m\

dura o dia inteiro, das 9h as \ IVIISS3 QC f "" QI9/
18h. Informapoes pelo telefo- U

JOSE EDUARDO GURGEL ne239 
69 8

__Ak_.. P^a pubiicafSo sao necessa- 0 Conselho de Administrate), a Diretoria, os tecnlcos e empre-
DO AMAk A Hm dados sohre a data e o . _ . , ,wv/ hcai 

dos cursos, aim de tele- gados da Petrobras convidam para a missa de 7s dia em sufrSgio
. Roqin.i CoIhi. Lui/ C-nlos. Maria Cooli. Maria Claudia, Mnria Fornan , t„r„mi„n'u>* ,,tmvb<i . m „ . _ , , . . . ,' 4* do. jandyra o GfdfSM agradecom as manifestipfps dc carirt|o paramjomia(o^^atra\es ^ gj^g (jg Presidente Ernesto Geisel, a ser ceiebrada quarta-feira,¦i"« i I rocobidos por ocasiao do lalecnnento do seu querido marido, filho. de carta para 0 JUKINAL IKJ

|> ,| irriiilo o noto tduardo « convidam p.ira a Missa dc Sfttimo Dia quo BRASIL, Editoria Cidade, se- I dia 18/09/96. ds 11:30, na Igreja da Ordem Terceira de Nossa I
, i serd colebrada qutirto-foiro 18 do sotembro ds 13 00 horas na capela Ctirmi A \rnidci Rrciul

Ca^° s^° Rua Tonololu 50 Copacabana ^ 
^ S(h cristM Senhora do Monte do Carmo, na Rua 1® de Mar$o, s/na

CEP'(m'9-m- 

(ao lado da antiga catedral).

RENATO DO VALLE CASTRO —1
CEL. AV. R.F.

(MISSA DE 7" DIA)
,Vpra. Angela. Manoel. Gustavo. Guilhormeo Hurnbei to. Renato Jos6.  „ _ | EDMECTA AEI6EI'Claudia. Carlae Victor. Verinha, Vtrgllio e Roborta agrodecem o carinho H llcTlBial EnNCtf UiClwCL'''ifefcobido por ocasiao do lalecimonto de seu quirldo osposo, pai, sogro

i.».bv6 RENATO, e convidam para a Missa do 7° Dia que so realizard
yattianhS. dia 18/09. quarta-feira, ds 19.00 horas. na Igreja Sao Jose da ¦ #Ia 7® #ll9

,j,«(goa. t Av Borges de Medeiros. 2735 — Jardim BotSnico ^ IwllwwCl 111? m UICi
>i»,M H

It 

FERNANDO TAVARES COPENE Petroqufmica do Nordeste S.A. convida a todos os amigos e ex- I
Advogado . . Hi .

missa de 30° dia colaboradores para missa de 7Q dia do ex-Presidente de seu Conselho de

s^iid^kdad^n^w^se^convldanfos Administragao Ernesto Geisel, quarta-feira, dia 18 de setembro, as 11:30

"^"d^17.09?96 
(prtxima tier?a-fclnl)?Us 18,horas,bnada horas, na Igreja da Ordem 3- de Nossa Senhora do Monte do Carmo, na

Av. Pad^Anchieta*^n°fcentro- Mag^- rj. Rua Primeiro de Margo, s/n9 (ao lado da antiga Catedral).

I —————

AGUIAR DIAS
0 Escrit6rio Miguel Lins Advogados Associados. ¦ AamavoI PpilPCTA AEiQEI
seus integrantes Dirceu Alves Pinto. Pedro Afonso mCIICI31 CilllCv I UCIwLL

' 
de Mendonca Lima. Carlos Lins e Silva, Luiz Eduar-

| 
'do Santiago Silva. Paulo Cannetieri, e Edmundo H _ ¦ mq ¦¦
M^rio Lins. vem convidar para a Missa de 7° Dia J IVIISS3 Q© iOla

§'ela 
alma do seu antigo companheiro de Escritbrio

os6 de Aguiar Dias. que serct ceiebrada no dia 17
na igreja de sjo Jose, no Cenuo. jb 11 h. Conselheiros, 

Diretores e Funcionarios da Nordeste Quimica S.A. -

NORQUISA, consternados, convidam para missa de 1- dia, do seu ex-

-¦ JOSE DE Presidente 
Ernesto Geisel, que mandam celebrar quarta-feira, dia 18 de

setembro, 
as 11:30 horas, na Igreja da Ordem 3§ de Nossa Senhora do

AGUIAR DIAS I Monte do Carmo, na Rua Primeiro de Margo, s/nQ, ao lado da antiga

I A Familia convida amigos e parentes Catedral.

| para a missa de setimo dia em inten- Agradecem, desde logo, as manifestagoes de carinho e solidariedade

| cao de sua alma, a se realizar no dia crista.

! 17, terca-feira, as 11:00 horas, na K,~ u™«»J«„mnrimAn»fte
, , c~ i x Nao havera cumprimentos.

; Igreja de Sao Jose a rua 1° de margo. r 
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AP — 9/09/56Reuters —9/12/94
Anunciado: que a Cinemateca do MAM com apoio do
Consulado da França e da Cinemateca da Embaixada da
França exibirá de sexta-feira a domingo uma mostra dedicada
à cineasta Agnès Varda, um dos nomes mais importantes do
cinema francês e uma das primeiras mulheres a se projetar
como diretora de cinema. Seu filme de estréia La pointe courte,
de 1954 (que será exibido na sexta-feira), antecipou os temas e
as técnicas que seriam usados na nouvelle vague. Agnès Varda
obteve fama internacional com o maior clássico de sua carrei-
ra: Cléo das 5 às 7 (sábado). Esse filme teve participações de
Jean-Luc Godard e Anna Karinna. A Cinemateca exibirá ainda
Os rejeitados (sábado); Duas mulheres, dois destinos (domingo);
e Jacquot de Nantes (domingo). A mostra foi selecionada e teve
a sua ordem de exibição preparada pela própria Agnès Varda.

Comemorado: hoje, em to-
dos os países que integram o Mer-
fijjspl, o Dia do Patrimônio Histó-
tjfegC. No Brasil, o Instituto do
Patrimônio Histórico e Artístico
Nacional (Iphan), instituiu o Dia
|p} portas abertas, quando todos
os museus, casas de cultura e cen-
tros culturais federais terão uma
promoção especial: a entrada será
franca. Os museus Nacional de
Belas Artes (MNBA), Histórico
Nacional, da República, Imperial,
Benjamin Constant e do Açude,
além da Chácara do Céu, terão
exposições e atividades comento-
raivas. No Paço Imperial, haverá
^ inauguração de coletivas e da
içíljvidual do pintor Luís Zerbini,
etwuanto o MNBA abre a mostra
deqicada a artistas sul-america-
iíó|§\ comemoração estende-se a
j^ípseus em todo o país.
v -.i !i
Cénflrmadoi para hoje, às
2lTi',' no Circo Voador, o show da
banda Olodum, que está de malas
pròhtas para os Estados Unidos,
dftdô fará turnê de 37 dias. Os
cariocas vão conferir o pré-lança-
mento do 10° disco da banda, Ro-
ma iNegra, que será apresentado
oficialmente na volta ao Brasil.
.'.'«Tocar no Rio é sempre bom.
Estamos retornando ao Circo,
onde o Olodum começou a divul-
gar seu trabalho", disse o produ-
tor João Jorge Rodrigues. Depois
(Je,'Um giro pela Europa, Ásia e
América Latina, o grupo prepa-
rpu 17 shows, que seguirão um
rèíeiro alternativo com paradas
em universidades americanas.

Inaugurada: no New York Museum of
Television & Radio, nos Estados Unidos, a
mostra Ali shook up: Elvis Presley on television,
uma retrospectiva das aparições do rei do rock
na televisão. A mostra traz apresentações de
Elvis Presley em programas famosos, na época,
como Stage sliow, e sua estréia no famoso Ed
Sullivan Show, em 9 de setembro de 1956 (foto).
Sullivan, que não gostava do cantor, fez os
câmeras focalizarem Elvis, na maior parte do
tempo, apenas da cintura para cima, para evitar
que o público visse seus ousados movimentos
de quadril. Há ainda na mostra imagens que
são verdadeiras preciosidades, como o duo de
Elvis com Frank Sinatra. O jovem roqueiro
canta Witchcraft e Sinatra responde com uma
versão de Love me tender. Uma das últimas
participações de Elvis na tevê—ele morreu em
1977 — mostra o cantor já obeso, com o famo-
so traje branco, tendo que ler a letra de M\
ivaj

Proso: em Redondo Beach, na Califórnia, Estados Unidos,
Lany Forteosky, 44 anos, ex-marido da atriz Elizabcth Taylor.
Ele estava dirigindo uma motocicleta sem capacete, sua carteira
de motorista estava vencida e ainda levava uma arma carregada.
Foi solto depois de pagar fiança e terá que se apresentar no
Tribunal de Justiça no dia 8 de outubro. Foi a segunda prisão de
Larry em menos de um mês—esteve detido por uso de drogas.

Reuters
Iniciados: ontem, os procedi-
mentos legais para o divórcio da
princesa Stéphanie de Mônaco, 31
anos, e de seu marido e ex-guarda-
costas, Daniel Ducruet, 33 anos (fo-
to). O advogado Thierry Lacoste
disse que a princesa escreveu uma
carta para o seu pai, o príncipe
Rainier de Mônaco, pedindo que
autorize a separação. A expectativa
é que, como ocorre normalmente,
Rainier se declare impedido para
resolver a questão e encaminhe o
processo ao tribunal do principado,
que julgará o caso em três ou qua-
tro semanas. Em seguida, o divór-
cio será definitivamente oficializa-
do. Stéphanie e Daniel se

encontraram, domingo passado,
mas a princesa não aceitou uma
possível reconciliação. Ela decidiu
se separar de Daniel após a publi-
cação pela revista italiana Eva Tre-
mila de uma série de fotos do mari-
do, na piscina de uma mansão em
Villefranche-sur-Mer, no Sul da
França, abraçado à bailarina belga
Fily Houteman, que faz strip-tease
em boates da região. Os dois esta-
vam nus. Embora só tenham se ca-
sado, oficialmente e em regime de
separação de bens, em julho do ano
passado, Stéphanie e Daniel têm
dois filhos, Louis, 4 anos, e Pauline,
de 2 anos, que devem ficar com a
mãe.

Publicado: no jornal
italiano II Messaggero
que a top model Naomi
Campbell (foto) se casou
e está esperando um fi-
lho de Luca Orlandi, esti-
lista italiano e dono de
butiques em Nova Ior-
que. A festa de casamen-
to foi realizada nas Ilhas
Maurício. Segundo o
jornal, a notícia foi reve-
lada durante o casamen-
to da modelo Eva Hera-
gova com Tico Torres, o
baterista de Bon Jovi.

Lançou: pela Internet, três novas versões
para a música Telling Lies, o cantor britânico
David Bowie. A gravação só está disponível na
página eletrônica do músico, que não pretende
divulgar o novo trabalho nas rádios ou em
CD.

MARCELLO POGGI NOGUEIRA DE SA
(1 ANO) General ERNESTO GEISELPortuguês

A Consultoria de Língua
Portuguesa e Literatura
(Coll) está promovendo este
mês cursos de Redação, Atua-
lizaçào em Língua Portuguesa
e Literatura Infanto-Juvenil.
Os interessados podem se ins-
crever pelo telefone 552-8518

Superdotados
No próximo sábado, dia 21, a
professora Maria Clara Sal-
gado Gama estará no Everes-
te Hotel (Rua Prudente de
Morais, 1.117, Ipanema) rea-
lizando um curso sobre Su-
perdotação è a Teoria das In-
tcligências Múltiplas. O curso
dura o dia inteiro, das 9h às
18h. Informações pelo telefo-
ne 239-6938.
Para publicação são necessú-
rios dados sobre a data e o
local dos cursos, além de tele-
fone para informações, através
de carta para o JORNAL DO
BRASIL. Editoria Cidade, se-
ção Cursos — Avenida Brasil
500j6° andar, São Cristóvão
- CEP 20949-900.

i JL Somos gratos pelo amor que nos dedicou. O tempo não
¦¦ir diminuiu a saudade nem apagará as recordações. Heloísa

* (esposa). Patricia, Mônica. Luís Filipe (filhos). Rafael
(genro). Nezita (sogra), Rezaremos em sua intenção ama-

iphâ. dia 18/09/96, às I8:30h. na Igreja da SS Tj;indade -
„Rua Senadgr Vergueiro. n° 141 Flamengo. , -v S

Missa de 7- dia

Amigos e ex-colaboradores convidam para missa de 7Q dia pela alma

de nosso irmão em Cristo, Ernesto Geisel, dia 18 de setembro, quarta-
feira, às 11:30 horas, na Igreja da Ordem 3a de Nossa Senhora do

Monte do Carmo, na Rua Primeiro de Março, s/nQ.
THEREZINHA DE JESUS SOUZA

^Jm Marco Paulo Rabelíò, filhos e demais companhei-

| ros de trabalho, de uma vida inteira na Capus e
'i -I Cinasita, convidam os demais parentes e amigos
:i para a Missa de 7o Dia de sua querida Therezinha, a
ise realizar no dia 18/09/96, 4°-feira, ás 18:30 horas, na
Paróquia Santa Mônica na Av. Ataulfo de Paiva. n° 527.

PRESIDENTE ERNESTO GEISEL

(Missa de 7° dia)

JOSE EDUARDO GURGEL

DO AMARAL
O Conselho de Administração, a Diretoria, os técnicos e empre-

gados da Petrobras convidam para a missa de 7a dia em sufrágio

da alma do Presidente Ernesto Geisel, a ser celebrada quarta-feira

dia 18/09/96, às 11:30, na Igreja da Ordem Terceira de Nossa

Senhora do Monte do Carmo, na Rua 1a de Março, s/nB

(ao lado da antiga catedral).

Í 

Regina Célia, lui* Curiós. Maria Cooli. Morin Claudia, Mana Fernan-
dai Jandyra o Glorinlui agradecem as manifosioções de carinho
recobidas por ocasiào do falecimento do stni querido mando, filho,
irmão o neto Eduardo o convidam para a Missa de Síitimo Dia que

i soiá celebrada quarta-feira 18 de setembro às i3 00 horas na capela
db Colégio Sagrado Coração de Maria, Rua Tonelero. 50 Copacabana

RENATO DO VALLE CASTRO
CEL. AV. R.F.

i, (MISSA DE 7° DIA)
,Vpra. Angela. Manoel. Gustavo. Guilherme e Hunibeito. Renato José,''Claudia. Carla e Victor. Verinha, Virgílio e Roborta agradecem o carinho

''ifefcobido por ocasião do falecimento de seu querido esposo, pai. sogro
i.ft.bvô RENATO, e convidam para a Missa do 7o Dia que se realizará
/ííttianhã. dia 18/09. quarta-feira, às 19.00 horas, na Igreja São José da

|,i(goa. k Av Borges de Medeiros. 2735 — Jardim Botânico

General ERNESTO GEISEL

Missa de 7- dia

COPENE Petroquímica do Nordeste S.A. convida a todos os amigos e ex-

colaboradores para missa de 7Q dia do ex-Presidente de seu Conselho de

Administração Ernesto Geisel, quarta-feira, dia 18 de setembro, às 11:30

horas, na Igreja da Ordem 3- de Nossa Senhora do Monte do Carmo, na

Rua Primeiro de Março, s/n9 (ao lado da antiga Catedral).

"! 
Advogado

_HJ MISSA DE 30° DIA
A OAB-RJ, 22* Ss-MAGÉ E FAMÍLIA agradecem as

manifestações de solidariedade recebidas e convidam os
amigos para a MISSA DE 30° DIA, que será celebrada

dia 17.09.96 (próxima terça-feira), às 18 horas, na
Matriz de Nossa Senhora da Piedade.

Av. Padre Anchieta, s/n°, centro > Magé - RJ.

AGUIAR DIAS

General ERNESTO GEISEL

Missa de 7- dia

O Escritório Miguel Lins Advogados Associados, e
seus integrantes Dirceu Alves Pinto, Pedro Afonso
de Mendonça Lima, Carlos Lins e Silva, Luiz Eduar-
'do Santiago Silva. Paulo Cannetieri, e Edmundo
Mário Lins, vèm convidar para a Missa de 7o Dia

âela 
alma do seu antigo companheiro de Escritório

osé de Aguiar Dias. que será celebrada no dia 17
na Igreja de São José, no Centro, às 11 h.

Conselheiros, Diretores e Funcionários da Nordeste Química S.A. -

NORQUISA, consternados, convidam para missa de 7Q dia, do seu ex-

Presidente Ernesto Geisel, que mandam celebrar quarta-feira, dia 18 de

setembro, às 11:30 horas, na Igreja da Ordem 3ã de Nossa Senhora do

Monte do Carmo, na Rua Primeiro de Março, s/nQ, ao lado da antiga

Catedral.

Agradecem, desde logo, as manifestações de carinho e solidariedade

cristã.

Não haverá cumprimentos.

JOSE DE

AGUIAR DIAS

A Família convida amigos e parentes

para a missa de sétimo dia em inten-

çào de sua alma, a se realizar no dia

17, terça-feira, às 11:00 horas, na

Igreja de São José à rua 10 de março.

FER]

EI
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Esportes l

Tenis convoca torcida 
para 

a Davis

¦ Brasileiros e austriacos vivem clima de

dims lap?le M 0I^°'"

porAumaPvaganno Gra^MundiS
Oncins, urn dos quatro temstas da Copa Davis em 97, numa serie
convocados para a disputa (os on- me||lor c|e cinco partidas, corneal
tros sao Fernando Meligeni, Gus- sexta-feira com dois jogos, a partir
tavo Kuerten e Roberto Jabali). das 10h30_ Nesse (|ja, 0 tenista nil- ^|C'leto, por sua vez, vai muito alem mcro um do Brasil (a ser indicado
da eonvocagao normal. "0 Thomas por Paulo Cleto) enfrenta o niimero
Muster (numero um da Austria) dois da Austria e o niimero um da
cobra USS 300 mil por tuna apre- Austria enfrenta o numero dois ^^B^II'lini^^B
sentagao. Estamos pedindo a nossa brasileiro. A ordem dos jogos sera
torcida para vir malhar esse Judas definida em sorteio na quinta-fcira.
de USS 300 mil" A disputa prossegue no sabado. i|BWb^'" '¦' "¦."'':

0 fato de a equipc austriaca ler com o jogo de dupias, a partir das <''n-',* ':^ :. *-^:':'i^?"\ ^^^WBHk

chegado deslalcada de seu segundo 12h30. Em caso de necessidade, v <$¦ -»irf^ -* /? • -/A- '*« $*"*• §38
mclhor jogador, Gilbert Schaller, mais dois jogos de simples serao '
classificado entre os 30 melhorcs realizados no domingo entre os nil- ' 

'¦' '•" •'.• S^"tenistas do mundo na atualidade. mero um dos dois paises e os tenis- ' .: - J;';
foi recebido como uma vitoria. Ofi- tas numero dois. A Sportv transmi- '." • ' '•"'* lit ^r ;>u t, . -
cialmeritl Schaller nao veio por es- lira as partidas ao vivo. Oncins quer a quadra do Hotel Transamerica lotada. Eli e um dos quatro tenistas convocados por Pernio Cleto para a disputa com a Austfiy

Irrita^ao de Muster Erasiieiros

cquipe austriaca Udo Plamberger

£?Eg£2RJE-E_QDABPE =*Z,

mais informafao para voce!

I I 585-4545 k I

INS TK UfOES DE VSCf
\ ) l.igue gratis 5HS-4.S45

,| Ou^a us ins truces,
2) Rm sefcjuidu, tiisque o numero do

j cod i go do serviyo quo voce quer ouvir.
IMPORTA&TE:
- Certifique-.se de que o numero do
codigo escolhido esta corrcto.

.. - Qvuindo ouvir a gravuv^o C(!>D1GO
ERRADO, disque novanientc devagiir,
ni\n\cro por nCiincro. para utlo crrar.- Sc vocC nflo conse|JLuir complctara liynvAo com o tele tone de disco.

tente novamcntc e devagur ou ligue
de um aparcUio de tcclas.

; ,. ¦•] mawoHt+mlj;
,1 211 - Rcstaumntes Jnpnncsos 711 Jouus do Cumpconuto Brusilclru212 - Rextmiruntcs a Qulln 71; Runknig do Sui I

213 - Qnrcs
214 - Novidadcs cm Hares fjrfij@ „ ,,J, 215- Bares Tnuticionais t^ja£^^mKTOS" ' 

I. . « 225 - Piv./arias da /t»nu Sui IB
—" " '>lz»,rla'4 <•* Zo,,1> N,,r<c 811 - Tltulo dc Blcitor

•| 'sbrvi(;os
2.27 - l-umutcini 2<\ lionis (Zona None)4 11- F«*irnctas
41.1 • Praias
414 - SuperniorvaUos 24 honis jpJ417 - Comlurh Lr^nj4IK - Baticn<( dc Joriniis41') • PtirmAcliu 24 horas (Zona Snl>
r> II - Rio Sui - Service

*1 -*> HIS » Ch«vcirt>n 24 ht>ra?i
.1 TfrSt i CASA '¦ «> ¦'¦c:g>"wAtsJ^c* TJ Z]

RBVESTIMBNTOS CERAMICOS flB
HI cu rAmica portodello

II FKIRA ti BVUNTOS121 " °^Na v or *it% 

42 \ - Acrobareos
422 - Ponte Acrea
423 - Uarcas (Nitcrti)424 - Bare as (hujuctA)- Boreas

'| 426 - Bareas tllha Grande)
• n^fwgfipww¥i^n mm Itu'.lii^-Mi-IMB1i|j2553Bi55B5E55532i5i5it3ffi

Oncins quer a quadra do Hotel Transamèrica lotada. Ele é um dos quatro tenistas convocados por Paulo Çlelo para a disputa com a ||||slrfa

mais informação para

71 I Julgo* do Campconulo Brusileiri»7 I 2 Ranking do Surl

AGORA OS MrORBS F. ASSINANTES DO JORNAL DO BRASIL
TÊM ACESSO A TODOS OS SERVIÇOS DA CIDADE. PEI O TELEFONE.

O DISQUE JR
F. UM SERVIÇO DE INFORMAÇÕES GRATUITO, SENDO COBRADO

API-NAS DO USUÁRIO O PUl.SO DA LIGAÇÃO TELEFÔNICA

INSTRfÇOES"pE USO
\ ) l igue grátis 5K5-4545

Ouça us instruçíSes.
2) F.m seguida, disque o número do

código di» servii;*» que você quer ouvir.
IMPORTANTE:

Cèrtttlque-KO de que o número do
código escolhido está correto.
Quando ouvir a gravação CÓDIGO
URRADO, disque novamente de vagiu-,
iwYincro por nüincro. pura ni\o errar.
Sc vocC nAo conseguir completar
a lignçAo com o telefone de. disco,
tente novamente e devagar ou ligue
de um aparelho de teclas.

SAÚOI
PRIMEIROS SOCORROS
I I I - Hemorragia
112 - Lesões nos Ossos
113-1* unida Curüluca

14 - Ataque Cardíaco
II s - Corpos Estranhos
116 - Mordidas dc Cachorro
HOSPITAIS

1 50 - Hospitais da Rede Pública (Zona Sul)
151 - I lospilais da Rede Pública (Centro)
152 - Hospitais da Rede Pública (Zona Norte)
153 - Hospitais Psiquiátricos
1 54 - 1 lospitais Especializados

2 II - Restaurantes Japoneses
212 - Restaurantes a Quilo
213- Bares
214 - Novidades cm Bares
2 I 5 - Bares Tradicionais
225 - Pi /varias da Zona Sul
22t» - Plzzarlas da Zona Norte
SJKIIVIÇOS
227 - TarmAcias 24 horas (Zona Norte)411 - Fm rodas
41 3 - Praias4 14 - Supermercados 24 hontN4 I 7 - Comlurh4JK - Bancas de .lomais4 i o - KmniAclas 24 horas (Ztina Snl>n 11 - Rio Sul - Ser\"iços
HIS - Chnvcín><4 24 horas

SI 1 - Titulo de Eleitor
S12 - Carteira de Motorista
K13 - Passaporte
814 - Carteira de Identidade
8J6-CIC
SI 7 - Carteira de Trabalho

FUNCIONALISMO PUBLICO

casa m o c c c> wacAo
S21 - Pagamento dos Pensionistas do listado
825 - Pagamento do Funcionalismo Estadual

REVESTIMENTOS CVRAMICOS
11 I Ct RÂMICA PORTODELLO
FIÍIRA ti EVENTOSI - c.vsa cor '>6

TfiLBPONI

421 - Acroharcos
422 - Ponte Aerea
423 - Barcas (Mitcnii)
424 - Harcas (Paquetii)425 - Barcas (Ribeira)420 - Barcas (Ilha Grande)

911 - Policias e Bombeiros
912 - Defesa Civil. Comlurh, Ccg e Light
913 - Delegacias da Mulher, dc Atendimento

ao Turista c Divisão Anti-Scqücstro
914 - Defesa do Consumidor. Procon c Sunab
"1 5 - Plantão Rodoviário
916 - Juizado dc Pequenas Causas c Juizado de

Menores
917 - Táxis

Informações sobre comercialização deste serviço, entrar em contato com os telefones 585-4164 e 585-4134.

FUTIBOL
Campeonato Brasileiro
Sério B — 1* fase
Tuna luso/PA 1 x 1 Romo/PA.
Ceará/CE 0x0 Moto Clube/MA.
Central/PE 1 x 1 Santa Cruz/PE,
Sorgipe/SE 2 x 2 XV Piracicaba/
SP, Amèrlca/RN 1 x 0 CRB/AL,
Americano/RJ 2 x 1 União Sâo
Joâo/SP, Golaluba/GO 2 x 1 Mogi
Mirim/SP, Ponte Preta/SP 3 x 1
Volta Redonda/RJ
Série C— 1'fase
GurupirTO 2x0 Kaburè/TO, Cori-
sabba/PI 2 x 1 River/PI, Catuen-
se/BA 0x0 Conllança/SE, Flumi-
nense/BA 2 x 1 Gallcla/BA. Vila
Nova/GO 1 x 1 Uberlândla/MG.
Comorcial/SP 0x2 Botalogo/SP,
Planaltina/DF 0x3 Bolafogo/DF,
Francana/SP 3x1 Uberaba/MG.
Estrela/ES 2x1 Vitôrla/ES. Rio
Branco/SP 1 x 1 Paulista/SP,
U.Bandoiranto/PR 2 x 1 Corin-
thians PP/SP. Sâocarlense/SP 0 x
2 Sorocaba/SP. Jaraguá/SC 0x0
Rio Branco/PR, Cascavel/PR 4 x 1
São Luiz/RS. Avai/SC 1 x 1 Fi-
gueirense/SC, Tubarfio/SC 3x2
PelolasVRS. Sociedade/PI 3x2
Potiguar/RN
ATLETISMO
M*«t)ng d* Tóquio
Masculino
100 metros: 1* Frankie Fredericks
(Nam) — 10s02, 2° Dennis Mit-
chell (EUA) — 10s0a. 3* Donovan
Bailey (Can) — 10s14
200 metros: 1° Jeff Williams (EUA)20s44; 2" Oavidson Ezinwa
(Nig) — 20s59.3* Osmond Ennwa
(Nig) — 20S73
400 metros 1° Roger Black (GB)45s33: 2* Derek Mills (EUA) —
45s63. 3* Davis Kamoga (Uga) —
45s98
Feminino
100 metros: 1* Merlene Ottey
(Jam) — 10s94: 2° Gail Devers
(EUA) — 11s14; 3* Chandra Stur-
rup (Bah) — 11s33
200 metros: 1° Marie-Jose Perec
(Fra) — 22s59; 2* Chioma Ajunwa
(Nig) — 23s05. 3* Inger Miller
(EUA) —23s14
800 metros: 1° Ana Quirot (Cub) —
2min02s71.2* Svetiana Masterkova
(Rus) — 2min02s86. 3* Theresia
Kiesl (Aut) — 2nr.n04sS6

JORNAL DO BRASIL

Esportes

Tênis convoca torcida 
para 

a Daviè

¦ Brasileiros e austríacos vivem clima de guerra para a abertura da competição. 
'Quero 

barulho, muito barulho', pede Onqrçis

ROBERTO BASCCHERA
SÂO PAULO — Brasileiros c aus-

.iriacos já vivem o clima de guerra
característico das disputas da Copa
Davis. As duas equipes, que bus-
cam um lugar no Grupo Mundial
da competição em 97, estão con-
¦centradas e treinando no Hotel
'Transamèrica, onde foi montada a
quadra para os jogos de sexta-feira
a domingo, mas não mantêm ne-
nhum tipo de relação amistosa.
"Ao contrário. 0 clima de nossa-
parte não é nem de rivalidade, é de
ódio", disparou ontem o capitão e
técnico da equipe brasileira; Paulo
Cleto.

Os brasileiros aproveitam todas
as oportunidades para convocar os
torcedores a lotar os quatro mil
lugares da arquibancada do Tran-
samérica no Um de semana. "Quero

que a torcida compareça e faça
muito, muito barulho", diz Jaime
Oncins, um dos quatro tenistas
convocados para a disputa (os ou-
tros são Fernando Meligeni, Gus-
tavo Kuerten e Roberto Jábali).
Cleto, por sua vez, vai muito além
da convocação normal. "OThomas

Muster (número um da Áustria)
cobra USS 300 mil por uma apre-
sentaçâo. Estamos pedindo à nossa
torcida para vir malhar esse Judas
de USS 300 mil".

0 fato de a equipe austríaca ter
chegado desfalcada de seu segundo
melhor jogador, Gilbert Schaller,
classificado entre os 30 melhores"tenistas do mundo na atualidade,
foi recebido como uma vitória. Ofí-
cialmente, Schaller não veio por es-

tar doente. A alegação foi ironizada
pelos brasileiros, que atribuem a
desistência do austríaco ao tipo de
piso escolhido para a disputa, o
tapete Mondo, uma espécie de bor-
racha que torna o jogo muito mais
rápido."Que doença que nada, é nossa
estratégia que começa a dar resulta-
dos", comemorou Cleto. "0 Schal-
ler jogou o U.S. Open normalmen-
te. Essa doença é daquele tipo que
se cura na semana que vem. No
momento em que optamos por jo-
gar em quadra rápida, sabíamos
que Schaller não viria. Ele é joga-
dor de saibro. Essa é a diferença
entre os austríacos e os brasileiros.
Os meus jogadores não fogem da
luta, estão sempre dispostos ao sa-
crifício e não devem nada a nin-
guém porque quem os banca são
eles mesmos", disparou.

A disputa entre Brasil e Áustria
por uma vaga no Grupo Mundial
da Copa Davis em 97, numa série
melhor de cinco partidas, começa
sexta-feira com dois jogos, a partir
das 10h30. Nesse dia, o tenista nú-
mero um do Brasil (a ser indicado
por Paulo Cleto) enfrenta o número
dois da Áustria e o número um da
Áustria enfrenta o número dois
brasileiro. A ordem dos jogos será
definida em sorteio na quinta-feira.
A disputa prossegue no sábado,
com o jogo de duplas, a partir das
I2h30. Em caso de necessidade,
mais dois jogos de simples serão
realizados no domingo entre os nú-
mero um dos dois paises e os tênis-
tas número dois. A Sportv transmi-
tira as partidas ao vivo.

Irritação

i A grande estrela da disputa en-
! tre Brasil e Áustria na Copa Davis
chegou ontem ao Brasil xingando

i fotógrafos que registravam seu trei-
no no Transamèrica e transferindo

,o favoritismo da disputa aos brasi-'leiros. 
O austríaco Thomas Muster,

'terceiro colocado no ranking mun-
dial, disse que a ausência de Gilbert

.Schaller será sentida pela equipe.

. "Não temos expectativas exagerada
•para esse confronto porque perde-
mos um jogador importante. Nossa

, equipe é muito jovem e por isso o
• favoritismo é dos brasileiros", disse'o tenista, que completará 30 anos'. 

no próximo dia 2.
: Segundo Muster, Schaller não
'está doente, mas contundido."Ele
; sofreu uma distensão muscular no
abdômen e não tem condições de'jogo". Para o lugar de Schaller. o

le Muster

técnico Ronald Leitgeb convocou
Cleniéns Trimmel. Completam a
equipe austríaca Udo Plamberger e
Markus Hipfl.

Como numa boa subida á rede,
os tenistas brasileiros trataram dc
devolver rapidamente aos austria-
cos a bola do favoritismo. "Eles

têm uma estrutura forte por trás e
contam com jogadores experientes.
A obrigação de mostrar serviço é
deles, não è nossa", disse Cleto.

Urna amostra da importância
que a Áustria dá ao confronto pode
ser medida pelo interesse da midia.
Segundo a assessoria de imprensa
da Confederação Brasileira de Tê-
nis, até ontem 12 jornalistas aus-
tríacos já haviam solicitado creden-
ciais para a cobertura dos jogos.
(R.B.)

Flamengo, a cara

do esporte amador

mArcia penna firme

O esporte amador no Flamengo
vem mudando, e para melhor. O
aumento do número de alunos nas
escolinhas que funcionam no clube,
— nos últimos dois anos pulou de
1.500 para 5.100 —, dá conta dc
que o esporte amador hoje é o
grande filão do clube. Um contrato
dc patrocínio com a Petrobrás ren-
deu ao basquete RS 700 mil e ao
vôlei RS 400 mil. No basquete o
Flamengo está trazendo o jogador
americano Alvin, ex-Pony/Corin-
thians, e no vôlei já contratou Sch-
wanke. Há projetos que incluem os
nomes do nadador Fernando Sche-
rer e da judoca Ednanci. O futebol
continua o carro-chefe do Flamen-
go. é claro, mas o clube percebeu
que não é mais esse o motivo único
que leva um sócio a freqüentar a
sede da Gávea e a querer praticar lá
esporte amador.

De acordo com o vice-presidente
de Esporte Amador do Flamengo,
Getúlio Brasil, o que mudou mes-
mo foi a cara do clube. "Antiga-

mente só tinha sócio flamenguista,
aquele que torce pelo futebol. Hoje
esse universo de sócios está bem
diferente. Já tivemos problemas
com a garotada de barrar gente na
porta vestindo a camisa de outro
clube", observou ele. Rubro-negros
estão agora convivendo com as
mais variadas torcidas em seus pró-
prios corredores. "Nos tomamos,
por exemplo, o playground do con-
dominio Selva de Pedra (na Gávea,
ao lado do clube)". 3cresctou.

Getúlio Brasil diz que o aumeo-
to de alunos nas escolinhas vero, a
reboque da credibilidade no clube
que mantém no basquete o técnico
Miguel Ângelo da Luz, da Seleção
Brasileira, jogadores olimpicos.cq-
mo Olívia: no vôlei, que já teve
Tande c tem ainda o técnicoJMlç-
cos Miranda, assistente de José &q-
berto Guimarães, ex-Seleção Brasi-
leira; na ginástica olímpica, 4vie
conta com Georgete Vidor, treina-
dora da ginasta Soraya Carvalho.
"Temos também muita gente iarji-
bém na ginástica estética e na tíí-
droginástica. Quer dizer, as pessoas
estão escolhendo o Flamengo por-
que gostam do que o clube oferece
independente de serem ou nàoí fia-
menguistas no futebol. Temos que
acompanhar essa mudança", disse.

Depois que entram para as esco-
linhas, os alunos começam a fic^r
empolgados em defender o clube
nos esportes que praticam. 'Hoje

temos 320 atletas federados, que
não pagam escolinha por esse moti-
vo", comentou ele. É bom lembrar
que, em épocas passadas, o Fia-
mengo foi fonte de atletas para as
Olimpíadas, o clube que mais re-
presentantes tinha na delegação
brasileira. Em dezembro, o Fia-
mengo elege uma nova diretoria,
mas Getúlio Brasil, que já colocou
seu cargo à disposição, garante qtie
o novo responsável pelo esporte
amador terá todo o apoio que pre-
cisar para realizar um bom txabá-
lho. i
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Brasileiros
foram bem no
0'Neil Buondi
Os surfistas brasileiros Joca
Júnior e Armando Daltro
chegaram bem perto das
finais do 0'Neil Buondi Pro,
que somente terminou às 20h
tle domingo, em Erieeira.
Portugal. Joea e Armando,
com bom desempenho, foram
eliminados nas semifinais do
torneio e ficaram em quinto
lugar. 0 campeão foi o
americano Chris Gallngher,
que na decisão venceu Pat
0'Connell, segundo
colocado. Mark Bannister foi
o terceiro e Eneko Aeero o
quarto.

Seleção chega a

Formosa otimista
A Seleção feminina de vôlei do Brasil chegou ontem
de manhã a Formosa, para a última etapa classifica-
tória do Grand Prix, convencida de que somente uma
improvável combinação dc resultados poderá impe-
di-la de disputar o titulo no quadrangular decisivo
em Xangai, pelo terceiro ano consecutivo — as brasi-
leiras foram campeãs em 94 e vice-campeãs em 95.
Como os EUA perderam por 3 a 0 para Cuba, em
Honolulu, o Brasil somente não passará às finais se
perder os três jogos desta etapa em Formosa e ainda
for superado na média de sets por Elfft e Rússia.
Algo praticamente impossível de acontecer, como
salientou o técnico Bernardinho, na chegada da dele-
gação. Cuba está matematicamente classificada, com
oito vitórias em nove jogos, e a China está garaniida
por ser a promotora do torneio final. Existem duas
vagas em aberto, e o Brasil deve ficar com uma delas.
O treinador confirmou que vai poupar algumas tilii-
lares contra Japão (sexta-feira). Coréia do Sul (stiba-
do) e Cuba (domingo).

Kart indoor começa
hoje no Casashopping
OI Campeonato Carioca Indoor de kart
começa hoje, a partir das 19h30j na pista
do Barra Racing, no Casashopping da
Barra da Tijuca. Ao todo, o campeonato
terá oito etapas, cada uma com 12
baterias. As inscrições foram encerradas
na semana passada e ao todo participarão
do campeonato 96 pilotos, nas três
categorias: pesos leve, médio e pesado.

Pai de Qraf pode
ganhar liberdade
Um tribunal de recursos dc Mannheim.
Alemanha, decide na próxima semana sç
concede a liberdade sob fiança ao pai da
tenista Steffi Graf, que já está preso há 13
meses. Peter, dc 58 anos, é acusado de
sonegação fiscal e está detido
preventivamente desde 2 de agosto de
1995.

Jacqueline
é atração
hoje no MISV^
0 Museu da Imagem ew'*
Som (MIS), no Rio, vai <{ O
guardar um importante
capitulo da história do vôlei
brasileiro. Uma das ¦ ¦¦
principais jogadoras do puis e
do mundo. Jacqueline.
ex-levantadora da Seleção
Brasileira e hoje campeã
mundial e olímpica no vôlei
de praia, gravará depoimento
á instituição, ás I5h de bojei
dentro do projeto"Personalidades". JackíjC- >.
como prefere ser chamaaa.*^
contará sua trajetória na
modalidade e ainda
responderá a perguntas
jogadoras Sandra, sua
parceira nas areias, e Is^hfil,,

m
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Tênis convoca torcida 
para 

a Davis

Brasileiros e austríacos vivem clima de guerra para a abertura da competição. 
'Quero 

barulho, muito barulho', pede Oncins~ tar doente. A alegação foi ironizada "'""- '- lâ-®-ROBERTO BASCCIlliKA
SÃO PAULO — Brasileiros e aus-

triacos já vivem o clima de guerra
característico das disputas da Copa
Davis. As duas equipes, que bus-

fcam um lugar no Grupo Mundial
.da competição cm 97, estão con-
"centradas e treinando no Hotel
Transamérica, onde loi montada a
Quadra para os jogos de sexta-feira
a domingo, mas não mantêm ne-
nhum tipo de relação amistosa."Ao contrário. O clima de nossa
parte não c nem de rivalidade, é de
ódio'! disparou ontem o capitão e
técnico da equipe brasileira, Paulo
Cleto.

Os brasileiros aproveitam todas
as oportunidades para convocar os
torcedores a lotar os quatro mil
lugares da arquibancada do Tran-
samòrica no fim de semana. "Quero

que a torcida compareça e faça
muito, muito barulho", diz Jaime
Oncins, um dos quatro tenistas
convocados para a disputa (os ou-
tros são Fernando Meligeni. Gus-
lavo Kuerten e Roberto Jábali).
Cleto, por sua vez, vai muito além
da convocação normal. "OThomas
Muster (número um da Áustria)
cobra USS 300 mil por uma apre-
sentação. Estamos pedindo à nossa
torcida para vir malhar esse Judas
de USS 300 mil".

O fato de a equipe austríaca ter
chegado desfalcada de seu segundo
melhor jogador, Gilbert Schaller.
classificado entre os 30 melhores
tenistas do mundo na atualidade,
foi recebido como uma vitória. 011-
cialmente, Schaller hão veio por es-

pelos brasileiros, que atribuem a
desistência do austríaco ao tipo de
piso escolhido para a disputa, o
tapete Mondo, uma espécie de bor-
racha que torna o jogo muito mais
rápido."Que doença que nada, é nossa
estratégia que começa a dar resulta-
dos", comemorou Cleto. "O Schal-
ler jogou o U.S^Open normalmen-
te. Essa doença é daquele tipo que
se cura na semana que vem. No
momento em que optamos por jo-
gar em quadra rápida, sabíamos
que Schaller não viria. Ele é joga-
dor de saibro. Essa é a diferença
entre os austríacos e os brasileiros.
Os meus jogadores não fogem da
luta. estão sempre dispostos ao sa-
crillcio e não devem nada a nin-
guém porque quem os banca são
eles mesmos", disparou.

A disputa entre Brasil e Áustria
por uma vaga no Grupo Mundial
da Copa Davis em 97, numa série
melhor de cinco partidas, começa
sexta-feira com dois jogos, a partir
das fóflp Nesse dia, o tenista nú-
mero um do Brasil (a ser indicado
por Paulo Cleto) enfrenta o número
dois da Áustria e o número um da
Áustria enfrenta o número dois
brasileiro. A ordem dos jogos será
definida cm sorteio na quinta-feira.
A disputa prossegue no sábado,
com o jogo de duplas, a partir das
I2h30. Em caso de necessidade,
mais dois jogos de simples serão
realizados no domingo entre os nu-
mero um dos dois paises e os tênis-
tas número dois. A Sportv transmi-
tini as partidas ao vivo. Oncins ipier a quadra do Hotel Transamérica lotada. Ele é um doshuatro tenistas convocados por Paulo Cleto para a disputa com a Áustria
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Irritação de Muster Brasileiros
foram bem no
0'Neil Buondi
Os surfistas brasileiros .loca
Júniorc Armando Daltro
chegaram bem perto das
Unais do 0'Neil Buondi Pro,
que somente terminou ás 20h
de domingo, em Ericeira,
Portugal. Joca e Armando,
com bom desempenho, foram
eliminados nas semifinais do
torneio e ficaram em quinto
lugar. O campeão foi o
americano Chris Gallagher,
que na decisão venceu Pai
0'Connell. segundo
colocado. Mark Bannister loi
o terceiro c Hneko Aeero o
quarto.

Seleção chega a

Formosa otimista
A Seleção feminina de vôlei do Brasil chegou ontem
de manhã a Formosa, para a ultima etapa classifica-
tória do Cirand Prix, convencida de que somente uma
improvável combinação de resultados poderá impe-
di-la de disputar o titulo no luadrangülar decisivo
em Xangai, pelo terceiro ano consecutivo — as br.isi-
leiras foram campeãs em 94 e vice-campeãs em 95.
Como os EUA perderam por 3 a 0 para Cuba. em
Honolulu. o Brasil somente não passará ás finais se
perder os três jogos desta etapa em Formosa e ainda
for superado na média de sets por EUA e Rússia.
Algo praticamente impossível de acontecer, como
salientou o técnico Bernardinho. na chegada da dele-
gaçào. Cuba está matematicamente classificada, com
oito vitórias em nove jogos, e a China está garantida
por ser a promotora do torneio final. Existem duas
vagas em aberto, e o Brasil deve ficar com uma delas.
O treinador confirmou que vai poupar algumas titu-
lares contra Japão (sexta-feira), Coréia do Sul (sába-
do)c Cuba (domingo).

Kart indoor começa
Hoje no Casashopping
OI Campeonato Carioca Indoor de kart
começa hoje, a partir das ffli30, na pista
do Barra Racing. no Casashopping da
Barra da Tijuea, Ao todo, o campeonato
terá oito etapas, cada uma com 12
baterias. As inscrições foram encerradas
na semana passada e ao todo pai liciparão
do campeonato 96 pilotos, nas três
categorias: pesos leve, médio e pesado.

Fluminense vence
Olaria no basquete
O Fluminense assumiu também a
vice-liderança do Estadual de basquete
masculino, ao derrotar ontem o Olaria,
nas Laranjeiras, por 92 a 69.0 tricolor
agora tem quatro vitórias, como Flamengo
e Liga Angrcnse. O líder é o Tijuca,
invicto, com cinco vitórias, que joga
sexta-feira, em Angra, com a Liga.

A grande estréia da disputa en-
tre Brasil e Áustria na Copa Davis
chegou ontem ao Brasil xingando
fotógrafos que registravam seu trei-
no no Transamérica e transferindo
o favoritismo da disputa aos brasi-

?leiros| O austríaco Thomas Muster,
iterceiro colocado no ranking num-
clial. disse que a ausência de Gilbert
Schaller será sentida pela equipe.
•"Não temos expectativas exagerada
para esse confronto porque perde-
mos um jogador importante. Nossa
equipe é muito jovem e por isso o
favoritismo é dos brasileiros", disse
o tenista, que completará 30 anos
no próximo dia 2.

Segundo Muster. Schaller não
está doente, mas contundido/iile
sofreu uma distensáo muscular no
abdômen e não tem condições de
jogo". Para o lugar de Schaller, o

técnico Ronald Leitgeb convocou
Clemens Trimmel. Completam a
equipe austríaca Udo Plamberger e
Marktis Hipll

Como numa boa subida á rede,
os tenistas brasileiros trataram de
devolver rapidamente aos austria-

a bola do favoritismo. "Eles
uma estrutura forte por trás e

com jogadores experientes,
de mostrar serviço é

- nossa", disse Cleto.
Uma amostra da importância

que a Áustria dá ao confronto pode
ser medida pelo interesse da mídia.
Segundo a assessoria de imprensa
da Confederação Brasileira de Tê-
ms. até ontem 12 jornalistas aus-
triacos já haviam solicitado creden-
ciais para a cobertura dos joiíos.
(ÊB.)

Jacqueline
é atração
hoje no MIS? ?'
O Museu da Imagem e dô. ~
Som (MIS), no Rio. vai
guardar fim importante
capitulo da história do vòíci
brasileiro. Uma das
principais jogadoras do paj* y
do mundo. Jacqueline.
evlevantadora da Seleção
Brasileira c hoje campeã
mundial e olímpica no vtííef'
de praia, gravara depoimento
à instituição, ás 1>li de hoje.
dentro do projeto •
"Personalidades". Jaekii'"
como prefere ser cbama&T, V
contará sua trajetória na
modalidade e ainda
respondera a perguntasjtjgj
jogadoras Sandra, sua <*"*
parceira nas areias, e Isabel.
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AÜORA OS LEITORES E ASSINAM I N DO JORNAL DO BRASIL
TÊM ACESSO A IODOS OS SERVIÇOS DA CIDADE PELO TFLEKONI-.

O DISQUF. J1I
É UM SERVIÇO' DE INFORMAÇÕES GRATUITO. SENDO COBRADO

APENAS UO USUÁRIO O PULSO DA LIGAÇÃO TELEFÔNICA
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Ouçtf as instruções.
-) l;"t seguida, disque o número do

ciUiit&o do ser vivo que você quer ouvir.
IMPOR r. I .\TR;

Certillque-se de que o número do
eódijAo eseolhido está correto
(.nuuulo ouvir .( gruvaçA» CÓDICiOURRADO, disque novamente devagar,numero por número, para iulo errar.Se você rui o conseguir completar
a Itgnçfto com o telefone de disco,
tente novamente e devagar ou ti&uc
de um aparelho de teclas.

%$iW
KW- ALIM BNTAÇAO

2 II - Restaurantes laixmeses'2 I ^ « Restaurantes a Quilo? I » Bares
2 14 - Novidades em llares
2 l 5 - Bares Tradicionais
22> - Plz/arius da /.«ma Sul
22c» - Pi?,znrias da Zona Norte

w& wv
227 - l armiWiav 2-t horas (Zona Nort4 I I - 1-suadsiN
4 1.1 - Praias4 1-4 - Siiporm»Mv;tilos JI-4 horas4 I 7 - Comlurh4IK - Bancas itv» .tomais4 1'» • I aiunW'ia<> 24 ho»as tZona SuU<>11 ^ Rio Sul - Serviços
SIS - Chaveiros 2 4 horas
CASA I dicoraçAo
RI VI.SI IMI.N ri>s l'( rAmicos

* l i ClvRÂMlCA PORTOHKLLO
I t.IRA t: t V| NT(\st - C.IS,» COI »)<»
TRA Nsro kTIES "
42 I - Aemharcos
422 - Ponte Aérea42 t - Baivas (Niterói)424 - Barcas (f^ujuetá)42> - Barcas (Ribeira)42h - Barcas (Ilha Cirande)
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154 - Hospitais Especializados
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811- T ítulo de Eleitor
I ~ - Carteira de Motorista

KI 3 - Passaporte
S14 - Carteira de Identidade
8 )6-CIC
ín 17 - Carteira de Trabalho
FUNCIONALISMO PÚBLICO
S2I - Pagamento dos Pensionistas do Estado
S25 - Pagamento do Funcionalismo Estadual

TELEFONES ÚTEIS .. . .. - .
911- Policias e Bombeiros
912 - Defesa Civil. Comlurb, Ccg c Light° 13 - Delegacias da Mulher, Atendimento

ao Turista c Divisão Anti-SeqüestroDefesa do Consumidor. Procon c SunabPlantio RodoviárioJuizado <lc Pequenas Causas e Juizado dc
Menores
Táxis

914
91.5
916
91

Informações sobre comercialização deste serviço, entrar em contato com os telefones 585-4164 e 5854134.

FUTEBOL
Campeonato Brasileiro
Sório B — 1" (aso
Tuna Luso/PA 1 x 1 Remo/PA,
Coarà/CE 0x0 Moto Clubo/MA,
Cenlral/PE 1 x 1 Santa Cruz/PE,
Sergipe/SE 2 x Z XV Piracicaba/
SP, América/RN 1 x 0 CRB/AL,
Americano/RJ 2 x 1 Umáo São
João/SP, Goialuba/GO 2 x t Mogi
Mirim/SP. Ponte Preta/SP 3 x 1
Volta Redonda/RJ
Sério C — 1* (aso
Gurupí/TO 2x0 Kaburé/TO. Cori-
sabba/PI 2x1 Rivor/PI. Catuen-
se/BA 0x0 Contiança/SE, Flumi-
nenso/BA 2 x 1 Galicia/BA. Vila
Nova/GO 1 x 1 Uberlândia/MG,
Comercial/SP 0 x. 2 Botafogo/SP,
Planaltina/DF 0x3 Botatogo/DF,
Francana/SP 3 x 1 Uboraba/MG,
Estrela/ES 2 x 1 Vitòria/ES, Rio
Branco/SP 1 x 1 Paulista/SP.
U Bandeirante/PR 2 x 1 Corin-
thians PP/SP. Sãocarlense'SP 0 x
2 Sorocaba/SP, Jaraguá/SC 0x0
Rio Branco/PR. Cascavel/PR 4 x 1
Sâo Luiz/RS. Avaí/SC 1 x 1 Fi-
gueirense/SC, Tubarâo/SC 3x2
Pelotas'RS. Sociedade/PI 3x2
Potiguar/RN
ATLETISMO
Meeting de Tóquio
Masculino
100 metros: 1° Frankie Fredericks
(Nam) — 10s02, 2° Denn(s Mit-
chell (EUA) — 10s08: 3° Donovan
Bailey (Can) — 10s14
200 metros 1o Jett Williams (EUA)20s44; 2° Davidson Ezinwa
(Nig) — 20sS9: 3" Osmond Ezinwa
(Nig) — 20s73
400 metros 1" Roger Black (GB)45s33: 2" Derek Mdls (EUA) —
45s63: 3° Davis Kamoga (Uga) —
45s98
Feminino
100 metros: 1° Merlene Ottey
(Jam) — 10s94: 2* Gail Devers
(EUA) — 11S14: 3* Chandra Stur-
rup (Bah)— 11s33
200 metros: 1* Marie-Jose Perec
(Fra) — 22s59: 2" Chioma Aiunwa
(Nig) — 23s05. 3° Inger Milier
(EUA) —23s14
800 metros 1- Ana Ouirot (Cub) —
2mtn02s71:2a Svetlana Masterkova
(Rus) — 2min02s8õ. 3° Theresta
Kiesl (Auti — 2min01s86

Flamengo, a cara

do esporte amador

MÁRCIA PENNA FIRME
O esporte amador 110 Flamengo

vem mudando, e para melhor. O
aumento do número de alunos nas
escolinhas que funcionam no clube,
— nos últimos dois anos pulou de
1.500 para 5.100 —, dá conta de
que o esporte amador hoje é o
grande filão do clube. Um contrato
de patrocínio com a Petrobrás ren-
deu ao basquete RS 700 mil e ao
vôlei RS 400 mil. No basquete o
Flamengo está trazendo o jogador
americano Alvin. ex-Pony/Corin-
thians, e no vôlei já contratou Sch-
wanke. Há projetos que incluem os
nomes do nadador Fernando Sche-
rer c da judoca Ednanci. O futebol
continua o carro-chefe do Flamen-
go. é claro, mas o clube percebeu
que não é mais esse o motivo único
que leva um sócio a freqüentar a
sede da Gávea e a querer praticar lá
esporte amador.

De acordo com o vice-presidente
de Esporte Amador do Flamengo,
Getúlio Brasil, o que mudou mes-
mo foi a cara do clube. "Antiga-

mente só tinha sócio flamenguista,
aquele que torce pelo futebol. Hoje
esse universo de sócios está bem
diferente. Já tivemos problemas
com a garotada de barrar gente na
porta vestindo a camisa de outro
clube", observou ele. Rubro-negros
estão agora convivendo com as
mais variadas torcidas em seus pró-
prios corredores. "Nos tornamos,
por exemplo, o playground do con-
domínio Selva de Pedra (na Gávea,
ao lado do clube)", acresctou.

Getúlio Brasil diz que o auirten-
to de alunos nas escolinhas vem a
reboque da credibilidade no clube
que mantém no basquete o técnico
Miguel Ângelo da Luz, da Seffr^áb
Brasileira, jogadores olímpicos có-
mo Olivia; no vôlei, que já. teve
Tande e tem ainda o técnico Mar-
cos Miranda, assistente dc José Ró-
berto Guimarães, ex-Seleção Brasi-
leira; na ginástica olímpica, qúe
conta com Georgete Vidor, treina-
dora da ginasta Soraya Carvalhis,
"Temos também muita gente ta'm-
bém na ginástica estética e na "hi-
droginástica. Quer dizer, as pei&òaS
estão escolhendo o Flamengo por-
que gostam do que o clube oferece
independente de serem ou nãó TlH-
menguistas no futebol. Temos que
acompanhar essa mudança", disse.

Depois que entram para as esco-
linhas, os alunos começam a ficar
empolgados em defender o clube
nos esportes que praticam. "Hoje
temos 320 atletas federados, que
não pagam escohnha por esse moti-
vo", comentou ele. Ê bom lembrar
que. cm épocas passadas, o FIu-
mengo foi fonte de atletas para as
Olimpíadas, o clube que mais re-
presentantes tinha na delegação
brasileira. Em dezembro, o Fia-
mengo elege uma nova diretoria,
mas Getúlio Brasil, que já colocou
seu cargo á disposição, garante que
o novo responsável pelo esporte
amador terá todo o apoio que pru-
cisar para realizar um bom tràha-
lho.
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Clube dos 13 debate Cruzeiro faz IT J 
• 

J g~>\ 1

A nova regulamentafao da Lei do Passe sera o SuperCOpa V asco decide vaga na Lonmebol
tenia niais polemico da reuniao do Clube dos Nacionale Cruzeiro jogam manaiic Mmiuirln n»i« Itvionp n Vic™ »/;«» um 1™,™ ¦. . » . . . .
13. hoje, no Rio Othon Palace,em hoie as 21h40(de Brasilia) u 

MANAUS — Motivado pelo Ibugue, o Vasco viye um bom mo- (cumpre suspensao por ter sido vai abrir mao das jogadus ofensi-
Copacabana. A nova norma concede passe livrc no Estiidio Centenario, em d desempenho de sua equipe mento, o ambiente e de alto astral e expulso no primeiro jogo), Alcir vas, proeurando surpreender o
aosjogadoresa partirde26anos.com redu?ao Montevideo pela Supercopa no Brasileiro, tendoaplicauo uma do tecnico Alcir Portela ao atacan- assegura que o rendimento do Vasco nos contra-ataques, como
gradativa da idadc ale atingir 24 anos, em 1999. dos Campedes da goleada de 4 a lnoVitoria.no te Edmundo todos estlio certos de grupo em nada vai mudar A so- na primeira partida.¦ Os-clubes pretendem argiiir Libertadores. Enquanto domingo, o Vasco e so otimismo que o time se classifica. Caso ven?a lugao para compor o sistema de inconstitucionalidadeda mcdida. time brasileiro tenia seu para ojogo de hoje, as 21 h30 (de por um gol de diferenija, a decisao defesa foi o deslocamento do z i- VASPO mi IMAterceiro titulo — foi campeao Brasilia), contra o Deportes Toli- sera nos penaltis. i n.lr„ „ i,„ VH0V'U IUUIYIM
Tio Sam serd penta em ft 92 a equipe ma da Colombia no Estadio Vi- Numa situatfo relativamente direita e a entrada doequatoriano fc
se empatar hoje comoda, 0 Tolima depende ape- Tcn6rio, que fara JestrS 

'0 *38 
ST

0 Tio Sam temtudo para conquistar hoje, pela Badd!latSKc TcoZcoZZ ® "as de um empate para assegurar restante do time sera o mesmo £ c»'°uo
quinta vez. oCampeonato Metropolitano de Dominguez; Tito, Abeijon. ' sua present na etapa seguinte da que venceu o Vitoria, jJJJjSJJ ®^sa
lutsal. Depoisde golearo Mara por 8 a 2, basta Recoba e Lenios; Ravera Nem mesmo o fato de ter de Conmebol. Aquele que conseguir Nn Tnlirm n trmmrW rVr .r Hin,"n AtM*te
empatar ojogo que comeva as 191,30, no Clube Canobbio. Mo: Dida, veneer por uma diferenfa de dois a IssiffUo enfrenta na outra do A auj'™idrm !IS VfHMunicipal. naTijuea. Pentacampcaoestadual, Vitor. C olio Lucio. Gilmar gols para passar a proxima etapa fase o Tachira dl Venezueh ou 

uo Atluino aaiania que a sua „ , ncnico

t&KSK ¦tjfes 
fcaf 

PerH 
"

empatc na porrogaeao, havera morte subita. 'Cleisson; Ailton e Fabinho ™c°rasuura i-«-rrotatio nojo- Obngado a mudar a equipe em a vantagem do empate. Ele dei-go de tda, por 1 a 0. na etdade de fun?ao da ausencia de Pimentel xou claro. no entanto, que nao iuw>htl

Assef vai a Valencia olpemariotououinh6~ ~

J i Hi M VldalTrlodUo — 27/10/79
lltrUS de JVOIIlciriO Comportamento Muiia bobagem

ohm A r iT.RRiiiRA enfrentar o Tenerile no sabado lo«Dwnnti niif« Tem coisas que niio da para en- depots o Bayern. em Munique, Te- UCvCUtlUIldlllC tender. Antes acusavam Pcle de nao
vicc-presidcnte de Relates mos certeza de que ele triunfara no * defencler a classe. Hoje. quando o

Externasdo Flamengo, Michel As- Valencia", manifestou-se o presi- 0 botafoguense Ricardo Barreto, a Hr ministro procura regulamentar o
embarcara^ altura^^eve decepcionadoconi ''' Psssc 

^Livrc, 

^ 
lan^ado por Zico,

cpfopiesidentedoclube, Francis- "Sei 
que existe alcuns clubcs inte- ,roca ^ quando a equipe niio que nao sabem queo ministro esta

aVRoig. Por telelone, Roigdisseao ressadosem me ter ao menos ate vence. Para oscartolas. cmais lacil jogar apenas regulamentando atraves do
JO^N AL DO BRASIL que nao ha final do ano c isso talvez Ibsse mes- a responsabilidade sobre o treinador. Di- Indesp o que existe desde I WO"?
.Vmenor possibilidade de negociar o mo a melhor opeao. Mas nao sent rigentes incompetentes agem assim. 0 aHBBlr 

Porque 
os clubcs nao se prcpara- •

ctttque. nada lacil porque os dirigentes mio Fluminense nao contratou estrelas. Per- ram nesses anos? Porque niio pas-
^ 

Romano ejogador do Valencia querent me liberar". dissc a tarde, deu e demitiu Jorge Vieira. Nada adian- Smidade de antigos dirigentes, como Carlito RocluiqZ' 83111 lo8° a fazer contratos mais
e nos nao temos o menor interesse depois de ter saido do treino no tou. acabou goleado por 6 a 0 pelo Sport visitava a redatfw do JB para defender seu mffifogo l°ng°s para prender seus craques?
em tmpresta-lo. Quem quiser vir Centra |e Treinamento de Paterna Recife, no sabado. 0 Vasco. contratou „ 

' A verdade e que na estrutura atual
llqui que venha mas vai voltar de sentindo dores na coxa. Edmundo, o suficiente para firmar o in- Colli CttTfl dc SCfflind&'fcirfl os c'u'x's esla0 falidos. Estadios va- ¦
iMos va/ias". avisou o dirigente. Aragones escalou Romario on- constante Alcir na direvito da equipe. 0 n . .. .. zios. Maracanii fahado como do-
Rjjtg inlonnou que conversou com tem entrl os titulares mas. embora Botafogo. ao contrario. deixou ir embora 

01,nmfg0 scrll. aracan:fl e ou "^smo uma.cana.ix'nr1 
fu" mingo. Quem sabe se o Passe: Livre

Anigottes na noite de domingo c nao anuncie olicialmente a escala- Donizete. Beto, Sergio Manoel. Leandro §m MaraamaSona- a^sim nSo afasta carlolas "amadores" 
.d|ss^ que agora alguns jogadores ?ao do arttlheiro para a partida e Jamir, a maioria da Seletfo. Mas isso do. Portoes fechados, silencio algodao e de pirulito. Quan- (muitos deles nc«ociantcs de i°Pa*

tamhem scrao cluimados para uma contra o Tenertfe, elogiou. mais tambem pouco importa. 0 time perde. total. As ruas que contornam do ojogo come^a a festa e da dore•s, em troca de profissionats? 0
^ojivers;i. 

"0 Romario prectsa ter uma \ez. o comportamento do jo- manda-se o tecnico embora. No entanto. o estiidio. sem nimguem. As- torcida nas arquibancadas. clue 
|ao Ptxle continuar e a desor-

..tfMquilidade. E ness;i hora que ele gador. "Esta melhor a cada dia que o que Barreto deve estar decepcionado no sin1 i»mo o Rio, o Maracana mas a explosao do gol reper- dem atual dos clubes. Mudam da-
tem de mostrar que e vencedor. Vai passa" sen Botafogo e com a moleeagem de al- § lll?ar de festa. Nos grandes cute ate do lado de fora. Pais

gap guns diricentes. Enquanto treinava o time J0g0S' |ntenal de ambula"- e fi'hos se abravam nas come-
em Fortaleza, no Rio o diretor Antonio lrcs a™nhccem no cstadto. morals Tudo isso c o Ma-

liiilllillfl.'IAill Pnrti.ui.Ac j . Estendem camisas colortdas racana dos bon<
, . ,7,. 

, radios que " 
dos clubes, enchem caixas de quando Flamengo

NOTICIARIOS ; i2h30 -30Minuios — ism ¦nwti durante ,t semana tinha convtdado Car- isopor de bebidas a espera da go empolgavam s
i2t)00 • Manctwte Esportiva j 131100 - Fuieboi Americana: Buttaio Bins« bone, do Guarani. p;ira assumir o Bota- chegada das torcidas. Armam das. Domineo nao• cfcs - Giobo Esporte : Pittsburgh steeiers. vt — espn fogo. Desrespeito total a Barreto e go barracas de churrasquinhos e Estadio triste. Bi
Vh-to - Espoite Total — Band ; international Guarani.. Mas isso tambem nao e nada. cachorro quente. Por debaixo Flamengo estavam
|2h30-Camtsa9—cmt : Mn3o - vweimascuhno: ao v»vo- land pelo menos para esses aproveitadores do do pano. longe da fiscaliza- leza. 0 futebol dc

; tshoo - viiei feminmo Grand Pn«, Bras'i lutebol. Para cartolas como Antonio Por- ciio. se encontram caipirinhas merece os cartolas itOhOO - Campeonato Holand*s Twente x • .
Feyenoord. vt — espn interna- i eua, vt-espn inten-ttenrt tugues. comportamento nao representa 

: ishoo - vAiei mascuiino Report/Siuano nada. Ja nao se fazem mais homens como 
i3hts - Campeonato Brasneiro Parana x • lB,al x Ravenna ,lta) VT Rivadavia Correia Meyer. Carlito Rocha.

Grdmio, vt—espn BrasU \ 
Spcrt* Vargas Netto. Paulo Azeredo. Ne> Pal-

JCWO - Liga Anwicana: New England x ' 20,130 " Basquete mascuimo Ccpa Amiri- moiro. e OUtrOS, que valorizavam 0 Bot'l-
OC United, ao vivo — ESPN hi- j 

Coogar/Franca (Bra| x Atenas f e Q
IcrnatkHUl ' (Arol. VT — ESPN Bcasll .' 

„ que. pelo menos como botafoeuense21h30 - Supercopa Libertadcres Nacwnal • 20t>3G - VOW feminino Campeotato Pau- D _ _
(Uru) x Crureiro (Bra), ao vivo — '• Hs:a. Trasmontano x BCN. ao vivo arRtO merecta fCSpeitO. . las como exi-
Band • sporty ?ir dessa turina'' So fa^D um pedido

variedades • - va.#. de pra:a mas«u«o- kspn ao ireiiiador CoKinue amando o Bota-
T1h30 - Motonautica - ESPN Brasil > International ?°S°- e etemo. Eles nao

ESPORTE NA TV

|á 
incomoda

iiiiki o Zolmà, cm Manaus

OHvMAR FERREIRA

O vice-presidente de Relações
Externas do Flamengo, Michel As-
sef, embarcara hoje à noite para a
Espanha com a tênue esperança de
trazer Romário de volta à Gávea. O
presidente Kleber Leite disse que
Romário manifestou interesse em
voltar ao Flamengo e por isso Mi-
chel Assef está indo para València,~k fím de tratar disso pessoalmente
coA o presidente do clube, Francis-
íó'Roig. Por telefone, Roig disse ao
JCRNAL DO BRASIL que não há
ít menor possibilidade de negociar o"ctíique.

"''"'^Romário 
é jogador do Valencia

é ,iiòs nào temos o menor interesse
em émprestá-lo. Quem quiser vir'aqui 

que venha mas vai voltar de"iVráos vazias", avisou o dirigente.
Rpfg infonnou que conversou com
Arãgones na noite de domingo e
djsse que agora alguns jogadores
também serão chamados para uma
çojiversji. 

"O Romário precisa ler
..tranqüilidade. É nessii hora que ele
tem de mostrar que é vencedor. Vai

HJD ?

enfrentar o Tenerife no sábado e
depois o Bayern. em Munique. Te-
mos certeza de que ele triunfará no
Valencia". manifestou-se o presi-
dente.

Irredutível — O problema è
que o artilheiro nào tira da cabeça
a idéia de deixar o clube. Está triste
c já não tem a motivação de antes.
Mas reconhece que será difícil con-
vencer a diretoria do Valencia a
libera-lo ao menos por empréstimo."Sei 

que existe alguns clubes inte-
ressados em me ter ao menos até o
final do ano e isso talvez fosse mes-
mo a melhor opção. Mas não será
nada fácil porque os dirigentes nào
querem me liberar", disse á tarde,
depois de ter saido do treino no
Centro de Treinamento de Paterna
sentindo dores na coxa.

Arãgones escalou Romário on-
tem entre os titulares mas. embora
nào anuncie oficialmente a escala-
çào do artilheiro para a partida
contra o Tenerife, elogiou, mais
uma vez, o comportamento do jo-
gador. "Está melhor a cada dia que
passa".

Noticiários
12t)00 • Manchete Esportiva

i Bf>2S - Globo Esporte
,t2h40 - Esporte Total — Band

, ]3h3Q • Camisa 9 — CNT
.FUTEBOL
tOhOQ - Campeonato Holandês Twente x

Feyenoord. VT — ESPN Interna-
Uonal

13M5 - Campeonato Brasileiro Paraná x
Grêmio. VT — ESPN Brasil

20h30 - Liga Americana: New Engiand x
DC United, ao vivo — ESPN In-
temational

21&30 • Supercopa Libertadores Nacional
(Uru) x Crureiro (Bra), ao vivo —

VARIEDADES
T1fi30-Motonaut>ca ESPN Brasil

12h30 • 30 Minutos - ESPN BraaU
I3h00 - Futebol Americano: Buttato Biils x

Pittsburgh Steelers. VT — ESPN
International

Uti30 - Vôlei masculino: ao vivo — Band
lôhOO - Vôlei feminino. Grand Pru, Brasil x

EUA. VT — ESPN International
18tiOO - Vôlei masculino Report/Su^ano

(Bra) x Ravenna (Ita). VT —
Sportv

20h30 - Basquete masculino. Copa Amèri-
ca. Cougar,'Franca (Bral x Atenas
(Argl. VT — ESPN Brasil

KíiòO - V&jel feminino: Campeonato Pau-
Hsta. Trasmontano x BCN. ao vivo

Sportv
í:i3ü - Vôlei de pra-a masculino — ESPN

International

Vasco decide vaga na Conmebol

Manaus — Motivado pelo
bom desempenho de sua equipe
no Brasileiro, tendo aplicado uma
goleada de 4 a I no Vitória, no
domingo, o Vasco é só otimismo
para o jogo de hoje, às 21h30 (de
Brasília), contra o Deportes Toli-
ma, da Colômbia, no Estádio Vi-
valdo Lima, em Manaus. Em dis-
puta, uma vaga na segunda fase
da Copa Conmebol.

Nem mesmo o fato de ter de
vencer por uma diferença de dois
gols para passar á próxima etapa
de forma direta chega a preocupar
o time brasileiro. Derrotado no jo-
go de ida, por 1 a 0. na cidade de

Ibague, o Vasco vive um bom mo-
mento, o ambiente é de alto astral e
do técnico Alcir Portela ao atacan-
te Edmundo todos estão certos de
que o time se classifica. Caso vença
por um gol de diferença, a decisão
será nos pênaltis.

Numa situação relativamente
cômoda, o Tolima depende ape-
nas de um empate para assegurar
sua presença na etapa seguinte da
Conmebol. Aquele que conseguir
a classificação enfrenta na outra
fase o Tachira. da Venezuela, ou
o Alianza, do Peru.

Obrigado a mudar a equipe em
função da ausência de Pimentel

(cumpre suspensão por ter sido
expulso no primeiro jogo), Alcir
assegura que o rendimento do
grupo em nada vai mudar. A so-
lução para compor o sistema de
defesa foi o deslocamento do za-
guciro João Luís para a lateral
direita e a entrada do equatoriano
Tenório, que fará sua estréia. O
restante do time será o mesmo
que venceu o Vitória.

No Tolima, o treinador Gerar-
do Aquino adianta que a sua
equipe vai adotar um esquema
bastante cauteloso, pois joga com
a vantagem do empate. Ele dei-
xou claro, no entanto, que não

vai abrir mão das jogadas ofensi-
vas, procurando surpreender o
Vasco nos contra-ataques, como
na primeira partida.

VASCO TOLIMA
Caotano Lewis

Joflo LuJs Orii/
Alfi Cnsstfini

Ton6fio Acosta
CAsskj Polo

Luiiirho Caslro
N6lson Hafbosa

Jonmho Barrio
Ramon Acevedo

Maccdo HwnAndez
Edmundo ArnetaTecnico T6cnicoAlprPortola C»«fafdo Aquino

Local: Estadto Vivaldo Lima, em Manau*Mof4rk>: 21h30(de Brasilia) Jul*: OscarVolftsquo*. do Paraguai As rAd^os Nactonal
(1130Hh/). Globo (1??0*h2) c Tupi (1?8(fchi)transmiiom a parltda
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OLDEMÁRIO TOUGUINHÓ
Assef vai a Valencia

atrás de Romário

Dor de Sávio

Cruzeiro faz
1o jogo na
Supercopa
Nacional e Cruzeiro jogam
hoje, às 2lh40 (de Brasília),
no Estádio Centenário, em
Montevidéu, pela Supercopa
dos Campeões da
Libertadores. Enquanto o
time brasileiro tenta seu
terceiro titulo — foi campeão
em 9l e 92 —, a equipe
uruguaia persegue o
primeiro. Nacional: Nicola,
Badell, Cabrera, Silva e
Domimtuez: Tito, Abeijón.
Recoba e Lemos; Ravera e
Canobbio. Cruzeiro: Dida,
Vitor. C elio Lúcio, Gilmar e
Ronaldo Luis; Ricardinho.
Doni/ete, Palhinha e

'Cleisson; Ailton e Fabinho.

.JORNAI IX) IRASIJ

Comportamento

decepcionante

O botafoguense Ricardo Barreto, a
essa altura, deve estar decepcionado com
o seu clube de coração. O jovem treina-
dor estava entusiasmado ao assumir o
cargo de treinador. Era a sua realização
profissional. Chegou a conquistar alguns
títulos, mas isso agora nào interessa. Ser
bom ou mau treinador, também pouco
importa. É rotina, no futebol, o troca-
troca de técnicos, quando a equipe nào
vence. Para os cartolas, é mais fácil jogar
a responsabilidade sobre o treinador. Di-
rigentes incompetentes agem assim. O
Fluminense nào contratou estrelas. Per-
deu e demitiu Jorge Vieira. Nada adian-
tou, acabou goleado por 6 a 0 pelo Sport
Recife, no sábado. O Vasco, contratou
Edmundo, o suficiente para firmar o in-
constante Alcir na direção da equipe. O
Botafogo, ao contrário, deixou ir embora
Donizete, Beto, Sérgio Manoel. Leandro
e Jamir, a maioria da Seleção. Mas isso
também pouco importa. O time perde,
manda-se o técnico embora. No entanto,
o que Barreto deve estar decepcionado no
seu Botafogo é com a molecagem de al-
guns dirigentes. Enquanto treinava o time
em Fortaleza, no Rio o diretor Antonio
Português, anunciava pelas rádios que
durante a semana tinha convidado Car-
bone. do Guarani, para assumir o Bota-
fogo. Desrespeito total a Barreto e ao
Guarani.. Mas isso também nào é nada.
pelo menos para esses aproveitadores do
futebol. Para cartolas como Antônio Por-
tuguès, comportamento nào representa
nada. Já nào se fazem mais homens como
Rivadávia Correia Nteyer. Carlito Rocha.
Vargas Netto, Paulo Azeredo. Nev Pai-
meiro. e outros, que valorizavam o Bota-
fogo e o futebol brasileiro. A verdade é
que. pelo menos como botafoguense.
Barreto merecia respeito. Mas como exi-
gir isso dessa turma,' Só faço um pedido
ao treinador ("ot-tinue amando o Bota-
fogo. Ele e eterno. Eles não

Vldal tU Trindade — 27/10/79

Saudade de amigos dirigentes, como Carlito Rocha, que
visitava a redação do JB para defender seu Botafogo

Com cara de segunda-feira
Domingo sem Maracanã é

segunda-feira. Domingo foi
assim. Maracanã abandona-
do. Portões fechados, silêncio
total. As ruas que contornam
o estádio, sem nimguém. As-
sim como o Rio, o Maracanã
é lugar de festa. Nos grandes
jogos, centenas de ambulan-
tes amanhecem no estádio.
Estendem camisas coloridas
dos clubes, enchem caixas de
isopor de bebidas à espera da
chegada das torcidas. Armam
barracas de churrasquinhos e
cachorro quente. Por debaixo
do pano. longe da fiscaliza-
çào. se encontram caipirinhas

ou mesmo uma cana bem pu-
ra. O pipoqueiro nào falta,
assim como o vendedor de
algodão e de pirulito. Quan-
do o jogo começa a festa é da
torcida nas arquibancadas,
mas a explosão do gol reper-
cute até do lado de fora. Pais
e filhos se abraçam nas come-
moraçòes. Tudo isso é o Ma-
racanã dos bons tempos,
quando Flamengo e Botafo-
go empolgavam suas torci-
das. Domingo nào foi assim.
Estádio triste. Botafogo e
Flamengo estavam em Forta-
leza. O futebol do Rio nào
merece os cartolas que tem.

FAIR-PLAY
Recebo informações de

Valencia de que quem come-
çou a derrubar Romário no
clube foi Viola. O atacante
fez a cabeça dos jogadores
di/endo que o baixinho que-
ria levar Joel para o clube,
por ser seu grande amigo.

A verdade é que Viola
não queria sair do Valencia.

Por isso, preferiu criar um cli-
ma ruim para o número 1 da
Copa. Pelo menos é o que fa-
Iam em Valencia.

Ricardo Teixeira, presi-
dente da CBF. ja pediu por
olicio o campo da Flumitrens
para instalar uma e>colinha
de fuieboi.

Edmundo, que beleza.

Muita bobagem

Tem coisas que nào dá para en-
tender. Antes acusavam Pelè de nào
defender a classe. Hoje, quando o
ministro procura regulamentar o
Passe Livre, lançado por Zico. é
criticado. A verdade é que tem mui-
ta gente falando bobagem. Nào sa-
bem nada sobre o tema. E os que
sabem, procuram dificultar o anda-
mento do processo, para fazer tipo.
Será que nào sabem que a idéia do
Passe Livre veio na Lei Zico? Será
que não sabem que o ministro está
apenas regulamentando através do
Indesp o que existe desde 1990?
Porque os clubes nào se prepara- •
ram nesses anos? Porque nào pas- '
sam logo a fazer contratos mais
longos para prender seus craques?
A verdade é que na estrutura atual
os clubes estão falidos. Estádios va- I
zios. Maracanã fechado como do-
mingo. Quem sabe se o Passe Liv re
nào afasta cartolas "amadores"

(muitos deles negociantes de joga-
dores) em troca de profissionais? O
que não pode continuar é a desor-
dem atual dos clubes. Mudam da-
tas e locais de jogos, atrasam paga-
mentos. se vendem a qualquer ofer- 

'

ta das televisões. Uma bagunça.

Pelada calhorda
Ele tem apelido condenável. Ca-

llwrcia. mas sempre foi um grande
amigos de jogadores de futebol e só
nào foi profissional porque preferiu
estudar Hoje é empresário, mas
Jair da Rosa Pinto. Vavá (que jo-
gam até hoje) e outros craques sem-
pre gostaram de trocar passes com
ele. o Toninho Calhorda. Com a
presença de estrelas do futebol dos
anos 50 será comemorado amanhã
com uma pelada no Gube Alemào,
em cima do Túnel Rebouças» o seu
aniversário. Quem for amigo tem
que ir. Como Toninho nào tem íni-
migos. a lesta vai lotar e ainda vale
a pena ver a habilidade do Jajá de
Barra Mansa.

Clube dos 13 debate
a nova lei do passe
A nova regulamentação da Lei do Passe será o
tema mais polêmico da reunião do Clube dos
13. hoje, no Rio Othon Palace, em
Copacabana. A nova norma concede passe livre
aoS jogadores a partir de 26 anos, com redução
gradativa da idade até atingir 24 anos, em 1999.
Gsclubes pretendem argüir
ineonstitucionalidade da medida.

Tio Sam será penta
se empatar hoje
O Tio Sam tem tudo para conquistar hoje, pela
quinta vez, o Campeonato Metropolitano de
luísal. Depois de golear o Marà por 8 a 2, basta
empatar o jogo que começa às 19IU0, no Clube
Municipal, na Tijuea. Pentacampcào estadual,
o Tio Sam só nào será campeão se perder no
tempo normal e na prorrogação. Se houver
empate na porrogaçào, haverá morte súbita.

ESPORTES

Fvandro Teixeira — 13/8/96

jo Flamengo

H§; O
|f|Clube dá todo o tempo para jogador se' 

ar. Depois não aceitará mais queixas
felicidade do Flamengo só

Hw$e completa por causa de Sávio.
$|>Í|isso, a diretoria já decidiu: ele

sem jogar até que se livre,
^Aflitivamente, das constantes do-
íf&rijue sente nos dois tornozelos,
jíjâo importa o tempo, ele somen-
•;leaiplta ao time quando estiver
:IOO% curado", decretou o presi-
çiçme Kleber Leite, preocupado
copi o tédio do jogador, nos últi-
mos- tempos. Mas a decisão revela

iJSmbém que a paciência de todos
^StáSávea tem limite. E esse limite
^|i;definido: Sávio terá o tempo
?qtie-quiser para se curar. Depois
;que"se sentir em plena forma, nin-

guem aceitará mais que reclame das
dores.

"Foi justamente para não criar
jtp com o jogador que a diretoria
adiu dar um descanso a ele. Ao

determinar a licença, o presidente
Ml Leite pensou inclusive no
.-ÍÉ&imônio do clube, já que Sávio
-faz parte da reduzida lista de gran-jogadores que o Flamengo re-

velou nos últimos tempos. É visto
na Gávea como ídolo genuinamen-
te rubro-negro e por isso tratado
com carinho.

Mesmo sabendo que nào conta-
rá tão cedo com Sávio. o técnico
Joel Santana estava contente no de-
sembarque da delegação, ontem no
Rio. "Estamos evoluindo a olhos
vistos", disse. Os jogos contra Por-
tuguesa, domingo, no Maracanã, e
Goiás, dia 29, em Goiânia, segundo
Joel, serão determinantes à preten-
são do Flamengo de se classificar
para a próxima fase.

"Desta vez não podemos bo-
bear", advertiu, referindo-se ás der-
rotas para Juventude e Guarani,
ambas por 1 a 0, uma na Gávea e a
outra no Maracanã. Para Joel, ven-
cer a equipe paulista é uma obriga-
çào. Quanto ao Goiás, embora o
jogo seja no Serra Dourada, acha
que o Flamengo tem chance de ga-
nhar. "Estamos vacinados e nào
vamos dar mole", salientou.

r
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De cara nova

¦ Botafogo e Fluminense

Duarte, e o Botafogo, de novo com Jair A moleza acabou nas Laran- ragoes foram explicac^itom 
jj|-:

doje^

' 1 '^ 

18/8 Bolalogo 1 * 1 (n) 6/10... Ati6tico Minoiro (c)
22'® ®ant0! ?*!!!! <S/(0... Corinthians <t)

Botafoyo RIcafdoBarrrto JairPerwa 25/8 Cricioma 1x4(1) 20/10...vascod)

'^'^"'^'arte g 
in^or'nacional ' 

* * '"j Wll... Alldtico Paranaonso (c)
oiiiii^' 11/9 Criuoiro .................0x2(1) 20/11... Juventude (c)

• Quando foi que pcrcebeu que havia um P ^TS_?!-.TJ^JSrJSL" 1
movimento para afasta-lo? |FEuTDA|

R — Apos a derrota (3 a 0) para o Sport. As US DODOS 08 IBMID | £ |^| | 1%%^ I
criticas do presidente e o cneontro casual no  . 

jaggs JH^H I
$esmo dia com o Jair Pereina durante um treino O Botafogo vive situa?6es bem distintas no e RS 365.300.00. com 40.896 pagantes. em I jMBgH StEjiSz J
nosso na praia me deixaram em estado de alerta. Campeonato Brasileiro. Tecnicamente. o cam- F6rtaleza. contra o Flamengo. I ¦
Depois disso. a pressao foi aumentando ate se peao de 95 esta mal: ocupa o 19° lugar na ^ 24 clubes que disputam 0 Brasileiro. I ¦ I (SEHjlKF '"tornarinsuporiavel. classificatfo.comapenasnovepontosemoito 

apenas cjnco u|lrapassaram a casa de RS I RHIMRIW^^ •
- Foi dificil trabalhar no Botafogo campeao jogos, ao lado do Bahia. Mas em termos de milhij0 em rcn(ja bruta. Dois sao do Rio: | fiVIl riUT%r9 I

brasileiro? arrecadagao e publico. 0 alvinegro de General Botafogo e Flamengo. que tem as melhores I Irfvelacao de plA lOxis! IR — Com 0 titulo, ascobran^saumentaram Severiano tem muito 0 que comemorar. C 0 medias. Os outros sao 0 Palmeiras. 0 Cruzeiro a /.orJarnn ¦ I .0 come , ./— Ibastante, 0 que e natural. So que a qualidade do primeiro nas medias de renda e publico pagan- e 0 Bahia este ultimo em seeundo lugar 11a Cdaerno | 12 Fmus j jj>*g 1
clenco caiu muito. Com esse grupo seria impossi- te. superando inclusive 0 Flamengo. ciube j ^ bruta c ^ir0 no total de p6- que faZ parte ! 

24 F0T0S 1 f*91 ' "
\el repetir a campanha do ano passado. mais popular do pais. Alein disso. 0 Botafogo ... . ,. 

"* I ; 36 FOTOS ! 11.88 I
- Houve ma \ontade por voce ter Undo de um tem as duas maiores rendas e os dois maiores WwO Pa?antt" Fluminense e asco. os ou ros ^ 

Cllltura do I 
'' 

AJ*^r<,,«»cupJQ>4?s.09.96. |clube de mcnor porte, como o Bangu? publicos ate o momenlo: RS 408.785,00, com dois clubes do Rio, ocupam posicoes inicrnie- ^ PfOXO Vo».do para o r^veiodo •
R — Da toa-ida pode ser. se bem que treina- 44.406pagantes.contrao Bahia. em Salvador; diarias noquadro finanrcsrodo Brasileiro. paiS ! Pc'Q7ou ' Mrr"_"mu'"-'013ia ¦

dores hoje consagrados. como Vanderlei Luxem- I 8 i Oa i I
brugo. por exemplo. tambem come^aram em 7" I § «fs»Sv nl ILf \|
times pequenos. Quanto aos ioaadores nao acre- Ctuw jogos renda MtDiA pUBUM M^DI* I ® gF^^. m fi u\. , A I - . " "ui i Botafooo „..6 RS1261 785Q0 RS 157.723.12_ 134438 16 804 ¦ •¦¦ffH'P'PfW
dito Pelo que seu nao live probkma com eles. to .R? iiiez^oo RS121679.20 mm 13767 | |lenho con>ctencta de que meu saldo no Botalo- Palmeiras 10 RS1.1739W.0C ....RS ii'395 40 no968 11 096 ¦ Uruguoiono 13 (60 Mmutos) ¦
iptqipositivo Flamengo RS 1.17392000 RS 130 435.55 134 542 '4 949 i ¦ R:o Branco-31. Rio Bronco 133 ¦

- Qua! foi sen maior erro no Botafogo? Cnaeiro...- ~9|J RS 1.043741.00 RS ns 971.22 .111133 12 348 jornal do bhasil | Rio Bronco 151. Av. fossos 120 I
R — Ter aceitado trabalhar com uma comis- Rumb>«n«a_.... io RS :si 177 50 RS78.117 '5 n 375 7 737 i ; | P'a?o XV (90 minutos) |

sao tectuca que nao foiescolhida por mim Vaaco ;RS712.109X RS79.123.22.-  70 6-4 7£5C | fc — —Almrrgte^Borroso4J^ j
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WÊÊã nova

¦ Botafogo e Fluminense

tentam virada no Brasileiro

mudando seus treinadores

Paulo Nicolella

A autoridade 
que

veio do Rio Grande

ANDRÉ BALOCCO E MAURÍCIO FONSECA
Dois clubes do Rio iniciaram a semana

de cara nova: o Fluminense, com Cláudio
Duarte, e o Botafogo, de novo com Jair
Pereira. Enquanto o técnico alvinegro
aguarda com expectativa o treino de hoje
e promete devolver a vibração que andou
faltando ao time, o gaúcho do tricolor já
sentiu o gostinho de comandar um treino
nas Laranjeiras. Em dois períodos, Cláu-
dio fez ontem seus primeiros movimentos
em busca de dar um padrão tático ao
Fluminense. E reconheceu que sua tarefa
será árdua.

"Mas eu cheguei para classificar o
Fluminense. Este negócio de estar aqui

para evitar o rebaixamento não é comi-

go", falou, mostrando personalidade.
Cláudio gritou à vontade com seus joga-
dores e cobrou empenho. Antes, barrou

quatro jogadores. 
"É o meu jeito", expli-

cou depois. "Eu não desrespeito nin-

guém. Sei das dificuldades vividas pelo
clube e quem não quiser trabalhar basta
falar comigo".

Jair volta a General Severiano mais
uma vez, agora substituindo Ricardo
Barreto. "O Botafogo tem um time que
pode render mais do que eu vi", afirmou
ele, que estréia domingo, contra o Corin-
thians, em São Paulo, desta vez sem o

preparador físico Cláudio Café.

A moleza acabou nas Laran-
jeiras. A se julgar pelo primeiro
dia de Cláudio Duarte como
treinador do Fluminense, o time
vai melhorar no grito. As pri-
meiras vítimas dos berros foram
Lima, Charles, Paulo Roberto e
Alexandre Seixas, barrados da
equipe que enfrenta o Guarany,
amanhã, em Assunção, pela Co-
pa Conmebol. Em quase uma
hora de treino, Cláudio não se
cansou de gritar, na tentativa de
dar padrão de jogo a um time
que não se entende em campo.
"Se técnico disciplinador é o que
exige cumprimento de horários e
profissionalismo, então sou um
deles", afirmou.

O cardápio do treinador foi
apresentado logo pela manhã,
quando Cláudio separou o elen-
co em dois grupos. De um lado o
time que vai ao Paraguai, com
três zagueiros — César, Vágner
e Amarildo — três meias — Ui-
demar, Tupãzinho e Luis Henri-
que — e dois atacantes, Valdeir
e Barata. De outro o resto, suan-
do na mão do preparador físico
Carlos Alberto Lanceta. As bar-

rações foram explicadas com ou-
tras palavras.' 

"Paulo Roberto
foi expulso e Charles recebeu o
terceiro cartão. Alexandre Sei-
xas precisa melhorar nos funda-
mentos e Lima está mal física-
mente".

A volta da autoridade foi
bem recebida pelos jogadores."Era o que faltava", reconheceu
Valdeir. Luis Henrique, que co-
rneça jogando amanhã, assinou
embaixo. "Eu fiquei mais aceso
com os gritos. E olha que era 11111
simples treino". O técnico ante-
cipou a concentração e ontem os
jogadores foram obrigados a
dormir no hotel. Mais: amanhã,
antes do jogo, todos terão cie
acordar cedo: é que o gaúcho de
São Jerònimo vai realizar Uin
leve treino no mesmo dia do jo-
go. 

"Nc Rio Grande do Sul isto
é normal, tchê".

Renato — O atacante viaja
amanhã para Porto Alegre, onde
se consultará com o médico Luis.
Marchek, que fez a primeira ei-
rurgia em seu joelho direito. "Se

ele me recomendar outra opera-
çâo, faço na hora", disse. (A.BI

Os jogos do tricolor

Jogos a disputar
S2<9... Goiás (c)1*0 («) 28í9...Coritlba(l)

1 x 1 (n) 6/10... Atlético Mineiro (c)
0*1111 9/10... Bahia (c)

.... iâ/t0... Corinthians (I)• '**('! ío/10... Vasco (I)1 x 1 (c| 26/10.,. Portuguesa (I)
. 1 x 3 (I) 3/11... Paraná Clube (c)
1x5 (n) 6/'1-Grêmio (l|

10/11... Atlético Paranaense (c)2xi(c) t7/11... Flamengo (n)..0 x 2 (I) 20/11... Juventude (c)
,.0x61(1 24/11... Vitória (0

(c) - casa; (I) - lora; (nl - noutro.

Jogo* Já disputados
11/8 Bragantlho
18/8...... Botafogo
22/8 Santos..
25/8 Criciúma

A dança dos técnicos

OUm bttMfee
Botafogo Ricardo Barreto Jair Pereira
CoritttM Heron.Fefreira Pepe
Criciúma Cláudio Duarte Sérglo Cosme ,
Fhimtmntt JorgeVieira Cláudio;Duarle
Guarani .Júlio.Tol^.Pjza Carbone
ParaniCM» Antônio Lopes Mário Juliato

31/8 Quaran!
5/9 Palmeiras
8/9 Internacional.

11/9 Cruzeiro........
14/9 Soort

Cláudio DiHffteiitícimanma fase ao tricolor barrando Paulo Roberto, Lima, Charles cAlc.\cw<lre
V '-:M '.\ Marcelo Theobal^-21/^95

Jair, motivado

assume Botafo

S PERGUNTAS PARA BARRETO
TspjTrw

ta desde a conquista do Brasilei-
ro. ano passado.

Esta é a quarta vez que Jair
Pereira dirige o Botafogo. A úl-
tima foi no primeiro semestre de
95. no Campeonato Estadual. O
Botafogo fez uma boa campa-
nha e terminou em terceiro.
"Conheço 

praticamente todo o
elenco. Vumos começar o iraba-
lho amanhã mesmo (hoje)", dis-
se o treinador que já detectou
uma dos problemas do time.
"Está faltando vibração".

O bom relacionamento com o
elenco é um dos trunfos de Jair
Pereira. Este foi um dos proble-
mas de Ricardo Barreto. Ele cs-
tava desgastado com os jogado-
res e já não tinha a cumplicidade
da comissão técnica. A principal
queixa dos jogadores dizia res-
peito á falta de esquema da equi-
pe. 

"O lime estava uma bagun-
ça. entrava mal armado em cam-
po. Não tinha esquema, não ti-
nha jogada", criticou tfm
jogador. (A I.F.)

O técnico Jair Pereira será
apresentado hoje de manhã em
Caio Martins ao elenco do Bota-
logo e terá cinco dias para pre-
parar o time que domingo en-
frentará o Corinthians, em São
Paulo. Apesar da situação incò-
moda do time na tabela — é o
19°. com nove pontos — e das
duas derrotas consecutivas, o
treinador está mais motivado do
que nunca. "Estava louco para
voltar a trabalhar. Estou deven-
do um titulo á torcida do Bota-
fogo e acho que com determina-
çào podemos nos classificar e
pensar no bi". afirmou.

Jair acertou sua volta ao Bo-
tafogo em um almoço ontem cm
São Cristóvão com o vice de
futebol Antônio Rodrigues, res-
ponsável pela contratação do
novo treinador. Desta vez Jair
Pereira não conseguiu levar seu
fiel escudeiro, o preparador fisi-
co Cláudio Cafe. A diretoria al-
vinegra fez questão de manter o
restante da comissão técnica —
Ronaldo Torres. Marcelo Chirol
e Jorge Ferreira — que está jun-

'Com 
esse grupo seria

impossível o título'

A primeira experiência á frente de um grande
clube durou seis meses. Neste período, o técnico
Ricardo Barreto, 39 anos, perdeu apenas cinco
jogos — empatou 17 e venceu 13 — ficou 22
jogos invictos e conquistou duas taças interna-
cionais. A pouca experiência e, principalmente, a
falta de empatia com o elenco e com a torcida
pesaram mais. Domingo, apôs o jogo com o
Flamengo, Ricardo Barreto se reuniu com o
presidente Carlos Augusto Montenegro e. num
acordo entre os dois, pediu demissão.

— Foi difícil dirigir o time domingo sabendo
que sua demissão já estava decidida?

R — Posso garantir que não foi agradável.
Antes do jogo o Antônio Rodrigues (vice de
futebol) me disse para eu ficar tranqüilo, pois
não havia nada decidido. Mas eu sabia que o
novo treinador já havia sido contatado.

- Quando foi que percebeu que havia um
movimento para afastá-lo?

R — Após a derrota (3 a 0) para o Sport. As
criticas do presidente e o encontro casual no
¦mesmo dia com o Jair Pereira durante um treino
nosso na praia me deixaram em estado de alerta.
Depois disso, a pressão foi aumentando até se
tomar insuportável.

- Foi difícil trabalhar no Botafogo campeão
brasileiro?

R — Com o título, as cobranças aumentaram
bastante, o que è natural. Só que a qualidade do
elenco caiu muito. Com esse grupo seria impossi-
\el repetir a campanha do ano passado.

• Houve má \ontade por você ter «indo de um
clube de menor porte, como o Bangu?

R — Da torcida pode ser. se bem que treina-
dores hoje consagrados, como Vanderlei Luxem-
brugo. por exemplo, também começaram em
times pequenos. Quanto aos jogadores não acre-
dito. Pelo que sei. não tive problema com eles.
Tenho consciência de que meu saldo no Botafo-
go foi positivo

- Qual foi seu maior erro no Botafogo?
R — Ter aceitado trabalhar com uma comis-

são técnica que não foi escolhida por mim

Jair Pereira assume hoje no Botafogo com a missão de classificá-lo a segunda fase do Brasileiro

e RS 365.300.00. com 40.896 pagantes, em
Fôrtaleza. contra o Flamengo.

Dos 24 clubes que disputam o Brasileiro,
apenas cinco ultrapassaram a asa de RS I
milhão em renda bruta. Dois são do Rio:
Botafogo e Flamengo, que têm as melhores
médias. Os outros são o Palmeiras, o Cruzeiro
e o Bahia, este último em segundo lugar na
arrecadação bruta e primeiro no total de pu-
blico pagante. Fluminense e Vasco, os outros
dois clubes do Rio. ocupam posições interme-
diárias no quadro financeiro do Brasileiro.

O Botafogo vive situações bem distintas no
Campeonato Brasileiro. Tecnicamente, o cam-
peão de 95 está mal: ocupa o 19° lugar na
classificação, com apenas nove pontos em oito
jogos, ao lado do Bahia. Mas em termos de
arrecadação e público, o alvinegro de General
Severiano tem muito o que comemorar. É o
primeiro nas médias de renda e público pagan-
te. superando inclusive o Flamengo, clube
mais popular do pais. Além disso, o Botafogo
tem as duas maiores rendas e os dois maiores
públicos até o momento: RS 408.7S5.00. com
44.406 pagantes, contra o Bahia, em Salvador;

MINUTOS i
| [REVELAÇÃO PE PIÁ 10x15
I S 12 FOTOS | 2,96
I j~?4 FOTOS j 7,92
I llô FOTOS f 111SI

O caderno

que faz parte

da cultura do

país

Apfeuim* cupom afè 28.09.96
Proio vóJ»do para o I® film« revelado.
Pcro 2 ou comufte o lojo.

MÉDIAMÉDIA
RS 157 723.12.
RS 121 679.20.
RS 117395 40
RS IX 435 55.
RS 115 971.22,

...RS 78.117.75.
..RS 79.123.22

CU1BI JOGOS¦ nl.tn i. fipounoço o,
Bahia 10.
Palmeiras  10.
Flamengo 9
Cruzeiro— 9
FHimin«ns« 10
Vmco 9

RENDA
RS 1261.785.00
RS 1-216 792.00
RS 1.173 954 00
RS 1 173920 00
RS 1 043.741.00

... RS 781 177 50

...RS 712 109 00

IUruguoiono 
13 (60 Minutos) ¦

Rio Branco-31. Rio Branco 133 ¦
| Rio Bronco 151. Av. Possos 120 |
| Praça XV (90 minutos) g
, Almirante Barroso 4 t
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Mas c bom ir com cuidado '' jaBBS-lal j|r! 

' 
^ \ ¦¦¦ ¦¦¦-¦.'¦,:¦/¦ //I-

, , a I I -r^* wfl vn 9®» ® wmJim //1 ¦¦¦—miniui :\ >antes dc disparar o numero I \ \ . f j11
cartao dc mm mm ^

nao e o lugar adcquado paia I
uma informa^ao confidential /

tando qiicbrar a seguran?a dc f ' 
^ ^

sistcmas. /' jj. .¦/
Oproblemaequcoconsu- / > f£ > ,'• '/?%
midor corrc o risco de rccc- y§F v
bcr uma fatura com gastos yT,' \^x 

v--v y?' \

que jamais fez. As adminis- r vh-'.J;;V; ifcs.x ' • .... \ v

/& J* informa a propria loja, "para 
que"%?# PARA 

DETONAR 0 CARTAO DE CREDITO 05 dados pessoais e do cartao de
• : ~ a v- ¦ -,- =£. crtidito n3o trafeguem pela rede."

¦Lojas de Departamento: Fazenda Boa Sorte - http://www. Audio e Video Center - http-Jl Compusoft - http://www.he.net/~ ¦ Livros- 08 produtos s6 *&> disponfveis
Lojas Americanas - http://www. nornet.com.br/ieiteA www.ave.com.br brasil/compusoft Ama7on Books - httiW/www em 

comPr,as P$j? Internet e os
lasa.com.br Balcao da Ro<^a - http://www. Panashop - http://www.panashop. Egg Head - http://www.egghead. amazon com pvrc<I°s 

inc iem. le e '™P°S,0S-
Ponto Fno: http://www.pontofrio. online.com.br/truta/ com.br com BooKm httnr/W hookncL ^ 

entre?a" de imP°rtados s3°
com.br Wine Club - http^/netn.ar.eom/- ¦ Flores: Computer Solutions - bttp://www. corner 

feitf em 20indf e dos oulros
Video: pascali/wineclub Netflores - http^/www.netflores. unikey.com.br/nsers/cs/cs.htm Book Stak - httn7/www books produtos 

em 10 dias.
MoviesUnhmited - http://wM->v. ¦ Artesanato: com.br Allsmart - http^/wwwjUlsmart. com 0 MaPP,n usa a redc Para
moviesunlimited.com Mundo Artesao - http://www. ¦ lmoveis: com.br ¦ Ino„.^ ril Rrnarfwnv. anunciar wus eletrodomesticos e

Shoppings virtuais: dglnet.com.br/artesaoflndex.htm Netimoveis - bttp^/www. Netb>te - http^/wwwjietbyte. Plavbill - httD://www Dlavbill.com fetua 
a venda Por telefone. A

Leader Shopping - http:/Avww. Jobi Artesanato - http^/www. netira6veis.com.br com.br > Snncf ni Abol^ao Veiculos usa o site co-
bhopping.com.br sebes.com.br/empresas/jobi ¦ S« Shop . Baterias para portiteis: N^SSal&curitv Asso- ^!lUm 

d,C P1'""0 24
Cybcrshop - http://www2. ¦ Carros: Brinquedo dos Prazercs - http-7/2 Power Express - http^/www. ciation -ht3™La com hon« por d.a, sete dias por sema-
cyberpshop.com/cybershop/on> Aboli^ao Vefculos - http://www. 00J46^31.46/sexshop powerexpress.com ¦ GilIIopos de Pnd«Jos na. 

"Em algum momento, haverS
linejyMelco meJitml aboUcaacom.br ¦ Eletronicos importados: ¦ CDs: Cade' - httmKJSSS' um c0ntat0 flsico" diz Marcdo

Comida. Virtual Car - http^/www. Berta Brasil NY - http^/www. CD Now - http://www.cdnow.com com br Fiores, gerente de Tecnologia da
Bnmclla - http://www.ams.com. vcshopping.com.br bertabrasil.com Cosmos - http://zeus.techs.com. Lvcos - httD-//www lvcos.com empresa. 

Bn um mes e meio, a
br/brunella/ ¦ Eletnxiomfeticos: 1 Produtos de informdtica: br/cosmos Yahoo - http'^WAaL com ^ce^.on^a ja recebeu ccrca de

mmj

PARA DETONAR O CARTÃO DE CRÉDITO

—^ Nao pode ser vendido separadamente

Rio de Janeiro - Terça-feira, 17 de setembro de 1996

InfaitmáMta

Ainda há riscos, mas compra-se tudo na Interne

ANDRÉA ROSA E
SILVIA GOMIDE*

Aquela fita de vídeo tão de-
sejada, o CD raro, a bateria
do notebook Toshiba. Quer
comprar e não sabe onde?
Logo ali, dentro do seu mi-
ao, todos os seus sonhos de
consumo podem ser realiza-
dos. A Internet e seus mi-
Jhpes de páginas Web são o
mais completo e anárquico
shopping do planeta.
Mas é bom ir com cuidado
antes de disparar o número
do cartão de crédito a torto e
a direito. A rede, desenvolvi-
da com arquitetura aberta,
não é o lugar adequado paia
uma informação confidencial
de família passear à noite so-
zinha. Afinal, um número
desconhecido de hackers pas-
sa um tempo incontável ten-
tando quebrar a segurança de
sistemas.
O problema é que o consu-
midor corre o risco de recc-
ber uma fatura com gastos
que jamais fez. As adminis-
tradoras de cartão de crédito
não recomendam a compra
eletrônica, já que o sistema
ainda é inseguro. "O número
de seu cartão pode ser utili-
zado por qualquer pessoa que
tenha acesso à Internet e que
saiba uma seqüência lógica

para utilizar o cartão. Não é
qualquer numero que passa
pelas consultas feitas às ad-
ministradoras", diz o assessor
de imprensa da Mastercard,
Armando Narnan.
Por enquanto, a melhor ma-
neira de evitar problemas é
comprar apenas em sites se-
guros e de empresas conheci-
das. Os sites seguros tem
dispositivos que enviam os
números em código, para que
sejam lidos apenas por quem
vende a mercadoria. Os
browsers mais populares,
Netscape Navigator e o Mi-
crosoft Explorer, são equipa-
dos para permitir compras
seguras.
Mas o futuro sorri para o ci-
bercomércio. De olho no la-
do mais economicamente

promissor da Internet, as em-
presas de software e as ope-
radoras de cartões de crédito
estão se mobilizando para
criar padrões mais seguros e
facilidades para compras.

' silviagomidotíoponlink.com br* Colaborou Adilana Balfa

¦Lojas de Departamento:
Lojas Americanas - http://www.
lasa.com.br
Ponto Frio: http://www.pontofrio.
com.br

Vídeo:
MoviesUnlimited - http://www.
moviesunlimited.com

Shoppings virtuais:
Leader Shopping - http://www.
Lshopping.com.br
Cybershop - http://www2.
cyberpshop.com/cybershop/on-
linejywelco mc.html

Comida:
Brunella - http://www.ams.com.
br/brunella/

Fazenda Boa Sorte - http^/www.
nornet.com.br/ieiteA
Balcão da Roça - http://www.
online.com.br/truta/
Wine Club - http://netmar.com/-
pascali/winedub

Artesanato:
Mundo Artesão - http^/www.
dglnet.com.br/artesão/index.htm
Jobi Artesanato - http^/www.
sebes.com.br/empresas/jobi

Carros:
Abolição Veículos - http://www.
abolicao.cora.br
Virtual Car - http://www.
vcshopping.com.br

Eletrodomésticos:

Áudio e Video Center - http://
www.avc.com.br
Panashop •
com.br

Flores:
Netflores - http://www.netflores.
com.br

Imóveis:
Netimóveis - http://www.
netimoveis.com.br

Sex Shop
Brinquedo dos Prazeres - http://2
00.246.231.46/sexshop

Eletrônicos importados:
Berta Brasil NY - http^/www.
bertabrasil.com

Produtos de informática:

Compusoft - http://ww w.he.net/-
brasil/compusoft
Egg Head - http://www.egghead.
com
Computer Solutions - bttp://www.
unikey.com.br/iisers/cs/cs.htm
Allsmart - http^/www.allsmart.
com.br
Netbyte - http^/ww wjietbyte.
com.br

Baterias para portáteis:
Power Express - http://www.
powerexpress.com

CDs:
CD Now - http://www.cdnow.com
Cosmos - http://zeus.teehs.coni.
br/cosmos

Livros:
Amazon Books - http://www.
amazon.com
Booknet - http://www.booknet.
com.br
Book Stak - http://www.books.
com

Ingressos da Broadway:
Playbill - http://www.playbill.com

Segurança na rede:
National Computer Security Asso-
ciation - http://wwwjicsa.com

Catálogos de endereços:
Cadê? - http://www.cade.
com.br
Lycos - http://www.lycos.com
Yahoo - http://www.yahoo.com

Veja na rede

e compre

por telefone

Costuma-se dizer que é possí-
vel comprar de tudo na Internet.
E é verdade. Algumas lojas fazem
vendas direto pela rede, usando
cartões de crédito em sites segu-
ros ou não. Outras usam a rede
apenas para anunciar o que têm
para vender. Poucos sites brasi-
leiros são seguros, um deles é o
da livraria Booknet. Entre os es-
trangeiros, é difícil achar um que
não seja.

As lojas de departamentos uti-
lizam a Internet mais como uma

forma de anunciar. Quem
visita a página do

Ponto Frio é infor-
mado dos endere-
ços das lojas e
das ofertas, mas a
compra é efetivada

pelo telefone, no
Rio, São Paulo, Brasí-

lia e Minas Gerais. Quem
citar o código dos produtos vistos
na Internet recebe um desconto.

As Lojas Americanas apresen-
iam sua home page como um ho-
me shopping e oferecem, por c-
xemplo, a coleção de CDs Ar Da-
mas do Jazz por RS 59 e o walk-
man Koss por RS 89,90. Mas a
compra é feita por telefone, como
informa a própria loja, "para 

que
os dados pessoais e do cartão de
crédito não trafeguem pela rede."
Os produtos só estão disponíveis
em compras pela Internet e os
preços incluem frete e impostos.
As entregas de importados são
feitas em 20 dias e dos outros
produtos em 10 dias.

O Mappin usa a rede para
anunciar seus eletrodomésticos e
efetua a venda por telefone. A
Abolição Veículos usa o site co-
mo um vendedor de plantão 24
horas por dia, sete dias por sema-
na. "Em algum momento, haverá
um contato físico", diz Marcelo
Flores, gerente de Tecnologia da
empresa. Em um mês e meio, a
concessionária já recebeu cerca de
250 mensagens.

Veja, na página 2, como evitar riscos na hora da compra



INFORMATICA

Internautas 
jjPlfe Internet tem conforto e

fazem boas 
E possi'vel comprar de joia a leite (

HQUlSlCOcS A Berta Brasil NY, famosa loja fantis, eletronicos c retogios. 33.600 bps e caixas de
1 de brasileiros da Rua 46 em Nova Os amantes de livros sao muito Pro Stereo por USS 1.699

Os internautas Flora Gil, rau- ||| lorque, oferece vendas diretas pela bem servidos pela rede. Hd endere- venda so 6 feita para c
Ihcr do cantor Gilberto Gil, e rede para quem n3o esta pensando - 50s brasileiros, como a Booknet, que Unidos e Canada,
desenhista Daniel Azulay encon- ^ |-: ou podendo - ir pessoalmente visitor oferece, com seguranfa, grande Comida tamWm pode
traram na Internet uma forma suas instalajoes em Manhattan. S3o quantidade de tftulos, e livrarias prada pela rede. Quem mc
muito particular para comprar, Azula^omprc^mc^we produtos como 6culos, canetas, relo- americanas, como a Amazon e Paulo pode pedir doccs, tc
Para eles, 0 acesso k grande rede gios e eletrodomesticos que podem Book Stack. gados para a Brunella. Mi
possibilita a aquisi(3o de artigos visitei um site que vende CDs ser encomendados direto pela rede e Os produtos de informatica, logi- te, os moradores de M
raros. A ultima compra de Azu- por mais incrfvel que pare^a en- entregues pelo CorTeio. 0 poderosfs- camente, podem ser comprados em Alagoas, podem receber (
lay foi um livro sobre pintura contrei um disco pirata do Gil. simo walkman Aiwa HS-JX 849, abundancia via Internet. A brasileira leite pedido na Fazenda
que ele n3o encontrou no Brasil. Fiz a encomenda. Enfim tivemos com controle remoto, custa R$ 330. Compusoft garante a entrega dos mas a compra tem que sei
A de Flora um CD pirata de Gil. acesso ao misterioso disco. Nao Quem prefere 0 conforto de com- produtos ate uma semana depois de telefone. No endere^o do Mundo Artesaa.

Daniel comprou 0 livro Frac- 0 mdximo?", comenta Flora. prar tudo em um mesrno lugar deve receber 0 cheque ou dcpdsito banca- Quem gosta de trutas, pode com- com textos em ingles, pode-se con*
tal Designer - Painter 4, da Edi- A cantora Katia nunca com- visitar os shoppings virtuais. 0 Lea- rio. prar os peixes pela rede no Balcao prar canetas, porta-joias, esculturaf.
tora Mispress, pelo http^/www. prou nada pela Internet, mas por der Shopping, por exemplo, tem lo- A Computer Solutions, altim de da Ro^a, que fica na Barra da Tiju- em madeira, colares e bracelctes.
staceys.com. Apos 20 dias rece- pura falta de oportunidade. Ro- jas como Lio Cine e Foto, Toque a comercializar produtos como 0 com- ca. S3o trutas vindas do Engenho da Outro artesana! 6 0 Jobi, com textoK
beu a encomenda. "Fornecer 0 bert Lobel, Engenheiro de Siste- Campainha, Corcovadotur e Joalheria putador MIC, com cinco anos de ga- Serra, em Itamonte (MG). O quilo em ingles e portugues, que vende
numero do cartao de credito nao mas, compra programas, CDs, li- Niter6i. rantia, responde por e-mail duvidas da truta comum custa R$ 7,70. mosaicos, ceramicas e cristais que
me assusta. A gente tambem cor- vros e fitas de vfdeo pela rede. Fora do Brasil 6 possfvel, por problemas de configura?3o. Alguns Compra-se tambem leite de cabra a podem ser comprados por e-mail, i

.re risco pelo simples fato de ir Por seguran^a, se cadastrou na exemplo, comprar um par de brin- endere^os, no entanto, so servem pa- R$ 5,50 0 litro e queijo pamiczon a A compra de CDs e uma das
para a rua com 0 cartao na bol- Compuserve, onde qualquer com- cos de diamantes por R$ 99, na ra deixar 0 consumidor brasileiro R$ 8,50 0 quilo. mais cornuns na Internet e 0 enderc!-

¦ sa", diz Azulay. pra e enviada para 0 endere?o do The Diamond Boutique, em um si- com agua na boca, A Egg Head, fa- Vinhos e bebidas podem ser ad- 90 mais popular e 0 CD Now, um
Ja Flora Gil prefere navegar cadastro. "Caso algudm consiga te seguro que fica no Cybershop- mosa cadeia de lojas de informatica quiridos no Wine Club. Uma garrafa site seguro, localizado nos EstadoS

,'pelos sites de musica e pelos numero do meu cartao de credito, ping. No mesmo shopping, encon- americana, oferece em seu endere?o da champagne francesa Cordon Rou- Unidos? No Brasil ha endere^os ccj-
. shoppings centers, 0 que faz qua- a mercadoria serd enviada para tram-se de cameras fotogrdftcas a na Internet um micro Compaq Pen- ge custa R$ 79. A compra pode ser mo 0 Cosmos, e a Penny Lane, es-'sc que diariamente. "Outro dia minha casa." panelas, cama e mesa, produtos in- tium 133 MHz, com modem de feita pelo cartao em um mmirno de pecializado em blues, rock e reggae;
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A Power Express vende baterias para todos os portdteis Computadores baratinhos so para micreiros americanos O artesanato brasileim tambem wegou ao ciberespa^o
* yw ' ' Vi )

TODOCUIDADO^POUCO 1 * lecionada a op?ao de compras, mo- A Da. A. / csUl na| falta de uma politica tk-
:r"3, ilOVO 

D3Ql30 "ient0 em que sao postas na rede II T11T11 ¥*0 1^9 seguran?a para a Internet. "Hoj[e

Para fazer compras, prefira en- ternativa para EDI ou Vans. Ou- * informa^oes como numero do car- acho perigoso fazer compras i\a
deregos de empresas st5rias e co- tros pensam em autentica^o digi- 17Q1 QllfllOn^QV* s°< 
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nhecidas e de preferencia ds que tal. Vdl alllllClllar Set'. °f comere.ante recebem apenas lUulprdS tOlIl ^ 
um do Sovemo qtf-

tenham servidores seguros, aque- ¦ Segundo pesquisa da Yankee as in ?rT11't(' s 0 0 , 
y;l'K'a cssa^ M^icaf' 0 Notional

les em que a chave do Netscape e Group, em janeiro de 1996, mcta- n ramiltQn/iQ 
mercadona. ITllllflAC 

1*1 CP AC 
Computer Security Association. A

o cadeado do Explorer se fecham. de das empresas americanas com M Sv^Ul Ullvd Os dados sobre o cartao seguirdo HlCllUIj IluvUu seguran?a mii Internet tem que ser
Os sites seguros obedecem aos mais de mil funcionarios tinham n , ,p, , n.r . automaticamente para o sue da ope- . clarameni abcrta, ou podemos.|s-

protocolos como Secure Sockets pelo menos um endere?o na Web. , °SV/,aldo Bf?sa d.C 0've,ra' 
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Layer (SSL, que usa uma chave Cerca de dois tereos de todas as re,0,r de markerl,n,g da ,Mlcrosoy- de aut0[lzar a venda. Sera ma.s de quem faz compras pela rede e Jose Roberto Bulcao. analista
de 64 bits) e PCT (que pen# empresas presentes na Web ti- expl° que 0}¥orer browser da seguro do que entregar o cart o pa- a seguran?a. No mundo todo de de sistcmas do provedor de acejso
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chave maior). ¦ Todo trdfego na Internet pode S»ran9a 
como os protocolos de co- Osvaldo acred.ta que no pnncfp.o compras virtuais, empresas c enti- comprar CDs e hvros e conhece

O Netscape tem na op0o Se- ser facilmente monitorado e lido f^0 6 S?Ll que ^ 
de 97 

,os 
bromers Jd tera0 csse dades » unem 

fnar|modos gente que usa a rede pant faer
curity do menu preferences a lista com softwares especiais, uma vez 'em,Umf comumca?5o segura entre protoco o. seguros de comprar pela rede compras scmelhantes. "Pessoal-

dos servidores que possuem certi- que a rede 6 tradicionalmente 0 f! 
e 0 fc,rouwr Apesar dcstf A M!crosoft lan?ard em 60 d,as 0 Brande Problcnla de ,fa7f mente- n3° conhc?° nin8udm

ficidos de slguranca como a aberta padroes garanurem uma margem de um produto para empresas, resulta- compras pela Internet 6 o envio de tenha tido problemas.
RSA e MCI.' Prefira a' optfo to- ¦ Encriptar dados diminui a velo- *n<k niSo 830 0 S"f,cie"* do da C™P™ da emP,resa lshcop' ^ ° josd Robcrto da uma dica
dos OS ccrtificados. cidade do sistema e cxige acordos te para t0T 38 

fmpras ^ rede Sed 0 MfS Mcrchant S>'s,em Ser" dlt0 redc' acrcdl,a 
^aurfc'° d^eja se infornuir mais so-

Segundo a National Computer entre as partes da comunicatfo. SLfl ^ uma ferramenta para as empre- ftrreuj gerentcffes tecnologm do bre as ques«5es de seguran9r'na
Security Association (NSCA) adi- Em tennos comercials isso signifi- M ,Um 
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Internautas

fazem boas

Internet tem conforto e variedade!
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O artesanato brasiljjjjro também chegou ao ciberespaço

0 futuro trará

compras com

menos riscos

A grande pulga atrás da orelha
de quem faz compras pela rede é
a segurança. No mundo todo. de
olho no mercado incalculável de
compras virtuais, empresas e enti-
dades se unem para criar modos
seguros dc comprar pela rede.

O grande problema de fazer
compras pela Internet é o envio de
informações sobre o caitüo de cré-
dito pela rede, acredita Maurício
Ferreira, gerente de tecnologia do
JORNAL DO BRASIL. Ele lcm
bra acordos que já vêm permitin-
do uni grau maior de segurança
na rede, como o feito entre Nets-
cape c RSA para o servidor de
comércio da Netscape.

Outra novidade interessante no
setor, diz Maurício, é o IBM Info
Market, baseado numa tecnologia
da IBM que permite criptografar
informações que trafeguem entre
dois sites.

Para Maurício, o grande perigo

está na falta de uma política tk-
segurança para a Internet. "Hoje
acho perigoso fazer compras i\a
rede", diz, "Nos Estados Unidos
existe um órgáo do governo qile
valida essas políticas, o National
Computer Security Associalion. A
segurança na Internet tem que ser
claramente aberta, ou podemos |s-
tar criando um monstro." —

José Roberto Bulcão, analista
de sistemas do provedor de acesso
Riolink, já usou a Internet para
comprar CDs e livros e conhece
gente que usa a rede para llfter
compras semelhantes. "Pessoal-
mente, nilo conheço ninguém que
tenha tido problemas."

José Roberto dá uma dica tj$lra
quem deseja se informar mais so-
bre as questões de segurança y,nu
informática: a lista bugtraq. Biéíta
mandar um e-mail para list-
sen@netspace.org, escrevendo"subscribe bugtraq" no corpo "Üa
mensagem. Passará então a reòc-
ber mensagens sobre temas como
segurança de servidores e como
evitar acessos não autorizados e
discussões sobre furos de seguran-
ça gravíssimos."Só dou o número do cartão
para uma empresa séria, não numa
página que não sei de quem é"..

aquisições

Os internautas Flora Gil, mu-
lher do cantor Gilberto Gil, e o
desenhista Daniel Azulay encon-
traram na Internet uma forma
muito particular para comprar.
Para eles, o acesso à grande rede
possibilita a aquisição de artigos
raros. A última compra de Azu-
lay foi um livro sobre pintura
que ele não encontrou no Brasil.
A de Flora um CD pirata de Gil.

Daniel comprou o livro Frac-
tal Designer - Painter 4, da Edi-
tora Mis:Prcss, pelo httpJIwwh.
staceys.com. Após 20 dias rece-
beu a encomenda. "Fornecer o
número do cartão de crédito não
me assusta. A gente também cor-
re risco pelo simples fato de ir

.para a rua com o cartão na boi-
¦sa", diz Azulay.

Já Flora Gil prefere navegar
! pelos sites de música e pelos
.shoppings centers, o que faz qua-'se que diariamente. "Outro dia

visitei um site que vende CDs e
por mais incrível que pareça en-
contrai um disco pirata do Gil.
Fiz a encomenda. Enfim tivemos
acesso ao misterioso disco. Não é
o máximo?", comenta Flora.

A cantora Kátia nunca com-
prou nada pela Internet, mas por
pura falta de oportunidade. Ro-
bert Lobel, Engenheiro de Siste-
mas, compra programas, CDs, li-
vros e fitas de vídeo pela rede.
Por segurança, se cadastrou na
Compuserve, onde qualquer com-
pra é enviada para o endereço do
cadastro. "Caso alguém consiga o
número do meu cartão de crédito,
a mercadoria será enviada para a
minha casa."

I

É possível comprar de jóia a leite de cabra na rede

A Berta Brasil NY, famosa loja
de brasileiros da Rua 46 em Nova
Iorque, oferece vendas diretas pela
rede para quem não está pensando -
ou podendo - ir pessoalmente visitar
suas instalações em Manhattan. São
produtos como óculos, canetas, reló-
gios e eletrodomésticos que podem
ser encomendados direto pela rede e
entregues pelo Correio. O poderosís-
simo walkman Aiwa HS-JX 849,
com controle remoto, custa R$ 330.

Quem prefere o conforto de com-
prar tudo em um mesmo lugar deve
visitar os shoppings virtuais. O Lea-
der Shopping, por exemplo, tem lo-
jas como Léo Cine e Foto, Toque a
Campainha, Corcovadotur e Joalheria
Niterói.

Fora do Brasil é possível, por
exemplo, comprar um par de brin-
cos de diamantes por R$ 99, na
The Diamond Boutique, em um si-
te seguro que fica no Cybershop-
ping. No mesmo shopping, encon-
tram-se de câmeras fotográficas a
panelas, cama e mesa, produtos in-

fantis, eletrônicos e relógios.
Os amantes de livros são muito

bem servidos pela rede. Há endere-
ços brasileiros, como a Booknet, que
oferece, com segurança, grande
quantidade de títulos, e livrarias
americanas, como a Amazon e a
Book Stack.

Os produtos de informática, logi-
camente, podem ser comprados em
abundância via Internet. A brasileira
Compusoft garante a entrega dos
produtos até uma semana depois de
receber o cheque ou depósito bancá-
rio.

A Computer Solutions, além de
comercializar produtos como o com-
putador MIC, com cinco anos de ga-
rantia, responde por e-mail dúvidas e
problemas de configuração. Alguns
endereços, no entanto, só servem pa-
ra deixar o consumidor brasileiro
com água na boca, A Egg Head, fa-
mosa cadeia de lojas de informática
americana, oferece em seu endereço
na Internet um micro Compaq Pen-
tium 133 MHz, com modem de

33.600 bps e caixas de som JBL
Pro Stereo por US$ 1.699,92. Mas a
venda só é feita para os Estados
Unidos e Canadá.

Comida também pode ser com-
prada pela rede. Quem mora em São
Paulo pode pedir doces, tortas e sal-
gados para a Brunella. Mais ao nor-
te, os moradores de Maceió, em
Alagoas, podem receber em casa o
leite pedido na Fazenda Boa Sorte,
mas a compra tem que ser feita pelo
telefone.

Quem gosta de trutas, pode com-
prar os peixes pela rede no Balcão
da Roça, que fica na Barra da Tiju-
ca. São trutas vindas do Engenho da
Serra, em Itamonte (MG). O quilo
da truta comum custa R$ 7,70.
Compra-se também leite de cabra a
R$ 5,50 o litro e queijo pamiezon a
R$ 8,50 o quilo.

Vinhos e bebidas podem ser ad-
quiridos no Wine Club. Uma garrafa
da champagne francesa Cordon Rou-
ge custa R$ 79. A compra pode ser
feita pelo cartão em um mínimo de

seis garrafas.
Os internautas que queiram prev

dutos de Sex Shops podem fazer
uma visita virtual à loja Brinquedos
dos Prazeres, A visitação é restrita |i
maiores de 18 anos. O internam»
pode ver fotos dos produtos, como
bonecas infláveis, mas terá, por en'-
quanto, que fazer os pedidos por tef
lefone. A loja pretende efetuar u
vendas pela rede. '

Já existe a feira hippie digitaj.
No endereço do Mundo Artesão,
com textos em inglês, pode-se conf
prar canetas, porta-jóias, esculturaf.
em madeira, colares e braceletes.
Outro artesanal é o Jobi, com texto*
em inglês e português, que vende
mosaicos, cerâmicas e cristais quê
podem ser comprados por e-mail. i

A compra de CDs é uma daí.
mais comuns na Internet e o endere!-
ço mais popular é o CD Now, um
site seguro, localizado nos Estado*;
Unidos. No Brasil há endereços ccj-
mo o Cosmos, e a Penny Lane, e.s-
pecializado em blues, rock c reggae;

lecionada a opção de compras, mo-
mento em que são postas na rede
informações como número do car-
tão e data do vencimento. Com o
Set, o comerciante receberá apenas
as informações sobre o pedido da
mercadoria.

Os dados sobre o cartão seguirão
automaticamente para o site da ope-
radora, que debitará o valor, depois
de autorizar a venda. "Será mais
seguro do que entregar o cartão pa-
ra o garçom no restaurante", diz.
Osvaldo acredita que no princípio
de 97 os browsers já terão esse
protocolo.

A Microsoft lançará em 60 dias
um produto para empresas, resulta-
do da compra da empresa Ishop.
Será o MS Mcrchant System Ser-
ver, uma ferramenta para as empre-
sas construírem seus sites comer-
ciais, que poderá ser usado em ser-
vidores baseados em Windows NT.
Para o usuário, a empresa de Bill
Gates prepara um produto que
aproveitará a metáfora do carrinho
de compras, que permitirá escolher
o que se quer comprar em vários
sites e efetivar a compra em apenas
um deles, pagando tudo de uma
vez. "O software vai disparar as
transações eletrônicas de pagamen-
to", explica.

TODO CUIDADO É POUCO i -

Para fazer compras, prefira en-
dereços de empresas sérias e co-
nhecidas e dê preferência às que
tenham servidores seguros, aque-
les cm que a chave do Netscape e
o cadeado do Explorer se fecham.

Os sites seguros obedecem aos
protocolos como Secure Sockets
Laycr (SSL, que usa uma chave
de 64 bits) e PCT (que permite
encriptar a assinatura com uma
chave maior).

O Netscape tem na opção Se-
curity do menu prefercnees a lista
dos servidores que possuem certi-
ficados dc segurança, como a
RSA c MCI. Prefira a opção to-
dos os certificados.

Segundo a National Computer
Security Association (NSCA) adi-
cionar o protocolo SSL a um ser-
vidor custa cerca de US$ 500.

Segurança da informação signi-
fica proteger a privacidade, inte-
gridade e emissão dos dados.

Algumas empresas acham que
fazer comércio via Internet é fa-
zer transações com cartão de cré-
dito pela rede. Para outras, signi-
fica lidar eletronicamente com
clientes e fornecedores como al-

temativa para EDI ou Vans. Ou-
tros pensam em autenticação digi-
tal.

Segundo pesquisa da Yankee
Group, em janeiro de 1996, meta-
de das empresas americanas com
mais de mil funcionários tinham
pelo menos um endereço na Web.
Cerca de dois terços de todas as
empresas presentes na Web ti-
nham menos de 100 empregados.

Todo tráfego na Internet pode
ser facilmente monitorado e lido
com softwares especiais, uma vez
que a rede é tradicionalmente
aberta.

Encriptar dados diminui a velo-
cidade do sistema e exige acordos
entre as partes da comunicação,
Em termos comerciais isso signifi-
ca a necessidade de padrões bem
divulgados para transações segu-
ras.

A proteção da transação é ape-
nas um dos elementos de seguran-
ça. A informação confidencial
precisa estar protegida no servidor
Web, que costuma ser um dos al-
vos mais fáceis de ataques de
hackcrs, por ser uma tecnologia
nova.

Novo 
padrão

vai aumentar

a segurança
Osvaldo Barbosa de Oliveira, di-

retor de marketing da Microsoft,
explica que o Explorer, browser da
empresa, suporta os padrões de se-
gurança como os protocolos de co-
municação PCT e SSL, que permi-
tem uma comunicação segura entre
o site e o browser. Apesar destes
padrões garantirem uma margem de
segurança, ainda não são o suficien-
te para tomar as compras pela rede
uma operação totalmente segura.

Um acordo entre Microsoft,
Netscape, IBM e as operadoras de
cartão Visa, Mastcrcard e American
Express pretende criar um padrão
que dê mais tranqüilidade a quem
faz compras pela Internet. Trata-se
do Security Eletronic Transaction
(Set) que será usado nos browsers c
nos sites comerciais'. "Até o fim
do ano devem sair as especificações
finais que possibilitarão a imple-
mentação do padrão", calcula. O
Set passa a funcionar quando é se-

CIRCUITO INTEGRADO

Doutor Newton

O Newton, assistente pessoal digital
(PDA) da Apple, vai passar pelo seu
teste de fogo: decifrar a caligrafia dos
médicos do Albert Einstein. O Hospi-
tal fechou um acordo com a empresa
para automação dos prontuários dos
pacientes. A entrada de dados será fei-
ia com o equipamento, que vai gerar
os prontuários eletrônicos. A Omnia
Mídia vai criar o software e cm 60
dias o projeto-piloto deve estar funcio-
nundo. A Apple garante que ainda não
acertou o número de máquinas envol-
vidas no negócio. O Einstein tem 3
mil médicos cadastrados. Outro boa
jogada da empresa é o acordo com o
grupo Ateom, um dos maiores ataca-
distas do Brasil, que vai automatizar
sua força de vendas. A empresa tem
três mil representantes no pais e oito

mil itens no estoque. A idéia é reduzir
a distância entre os representantes e a
sede. atualizando os dados de vendas
e estoque diariamente, por modem. O
sofhvare-piloto. também da Omnia NU-
dia. já está pronto e em 30 dias o
projeto começa a funcionar. Segundo
Luciano Kubrusly, responsável pelo
produto na Apple, a estratégia é am-
pliar a base de Newtons no país com
aplicações específicas. Nos Estados
Unidos, onde já estüo disponíveis 400
títulos para o equipamento, já existe,
também, um bom número de usuários
fora do ambiente corporativo. O mais
novo software para Newton é o Net
Hoper. para e-mail e navegação na
Web por texto. Custa US$ 48 e pode
ser comprado pela Internet
(http://www.al] pen. cora)

Infopuc
De 7 a 11 de oumbro, a Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro

(PUC-Rioi sediará o II Infopuc. Feira e Congresso de Informática e Telecomu-
nicaçife. Das 1-lh às 22h. a feira, com 48 estandes. estarão entre os expositores
o Banco do Brasil. Axcel Books, Planeta Virtual. Haverá palestras e painéis.

Internet superfaturada

Para quem já considera excludente a atual estrutura de acesso à
Internet, o presidente do Grupo de Trabalho de Economia de Redes
do Comitê Gestor, José Carlos Cavalcante, deu uma notícia preocu-
pante, na Comdex: nos Estados Unidos, não existe mais dúvida sobre
a necessidade de tarifar o uso da Internet. A grande questão por lá é
que sistema de tarifação utilizar. A explicação oficial é de que só os
mecanismos técnicos não são capazes de controlar os congestionamen-
tos por conta do uso excessivo da rede de telefonia para tráfego de
dados. Traduzindo: além de dispor de um micro, dc um modem e de-
uma linha telefônica e de pagar uma taxa mensal ao provedor de
acesso, o usuário da rede vai receber, na coma de telefone, uma co-
brança diferenciada pelo tempo de utilização da linha. No Brasil,
usuários do serviço de acesso da Embratel. receberam este mês em
suas contas a cobrança para ligação local Internet. Um deles, ao ques-
tionar no serviço 104 da Tclerj foi informado que a Embratel enviou
um comunicado solicitando que as ligações que antes eram contabi-
lizadas como pulsos normais fossem discriminadas como serviço de
Internet para efeitos de conta. A Telerj garante que não está cobrando
a mais. só diferenciando.

Áltavi$ta Company

Teia de jazz
Os amantes do jazz já têm um espaço garantido na Internet. Através

do endereço http://ww-w.bol.coni.br/lazer/musica/frw. pode-se conhe-
cer os perfis dos artistas que participam do próximo Free Jazz Festival.
Sem falar no calendario completo, incluindo programarão e roteiro,
pontos de vendas de ingresso, preço e locais dos shows

Começou como uma aplicação bem
traasada para mostrar o poder de fogo
dos servidores 64 bits. Agora, a Digi-
tal quer transformar o Altavista. um
dos mais conhecidos catálogos de bus-
ca da Internet, num bom pretexto para
ganhar dinheiro. Depois dc criar uma
divisão de produtos associada à marca,
a empresa partiu para oficializar a Al-
tavista Company. uma empresa voltada

para softwares de uso na rede, com
ações na bolsa e tudo mais. A compa-
nhia já foi registrada pela equivalente
americana à nossa comissão de valores
mobiliários e a nova empresa já co-
meça com uma linha dc programas
para a Intranet, composta pelo Altavis-
ta Fire Wall, Altavista Pcnonal Edi¦
tion e o Altavista Tunnel. lançados pe-
la Digital há poucos meses.

Melhora merecida

Um dos mais populares catálogos de endereços brasileiros na Internet, o Ca-
dê', está se profissionalizando. A partir dessa semana o sae aparece com uma
bela cara nova. O que começou como um passatempo de Gustavo Viberti hoje é
uma empresa com designers, programadores e pessoas que pesquisam novas pá-
ginas. As mudanças no site foram acontecendo aos poucos mas eram esperadas
por quem acompanhava a trajetória do catálogo. Primeiro o Cadê? ganhou um
sistema de buscas. Em seguida, a página pessoal de Viberti recebeu um endere-
ço própno (http://www.cade.com.br) e agora ganha um novo e moderno look
Tudo acompanhado do aumento do número de consultas - 20 mil em janeiro
deste ano. contra 975 mil no mês passado, um crescimento de 4.7(XHí em oito
meses, segundo Gustavo. Hoje são mais de 8 mil home pages cadastradas no
endereço, numero que cresce em 500 por semana.
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ciberespaço
I SÉRGIO CHARLAB

Clique na palavra surprise, quase no final da pági-
na principal do Altavista, e você poderá se divertir na-
vegando à deriva em vez de buscar um destino certo.

?
Os oráculos digitais: Altavista (tutorial, parte 2)
Surpresa: todos os meus sinais de dois pontos da se-

mana passada desapareceram. (Já volto ao tema da co-
luna, com dicas avançadas de utilização do Altavista -
e, nas próximas semanas, se eu, você e a Internet esti-
vermos no Ciberespaço, também vamos cuidar do Hot-
bot, um forte concorrente para o Altavista, Lycos, Ya-
hoo! e outros).

Sobre'o sumiço dos dois pontos, não tenho mais co-
mo checar pessoalmente a reação do sistema de com-
posição às letrinhas e sinais que envio para publicação.
Mas terei prazer em enviar o texto digital ao leitor que
o pedir através de e-mail para charlab@charlab.
com.br. Quem perdeu a primeira parte da semana pas-
sada também pode pedir repeteco pela via digital. E se
você não tiver lido o sinal de dois pontos logo no iní-
cio deste parágrafo, depois da palavra surpresa, des-
confie de todo o texto. Pode ter sido sabotado pela tur-
ma do Mac.

?
Recebi meia dúzia de flames (mensagens iradas de

reclamações) de usuários de Macintosh que se senti-
ram ofendidos com meus comentários (eram bem-hu-
morados, acreditem) sobre o mouse de um só botão e
a carência de softwares para Mac. Outras duas dúzias
de usuários reagiram de modo diferente, e se oferece-
ram para ajudar-me na adapataçao ao Mac, caso uma
dessas máquinas, de fato, venha pousar na minha me-
sa de trabalho. Deixe-me ver..., meia dúzia, mais duas
dúzias..., são 30..., pronto! Foram todos os usuários de
Mac do país... (brincadeirinha!).

Encontrei pessoalmente o Ricardo Serpa, do Mun-
do das Maçãs, provavelmente do outro lado desta fo-
lha, e recebi o troco. "São os mais inteligentes", disse
ele quando falei nos 30 usuários de Mac. Aprendi mi-
nha lição. Devemos ser politicamente corretos também
com respeito aos sistemas operacionais e diferentes
plataformas. Certo? Mas cá entre nós, a insistência do
OS/2 é patética... (brincadeirinha também). Isso é só
para que eu experimente as emoções de ler alguns fia-
mes e sacuda um pouco as letras desta coluna para não
parecer que estou dando aula numa terça-feira, com
cara de segunda, e ainda por cima às sete da manhã.

Mas como esta coluna está cm meio à série dos O-
rdeulos Digitais, fico sem espaço para escrever varie-
dades. Mais um pedacinho aqui: as únicas pessoas que
conheço que ficaram felizes com a duração da luta en-
tre Mike Tyson e Sheldon são usuários da Usenet. Es-
tão trocando vídeos em formato AVI com a luta, anun-
ciando em destaque: "luta c-o-m-p-l-e-t-a".

?
Mas voltando aos dois pontos que faltaram na se-

mana passada, anote mais uma vez algumas das con-
venções da linguagem de busca do Altavista que fica-

Surpresa no Altavista

Figura 1
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ram incompreensíveis:
"Mais 

poder de busca pode ser obtido utili-
zando uma série de palavras especiais reconheci-
das pelo Altavista para direcionar a procura. Eis
algumas das palavras: anchor, applet, host, ima-
ge, link, text, title, uri. Em todos estes casos, a utiliza-
ção é simples. Basta usar a palavra, seguida de dois
pontose da expressão que se deseja localizar.

Exemplos:
anchor: clique aqui - localiza as aparições das pala-

vras clique aqui dentro de um liyperlink, como em <A
HREF=http://www.tcs-info.com/index.htm>Cliqu
eaqui</A>.

appletxount.class - busca os Java applet class com
este nome, e que provavelmente indicam a existência
de um contador em Java. Veja em http://www.inform
atikJiu-berlin.de/~mhunger/.

host: jb.com.br - busca domínios.
image: brasil.gif - busca imagens pelo nome (e é óti-

ma solução para pesquisa escolar dos seus filhos...).
link: http://wwwjb.com.br/ - busca referências a

outras URLs e permite que você avalie a popularidade
de uma home-page.

text: sexo - busca páginas por uma palavra que apa-
reça no texto

title: charlab - busca páginas por uma palavra que
apareça no título

uri: charlab - busca páginas com uma palavra que
apareça na URL"

ü
O Altavista, quando surgiu, também surpreendeu ao

oferecer potentes buscas na Usenet. Trata-se do local
em que usuários trocam mensagens sobre temas especí-
ficos, os chamados newsgroups. Existem mais de 20 mil
newsgroups. O Altavista mantém um extraordinário ar-
quivo de todas as palavras de 70% destes newsgroups.
E você pode e deve usar este recurso, bastando para is-
so que, ao iniciar a busca, não se esqueça de mover o
menu de opção, trocando web por usenet (figura I).

Numa busca Usenet, é possível procurar pelos cam-
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pos das mensagens que lá circulam, como/ram, news-
grvups, summary, ke)'\vords. Se assim é, então o leitor
mais atilado já percebeu que o Altavista pode ser usa-
do como o Servidor Usenet que muitos de nós, aqui no
Brasil, não dispõem.

Experimente, por exemplo, newsgroups:soc.cult
ure.brazil e você lera as mensagens que foram posta-
das no newsgroup "soc.culture.brazil".

Em muitos casos, a busca na Usenet é muito opor-
tuna. Ali se pode ler opiniões sobre assuntos tão varia-
dos como uma doença, um software, um esporte. E vo-
cê, ao ler as mensagens, pode pegar o e-mail de alguém
e escrever, fazer uma pergunta, começar uma amizade,
trocar um favor. Eu escrevi a palavra Varil e encontrei
94 respostas. Ali já se discute em primeira mão as no-
vas cores desta companhia aérea. Aliás, ao lado da Ibe-
ria e da Alitalia, a Varig é considerada uma das mais
anacrônicas no que diz respeito à pintura de seus
aviões. Sabe-se de tudo lá na Usenet.

Mas a busca mais terrível é o from:e-mail, Pense
bem: tudo o que você escreve está sendo gravado lá e
poderá ser lido pelos outros, na semana seguinte, ou
cinco anos depois (no caso de outros arquivos Usenet).
Suas palavras podem voltar para assombrá-lo! Seja
cauteloso!

Quem testar from:charlab@ax.apc.org não encon-
trará muita coisa, pois eu tenho um e-mail secreto para
estas coisas. Mas você pode também adicionar a linha
X-no-archive: yes às suas mensagens na Usenel. Isso
impedirá que o Altavista as catalogue.

?
Há uma dica interessante sobre o Altavista para

quem tem home-page e fica curioso sobre a forma com
que este mecanismo de busca a cadaslra.

Você pode cadastrá-la a partir do link Add URL, lá
embaixo, na página principal do Altavista, ou então do
Submit It (http://www.submit-it.com,) ou ainda não
fazer nada e esperar que, mais cedo ou mais tarde sua
página estará registrada no Altavista pelo conteúdo das
palavras que existirem lá. Mas você pode usar uma tag
especial para que a definição do Altavista siga o mode-
lo que desejar.

Pode também definir as keywortls. Por exemplo:
<META name= description
content- Seleções do Melhor da Internet pura Bra-

sileiivs.> \
<META name= keywords contenta Seleções, In-

temet, Brasil>
Não ultrapasse os 1.024 caracteres. Desta forma, o

Altavista não precisará reproduzir as primeiras pala-
vras de sua home-page, sejam elas quais forem. Pode-
rá usar a sua definição. Quero ver agora se você desço-
bre como fazer para aumentar suas chances de o Alta-
vista

classificar seu site entre os primeiros que aparecem
na relação de respostas diante de uma palavra-chave
que lhe interessa. Por exemplo:

jornal brasil chama logo uma página do JB.
Você conseguiria ser habilidoso o suficiente para

criar uma página fictícia com a palavra-chave sexo de
modo que ela aparecesse em primeiro, entre as mais de
10 mil da resposta, numa busca no Altavista?

Se conseguir, me avise, porque será notícia e você
vai contar aqui como fez.

Isso parece uma brincadeira, mas não é. Hoje, tão
importante quanto o esforço dos designers para fazer
uma bela home-page que chame e conduza o visitante
pelo site, é manter as portas dos fundos preparadas pa-
ra receber acessos de quem chega via mecanismos de
busca e não está nem aí pira sua página principal. Se
estiver planejando um site, pense nisso.

?
Também é possível usar os operadores AND, OR,

NEAR e NOT (e, ou, próximo e não) nas buscas no Al-
tavista. AND, OR e NOT são mais ou menos claras. O
NEAR garante a você que as duas palavras ou frases de
sua busca não deverão estar mais de dez palavras afas-
tadas. Não é tão fácil assim perceber as nuances destas
possibilidades avançadas ou fazer a melhor escolha na
hora de preencher a busca. Mas se você testar, evitar a
simplicidade de colocar uma palavra só, verá que não
há razão para muitas queixas sobre a quantidade de
respostas do Altavista. Seus resultados serão rápidos e
certeiros.

Quando você ficar afiadíssimo, será tal qual Delfos
e seu famoso oráculo. Diga a seus amigos que esta sé-
rie do JB, que começou na semana passada, continua
na próxima terça em sua terceira parte. Até lá!

charlab@ax.apc.org
http://www.charlab.com.br
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A filosofia do marketing de re-
de, usado por empresas como

.Àhnvay, chegou aos provedores
, iíe acesso. A Trip bolou uma for-

, -ma de oferecer mensalidades mais
ipipenas aos usuários que trouxe-

nium mais internautas para a em-
.'presa. Segundo os cálculos de um

dos sócios da Trip, Márcio Velo-
mSQ, cerca de 20% dos associados à
•>«8sc modelo de acesso consegui-

rão acessar de graça a grande re-
>dc. "Cada usuário que indica a
empresa a outro usuário ganha um
percentual de bônus sobre as ho-

"•'ris que forem consumidas pelo
outro", diz.

A novidade, chamada Tripper
Fortune Game, passa a valer a
partir dessa semana para quem
adotar o plano. As mensalidades
custam uin pouco mais, R$ 36 pa-
ra 20 horas de uso contra RS 30
no plano comum. Hoje a empresa
tem 400 vagas para oferecer, 30
linhas digitais e um canal de 128
K, suporte 24 horas.
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|RS 1.369,001
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INTERNET & BBS

| Inscreva-se conosco e ganhe:Kit de Acesso a Internet
Direito a 3 dependentes
Curso de Navegação na Internet

Modem: 512-4262 - Voz: 512-3784
http://www.infollnk.com.br INFOUNK

Caderno Viagem quarta-feira rio seu JB

QUANDO VOCE INSTALOU

SUA REDE

NOVELL

MUITO PROVAVELMENTE NEM

TINHA OUVIDO FALAR

DESSE NEGOCIO DE

INTRANET.

Ntio tem probltiini.

A Novell lhe dá a vantagem de poder criar sua Intranet liO|e mesmo, sem ter que mexer em seu hardware ou software atuais. Simplesmente instale nosso
Novell InnerWrb Publisher™ no seu NetWare*, e já comece a usar sua Intranet Quando você comprou Novell, certamente não estava pensando em ter

sua Intranet. Bem, acontece que naquela hora você náo precisava se preocupar com isso. E agora também não Ligue para 0-800-16-5055 1X1 para
seu revendedor Novell Pl.uimun, Gokl ou Authortztd"* m.m próximo.

www.novell.com

Novell

Everythings Connected

1996 Novefl Inc Todos os dmeitos reservados Ncvei». NetWare. Evefythmgs Connected. Novel InnerWeo PúbtisfcK; revendedor Ptatmum» revendedor GokJ,
revendedor Auttionzed sào marcas registradas da Novel! inc. nos Estados Urwdos e nos países onde operamos
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0 MUNDO DAS MAQAS
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Entao ele ouviu talar de uma outra maquina. Di- publicitarias do tipo ires depoimentos. 0 Maurfcioziam que ela era superior. Era algo extremamente ir- pode ser encontrado sysopeando no Rio-Virtual t A • «ritante Como OUSAM zombar da minha maquina (mimeros de modem 235-2906 e 235-7742 First- Ivt^AMM A^- IVv-a ^ /^1 1
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Acabo de fazer o upgrtule da minha maquina no- Comdex/Sucesu 96 vai entrar para as salas do Anhembi. Para acomodar secretario de Politica de Inlonnaiica
va. Ela foi de 8Mb para 20 Mb de RAM. No meu ,ria C0m0 8 fcira e 0 co,,8resso lanto interesse, a Educando vai ga- revelou que, em 40 dias, sai umoy
486, que esta aqui do lado, coberto desde que metis As car'as para o mundo OAS maqAs devem JMcvaram. para o Anhembi mais nhar um espa?o proprio ano que tudo sohre a viabilidade de utili/at-'
pais viajaiam, se eu quiser um upgrade, tenho que le- Lai6^'ao, cadorno 'nformfitica. jor- de 160 mtl visitantes em sua maioria vem: acontece em setembro, no Ibi- c5o dos cabos, usudos hoie so txira
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uma configura9ao de memoria num PC que nunca ricaserpa@openlink com br , WBK^fiW0 

®presi' "A lnlcnict » ter des- Experience oferecia nui.tas oportu«desse problemas. Hoje, acordei com o toque da cam- dente do Comite Gestor, Ivan Mou- taque no ano que vem". estima o nidades para o publico se divcrtirra Campos, e o veterano da RNP, Ta- presidente da Sucesu, Andre5 Cosen- desde o cibercafe ate a radio via ia-- dao Tukahashi. tino Machado Homeni. tcrnet. montada no Anhembi. <n>*i

Presario 
ganha 

controle remoto ~

ABEL ALVliS* 
"  

JHK *

n\l Draw, Worts 1 llguns Mriimas df da Comdex, o monitor de cris- colaterais do fdsfom na tela. Jd o monitor de 2f)'
da Compaq. 

' " 
¦ 1 tal d°TCE, CD12VA, tem apenas 5 centi- polegadas, CM20MVR, tambem exibido na felal J< 0 modelo 4100 e do tipo compac- V /•" *)*'?*'"' 

! 1 '¦ » "u^mfde 
espessura, cabe em qualquer espa^o, mas cltega em ndvembroao mercado bra.sileiro, e vai

to, com gabinete integrado ao moni- ¦ - i J<j \<3 \ l>iZt i > ' 
_ 

' 
: epara qualquer bolso. 0 pmduto so deve esuir atender, prineipalmentc, ao segmcnto de aplicapm]

tor, de 15 polegadas. tela plana e I M »r., 
« 

»'««/« por aqui ano que vem. com pre$o entre RS CAD/CAM. Tem resolu^ao de 1.600 x 1.200 pontos.'
iTlHDd GB. j 

"'JPode WW a ,cj*1 & dot pich de ().28milinwtn>s, jtmtmentoanti-ivjl^i-

VP""w"**

l'26 pc1'ssl'0m toi o fato de todos os micros terem trole remoto. Com estes controles. Til a / 1
{nilmS-bt 

,nctes l""'t sorie do botoes de controle na ate quem ainda nao sabe usar o mi- I YlfAl THAcff*fl /V11A A K i
n»m^i»'i|tV 

M)"zon °,j..c P,lUe 'rontal e que simplificam ao cro conseiue aproveitar seus recur- X*Hd lHuSLl H (I HP P |l(™a Wto da maquina. sos. Ou seja. a Compaq esta trans- "UV1 
"^UW 1JUV V U\

Gbeo4126 iTm HD de 1,6 GK ria 
''S,TrnS" 

°.micr° num vcrdadciro b!a e leira ^ MP' cial. A

INFORMATICA

O MUNDO DAS MAÇAS

t:K

JORNAL DO BRASIL
THKÇA-FlitRA. 17 bl: SHTBMBRÕ DE fffib

Declaração de amor

A coluna de hoje não é minha, quer dizer, o texto
que vocês vão ler aqui não é meu (só fiz a edição, pra
caber no espaço), mas acho que é leitura obrigatória
para quem está naquela dúvida atroz entre seguir o
desejo e investir em um Mac ou seguir os três bons
amigos e queimar o dinheiro em um PC. O autor da
declaração aí do título é o Maurício Sadicoff, sysop
do BBS Rio-Virtual e um novato em Macs. Até pou-
co, bem pouco tempo atrás, o Maurício não conse-
guia entender porque as pessoas diziam que ele tinha
jeitão de quem usa Mac, apesar de ter um PC. E tei-
mava em defender seus config.sys com unhas e den-
tes, dando um auto.exec em quem ousasse questionar
sua escolha de computador. Nunca soube o real mo-
tivo, mas o tato é que ele um dia resolveu comprar
um Mac, modelo um pouco antigo já, e deu nisso que
vocês vão ler agora."Era uma vez um garoto. Ele estudava Engenharia
numa faculdade respeitada e tinha acesso aos compu-
tadores mais modernos. Ou pelo menos, ele acredita-
va serem os mais modernos. Esse garoto descobriu o
potencial de comunicação dessas máquinas e usou.
Usou muito. Por três anos ele usou aquelas máquinas,
acreditando piamente estar usando o que havia de
melhor. Máquinas caríssimas, na época, pra ele. E
mergulhou, mas não conseguiu ir fundo demais. Algo
faltava.

Então ele ouviu falar de uma outra máquina. Di-
ziam que ela era superior. Era algo extremamente ir-
ritante. Como OUSAM zombar da minha máquina
tão poderosa? E daí que esta coisa aí é bonitinha? A
minha máquina é poderosa! Com ela faço tudo mais
rápido e melhor!

Tola ilusão. Hoje, seis meses depois de comprar
uma dessas outras máquinas, percebo que fiz nesses
seis meses mais coisas que fiz na outra em 2 anos.
Nesse tempo, estudei esta máquina nova como havia
antes estudado a Internet, só pra descobrir que eu ain-
da estava estudando a Internet, mas de uma maneira
diferente. Eu estava estudando a melhor ferramenta
pra trabalhar com Internet que existe. Já coloquei mi-
nha home-page e meu WebSite no ar.

Acabo de fazer o upgrade da minha máquina no-
va. Ela foi de 8Mb para 20 Mb de RAM. No meu
486, que está aqui do lado, coberto desde que meus
pais viajaram, se eu quiser um upgrade, tenho que le-
var num técnico, pra ele ver se minha memória tem
paridade com a nova e configurar tudo pra mim. Mes-
mo com dois anos trabalhando nele, nunca eiçontrei
alguém que pudesse me dizer com absoluta^certeza
uma configuração de memória num PC que nunca
desse problemas. Hoje, acordei com o toque da cam-

painha ("Chegou esse pacote aqui pra você..."). Cin-
co minutos depois, contados no relógio, liguei meu
Mac. Ele estava rodando com 20 Mb de memória.
Sem dor de cabeça. Sem preocupação.

Eu AMO minha máquina! Não só porquepnela fa-
ço tudo mais rápido. É porque nela, esse tudo é mui-
to mais que o tudo que eu faria na outra máquina. E
meu Mac tem um processador mais lento que meu
PC. Como ele era usado, consegui parcelar a venda
dele. Resultado: eu estou pagando meu computador
com o dinheiro que ganho com ele. Nunca um invés-
timento me deu tanto retorno, em termos financeiros
e de felicidade proporcionada.

E, no fim, meu computador é o melhor porque me
permite fazer tudo aquilo que eu quero. E se, de re-
pente, me dá na telha de fazer algo novo, ele me per-mite, sem que eu tenha que comprar milhões de coi-
sas pra ele. Pra dar um exemplo, se quero conversar
por telefone via Internet, não preciso de placas de
som. Ele já vem com som! Se quero um Zip drive SC-
SI, é só comprar o drive. No PC, precisaria de uma
placa SCSI. E, pra acabar, a Microsoft também esta
investindo no mercado de Macs. Quer dizer, está vol-
tando a investir. Afinal, o Word, o Excel e o Access fo-
ram feitos pra Mac e portados".

E isso aí, a Apple não conseguiria fazer melhor,
caso resolvesse partir para umas daquelas campanhas
publicitárias do tipo três depoimentos. O Maurício
pode ser encontrado sysopeando no Rio-Virtual
(números de modem 235-2906 e 235-7742, First-
Class) ou na Internet em http://www.rio-v.coin.
Acho que quem quiser comprar um 486 com dois
anos de muito uso e capinha pra proteger da poeira
pode arriscar esses endereços.

P.S.: O Maurício e o Pedro Dória, o outro sysop do
Rio-V, estão agora nos States, íázendo uma série de
entrevistas com pessoas ligadas ao Mac. Entre outros
cobras, eles têm um papo marcado com o Steve Woz-
«iak, um dos fundadores da Apple, e os dois resolve-
ram colocar as entrevistas na Internet, à medida em
que torem sendo realizadas, Vocês podem checar es-
sa viagem cm http://www.rio-v.com/america

As cartas para O MUNDO OAS MAÇÃS devemser endereçadas ao caderno Informática. JOR-NAL DO BRASIL: Avenida Brasil, 500, 6o andar,São Cristóvão, Rio de Janeiro. CEP 20.949-900Fax: (021) 580-3349.

Ricardo Serpa
ricaserpa@openlink.com.br

Divulgação

? Lançado há dois meses nos Estados Unidos, o
ThinkPad 760ED, da IBM, aportou na Comdex com
preço menor que o do modelo anterior da linha, o
760CD. A Big Blue aptvveitou a feira para inaugu-
rar sua nova política de preços para notebooks,
com unia redução na linha de 25%. Mesmo assim,
levar a maquininha para casa custa caro: R$ 13
mil. Equipado com um Pentium 133 MHz, CD-ROM

de quatw velocidades, 16 Mb de RAM, 1.2 Gb de
disco e modem de 28.800 bps, atualizável por sofr
ware. O HD pode ser removido sem precisar de^
gar o equipamento. O campo de visão da tela e o
mesmo de um monitor de 14" e o teclado tem o mefc,
mo espaço dos convencionais. O portátil tem, ain*
da, um segundo pmcessador digital, que controla as
funções de som e modem, e placa MPEG. -m

"m

Internet foi estrela da Comdex ;

Feira paulista teve mais de 160 mil visitantes

CARLA BA1ENSE
Muita chuva, bons

lançamentos e uma
busca desenfreada
por tudo que traz a $ ,
marca Internet. A
Comdex/Sucesu 96 vai entrar para
história como a feira e o congresso
que levaram para o Anhembi mais
de 160 mil visitantes em sua maioria
interessados em conhecer os novos
produtos para a rede e ouvir alguns
figurões da Internet-BR. Estavam lá,
por exemplo, o secretário de Política
de Informática e Automação e presi-
dente do Comitê Gestor, Ivan Mou-
ra Campos, c o veterano da RNP, Ta-
dao Takahashi.

Só no Congresso, 42'/í dos 7.215
inscritos revelaram interesse pela
rede. lbope maior só mesmo o da
Educando, com quase 59% das ins-
crições. Isto explica o compareci-
mento recorde do público feminino
às salas do Anhembi. Para acomodar
tanto interesse, a Educando vai ga-
nhar um espaço próprio ano que
vem: acontece em setembro, no Ibi-
rapuera. A Internet Brasil ganhará
mais espaço na Comdex 97 - que
acontecerá em agosto - e vai para o
pavilhão principal."A Internet continuará a ter des-
taque no ano que vem", estima o
presidente da Sucesu, André Cosen-
tino Machado Homem.

O ministro da Ciência e Teenolo-
gia, José Israel Vargas, desafiou W
fabricantes de hardware a 'montarem

um projeto de exportação de máqui--
nas brasileiras e aceitou discutir ffrft'-'
postas para viabilizar a idéia. Ja'o,'
secretário de Política de Informática
revelou que, em 40 dias, sai um egt
tudo sobre a viabilidade de ntili/ji-
ção dos cabos, usados hoje Só pára
TV por assinatura, para prover n<jga.
soá Internet.

Mas nem tudo foi |eriedade n|
pavilhão de congressos. 0 lntcrrçgt,
Experience oferecia muitas oportttn
nidades para o público se divertir,
desde o cibercafé até a rádio via Íik
temei, montada no Anhembi. íriââ

Hôlvio Romeiro

QUma das atrações da Comdex, o monitor de cris-
tal líquido da TCE, CDI2UA, tem apenas 5 centí-
metros de espessura, cabe em qualquer espaço, mas
não ê para qualquer bolso. O produto só deve estar
a venda por aqui ano que vem, com preço entre RS
3 mil e R$ 3,5 mil. Para quem pode pagar, a tela de
12.1 polegadas tem alta resolução - 1024 x 768
pontos - e dot pich de 0.24 milímetros. Como não
tem tubo de imagem, o monitor tem um gabinete
mais compacto e não sofre os tradicionais efeitos

colaterais do fósforo na tela. Já o monitor de 20'
polegadas, CM20MVR, também exibido na fem,\
chega em novembro ao mercado brasileiro, e vai
atendei; principalmente, ao segmento de aplicações |
CAD/CAM. Tem resolução de 1.600.x 1.200 pontos. •
dot pich de 0.28 milímetros, tratamento anli-reflexi- jvo e selo Energy Saver. Possui, ainda, recurso de >
ajuste nu tela, onde o usuário acompanha as infor-'
inações sobre a imagem. O preço ainda assusta: n$ í
2.700. - .

Presario 
ganha 

controle remoto
—!—— Helvio Romoro
ABEL ALVES*

A Compaq está lançando novos
modelos do Presario. A nova série,
bíiti/ada de Presario 4000, é com-
pósta de três modelos: 4100,4120 e
4126. Todos com processadores
Pentium (100 MHz no 4100, 120
MHz no 4120 e 133 MHz no 4126)
e com 16 Mb de memória EDO (po-
dendo chegar a 128 Mb).

Infelizmente a memória cache
(do tipo Pipeline Burst) é opcional.
Deveria ser incorporada em todos os
modelos já que a melhoria de de-
sempenho com a memória EDO é
relativamente pequena e não justifi-
ca a ausência do cache. Além disso,
todos possuem placa de som e drives
de CD-ROM (8X nos modelos 4100
e 4126, 4X no modelo 4120), mo-
dems de 33.600 bps com secretária
eletrônica, barramento USB (univer-
sal serial bus), caixas acústicas JBL-
Pto (excelentes) e drive de 3 1/2. O
Pacote de softwares que acompanha
os micros inclui o Windows 95, Co-
n'l Draw, Works e alguns programas
da Compaq.

• O modelo 4100 é do tipo compac-
to, com gabinete integrado ao moni-
tor, de 15 polegadas, tela plana e
controles digitais. Possui também
um HD de 1,2 GB. Custa RS 3 mil.

Este modelo, pelo seu gabinete,
não permite a utilização de mais de
um winchester e possui apenas um
slot de expansão ISA e outro PCI. Já
os modelos 4120 e 4126 possuem
monitor de 14 polegadas e gabinetes
do tipo desktop (horizontais), o que
permite uma expansão mais simples.
0 modelo 4120 possui HD de 1.2
Gb e o 4126 um HD de 1.6 Gb.

A característica que mais me cha-
mou a atenção nos novos Compaqs

tvsario > e monitor de

toi o tato de todos os micros terem
uma série de botões de controle na
parte trontal e que simplificam ao
máximo a operação da máquina.

Existem controles para a secreta-
ria eletrônica. CD-ROM. volume
das caixas e alguns outros. No mo-
delo 4100 existe, inclusive, um con-

polegadas

trole remoto. Com estes controles,
até quem ainda não sabe usar o mi-
cro consegue aproveitar seus recur-
sos. Ou seja. a Compaq está trans-
formando o micro num verdadeiro
eletrodoméstico.

Abel Alves e coluntsia do Informática

Esta é uma feira em que. tradi
cionalmente. os contatos só viram
negócios alguns meses depois. Mas
há algumas exceções, como o açor-
do entre Epson e Data Control.
anunciado durante a Comdex. O
curso de informática preferido do
elenco da Globo vai vender os mi-
cros e impressoras Epson já a partir
das próximas semanas. O negócio
envolve a compra de seis mil com-
putadores. o equivalente a USS 16
milhões, em 18 meses.

Com isto. as 68 unidades da Da-
í.i Contai! passam a se comportar
como pontos de venda em poten-

ciai. A Epson vai montar os show-
roons e o curso promete descontos,
financiamento e investimento de
parte da polpuda verba publicitária.
USS 20 milhões, na divulgação do
novo negócio. Mas não é só. Com
planos de abrir 300 franquias até o
final de 97. a escola de informática
vai fornecer os micros Epson para
as novas afiliadas

"O segmento de educação é e»
tratégico para nós", justificou o di-
retor de Vendai e Marketing da
Epson. Edson Fontenelle

Outro anúncio importante da rei-

da linha de Produtos de rede. da In- i
tel. di\ isão criada há seis meses na •
subsidiaria brasileira, que incorpora '

três novos softwares. O mais inte-)
ressante deles é o PmShare. um kit
que inclui câmera. placa de vídeo. [
placa ISDN e software para vídeo-
conferência. Também recomendado'
para redes baseadas em padrão Fai-i j
Ethernet, permite o compartilha- •
mento de aplicações e de imagens1
fotografadas pela câmera e coludu»

Classificados
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Jd a mdquina stria da Sun, que

II, de 110MHz! 8Mb, placa de re- i«uun B <l "-...
de de lO/lOOMHz, duas safdas se- iSS8iM*»emmwMa»

Na versdo final, incorporar o

ficar bem
preconizados pela Oracle. At6
fim do ano, a versdo final deve
estar na rua. No Brasil, s<5 em 97.

^ to trouxe produtos alternatives para accssar a re^ TV da e NCs da Sun ^ ^
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A Comdex trouxe produtos alternativos para acessar a rede como o Web TV da Phillips e os NCs da Sun e da IBM

JORNAL DO BRASILTERÇA-FEIRA. 17 DE SETEMBRO DE

Para internauta nenhum 
pôr 

defeito

Empresas lançaram computadores e televisão para serem usados com a rede

A Internet foi mes- £ Alül
mo a estrela desta jQ^Wy
Comdex sem grandes
novidades. Na área de
máquinas, dois fabri-
cantes aproveitaram a festa para
desengavetar seus protótipos de
Network Computer, IBM e Sun, e
um terceiro grande nome da indús-
tria, a Phillips, mostrou seu pri-
meiro equipamento para uso na re-
de conjugado com a TV, a Web
TV.

Tanto a IBM quanto a Sun es-
tão de olho num consumidor espe-
ciai de computadores, o usuário de
redes corporativas, enquanto a
Phillips se preocupa com quem
niío quer ou não precisa de um
computador, mas pretender dar
suas surfadinhas na Internet. A
Web TV, na verdade, mais parece
òhi' videocassete. É um console,
equipado com modem de 33.600
bps; saída para som e áudio e um
browser desenhado especialmente
para uso na TV, qualquer TV.
Preço: R$ 300, nos Estados Uni-
dos, claro.

Para trazê-la ao Brasil, a Phil-
lips vai ter que resolver outro pro-
blema, além da previsível explosão
de preço, por conta dos impostos:
o fornecimento do serviço. Como
f^i'desenhada para o consumidor
que tem alergia à computador, a
Web TV já traz todos os softwares
pré-configurados. O consumidor li-
ga o aparelho nas saídas da TV,
musa no telefone e, na primeira li-
gaçüo, que é gratuita, preenche um
contrato on-line. A operadora loca-
liza o servidor mais próximo da
casa do cliente e pronto. Já se po-
de começar a navega® Total-
nlfchtc plug and play.

Correio - O máximo de pro-
gramção que o usuário precisa
aprender é relacionar-se amistosa-
rtitínte com um controle remoto.
As funções silo as mais simples
possíveis: puge up, page ilown,
esquerda, direta, liga, desliga. O
programinha de navegação Iam-
bém tem opção para e-nuiil, crian:
do um teclado virtual na tela. E
só digitar, letrinha por letrinha as
mensagens.

Já a máquina séria da Sun, que
estava exposta ao vivo e a cores
na Comdex, é a alternativa apon-
tada pelos técnicos para baixar os
custos de manutenção das redes.
Segundo o Gartner Group, cada
PC ligado em rede custa, aproxi-
madamente, US$ 11.900, por ano.
Com o Network Computer - uma
máquina sem disco rígido e sem
floppy, para evitar os vírus e os
gastos com atualização de progra-
mas - este custo pode cair a um
terço.

Java - O primeiro protótipo do
produto Sun sai com chip Sparc
II, de 110MHz, 8Mb, placa de re-
de de lO/lOOMHz, duas saídas se-
riais e portas para teclado e vídeo.
Na versão final, vai incorporar o
PicoJava, chip baseado na lingua-
gem Java.

A grande decepção fica por
conta do preço. A empresa ainda
não está divulgando o custo final,
mas, não criou nenhuma ilusão:
vai ficar bem acima dos US$ 500
preconizados pela Oracle. Até o
fim do ano, a versão final deve
estar na rua. No Brasil, só em 97.
Para produzir os programinhas que
vão rodar nesta máquina tão leve,
os applets, foi criado um fundo de
nada menos que US$ 100 mi-
Ihões, custeado, entre outras em-
presas, pela Sun. A idéia é escre-
ver em Java qualquer aplicação.
Com isso, o usuário busca na rede
só o pedaço de programa de que
vai precisar, mandando tudo de
volta para o servidor.

A IBM foi mais precisa. A sua
Network Station vai custar cerca
de US$ 700 nos Estados Unidos.
Tem 20x25x3cm, l,2kg, vem com
placa de rede, teclado e mouse.
Incorpora memória RAM (não se
sabe quanto) mas vem sem disco,
floppy ou CD-ROM. O parceiro
da Big Blue na empreitada é a ca-
liforniana Montain View. A distri-
buição no Brasil começa em 97.
Para criar o visual Internet das
aplicações - uma das principais
bases do NC - a Navio, subsdiá-
ria da Netscape para os Network
Computers, vai adaptar o Naviga-
tor 3.0 para a nova máquina.

Addross". ' ttp.M
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0 mundo de Disney 
para

as crian^as multinudia

Os pcrsonagens da Disney Rei LeHo, por exemplo, o usud-
encantam crianpas e adultos de rio poderd curtir vfdeos tirados
todo o mundo, em filmes, livros do pr6prio filme da Disney,
e pepas de teatro. Agora, eles alt5m de diversos jogos: labirin-
estiio tambdm ao alcance dos tos mdgicos, memdria e pintura.
amantes da informdtica. 6 que a Pocahontas 6 um CD interati-
Tec Toy lanpou em CD-ROM tf- vo, que conta com jogos diverti-
tulos como Rei Ledo, Aladdin, dos e educativos. Mas o grande
Pocahontas c Ursinho Puff. Tudo barato 6 mcsmo o CD de Alad-
traduzido para o portugues. din. O participante vai poder en-

Os CDs custam R$ 49 e sao contrar urna variada op^ao de jo-
compativeis a PCs de 4 a 8 Mb gos e assistir a clipes de filmes,
de memtiria RAM. No CD do no cinema do Sultdo.
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ADP LANQA PARCERIA COM ABC BULL
A ADP estd lanpando duas solupoes completas que incluem

hardware, sistemas aplicativos e servipos em parceria com a ABC
Bull, para as dreas de recursos humanos e gestao empresarial.

Os pacotes utilizam o servidor Estrella e estapoes Zenith, da ABC
Bull, o banco de dados Oracle e sistemas integrados da ADP. O
Genius para Windows, software para a drea de recursos humanos,
utiliza o conceito corporativo e executa as rotinas de pagadoria. No
setor administrativo-financeiro, o produto traz o Universus para
Windows, sistema para gestao empresarial integrado, baseado em
processos que tamb6m dispoem de EIS (Sistemas de Informapoes
Executivas).

A grande vantagem dos pacotes 6 terem uma solupao completa
aferecida por um unico fornecedor, que dd garantia dos resultados

, dos servipos e de tr£s anos para os equipamentos. Aldm de toda a
funcionalidade orientada ao usudrio. estao incluidos treinamento,
implantapao, assessoria t^cnica, legal e operacional.

A solupao completa, prevendo um servidor e cinco usudrios, esta
d venda por 36 parcelas de RS 3.600,00 para gestao de recursos
humanos e 36 parcelas de RS 6 600.00 para gestao empresarial.

A ADP empresa do grupo RBS, especialista em tecnologia da

A J.D. Edwards, líder mundial cm software, tem o orgulho de apresentar uma nova tecnologia que
garante todo o poder e flexibilidade das aplicações em rede e, ao mesmo tempo, supera todas as
limitações técnicas do modelo cliente/servidor. Configurable Network Computing"" - CNC, distribui
objetos e dados através de uma rede multiplataforma que integra seus negócios local e
internacionalmente. Vincula todas suas operações em uma única entidade; mais ainda, CNC processa
simultaneamente os sistemas operacionais UNIX, Windows NT, OS/400 e MVS. Para obter maiores
informações sobre os benefícios do One World,"" entre em contato conosco através do telefone (011) 55053133.
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0 mundo de Disney 
para

as crianças multimídia

Os personagens da Disney
encantam crianças e adultos de
todo o mundo, em filmes, livros
e peças de teatro. Agora, eles
estão também ao alcance dos
amantes da informática. É que a
Tec Toy lançou em CD-ROM tí-
tulos como Rei Ledo, Aladdin,
Pocahontas c Ursinho Puff. Tudo
traduzido para o português.

Os CDs custam RS 49 e são
compatíveis a PCs de 4 a 8 Mb
de memória RAM. No CD do

Rei Ledo, por exemplo, o usud-
rio poderd curtir vídeos tirados
do próprio filme da Disney,
além de diversos jogos: labirin-
tos mdgicos, memória e pintura.

Pocahontas é um CD interati-
vo, que conta com jogos diverti-
dos e educativos. Mas o grande
barato é mesmo o CD de Alad-
din. O participante vai poder en-
contrar uma variada opção de jo-
gos e assistir a clipes de filmes,
no cinema do Sultão.

A ADP estd lanpando duas solupões completas que incluem
hardware, sistemas aplicativos e servipos em parceria com a ABC
Buli, para as áreas de recursos humanos e gestão empresarial.

Os pacotes utilizam o servidor Estrella e estapões Zenith, da ABC
Buli, o banco de dados Oracle e sistemas integrados da ADP. O
Genius para Windows, software para a área de recursos humanos,
utiliza o conceito corporativo e executa as rotinas de pagadoria. No
setor administrativo-financeiro, o produto traz o Universus para
Windows, sistema para gestão empresarial integrado, baseado em
processos que também dispõem de EIS (Sistemas de Informações
Executivas).

A grande vantagem dos pacotes é terem uma solupão completa
oferecida por um único fornecedor, que dd garantia dos resultados

, dos servipos e de três anos para os equipamentos. Além de toda a
funcionalidade orientada ao usuário, estão incluídos treinamento,
miplantapão, assessoria técnica, legal e operacional.

A solupão completa, prevendo um servidor e cinco usuários, está
d venda por 36 parcelas de RS 3.600,00 para gestão de recursos
humanos e 36 parcelas de RS 6 600.00 para gestão empresarial

A ADP. empresa do grupo RBS, especialista em tecnologia da
informação, há 30 anos presta servipos para as áreas de recursos
humanos, gestão empresarial. TV por assinatura e cartão de crédito
Já a ABC Buli foi eleita a empresa do ano pela edipão Maiores e
Melhores da revista Exame. Outras informações podem ser obtidas
pelos telefones (021 )203-2415 ou (021)263-2212.

ADP LANÇA PARCERIA COM ABC BULL

EH

A J.D. Edwards, Uder mundial em software, tern o orgulho de apresentar uma nova tecnologia que
garante todo o poder e flexibilidade das aplicaqdes em rede e, ao mesmo tempo, supera todas as
limita<;5es tecnicas do modelo cliente/servidor. Configurable Network Computing"* - CNC, distribui
objetos e dados atrav^s de uma rede multiplataforma que integra seus neg6cios local 111
internacionalmente. Vincula todas suas opera^des em uma unica entidade; mais ainda. CNC processa
simultaneamente os sistemas operacionais UNIX, Windows NT, OS/400 e MVS. Para obter maiores ^HDSBS9EB9BQ|HHj
informative sobre os beneficios do One World,"" entre em contato conosco atrav& do telefone (011) 55053133. -1
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Os estudantes tivcram aulas de geografia na Chapada Diamantina e registraram tudo que aprenderam ao vivo na Internet tcs con(,'?6es: '0^ de cnlrada. asscspro@riosoftj>ofte\.br

Muito distante das salas de aula ^ 

"T

Estudantes usam Internet para contar o que aprenderam \V') )J r\

ANDREA ROSA ram a sua basj e tiveram aulas de verino Felix da Silva, estas expedi- No mes de outubro serd realiza- //
geografia ao vivo. Durante tres dias ?oes sao na realidade uma maneira da uma nova expedi?ilo em dire?ao /C \ N - s

Em pouco tempo, aquela sala de estudaram a vegeta?ao, o solo e de usar a Internet de forma peda- ft Chapada Diamantina. Ainda este #VIjTll J | ---aula com quadro-negro, giz e um relevo da Bahia, entraram em gru- gdgica. 
"N6s resolvemos moditicar ano, os alunos-internautas irao ao '

professor completamente histdrico tas, cavernas, mergulharam em ca- o conceito de educa9ao. Aprovcita- Pantanal e a Ouro Prcto. Em 97, SW Lr T Vyj
tentando prender a aten?do dos alu- choeiras, perconreram trilhas e subi- mos as excursSes que os coldgios os estudantes terao aulas na Ama- 'lllr\s\ ' J 1 Aj yJnos serd coisa do passado. Aten- ram montanhas. A medida que os normalmente promovem e as trans- z6nia. 'TiffJg / jLP V JC 'dendo a pedidos dos prdprios estu- alunos iam aprendendo, registravam formamos em uma verdadeira aula As escolas que estiverem interes- (JJl/\ s— ftr 

rm\ 2*dantes, que se cansaram da mesmi- tudo na Internet e compartilhavam viva com o auxflio da Informdtica. sadas em promover expedi^ocs co- W \ 
n&M

ce do dia-a-dia, e do hiato que hd a experiencia com centenas de ou- Alunos e professores fazem o rotei- mo estas podem entrar em conlato <\ V J
cntrc o que se decora nos livros di- tras alunos do Brasil e do mundo. ro juntos e, d medida que as aulas com o diretor de Marketing da
ddticos e a realidade, a Trend-Tec- Maria Odete Freitas, 17 anos, vao sendo dadas, os alunos regis- Trend, Fernando Dias, pclo telcfo- -sJy „
nologia Educational encontrou na aluna do segundo ano do segundo tram sua experiencia na Internet. ne: (021) 223-2112. 0 endere?o (informdtica uma solu?ao. Com um grau, adorou a experiencia. "A 

par- interessante 6 que estas expedi?5es eletronico e http://.elogica.com.br/ JYNi
notebook e um celular foi possfvel tir do momento que voce ve o que fazem os professores perder o me- users/trend. I,'. J JI
promover uma verdadeira aula viva estuda, nao esquece mais. Nao pre- do do computador", complementa. A Trend possui filiais em 17 JrK"^ yl
na Chapada da Diamantina, na Ba- cisa decorar porque aprendc de ver- 0 professor de Geografia Ernani estados brasileiros e conta com V-' .\X r b
hia, e registrar tudo na Internet. dade. Aldm disso voce desperta pa- Menezes Silva "niio tem mais dilvi- 198 escolas conveniadas. As cm- \ fx fr V^JAproximadamente 70 alunos do ra a informdtica e chega a conclu- da que giz e quadro-negro scrao prcsas que quiserem patrocinar es-«
Coldgio Damas da Instru^ao Crista, sao que nHo pode mais viver sem em breve pe^as de museu. Informd- tas expedi9oes podem entrar cm .. , f*fx, "vO/^ 

' *
de Recife, estiveram participando ela. Eu tenho um 486 em casa tica e Internet sdo agentes de trans- contato com o departamento de vi/1) "**<recentemente desta expedi?ito, nada em breve j§ estarei conectada d In- formafdo de uma sala de aula que marketing da empresa Durante as
convencional. Os estudantes parti- ternet", diz. ndo pode mais ficar restrita a qua- expedi?6es tamWm podem ser or- JjQ \ < •->
mm rumo a Lcn^ois, aonde monta- Para o presidente da TVend, Se- tro paredes." ganizadas videoconferencias.

O Menino Maluquinho ganha versilo multimedia att! dezembrot"

Falta agilidade a heroi solitario

Edward Camby lnfogrames parece personagem lento ao ponto altura, seu oponente o trans-desta John Wayne que tcr parado tempo. Os grdficos irritar o jogador acostumado aos formou em um bclo queijocuide. 0 detetive do sobrenatu- de Alone in The Dark 3 sao len- jogos que trazem velocida- Em suma, o grande problemaque aparcntam ter des tfpicas do jogos de Arcade, de Alone in the Dark 3 en-de games da Intogrames problcmas para os designers da Um exemplo: para fazer o perso- tender que 6 preciso muito maisthe Dark. estd chegando as lnfogrames no que diz respeito nagem correr e preciso pressionar do que simplesmente mudar al-em sua terceira cdii^ao, definifao de acabamento. suavemente a tecla da seta que guns cendrios para soltar na pracater que provar que mesmo rdpi- Principalmente para aqueles que aponta para cima, soltd-la e, rapi- novas versdes de um jogo de su-do gatilho para conseguir possuem mdquinas de maior por- damente pressiona-la de novo. Fd- cesso. 0 usudrio sempre' vai que-pctir do que de melho- cil? Bern, hd quem diga que tu- rer novos desafios e grdficosda seric. No jogo. voce e grdiica da nova do uma questao de treino. atualizados o suficiente para naodado por um amigo versao do jogo. Se Alone the mesmo? Para usar armas de fogo, desligar o micro achando queate a cidade-fantasma de Dark jd essas maravi- o metodo um pouquinho mais enrolado. 0 jogo roda em microsSlaughter Gulch, com a missao lhas. na terceira edicao as ianelas comnlicado. E necessdrio abrir 386 e 486. com no minimn jmr
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Divulgação Reprodução
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Gráficos mal resolvidos prejudicam desempenho dojogo

Os estudantes tiveram aulas de geografia na Chapada Diamantina e registraram tudo que aprenderam ao vivo na Inteníet^^^^|

Muito distante das salas de aula

Estudantes usam Internet para contar o que aprenderam

ANDRÉA ROSA

Em pouco tempo, aquela sala de
aula com quadro-negro, giz e um
professor completamente histérico
tentando prender a atenção dos alu-
nos serd coisa do passado. Aten-
dendo a pedidos dos próprios estu-
dantes, que se cansaram da mesmi-
ce do dia-a-dia, e do hiato que hd
entre o que se decora nos livros di-
ddticos e a realidade, a Trend-Tec-
nologia Educacional encontrou na
informática uma soluçüo. Com um
notebook e um celular foi possível
promover uma verdadeira aula viva
na Chapada da Diamantina, na Ba-
hia, e registrar tudo na Internet.

Aproximadamente 70 alunos do
Colégio Damas da Instrução Cristã,
de Recife, estiveram participando
recentemente desta expedição, nada
convencional. Os estudantes parti-
mm rumo a Lençóis, aonde monta-

ram a sua base, e tiveram aulas de
geografia ao vivo. Durante três dias
estudaram a vegetação, o solo e o
relevo da Bahia, entraram em gru-
tas, cavernas, mergulharam em ca-
choeiras, percorreram trilhas e subi-
ram montanhas. À medida que os
alunos iam aprendendo, registravam
tudo na Internet e compartilhavam
a experiência com centenas de ou-
tras alunos do Brasil e do mundo.

Maria Odete Freitas, 17 anos,
aluna do segundo ano do segundo
grau, adorou a experiência. "A 

par-
tir do momento que você vê o que
estuda, não esquece mais. Não pre-
cisa decorar porque aprende de ver-
dade. Além disso você desperta pa-
ra a informdtica e chega à conclu-
são que não pode mais viver sem
ela. Eu tenho um 486 em casa e
em breve jd estarei conectada à In-
ternet", diz.

Para o presidente da TVend, Se-

verino Félix da Silva, estas expedi-
ções são na realidade uma maneira
de usar a Internet de forma peda-
gógica. "Nós resolvemos modificar
o conceito de educação. Aproveita-
mos as excursões que os colégios
normalmente promovem e as trans-
formamos em uma verdadeira aula
viva com o auxílio da Informática.
Alunos e professores fazem o rotei-
ro juntos e, à medida que as aulas
vão sendo dadas, os alunos regis-
tram sua experiência na Internet. O
interessante é que estas expedições
fazem os professores perder o me-
do do computador", complementa.

O professor de Geografia Ernani
Menezes Silva "não tem mais dúvi-
da que giz e quadro-negro serão
em breve peças de museu. Informd-
tica e Internet são agentes de trans-
formação de uma sala de aula que
não pode mais ficar restrita a qua-
tro paredes."

No mês de outubro será realiza-
da uma nova expedição em direção
à Chapada Diamantina. Ainda este
ano, os alunos-internautas irão ao
Pantanal e a Ouro Preto. Em 97,
os estudantes terão aulas na Ama-
zônia.

As escolas que estiverem interes-
sadas em promover expedições co-
mo estas podem entrar em contato
com o diretor de Marketing da
Trend, Fernando Dias, pelo telefo-
ne: (021) 223-2112. O endereço
eletrônico é http://.elogka.com.br/
ase rs/t rend.

A Trend possui filiais em 17
estados brasileiros e conta com
198 escolas conveniadas. As cm-
presas que quiserem patrocinar es
tas expedições podem entrar em
contato com o departamento de
marketing da empresa Durante as
expedições também podem ser or-
ganizadas videoconferências.

\s vezes, é preciso dar até quatro comandos para se mover

Edward Camby está de volta e,
desta vez. John Wayne que se
cuide. O "detetive do sobrenatu-
ral" que estrela a clássica série
de games da Infogrames Alone in
the Dark, está chegando às lojas
em sua terceira edição, mas vai
ter que provar que é mesmo rdpi-
do no gatilho para conseguir re-
petir o sucesso do primeiro game
da série. No jogo. você é convi-
dado por um amigo cineasta a
viajar até a cidade-fantasma de
Slaughter Gulch, com a missão
de encontrar e resgatar toda a
equipe de produção de um longa-
metragem. Após uma pechinchada
básica nos seus honorários, você
viaja até o deserto de Mojave on-
de realmente começa a ação do
jogo.

Se o universo dos computer
games está atingindo dimensões

fascinantes, a Infogrames parece
ter parado no tempo. Os gráficos
de Alone in The Dark 3 são len-
tos e aparentam ter dado alguns
problemas para os designers da
Infogrames no que diz respeito à
definição de seu acabamento.
Principalmente para aqueles que
possuem máquinas de maior por-
te. que vão sentir falta de melho-
rias na resolução gráfica da nova
versão do jogo. Se Alone in the
Dark 2 jd não era essas maravi-
lhas. na terceira edição as janelas
que definem os movimentos de
seu personagem são complicadas,
requisitando em certos momentos
até três ou mais toques no tecla-
do para que Edward Carnby reali-
ze determinados mov imentos.

E jd que estamos talando em
movimentos, estes formam um
parágrafo à pane - de fato. Seu

personagem é lento ao ponto de
irritar o jogador acostumado aos
novos jogos que trazem velocida-
des típicas do jogos de Arcade.
Um exemplo: para fazer o perso-
nagem correr é preciso pressionar
suavemente a tecla da seta que
aponta para cima, soltá-la e. rapi-
damente pressiona-la de novo. Fd-
cil? Bem, hd quem diga que é tu-
do uma questão de treino, não é
mesmo? Para usar armas de fogo,
o método é um pouquinho mais
complicado. É necessário abrir a
janela correspondente à arma, es-
colher o trabuco que você prefere
usar. apertar a tecla de espaço e
somente soltá-la após mirar no al-
vo, com as teclas de setas - aten-
ção, você precisa soltar as duas
teclas ao mesmo tempo, senão os
tiros não saem. Quer dizer, os
seus tiros não saem porque, a es-

ta altura, seu oponente já o trans-
formou em um belo queijo suíço.

Em suma o grande problema
de Alone in the Dark 3 6 não en-
tender que é preciso muito mais
do que simplesmente mudar al-
guns cenários para soltar na praça
novas versões de um jogo de su-
cesso. O usuário sempre vai que-
rer novos desafios e gráficos
atualizados o suficiente para não
desligar o micro achando que foi
enrolado. O jogo roda em micros
386 e 486, com no mínimo 4MB
de RAM - o que acaba se tor-
nando uma opção de entreteni-
mento para os que ainda não se
livraram dos velhos 386 -. e ofe-
rece opções de configuração com-
patíveis com a placa de vídeo de
sua máquina. Alone in the dark 3
pode ser encontrado nas lojas de
informdtica a partir de RS 50.

Projeto da Finep

informatiza escolas

A partir deste mês, as escolas
e universidades particulares que
quiserem se informatizar poderão
contar com taxas de financiamen-
to mais baixas do que as pratica-
das pelo mercado. A Finep (Fi-
nanciadora de Estudos e Projetos
do Ministério da Ciência e Tecno-
logia) e o Banco Bandeirantes as-
sinaram o Contrato do Projeto de
Informatização da Área de Educa-
ção que liberará recursos na or-
dem de R$ 10 milhões.

Esse contrato faz parte do pro-
grama que o Ministério da Ciên-
cia e Tecnologia vem implemen-
tando com o objetivo de apoiar o
desenvolvimento das empresas
brasileiras de software .

Os financiamentos destinam-se
à pessoas jurídicas (escolas) e fí-
sicas (professores) com as seguiu-
tes condições: 10% de entrada,

seis meses de carência e 24 me-\
ses de amortização, com taxa ide
juros TJLP+9% ao ano. As esc»*"
Ias interessadas podem coiflar"
com o apoio da Assespro (As#%*
ciação das Empresas Brasileiras*
de Software e Serviços de Infbr-
máticaj que é a idealizadora
projeto."O modelo do projeto foi ttíts-_£
tante simplificado e pressupõe"
igualdade de oportunidades com .
um mínimo de burocracia, de mtK
do que a comercialização seja ágil 

~

e eficaz. As escolas podem soljci-.-
tar estudos preliminares para defi- *
nir suas necessidades de infonnati-
zaçâo e se associar à AssesproSjáf
contamos com 400 escolas asso-
ciadas", diz o consultor do projeto,"
Jó Rezende. O telefone da
pro é: (021) 532-5267. E- nuiil:
asscspro@riosoftjioftex.br. —

\ ^ Reprotítlça»'

I^VCa

í V* '1>

O Menino Maluquinho ganha versão multimídia até dezembro*

Menino Maluquinho

agora em CD-ROM

O Menino Maluquinho, o livro
de maior sucesso de Ziraldo, vai
estar em breve no circuito nacio-
nal de computadores. A história
do menino simples que gostava
de deslizar pelas mas de carrinho
de rolimã c vivia cercado de
muita mas muita fantasia já en-
cantou milhares de crianças em
livro, filme c deve também se
tornar um grande sucesso de bi-
Iheteria em CD-ROM.

A Promeso Multimídia - em-
presa carioca localizada na Barra
da Tijuca, Zona Oeste do Rio -
começou a desenvolver o CD-
ROM cm maio e, segundo César
Nunez, diretor da empresa, vai
estar nas lojas no fim do ano.

Outubro- Mas até lá, crian-
ças com idade a partir de 5 anos
terão uma grata surpresa. Em ou-
tubro, chega ao mercado o CD-
ROM O Pequeno Planeta Perdi-
do, outra criação de Ziraldo que
a Promeso está levando para as
telas dos PCs.

Nas 31 páginas, durante apro-*
ximadamente 16 minutos, a guri»
zada vai conhecer a história' de'1'
Mino, o astronauta que viajou 

"p^-."

ra um planeta distante e não vol-v
tou mais à Terra.

Para não morrer de solidãà. ç
de fome, os seres da Terra man-*
dam para o planeta perdido um "
foguete cheio de comida de^ots*"
outro repleto de livros, até quej
finalmente, segue outro com sua
namorada. • *

As páginas trazem no rodapé
opções de jogos e curiosidades.
Vale tentar pousar a nave espacial'
em algum planeta ou achar o cã-^
minho de volta à Terra estando*
em um labirinto espacial. < ¦ ¦<

O Menino Maluquinho e O'
Pequeno Planeta Perdido terão ,
seqüência curtas de animação*
opção de três idiomas (portugtlfí,
inglês c espanhol). A configura-,
ção mínima exigida pelo progra»
ma é um 486 DX2/66 MHz com -
8Mb de RAM. ' '

A mpwiFAz^wçèmm

CADERNO

IDÉIAS

Nem pense duas vezes. Leia.
Todos os sábados, no seu JB.
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Na Decision Informatica, * acrescendors 50,00 ^""viiiimiiwu, voct PODE ESTENDER EM MAIS 1 ANO
,m<<A »*%>• m'i«M iff &£B A GARANTIA DE SEU MICRO
voce compra o seu micro jl

com a certeza da qualidade. IflHp £"Wwci\
E com tudo o mais que voce merece. 11

Escolha Decision lnform<^i<xi. £^1?v ' 

13 fera«tflMftM-M.|«bM« AVWA 
MI.239, AVISTA Ml.<24 AVISTA fij 1.436, AMSTA «'j>«.

** 
C2&%8^MHV DC ' s* r n$3lt, SX lib RS3I3, SXdeR$343,

Mini-Torre importado - Mouse com Pad I3X de R$ 122, 13X de R$ 141, 13X de R$ 142, 13X de R$ 156,

SPECIAL ~~"~— 
—-------------^

Plato Mde PCI/ISA <J 254 Kb Coche Real-16 Mb RAM MSTA R$ 1.374^ 
„ . AVISTA R$ 1.561, AVISTA Rjl.571, A VISTA RSI.710,

* * HD 1.2 Ob-Fai modem 14.4M c/*oi,Drive de 1,44 Mb JjSjF QF RS 300- <y p,c b# *2JMf% CIT r-\r= 8»£ 9JK9 S2C DF R£ 373Tecladode 101 tedas, Monitor SVGA Color 14'(dp.28) HI LJC AHIK DE K> 340, AJK DE 342, Ut ,>/J'

Mini-Torre imporlado ¦ Mouse com Pad 13X DE R$ 136, 13X de R$ 154, 13X de R$ 155, 13X de R$ 169,

]^ Plain Mdo PCI/ISA c/ 256 Kb Cache Real ¦ It Mb RAM _ AVISTA R$ 1.997, A VISTA R$2.007, AVISTA R$2. 146,

r^b44F£rS«&s«^ 5X DE ** 395' SJT de R$ 435, SX DE R$ 437, SX DE JEf 468,

Mini-?orre imporlado • Mouse com m 
I 

13X DE R$ 179, I 13X de R$ 197, \ 13X de R$ 198, \ 13X de R$ 212,

"^SRKFj  MICROS COM OPfAO DE : 
e MM*r« omdr/sasprimeikas PARA CONFIGURACAO PARA CONFIGURACAO PUi TODU IS CflNFIGUUUO ACRESCES-

SPECIAL / MASTER ACRESCER; MASTER ACRESCIER: rAKA lUUJU AS lUNrluUKA^AU AlKtllcK.

HOBAS I §Hnnlf.n.nTirf r yat *" Cwrt1» Aveirtvra 4* cntulos en Port»9v*s) Vjf DOS/Windows S—^ Mn«. Mw«oh
¦MB S.-^T 

"wm 
S'""™1 ®"™" «!«-' '•  M4W' Vpf Kit Creative Aventura 8> (Tltuloi *m Portugues)

ma comw.1 .. mm wco J&H (na from)  R$ 261, V* Windows 95 W Wado Wflonomitrico
Ysar taMwk"Mi00 -Witacom C/Vb! ' 

Kit MoHwiston «x lp Atfescer, R$ 137, (na troca) R$ 75,
ZM~^ W (naftg R$ 101, H(*JS  R$ 165,
PSfl '-jjj.™1.. —~~~  ——i
¦MOITO MATWloyiA ______

/¦nrovuplo or cmtoiro imn<u com it oocumtHVM^Ao comntr*.

^ 

V*''"p WHO*1 MO • A vista R$ 631, SMS AVR 800 S-3 T0MA0AS j ^

0SY hE DtlAl Vaf KIT CMMAWfM AVtMTVMM 4X, Drht» CD-ROM, S i ukti S<
Por de Caixas Acikticas.Ploco de Som SOUND BLASTER, I

^ 
MPDISKlEI»M.i,l,MliS793, SHIT'"""* SX 

Dt R$ 88, W SB J10 00 U tOMAIttS
» SX DE R$ 178, AVISTA R$ 390, 0 A VISTA K$ 45,

la IPSOH STIUUS COLO* II S-4 vino R$ 483, tef Kn OUIM AYlMUtl IX, 0™t MH V-SMS S! 500 Bl 01 B«1E«IA INT,
la ———. mm.** — — Par de Coixas Adisticas, Pioca de Som SOUND BLASTER, PQ _ 4k *m ^ jm

5X DE R9 1 08, 16 Titulos TOP DE UNHA em Software, gjj g| 126 A 
VISTA K& m&"9,

V- EPSON STIUUS COLOR II - 0 vista R$ 756, F6dl R§ S—SMS 
SB1000 S 02 BATERIA INT.

^5XDER$169, tef KIT HAMKVUION 4x, Dim 0-ROK, «MICRO PROCES^i»
|Qi Par de Caiwi Aoistias, Ptoai d« Som de 16 bin, 53C DE R$ 1 06f

¦ 11' J ' 111 Jg|B[^S^8 24Titulos 
de Mirittmfdia + 13 utiWrioj 

5X D| R$ 5J# A VISTA R$ 471,

fer FAX-MODEM 28.8 KBPSINTERNO C/VOZ - US ROBOTIC ^2"' EEGZZMSZEBHHBBBBHBBLAi JBK, Par de Cauas Arastkas. Pioca de Som de 16 btts. _^ 6 vista ^ 321, 24Titulos de Muhimidia +13 utilitarios §X Dl R$ 104, VtANDAKD )S[AV1STA ^ '3/
>ar FAX-MODEM 28.8 KBPS INTERNO C/VOZ-WAISECOM A «sta RS 46^

6 vista R$ 177, ' '

Avista 98/

TO.; 533-1399/FAX: 532-3144 = =-¦ 
WjgjB

Av. Presidente Wilson, 165 Gr. 1302 INFO 
R MA
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Na Decision Informática,

você compra o seu micro

com a certeza da qualidade.
E com tudo o mais que você merece.

Escolha certo.

Escolha Decision Informática.

ACRESCENDO R$ 50,00
VOC£ PODE ESTENDER EM MAIS 1 ANO

A GARANTIA DE SEU MICRO

mvmmz

IllR

PARA CONFIGURAÇÃO
SPECIAL / MASTER ACRESCER: PARA TODAS AS CONFIGURAÇÃO ACRESCER

Kit Cieattve Avwrtura 4* (Títulos em Portvgvts)
(Mtiora)  R$ 91,
Kit Craatlve Aventura 8> (Títulos em Português)
(na troa)  R$ 261,
Kit Marfcvision 8»
(natroca)  R$ 165,

Fat Modeei 21.800 US ROBOTICS C/Vbi
(na troca).  R$

(na troca)

DK/SI0N 58Í/I33 Mhi DK/J/0N PENTIUM 100 DECISION PENTIUM 120 i DECISION PENTIUM 133PtM OPUAN(l SU»*l ViOlf AU PtNHUM "» BnBUiwiWll I ailllVlM ¦ WW

MAU! IN

MA COMPRA 01 MM MtCMO•mmmm mm A rtsMO MCtNOReuRto *¦IMPORMATIOAP/QRIAMQAt
• • e .

¦WOITO MATWOMU

CRÉDITO DIRETO
FACILITADO EM ATÉ

IMPRESSORAS MULTIMÍDIA ESTABILIZADORES E NO-BREAK

FAX MODEM

MOUSE C/PAD

TECLADO ERCONOMÉTRICO

¦I81»«8IWCOMPRE UM MICRO.fAÇA SUA INSCRJÇAÍhoüMMflamdrnAS PRIMEIRAS

HORAS

INFORMÁTICA
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À VISTA R$1.374,
SX DE K$ 300,

13X DE R$ 136,

AVISTA R$1.561,
SX DE R$ 340,
13X DE R$ 154,

AVISTA R$1.239,
SX DE R$ 27O,

13X DE R$ 122,

SPECIAL
Placo MSe PCI/ISA c1256 Kb Cache Real - >6 Mb RAM
HD 1.2 Ob - Pai nadem 14.449 c/«oi,Drive de 1.4Í4 Mb
Teclado de 101 teclas, Monitor SVGA Color 14'(dp.28) NIPlaca de Vídeo SVGA com I Mb
Mini-Torre importado • Mouse com Pad

AVISTA R$1.710,
SX DE R$ 373,

13X DE R$ 169,

A VÍSTA R$1.810,

SX DE RS 395,

13X DE RS 179,

A VISTA R$2.146,

SX DE R$ 468r

13X DE R$ 212,

BASIC
Placa Mie Pd/ISA c1256 Kb Cache Real - 8 Mb RAM
HD 1.2 Gb - Drlvs de 1,44 Mb - Teclado de 101 teclas
Monitor SVGA Colar 14' dp.28) NI
Placo de Vídeo SVGA com 1 Mb
Mini-Torre importado - Mouse com Pad

AVISTA R$1426,
SXDE R$311,
13X DE R$ 141,

AVISTA R$1.436,
SXDE R$313,
13X DE R$ 142,

MASTER
Placa Mde PCI/ISA c1256 Kb Cache Reol -16 Mb RAM
HD 2.0 Gb -Fat modem 14.400 c/voi. Kit multimídia 4*Drhre de 1,44 Mb - Teclado de 101 tedas.MonlIor SVGA Color14 |dp 28) NI,Placa de Video SVGA com \ Mb
Mini-Torre importado • Mouse com Pad

AVISTA R$1997,
SX DE R$ 435,

13X DE R$ 197,

MICROS COM OPÇÃO DE :

>Of DOS/Windows w
^AniJtit .. n$m JS[

Vaf Windows 95 W Teclado ergonométrico
Acrescer R$137, 0

Mouse Microsoft
Acrescer (na troca)... R$39,

CENTRO WÊÈÈÈ m SUL

TEL: 533-1399/FAX: S32-3144 == =' TEL: 275-2340/FAX: 275-2733

Av. Presidente Wilson, 165 Gr. 1302 INF 
O R MÁ T I C 3? 

P,S0/ LJC"14£
rODOS OS PREÇOS INCLUEM IMPOSTOS AS FOTOGRAFIAS USADAS NESTf ANÚNCIO SÃO MERAMENTE ILUSTRATIVAS. PREÇOS VÃUDOS ENQUANTO DURaJIEM NOSSOS ESTOQUES

AVISTA R$1.575,
SX DE R$ 343,

13X DE R$ 156,

Fax Modem 2IJ00 -Waisecom C/Vòi
(na troca) R$ 101,

HP DESKJET MO-à vista RS 631,
J^SX DE R$141,

^ HP DESKJET 820 - à vista R$ 793,
H SX DE R$ 178,

W EPSON STILLUS COLOR II S - à vista R$ 483,

SX DE R$ 108,

y_- EPSON ST1UUS COLOR II - a vista RS 756,
^5X DE R$ 169,

Var KIT CM41TVS AVENTURA 4X, DrhttCD-ROM,
Jwl Por de Caixas Atikticas,Placo de Som S0UND BLASTER,

16 Títulos T0P DE UNHA em Software, ¦» m A mm
Fácil Instalação. 9X. DE K9 ®*|

Avista R$390,

^ 
KIT CÊEAHVM AVEMTUMÃ SX, Drive CD-ROM,
Par de Caiias Aaislkos, Pkxo de Som SOUND BLASTER,

Títulos T0P
Instalarão.

16 Títulos T0P DE UNHA em Software. q| 12^

KIT MARRVUIOM 4x, Orive CD-ROM,
A vista R$ 560,

Par de Coisas Acústicas, Placa de Som de 16 bits,
24 Títulos de Multimídia + 13 utilitários ^ 

R$ 67

KIT ÜMMWSIOMIK Drive CD-ROM, k ^ 299'
Par de Caixas Acústicas. Placa de Som de 16 bits.
24Titulos de Muhimidia +13 utilitários Dl R$ 1 04

A vista RS 464,

Avista 93#

YAMCO
STANDARD m

Avista

FIRST MOUSE W ,
LOGITECH J^ÀVISTA

R$

R$

13,

44,

FAX-M0DEM 28.8 KBPS INTERNO C/VOZ - US ROBOTICS
à vista R$ 321,

FAX-M0DEM 28.8 KBPS INTERNO C/VOZ -WAISECOM
à vista «4 177,

i M 
~ 

]

|Tjfsgmt |SMS AVR 800 S-3 TOMADAS
*-X À VISTA R$ 38I,

K—f SMS AVR 10 00 S-4 T0MADÍ
VISTA R$ 45,

n:

n

SMS SB 500 Bi 01 BATERIA INT.
Ivista R$ 254,

SMS SB1000S 02 BATERIA INT.
MICRO PROCESSADO
5X DE R$ 106,
Avista rs 471,
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[
VIHIE lELU IIIIIIIW PROCESSADOR AMD - 8 MB RAM • HD 1.08 GB INTEL-8 MB RAM-HD U GB-VGA 1 MB PCI INTEL-16 MB RAM-HD 1.2 GB-VGA 1MB PCI 1

" W" PLACA VGA 1 MB PCI • KIT MULTIMIDIA 4X MONITOR SVGA ICE COLOR Q.28 Ne MONITOR SYNCMASTER 3 Ne - KIT MULTIMIDIA 8X ¦
IVMlllM All MONITOR TCE 0.28- AVISTA R$ 1.498, KIT MULTIMIDIA 4X-A VISTA R$ 1.728, A VISTA »$ 2.238, ¦

AlKAVijJ UM OUT3X 
R$ 161,OU25XR$ 100, 0U13X #186,01) 25X1$ 124, 0U13XR$24O,0U25XR$161, B

II iinDiirT itm m1MHBSPL) 1

it w-w:ss I

I 
M OU13 X R$ 120,0U 25 X R$ 8l| 0U13X R$129,0U 25 X ^ 86' 0U13X*,61,0U^j!g^^B

£ f llflni^K INTEL - 8 MB RAM-HD 1.08 GB-VGA 1MB PCI INTEL - 8 MB RAM-HD 1.08GB-VGA 1 MB PCI
: MONITOR SVGA TCE C0U1R me MONITOR SAMSUNG SYNCMASTER^Ne ///WSNV

OU13X«$180,OU25X#120, 0U13XI$2O3y0U2SXK$ 135,

scanners —gum# ^^^ftssisi^-52's nZwrEimr S 5! —-ilK I
> SCANNERSIC0SS1CSCAN— 3 1.050,00 I"J ' " 

JJ„ 
" S )99 0O HP DESKJETM0C B 599,00 ¦

:¦ <£* ¦¦¦¦¦ SCANNEROEMESASIC0SCOLOR « 435,00 Eg"*g*MfE5'iS SX2i5 Km HPDESKJET400C. B 389,00 ¦
-m «a»M»B ¦Hflv' m «gif scanner genius de M5A2^>on^» nyo roiu»jnrajjil__js m umun— —J JJJJJ epson smus color II BS20# ¦

HBBiB nnHK .1^ Mm SCANNER GENIUS DE MAO 1200 DPI..I5 235,00 WMMAWOIA VISION 4X„ RS 2J0.00 us ROB. 20.1 EXT RS 317,00 EPSON LX-300 R$ 210.00 ¦
% moniiors*ncmaster3n« 5450,00 hmkhsow. 5 IB vsm.aianc/voKi—ts 270,00 kit color p/ epson ut-300.-..- b isjoo ¦
I 

|| |38j 

1 
RSXOO KM RSsS I

s Ml RaS JS 2 S SZIZZZZS iSS HP105 0€2*A6,FEIRAfDAS9;OOiS II 00h. B
5 ¦ *''* >BF PlACAVCIMMMNIilMMI 6 229,00 jJou^^jjjjjjijf— .K 4^00 '

I § SSrS:::::::| 8 KSSS^St J««i _ </q^WkT1 W

I iBBSt J* BHB!fcaj| iiBIZWRAPIr&Ll #:

;< •; ACEITAMOSCARTOES: OKDKMD, MIA MAKKHAL CAMAIA, 350 6t 90l^CENTRO - 
jAX.;532-2250 I

ff ¦•¦'Ry$%:' AMERICAN 
EXPRESS,SOILOEVISA. g COO A7TO B

I ,,war+ 1BHHH > ^ MO-W# # X B

i •

I BHR Fhtanclamos «n ,| fBinfvvfffVfffmyvfVSvnnfvw^BfViffnfVsnnnfv^^^

I HI:; SBFl mPentim-lOOmu PentiurnlwMi
:' iKSmSfSl- niVFPMfm I Qg *i««WRW!lli'WHWi»li». •PlocoMSiPa/ISAeCONBOAK) •8A^bMe«6rio«om. MAIMIMIXM 

6mIh ItMU PlocaSuper IDEPtUS R) 25,00 3
UIVtRSOS Ho ^idoSVGA W IMk,«0ii« 1.44•W012Mb• fedodo 101 lsd«. •Placa5WGA-KI IMb.*0rm 1.44»H01.2Mb•iNfada 101 Wot. WWWMIIWB IW^I 

Ploco SVGA PCI 1Mb RJ 95.00 IS
I SS»a£!!!EES! SStk :SS Hi »

g*m H| 
W ^ggSJS d»g» t SiS'iiHi u 

113,00 M
Touch*P«A...^0 B8 -* "" -» W iAMBM31W.M^lR) M« Gobinet.eomFonted.250W. R$ 74,00 S

H» Fs*US Robttte M^o6..,:iJ8j» IMPRESSORAS B § D0Sb21tWND0MXIl]0riginai$ltmiMrimpertligM ATDCCrCKITAO M?(2 I f/) iUhl IMIMMflm Gobin«te0«jkTbpcomFonlfl250W . .RJ Tf^O 9
5 }> Crcdkard I>r-Iir. h! «6 VINOIDO JUNTO COM O COMMMMDM ALKtiLtNIAK MMWfUU Oriv. 1.44Mb|3.5") RJ 45,00 E3
(f > Diners [Tel/Fax:231-I464B g:  canon bjc 4.too r$ 503,00 Mi»iii ksnciais mra imprkssoras g
: LiM m<\ COMfAX MODtM US BOBTKS 14.400 AGESCENIAR R$ 155*OQ\ CANON BJC 610 R$ 890,00 k JATO DK flNTA E LASER B
; ImmU Hi rnu irrruiiiTiuiniA or t/ww.-.h n* osn nn\ EPSONIX300 R)290,00 PrinterSpeciolPoper• 250Fls• A4• 90Gn. .RJ 4,00 H

|B fel'l COM 
KIT MULTIMIDIA 8X ACRESCENTAR n$ 352,00 TRANSMRfNCIA Printer special Paper • 50flj-A4-180Grs RJ 4^M 3

IB 63 9 .... Print Card [500 cartoes de visrto ? Soft) RJ 11,00 fe^
-: rTFfCmfTffl UB Hd ^ A IIVRARIA ^lAtODtMAAitaWRS) R$20,00 PapejBrilhanteAvery RjlM* B® B^//A ^W3Bl!f!!!tS!!IBB!S!?l«^ffnSHSlSB3PH3nM p«wA4P/)*ioDfrNT*pj5fisiR$l8^0 G\ouypopefconnonA4 'a..c(>0.'°*M'1 RJ44,00 ^

1 w«CIA \mmmmm—=g—bMiaii
H8CENIRO I'MMI11 'UMM CMIWMMM IPANEMA-1I7-US4 KIT NEWCON  .RtSVOyOO H RMVV^Mi|ji3i|^^H CT

lOHNAtPOBHAair^^^' JJUOfS^iSb NITERtM*717»yy*^1.1 Sin

0 297C. Hi

L mn IPROMOQ AO fax mooem 28.eoo zoltrix voice a secretaria 189] ~Si. l
!—\ mm APOiA5IMAUWDADCPOOCUENTE• CONSULTENOSS*UNM*COmn*OtSUPWMEWTOSECD-ROM! 2277036

DC 31V2-. piaca oe vto€01Mb pa ^ H NIIU^L.3 -iPsoNsmuswoRK • 3S5, •WWW4W0 - 495, K NFTNHUP ^ 227671 8 fl
KB U^mW'tWtcnLMl -^"•-¦^lliMTnnwVTrriTviViinii-T ^ • EPSON STYVUS COHOR tl - 529, • KIT CREATIVE DtSC0-/EWf 8X -519, |fL|J|llVI • _ . fS
I :SclZ^ot /I/1/^Ck • epsonuooo-285, ¦ 38, X"#I,WI m 2277291 8
P§ CURSO M «SWS BASICO »* @ CHOKCAB W C0f*M8«A fZlf /-•# ¦ HP tOO - 350. •SC»NWflC0l0«0£ MAO ARTEC- 185, R. VISC OE PIRAjX 207 LOJA 209 B
Kconsult*otfTRAsiWKxmAt»stop^fltswRNANCIAMENTOo>Ait 13X #T|/Cr> ^HuocsonW 

_ 
ipahema ¦ r a sabado

tfJ3[W5T!3BjIcTlc?EnTiTr^ElJ?cS?nTri^F!f « f

CES9BESjkliUjlUfSE&903^^ (jAwnriA At 3 Anos |

?!£££&& AQUI VOCE SABE O QUE COA/IPRA! 1FINANC1AM0S ATE f9Xl |
Imoressoras phhbhmh ¦¦¦¦¦¦¦¦pwvhhi ivnBgiHHi mbhhhmi

hp IIS cxi - liI SS B9SSBB IBElEEXn JHBE313, Placas e Perifericos \
Canon BCJ 4100....460, OOI INTEI430VX, 8 Mb EDO Ram 256 Kb dfi II SUPER PROMOfAO If MaiO0VX.1SttH)05S^i NTEI440FX, 16MbB»R3m. fbcP-toiooMtew-ussa,^—MM g

MWlHWUllllilfl Cache PIPELINE BURST, HD 1.2 Gb EIDE deC^PfailWKT.tCtittEK H02,5GbElD£toty,ttoam.Raca(it JS^lS^^SSSStZlS! I
U^ilJ^llllMl'i'AniirJ Maxtor/Quantum, Placa de Video 1 Mb MwortKaoum. piaa <fc vaeo 2 «> video 2 WiOUMOKD stealth 64 Bis. m^wcdo wo*

Tndent PCI, 1 Drive 1.44, Monitor SAMSUNG *c**p*l*&«t.«h6<2,eio£ ttoentpo. i Dri«i.44. i Drive 1.44, Mowtor SAMSUNG 15* GtE.
256 Kb de Cache PIPEUNE BURST. CYVirUACTt01 L'C U.Kmy;, «B*wQwwPh^yu*lMb Mwm* Sansanj Syncnaster 3 fff. Fai4#o<te?« US FarModem US ROBOTICS 28.800 an ctod.irarMaa 4M
FID 1.2 Gb EIDE MBXlor/Ouenmm, J*™1 ®J 

^*|'iwitiSSLw^Vi-tinn ROOOTICS2tJOOcomSecretinaBesfinci. SecretiriaEletrfinica.Krt^frimiSa(S0UX0 WMww».«Cboe moo
fnC|^®^ML^n,T«ucimn »»0TICS 2M» cot S^ttfcu Eiw**u. &WS«6ISoinJBBa I6.COKW8X, BLASTER 32 PnP. CO ROM S X 22 TTU10S

n^S^S£SXiU aalci*u**w««.<k»> Zlv£lZ£Xc^=:Z
e Teclado Mitsumi 104 Teclas. MOUSE uOflRIS 8 ItCtadO MigUW 104 TeCaS. Mobs. Mewe»tSei^«Twl^m>at< 104 Ww- Uotae Mocssft Serial e Tedado Ifouni 104 tccSai. Mcmsoft Serial e Teciado Wtsumi 104 Ttdis. ftw d« ."«!«> ? wb Dn-orj pci /uw m t*u _uio«

I.r ¦ ¦ yrnnnffrprpi I-t-*f.i.y wirnpwffWjT 1 ¦ j^andi *Twrfwr Gjbra»M>»Ta>i uoo
I Bj tolljllll pj f«l fn Uodn US.12! 8 Vea InaTj 24500

BBjB^SIflMfeBflBBHpBpBBH HBHBfeprifetABflRp^BBBB ItBfldippipkHHkpBpHBH ¦tfeBHBBBPflfMHBPBHB ^ (Hmwy s 

TODOS OS MICROS COfJTfM I DflVt ! 44, IDÍ 0N B0AKD Hl lADO MilUSt GABItJfTf
MIIIITORRÍ í CAPAS PR0TÍ TORAS COHSUllf-UOS S0BÍÍ OUTRAS COtll IGURACOÍS IMPRESSORAS

LIVRARIA CIÊNCIA MODERNA LIVRARIA CIÊNCIA MODERNA LIVRARIA CIÊNCIA MODERNALIVRARIA CIÊNCIA MODERNA

OUTRAS CONFIGURAÇÕES CONSULTAR 589-042 1
ACEITAMOS TODOS CARTÕES DE CREDITO

OU PAGUE COM SEU
CREDCARD MASTERCARD EM ATE 12 VEZES

LIVRARIA CIÊNCIA MODERNA LIVRARIA CIÊNCIA MODERNALIVRARIA CIÊNCIA MODERNALIVRARIA CIÊNCIA MODERNA

TEL/FAX: 533-2906/533-8846/240-6164/240-5067

Loja - Av. Franklin Roosevelt, 84 - Grupo 201 - Centro - Rio de Janeiro
Agora também no Barrashopping Barra Free Shopping - Nível Lagoa

Pentium 100 Mhzl Pentium 133 Mhzl Pentium 166 Mhz fl Pentium PR0 200 Mhz

Pentium 100 Mhz

PRONTA 
ENTREGA

PROCESSADOR AMD - 8 MB RAM - HD 1.08 GB INTEL - 8 MB RAM • HD li GB - VGA 1 MB PCI INTEL -16 MB RAM - HD U GB • VGA 1 MB PCI
PLACA VGA 1 MB PCI - KIT MULTIMÍDIA 4X MONITOR SVGA TCê COLOR 0.28 Ne MONITOR SYNCMASTER 3 Ne - KIT MULTIMÍDIA 8X

MONITOR TCÊ 058- ÀVISTA R$ 1.W KIT MULTIMÍDIA 4X-À VISTA R$ 1.72& k VISTA R$ 2.238,
OU 13 X R$161, OU 25X1$ 106, 0U13X1$ 186, OU 25X1$ 124, OU 13 X R$ 240, OU 25 X R$161,

INTEL - 8 MB RAM -HD 1.2 GB -FDD 1.44 MB
PLACA VGA 2 MB PCI - MONITOR TCÊ 0.28 Ne

AVISTA R$1.500,
OU 13 X R$ 161, OU 25 X R$108,

AMD - 4 MB RAM-HD 850 MB-VGA 1 MB PCI AMD - 8 MB RAM-HD 850 MB-VGA 1 MB PCI
MONITOR SVGA TCÊ COLOR 0.28 MONITOR SVGA TCÊ COLOR 0.28

ÀVISTA 1$ 1.120, AVISTA R$1.195,
OU 13X R$120, OU 25 X R$81, 0U13X R$129, OU 2SX R$86,

COM PtANOO UM MK RO COM
MVMOOÜt, VOCÊ JÁ SAI APTO

k ACESSAR A WTCtNET ATMVfí DA
INTEL - 8 MB RAM - HD 1.08 GB - VGA 1 MB PCI INTEL - 8 MB RAM - HD 1.08 GB - VGA 1 MB PCI

MONITOR SVGA TCÊ COLOR 0.28 Ne MONITOR SAMSUNG SYNCMASTER 3 Ne
ÀVISTA R$ 1.673, ÀVISTAR$ 1.883,

0U13XR$18MU25XR$12fc OU 13 X R$202, OU 25 XR$ 135,

//Msmrtonoou ot »ci«o k w iiinn

HPlASEWnalMODPI)...
HPK9UETK0C.
HP 0C5KJET 680 
HP DESKJET 400 
EPSON SmUS COLOR IL
EPSON LX-300
KIT COLOR P/ EPSON Ut-300
CANON 81-410
CANON BJC-4100

9.600 INT. RS 50,00
US ROa 14.4 EXT C/ SEC RS «5,1»
US R08 28.1 INT. WIN RS 1WJM
USROB.JI.IHIL RS 268,00
US ROB. 28.8 EXT. RS 317,00
USIOi2UMtC/VO«a 1$ 270,00
US ROB. 28.8 EXT. CJ SEC— RS 337,00
CREATIVE 211WTERNO.- RS 200,00

l(nMUUllUDÍÃAVDITURAaX{PORT)-K 490,00
KIT MlATlMlDiA MEDIA VISION 81 K 410,00
KIT MUUIMDIA AVENTURA RS 41000
KIT MULTIMÍDIA MEOIA VISION 41 K 280jX)
N0-BREAK SOO VA. RS 300,00
DRIVE 1.44. § 45,00
TECLADO § 25J»
GABINETE TORRE ItfütA.. B 85J»
GABINETE MINITDRRL 58JX)
CARTUCHOS VABOSMODELOS
MOUSE tt 13,00
MOUSE FIRST LOGITECH .§ 43,00
MOUSE DEXXA2 B0TQES RS 25J»
MOUSE DEWA 3 BOTÕES ..RS 32,00
MOUSE MICROSOFT HOME— .....R$ 55,00
MOUSE MICROSOFT 6 60,00

mCKPiUMMAlHraiWUUIWMMCftOtK.
V»ltD« írt W*M «1 nwwro DOM» WM RTOOOt KHi' FEIRA, DAS As 11.00 h.

ACEITAMOS CARTÕES: OtfOKARD,
AMERICAN EXPRESS, S0LL0E VISA.
* CAIAMTIA D! I ANO NAS NCU +

;anosnamaomo<ul

—t Mjjjj

MOURCUXMMoi R$14^0
DISQUETES

SONY31/2HD H«V.».R$ MO
UMIPA 3 i/JH0fl.Q!?»a«s|R$

IMPRESSORAS
CANON BJC 4.100 R$503,00
CANON BJC 610 RÍ 090,00
EPSON IX 300 R) 290,00

TRANSPARÊNCIA
AVtW JATO Df INTA Aip 20 RS | R$ 21,00
PAffWfT A4 P/JATO DC TNTA P 25 RS) R$ 21,00

MULTIMÍDIA
SOUNB1ASTER VALUE PnP. R$I79^0
KIT ECOV1SION 8X R$152,10
KIT NEWCON 8X R$170^0
CD ROOM PRIVE SANSUNG 8X...R$2SO^O

C0MfAXM0WMUS»0«na 14.400 mtMRS 155.00

COM KIT MULTIMÍDIA 8X

LIVRARIA

IPANEMA:
R. Vltc. dt Mi*)*, 8M/IL33:

Tel.: 294-4191

JORNAL DO BBAfflL

^MAGITRONC(M) MOTOROLA
PT 550 - 299,

Bft - 450,
PEh LITE II - 572,

\8&& eute -
1M& STARTAC - 2800.^^^^^—

Cipi Importada -15, NOKIA
COmUUlALWMAMACBSÔAIM NOKIA 232 ~ 475,

PROMOÇÃO FAX MODEM 28.800 ZOLTRIX VOICE C/ SECRETÁRIA imAPENAS U*AA UNIDADC POfl CUENTE • CONSULTE NOSSA UNHA Comn* Ot SUPWMEWTDS E CD-BOM

BATERIAS
FINA VERDE 20H • 95,
FINA VERDE 12H - 70,
GROSSA VERDE 32H - 60,
A2UL36H -120,

KIT ISQUEIRO-30,

r*« rotn ot VAit-t
*mAfMACOM<l» OAKM*KM H r $í»fO • 0K*11 . S*tt$ Ml^n WX ItCCN•KM WXtKTEJCÉVTl Pi)«AÍwxjo* s c lona iMwrsun • mota

o&ati otms coNnèuiMQÒcs w&ikh:

PBONTA
ENTREGA

CONFIGURAÇÃO BÁSICA• N01.1 M • MM MM • DRIVE DE J1/1" • PIACA Oí ViOfO IMÒ TO•MONITOR SVGA COlOfl .SM* GABINETE MMI-TDARE «TECLADO'MOUSE
CURSO*»5MS^S BÁSICO NA^ ^AJOSTOWJ EM COPACABANA

| CONSULTE OUTRAS CONH GURAtflts t opçQts de FINANCIAMENTO em atí 13X

¦ epson smus caos »-s • 385,
epson smus caoa»- 529,
epsonuooo -285,
hp*oo -350.
MPMOC-570,

CANON BX<IM • 495,
KIT CREATIVE &SC0VERY 8X ¦ 519,' ESTASUZAOOR10 KVA - 38,

1SCANNER CCX.0R DE MÃO ARTEC- 185,
•WHXWS95UICAOSOFTOW ctmwlM H.VISC DE PIRAJÁ 207 LOJA 209

IPANEMA - 2® A SÁBADO

COMPUTADORES
Impressoras

HP 680 .569,00
HP 820 CXI 715,00
Canon BCJ 4100....460,00 SUPER PROMOÇÃO

Agon nm o Si«« CHKCT MTE14X VX.
MpKúbNntt dranvoMo pn utfctçio mi

UULTWlDIA- 25* Mk rápida
KTR 430 VX. 16 Mb H» Rm. 256 O

de C*t« PffGK BtlUST. HO 1.6 (2) EB£
MutoriQurttn. Pto dt VB» I Mb

TROENTKL 1 0riv»144.
Moint* Smjung S»nem»tW 3 Nt Fu Wo*n US

ROIOTKS 2SJ00 esm Seottiú Ektrinu.
r« lAJMfo ISouxí Bmw 16. CD Mil 11

22 TÍTULOS EM 10 COX Canis Aa«us Wainl
Macst Uono^l Semi > Tfctafc Htmd 104 ttciH-

NTELÍ440FX, 16MbQ0Ram.
HO 2,5 Gb E10E Uajlor/Qusntum. Ptaca de
Video 2 Mb OLAMOM) STEALTH 64 Bhs,
lDme 1.44, Moritof SAMSUNG 15" GLE,

Fai-Modem US R080T1CS 28.800 com
Stattiria Eletrônica. Kit WuítiTiía ISOtMD

8LASTER 32 PnP. CO ROM S X. 22 T TU10S
EM C0't, Caas Aaisücas Ampifadas!. Mouse

Micmsoft Seria! e Teclado Mteíri 104 Tetías.

0ÍTE.Í430 VX. 16 IA> HX) (to, 2S6 Cb
de Cadie PVGJNE BURST. H01.6 Gb ES)E

Uaitor totA P!aa de Video 2 Mb
TRDQfTKUDrivtl.44.

Mom* Sansmg Sfcaaste 3 NE. Fai-Modent US
ROOOT1CS 21800 com Seoeliá Besôiica.

Kâ MiAntti (Sound Btea 16, CO R(W 8 X,
22 TÍTULOS EM 10 C0'i, Cáias Aostus ArpíScadu),

Wouse Mcissoft Seial e Tedado litxumi 104 tedas.

INTEL Í430VX, 8 Mb EDO Ram
256 Kb do Cacho PIPEUNE BURST.
HD 1.2 Gb EIDE Maxtor/Quantum,
Placa de Video 1 Mb Trident PCI,
1 Drive 1.44, Monitor SAMSUNG

SYNCMASTER 3 NE, Mouse Genius
e Teclado Mitsumi 104 Teclas.

pssrissrHo •Woto M6« PO/ISA tOf ON BOAtD '8Mb Minora lom. •Ploco Mot PQ/BAtt ON BOARD '8Mb MmiWo tan. uaiiw mi*h ,i«a mm. Placa Super IDE PtUS R$ 25,00
iMg «floai SVGA W IAAb.*0>iy« 1.44 HP 12Mb 'fedodo 101 fedw. •Ploca SVGA ta IMb.*Drm 1^4 »HD 1.2Mb •IklBda 101 Wot. PWMMMMWM Ploco 

SVGA PO 1Mb. RS 95 00 Pi
D| •GobineleMmitfrtfonh (250W) •MoniWSVGAClola0.28 NE •GobmHeMilitate forfc (250W) 'MonitfSVGA Clalor0.28 NE DISQIIETIS Memofia SIM.W 4 Mb 72 Viai RS yjM
01 W sggStT fhfh W UdM 

l0,nr3,/JHD H MemiriaSIAAM8AAb-72 VolI . RS HS^O M
Hg J Irgf^lrtr JL LAMBM 3 i/jmR«.«^R$ 0,00 Gobin«t« com Font# d«25ow. rs 74,00 H

B § D(X 6.22 *WN)0¥fi II ijoriginait) mi am/ail mportogim ii-occrcMTAO Mtf! I Eft fflh\ IMWKMIM Gobin«i»0«jliibpcomFonifl250W rs Tf^O 3
Bl t6 VUWIDO WMTO COMO COMMIUDM ACRESCENTAR Hp IiU9UU IMPRiiSORAI Oriv« 1.44 Mb (3.5") RS 45,00 HI

CANON BJC 4.100 RS 503,00 pj|ifn KHCIOIS PARA IMPRIttORAi B
Bll CpM fAX MODtM US BOBTKS 14.400 ACRESCENTAR R$ 155*OQ\ CANON BJC 610 R$ 090,00 AMTO M TINTAKLASKR B

Hi MAA art uiiiTiuiniA ay **4 OSn A* EPSON IX 300 RS 290,00 Printer Special Paper • 250Fls • A4 - 90 Gri. . RS 4,00 9
fel'l COM 

KIT MULTIMIDIA 8X ACRESCENTAR lt$ 352,00 TRAMSMRfNCIA Printer Special Paper- 50Flj-A4 • 180Grs RS 4^0 H
^98 Print Cord (500 cortfies de viiito + Soft) RS 10,00 a
g2 A LIVRARIA AVtWIAIODETMTAAt|Qt20FLS) 

R) 20,00 pafM|Bnlharfe Avery EWW, d^MO B
H^//A ^TSBTrTffSrffffffStiyTffSTIllBTTTtroB '«Mp/JATO«TNTaP25nsiRS 20,00 GbuyPoperConnonA4 'a..c(>0.'°*M'1 RS 40,00 H

KMCIENCIAIQM— ¦35EBEM1
H 8 CENIRO MiM111 'M1.J7M CENTR0 H-Ml-lMi IPANEMA-1IMU4 KIT NEWCON  „.......R$J70,00 ^¦||||||fflNM g
U|IIIIIIHM<WI|WHMM4NIIII[t)MIM^

BH
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INFORMATICA "'"^"""""-"9

Xrvv-11 . ,*(>

- -1 HH| li^'^PI I
- BhB ¦

I 

I SEUP MELHOfR CAMINItO! I

^M^KSMBMMflM^Xfl^a^M5^U^J51MsJ£lMMJI^^M*^^Ki^KrJiM5cMB^5Bi!^^^M?!lMt3fl5B^»^MjJMjjl5UjUflBJEB^>»OB
<*

4 Ml RAM • HO 630 MB I6MIRAM-H01.0 01
-»^H " ' " —¦»» * —-—— voakiimb VGAfaiMI SUPER PROMOCAO!!! ¦¦¦¦¦ : ¦¦

^== Stm. TSZZaT SSSm «L ZZ 
" 

MONITOR SVOA COLOR NE I^^HHB | VH

I ', . 
t^"I"" 1' WEIBEIM [2niE3B323 TELA COLOR • 8 MB RAM Eh

MONITOR 

SVGA COLOR NE 14" MONITOR^SVGA COLOR NE TRACKBALL 
| l/^M^BWM

! +1$ X R$ 144, 
I 

*15 i R$ 210,^ 'meiua*' 
" " ''''^imu^''' '''""

¦¦UUJIIIULTITJB natnrmtnnWrww ttixmnxutpmn mxmnxtumiuq mxwmtisimm
g?7TffWTT.f >J > I HJUM ^ ¦ u^iii'i/.lU'i^^B IJi,iiilJ..lih]M'Mri imium imum- mum imunimiMttuukiomai

uMAznuAriitrom. tnttfomi-tvnnco mutrioKnaA/eraeiuu^ i mb ram-ho i.o OB ^ Pentium 120 mhz pci rut* MrrMurxs uuimto. umwuiain torn-tan
DRIVE *f* TECLADO 6ABINETE vgapciimb "^vmwiw^ NKO*wdffjwwiifffffouvtwQ

H M,NI"TOR+REjOGO°DUESCA+PASDMOUSE IS'ill, 01 
fcgSSSI' Bi»,W ^ 

H ).IM,W^ 
"TIm^T^ 

H

M SVGAC. ir.JBGUSAMSUNG b 1.380,ountawuoo FX 1170( 136COIS 9 AG) oM9,ev i.. i» 150, GfNWSOt Mi01200 W1(COlOR) oM9,ou i ...o 80, Sp® 
" 

Kim ii;id"loca,si HH SVGAC. 17" 26 GUI SAMSUNG B 1.450,0U»«*W«M IQ 1070 (136 COIS. 24 AG) n 686,oil. 111 u 157. GtNWiD{ M»0M B 135,« ... m 70, MfMMIMIflltAI UllfMTl MIHVHIIIkll ^ EIJlfiN ^Vui '%{"ili
SVGAC 20*28 GISSAMSUNG « 2.290,ouf txscuoo fXS70(60COii. 9 AG.) m590,«ii ?«*« 134 

^NWSOCM£SAISOOOPf(COtORJ 

is999,ow i • mo 157, WlWWwrBIWOl WXipNAMiTUIPm || 
JJJ ^^Hb|b

¦ u998,wi.nu157, ,!16M«W"""l« HfX.'4CMM£«(C(XO?| „"l m'Z'- .MB !w! CONTOURApkO: ' B&SwS &#{\T$|q HPSP B 1.759,«,,,no276, HPI60OC1CCXOR) B2.398,001.un320, «IECD£MAOI200Drt(CaC«l B 299,ow i • 11B 83, „/«>aSMSOO«AMD.KS-WIOOMHZtIMIIAMtHOI.OGI(IDI)f IH9I
' "lal'°- CANON 8J 210 1)420,001. HB 116, B«T(»I...bm, MACA 01VIOIO SVGA 1 MB Kt ? MONITOR SVOA COIOR14'BOI 0.21 Nl ...

H¦ rd ¦ MATRICIAIS CANON BJ100 «380 «,, „„1M I u* MODEM 4 ORIVI 1.44 MB * CABINET! MINI TOW! ? TtCLAOO + MOUSE .._„!5~.r.5.
pj % IJ LATM4&J IUU 8J0U,0UJ * Jltt IW, I r*A IVlW0KfW f WO MOUSC ? JOGO Df CAMS * KIT MUtTIMfOIA IX FIBRA OTICA
0 MP20(40CCXS) n524#oui»uul20( CANON 8X14.000 [COiOQ) O 670, out ? ui$ 184, BOCA 28 800 (INT) b240, o« i .i its 55, FAX/MOOfM 28.800 * KIT DE ACE5SO AINTIBNCT • CA1IAMINTO
N1 IX 300 (60 COIS 9 AG.) ti 319,ouum«i 73, EPSON STYLUS COiOt? a n 730, ov I o «is 200, BOCA 28.800 (EXT.) «285, oo. .«i ts 50, ESTABIUZAPOB 1.0 KV A ? MS-WINDOWS 9S (CO). 11| .CQWiaoilZA^Ao [[•»1 •• >>*•<»•»•»>»» •¦",•'•- . -i^r-,.».»Krj«>«>.v.. .. - ¦—¦--,r—nwimi - wnwum n»>u> n „ --hfi.v -..ju.i.. j.. ,i...nwnnnTrirnfiirmiWiiiBMi r utn m • mnn-int-iiuiia.i li wtr muni-ii hi

H PROMOCAO EM DESTAQUE: IMPRESSORA BEMATECH 40 COIUNAS (MATRICIAL/AUTOMA^AO COMERCIAL)...A VISTA R$ 636,00 I

1 
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oSEUCAMINH0OfAttSSOAOMUND0! 
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I

NACOMPRADEl 
MICROCOMPUTADOR COM FAX MODEM, GRATIS: 

"KIT 
DE ACESSO A INTERNET. 

^}H

M EEEES3EB2I1 tel.: 233-0542 • FAX: 263-0405 KIEBEIin TEL/FAX: 535-1823*535-5878 ¦ MM!Mim!>.ll.fflf TILS.: 281-8737 •281-8805

wpmm^mwWM^-

A QUALIDADE É INDISCUTÍVEL. A ÇjüESTÁQ É... CUSTO E BENEFÍCIO NQ SEU INVESTIMENTO!

MICROCOMPUTADORES

NOTEBOOK CONTURA 410 CX

CAMIKtS (OMUTIVIIS CKIMAÇ i(0MPiHHl iOfJVliSl, li MILHOU 11 (OBIS 114 Í/T C010I).

CONFIGURAÇÃO BASICA:

WAYDATA. A RESPOSTA DA TECNOLOGIA!

TI KÇA-I HIRA, 17 DFSI THMURO DE 1996 JOKNAL DO UR ASII
INFORMATICA

•..iV..^,:.:
iírasfeí:-^S|

W^ÊMMmÊ^SÊÈsSÊi

¦¦: COMPAQ. iMU'"""'*

SUPER PROMOÇÃO!!! WÊÊÊM
16Ml RAM -HO 1.0GBVOA Kl 1 MlMONITOR SVGA COLOR NE 14'

AMDil

486 / 50 MHZ-MATRIZ ATIVA
TELA COLOR-8 MB RAM

HD 350 MB • DRIVE 1.44 MB
TRACKBALL

ATENÇÃO: SOMKNTI 20 UNIDADIS.

USeiUCÀOi MOUlfiOi UUUlfiOt
mxmnuuptm Tuxmmutmtm Tuxt*4Hxustm*M)

ItUÊAM 4MIAM- 4MAUMI tMUmtmMÓtUâHCIOW
uMAinutrt uront trittfom-unroco montou»woràow)nu* u/muna ouvttto. umuutMinmoi.tm

nto-mutumintoBuutm
ucàmtnou(«iwm

ií 550, ou uUSÕfO» is 1.951,0»
jxs/wnsts 1Í4,00 txs/jmit 394,00 m/noSUÍ17J0

PENTIUM 120 MHZ PCIItMIRAM-HDlOOO ^VGA Kl 2 MB /SMONITOR SVOA COLOR NE 14* VÜ
KIT MUITtMÍOlA VA1UE 8XPLACA MP(0 (CO-VIOfO LASII)? FAX MOOIM Ü SICtfTAIIA

R$ 2.690, oo i * ii x R$ 267,

IMB RAM ¦ HD 1.0 OBVGA PC11 MBMONITOR SVGA COIOR NE 14'DRIVE + TECLADO + GABINETE
MINI-TORRE + MOUSE + PAD MOUSE

+ JOGO DE CAPAS.

MONITORES
SVGA C 17".28 GU SAMSUNG n 1.380, ou mawuoo
SVGA C, 17" 26 GISI SAMSUNG B 1*450, ou financiam)
SVGA C 20* 28 GIS SAMSUNG ts 2.290, ou ^ihanoado
LASER
HP 51 u 9911, ou i. ms 157,
HPSP b 1.759,O«.,»«B276,
MATRICIAIS
MP20(40casi ií524,ooi>ub120,
IX300(BOCOlS 9AG.) B319,ooi.«O 73,

MATRICIAIS
fX 1170 ( 136 CCXS 9 AG)
IQ 1070 (136CCXS. 24 AG)
fX 370 iSOCOlS 9 AG.)
JATO DE TINTA
HP6S0C (COIOR)
HP I600C (CaOR)
CANON 8J 210
CANON BJ100
CANON BJC 4.000 (COlOfi)
EPSON SIYIUS COIOR B

¦ SCANNER
B 649, oo I • < i B 150 GE NWS OtUiOlJCO DPI (COLOR)
1)686,00. m.o 157! «NUSOEMtoBI
11590 001 .iib 134 GtNljS 0t MESA 1200 DPI (COIOR]' GfWSDEMÍSAMCODPlICOlOe]

HPJPOEWESAICCHOlíi",m ''" HP3O4C0£MÜA[Ca0«|
h 2.398,00'.hb320, asiecoímào 1200 dpi (ctxcwm 420,001 > IIB 116,
b 380, ou 1. u b 104, R FAX MODEM
0 670,001.1«B 184, BOCA 28 800 (WT)n 730,0«I. IIB 200, BOCA 28.800 (EXl)

cofcimí
rara

KMCÓH
mmCONFIGURAÇÃO:PROCESSADOR AM&.K5-PRIOO MHZ 11 Ml RAM t HO 1.0 GB (IDE) tMAÇA 0E VÍDEO SVGA 1 MB PCI ? MONITOR SVGA COIOR 14* DOT 0.» NI• DRIVE 1.44 MB ? GABINETE MINI TORRE > TECLADO « MOUSE» PAD MOUSE ? 1000 DE CAPAS « KIT MULTIMÍDIA IX tEAX/MOOEM 2B.BOO » KIT DE ACESSO A INTERNET ?

ESTABILIZADOR 1.0 KVA ? MS-WINDOWS 9S (CO).

PROMOÇÃO EM DESTAQUE: IMPRESSORA BEMATECH 40 COLUNAS (MATRICIAL/AUTOMAÇÃO COMERCIAL)„.À VISTA R$ 636,00

NA COMPRA DE 1 MICROCOMPUTADOR COM FAX MODEM, GRÁTIS: 
"KIT 

DE ACESSO À INTERNET. 
"..~Z

VISITE-NOS NA INTERNET http://www.lsh0ppin9.c0m/waydata/wdata.cgi ^mmmmmmmmmmmmmm

TEL.: 233-0542«FAX: 263-0405 MZXEMMREM TEL/FAX: 535-1823*535-5878 MMBMBni TELS.: 281-8737*281-8805
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-10'""NAL"OBRAS,L informATICA TERCA-FEIRA, 
17 DII SETEjMBRO DE ll)%

^I2hb ~ 

~ ~^.

I GRATIS-Mouse, Mouse Pad eJogodeCapas fi-T'v,- 
'^r 

!!? i T I Ti jfflijl lili 
'" ¦>

H  ^___ • Multimfdia Creative CD-Rom 4X {If IJIffP frilr
MIT ERGON AVISTA 1+6 1+9|l+18 • Placa de Som Sound Blaster 

JJJ^flHBBHfl^Kj^^Bljj{mB^SBBtf^^l
f *^Qgp^^QQ4 n y 081 • 

Placa de TV eAWFMPadrao Highway 41

If 
Jgg ^03 y 175 190 8

H PENTIUM 133 1.571, 255,11 189,94 119,38 •Teclado Microsoft • Mouse Microsoft 
^^^B Bj^^"^; apf.|

D PENTIUM 166 1.899, 308,37 229,60 §44,30 'Mouse 
6 Jogo de Capas 

^

| 
Pentium200 2.r^5, 345.07 256.93 161.47 999 Si:!; 25 B»wlfl3ElWlsMII3fllMfflB

U  1+18 x ""J"

pi EQUIPAMENTO MIT CASA TOTALMENTE PARA ACESSO A INTERNET PELA MARUN

kI EstablllzadOf I.OKVa •PENTIUMIOOMHZ>HOHO«IUtnM^^\
H •Ii* • •.PRQjcTo "™»» sssew 

Efci¦<¦ W V A A _' rnUJCIU Teclado 101 T«cl«s 23,00 •SwrifiiCtoMnuc/VtVAVOZ ' L ¦ ; tSjBSBMMBlM
Bj INSTALAQAO Scanner de M4o Color Genius ¦ SOmItoEO 30SUtmjW0 H WTS Aitmm

• CONTRATO DE Flltro de Unha 6 Tomadaa •JlPROCflAIUS
|| ICCQOS MANUTENpAO W. 

**»!**. d.vid» 14.90 <^TBl0M0MiI,~110Aim_T ^PMKl>l"lil8B JtJgMliKlljS^^^^M^^^^B
El m.m mm • SUPORTE TCCNICO CopyHokl<" 14w ^bidSsH^V ¦¦i|lfliiiHI|ft|Blfl^&E| |k|tf%m#All oUrUrllt ItONIUU svoAiMbPci 15,00 #"najne#l JMBBMiMl -
u PiQy ¦

i ll'-1M1g!= 

TO 
1I

; jfOTP! R$2.2400U1+6deR$399' 
jfck^yte OTimO ATENDIMENTO WBSSSsfSi

'liifil'll^ _M5deRS235, !M^ESIESS"OSDIFERENCIAISDASIGMAIHFOMi*nCA nLmmutmZZZ
H 8BAB *Jln «> Pr«m«(M i/Entrega e instalagao dos computadores /Pronta entrega Teclado WIN95, Gabinete, Mouse, Jogo de !
B«P ?»»* PiaraKvPB TZ De one IW AMI /Assessoria permanente ao usudrio /Atendimento personalizado Capas. Monitor Color. !
%Sn mat BmB|SS& 

K..-__._jttmyMHlicnlca«p«** 
Mbe """p*6"1*1 „

l™®®** 
xgifel s,6i PEMHIIMR$134'6'm»» BBSSEPMEESSSBi R$ 1059.Q0

«fes. 
I HphHpill 

iSStBw 1359,00.-mn  LsBjagBBassJ!

¦Br 51S5U S!S£f:^ «PEISIIUMR$'5,'54™»" B3ESr—iIHBiH!¦IBM 1+15deRS135, Drive 3 1/21.44  RS 4s! |zsMc!S7™"R$ 1535,8>-¦»¦» jSjii ^felWn m

EgS zvs&e 2zrziS3S±p Iamd Piswi».34-r H| sssSscEzS USSillE i
¦jg'WMs 

t'f:rr:., VP^Riw:ws|)4
00^1+6doRS268, Igj ® HI ¦AAaII j configura?Ao bAsica: GARANTIA DE 1 ANO Cur UiJ HP680C  590 Sansung 0.28 NE, Kit Multimfdia 8X c/ Cal- |
^QUImH 1+15 de R$176 IBM pABX Jknll BMDI 18MbRAM.H01.6Gti.FDDi 44. PRONTA ENTREGA EM VARIO PRODUTOS CANON BJC4100 530 xas Amplificadas, Fax/Modem 28800 US j

Adicional 4Mb +R$ 40. ¦ FAX VllWiiQl iS^ll 
SOFTWARES VEND,DOS SEPARADOS iSl 

I

^^^FaxModorr^4^4Kbs+R$105^|^^^p^^^^2^2 11.1I.UJ J.IJ.l ...''II
Adaptec ti Ac/ Boot. 12Q| | RjP 25S3,QO ||

R H I ¦! A H SJlWJiMM,100 M ,PENTIUM 75| PENTIUM 100, PENTIUM 133, JKilfe^ S!.K, ttSS) EHSEBBSMKM

f ¦ E|7ac ¦ Color Dual Scan S« m ,»,mt ,.» |l • II" %®g 19 x113-.^;4,9g.
Sound Blaster 16 ho 540Mb/ai0Mb aioMb nab/aoob 5^

H ^¦BB^H|iH|H|^H Maleta a partlr de CCMWS 4X/Opcional 4X 
" 

4X/6X WBawsg^iWy^Color0^8NE 5®® 1.Q X ^ ^-7?i
U ¦^¦HBiiBB^VB O'lliTCHBtfl TELA Dual Scan / Matriz Ativa DualScan MatwAtvj 2 TJSmu, jJJ*® 19 X 151.o c 1.999,

SoundBlaster Sound Bbs* flUnt^,^ jflgj 19 X 98.,, ^ 1.29|,
ifgWWB^^^^™BBBMBB DESOM <6bib 16* 16Ms N^"^— 19 X 94.» c 1.24fl,

V»UM tu ROM 4X Microsoft OEM Windows 95+10S, Iwcmwuhw-w »>*.*». m co-bom «'Siwj
IB5bESBB8BB^BB9^H n-nJTTRH A ® I-oto-O^ PT 550 299,

*8W> .jgfi. PT 650 399, ISIJ.-hUWIfHW.IMJaL'l;! /X
LITE II HP 680 629, i^Q|y| 

IP^J 5304
v<° NQKIA^ 1070 645, j- n

1 SMu^ojo^TSO^tyKi^otoH^Sm HOUSE E-mail. cOfnpuhouseOprohnkcom.br I
BBII^m^B PRONTA ENTREQA ri< r VoVJT o f vAiu 1 ManualswnPortugu«s HJ-.I.I.IJIdlJ.HAIJAB.-jii.'l \ / 2a«.s^nbro.210-lj 13-vtui»m
|^ ewp^ Todos OS Actss6rtos Completo» \/ aberto aos sSbados aid as 13 00

©¦^¦586S™35o,oo em I

Pentium 150 K$ 1.650,00 CyPR^ SemEntrada |
Pentium 166 K$ £820,00 s&J 1 COMPAQ. ¦ffP'JfTtTl, JI MI !!¦"

8MB, HD 1.2 Glga, 1 FD 1.44, Jj^BB B til ¦iii'Jl Ili'jIlM fll
^ SVGA V TDV> Afnun ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦•¦

o*9^ Monitor 0.28NE, + Brinde. UrDAllmi N* Aventura 8x..........^_

;: 1,1-hlJd 4-^ 
" ™CD com Uce°(a de Media Vision* 8x^»R$ 510,00

. Uiiyj -,| 
Jd-l J-f,l I r.MT.1 

Despachamos I li'il J N *Wl] ;flW Discovery 8x ¦<*

Zip Drive IOMEGA Bfc^B31BJB4^dlUL^3a3taJI para todo o Fmnn I.O-ll7ft d« oqq nn * Crica ive Labs d fax modem 14.400, d voice, I
inn \1U ^ \C RvocSl 

^P'0" Mr" /W KS yyy,UU secretanaelelrooicaesuportelecnico.
Extrerno 100 Mb _ oiftt Epson FX-1170 BS 630,00 ^^^V7iT3HrC]rEl
RS 350,00 V^? „ ftft stylus Color 2 720x 720...RS 500,00 WrCm il I kg If W

"0® 
oS\-4' 

«»•«»" HP LASER5L RS 810,00 Wlf H
 ^HP LASER 5P„ JtS 1.480,00 

SMMlllKByfal

WWW MICH('» A

OS NOVOS PONTOS DE

ENCONTRO DOS

SEUS SONHOS

COM A REALIDADE

CONHEÇA NOSSA LINHA DE PERIFÉRICOS E O LABORATÓRIO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA ESPECIALIZADA

COfMFIGURAÇÂO

LOW PR5GE

CONFIGURAÇÃO

HIGH END
equipamen-

tos são
vendidos

com HD de
1.6 Gb.

[Placa Vídeo Crealive 2MB EDO . IBOl

Rua da Conceição, 132/2°and - Niterói

HP 600 c/kit color - 449

Scanner Sicos Mesa • 599

IMPERDIVEL

DRIVE
IMPRESSORAS

SUPER PROMOÇÃO

¦JORNAL DO BRASII TERÇA-FEIRA. 17 DE SETEMBRO DE tl)%
INFORMATICA

V .... tv>

ERGON
8 Mb RAM • HD 1.08 Gb • SVGA 1 Mb
Monitor SVGA Color .28 NE • IDE PCI on board
Drive 1.44 Mb • Gabinete Mini Torre • Teclado

GRÁTIS - Mouse, Mouse Pad e Jogo de Capas

PENTIUM 100 MULTITV

• Pentium 100 MHz • 256K da cacha
• Multimídia Craative CD-Rom 4X

• Placa de Som Sound Blaatar
• Placa de TV a AM/FM Padrão Highway

175,54 130,70 82,14 • 16 Mb RAM «HD 1.08 Gb
• Drive 1.44 Mb • IDE PCI on board

190,80 142,06 89,28 . Qab|nete Mini Torre • SVGA 1 Mb PC|
_ .0 _ _ »JBl wt^ ¦ • Monitor SyncMastar III NE SVGA Color .28219,06 163,10 102,51 • FAX/Modem 14.400 USRobotics c/ VIVA VOZ

5 255,11 189,94 119,38 «Teclado Microsoft «Mousa Microsoft
«Windows 95

' 277'19 206,39 129,71 .Vértos Solares

\ 308,37 229,60 144,30 GRÁTIS 
- Mouse Pad e Jogo de Capas

AAA ou 1 + 6 x 477,26
>, 345,07 256,93 161,47 // ( ou1 + 9 x 355,35

 . 1+18 x •>C.V,33 ou à vista 2.939,00

RECEBA SEU EQUIPAMENTO MIT INSTALADO EM SUA CASA TOTALMENTE QRATIS E AINDA A INSCRIÇÃO PARA ACESSO A INTERNET PELA MARUN

. 
*, 
W Ji PEÇAS E ACESSÓRIOS

Orive 1.44 42,00
Estabilizador 1.0 KVa 3»,00
Gabinete Minl-Tone <3.00
Teclado 101 Todas 23.00
Scannw de Mio Colo* Genius 225,00
Filtro de Unha 6 Tomadas II,00
Tela Anti-reflexiva de Vidro 14,90
Copy Holder 14,00
8VGA 1Mb PCI 15,00
Mouse 9,00
MP' mmm^ mm&f i

A VISTA

486 DX4 100 r.S

586 133

PENTIUM 100

PENTIUM 133

PENTIUM 150

PENTIUM 166

PENTIUM 200

PENTIUM 100 MULTIMÍDIA
PRESÁRIO 5220

• PENTUU IOOMHZ>HOHO«IHeflM^B\•CDHOM4SrtEO-C«m»túttcm
MnAntEntiMofOiwalTddMa•SsotÜiliEUMocic/VIVA VOZ ;

•FAX/M00CM 14.400 Gânmüé•SOMSTWtOJOSUMOUNOWBTS tUimm*31pnocaAUAS

PROJETO
INSTALAÇÃO
CONTRATO DE
MANUTENÇÃO
SUPORTE TÉCNICO
ESPECIALIZADO

GRÁTIS M HOMAS H KtMO k

Uniiim
«MM»
••ntmm» '•

llKfbtas

NOTE 586100>100 Mhz>FDD 1-44 Mb,
__ _ „ Placa Som 16 Bits, 04 Mb Ram,
BOOK HD 810Mb, TouchPad.
soooaA 1+6 de R$399,
R$ 2.240 ou

1+15 de R$ 235,

Promoção
Placa 5x86-133 0Kb Ide on boaid... R$ 205,
Placa Pentium 133 0Kbidsonboani.R$ 540,
VGA PCI 01 Mb R$ 65
HD 1.08Gb IDE  R$280,
HD 1.2 Gb IDE  R$300
HD 1.7 Gb IDE  R$335
SIMM 8 Mb 72 Vias  R$ 85
Modem USRobotics 14.400.... R$145,
Drive 3 1/2 1.44  R$ 45,

http://www.brasillistas.com/kontrak
e-mail: kontrak@brasillistas.com

Computador 586/133 P75 AMD, 4Mb RAM,
HD 850Mb,FDD 1.44, SVGA 1 Mb PCI 32bils,
Teclado WIN95, Gabinete, Mouse, Jogo de
Capas, Monitor Color.

^^M||PÍ 

ESTES SÃO OS DIFERENCIAIS DA SIGMA INFORMÁTICA
/Entrega e instalação dos computadores /Pronta entrega

Jjggl /Assessoria permanente ao usuário /Atendimento personalizado
/Assistência técnica especializada /Honestidade e competência

^^¦||U|rsi34,I6™«^^B00R$ 

1 359,00 Avista

HHlMR$151-54Cmn^
s%%a 133R$ 1535'°o

!AMD-P75R$,2a34™«™
I 256Kb de Cache 1t!R$ 1219,00
J IDÍ RCI On Board IOO BI í o)

J configuração bâsica; GARANTIA DE 1 ANO €&
18Mb RAM. HDi.6Gb.R3D 1.44, PRONTA ENTREGA EM VÁRIO PRODUTOS
ISIXI SOFTWARES VENDIDOS SEPARADOS

ajjgs eJ93.394E^^^^^M

Mon. SVGA Color .28, FDD 1.44 Mb,IDE
PCI, HD IQb.VGA 1Mb PCI, mouse d PAD.

EB* Sitas

¦h

Adicional 4Mb +R$ 40,
FaxModem 14.4Kbs+R$105, .

HD 1.0 Gb-IDE
HD 1.6 Gb IDE
586/ 133 MHz AMD ..
Pentium 100 MHz Intel
Fax Modem 28800
Placa SB 16 c/SCSI II
Memória 8Mb
Memória 8Mb E00
KIT ACER 8X...:
Kit DISCOVERY 8X
SEBEEia
HP680C
CANON BJC4100
Diamond 64 2MB

256Ki de CacheIDE PCI On Board

Computador Pentium 133,16Mb RAM, HD
2.0Gb,FDD 1.44, Cache 512Kb, SVGA 2Mb
Crealive 64bils, Teclado WIN95, Gabinete,
Mouse, Jogo de Capas, Monitor Color
Sansung 0.28 NE, Kit Multimídia 8X c/ Cai-
xas Amplificadas, Fax/Modem 28800 US
Robolics.

R$ a5B9.CDO

PABX
FAX

Adaptec 1522A c/ Boot 120

TUDO EM AT

PENTIUM 100
8Mb HD 810Mb
Color Dual Scan
Sound Blaster 16
Maleta a partir de

• Mb RAM /J
HO 1.080b (K0ny»V44 \!J
IDE PCI on-boírt)
Gabmete Mini- Tons
Monitor SVGA

Color 0j« NE
Placa Vídeo

SVGA PCI 1Mb
BMÃTtt MOUMtC

•Q©© 19 X 113.W cu 1.499,MEMÓRIA
1.3 Gb/2.0 Gb

U@® 19x136,4X/Opcional 4X/6X
HO© 19 x 151.9» c 1.899,________
®©®:ü^19x 98,TI ou 1.299,
*KS©££L19x 94.» c 1.24]),
IOECKMmS<M6.M, «W..W, KffCO-WOMM.SÔj

TELA Dual Scin I Matriz Ativa DualScan Matriz Atva
SoundBlaster

18»
SoundBlaster

16 twts
Sound Blasttr

16 Ms
Microsoft OEM MMows 95+105,

@motohola PT 550 299,
PT 650 399,

k 
LITE 

II 599,
\ SONY 836, ^

J/r MOKIA^
Sà 232 499,

Manuais em Português
W?í& Todos os Actssários Completos

HP680 629,

Stylus Color II 750, Stylus Color ll-S 580.

OMPU 264-5304

ini icc 567-4456
#.MA6ITR0NKr E-maJ compohouse9prolmk com.br

28 de Setembro, 210- Lj 13-Vila Isabel
aberto aos sábados até as 13:00MIÒMTAÉIÍTRKQA

1586 133MHZ*.Ikk?KR$ 1.350,00
* 

Pentium 150 JR$ 1.650,00
Pentium 166... JRS 1.820,00

8MB, HD 1.2 Giga, 1 FD 1.44,
SVGA 1MB PCI, Mouse, Teclado,

Monitor 0.28NE, + Brinde.
& c?* * Win 95 em CD com licença de usoV it.

Sem Entrada g

UPDA1WQ Aventura 8x,

:Zip Drive IOMEGA hA^BaàBBà^

~~ Preços válidos até 20/09 ou enquanto durarem nossos estoques

mm

CO

¦

i

m



TERQA-IEIRA, 17 DESETEMBRODE 1996 INFORM 
ATIC JORNAL 

DO BRASH. 
| |

BH^hh^

VENHA AO STAND DA ULTRALARINFORMATION »» SHJ^^ INFO^IICA,

i INS1ALAD0 NO RARRA SHOPPING, NiVEL LAGOA, DE Is DE SEIiMBRO A 30 DE NOVEMBRO. i
«r *• |*

"*'! PARA TV MK^OM^^OW^ ~ 
£

•J ;|te^9HH|| scm eslieo 16 BUS hidmrocnil courn oodicns. leWor* vnova :SMIMHHHHHHHHHHHHIfi(!P Piocmoiv Pen-Xm ICO Wtf ifil, VWesIn 11C8 . L" 
^^o° n^^p^^64foW^S^D®WB^'2MB 1^MBds™sm5«o,CD80M6X, pfoide xm 16t* P

* 

Av^lgW^a834,75 

= 3339.00CXJ

2G6. Fawnodem,conojooisliaK 30W •—T™
""^Kfas 3 cnos'd? goiarto e I oro pan IfljyM^P Ml I

mm mmm -|i4 o "o«^ ro bakao I2undadej i<; ffK«W \ if ¦«*»
"m!""15iM«. *;: 

^^^BBBVVSRPH|^^^^^^R A nova j~
5 srz 5T5 ^78**7, I3948oj ^BMMBfljHj^^H microcomputador acir IE

***« *1

"1 IMPWSSORA . „anft Jp2oSl EffSESS^^SBwffl SCANNER DfMtSA A,.*, 589,00 ' £
«i Iv^KtnN A «fi 318,00 cu IMPRESSORA DESKJET *Yr*r MOO. STYUJS ... ., COLORiDO IBM .» 1CA A1 I*
«1 ®523&)i oM47»M3#eu MOO. »30CwHP «215,251861 CO cu COLOR n EPSON 4X 144,1 Is 57oi4oj RnolriolTOOW.^xxfain 4X 154/01» 618.44 cw ].

™^1 nCl\V f«ol >:6o 600 DPI cm re c 30D DO em <:;.« „„ 7fl ft* ,m1I Jobde»*.™p^afa| EC faL ..,, .- 4ffM Icnodtgcrcn* 11* 50 71 . 776 ?V *3"•j J3X 3/,25 =484.25 lorod.jpa*. Uv&H 13x70,73 = 1.026.35 Jmd.jxMM.M. 13X M,00 = 723.5o i7^dadn 13X J J,/ I «|||| j«
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27f50 j usojooos 19,90 pinmuoou>33^X) townapassaw^^OO Servos 11,90 noHTGAMis 12,90 
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AO MES

ENTRADA

MONITOR
14"SVGA

28 DOT PITCH

MONITOR
14"SVGA

28 DOT PITCH

MONITOR
15"

14"SVGA

COLORIDO

ME1ER D-cn "b Cruz 92 • Teí 592-7979 TliUCA Conde de Bcnfim.255 • fel 2Ü-32ól"711 COPACABANA N S Copocnòana 673 • let 23ó •S9<?t NORTESHOPPING Av Swburlxna • e! 59Ó04Í0DUQUE DE CAXIAS Av Presiceofc Keorcdy, 1 499 • fel 671-7278 MADUREIRA Esl do Portela,51 «lei 350-0'^
BARRA Vk> Paique»Iqo 102 • tí 335-0460 CAMPO GRANDE íua Vojwo Dantas 60 • W 394-3503 CENTRO Unaswia, li8 • W T.

JORNAL, DO BRASIlTERÇA-1-E1RA, 17 DE SETEMBRO DE 1996
INFORMATICA

MiíhsSsmKMS®
WÊÈ$£$Ibi

NÍVEL LAGOA,

Itautec

COMPAQ.

MKROCOMWTADOR MOD. PRfSARIO 5226
POH9UM 100 MUUIMkMA COMPAO
1 ,GA DC WV4CHISTER COM RKtPCAO PARA TV
Pioceuíxloi Pertum 100 MHZ. CDSOM de wbodode cfóckvb
som «Jéíeotó BflS tndtfnenycfd, couu» oaisíicos. leWone viyovaz,
vsatíàra e ogerda eSetrcotcas. CD 5c<**i s/iíem despby SVGA
cdondo c memória de I /Vfi v*Jk> DRAM (©jji^cl ofe 2 MB},
disco fcirvd de 3.5" 144 WB. Windows 95 p instobd-

3 anos de gaianío incWj o monla re> bula:- 17 Ondooà

A \«i 1180^)0 cu 4X 834/75 = 3 339.00 oi .
13x306,20=

MICROCOMPUTADOR INFOWAY
PENTIUM 100 MULTIMÍDIA ITAUTIC
Procevod^ ÍWmti 100MH7 mfclr Wmiiesitt I ?
16 d» memòoa, CD R0\A 6X, pkxio tie *cm 16 bn
«i(*tc 7 btbs em CD. uxn+ja eletcnca tem ca-a
pcíJal teWpf» vnoM32, pioca b*mc<ijm 3 ora de
çafQíto fi)ia o mailot no boliÒD 16 unkfades

À «ao 3.180/» ou4X 834,75 = 3339.00ou
13X 306/20= 3980.60

W /»il»«t)0(f«il

MICROCOMPUTADOR APTtVA
MOO. K43 MULTIMÍDIA IBM
ftoceisada ítr/wn ICOMtí. memjiiode
8 MB lopanitcl <íó 128 W6|. disco riçpdj
I 2 GB. f ajrtíodem. caxos ocwí»cov 30VV
CDfiOM 4X, 15 KlÀft em CD. sdíAores |á«tilobdas 3 onos de ga/anto e 1 ano poroo TOObi ro balióo 12undatei

A MOVA fOUÇA GLOBAL
MICROCOMPUTADOR ACiR ASPIRE
Vxessodw fWímm 100 MHZ, 16 VB de RAV\
e*for2Àda»é 166 VÊ| cSiko nç)H.b I ? GB seaelâfw
i4e*üí>ao ^wvoí FauMxJcm 14 400 BfS. CD KX,\
3* |CD'i PocahcvTto c Pw leòo ero poty^Ub.
;ipi*jd:«s du 0;iw Emrti % .\W CiTto e
/fali) 3 onc» de gawrto pixa CPU « bobb
; I uno p»3 o müdloj * lit fT»»fcfT»diO
\«Mll80fl0a4X 834,75 = 3 339,00 cu
I3X 306,20 = 3980,Í0

Àvdol990A)ou4X 784^7=3139,48cu
13X 287,90 s 3 742,70

IMPRISSORA""^"
moo. smus
COLOR IIIPSON
iato de >r*3, frpí^uüc cc4-«do
2on«dego»ar^a Mundafcj

À«tj589/X)aj
4X 154,61 «618.44 w
13X 59,71 1776,23

SCANMRDCMESA
COLORIDO WM
Resolrtol 200 CPI. wfeodxfcs
i PPM I cnodtgcron^o
17im«bk

Á\BD 820/10 a
4x215,25 s 861,00 ou
13X 78,95 S 1.026.35

IMPRESSORA
LX 300 EPSON
Mancai o!ki wbodade de
«rçfúvôo 2 Ofws du ijiKjrAo
13 Üdadw

A\c»318/X)aj
4X 83^47 « 333.88 oi
13x3/,25=484 25

IMPRESSORA DESKJET
MOO. «JOCxiHP
IÇesâuçÔQ 600 DH cm fB e 3C0 Dfl em cc«es

1 anpdeqowta Uuxfadi».

UPDATING R9B
KIT MULTIMÍDIA
UPDATINO/CREATIVE LABS
(V>:3 vi*d tlww 'Òbh es»c
9 ^kxjàaàa caia adotas
o^^sxirs. dsroca liifca, mrruoí
em ptx^jivH 1 onir- <áe gxrtaWwmixío
À VT3Q 4Í#/00 C*J
4X123,11 = 492,44 cu
13X 54,94 = 714.22UPDATING

Àvdn 399,00 cu
ax 104,73 a 418.92 a

13X 46,74 = 607,62
MONITOR 14"- TCE
lSwcixi»

ENTRE NA NOSSA LOJA
DE INFORMÁTICA NO LEADERS SHOPPING;

HTTP://WWW.L SHOPPING.COM.BR.
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[f INFORMATICA

I 
#•"; 

umsiA EM VOCE 
I

. 
v V 

A POUCOMP FIHAHtlA

2 

X A 4 X COM CHEQUE PRE OU DE 3 A 19 X. J

VISITE-NOS NA INTERNET http://www.lshopping.com/ I

I: 4J6M4IM SXUI33m I Mm«M IM IKNIUM1331 4UM4IM KMimM IM I I

4 MB RAM-HD 850 MB 4 MB RAM - HD 850 MB 8 MB RAM - HD 850 MB 8 MB RAM - HD 850 MB FDdWm/TECUSO FDdWmb" TECUOO I
| FDD 1.44 MB -TECLADO FDD 1.44 MB-TECLADO FDD 1.44 MB-TECLADO FDD1.44MB-TECLAD0 MOUSE - GABINETE MINITORRE MOUSE - GABINETE MINITORRE I

GABINETE MINITORRE GABINETE MINITORRE GABINETE MINITORRE GABINETE MINITORRE MKSfflAC8?5Sffl8 WIS I
II MONITOR SVGA COLOR 0.28" Ne MONITOR SVGA COLOR 0.28" Ne MONITOR SVGA COLOR 0.2B" Ne MONITOR SVGA COLOR 0.28" Ne e FAX/MODEM 14.400 C/ SECRETARIA E FAX/MODEM 14.400 C/ SECRETARIA I

I 
RS 

1.050,00 
RS 

1.080,00 
RS 1.350,00 

RS 1.480,00 
851.420,00 K 1.720,00 1

Is OU 2X RS 546 00 OU 4X RS 299 25 OU2XRS 561,60 OU4XRS 307,80 OU 2X RS 702,00 OU 4X RS 384,75 OU 2X RS 769,60 OU 4X RS 421,80 OU 2X RS 738,40 OU 4X RS 404,70 OU 2X RS 894,40 OU 4XRS 490-20 I
I- OU16XRS 103,65OU19XRS97,15 OU 16XRS 106,61 OU 19XRS99,93 OU 16XRS 133,27OU 19XRS 124,91 OU16XRS 146,10OU 19XRS 136,94 OU 16XRS 140,18OU 19XRS 131,39 OU 16XRS 169,79OU 19XRS 159,15 I

I rrnvrmmmnnrTTrTflH • consulte-NOSSOBRE LEASING EM24 X. di ib a *" das 9:00 as U:oo h CONSULTE-NOS SOBRE OUTRAS CONFIGURATES. I

I IA irl'il'J *11 It'll I 'J flM 71 Vfl HI*J'J PIANTAO AOS UMBOS U

I METR0N4X R$ 290,00 14.400INTERNOC/SECKETARIA. RS 100,00 Dl 10»00 AS lJlt# fc. I
I METRON 8X R$ 380,00 28.800 IMTERNO. R$ 170^0 EM LABORATORIOS PROPRIOS ¦
I DISCOVERY 4X RS 420 00 28.800 INT. C/SECRETARIA ....R$ 220,00 —— IfMII/lMli —l=sS5S I
I oHovimii-l.- —USSSW flflT IB jSh' Iimmmm tt «» LJsaL sam M- 1 I

j4-*H*3wrna*i.¦

I ESTABILIZADOR RT-800. R$ 30,00 GABINETE DESKTOP. RS 80,00 EP^U-y(MATRICIAL). .ISVMO WEli WM I
ESTABILIZAD0 R RT-1000 R$ 35,00 GAB. MINI TORRE C/FONTE 250 W—RS 57,00 oHIWffluSii 8 480 00 >"ljl:wwnrv fiiw I
ESTABILIZADOR 1.5 KVA RS 48,00 N0BREAK METRON 650 VA. ...RS 260,00 EPSON STYLUS COLOR IIS- KffljOO cur4fnin,K.nnTn,,M. k cmm ^SM^mW&COMP INFORMRTICfl I

I ESTABIUZADOR2.0KVA RS 60,00 HO BREAK METRON 1.2 KVA RS 320,00 !£»£»* Bm» gggJIJg} J— gjg MT fIVi 
v_yn/VII i1 l\~n 

|
I: ommmmm Uw» J«gJ B&& SgB SSS&SSTrSSB jT4»4ft Jfef||« I
I GABINETETOWER RS 160,00 F0NTE250WATTS.. RS 39,00 DESKJET400 R$ 345,00 (021) %"| #mO ¦ II I
I- CANON BJC-610. .R$ /50fl0 7 RkiHR TTF- RflRnNTin I

PRECOSPR0M0CI0NAISvAllUOSAltOlAtl/N/MOUENQUANTODUtttHOSSOfSTOQUf. C^UMNL~. S *- !i UL UUI LI I4U D||A CAH Ifltf QO fcr 9001 - fFNTPfl . I
PHODUTOS JA COM DtSIOWTOS PW WGAMPITO COMOIEQUE OUDtNHfllO. IMS IHCIUSQ APtNAS HQS MICROS. CANON BJC-210 .K5 3NN» 3t\\J JU Jt, ¦

tTITr^im IW EnlEiMIIWIElW^ l! I assistencia TECNICA AUTORIZADA

W M 1 * A. I V HV ¦¦( BBIIM11 liBWm ¦¦ videocompo e maxwell. AfmSimm S
¦MHnHIIHIIl ¦wljl contratos de manutenqao Mmmmgr ±

MICROS: AT: 286/386/486 Monllores e Perllericos l|VK INFORMATICA IH ALUGUELKMICROSEMONITORES UUM^plir
-• IMPRESSORAS: Matriciais, Jalo de Tinta e Laser |\ f\ HVHTtTTin^B

FAX - CAICUUDOMS ILETHpHICAS SHABP ¦ WAQUINAS Dt BCTRB IM 
^=1^ SST PENT.uM ,33MHZ _

- Enlreaa e inslalacao nomesmodia. W7T5lk}ll JMiW AQUAUMhIM SgSlSfeSWS SS'iSSaSfA 2

i SO ligan 253-6712 0U 253-6388 WS% I l\ fijjflHjmDO :

r^niipn "('¦» 
»

¦n| Agcnyiioo 1 luiHyW/ iii'jj;iwi;TT^ ^aproweitii1^ LiMIMiUilH

MM Sco^mdz. EpyMioo \ I 
^4™/ -* 

iSJSSSSSttl SSI-=:%. 
'

•-¦HBhhI unji\.v -n \'nrf\ /2*\ a I ==i ) ESTA SEMANA f estabilizador 12 40, •*
4tt>RM«fl€&]0M) biiJllu ^5) s (nNANCIAMENTO KIT MULTIMIDIA ex 365. '

8MbRAM + «3UGb + IlEPa+ % I ILu <« llEVECl Aceitamos cartoes de cr6dito: ^ ^ ^ —LGABINETE MlfjlTQRR£ ^ -
<A n^rti^y, «^^MiLaVfclK>M>Ki4 A I III! 13 VKWl DINERS eCREDICARD ABERTO AOS~1 MONITOR 14' 2.8 NE 375.

Gab.MnHone + fedadol01+Mou»+ • 1 I—¦¦" T§^®A°°fAt; DRIVE 1 44 43'
0 Mwto,SVGACob,a28'e MonkyColonctoSyncMaster3Nb-t- || | VISITE NOSSO SHOW ROOM J=^= 12 moras. 

^do 23. 
£

<2 Avisti 973,00 a \isia 1345,00 g| I Av. Treze de Maio, 44/12° andar - Centro - Rio de Janeiro Tel.: 533-72151Mlisi |

,:i 70,00 ,, ,, 97,00„. itl ¦

III MK^M PENTIUM 100 MULTIMIDIA |l
Qj je&j? 8tt)»M + HDUGb + W«1.44W) 11| HHHHKS* fillfirm ,1

cOuSwtm* tEi>a+iltaxiVteoiW)iia+ ?7- 3
PHBHI Gdx MnMone f fedat 101 f Moue ' i TECLADO 101 TECLAS 22,00 o

r—\ MatoCokiitoSfdtloder3Ne+ «¦ ^¦PpillJLJ GABINETE 58,00?¦ SCANNER DE MESA
V |ChBJ Awa 1644,00 oul+24de 118^00 4800 DPI - ARTEC 750,00

{pfiscal' §| 
| 

Memorias I

! 
^"""J.telSo 

Bianco, 156- pi 
-2sPto-ShopiigA».CenW 

fj gffiiSS SS i Impressora ,
U AJtik 1 gnn / AAA A4MK ¦¦¦#  ll SIMM 16 MB/72 ...180,00 LX 300 MARCA EPSON....270,00

j- | 
M2-1B0 / MOI8H5 iHMWta g* 

|^S5fc^5SSS 
hpcoo. go.oo

suoratifcMoo •«ss!6k»i«m»nbii •NcwHscAi I. 
——-—~—— Lojaiijuca:

II! r~ Moihct Boards — 
bjc 4100 440,00 n „ rnnrtP Hp Rnnfini

IMP CANON BJC 210 COLOR.  290,00 | 486 DX4/100 MHZ AMD 200,00 tlUd UOUUe U« DU1111IU,

IMP.HP680C  545,00 ¦ PENTIUM 100INTEU 390,00 . 346/Sl. 202
IMP HP820 CXi  710,00 ¦ PENTIUM 133 INTEU 550,00 HWd DISK oKi qqqo
IMP EPSON STYLUS COLOR II  490.00 | PENTIUM 166 INTEL 820,00 un««viMRinP 540 0Q lCLI ZMhOWZ

§ IMP. EPSON STYLUS COLOR PRO XL (A3) 2550,00 ¦  Hn 10 GIGA IDE 280 00

NEWC0M 
(8 wloc) *%$&os 

a Fax Modem —| HD 1^2 GIGA IDE 30000 i
s CD ROM 8.X 224,00 ^SlfsoNii wn 1 7f?iGAiriF "i50 00
8 MONITOR COLOR IrTECRVlEDlA_.„ 935,OO -i£^£l 14.400 US ROBOTICS 150,00 ZZZ1___J
~ 5 CAMERA DIGITAL KODAK DC20 418,00 28.800 US ROBOTICS 250,00

| ^ FAX MODEM US ROBOTICS 14400 135,00 I IfZf 
Multlmidia —

a S BX MODEM US ROBOTICS 28800 250,00 m 
I | CAMERA PARA V1DEOCONFERENCU 254,OO IIIQIIIWrCI 4X VALUE 350.00
8 | QUICKCANMON'OOUCOLORIDO C0NSUIH-WK FIVE STAR COLOR 400.00 AVENTUF^ 490.00

^ 

< SCANNER MAO GENIUS 3200 DPI COLOR... 218,00 SANSUNG S. MASTER 430.00 8X CREATIVE 530,00

, I PLAC4 ADPTADORA P/ 2 JOYSTICKS  30,50 
| SUPORTE ARTICULADO PARA MONITOR 79.00 PRECOS ESPECIAIS
J GAX'ETA REMOViVEL PARA HD  61,OO ^

II TELA ANTT-REFiixivADE VIDRO  14,5 o PAR A R EVEN DA BWIWPBIBitBIBiMWHi
as«vJtws«!60f,>)jae<w.c _ \^ ^ ^ 

cuwaiNCSscsEscojts CW«boouo«oue ^ 
HMHjHEnnnnnfflQHBHMB

8MBRAM-HD850MB
FDD 1.44 MB- TECLADO

MOUSE - GABINETE MINITORRE
MONITOR SVGA COLOR 0.28" Ne
KIT MULTIMÍDIA 4X COMPLETO

E FAX/MODEM 14.400 U SECRETARIA

«1.720,00

OU 2X RS 894,40 OU 4X R$490,20
OU 16X RS 169,79 OU 19X RS 159,15

8 MB RAM - HD 850 MB
FDD 1.44 MB-TECLADO

MOUSE-GABINETE MINITORRE
MONITOR SVGA COLOR 0.28" Ne
KIT MULTIMÍDIA 4X COMPLETO

E FAX/MODEM 14.400 CI SECRETARIA

8 MB RAM-HD 850 MB
FDD 1.44 MB-TECLADO

GABINETE MINITORRE
MONITOR SVGA COLOR 0.28" Ne

8 MB RAM-HD 850 MB
FDD 1.44 MB-TECLADO

GABINETE MINITORRE
MONITOR SVGA COLOR 0.2B" Ne

«1350,00

OU 2X RS 702,00 OU 4X RS 384,75
OU 16X RS 133,27 OU 19X RS 124,91

4MB RAM-HD850MB
FDD 1.44 MB-TECLADO

GABINETE MINITORRE
MONITOR SVGA COLOR 0.28" Ne

4 MB RAM-HD 850 MB
FDD 1.44 MB - TECLADO

GABINETE MINITORRE
MONITOR SVGA COLOR 0.28" Ne

OU 2X RS 738,40 OU 4X R$404,70
OU 16X RS 140,18 0U19X RS 131,39

OU 2X RS 769,60 OU 4X RS 421,80
0U16X RS 146,10 OU 19X RS 136,94

0U2X RS 561,60 OU 4X RS 307,80
OU 16X RS 106,61 OU 19X R$99,93

0U 2X R$546,00 0U 4X RS 299,25
OU 16X RS 103,65 OU 19X R$97,15

¦*

MICROS COM

ANOS DE
GARANTIA

msrmmroit

i POUCOMP NN4NCM

IVDO fM Affif 9 VESi

OS MELHORES PLANOS DE FINANCIAMENTO

2 X À 4 X COM CHEQUE PRE OU DE 3 A 19 X.

VISITE-NOS NA INTERNET http://www.lshopping.com/

KITs MULTIMÍDIA FAX/MODEM

METR0N4X RS 290,00
METR0N 8X RS 380,00
DISC0VERY4X R$420,00
DISC0VERY8X RS 550,00

PERIFERICOS

14400 INTERNO ü SECRETÁRIAS 100,00
28.800 INTERNO. RS 170,00
28.800 INT. C/SECRETÁRIA ..RS 220,00
28.800 US.R0B0TICS... R$250,00
2.400/9600 INTERNO RS 45,00

CONSULTE-NOS SOBRE LEASING EM 24 X.

• MANUTENÇÃO E ASSISTÊNCIA TÉCNICA
EM LABORATÓRIOS PRÓPRIOS

IMPRESSORAS MONITORES

ESTABILIZADOR RT-800. R$ 30,00
ESTABILIZADORRMOOO RS 35,00
ESTABILIZADOR 1.5 KVA RS 48,00
ESTABIUZADOR2.0KVA R$ 60,00
GABINETE TORRE M^DIA R$ 120^0
GABINETETOWER RS 160,00

GABINETE DESKTOP. RS 60,00
GAB. MINI TORRE C/ FONTE 250 W. RS 57,00
NOBREAK METRON 650 VA. ...RS 260,00
NOBREAK METR0N 1.2 KVA RS 320jXI
TECLADO. RS 25,00
FONTE 250 WATTS.... RS 39,00

PREÇOS PROMOCIONAIS VÁLIDOS Ot DIA71/09/96 OU ENQUANTO DURA* MOSSO ESTOQUE.
PRODUTOS JÁ COM DESCONTOS PAIA PAGAMENTO COM CHEQUE OU (MNHBRa ICMS INCLUSO APENAS NOS MICROS.

EPSON U-300ÍMATRICIAL). ..RS 279JX)
EPSON LQ-107Ò —R$ 675,00
EPSON STYLUS COLOR II.— R$ 480,00
EPSON STYLUS COLOR II S„ RS 390,00
LASER 5L(600 DPI) -— RS 890,00
DESKJET 120 Cii R$ 689,00
DESKJET 680 C.. R$ 560^0
DESKJET 400.... B 345,00
CANON BJC410. RS 7504»
CANON BJC-4.100. § 480,00
CANON BJC-210 .RS 360^0

NIDliOCOMPO
SVGA COLOR 15" D0T 0.28 N< RS 570,00
SVGAC0L0R14" DOTO,28Nt R$390,00
SVGACOLDR14" D0T 0.21 R$345,00

2 DNQO PC BaraiUD

^^mCOMP 
INFOfíMÔTICF)

*532-0101

I RUA SÃO JOSÉ, 90 Gr. 2001 - CENTRO - RJ

MICROS: AT: 286/386/486 Monitores e Perifericos
-• IMPRESSORAS: Matriciais, Jato de Tinta e Laser
-•FAX- CAICULAD0RAS ELETRANICAS SNARMjiQUINUKBOEVOm

-Entrega e instala$ao no mesmodia,
~e 

so ligar: 253-6712 0U 253-6388 KJ5T<8r?7inr3

486DX4100

BÁSICO AMD kl
4 ft«3 RAM l-HD 690 M>
DUve 1.44 Mb +KIO +
RoMVtooiMbpa+Moi»
Gafe MWom+TsdQdo 101 +
Moiftx SVGA Color028 NE

Àvisti 973,00

oulOJdí
(pftskxi)*

PEMM100 %
HCÕ~ @
8 MbRAM + K) 1-3 Gb + C6 PQ +
Dlwl.44M)+ fteaW»lW)Pa +
Gab. Mitone + fedodo 101 + Mou»+
Monta Cobrido SyncMaslei 3 to +

ÀVTSÜ 1345,00

au 1+24 de 97,00 (p.(lstoa)*

PEWTUM100 MULTIMÍDIA
BMiRAMtHDU Gb + D*el.44M)
DEPa + taaVÜeolf*)fia+ (#£s
Gcéx MnHaie + fcck*to 101 + Mouse +
Morto CobitoSKncMoiBr 3 Nb +
KIMJh*to[8wÉoc)

Awa 1644,00 ou 1+24 de 118,00
Iptlscal'

Av.Bo Branco, 156-lj.221 -25PSso-ShopiigAv.Cenl!d

262-1220 / 240-0215 / 220-755^

¦ SUPORTETÉCMCO •ASSEIÉNCWPB^MANENIE «NOIAR5CAL

IMR CANON BJC 210 COLOR.  290,00
IMP.HP680C  545,OO
IMR HP 820 CXi  710,00
IMR EPSON STYLUS COLOR II  490.00
1MP. EPSON STMUS COLOR PRO XL(A3) 2.550,00

§1

;!¦
II
$1*
II
II

ll

I1
II

II

I1
ll

ll

|lKIT MULTIMÍDIA NEWCOM (8 veloc.) 299,00 fatwftws
CD ROM 8 224,00 "S&l
MONITOR COLOR 1T TECHMEDIA 935,00 _

0 CÀMERA DIGITAL KODAK DC20 418,00
3 fiW MODEM US ROBOT1CS 14400 135,00
8 BX MODEM USROBOTICS 2S800 250,00

CÂMERA fHRA VIDEOCONFERÈNCL^ 254,OO
QUICKCAN M0N'0 OU COLORIDO CONSUIU-WK
SONNER MÂO GENIUS 3200 DPI COLOR 218,00
PLACA ADPTADORA tf 2 JOYSTICKS
SUPORTE ARTICULADO PARA MONITOR....
GAVETA REMOVÍVEL PARA HD
TELA ANTI-REFLEXIVA DE VIDRO

oreawwUHSAaÉ üofwouejawí.x)CUW&^ÍSSCSESOQltS DN€EOOUCHQUE

30,50
79,00
61,OO
14,5^4

AQDALIDAD

ASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA
VÍDEOCOMPO E MAXWELL.

CONTRATOS DE MANUTENÇÃO
ALUGUEL DE MICROS E MONITORES

MICROS

586 133 MHZ
4MB, HD 850, teclado, placa de vídeo
1MB PCI, monitor SVGA color, 28 NE,
mouse, drive 1,44MB

R$ 1.070,
2 x 561,
13x116,

IMPRESSORAS

PENTIUM-100 MHZ
8MB, HD 1.6, teclado, placa de vídeo
1M8 PCI, monitor SVGA color, 28 NE.
mouse, drive 1,44MB

R$ 1.360,
2 x 701,
13 x 148,

HP680C (Português)..

[EM 13VHES
Aceitamos cartões de crédito:

DINERS e CREDICARD

V aproveitei!
[a promoção]
I CONTINUA sol
ESTA SEMANA

Ibados ¦
1 2 MORAS.

I VISITE NOSSO SHOW ROOM^HHHaHHaaa

fAv. Treze de Maio, 44/12o andar - Centro - Rio de Janeiro Tel.: 533-721 5

PENTIUM 133MHZ
8MB, HD 1.6, teclado, placa de vídeo
1MB PCI, monitor SVGA color, 28 NE,
mouse, drive 1,44MB

R$ 1.500,
2 x 774,
13 x 164,

DIVERSOS
MEMÓRIA 4 MB 40.
MEMÓRIA 8 MB 90,
ESTABILIZADOR 1 <0.
KIT MULTIMÍDIA 8X 365,
GABINETE MINI TORRE  60,
MONITOR 14' 2.8 NE 375,
DRIVE 1.44 43,
TECLADO 23,
MOUSE 13,

OI AI.IDADI ( /SI PF.U PROMOÇOF.S

Memórias

SIMM 4 MB/72 48.00
SIMM 8 MB/72 90,00
SIMM 16 MB/72 180,00
SIMM 32 MB/72 a consultar.

Moihet Boards -

486 DXA1100 MHZ AMD 200,00
PENTIUM 100 INTEL 390,00
PENTIUM 133 INTEL 550,00
PENTIUM 166 INTEL 820,00

Fax Modem —

14.400 US ROBOTICS 150.00
28.800 US ROBOTICS 250.00

Monitores
FIVE STAR COLOR 400.00
SANSUNG S. MASTER 430.00

Diversos

TECLADO 101 TECLAS 22,00
GABINETE 58,00
SCANNER DE MESA
4800 DPI-ARTEC 750,00

impressora —

LX 300 MARCA EPSON....270.00
HP 600 530,00
HP 400 350,00
HP 680 590,00
BJC 4100 440,00

Hard Disk
HO 850 MB IDE 240,00
HD 1.0 GIGA IDE 280,00
HD 1.2 GIGA IDE 300,00
HD 1.7 GIGA IDE 350,00

Kit Multimídia
4X VALUE 350.00
8X AVENTURA 490.00
8X CREATIVE 530,00

CONTRATOS DE
MANUTENCAO E

ASSISTÊNCIA TÉCNICA

PREÇOS ESPECIAIS

PARA REVENDA

Classificados JB

Loja Tijnca:

Rua Conde de Bonfim,

346/sl. 202

TeL: 254-8992

Rua Gonçalves Dias, 30 - 8o • parte ¦ Centro - Telefax: (021) 252-9245 ¦ 232-1639

YVO i: SHOlTINi; 1'KNTKK. MAS
vs limas m i: mais \t:n-

iu:m no mo.

JORNAll DO BRASIL
INFORMÁTICA

TERÇA-FEIRA, 17 DE SKTllMURO Dl- 19%

IMHMIHfl

r
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INFORMATICA

IQuemsabe INFORMATICA tem preferencia 
nas EMMfGOl |

UpH hhHHI 
I

l Escola e CUrSOS 00 ** © ? INTROD. INFORMATICA + MS-DOS ? WINDOWS + WORD * EXCEL INVI8TA EM UWA PROFtSSAO DO FUTURO ¦
Mgiy*¦ f J J ** |S ©? INTRODUCAOINFORMATICA? MS-DOS*WINDOWS*WORD Corsostotalmente priticosparainidantes. V

I Cfe intormmta — ANOS 0 G> INTRODUgAO INFORMATICA*MS-DOS + WINDOWS* EXCEL Vocifaidoiscursos(monlagem 
£

I r ¦! TRADICAO E LIDERAHGA NO ENSINO DE INFORMATICA || « Q ? WINDOWS . WORD FOR WINDOWS . EXCEL ?| fegSj t
towndB com mini wlw I S Q ? WINDOWS»p*gemakek .coreldraw [»-"¦»«» miaiawpMd0^spmds„ ¦

COMNliMCIA • QUAlfOADf • MOOCRMKMDC ; cursos ? -digitaqAo -windows -autocad -coreldraw -PowerPoint ' *>bereleMn<ca). Avista apenas R$ 98,00 V
U-- ,, wim. H, WCTPER si aw IUJJ..II.;.H!-I.I.'»I. ¦ —<Ss SEPARADOS .MS-DOS -WORD FOR -EXCEL -ACCESS -INTERNET 0U d panXIBS 00 Hi OO.UU M

| 
AhHuiiiih 

Till Kill da Cridlto |f HHP^C^ 
-clipper windows -pacemaker -visual basic • windows ss Ao tirmino do curso. certificate garantido

• dmquiipt*-dotado 
^ I

k % li Chi'nui. rto en. r 188 S/LI M*Im Of! Sftooona1 Ruifso*M da Costa. 25 S/L ( Pra(a Sams Pefla, em (rente ao metrO) Rua Dagmar d* Fonjeca. 16 (ao lado do Cine Madureira 1 e2) Rua&Stta Rltolro, 774 S/L (Esqulna Xavler da Silveira) f
Jr T«t>.:5»4-7ia«g4^s22faJS13M——J5LiiSiZ5^SSi2S2—

-—  Descubra a diferenpa em relafSo ao aniincio ^

N TEM MUITA GENTE |

Iquerendo aprenderIV |-^n yP n

I INFORMATICA I 1 Cfm Qualidade em Cursos de Informatica ;

I 1 
^t^jjjj^F A experiencia de quern treina as maiores empresas do 9

flnJml I I QUALIFY pais, agora disponivel para estudantes e profissionais. |

M&k « 
I 

CURSOS BASICO I AVANQADO I 
~~~~

l I SSpremi0,°' Reserve ja a sua vaga. -S

flftk ¦ I prd-requisito para qualquer Windows HIHHH
** 1 ¦ I profissionai que procura uma Word 20h 20h Venha nos fazer uma visita. -w

W' ]fc^.;,.Jk-' I I trabalho^ manuten55o^dcTseu Excel 20h 20h Fodemos ajud^-lo a montar O I J
I aw'-: y-f'-'-'mi, ¦ JF,r'J HI emprego ou evoiu9§o na Access 20h 20h pacote de cursos mais adequado I -

Mk;• U ¦ carreira ... I ^
I carre,rd "AutoCad 40h 20h as suas necessidades especificas. I

iPi|3MH||PiiP !ATMj!M I ° profissionai Visual Basic 30h 20h ¦¦ \ Z
mMU91|]Sa5iyl^B|l|X|^^^u|S ¦ pequeno empresano que Rua da Quitanda 52/ 2° andar ¦ —

Delphi ici 7010 Ife fil PiTfll 9l^l I tambem precisa, cada vez ——  fjfir Z3Z- lyjy ¦ «,
I conhecer Corel Draw U^H ?fl7.74^7 ¦

tecnoiogias lnternot 20h 1 «
H »¦<>.>>«. MMMiAt M.,_ ¦ alavancaro seu negocio. 1

6ARANTE O SEU SUCESSO PROFISSIONAL ¦ I ,.  , li „ l| -

¦ 11 Hlf II ^aaa. ™.««. I ««««. I .rr"™"IM I \ r
H I CONFORTAvEIS COM I TESTAOOS QUANT0 I PMBttjOWAPAyBA ¦ (fREDUZlOO I CERTVICADOS I -Ttrde I 1
I ¦ EaUIPAMEHTOSDE I AOCONHECWWTO I RE^SmnUDO I 0EALUNO8 | MCLUIDOS | .(MM | ^ 

~

^P^HHHMHNhBUIIUIII KCft vW^PPWP99^H I ¦ OLTMAGEIUgAO | EDIDATtCA | 
nwAPBHTOMal 

| I 
'S*b»d0» | 

y .

^ CURSO REALMENTE PRATICO I 
1^ 0 Traga os anuncios com a dilerenfa assirtalada ___^—^

!^RWS8OTcms^SjBigS». uawstcmKMot« xjnLk-jJnUnLWs

I PARA ESTUDANTES  |

ff ifill

l> \ IwlIo ssos! ' VlvIL VilL HORARIA com equipamentos de ultima geraqaovagas limitadas ^ 
t tiUL 3.u TELEF^. 532-5595 I

uiuJT- l 
• INTRODUCAO COM MSDOS - lOHrs. • COREL DRAW COMPLETO 6.0 - 80Hrs

QUICK MIMD5 • WINDOWS 3.11-20Hrs • PACOTE LOTUS • 56Hrs
Aprendlzogem & Inlormatico - Cursos . yyrORD 6.0 • 20Hrs

"A 
Link to the 21" Century" . EXCEL • 20Hrs ;

Concebendo uma nova dinamlca no enslno • POWER POINT 4.0 - 16Hrs VS 
'j1 aWMT I

de informdtlca
para crlan^as e adultos. "15% DE DESCONTO PI NOSSOS PACOTES COM INfCIO EM 16/17 SETEMBRO". 

|
Trav. EuridesdeMrtos. 28-casa 

g 556-2001 | ^|lV: 3^40^2322 
1 "" "" ^ 

J.

ubl. _  . —;

TREINAMENTOS: SERVICOS INTERNET: .Ti^WAV ¦ 
||jM9B|S[IH!^^^V!V^I B-ai. ,MWAM-eeIPD/WIN/Word/Excel/Intermt • Web Club; Sediamwito de i r»|ft]iillrti,. Bfl PARA INICIANTES .

. visual BMicBtaico B99HV|ig9BgBBf *1 
pi r—fwwwwp.:—•

•rBjirr:r'rs,:op •s,k>ww*** *^B9N 
IuwIBB9UbSiIh4 rowmbmanwnmaI

Introdugao a Internet , Consultant em; Nome •btiwkti H5S55SS5SSS555555S555SS5ESSSSS55I WINDOWS WORD • EXCEL

:S5±^^ SSttSSL. CURSOS 
MINISTRADOS POR SE power'POINT1-

. Delphi compieto tjj^saasaasr profissionais da Area . ft MATRICULAS ABERTAsj
 • 

CONSULTORIA EM IMPLANTACAO d^J^MANHA,TARDE -

w cr," .1 — — COM PUTAQAO EM 1MES: DE SISTEMAS CAD ^?li§£ ^0,TE

00 • personalizacao de menus

I ep^ BtHT CorelDraw = 2 x RS 75.00 • DESENHOS PA RAM ETRICOS ^Material didatico gratuitoj
1 aluno por micro rrn. .#%¦/¦ .#% ^ TurmGS reduzidas

SSSSLfffJf TT- ffi 
ETRUSKUS 

Horarios para treinamenfo

r^cl'^ Vip -SB Engenharia de Sistemas 
Iram., ..."M2 flfJf

pffiMBBMjal 
informatica Rua Luiz Leopoldo Pinheiro, 551/1303 jwj|W

Pres. Vargas, AAA AAAAl Rua do Catete 310/201. aoladodo V|«* '• #=% via A-TEA r.docatete, 3u ii u7-metr6

^B^a^ZlwloZm II M^i-g doMachado) 285-02.91| Centro - Nitefoi g 719-9750 I l'°m7,d° 1
\ "; i

CURSO DE MONTAGEM
f MANUTENCAO DE

T MICROCOMPUTADORES

CURSOS COMPLETOS E PACOTES PROMOCIONAIS
(faca voco rriosfiio o seu pcicofe ou escolha um curso sepurada)

INUJKMAÍ /t APRLNOA
MirROiNH 'RMATtCA

QUE TAL COMECAR AGORA

NO DÂTACENTER?

o Conceito Mais Moderno c"
Aprendizado de iníoinuitica

'ATA CENTER

CfcNTRO üt tNSINO bM
TECNOLOGIA COMPUTACIONAL

linqu.ignin Delphi faca vocií inosmo snm programa1

INVISTA JA0 SEU FUTURO NA DATANETINFORMATIOA

CURSOS DE INFORMATICA

INTERNET JA

DESENHO

TÉCNICO

Data

PROMOÇÃO: Win - Word - Excel

JORNAL DO BRASIITERÇA-FEllA; 17 Dfi SETKMBRO Dlí 1996
INF0RMATICA

tem preferência nos EMPREGOS,
Quem iofee

:ÍMM

Escola e cursos =22

de informática =tanos

¦ | TRADIÇÃO E LIDERANÇA NO ENSINO DE INFORMÁTICA ||

Aprenda com quem sabe I
COMMTÍNCIA • QUAUOADC • MOOCRMKMOC

INVISTA EM UMA PROFISSÃO 00 FUTURO
Cursos totalmente práticos para iniciantes.

Você faz dois cursos (montagem
e manutenção) e paga apenas um.

Em pouco tempo você se tomará um
técnico em microcomputadores (não precisa

saber eletrônica). A vista apenas R$ 98,00
ou 2 parcelas de RS 55,00

Ao término do curso, certificado garantido.

CURSOS ? -DIGITAÇÃO
SEPARADOS -MS-DOS

•CLIPPER

POWERPOINT
INTERNET
WINDOWS 85

CORELDRAW
ACCESS
VISUAL BASIC

WINDOWS -AUTOCAD
WORD FOR • EXCEL
WINDOWS -PAGEMAKER

:ns 'wasw.ff»"

Hadureira: CopâCêbõn*:
Rua Dagmar da Fonseca, 16 (ao lado do Cine Madureira 1 02) Rua Barata Ribeiro, 774 S/U (Esquina Xavier da Silveira)
Tel.: 450-1998 Tel.: 236-6847Rua Soares da Costa, 25 S/L ( Praça Saens Pefta, em frente ao metrô)

Tel.: 284-7885/204-2538Rua Dias da Cruz, 188 S/L (MéierOff Shopping)
Tala.: 594-7622/S94-22S2 ¦ Fa».: 881-3539

Descubra a diferença em relação ao anúncio
jáÊk. /%anterior e ganhe 5% de desconto!J 

TEM MUITA GENTE 
*

QUERENDO APRENDER

INFORMÁTICA Qualidade em Cursos de Informática

A experiência de quem treina as maiores empresas do

país, agora disponível para estudantes e profissionais.QUAUFY
BÁSICO AVANÇADOCURSOS

Reserve já a sua vagaO conhecimento de micro-
informática virou
pró-requisito para qualquer
profissional que procura uma
colocação no mercado de
trabalho, manutenção do seu
emprego ou evolução na
carreira.

Introdução *
Windows

Venha nos fazer uma visita.
Podemos ajudá-lo a montar o

pacote de cursos mais adequado
às suas necessidades específicas.

Excel
Access
Autocad

O profissional liberal ou
pequeno empresário que
quiser continuar competitivo
também precisa, cada vez
mais, conhecer as
tecnologias que podem
alavancar o seu negócio.

Visual Basic
Rua da Quitanda 52/ 2° andar
tóga 252-7939

507-2462

ENSINO PERSONALIZADO QUE
GARANTE O SEU SUCESSO PROFISSIONAL DIVERSOS HORÁRIOS

KUnhi
•Tarde

Noite
Sábados

INSTALAÇÕES
MODERNAS E

CONFORTÁVEIS COM
EQUIPAMENTOS DE
ÚLTIMA GERAÇÃO

INSTRUTORES
rigorosamente

TESTADOS QUANTO
AO CONHECIMENTO

ehdAtica

CAR0A HORÁRIA
DÜEfWOHADA PARA

PERMITIR UM
REAUPPWgAM

APOSTILAS E
CERTIFICADOS

INCLUÍDOS
TURMAS COM

H> REDUZIDO
DEALUNOS

CURSO REALMENTE PRÁTICO
>. EQUIPE ESPECIALIZADA

10 ANOS DE EXPERIÊNCIA

(•) Traga os anúncios com a diferença assinalada

ENSINO DIRECIONADO INFORMAÇÕES E RESERVAS

^^TWD^UNO4 264-8159/222-3242

CENTRO • CAMPO GRANDE • CAXIAS - COPACABANA

¦ MADUREIRA - MÉIER - NITERÓI - NOVA IGUAÇU - TUUCA ¦

4'MÍmÍ'

Novidade: Alugue seu horário
Faça seu trabalho e fature!

Duraçio: 2 ssmsnss
STAFF INFORMÁTICA
PIVIBXQ OE TBEINAMtNTa

PREÇOS ESPECIAIS ^
PARA ESTUDANTES Aâ

AMntAsicflmncADOs ¦
GfiÁTtt .

RIMAS BKCIAB AOS IÁMD0S .

rnn Mlll Uh H MM pacotes pi profissionais liberais e empresas de

nnn li I fllL Ml 11L todos os portes e atividades, maior carga
LLJU1VIVIU- ,,V4 Iy I horária com equipamentos de última geração

INTRODUÇÃO COM MSD0S ¦ lOHrs. • COREL DRAW COMPLETO 6.0 - 80Hrs

iWD0IK3.11 
-20Hrs . 

PACOTE LOTUS • 56Hrs
WORD 6.0 • 20Hrs

EXCEL-20His

POWERPOINT4.0-16Hrs

15% DE DESCONTO PI NOSSOS PACOTES COM INÍCIO EM 16/17 SETEMBRO".

RUA DEBRET, 23 SAI-AS 111 6/1 117

\ o.o.s. + wimows3.il!
\ +W0RÜ6.0ÉH

V í EXCEL 5.0^HTELEFAX: 532-55951VAGAS LIMITADAS

QUICK MINDS

Aprendizagem & Informática - Cursos
"A 

Link to the 21" Century"

Concebendo uma nova dinâmica no ensino
de informática

para crianças e adultos.

Trav. Euricles de Matos, 28 - casa
Laranjeiras

INFORMATICAWEB LU BflAJUJ
TREINAMENTOS:

IPDfWIN/Word/Exctl/Intemet
Visual Basic Básico

VB database Workshop
Introdução à Internet
Criaçflo de Home Pages
Web Avançado
DELPHI completo

IDeALPAKAQUEM

WINDOWS - WORD - EXCEL
ACCESS E POWER POINT.

ft MATRÍCULAS ABERTAS

«LjhiMANHÃ,TARDE
NOITE

E SÁBADOS ;

^5 Material didático gratuito :

^ Turmas reduzidas

^ Horários para treinamento

CURSOS MINISTRADOS POR

PROFISSIONAIS DA AREA .
CONSULTORIA EM IMPLANTAÇÃO

DE SISTEMAS CAD
PERSONALIZAÇÃO DE MENUS
DESENHOS PARAMÉTRICOS

CÉr ETRUSKUS

S9k Engenharia de Sistemas

Rua Luiz Leopoldo Pinheiro, 551/1303

Centro. Niterói g 719-9750

COMPUTAÇAO EM 1 MES:
Introdução + WINDOWS95 +

Word 7.0 * Excel 7.0 = 2 x RS 98,00
CorelDraw - 2 x RS 75.00

1 aluno por micro

Manipulando Banco d*

informática
INFORMATICA

Rua do Catete 310 / 201. ao lado do
Metrô Lg do Machado) 285-0249

R. DO CATETE, 311 1} 117 - METRÔ
Lgo. MACHADOj4KPm$.terg3t

n° 482 Sala-311
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cULMib . ¦.• ¦¦ - 
v . . 

• 

_t

! 
H Autodesk. 

—«» "--S^ 

eg iwwml!
i ^Tranforme sua Mapoteca para CENTRO DE ENSINO BRASILEIRO DE M1CROINFORMAT1CA

meio digital MIUTARES E CMS
FACA COMO TODAS AS MELHORES EMPRESAS, % ESCANEAMENTOdegrandes formatos

' APRENDA DE VERDADE NA DESKGRAPHIC!!! "*> Plotagem Mono & Co|or( R.12 e R.13) Pj

i 4 Treinamento especial - DIreclonado (Sutfite, Veg^l, Esp^ial, Glossy Paper) DACATF <1 IDH 4. UCHOQ + PM I
Treinamento Profissional Plotagem RENDERIZADAS. rSSiou " 

tuL J ?*
VetorizagSo (Manual & Automitica) + FORMAX + WORDSTAR £" 

AutoCAD 2D e 3D / CADOVERLAY * Editfo em Cad PACOTE 2 - LOTUS 1,2, 3 + DBASE 7 ^

AUTOARCHITECT / EL^TRICA / HIDRAULICA * ApanhamoseEntregamosnasuacasa INTERATIVO + DIGITAQAO U~\ f & 
-'I

3D STUDI04.0 / COREL / PAGE MAKER ESS9lf.?.vSDE)9S?n+ fi^SL WLT J&JP 3
PROGRAMADO + COMP. CLIPPER V |A\cK«

Professores graduados pela Autodesk e Softdesk VENDADE SOFT © HARD PACOTE 
4 - MSDOS ? WINDOWS+WORD ? EXCEL^r

O Melhor Material Didatico mm plotters, scanners grandes, MESAS DK5TTAL1ZAD0RAS INFORMACOES E RESERVAS:Turmas aos Sabados 
|^| PROMOCAO 

* 
^U!°SaS 3 \\ RIOIMBNTO tAMPAiOi VILA militar]

> SOFTDESK. 
PROMO9AO • AutoCAD R. 13 Av. Diiqu. d* Coxlo., 1.672

C o m p u t a 6 o DE • AutoArchitect POSTO OBRICIN6: Padre Miguel

|ff| GRAPHIC 224-4026. softwares .hw*. 
tVJ' jSZSZTSittXU j

11 CURSOS DE extensao A flgfei IpBfflgl

A ¦ - 14 -J I r> '* • rC DOS - WINDOWS - WORD - EXCELL l^tcuRSOS para
Animacao e Modelaeem Geometrica e Efeitos corel draw-power-point INICIAIMTES

Q py - ' -¦¦rnriy^—  • IntTOducSo C/DOS
Especiais em 3D StUCliO §pn|ffi|pf ^ • Windows* Word* Excel
Apresentar o pacote grdfico 3D Studio v.4.0. Capacitar o estudante a desenvolver • Power Point • Internet
um projeto gr£fico tridimensional. Criar anima^oese imagensestdticas 3D dealta &jira|llA|fl|j||frf^ • Corel Draw

qualidade. |>^^L3^^55ti5lS6**4 Aulos partsculares • Pacotes p/ emptesas '

AutoCad Etesico e Avangado lBafato RIMro>411/201 Tel: 235-1484

Estimular o uso da Computaqao Grdfica em todosos nfveise Sreas, mostrando os T^X T/~^ 1 r—————————^
recursos e as possibilidades com o uso de um bom programa do tipo CAD na rea- VJ I 11 16(2.5QFT**ogHAnoft e scgyyos u-cy> |
lizaqSo de projetos e de qualquer tipo de desenho quer tecnico ou artfstico. X w \^y
EditoragaoEletrdnica R'° pBBpllBpiBBlB 

ClaSSificadOSJB
Dar no^oes de Design Grcifico a usu^rios de computadores. Jword^excelV1 2*ui!sUioj% pSilLs
Oficina de Animagao em Video e Computagao iSfc iSSSSiSsi^

Oafira SSwriwo"5l°rd,,Ld :Inu™t12WIN 
veSWS

Este curso tem por finalidade ensinar no^oes b«1sicasda t^cnica e tamWm o histo- -rmHiriiinTmm¦riiiic»n-i inhirriwinniniirHu
rico da animacao. .Aul«p«rtjculirei •Acol»mosar1toitcr«it« IaIo rAnaoohanaiCASASH0PP1NG - BL. C • GRUPO 221 • R:M As 21:80 LAI Id IjUUdCaUanil.
Serves da Internet ^ | Ay Copacabana ^ M

Apresentar a Internet e seus servi^os a comunidade interessada, desde os bdsicos como f—^ f»1rtfKiiriSBISir\ Tol • 90c ceqn
correio eletronico aos mais recentes como WWW. Os participantes terao cerca de i iflttlei.. 2oD-DDdif

I 8 horas de pr^tica, com acesso aos serviqos da rede, e a todos os programas utilizados.

3D Studio Basico Oficina de Computagao Grafica
Capacitar o aluno iniciante neste software para o desenvolvimento de vinhetas to -„ms^c«ij£
animacoes em tres dimensoes, animacoes ae logotipos e logomarcas. \ ————

Inlclacio * Programacfto
Informafoes: CCE - Coordena^ao Central de Extensio m
Horario: 8:30 as 20:30h. Telefones: 529-9212, 529-9335, 529-9376, 274-4148. Fax: 259-1642 | 

*¦&. ^plsBw REDE HM|
Rua Marques de Sao Vicente, 225 - Casa XV • G£vea • CEP 22453-900 | Iw }^r wimtouw^^ HBu|KQU|OSBpQQwMSwmH
e-mail: info-cce@cce.puc-rio.br II imt«>«;io-Co>iflflurKiK>-A*nlnl^>g*« J| ^^^DDQEBDQyOQwulCur»ob*>loo.pr*bco«rtpWo

EfTlC C0MPU^RES

;sai INFORtnftTICn 

cowsuaEWsn! 
5^STD;

Rdevislt|0 c 

^1^°°8 
b

SOUJCACr^ conTofsquete ESTABIUZAD0R VHao e 1 Mb ra.
? ¦¦mmmmJ IWH I- 30 folhas 1 n kva e 4 tomadas Monitor color 28 NE 14 , |

¦ : l 
"JW? Ca^»el^co 

Mouse 3 teclas 
T«Wo. Mo«. 3 »d«..

'A JL  i ¦¦ M530.00 100 convites Genius TFMns nilTRAS
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ni R$ 
14.50 R$ 14,00 CONF1GURAQOES t
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LojaTljaca:RuaCondedeBonfim,346/sL202-TbL:254-8992 2r° vEso" Tel:252-7605/Telefax:220-7412
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: mm tm T IJBllBllfill Micros PC. IBM - Suprimentos e riparo de micros iHIWW^a

: 4H1H 
toners origmais - Vends de con 

"a^c^ura 
Total 

VeH^°ferta<lue 
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; —fl42-3006> m  equipamentos e perifericos. I Impressora Laser R$ 25,00 I || vlvSSui
'j ENMGA. WSTA OI^Em GMTtsw  A > WF Impressora Jato Tinta R$ 20,00 
- INSTAIA$0. COHRGURACAO. 'QUAlQUfR pnkkma'!!' ^ M AQrCKITICD flflQ RtSQlA Impressora Matricial R$ 15,00
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Informática em
COPACABANA

APRENDA COM

QUEM FAZ

O CI RSO DE INFOKMATK A
jtiiilii omi» mipiirU* e ;i nianiilcnçao dt1 mii hiicio

TI-RÇA-l-niRA. 17 DE SETEMBRO DE l1"»,JORNAL DO BRASIL
INFORMATICA

Autodesk

PACOTE 1 - IPD + MSDOS + PM L-
+ FORMAX + WORDSTAR Itt
PACOTE 2-LOTUS 1,2,3 + DBASE 1
INTERATIVO + DIGITAÇÃO [
PACOTE 3 - SIDEKICK + DBASE \
PROGRAMADO + COMP. CLIPPER
PACOTE 4 - MSDOS ? WINDOWS+WORD ? EXCEl

INFORMAÇÕES E RESERVAS:

CURSOS DE EXTENSÃO
MDQ INFORMÁTICA

CURSOS RARA
INICI ANTES

• Introdução c/DOS
• Windows • Word • Excel

• Power Point • Internet
• Corel Draw

Aulas particulares - Pacotes p/ empresas1
Barata Ribeiro, 411/201 Tel: 235-1484

DOS - WINDOWS - WORD - EXCEU
COREL DRAW - POWER-POINT

MANHÃ-TARDE-NOtTE

[TELEFAX: (021)237-2260
I m mm w>- J7° " **

woeubncA e sc£y)cas crcn 1

Classificados JB

Loja Copacabana:

Av. Copacabana, 680/lj. M

Tel.: 235-5539
Aluno

micro

riL..«rrr^
MS Word 7.0 - MS Ezcal 7.0 . ^lOPP**^

Iniciação à Proarinucio
^rrA^riMiiiiiiffiaMXiTifafc

mlwmmgH REDE ÍBPÍH
Informações: CCE • Coordenação Central de Extensão
Horário: 8:30 às 20:30h. Telefones: 529-9212, 529-9335, 529-9376, 274-4148. Fax: 259-1642
Rua Marquês de São Vicente, 225 • Casa XV • Gávea - CEP 22453-900
e-mail: info-cce@cce.puc-rio.br

PROMOÇÃO
Piaca-Fax-Modem

14400 BPS
CONSULTE-NOS!!!

Placa de Rede
NE2000 com boot
CONSULTE-NOS!!!

Placa de Rede
NE2000 sem boot
CONSULTE-NOS!!!

COMPUTADORESDADA Mlmor - Av. Brasil n' 22.4J
rAKA W,450.M77

PEQUENOS -d

ESPAÇOS yj

UMA

Eme

INFORfllfiTICfl
586 DX 133 Mhz AMD f

R$ 1,460,00
Pentium 100 INTEL

R$ 1.650,00

Configuração: 8 Mb,
Disco Rígido de 850 Mb,
Drivede 3 1/2", Placa de

Vídeo e 1 Mb PCI,
Monitor color 28 NE 14",

Gabinete Minitorre,
Teclado e Mouse 3 teclas.

TEMOS OUTRAS
CONFIGURAÇÕES

Refil cartão
de visita

500 cartões
R* 14,50

Kit Papercard
com disquete

30 folhas
R$ 12.90

Convite c/ vinco
100 convites

R$ 14.50
c

Convites diversos
4 convites p/ folha

200 convites
R$ 14.50

tmwiwS

SOLUÇÃO ESTABILIZADOR
1,0 kva e 4 tomadas

R$ 37.00

Mouse 3 teclas
Genius

R$ 14.00

MESA DE CANTO
1,15X1,40

2X RS 290,00
OU

RS 530,00

Classificados JB

Loja Tijnca: Rua Conde de Bonfim, 346/sL 202 -TeL: 254-8992

Rua Evaristo da Veiga, 41-Grupo 306
Centro - CEP 20031 -040

~h/mm

MAS INFORMA
PARA

(NmnfM-Hotéis-E«
• - VMso Locadoras -i
ÍNAMCNTO ^'RE 5 ARI AL
MaaohiçAoparaoss*

HP • Canon • Elebn • Elgin -Epson *

Micros PC, IBM - Suprimentos e ?

toners originais • Venda de y
equipamentos e periféricos. W

interessa

r a oferta q
interessa.

REPARO DE MICROS
K IMPRESSORAS

Contratos Cobertura Totai
Impressora Laser R$ 25,00
Impressora Jato Tinta R$ 20,00
Impressora Matricial R$ 15,00
Microcomputadores R$ 20,00

Atendemos Avulso
Vlisitas e Orçamentos Grátis

Tel/Fax.: 222-3036

BmiGA. WSTA Of$AMENTÜ GRÁTIS™
INSTALAÇÃO, COfifíGURACAO, 'QUALQIJBptdbkma'»'

Fitemos UPGRADES Ibtse de TROCA roò conàgniçiol ] * CljtvsilIcjl^fvK
INFORMÁTICA

.«U:1 4
. -• h •:
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| ClassificadosJB _V_— ^

: ut.M.. 
iijwpltfitniiiyiinri

Av. Rio Branco, 135/lj. C I^T*yeVXY5Y2/IVe^ ITVA Gfiffl/iVyVA^' ergonomicas
Tels.: 232-4372/232-4373 I 

XAar+jU /T^

¦anngnra: 1IG3LP Jffl 
^o

||||||MH EBEB3 
t; nj^SS^™cADo/v£REJo JJ

pi aca pfwtiiim • intoi Triton AULA • De IntormAlica lodas AUTOCAD - Micro station DIGITACAO - Monosjralia. tan- HOME PAGES - Colocamos "E"5if^'„^2sEl? S,
C Pentium Intel fflfe II KS oioeline cash (255) CPU as idades Words. E.cel, A CONFIGURA - E instala, pla- oterecemos services na area tosemgeial.etiquetas.caillo sua pagina na internet aim $W n i j i Qnll U m Intel dons t9.W M^se RS 8.00. igftiuZresoectlvanienleUSS Acess. InHartlsl, Fa» Modem. cas de todos os tipos. fan. de Engenharla e Arqulletura vialta, cortilicados. currlcu- (WWWI Pnginas pessoaih e 0 .. . _
PCOITlDUtadOreS 1Sf)Mh7 <R'i7fi D,lv!U'™!IH c.*' 67000 (proced^ncla BSM Corel.Windows. Instala?6es tiD's o Ml-multimldla. Monta- vou buscar em seu escritorio luns. etc Impressio |alo tinta comorcian c/ quahtlaJe pro- *|" -_;VViUIII)JUiaUUID3 lOUMnZ $DID dor (W 28.00.Jroressora Sty. «0,W . lprM^encla.|raM ^ Soltware RS 15 00 (Hota) gemde micro. Soiuciono seus Rec.bo e transmito via mo- preto/ color Traiar o Teresa tissional Bernardo e Jo^Mi- BEOES ¦ iHstaiacao. contig2
ll  133Mh/ US460. em placa Soyo Ius2 RS 480.00 Qarantla/Fl- Compute Mlam) Lac aos, m2.5«ioriu problemas 596-5291. Adriano dem Tel. 331-9547 Tel 235-0407 Ti|uca guel Tel 247-6924  racio e uupotW OrcanienU'

AT 35b - OX 8 mo8a Ram mo- 256Kb Pipeline T. 208-1460  «M' Irega. Tel. 537-1103/ 537-1107/ AULA PARTICULAR - Word. -¦ —— COMBINAR PRECOS - Dlfll- OIQITAqAO-MonograMs.li- INFORMATICA DOMICHIO • %mior super VGA. loclado e 0366 Compunaid 985-1830 Windows. Fan Modem. Cd A 'Nl^ '?££ ta?4o de curnculo c/ loto, ml- vros. traoainos escolares. tec- Vou sua casa/umpiesa Au- Ai,\.\BS» t.iu.-nouso Acoitooterta 285-4475 PGntiUITl Dlaoao Ho VIHon rom Zona Sul/ Centro/ Barra conlljuri programas (Win. quela. cirtSes, trabalhos ta- nicos, otiquetas. canoes, cer- las, tnsialacfto. Conliouracio Vl, . ( ,n -Iralat RopOrio  _ . TSJH'';' impbfwoha fiJ 4100 HP PlaCaS_ Q0 Vlu0O —¦ 1) inos de eiperlincia. RS dows. Internet, elc ). egulpa- culOsde e lotos Edltoraflo lilicados. cumcuios C/ de Programai BBS'mteinel 
AT 566/ 133 • 1DX ussi 030, TeCnDOlOgy ® Diamond 2MB US '^0®-M.007hora aula Tel. 255-0987 memos (Impressora, memo- a, lolos T. 50J-J406/503-3407 mernor quahdadrv poniuallda- netiro Virus Resolvo proble- REOESLOCAIS - Novelle 1.,m
fvniiu'n 100/ 133/ 166 nn j*. a ?nn mh? 1M mh/ us .y',, dent 1MB PCI US 52.00, H0» rlf|n. ria. tax. CO Rom) Resuliado Fiblo deeproco T 288-5901 mas RS2000 Tt-| 481-2277 tasiic Micro*, impressora',.

MrjKMS: a*LAPARTICULAR - DO Inlor- c0MPR0 ^486 ¦ Impresso- 5^17^x75^^ toJ, XT, 1
lHo'?4n6 Proma oniroga Tul rjcio Somanlo pecaa ongi- CLASSIVENDE JB — Onde esti Enlregamos. VVMwill«[95. o» gom micros PC. inslalacio kit w| *»a prwtnnirm, wiiruFn c , h , Build Consuitoros em into
937*9891- • njusdo molhores Irabricanles. Lm que, comprar? Onde «tt SUPORTE BASICO. P.r, ffl H. multimldla. la.-modem etc... ffi*!1® ABl®!h.„R!!a'S Sist personal,.ados m^«:T;270<»98. « !
a7T8S.'133 • Drive HO 108 Oaranlia e As«ist<incia ttcmca quem quer vender? O80O-23-S000 de INetware), manulen?»o Consenos monitores. Impres- " dueta cariSo v.sda wanSa- SCANEAmENTO DE FOTOS
wSi'hlxt T:r:,ru\, SSS ^r^'rrxarantia. „s .Woo re,, pentjun, ioo,^rs,;^r.r
832-8377  ledado. mouse, video de 1 MB 349/USS 456 HP 600C/ 680C XT • PIMM eontrolidorai. JO« (Om vinla, etiqueus p/che- AnimaQ&O — Pafli-se imprmAo WrmlCt eolorldi 2S0"3701 nuttm<;Ao). ednorapdo. digna- drive inimes&Aa lasef colonnmrm D 10 PCI.monitor Sansung3NE R$ USS 371/ USS 535 HQ's 850/ got, m0W#fD0«r<», qut t muilo mai». 2 hs/R$15, bem a quem movlmenta lma« R| 4,00 PfO|eto» grilicoi 10b EDITORACAO • DiagramagAo ?a0. ireinamenio Otimos da 720doi 596-4602/596-34iyuanon DJU 1 540,00. Nolo liscal e garan- 1 28/ 1.7/ 2 55 USS 234/ USS WlfKh#|tefl, hwlloresmond* 3||«T4T3.Pro*- Adilton. gem parada. Coata Tel.: 257- ooniulta. FtrnnntfO T^fiRl ^000 carlfies BS50.00. cento precos Telet.i* 596-9849 ou ,

^10^^70 tia To! 568-1963  261/USS 326/USS 372. Not! crOmAttcpft, VWfO^tfdlk AUia» Dfi INFORMATICA ^ 27*^178 RHO.OO. receituanos. pap^is/ ?9?-4499cdd 131355 cfAucAucurn uinDlU \J)D/U /< llacal. Impostos inclusoa. Out- K» tKl^OSi OOpf66WIWl0fH ntlflftflhiMa Wlndowa word ASSIST^NCIA/MANUTENCAO rrMrihiMACAn uAntaa«m tnvtlopes timbrados. scanne*  SCANEAMENTO • AB, CofuJ
720X720 DPI. 3 carluchos se- VendO AC0T • 486, Com- Sot Inlormitica 267-7208 10387, KltlbHllAdOfM. §&> • ^ TrntM ¦! «ftArmtiwn de mU n Initalarliv hit miiltl*nlitl» rliacAo/tratamento imsioens. INSTALAQAQ • Conligura<;Ao cUrrlcuiuns, cartoes vimk}
parados p/ as cores 208-1460 P*«°. monitor * 14', drive 144, —^ n(HM mm* M^m/uo flfinde/ toldtfl. mala d.rota. et.quetas OtimizapAo. manutengio com- conv M. apos .las mala U.re- 370 mb. 4 mb ram. excel 5.0. MEMORIAGOLDSTAR - I^MB wHftWjtMMI vl^U• In.tXAode?««mo- EnUtaemos258-5065 putadores. la*-modem. Kit ta. etiquwtas lrat>all»o!i escd-
HH Mfip 9 fnin?l word 60 RS 650.00 Tel: 277- e 32MB, respeclivamente UM ZIP DRIVE — lemeoa 100MB SSSfltf'muMlmldia tcanera £f'TtlH^ enitnnArAn multimldia. scanners, impres- lares, etc Rubem/ WannelMU IN6C <L Uiga 7364 rhai5 l0500 0 uss 260.00 (proe* *mm t9nkk> ... M..95KI' WlTORACAO - Cna^o e ar- sofas wifuJows.95i 0f|lC0(.95i T«t/fa» 278-383?
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,1-1400. USS 110,00 586-133 J M6m6ria/HD P^Sai SSB «"®i EDITORAQAO E IMPRESSAO- rNSTALAMOS S^V^¥'"' SERVtCQS DIoTtAcAo > Coil:lAMD, USS 180,00 Tel 537- «eita teira r-« AULASPARTICUIARES»Win- A881ST6NCIA TtCNICA • ioluclonido ou seu dlnhelro Car10i»s. anunctos. lormuia- INSTAIAMOS SOFTWARE v (1S fnnnrt„MI'l-IQOcodiqo 220902Ouslavo  EPentllim ^ClirSOS dovrt 3.1/ 95. Word 60, Encel M«nuteni;»o de micros Mon- devotla M*rlo;4M608. rlos (NF). loidors. Iivros, tu- " t,ls mala dir.in c.iiulo a,, v,
.MANU1t=NCAO - Do Micros o t PfiriferiCOS/ 8MB uss 60,00 B MB Edo USS PwUlSOS 50. Corel Draw 8-0,100% pra* lagem conllg. insl.la«»o de COPACABANA• Aula de Inlor- d^^to»«^0«eN; *??^niMn'. sila! papel Umbiado. etcimp/usooras lodas as inarcas. ^rCIHCMLUD/ m.OO 16 MB UsS 105.00. 16 licas Edllor.cio I. .10., air- placas n drives, l.«, modem, m.lic, digll.;»o geial, c.r- dad. e Dom preco Ugu. ,a' S„q^XMSft«nor imprewoVi i.lo de nnla Tel:i*«ai.nAes, l,i«. kti o outros V C|inr|mpnfnc MB Edo UsS "0.00 16MB AO 0 AUXlLIO INFORMATICA queias aulo-ad«»lvai. earlOes impressoras e elc._ Aleridl- |6«i de vlsila. eliqueUS. Im- 1°VW8- Dr,,t„ w.ionerr Uiuno 589 396 6081 inoiiel/',37-9400 cod¦Vnnda d., computadores o po- J QU[II IIIIBWU9  com Pandado UsS 120.00 3J Priclsa l|udl? Ctiame agoral vlsila. lr»n»p«rf«l». currlcu- memoripldo. Tel 9*2-1439 pr«Uo em d«»k|et eolorlda EDITORACAO ELETROnica B514 Teieinm W6-1536cOdigo 213869 K<iii,-n¦cas cm qer.li Tel 396-5148 CO-ROM - CravacAo RS 50.00 MB UsS 240.00 Piaca Pentium Servlcos 24 horas. 7 dlas. Cur. luna 258-5754 ASSISTtNCIA TtCNICA • No EMtM* «m M HWW. SMMn. CartSes de visita. .iliquulas. 44504M SERVICOS INFORMATICAiSSiil  copia RS 45.00. Alias. T 247- Triton Intel 100 MB UsS 270,00. sos, In.lalacOes, duvldas, au- CURSOSPRATICOS-de Inlor. local Manu1on*»o lnsl«l«4o. T.I 23*03« dlgltajJo de to.tos^ currlcu- internet ¦ Colocamos vocti Sr®. aliquW mala dl-MONITORES • Sync III NE. 15 9.163 Penl.um 133 USS 410. Pentium l«i, programas, equipamen- mHIIca DlgltacAo. Lotus, OBa- placas drives Ian-modem, CRIACAO — Clio propsginda k«. diplomas, cardapios WTWN^CO M

CLE. 17 OL. oJld m. ,m- cD^^i ViROENS — Sonv TDK e 166UsS 640. 586 . 133 Tomato &jiW, 81^29MZon.Sul) .. III. Word. Windows Excel mulllmldi. CO Rom. pro,,.. e/quaIMM*p7pmpNUM.to- T,alar?64. ConiiguracOes, montage", i
.piessoras, la« modem, kit ^0SVIROEJB-Sw^ 

10K« US$ ,60. Placa Oiamond Matrlcula apenas RS 25-00. mas. aplicatlvos, logos. Otlm- lMio,, mala dlrat.. emb.l.- ?S39. William >«•«'« ^ »on« COmpitado.en, aulas pamcu-muitimidia Mnihor p-eco Tel MlFM'T,!' "¦¦Wffi MB 2 de Ram UsS 140.00, HD ACCOSS tiwlltuto 15 d. Janeiro ¦ Rua tacto compleia AuHi pam. „n». |omal., ravlata.. cart.- EOlTORAqAO eletrOnica flfflSSSSy la.e Horano iie.1.,,1 ij"-•n.m/7 ? ^1 ,,, "Tin',^ ,?,n 102 UsS J20.0O HO 17 U»$ " Ur.no., 1448oi.ria 270-5348 cul.ret Tel. 355-7MI m. oul-door. Aum.nle >u.s Ololl.c.io de le.tos imvelo- Auias_d.versaEA.iur/somory a^
 Consiilte-nos 226-1852 Julio 270.00. HD 1 7 UsS 269 OO Oa- S StOmS nntlAill AS - MS-OOS/Win- vendas Santos 392-1125 pes oliquelas. curriculum. I?LSll3Z£L  I"^T.

Monitores ^cK/^X.»." SfMS'Cadas„0p,s,0«..l.ic«..|u. SSJW,U,Ub*mp7.«.m..e AS^isTENCIA TECNICA DESENVOLVIMENTO ¦ Progra- e,c T„l, 3^^^09090^ —.1^.»U^ S »"S Co"
4 V/lPXA/^nnir ra tbrmicaTektronl* *>87-1183 / 973-5952/ - Uto In- "dicas Caiculo do tempo de faco qua<quer t.po do servco Montagens. instalacOes pro- mas especiticos para a sua EDITORAQAO ELETRONlCA VttrM de lnlcfm«?6es Tarn- Hguracdec. Equlpamentof.
J Viewbonic Soe T0d«?emexc«lmi0e$- Ia,m\uca 50,vi?0 Em.ssAo do SB-40 no computador Tel 275-5151 0,amas. placas. etc Solucao organ,ratfo (qualquer porte Elaborate e conlec^Jo de marutencfto do SCSI. Scanner, fiu-moden*,
ifModeloS a partir de 17"a 211 ,;d0 Ta, 5,2.5903 HorArio ,0,fTUincj Tel (021) 467-3447. PrpfeAlwIro de pfoDiemas. multimldia De ou ramo) Ass.st6ncia perma- monogratias. tes«»s trabalhos progiam#s e miqylna Visile Win 95 Conlratos de Mann
I para Macintosh e PC Promos Comercial. ...... a„, a «s—: „ A INFOCULTURE - Ensina in- QANHE DINHEIRO - C> sou mi- 2* a domingo Atendimento nente E*pen«ncia em organl. escoiarns. curncuios, loiu«»v myu S(|e hltp7/www esqua- ten^Ao Empiosan Atendo d<i-
»f,uper baratos! Conlira ligando ^ pnnTimiifq " J « . « ,e cif'.fe lormAlica sua casa/ empresa cro, taiendo mala dirota. oti- imediato Bip 29<''-4499 cod. za^flo adminisirativa e finan- mala direta d.versas, logo i- dro com br/mcs/ou llgue 205- mlclllo ErnostoTol 546.163t
iuara nds Fmanclamoft em aid ^onEL 6 PO"I MB US 28/US 55/US 119 (Windows Inlef net elcl Con- quotas, envelopes e cartdes 126584/ 568-5496. Claudio# ce.ra Jayme Tel 239-223/ pos e muilo mats Alia quaii- W9a Cod 445-3441 •
j',3 ve,es R C inloimalic 3^P#" de vls.la Aprenda em 3h Tel —- BlQITA - Apostilas eliquelas d«de. Cony, 24J-2088.  M^mTThCUS - Ou»fell 553-0169/ 553-0257 Oes- ^^3^^/00,10- mVpVan k.mx Avemura/ memos Resuitado garantido. 264-2535. William. ASSIStenCO te.los. teses o monogralias. EDiIORACAO ORAFiCA |ntomof usu.V.o, ,-np.es.ora. moden,jpacliamoapnralodoBrasil. ir »r . uK nr Diae none. 2Mdommgo 391- ~ 7 x, - cailies de vi.ila, convlt.s CartflMde visila.leses.curri- Intemet sc,n,M„. nulub0ok j¦¦MOtEBOOK ¦ Marca Acer. 486 M mnlio Tel 258-4676 7*(iH 9059/ 351-1300 PilOtOSnOP I OCniCa panllolagens Improosora |alo culuns eliquelas loqolipos 100l„ m#s Home Page MK M COlular. soltware om geraj I
?0»4/75. HD340M, monitor CO- 21 ¦;—rv""''",. . . APRENDA EM CASA • Cursos lll.m^ntAr Do Microcomputadores Im- de linla PAU ou co'oi Vou ao scanneamento Impressio |U- correio somenle RS 40.00 tr«- Tel 285-5669 Inclusive sail,(
^li.'Mdo piogiamas windows. ?? „S 900 mLso^IS 8 W a"'« ni2,U?m complex Windows. Word. IIIUStratOT pf„ss01„. d„ves. monitores total AmPtutaMMMi.. to de linla Alt., ^alidade' ia, M3 L'301.'!,33-416? Av Rio do' dommgo/ teriain I ar.v,
ipublicher. agonda e oulios RS n„Wn,iie RS .19 00 Esi ibilii.v I6MB-6 RS i3j,00 C/ lotal ga- Access, DOS ou E.cell Ape- Treinamento bislco e works- ln-.talac.1o de Placas o Kil DIOITACAO 24 HOHAS - inciu- Preto real Rotxuio 20W808 Branco. 181 Sain 1707  jonas
j.'OOOOO Tol 295-5488 lAceita jor RS ?B00 Mouw LogilBch E£;SS®?»raorte nns RS 96.00 Prolessores lor- hopsparaprolissionals.no Muitimidia Alendimenlo no sive sibados, domingos o le- ETIQUETAS ¦ Peisonaluadas luTERNFT Insl.il.ii lo mral TRADUCOCS - Manuals in*up-grad« pi Pentium mSSlf"SneTn- mados Atendemos toda cida- nosso ou no seu esludio Ins- local 268-8896 Or,velec rlados Mala direla. Curricu- P/choques. codiflo barra. en- ^fl^T. Instala o^ral. monoa,a„Jt
^NOTEBOOK 1EXAS • Panhuni IrVr, l"Jst etc Tel" "» Tel. 351^9% irulores prolissionais de do- ASS,STENICA TECNICA ¦ Do "..A. do v.sila derocamen.os embalagens Curriculum Vitae.dii.ilacviv
1100 8MB Ram aiOHO Placa ;ja-9599/ 254-0380 Compu- jat-Mig A RS 10,00 - Trelnamos. mon- sinq digital, usuArios h« mais computadoros e impressoras. Manulencio do micro. Buwo/ congelados. mala-direta lo- |(J uooiiora r.uoup- l«»,°4 trabathPi esMtarvs
|(Ih Som Colondo Lan^amen- tamos cursos e co*isultoria de do 8 anos dos sottwares Pho- OFFICE-HELP computadores ontrogo Quaiidade o rapwlez golipos. correcAo Cartdes vi« or.d., t? dnos d<» o*oeri6n- caitdes. Entroga rlpida Tia
Jto Muilo iwiato Conlira no- ' 

„x nt ™® InlormAtleo em todo Rio Para toshop e Illustrator Int. 220- orcamenlo som compronns- Tel 44^4489 Marda sua etiquotns color,das. lor- «(> ^ lar Jose Ricardo Tel 511.4534
10242142 9681  cu i6'BITS SinturTuSS 270 cf oaianl emprosas ou particular. so Rua BarAo de Mesquita, DIOITACAO EDITORACAO Frnnklincliighway com br WINDOWS-95 ¦ Omcer-85, co

.NOTEBOOK TEXAS - Pentium R5 W,00. 486 OX-4 100. RS TWMMW abrangemos lodas as areas 891. Anda.al Telola.: 208- Foiheios. iransparOncias^ lo- Enlregao M.lA DIF^TA - CadUIro t«l draw, auhwad. slie.aw.rt.'TX 8MB''Ram 810 HD Mullt- 13000 Placa Diamond 2 MB. (PC e Macintosh). Tel 437- ^CAniSaAe golipos. ellquetas. mala dire- j,mnin»fthmiira<i« disnuoiiis d» versos, insiaia^jo. configu'midia compielo Colondo RS 140,00 Ponlium 100 RS Memorias 9556 Luis VOSTVICOS ATENOIMENTO OOMICILIAII ,a' Prog'amacJo ImpressAo FABRICA SOFTWAR! — Trel- ellqu„,M |jslanem prolissio ractOi ollmitacJo d« CWHIU
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MU. monitor Samsung, USS imur.issora Stylus Color II. RS 60 00. VGA PCI USS 50,00. Mi- mento inlensivo p/lnlcianles a n INSTAIACAO • Conlmura- moderno 586 DX133 c/ 8MB , T«i ?»r.t??a/ fP „„ 1. to) Tol 205-5672 . n? Ti Mn T260 00. Aceilamos car.o,s 400,00 Tratar 350-3990 Jo,0 Ambienle DOS e Windows ,7o W.waresupo,,. lecnico M2 0770 5(X»491 VftiSZESi ^*ENPAO INSTALACAO ViSW1. S m 2S

kNTIUM 100 ¦ RS ..»oH Cnaiive 32 Qi„, 8 v'oloadades! PLACA FAXVMOOEM * Zottri.< ^'.''"ImernT W^owS' AutoCad cailOes de v„i... eliqu.las' HOMEPAGE - P.odu^- moso memo, p,.W Tel,,one ^POM,- 
C^.ljBO pon.

V0.«s 1M000 133 RS 15 lilulos. novo, na embala- ,4400 voice RS 80.00. vel Tel 257-0204 '' W""6c<xl mala d,r._ta. aula. Part,cuta, lalo. dlvulgo e mantenho «ua ^T7=: speed, tundico. etc Mm;,.,
) 3/000 50- RS 1S20 00 166- qem RS 410.00 HD Quantum 26800 HS 170.00 Placa Mae AULA DOMICiLIO • DOS Win- Acert0 LtgUO- 260-2876 DeSenhO res ole Tel .88-549., Clau- pagina na Internet Pagina MANUIENCAO colecJn Menor pieco' lei
llSI 6401» Tol 49™BI7 ' "S 240 00 1 3 RS 290.00. b86/AMD-133 HS 176,00, placa Resolvo qualquer problema De olantas dioilallrtiio 1U- 52 simples con, ale 6 links sollKljona problom.s d« (laid-
Pentium 168-com32 meoas 17RS320.00 Tratar266-6335. video Tndeni RS 58 00. CPU do. RS 15 00 hora/auia Faco insiaio. Otimiro. Con.iguro. Ia$. con.ultorl° maqu.te (H»- DIOITACAO/IMPRESSAO SSrlwIS ™
It.im 16 Qiga bytes HD, la<- KIT MULTlMlDIA - Discovery AMD-686 RS 80.00 Entrego mstaiacAo e contiguracao Ri- Alualu'O Discos rkjidos. Me- irdn.ca Pro« tremados na Au* Curnculum. teses traba bos •' brweb com/ vorsos Tratar 596-7386 Joiio ^HiuftrrAr *modem 28MOO CORom 8>. 2i. pouco uso. na cana RS Tel 717-,584, Tostot cardo lAnaiisia do Sislemnsl morns. Kirt Muitimidia, Fa.- todesk T292-4499 Mob80945 escoiares. umvorsitanos, car- r.ii,„i„, ^DlVBTSOS
li rr.I.'J. 100 00 Tratar Marios 239- T.,i ai0-j->84 modem. Placas em gorai |(m. ellquolas, temos em go- iosana.inde. ntm  viam™  V

4Wt WINCHESTER QUANTUM —— Treinamemo o Assossona CO ROM - GravacAo back-up ral Tel 281-1435 Dora HOME PAOES • CnacAo. ma- MONTO/ REPARO-Com,quia f  .
I ,,. .." 107QB isiioccol 2 IGB Item- AULA INFORMATICA - Intro- ;ttO-2S/6 e9?4-404/Cunna d« HO. copia CD CO Scan de mniTAran . M,,nnn,»i,« nulenclo e divulqacao dirlfc- «.|hsialo perllAiico.«prcflra mawiaii, I M PORTuGiil ;4J3 Tel S74-4W.  HARDWARE ¦ 386 Dx 40. tiios peat). larKamfntos rospacti- duc.lo, Windows 95 Word^E.- ,0,05 0 te.los. compui^Ao MJVAO . *W«m. mepag*. e sites comercial. mas IBM « PC. Engmheiro Tradutjdos do oHQinat p/toPLACA PENTIUM 100 • Trltto AMI. RS90.00, IDEPIUS vamente USS 260. USS 300 col. iniernor C'certii.cado ACOrte M CrO qratica Tel 278-1011 JXS», Cu,MoJ«e. Is- Consultorla. t.atariwnlo ima- com 10am., de p.itica Tam- .caners, la. m.1)SS M5.00: 5» 86 IM USS RS12 00. Penlos SIMM 30 pi- (procedrtncia OSM Compulei ap05tllaH5 18.00_nor.lVen. fftntoo ne RARRA - £ SO Was ?e<tos om ooral MPelas qens n ilesiqn qralico. Tel b*m;d«l»nyotvo 0 lato Con- dem (lc ent'eqo ern toe,V, 00 placa de video Dm- no* de t MB RS 20.00 coda Miami) LAMador. garafilta, do tambem CDs Flight Simu- Instaio. onmito coniiguro Kit CODIQODE RARRA l[so wasJe.tos n«. «i labeas v..,pooo«com sulloila/lnterligocAo Inletiiei Qrandeflio lei ?os47ioniond 2MB USS-30.00 Tratar placan TRIDENT 8900 RS pronta #,« 537-S latnr RS 60.00 542-1665. Mar- mullimidia. la.^'modem, HD'S. I.ga-pedl, e^ «er Telelone, «***mMM 5 7 v., popo, com ^ j M, rcos
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INFORMATICA

Classificados JB

Loja Centro:

Av. Rio Branco, 135/lj. C

Tels.: 232-4372/232-4373

USE CADEIRAS
ERGONÔMICAS

1 Vertik
TEL/FAX

239-0460
ATACADO/VAREJO

(?a6*a»1flh)ouna8
REALIZAMOS • OiQilado <S
loxlos, carl0«s o swviços orn
geral Tei 372-6732 Ana ÇArthur «
Rf.DtS Instalação, conlisia
ração © iiuporte Orçamer\1o
grátis, CHíSonvoUiinonlo
sistemas Windows ligue k*'
Tel. 3K3-5S45/ 4ÒI-16BÍ faU'
C' Vlt0' 0U ^at)a"  -
REDES LOCAIS - Novell e l<nj
tastie Micro», impressoras
penl^ncos. software» Instala
mo», conliguramos. otimiza
mos Sistema» espectiiCos
Build Consultores orn Inío»
malica T 270-3291) 
SCANKAMFNTO OI. FOTOS
E logotipo» Cartóes comemocativos, visita, convites, tiu
gramaçlo.iomaif. carta/eu
adesivos, transparências Zipdrlve. Impressão laser' coion-da 720dpl 5%-460?/S96-34iy

HOME PAGES - Colocamossua pagina na Internet
(WWW) Paginas pessoais ecomerciai» c/ qualidade pro-hssionai Bernardo e João Mi-
guel Tol 247-5024 
INFORMATICA DOMICILIO -
Vou sua casa/ empresa Au-
Ia». Instalação. ConliQuraç&o
de Programas. BBSl Internet
Retiro Vírus Resolvo probie-mas RS 20.00 Tel 481-2277Paulo •

DIGITAÇÃO • Monografia, teu-
tos em geral, etiquetas, cartãovrsita. certificados, curricu-luns. etc Impressão jato tinta
prelo/ color Tratar c) TeresaTel 238-0407 Tijuca 
DIGITAÇÃO • Monografias, li*vro». trabalhos escolares, tèc-nicos, etiquetas, cartões, cer«tificados. currículos C/ a
melhor qualidade, pontualida-de e preço T 288 5901

AUTOCAD - Micro station 5
Oferecemos serviços na áreade Engenharia e Arquitetura
Vou buscar em seu escritorioRecebo e transmito via mo-
dem Tel 331-9847 

AULA - De informática todas
a. idade. Word., E.cel
Acess. Instartiat. Fax Modem.
Corel. Windows. Instalações
de Software. RS 15.00 (Hora).
392-5810 Rita
AULA PARTICULAR ¦ Word.
Windows. Fax Modem. Cd
rom, Zona Sul/ Centro/ Barra.
1? ano» de experiência. RS
25.007 hora aula Tel 255-0987
Cario»
AULA PARTICULAR • Do Intor-
métlca, Word. Excel, DOS.
Wlndow. 3 1 e 96. Delphi. In.-
l.l.cío de Sottwaro. RS 15.00
pJhora. Tel. 221-0&S47 267-
MM
AULAS A DOMICILIO •Crlan-
ças e adulto», Wlndow» 95 e
3.11, word. Aprenda fazer car*
tdM vlltta. etiqueta, p/che.
qu* • muito mal». 2 hs/ RS15.
jf-mProtAdiHon.
AULAI Dt INFORMÁTICA .
W10.0# htM. Wlndow». word.
MMt. M, Toda» a» MMi.Atando Ioda «lo, domJtllle ou
ampr.u Tal; 255-5541/ 2*2-
44MBIP. 110-1770 Iflhteto
AULAS EWÍCIAIS . Aprenda
uur microcomputador c7 atl-
clènela/MturaiKa s/ pracliattornar.»» e.peclali.ta em In-
tormátlca (máximo 5 aula.l 20
ano» da eiparltncia Tal: 246-
1924/ 246-M53/ 973-5555.

PLACA PENTIUM • Intel Triton.
pipeline cash (256). CPU166MHZ respectivamente USS
670.00 (procedência BSM
Computer Mlami). Lacradas,manual, garantia, pronta en-
irega. Tel 537-1103/ 537-1107/
965-1830

GABINETE RS 49.00 - Tecla-
do RS 19.00 Mouse RS 8.00.
Drive 1 44 RS 34.00. Estabiliza-
dor RS 28.00 Impressora Sty-
Ius2 RS 450.00 Garantia/ Fi-
nanciamos/ Entregamos
Tratar tels: 228-9599/ 254-
0386. Compuhard

A CONFIGURA - E instala, pia-
ca. de todos o. tipos. fa>.
HD's e Kil-multimidia Monta-
gem de micro. Soluciono seus
problemas 596-6291. Adriano

Pentium Intel
150Mhz $575

133Mh/ US460. em placa Soyo256Kb Pipeline T. 208-1460AT 386 • DX 8 mega Ram. mo*
mtor super VOA, teclado emouse Açoito oferta 285-44/6tratar Rogério
AT 506/ 133 • 1DX USS1 030.
Pentium 100/ 133/ 166
US$1 190/ US$1 340/ USS1 590
jJMB HD-840 1MB PCI SVGA-
NE Up-Grade Garantia Faci-
ino" ?4ns Pronta ontroga Tel
537 9891 
ÃT 586/133 • Drive HD 1 08
0»ga moriijor SVGA colorido
028 teclado o programa na
0.irantia RS 1.050.00 Tel.:
3J2-8377

Canon BJC
610 $570

720X720 DPI. 3 cartuchos se-
parados p/ as core» 208-1460
HD Nec 2 Giga

U$ 305
Gravador Cd-rom,smart partirÜl 1.290 T: 208*1460
ífDS • De 16 GB, USS 250.00
Faií-Modem US Robotics
l-l 400. USS 110,00 066-133*AMD, USS 180.00 Tel 537-

I'1-IOO codiqo 220902 Gu.lavo
.MANUTENÇÃO • t)n Micros u
,impressoras todas as marca»,
IiUstaiaçôei, ia*, kit o outros
^Vonda d«» computadores e pe-»ça» em geral Tel 396-5148TlAviQ »

MONITORES • Sync III NE. 155C5LE. 17 QL. Gold Sl-lr. im-
opressoras, Ia* modem, kit
imultlmldia. Melhor preço Tel.''220-70/7 

I Monitores
| ViewSonic
fModelos a partir de I7"a 21"Ipara Macintosh e PC Proços
«uper baratos! Conlira ligando
«para r>ôs Financiamos em atò#13 vezes R C Informática
|021) 553-0169/ 553-0257. Des-
Rachamos para todo Brasil
SNOTEOOOK • Marca Acer, 486
?D*4/75, HD340M, monitor co-
florido, programas wlndow».
|publicher. agenda o outros ftS
^2 000 00 Tel 295-5-188 (Aceitaup-grade pi Pentium
"NOTEDOQK TEXAS • Pentium
1100 8MII It.im 8I0HD Placa
|Um Som Colorido Lançamen-
?to Muito barato Conlira Ro-
Itwaldo tol, (0242) 42 9681 «

NOTEBOOK TEXAS • Pentium¦J5 8MB Ram «10 HD Multi-
nildia completo Colorido*'XttpÇí>n,ento Muito barato

ICohfiM Ronaldo lei : (0242)
^J9fo)t ^NOTFBOOK TOSHIBA ¦ Satòli"
e.tU, 48b OX4 75. MÜ50ÚMB. 8M

Ram. c/ fa*/'t»odem, PCM Cia
Ti atar 552-9/93
PENTIUM ÍÕO - HD do 1 26 GB,. ó MB, monitor Samsung, USS1 260,00. Aceitamos cartOes
do credito Internacionais Tel
M7-9400 cddll)0 220902 Gusla-vo
PÇNTIUM 1ÔÕ1 • RS I 220,00,^20-RS 1 300.00. 133 RSJ J/0 00. 50- RS 1520 00 166-
M$ 1 O40.00 tel 191-2817
F'l NTIUM 166 ¦ com 32 nniflasIt.im, I 6 Giga bytes HD, Ia*-
modem 28 800. CÜRom 6*.Windows 95 • vários progr.vfna». Tenho também Pentium
#33 Tel 2/4.4486
PLACA PENTIUM 100 • Triton
USS 295 U0, à. «6 133 USS
155.00 placa <1e vídeo Dia-
limnd 2MQ USS 130.00 Tr.x.ir
^10-3093-' 973-0688

COMBINAR PREÇOS — Digi-
taçèo de curriculo c/ foto. eu-
quei». c.rtôes, trabalho» la-
culdade e tentos Editoração
de 1010» T. 501-3406/503-3407ftblo
COMPRO 366/466 • impresso-
t»i |alo de tlnt*. ousco no lo-
cal Melhor avaliação. Paga-
mento em dinheiro. Resolvohoje 24 hora». Tel: 359-4694
computação grafica •
PC/MAC: Seanntr RJ 4.00. Oi-
gtlaçâo RI 1.00, Tnnip.rén-
ci» RI 2.00. Fotollto RI 5,00.ImpratiAo ttrmlc. coloridaR$ 4,00, ProltlM gritico. »obcon.ulta, Fernjndo Tdflwi
274-M75

A INFOCULTURE - Instala/
configura programas (Win*dows. fniernet. etc). equipa-
mentos (Impressora, memò-
ria. ta«. CO Rom) Re.uliado
garantido Oi» e noite. 2*/dom.
391-9059/ 351*4300 
A MANUTENÇÃO — Monta-
gem micros PC. Instalação kit
multimídia, la»-modem ele..
Consertos monitores, impres*
soras. drive», Winchester. Or-
çamento grátis. T: 269-6769
Edson. •
Animaç&O — Pag»-»e
bem a quem movimenta Ima*
gem parada. Costa Tel.: 257*
5382
ASSI8TÊNCIA7MANUTENÇAO• Prevantlv» • corretiva d« ml.
ttttl Mont»g»m/up grande/
v*ntf( • InttaiaçAo d* (»* mo*
tm, multimídia, tcaiur»,
wtnchMlw, «te. Contraio» da
nwnufnçlo, Tal: 24t-551>
ASSISTÊNCIA TÉCNICA • In»,
talaçfto d* l>«/modam, lm-
prassora. kit multimídia. »ca*
ner. HDS RI 25,00. Tal:
560-9446.
ASSISTÊNCIA TÉCNICA ¦ »
M.nutençio da micro», Mon-
tagem contlg. instalação de
placas o drives. fax, modem,
impressoras e etc... Atendi*
monto t>pido Tel: 952-1439
ASSISTÊNCIA TÉCNICA ¦ No
local Manuten^to. In.uiaçâo,
placas, drives, fa**modem,
mullimidia. CO Rom. progra.mas. aplicativos, |ogoa. Otlml*
laçto completa. Aul»» parti,cultra» Tel. 355-7MI
(manhA) 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA -
Montagens, instalações pro-
gramas, placas, etc Soluçáode problemas, multimídia De
2* a domingo Atendimento
imediato Bip 292-4499 cod.
126584/ 568-5496. Cláudio»

Pentium
Technology

De 75 a 200 MHZ 100 MHÜ US1 380. 133 MH2 o/ multimídia
US 1 980.00 Consulte nossos
analistas o faça sua conligu-raçào Somente peça» origi-nais do molhores Irabncantes
Garantia o Assistência técnica
24 hs 224-9881 - PHOENIX

Placas de Vídeo -
Diamond 2MB U$ 150,00, Trl-
dent 1MB PCI U$ 52.00, HDtW Digital 1.2500 U! 250,00.1 6GB US 255.00 Kit 5X DI.CO-very US 440.00. Tel.: 341.0656Entregamos.
SUPORTE BÁSICO • P»ra Re-
de (Netware), manutenção
venda para Up*grade para mi*
crointormâtica. Alberto 796*
6531/ 223-1341 R»m«l 22»
XT - Pl»c»» controlador»». 30-
go», drive», moth»rbo»rd»,wlnchaitar», monitora» mano-cromâtico», vldM4ird« 2M
K, («ciado», coproce.tadena10357. (iMMHudorat. (aW<nata. novo». M»nut»n<Mf
oon»»tlo2«MIO» »
ZICORIVE—lomaj», 100 MB.
RI 2*0,00, dliaoata» 100 MB.
lAmaga par* Zip Oriv» M
22.00. Entr*ga imaduta, c/no-ta IKcal, Tal 2534324/ 2*3-
2074

IMPRESSORA BJ - 4100 HP
340. 680. 820 Stilus color, mo*mtores, placas Melhor preçoEntregamos Garantia Tel:
220-7077

DIGITAÇÃO TEXTOS - Mono-
grafia», livros, teses, vanosidiomas Tel 294-3886 Informatize-se

Sist personalizados treina-
mento, etiquetas e cartões d»»
visitas Ana ou Cláudia 228*
1254/546-1636 cOd 4433475
INFOSERVICE • Venda, con-
serto. Internet (página o ma-
nutençâo). editoração, digita-
çAo. treinamento Ótimos
preços Telefax 596-9849 ou
292-4499 còd 131355 
INSTALAÇÃO - Conliguraç4to
Otimização, manutenção com-
putadores. tax-modem Kit
multimídia, scanners, impres-
soras. windows-95. oflicer-95.também CO. corei draw. auto-
cad. sheroware Tel 258 4676
INSTALAÇÃO SOFTWARE •
Placas upgrade, manutençãomontagem d« computadores e
setup. T 351-0770 Marcos
INSTALAMOS SOFTWARE --
e Hardware om geral Monta-
gem de computadores Solu-
ciono qualquer problema In-
clusive fim de semana Menor
preço. Wagner/ Bruno 589-
5514 Tiílftlrlm 546-1636 CÔdlQO4450484

CLASSIVENDE JB - Onde elti
quem quer comprar? Onde e»tA
quem quer vender? 0800-23-5000
Anuncie por telelone

EDITORAÇÃO/ DESIGNER -
Textos, livros, etiquetas, maladireta, cartão visita, scanea-
mento, restauração imagens.Jogomarca. Home Page. Auto-
cad Vera'Andreia. Leblon Tel;
250-3701
EDITORAÇÃO • Diagramaçâo1000 eartôes RS50.00, conto
RI10.00. recettudnos. papéis/•nvtiope» timbrados, scanne-
ri2«çâ0/ tratamento imagens,
tolder». mala direta, etiquetas
Entfty»mos 258-5065 *
EDITORAÇÃO - Criação e ar-tf-final Logos. jornais, pros-
pecto» e outros impressão
laser RS 1.00/ color RS 2,00Scanner R$ 3.00 232-9635;240-4342/ Teletnm 546-1636Cód 4450037

Pentiurt 100 - a mb
RAM. IIDde 11. drive de 1 44.
teclado, mouse, vídeo de 1 MB
PCI. monitor Sansung 3 NE RS
1 540,00. Nota fiscal e garan-tia Tel 568-1963 
Vendo Acer - 456. com-
pleto. monitor '14', drive 1.44,
370 mb. 4 rnb ram, excol 5 0.
word 60 RS 650.00 Tel: 277-
7364. Thais.

IMPRESSORAS - LX 300 USS
274. E.tylus Color 2SI 2 USS
349/ USS 456 HP 600C/ 650C
USS 371/ USS 535 HD's 5507
1 297 1.77 2 55 USS 234/ USS
261/ USS 3267 USS 372 Nota
fiscal» impostos inclusos Out*
Sei Informática 267-7208
MEMÓRIA GOLDSTAR • 16MB
e 32MB. respectivamente U8I
105.00 o USS 260.00 Iproce-dôncla BSM Computer Miam!).
Lacradas, garantia, pronta en*
trega Consulte-nos pelos te*
lelonos: 537-1103/ 537-1107/
965-1830

Memória/HD
E Pentium

6MB UsS 50.00 B MB Edo U.S
55 00 16 MO UsS 105.00. 16
MB Edo UsS "0.00 16 MB
com Paridade UsS 120.00 32
MB UsS 240.00 Puc.i Pentium
Triton Intel 100 MB UsS 270,00.
Penlium 133 USS 410. Pentium
166 UsS 640. 586 « 133 TomalO
USS 160. Piaca Diamond 64
MB 2 Pe Ram UsS 140.00. HD102 UsS 220.00 HD 17 U»S
270.00 HD I 7 U.S 269 00 Oa-
rontia de 6 meses Procedôn-
cia USA Telelones contiito
287-1183 / 973-5952/ • Rio In-
formAtica •

SCANEAMENTO - PAB. cor«lcurriculunt, cartòos vít»itA.
convites, apostilas mala dué-ta. etiquetas, trabalhos «sed-lares, ele Rubem/ WannefTwi/fa* 278-3837 

CONfIQURAÇAO . Montagem
a ln»i»l»ç*o kit multimídia,l»»-mod«m, te*nn*n, up-gr».
0», memOrlt», wlndow» 3.11/W. internei • BBS |24h»),T/F»»; 201.7*0*. Taltlrlm 546-
1*3* cod *4*1014. Retorno
Imediato,
CONFIGURAÇÃO E • tn.tila-
pâo. De Hardware e Soltwa-
re R»wlvemo. qualquer pro-blema. Seu problema«oluclonado ou »eu dinheirod» volta MArlo 242-9*08.

SCANNER IMAGENS - Fotos,logotipos, documentos, artep
piasticas Qualidade protissionai p' Horne-page. computa
çio grafica, editoraçAo T»:l
220-3647 t
scnvícos OtatTAÇAO - cõntratos, curnculuns. rnonogra
fias, mala direta, caitAo de v«
sita. papel timbrado, etcImpressora (ato de tinta Tol
396-6061 (noite)/ 537-9400 cod
213869 Kellen
SERVIÇOS informática 

*
Cartões, etiquetas, mala dl-rota. impressos em gera}Configurações, montagem df»
computadores, auins partici^-lares Horário flexível Tel
288-0260, Mauro ,

CLASSIVENDE JB - Onde está
quem quer comprar? Onde está
quem quer vender? 0800-23-5000Anuncie por telefone de 2* a
8Meira para toda» as ediçõesate as 19h Para as edições de
domingo e 2' feira ate as 20h desexta-feira
^Periféricos/
f Suprimentos
CO-ROM - Gravação RS 50.00,
copiu RS 45.00. Alias. T 247-
9-163 

editoração e impressão-
Cartões, anúncros. formula-
riOS (NF). folders. livros, tu-
do que vocò imaginar Quali-
dade e bom preço Lrgue ja'201*9649 . 

AULAS PARTICULARES. Win-dows 3.1/ «$. Word 60, Encal
50. Corel Draw 5.0.100% pra-tlca». Editoração leito., ali.
queias auto-adeslvas, cartões
visita, transparência, curricu*luns. 256^754 
CURSOS PRÁTICOS - de Intor-
mática. Digitação, Lotus. DBa-
»e III, Word. Wlndow». Excel.
Matricula apenas RS 25.00.
Inatltuto 19 d« Janeiro - Rua
Urano», 144* Olaria. 270-534*.

COPACABANA * Aula da intor*
mtllca, digitação geral, car-
I6e» de vlilta, etiqueta,. Im-
pretlâo em de»k|at colorida.Entrega em 24 Dota». St»t»n.T.i 236-0320 
CRIAÇÃO — Crio propagandac I qualidade p7 protpecto». to-
lhato». mal» dlrat». emoaia-
gen». |ornal». ravltta». carta-
i»,. out-door. Aumenta »ua»vendas Santos 392-1125

A0 0 AUXILIO INFORMÁTICA-
Precl.a a|uda? Chame agoral
Serviço. 24 hora». 7 dia.. Cur-
loa. Instalações, dúvidas, au*
Ia», programa», equlptmen-
Io», ate. 812-4291 tZon» Sul)

EDITORAÇÃO ELETRÔNICA ¦
Cartões de visita, etiquetas,
digitação de te»tos. curricu-to», diplomas, cardápios e
transparência Tratar 264-
2535 Wiliiam 

INTERNET - Colocamos vocò
iál Hardware até seus pnmet-ros passos na WWVV Monta-
gens qualquer configuraçãoAulas diversas Ariur/Samory
Tel 551-3701 

CD S VIROENS — Sony. TDK e
Kodak Mínimo do 10 Entrega
no local Melhores preços.Consulte-nos 226-1652 Júlio

Access
Sistema

Cadastro pessoas físicas e Ju-ridicas CAIculo do tempo de
serviço Emissão do SB-40Tel (021) 467-3447.

EDITORAÇÃO ELETRÔNICA ¦
Digitação de textos, enveio-
pes. etiquetas, currrculum.etc Tels 359-3209/ 390-2901 .DOU AULAS — MS-DOS/ Win-

douws. lambem p/ Iniciantes e
faço qualquer tipo de serviçono computador Tel 275-5151
Prol" Almiro
GANHE DINHEIRO - Cl sou mi-
cro, fazendo mala dirota. eti-
quetas, envelopes e cartões
do visita Aprenda em 3h Tel
264-2535. Wiliiam.

TÉCNICO HARDWARE - foi
mado EUA Instalações. Con-figurações. Equipamentoí
SCSI, Scanner. fat-modunV
Win 95, Contratos de Man»
tençAo Empresa» Atendo d<i-mlcilio Ernesto Tol 546-t63b
Cod : 445-CH41 '
TRADUÇÃO/ INGLf.S • Guiíiusu«^rio. Impressora, motfnrr^fa«, scannor. notobook. agen
da celular software om geralTol 285-5669 Inclusive sabij
do' domingo/ feriado LararJ
jelras.
TRADUÇOCS - Müfiuar. In
giòs' francês monografia»
Curnculum Vitae. digilAÇAo d<'
10*10$ trabalhos nscolari'6
cartões Eniroga rápida Tia
tar Jose Ricardo Tel 511 4534
WINDOWS-95 • Ofticer-95, co
rol draw. auto-cad. ilwrowarediversos, instalação, configuraçAo, otlmi/açAo de computadoros. ta* modem. Kit mu'fi-mídia, scanners. Impressora-.Tel 256-4676

INTERNET — Criação de Ho-
mo pages Entro nesse um-
verso do intcrmaçôes Tam*
bOm mar utençAo de
progiamas e maquina Visite
meu Site http //www esqua-dro com br/mes/ ou ligue 205-5398

COPIADORAS CANON • Laser
color CLC 200/300 o improsso*
ra térmica ToMroni*
220 E Todos om oxcolento os-
lado Tel 512-5903 Hor.lno
Comercial. 
COREI 6 PORTUGUÊS
Conversor ingtôs p/ portu-
guôs Converto, menus e bar-
ras de lerramentas p/ portu-
guô» fácil tnstalaçAo
Marinho Tel 256-4676

DESENVOLVIMENTO • Progra-
mas específicos para a sua
organização (qualquer portoou ramo) Assistência perma-nente Experiência em organi-
zaçflo administrativa e fman-
cotra. Jaymo Tol 239 2237
DiQITA • Apostilas, etiquetas,textos, teses e monogralias,
cartões de visita, convites,
panflotagens impressora jatode tinta PAB ou color, Vou aolocal Ana Paula 342-6365 •
DIGITAÇÃO 24 HORAS - Inciu-
sive sábados, domingos o fo-
riados Mala dirota. curricu-ios, cartão de visita
ManutençAo de micro Busco/
ontrego Qualidade o raptdez
Tel 445-4489 Mareia

EDITORAÇÃO ELETRÔNICA •
Elaboração o confecção demonografias, teses trabalhos
escolares, currículos, folders.mala direta diversas, logoti-
pos o muito mais Alta quali-dade Confira"! 241-2066
editoração grafica —
Cartões de visita, teses, curri-culuns. etiquetas logotipos
scanneamento tmprnssào |a-io de tinta Alta qualidade'Proçoreal Roberto 201-7606

A INfOCULTURC ¦ En.ino in-
formAtica sua casa/ empresa
(Windows. Internet, ele) Con-
figura programas e equipa-
montos Resultado garantido.Dia e noite. 2* â domingo 391-
9059/ 351-4300. 
APRENDA EM CASA • Cursos
completos Windows. Word.
Access. DOS ou Excell Ape-
nas RS 96,00 Professores for-
mado» Atendemos toda cida*
do Tel- 351-3996

MEMÓRIAS ¦ 4 MB' fl MB/ 16
MB US 28/ US 55/ US 119 8
MD EDO/ 16 MU EDO US 57.50/
US 118 VGA 2 MB PCI »
MPEG US 80 Kit 4X Aventura/
8X US 340/ US 446 Tel 257-7206 
MEMÓRIAS Cf QUALIDADE ~
16MB-6 RS 135.00 Cl total ga-rantia pronta entrega Assis-
tóncia teemea o instalação defax modem, multimídia, scan-ners. winchostor. ele Tol
241-3519
MEMÓRIAS EDO • 6 Mb USS60. 16 Mb USS 120. HD 1 7
quantum USS 270. c/ garantiaTel 396-4102
MemóriasQualidade — 4 MB 72 vias US36.00. 6 MB US 69,00, 16 MB
US 130.00. EDO 8 MB US 73.0016 MR US 135 00. Gaiontia 1
ano Brandint Informatica Tol
541 -0665 E ntrogamos

Assistência
Técnica

De Microcomputadores, lm*
pressoras, drives. monitores
Instalação do Placas o Kit
Multimídia Atondimonto no
local. 268-8896 Drivotec 

Internet
tOOhs môs Home Pag*' 25K
correio somente RS 40.00 Tra-tar 533-2301/533-4167 Av RioBranco. 181 Sala 1707

Photoshop
lllustratorDRIVf 1 4-1 - RS 34 00. teclo-

do RS 19.00 Mouse RS 8.00
Gabineto RS 49.00 Estabiliza-
dor RS 28 00 Mouse Logitech
RS J5.00 Garantia/ rinanein-
mos/Entregamos Tratar Tels.
J28-95W/ 254-0356 Compu-hard

Treinamento básico o works-hops para profissionais, no
nosso ou no seu estúdio, tns*
trutores profissionais de do-
sing digital, usuários ha mais
de 8 anos dos sottwares Pho-
toshop o lllustrator Int.. 220-
2565.. 

ETIQUETAS • PersonalizadasP/cheques, código barras en«
doroçamentos, embalagenv,,congelados, mala-direta lo>
golipos. correçdo Cartões vi-
»ita etiquetas coloridas, for-
muiarios personalizado» e re-
ceiluArlos Entregamos257-0204 .

INTERNET - Instalação gerai.conliguraçAo de ProgramasAulas particulares método ob*
letivo. RS t5,00 hora faço up-
grade 12 anos de e«periên-era fiankfm tel 290-2933Franktinçhíghway com br
MALA DIRETA — Cadastro
amplo o atualizado, disquetes,oliquetas. listagem profissio-nalismo Tels 589-0352/ 569-6320 Elias ou Mareio
MANtfr£NÇÁO/INSTAlACAO-Up grude de micros, softwaro. periféricos (Kit multimídia,
fax/ modem. CD-Rom. HD,
ele), consultoria, atendimento
especializado (avulso/ contra-lo) Te» 205-5672 
MANUTENÇÃO INSTALAÇÃO— Acessório* para o soucomputador Niterói/ Rio Te-mos o melhor preço. Telefono
711-4547 
MANU1ENÇAO - UP-Gradi»soluciona problemas do Hard-
ware e Software, configuraçãode Setup Tenho Software» di-versos Tratar 596-7366 JoãoCláudio

ASSISTENICA TÉCNICA . De
compuladoro» e impressoras
OfflCE-HELP computadoresOrçamento som conipromls-
so Rua Baráo de Mesquita.
891. Andaral Telefax: 208-
5012 • 

A RS 10.00 • Treinamos, mon-
tamos cursos e consultoria do
informítllco em todo Rio Pará
empresas ou particular,abrangemos todas as área»
(PC e Macintosh). Tol 437-
9556 Luís 

ORIVE CO ROM • BX. RS
170.00. placa. som. 16 BITS.
RS DO,00. 466 OX-4 100, RS
130.00. Placa Diamond 2 MB.
RS 140,00 Penlium 100 RS
320.00, Memória Edo 5 MB, RS
75 00 Garantia 567*1879
fAX MODEM - US roboties
?l»00 USS JOO o USS ?20.
Penlium 100 USS 330 Tol
255-6709/ 255-2360
fAX MODEM - ÜS Roboties
33600, extorna RS 200,00 o
Impressora Stylus Color II. RS
400.00 Tratar 350-3990 JO50
Wilson
KIT MULTIMÍDIA • DiScovoryCriativo 32 Bitt. 8 velocidades.15 títulos, novo, na embala*
gom, RS 450.00 HD Quantum1 28. RS 240 00 1 3 RS 290.00.1 7 RS 320 00 Tratar 266 6335
KIT MULTIMÍDIA ¦ OlítOvary2x. pouco uso. na caixa RS100.00 Tratar Marcos 239-4569
HARDWARE • 386 DX 40, bk>»AMI. R$90,00, I0EPLUSRS 12.00. Pontos SlMM 30 pi*nos de 1 MB RS 20 00 cada
placas TRIDENT 8900 RS45,00 Tol 254-6009 noite

digitação editoração •
folhetos, transparências lo-
golipos. etiquetas, mala dire-
ia. programação ImpressAo
matricial e laser Monto ho-
me-page 281-1810/ 261-0B98Ciii*a Postal 31544. Cep
20 780-970 RJ 

f ABRICA SOFTWARE — Trei-namento. consultoria, proteloo desenvolvimento do siste-mas sob medida Manutenção
garantida o suporto 24 hs Rio,Niterói e frlburgo Tel 546-1636 Código 4451879
HOME PAGE • Pessoal/ Em-
presarlal Partir RS 60 00Acedo produtos de informáti-
ca ou algo meu interesse co-mo pagamento Providencio
acesso imediato RS 30.00 Mo-raes Tel 590 0613

ATENDIMENTO DOMICILIAR •
Ou escritório Rosolvo probie-mas hardware e software: Ins-
taiaçôo, Kii muilimidia. pia-cas. disco rígido. fa*/modem,
ele Configuro, otimizo lodo
sistoma 221-1249 Gilberto •

AULA PARTICULAR - Win-dows/95. Excel. Word. VisualBasic. Internet e outros. Ensi-no a utilizar o seu computadorda motoor forma possível.Tels 355-4078/ 546*1636 côd443 7666 
AULA DOMICILIO • Trema-
menlo intensivo p/lnicianteaArnbrento DOS o Windows
Banco de dados. Editoração
eletrônica, HustraçAo. Editorde textos. Multimídia. Plani*lhas. Internet. Wmdows/95Tel 257-0204 

A0 CONFIGURAÇÃO • Temos
todos os recursos necessa-
rios para solucionar o probie-ma com seu computador Ins-
talamos e ajustamos da
melhor forma Tol. 546-1636
cod 443 7686 . 

DIGITAÇÃO * EDITORAÇAO. -
Cartões, curnculun». contra-
tos. etiquetas (cheque e mala
direta), monografias, trabalhoescolares, teses Impressão
jato de tinta Tel .^87-1224/532-0770 Cód 5005491
DIGITAÇÃO/ EDITORAÇAO —
Textos, trabalhos escolares,cartões de visita, etiquetasmala direta, aulas Partícula-
ros ele Tel 268-5492. Clau-d»a
DIGITAÇÃO/IMPRESSÃOCurrrculum. leses trabalhos
escolares, universitários, car-
lóev etiquetas, textos om go-ral Tel 281-1435 Dora
OtOlTAÇÀO • Monografias,etiquetas tradução Inglês/Português. Curnculuns. apos-tilas. textos om geral tabelasde preços Laser/ matricial439-1372/ 447-3640 André

PLACA 586-133 • USS 160.00
4Mb USS 30.00 8Mb USS60,00 VGA PCI USS 50.00. Mi*
ctos montados, financiados
13x Entregamos GarantiaNf Tels 391-3613/ 292-4499cod. 79474
PLACA FAX/MODEM • Zottrix/14400 voice RS 80.00. vel
28600 RS 170.00 Placa Mào
586/AMD-133 RS 175.00. placavídeo Tndent FtS 56 00. CPU
AMD-666 RS 80.00 EntregoTel 717-7564. Toste»

ATUALIZE SEU • Micro Trans-
lormo seu micro antigo num
moderno 556 0X133 Cl 5MB
por RS 270.00 Temos outras
configurações Rafael 246-
9706 hor com 

Autocad
Desenho

De plantas, digitalização, au-Ias, consultoria, maquete elo-trõniea Prol treinados na Au*
lodosa T J9? 4499 Mop 50945
CO ROM • Gravação bacK*up
de tio. copni CO CO Scan oe
lotos o textos, computação
gótica Tel 278-1611
CODIGO Df RARRA — E 10
ligar pedir o fazer Telelone»
253-56-18 Lucitene

CD ROQM - 8X. criativo ta*
US lOtxrnc .18600. I6MI) l»m
1 6GB HD p«intium 133 iitet;
Menor precof Tpl 241-3867
CD ROOM - Corel 6 0 p^rtAdobe. Win 95 NHL. nee.J
speetl. jurídico, etc Min^a
coleção Menor pr»rço' Tel
241-368?

A 0 INSTALAÇÃO • Contigura-
çAo Software, suporte técnico
o venda Ponhum/Notbooks.
periféricos Penha e adjacên-
cias Ronaldo 390-4171, Tele-
mm 5)6-1536 cod 500559: HOMEPAGE - Produío. ins-

lalo. divulgo e mantenho sua
pagina na Internet Pagina
simples com ate 6 link* RS
80 00 TeloMono 274-1166.'Teletrim 546-1636 Código 650-
3729 ht1p.//www brwub com/
josana/index htm

Acerte Ligue- z6o-:a?6Resolvo qualquer problemaInstalo. Otimizo. Configuro.Atualizo Discos rígidos. Me-
monas. Kits Multimídia, fax-
modem. Placas em goraiTreinamento e Assossona
260-28/6 e 974-4047 Cunha

AULA DOMICILIO • DOS, Win-
dows. Excel, Word e Para*
dox RS 15 00 hora/aula façoinsiataçáo e configuraÇíio Ri-
cardo (Analista de Sistemas)lei 260-4264 . Diversos

WINCHESTER QUANTUM -
1 07GB (sirocco) 2 1GB (tem-
pest), lançamentos, respoeti*
vãmente USS 260. USS 300
(procedência BSM ComputerMlami) Lacrados, garantia,pronta ontroga Tel 537-1103/
537-1107/ 965-1830

MONTO' REPARO • Configuroo Instalo periféricos e progra-mas IBM e PC Engenheiro
com 10 anos de pratica Tam-
txim desenvolvo e laço Con-
suItona/InterligaçAo Internet
264-5104

HOME PAGES • Criação, ma-
nutonçáo e divulgação de Ho-
mepages e sites comerciais
Consultoria, tratamento ima-
gens o design grahco. Tel
577.9821 vs .1 pobox com
Victor

AULA INFORMATICA - Inlro-
duçAo. Windows 95 Word. Ex-cel, Internet Cl certificado e
apostila RS 18,00/hora Ven-
do também CDs flight Simu-
tutor. RS 60 00 542-1665. Mar*colo

MANUAIS EM PORTUGUÊS^,Traduzidos do original p/ «m
pressoras scaners. lax-mo
dem etc Entrego em toc<
Grande Rio Tel 205-4*1(1
Marcos

Acerte Micro
fnstalo. otimizo, configuro Kit
multimídia, fax/modem. HD S.
memória 462-2452 Marcos

JORNAL DO BB 
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ENTREVISTA/VLADIMIR ALVES E GABRIEL PEREIRA

Criadores de cerebros

mUm convenio no valor de US$ 24 milhoes nationals, on mesmo estrangeiras. Para o

pode ajudar o Brasil a ocupar um lugar me- professor Vladimir Castro Alves (E), do Pro-
Ihor em um mundo globalizado. A Coordena- grama de Engenharia EMtrica e o pesquisa-

 gdo de Programas de Pos-Graduaqao de En- dor do Programa de Engenharia de Sistemas

onnvpnin? (C°PPe) d° 
fH ' 

Gabriel Pereira da Silva (D), rVm7rinctioTmteona,podemosprojetarqualquer

Vladimir - Oconv6nio surgiu por uma iniciativa da Sv- do Rio de J(meiro I WW recebeH da emPre' umbos cursos da Coppe, convenios como es- tipo de circuito. Obviamente ha questoes de mercado, de

nopsys, uma empresa america li'der no mercado de soft- sa cimericana Synopsys, 20 licengas de uso de se sdo fundamentals para a economia do eompctipto tecnologica e poder economico. Ninguero

SblSOSlSHHc 
* Cadf P™- 

"Todosfitlam 
que temos que ser compe- ™ doKSSE2tegrados, conhecfdos como chips. A empresa tem uma IS comprada no mercado, custa US$ 1,2 mi- titivos. Mas nao vejo nenhuma agao concreta essa parceria o mesmo poder de fogo que a Motorola

polftica agressiva de parcenas com umversidades em to- ,, _ ' „ . . . , , ., 7 r? . i V
do o mundo. Sao 410 programas universitarios em anda- M 0 comenw H®® ti Coppe nao so para fazer que nossa mdustria se torne real- tem para projetar os scus celulares. Em termos de terra-

mentos. formar engenheiros capacitados a projetar mente competitiva. A unica maneira de se mentas vamos ter o que hd de mais novo, de mais pos-
.. , J , , , , „ , 

' 
. , . , . . ,, sante no mundo para projetar ctrcuitos integrados.-Que outrascompanhusatuam nessesetor. os cerebros dos aparelhos eletromcos, competir e introduzir movaqao tecnologica _o conveniopreve atualizai^odossoftwares?

como comercializar projetos para empresas nos produtosdestaca Vladimir. G - Durante a facia do acordo. tres anos com possi-
Asia n. a oro JKara emorcsas c HKtadK. sw» * f Pro™«ao. «*» as a,uatatoe.s * mm, gcra-
r., , i -I- ti r ;— das serao repassadas para nos. A cada tres meses sai uma0mteressanteparaeleseformarnaumversidadeprofis- ¦ ¦ ¦ .... - i
sionais que usem o software deles. .jflAfc Jttk. vmao 

nova do .software. .
Que fcasLsam software! da Synopsys? Sii&M ^

* 
WSM jer chips pun. computador?

»«-?  WaEKT '¦¦¦ . h >, G - Pe o menos nos proximos anos nao pensamos cm fa-r Umversidades de que paises tem convenios seme- ¦HV' . : . > a • • . . f
lhantes9 

'. •' zer para computadores. 0 que 6 mais mtercssante fazer

V- Sao 72 univcrsidades conveniudas nos Eslados Uni- »o eoi« espeefflcas. Qda empresa», suas mxessi-
dos, vlirias nosTigres Asidtieos e em Israel. dades. Qualquer empreia hoje He q»»rer on, eh,p por
^ A UFRJ 6 a unica uni.ersidude brasileira no pro- l« o 

«|«^ rf
, ^vando tecnologicamente e que voce taz essa dtferen^a.

C- Eles nos pmcuramm e a oulras .ris oni,ersidades no Por, "*»dc Wuflriil' I vf ¦ B f
com a Umversidade de Cant-

o com Federal

scrao usados esses US$24 milhoes? clelrOnicos. os catros esB
e em A de do ! T? 

"T"*™*?

comprcende con- Wo_ Momesttcos

de trabalho o ele- Tcni algurn mcrcado que se destaque?

sssszss!ikS^'SSmtm «:*indfis'™"6m«"•*mcr-«n .11 - i >• >-11 . r „„.. cado para isso.
1,2 milhao para cada hcenca. Eles nos cederam 20 icen- I!'ur' ,, X. „ ,. . , .

in i- • in n n ,A i,. *rti  Ti"«»rr.-H'.-rfV - 0 Brasil tinha uma mdustria de te ecomunicacoescas, 10 para uso academicoe 10 para uso industrial. , . . f _ .. v
f. 1 Das universidades brasileiras escolhidas nara esse 1 • llfflHP baslante forte e 1ue flC0U enfra1uccldu com cssa ^mP0"
• UdS universiaadcs brasileiras escommas para esse ^™j|ti?ao desenfrcada, com falta de investimentos no setor.
programa, a UFRJ recebeu maior numero de licencas. ...
i E que conlrapartida a Synopsys tcrf? Mas' Pa™ ela ^revive a anica satda e par-
C - A Univemidade vai ofcLrpma a Synopsys am la- «£" « 

jJHgW 0b,'alMntt-
horatririo equipado com 10 computadores, que ser5 uti- p osconmuarconipian o u opion o.

li/ado uma semana a cada tres meses para dnr cursos de - to a economm do p*, o que sismnca P™i»Z,r
treinamentos para clientes. presa fosse montar uma equipe especifica para o proje- dutos. Estamos contribuindo com a nossa parte para for- p o • , >

O que a universidade fara com esses softwares? to dc circuitos integrados. Usando nosso servico, a em- talecer as nossas industrias nessa perspectiva de globali- , 
a ^e.n e ('lll"r ""J1 lss0 c PLI 1,11 lr Mue os L'nSe-

G - O retorno que querem e uma parceria de projetos. presa nao precisa investir em projeto. Na parte dc fabri- zafao. nhciros formados aqu. tenham uma pcrspcctiva de cm-

Eles tem um braco comercial que oferecerd nosso servi- cacao temos altcrnativas de menor custo para produce - Nao da para uma industria ser competitiva se nao ^re^?' v"cremos ar so u?oes para inova?ocs ecnoiogtr

SO para empresas interessadas cm automatizar ou atuali- cm pequena escala. Porque a microeletronica, na maior fabricar o chip? cas dos Prodmos df.nossas e Por,tubela
^ar produtos tecnologicamente. parte das vezes, exige um grande volume de chips pro- V - Fabricar nem 6 o problema. Projetar 6 que Poucas pregos paia engen eiros, que possum projetar produ os
—A que empresas interessaria isso? duzidos para que possam ter um baixo custo. E n6s usa- industrias no mundo fabricam chips, obviamente 6 um co"ipe i ivos a n ve mun l .

V- Por exemplo, uma empresa como a Brastemp que mos outras tecnologias que permitem desenvolver os passo, um dia n6s vamos fabricar. Fabricar exige muito " fCnJ 
era acesso 80 re namen 0 com «8sas tTra"

quisesse fazer uma mdquina com controle digital, nao chips com um custo menor por unidade produzida para investimento. Mas pelo menos projetar, a gentc tem que . . ,. ,, . h • .i »i - ¦ .
mais meciinico, que oferecesse mais op?oes. baixos volumes, que 6 normalmentc o problema da em- saber fazer. Na FilSndia, o pessoal projeta muito e fabri- , 
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co com um pouco de receio de comprar um chip con-
corrente (AMD, Cyrix, NextGen) sem ter a certeza de
serem totalmente compatíveis.

Ainda, teria que escolher qual Pentium comprar: o
de 100MHz, 133\lhz, 200MHz ou Pentium Pro? A
dúvida é: a relação performance/clock é linear? Ou se-
ja, um Pentium 200 é duas vezes mais rápido que um
Pentium 100? Acredito que não, mas com certeza o j
preço do primeiro é mais do que o dobro do segundo.
E o Pentium Pro, já é uma opção razoável?

Uma outra dúvida é a seguinte. Estive lendo algu-
mas páginas na rede e em uma delas o autor dizia que
na verdade os Pentia são fabricados e que somente
após prontos são definidos a tensão de alimentação e
o clock que poderão suportar através de testes. Disse
também que se poderia, em alguns casos, aumentar o
clock de sua placa mãe. Você teria mais informações?

Um abraço. (Você é usuário OS/2 Abel? AbraçOS/-
2!), João Alexandre • jlopes@highH-ay.com.br

Prezado João,
A relação performance/clock é virtualmente linear

quando estamos analisando apenas o desempenho do
processador. Porém, devo lembrá-lo. que o desempenho
de um microcomputador como um todo depende tam-
bém de outros fatores como. por exemplo, a quantidade
de memória, da memória cache, e, em algumas aplica-
ções, até da placa de vídeo e do winchester.

Quando você fala do aumento do clock para o aumen-
to do desempenho, está falando do que chamamos tecni-
camente de overclock. O overclock é praticado há muito
tempo pelos envenenadores de micro. Deve-se ter em
mente porém, que a segurança e a confiabilidade de uma
máquina diminuem muito se utilizarmos esta técnica.
Como você mesmo disse: a garantia acaba. Se você qui-
ser usar overclock uma sugestão: utilize o maior dissipa-
dor de calor que você achar para o processador e o cole
no mesmo com pasta térmica, pois isso vai diminuir o ris-
co de estresse térmico. Um abraço OS/2. (PS: Eu tenho o
OS/2 instalado em minha máquina, mas não é o sistema
que mais uso).

Modem enguiçado
Olá Abel!
Estou com um problemão com o meu modem no-

vo USR 28.800 Winmodem: no Windows 3.11 ele fun-
ciona perfeitamente, mas, instalando o Windows 95

ele some; quando volto ao Windows 3.11 com unins-
tal! do Windows 95 o Winmodem esta lá de novo! Tem
mais: não posso usar o software que vem com o mo-
dem no Windows 95, ele responde que é a versão er-
rada do Windows.

Como você pode ver, estou com um problemão
com o meu USR Winmodem. Como também estou
com problemas com o acesso à WWW (me falta o ar-
quivo ole2nls.dll do meu kit de acesso), será que você
pode me dar uma sugestão? Já me disseram que pa-
ra o Windows 95 reconhecer um modem, tem que ser
retirados os jumpers, mas modem PNP tem jumper?

Um abração e obrigado pela força, Eduardo Zayas
zayas@openlink.com.br

Olá Eduardo.
Procure no site da USRobotics (http://www.usr

.com) ou no da Rockwell (http://www.nb.rockwe
Uxom/re^referenceJitml) o arquivo que habilita a com-
pressão de dados e correção de erros por software para o
seu modem dentro do Windows 95. É algo como Win-
dows 95 RPI. Com ele. seu modem deve voltar a funcio-
nar. E claro que para isso você \ai ter que reinstalar o
programa de seu provedor e navegar em Windows 3.11.
Mas, depois da instalação do novo programa, tudo deve
voltar ao normal no Windows 95. Um grande abraço.

As cartas para O SOLUCIONÁTICA devem ser
endereçadas ao Caderno Informática. JORNAL
DO BRASIL: Avenida Brasil. 500, 6° andar, Sáo
Cristóvão, Rio de Janeiro. CEP 20.949-900. Fax:
(021) 580-3349.

Abel Alves
abelalves@ax.ibase.org.br

SILVIA GOMIDE
Como foi fechado o convênio?

Vladimir - O convênio surgiu por uma iniciativa da Sy-
nopsys, uma empresa america líder no mercado de soft-
wares para auxílio a projeto de circuitos eletrônicos in-
tegrados, conhecidos como chips. A empresa tem uma
política agressiva de parcerias com universidades em to-
tio o mundo. São 410 programas universitários em anda-
mentos.

Que outras companhias atuam nesse setor?
V- Cadence, Mentor Graphics, Compass. A Synopsys
yem crescendo bastante, ganhando mercado na Europa e
Ásia graças a programas para empresas e universidades.
O interessante para eles é formar na universidade profis-
síonais que usem o software deles.

Que empresas usam softwares da Synopsys?
Gabriel- A Motorola desenha o chip dos celulares com
licenças da Synopsys, IBM, Nec, Toshiba.
r Universidades de que países têm convênios seme-
lhantes?
V- São 72 universidades conveniadas nos Estados Uni-
dos, várias nos Tigres Asiáticos e em Israel. 1

A UFRJ é a única universidade brasileira no pro-
grama?
G- Eles nos procuraram e a outras três universidades no
Brasil. Fecharam também com a. Universidade de Cam-
pinas e com a Universidade Federal do Rio Grande do
Sul.

Como serão usados esses US$ 24 milhões? j .
V- Não é cm dinheiro. A licença de uso do software da
Synopsys compreende vários softwares integrados, con-
junto de ferramentas de trabalho para o engenheiro ele-
trônico que constituem o ambiente de trabalho. O valor
comercial do conjunto de ferramentas completo é US$
1,2 milhão para cada licença. Eles nos cederam 20 licen-
ças, 10 para uso acadêmico e 10 para uso industrial.
G - Das universidades brasileiras escolhidas para esse
programa, a UFRJ recebeu maior número de licenças.

E que contrapartida a Synopsys terá?
G - A Universidade vai oferecer para a Synopsys um la-
boratório equipado com 10 computadores, que será uti-
lizado uma semana a cada três meses para dar cursos de
treinamentos para clientes.

O que a universidade fará com esses softwares?
G - O retorno que querem é uma parceria de projetos.
Eles têm um braço comercial que oferecerá nosso servi-
ço para empresas interessadas cm automatizar ou atuali-
zar produtos tecnologicamente.

A que empresas interessaria isso?
V- Por exemplo, uma empresa como a Brastemp que
quisesse fazer uma máquina com controle digital, não
mais mecânico, que oferecesse mais opções.

E quem receberia o dinheiro pelo projeto?
V - Nós, através da Fundação Coppe, fazemos um con-
vênio com a empresa, e a Synopsys participa do acordo.
A Synopsys recebe uma participação em cada projeto,
cada um com sua porcentagem.

Qual a vantagem disso para as empresas?
G - Grandes obstáculos para a produção de circuitos in-
tegrados no Brasil são o projeto e a fabricação. As duas
etapas demandariam um grande investimento se 1 em- Mais entrevista no JB Online 91620

Word descarrilado
Caro Abel,
Leio sempre a sua excelente coluna, fonte perma-

nente de ensinamentos. Alguns problemas surgiram
depois que instalei o Windows 95 e gostaria de sua
miúdas

O Word 6 funciona normalmente com o Windows
3.11, que mantive instalado, mas não carrega sob o
Windows 95. Acusa a falta do arquivo sdm.dll, neces*
sário para executar winword.exe. Mas esse arquivo
não consta do diretório do Word. E agora?

Minha impressora Epson LX-300 também não
imprime com o Windows 95, quando digito um texto
no WordPad, acusando um erro; curioso é que ela
chegou a imprimir uma página de teste, onde cons-
tavam, entre outros: driver epescp9.drv, versão 4.00;
Formato de dados naw. Fui informado de que seria
necessária a troca da eprom (o que é isto?). Procede
essa informação? Ou seria um problema de driver?
A impressora funciona normalmente se voltar para
o Windows 3.11.

Ficaria muito grato em merecer sua resposta.
Um abraço, Ivan Coutinho, coutinho@ism.com.br -
Rio de Janeiro

Prezado Ivan,
O arquivo que está faltando fica normalmente no di-

retório system do Windows. Como você manteve insta-
lado o antigo Windows, devo lembrar-lhe que para o seu
Wonl funcionar no Windows 95 ele deve ser reinstalado
sob o novo Windows (o 95).

Quanto à impressora, realmente você precisará tro-
car a epnvn para que ela funcione. A epmm é um tipo
de memória que existe dentro de sua impressora e que
mantém alguns dados importantes para o funcionamen-
to da impressora. Essa eprom tem uma função parecida
com a da rom-bios de seu micro (que também é uma
eprom). Procure a Epson Brasil para fazer a troca dessa
epmm, pois infelizmente não é um problema de driver
apenas. Um grande abraço.

Micro envenenado
Caro Abel,
Venho pedir sua ajuda para esclarecer algumas

dúvidas. Tenho um 486DX2 66. que ainda atende
minhas necessidades, mas um upgrade toma-se ine-
vitáveL A primeira opção seria um Pentium, pois G-

para computadores?
- Em princípio, em teoria, podemos projetar qualquer

tipo de circuito. Obviamente há questões de mercado, de
competição tecnológica e poder econômico. Ninguém
está se propondo a, do dia para a noite, projetar uni con-
corrente do Pentium, do P6. Mas temos aqui, agora, com
essa parceria o mesmo poder de fogo que a Motorola
tem para projetar os seus celulares. Em termos de ferra-
mentas vamos ter o que há de mais novo, de mais pos-
sante no mundo para projetar circuitos integrados.

O convênio prevê atualização dos softwares?
G - Durante a vigência do acordo, três anos com possí-
vel prorrogação, todas as atualizações de software gera-
das serão repassadas para nós. A cada três meses sai uma
versão nova do software.

Qual o chip, em termos de mercado, seriu mais van-
tajoso para projetar no Brasil? Vocês pensam em fa-
zer chips para computador?
G - Pelo menos nos próximos anos não pensamos em fa-
zer para computadores. O que é mais interessante fazer
são coisas específicas. Cada empresa tem suas necessi-
dades. Qualquer empresa hoje pode querer um chip por
diversas razões, para diferenciar o seu produto, sí incr-
vando tecnologicamente é que você faz essa diferença.
Por razões de segredo industrial, se você usa chips de
prateleira, os que estão no mercado, é muito fácil al-
guém abrir e copiar o produto. Se for um chip dedipado,
é impossível copiar. A indústria automotiva cada vez
mais necessita de circuitos eletrônicos, os carros estão
cada vez mais computadorizados: injeção, controle de
bordo. Eletrodomésticos em geral, dos mais simples aos
mais complexos.
-Tem algum mercado que se destaque?
G - A indústria de telecomunicações é um grande mer-
cado para isso.

- O Brasil tinha uma indústria de telecomunicações
bastante forte e que ficou enfraquecida com essa compc-
tição desenfreada, com falta de investimentos no setor.
Mas, justamente para ela sobreviver, a única saída é par-
tir para o desenvolvimento tecnológico. Obviamente,
podemos continuar comprando tudo pronto.

Para a economia do pais, o que significa produzir
chips?
G - O que a gente quer com isso é permitir que os enge-
nheiros formados aqui tenham uma perspectiva de em-
prego. Queremos dar soluções para inovações tecnológi-
cas dos produtos das nossas empresas e por tabela, em-
pregos para engenheiros, que possam projetar produtos
competitivos a nível mundial.

Quem terá acesso ao treinamento com essas ferra-
mentas?
G - Os alunos de graduação em engenharia eletrônica
da UFRJ, cerca de 100 alunos por ano, mais os alunos
que fazem mestrado e doutorado, uma média de 30
alunos por ano. Sem contar os engenheiros de empre-
sas que serão formados pela própria Synopsys no nos-
so laboratório.

'silviagomido®oponlink com bi

MUm convênio no valor de US$ 24 milhões

pode ajudar o Brasil a ocupar um lugar me-
lhor em um mundo globalizado. A Coordena-

ção de Programas de Pós-Graduação de En-

genharia (Coppe) da Universidade Federal
do Rio de Janeiro (UFRJ) recebeu da empre-
sa americana Synopsys, 20 licenças de uso de

ferramentas para projetar chips. Cada licen-

ça, comprada no mercado, custa US$ 1,2 mi-
Ihão. O convênio permitirá à Coppe não só

formar engenheiros capacitados a projetar
chips, os cérebros dos aparelhos eletrônicos,
como comercializar projetos para empresas

nacionais, ou mesmo estrangeiras. Para o

professor Vladimir Castro Alves (E), do Pro-

grama de Engenharia Elétrica e o pesquisa-
dor do Programa de Engenharia de Sistemas
e Computação, Gabriel Pereira da Silva (D),
ambos cursos da Coppe, convênios como es-
se são fundamentais para a economia do

país. 
"Todos 

falam que temos que ser compe-
titivos. Mas não vejo nenhuma ação concreta

para fazer que nossa indústria se torne real-
mente competitiva. A única maneira de se
competir é introduzir inovação tecnológica
nos produtos", destaca Vladimir.

Sandra do Souza

Caro Abel,
Estou com um sério problema no kit multimídia:

quando instalo o hardware e reinicio o computador
(rodando Windows 95), ele instala o kit. Depois rodo
o CD da Creative (que veio junto ao kit) para insta-
lar outros drivers (full duplex, 3dxxx, etc.) mas, quan-
do termino de instalar e o programa de instalação
reinicia a maquina, dá uma mensagem de erro: o ar-
quivo msgsrv32.exe provocou o esvaziamento da pilha.
O computador pára de carregar o sistema e trava. Is-
so ocorreu com um amigo com um kit igual e outro
com o kit de 4x, que instalou no meu CD para testar.
Em ambos o erro foi o mesmo. E mais: quando eu es-
tou com o modem instalado (Winmodem 33.6 USRo-
boties plug and play) o kit não é instalado. No DOS
ele dá uma mensagem de erro: bad data e não instala
a placa de som, nem o driver de CD. Já usei novos
drivers para o modem e até placa de vídeo mas ain-
da não consegui pegar um novo no da Creative. Por
favor Abel me lyuda! Você sabe o que é jogar no DOS
sem som?

Meu computador é um 486 DX4 100 com 16 Mb
de RAM, placa de vídeo 1 Mb VESA, HD de 850
Maxtor, kit 8x Discovery, Winmodem 33.6 USR,
moase 100% compatível com o Microsoft, estabiliza-
dor. Espero sua resposta, Milton Paiva Neto, milton.
paiva@globalnetcom.br

Prezado Milton.
Já tive o mesmo problema que você tem cora seu kit

multimídia. A solução é você conseguir os driwrs mais
atualizados no site «ia Creativ e Labs. Com eles. a insta-
lação ocorre sem problemas. Tente conectar em tomo
das 6h. pois nessa hora a Internet é menos congestiona-
da Um abraço.

presa fosse montar uma equipe específica para o proje-
to de circuitos integrados. Usando nosso serviço, a em-
presa não precisa investir em projeto. Na parte de fabri-
cação temos alternativas de menor custo para produção
em pequena escala. Porque a microeletrônica, na maior
parte das vezes, exige um grande volume de chips pro-
duzidos para que possam ter um baixo custo. E nós usa-
mos outras tecnologias que permitem desenvolver os
chips com um custo menor por unidade produzida para
baixos volumes, que é normalmente o problema da em-
presa brasileira. E esse programa se destina também às
empresas de médio porte, porque o mercado brasileiro
está cada vez mais aberto à concorrência estrangeira.
G - No Terceiro Mundo há uma globalização verdadei-
ra, estamos sendo praticamente invadidos. Todos falam
que temos que ser competitivos, ao mesmo tempo, não
vejo nenhuma ação concreta para fazer que nossa indús-
tria se torne realmente competitiva. A única maneira de
se competir é introduzir inovação tecnológica nos pro-

dutos. Estamos contribuindo com a nossa parte para for-
talecer as nossas indústrias nessa perspectiva de globali-
zação.

Não dá para uma indústria ser competitiva se não
fabricar o chip?
V - Fabricar nem é o problema. Projetar é que é. Poucas
indústrias no mundo fabricam chips, obviamente é um
passo, um dia nós vamos fabricar. Fabricar exige muito
investimento. Mas pelo menos projetar, a gente tem que
saber fazer. Na Filândia, o pessoal projeta muito e fabri-
ca pouco. O projeto visa a solucionar o problema do fa-
bricante, deve ser pensado caso a caso até encontrar uma
Solução específica. Há vários circuitos integrados dispo-
níveis comercialmente mas muitas das vezes não se ade-
quam às necessidades das empresas. A idéia é customi-
zar os projetos. Usamos a tecnologia Asic (Aplication
Specific lmgrated Circuits - circuitos integrados para
aplicações específicas).

Estamos falando de que tipo de circuitos, também
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no, Americo del Rio, reencontrou a danga Os cariocas dangam um tango discreto,
natal num baile organizado por Jeusa c Eric. mas ncm por isso menos cmocionado. "Tem ¦PfTT¥,ffJII?TFT!frffTW93TT3r® jBBB5RB9^lf5BHi
na gafieira Elite. Hoje, cdita o Rio Tango, alguma coisa na musica que mexe muito ¦HMMMMnflHiii
um boletim distribuido em escolas de danga com o emocional. Dangar me ajuda a me ? Se voce quiser dangar tango, pode e o bailarino se adapta a ela", explica ? Milonga: £ o ritmo precursor do
e onde mais a danga e praticada. 

"Obngado expressar, 
a entrar em contato comigo mes- comparecer as praticas — aulas que Eric Muller. tango, mais acelerado e alegre. Tam-

por me iazer senttr um pedago de mi Buenos mo", diz o terapeuta Sergio Maciel, 41 anos, acontecem em bares, como o Lugar ? Um baile de tango costuma ter bem da nome ao salao de tango.Aires qiwrulo . disse ele a Jeusa. num agra- que jg perc|eu | conta das vezes que viajou Comum (541 4344) e em academias. um ou mais blocos tropicM em que Q Tan„0. Direre da |jjonga pQr seraecimento uerramauo. para as ,„//(,„?ov je Buenos Aires. 0 vicio do como a de Carlinhos de Jesus (541 sao executados boleros, sambas, sal- majs nK.|(Hiico e nosidlgico"0 baile de sabado foi bemparecido com tango atinge velhos e mogos. Ana Maria 6186). Ouvaao baile das quintas-fei- sas e ate um forrozinho. E a chance n .,, 1V(,nir- , ,
o que se encontra na Argentina", garante Barreto. 27 anos, foi estudar a danga como ras no clube Gurilandia (552 3886), de quem nao conhece o tango apro- 4 'll!,, ^; T^ai*
Eric. Mesmo assim, muita gente prefere ver parte de sua formagao de atriz e acabou em Botafogo veitar um pouco. S'IS ',or. 0R'jICs as 
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de perto as milongus portenhas e embarca, fisgada. Cabelos curtissimos, vestido verme- , 
' 

. . _ ? Na Argentina, os homens nao vao ntmo de valsa e e ilangado como
em grupos de 40 ou 50 pessoas, em diregao Iho-taquicardia. ela garante que a dangafesta LJ Nada de tenis e carniseta. Us no- a mcsa cony^a,- as <Jamas. "0 tan£°-
Buenos Aires. Ezio de Oliveira e Silva, aluno fazendo sucesso entre os jovens: 

"A 
geragao mens em "sar camisa soicial homem olha. Se a mulher sustcnta D Cortina musical: Trecho de uma

de tango e dono da agenda Montecarlo de 40 anos, que cresceu no movimento de patos^as mulheres saltos altos e, de Qlhar efc ^ xima ^ eIa desvia musica tocado para separar os blo-
Turismo, e um dos que organiza as excur- rock, e que tem preconceito". preferencia, vestidos que valonzem 0 0,har^ |g que ela n5o quer cos de um baile. E o momento para
sites. A passagem e uma semana em Buenos A, • << -.•§§ „„„„„„ j|| H as pernas. Se a ocasiao tor especial. A • reipinrln mi nnhli- procurar novos parceiros..•Li i r Os muis tanaticos parecem ser os mats .mi,. imit >r nc impntinnc p n« ir tcmn rtssim, evua ser rejeuaao em puoii- 'Aires, com hospedagem. aulas com profes- velhos como Q ^^0 Amarandir Mo- ValC 

'm!tar 0S arSentinos e USdr terno co", diz Eric. Aqui no Brasil, no ? Giro: Quando a mulher gira em
sores argenUnoseingressos para os bailes gta. 53 anos Na sua casa de Itaipava, c ®rava a' entanto, vale 0 costume das gafieiras: torno do parceiro.
custa RS 6(H). Os bailannos percorrem ate Amarandir tem uma replica decabare porte- ? 0 baile e dividido em blocos sepa- todo mundo pode convidar todo ? Gancho: Movimentosem que as
tres milongus por noite. "Ha dois anos, la so n^0 onde COstuma realizar festas animadas rados por uma cortina musical mundo para dangar. pernas sao passadas entre as do par-um grupo por ano. Em 95 e 96, foram dots. p0r shows de tango. Em outubro, vai abrir uma musiquinha curta, que nao deve ? 0 salao costuma ser bem ilumina- a'iro.
Em 97, devo pass^ir para tres. 0 interesse £•/ mwvu almacm, uma casa de tango no serdangada.Emcadabloco.de 10 do para que se possa admirar os ? Caminhada: Andar dentro da
esta aumentando muito , diz Ezio. que con- a'ntro do Rio copiando 0 El viejo almacem 15 minutos, todas as musicas sao dangarinos. Agarramentos mais en- musica, interpretando e enfeitando 0
ta que as brasileiras embarcam curiosas para de Buenos Aires. "Musica e tango. 0 resto executadas pela mesma orquestra. tusiasmados entre namorados nao movimento com contratempos. 0
checar 0 estilo do homem portenho. 

"Eles barulho", 
garante. "Cada orquestra tem a sua cadencia, sao bem vistos. passo basico do tango.

2Si I. I ¦ KS:n 
Agora voc£ nao tem desculpas E o transporte funciona entre a duas passagens ponto a
para deixar de ir a Casa Cor. 12 e 18 horas.de ter^a a sdbado. ponto Rio-Buenos Aires-Rio.
0 evento vai do dia 3 de com safda do Rio Design Essa 6 mais uma cortesia ~ I

setembro a 6 de outubro. Center. E voc6 ainda concorre do seu shopping. N§o perca. Av. Ataulfo de Paiva, 270 - Leblon.
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PARA NAO 'DANÇAR' NA ESTREIA GLOSSÁRIO

Comprando seu ingresso cia Casa Cor

no Rio Design Center,

o transporte 
para 

o evento é 
grátis.
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ta passarela do Jockey Club,
crianças apresentaram ontem
coleções como a da Joana João
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Fotos de Fernando Rabelo

Bailes, aulas e até excursões

a Buenos Aires espalham a

mania do tango entre cariocas

ANAUF.LA PAIVA
Sábado à noite, se algum estrangeiro de-

sembarcasse direto no salão do Clube da
Aeronáutica, vizinho ao Aeroporto Santos
Dumont, até merecia ser perdoado por acre-
ditar que Buenos Aires era mesmo a capital
do Brasil. À entrada, ouviria alguém cum-
primentar, cm porlunlm castiço: "Buenos
noite". Entrando no salão, encontraria um
enorme cartaz com o rosto de Carlos Gardel
e outros, menores, homenageando os demais
maestros do tango. Na pista de dança, ho-
mens de terno e mulheres de vestido longo,
pernas escorregando por fendas abertas até
a coxa, se enlaçando ao som de milongas da
orquestra Juan d'Arienzo e de Ricardo Tan-
turi. Foi assim o Io Gran Salon de Tango da
cidade, que reuniu 500 pessoas entre alunos
de tango, velhos tangueros e curiosos. Orga-
nizado para celebrar o aniversário da profes-
sora Jeusa Vasconcelos, e seus nove anos de
parceria com o marido, o suíço Eric Müller,
o baile confirmou uma tendência: a capital
do samba está se tornando também uma
cidade-satélite do tango.

Eric, 36 anos, e Jeusa, que completou 37.
podem reivindicar o crédito por esta trans-
formação. Há nove anos, recém-chegado de
uma temporada na Argentina, Eric começou
a ensinar giros e ganchos na academia de
Jaime Arôxa. De aluna, a bailarina Jeusa
logo se tornou parceira e mulher do suíço.
Os dois formaram a maioria dos professores
de tango que atuam na cidade, e agora
organizam todas as quintas-feiras um baile
no clube Gurilândia, em Botafogo, Ireqüen-
tado por um círculo de 80 lãs da dança.
Gente para quem o tango deixou de ser
apenas uma imagem de filme ou lembrança
contada pelos mais velhos. Até um argenti-
no, Américo dei Rio, reencontrou a dança
natal num baile organizado por Jeusa e Eric.
na gafieira Elite. Hoje, edita o Rio Tango,
um boletim distribuído em escolas de dança
e onde mais a dança è praticada. 

"Obrigado

por me fazer sentir um pedaço de mi Buenos
Aires queridodisse ele a Jeusa. num agra-
decimento derramado.

"O baile de sábado foi bem parecido com
o que se encontra na Argentina", garante
Eric. Mesmo assim, muita gente prefere ver
de perto as milongas portenhas e embarca,
em grupos de 40 ou 50 pessoas, em direção a
Buenos Aires. Ézio de Oliveira e Silva, aluno
de tango e dono da agência Montecarlo
Turismo, é um dos que organiza as excur-
sôes. A passagem e uma semana em Buenos
Aires, com hospedagem, aulas com profes-
sores argentinos e ingressos para os bailes
custa RS 600. Os bailarinos percorrem até
três milongas por noite. "Há dois anos, ia só
um grupo por ano. Em 95 e 96, foram dois.
Em 97, devo passar para três. O interesse
está aumentando muito", diz Ezio, que con-
tu que as brasileiras embarcam curiosas para
checar o estilo do homem portenho. "Eles

Noite dv stibiido no
Clube du Aeronáutica:
dançarinos a caráter
(acima) num siilào
lotado por 500
admiradores do tango,
enire eles o casal de
professores Eric e Jeusa
(á esquerda)

sentem a música de uma forma diferente da
gente", reconhece a bibliotecária Luisa di
Giorgi, garantindo que as cariocas não la-
zem feio.

É- uma facilidade nova. Afinal, lembra
Antonieta Guaycrus. 53 anos de carreira
como professora de danças dç,salào, o
nunca fòi dançado com iritimfdacíe por aqui!
A razão para esta dificuldade, explica Eric, è
que o tango que chegou ao Rio veio distorci-
do da Europa. Nascido nos cabarés e bor-
déis portenhos, a sensualidade que o fez uma
dança proibida até 1920 foi neutralizada na
Europa. Os arranjos ganharam compasso de
marcha e as pernas deixaram de se entrela-
çar. Os europeus passaram a dançar cami-
nhando, com movimentos rígidos de cabeça
e passos espetaculares. "O 

que ficou foi a
imagem de Rodolfo Valentino jogando a
mulher para o lado", conta Eric.

Os cariocas dançam um tango discreto,
mas nem por isso menos emocionado. "Tem
alguma coisa na música que mexe muito
com o emocional. Dançar me ajuda a me
expressar, a entrar em contato comigo mes-
mo", diz o terapeuta Sérgio Maciel, 41 anos,
que já perdeu a conta das vezes que viajou
para as milongas de Buenos Aires. O vício do
tango atinge velhos e moços. Ana Maria
Barreto, 27 anos, foi estudar a dança como
parte de sua formação de atriz e acabou
fisgada. Cabelos curtíssimos, vestido verme-
lho-taquicardia, ela garante que a dança está
fazendo sucesso entre os jovens: 

"A 
geração

de 40 anos, que cresceu no movimento de
rock, é que tem preconceito".

Os mais fanáticos parecem ser os mais
velhos, como o empresário Amarandir Mo-
reira, 63 anos. Na sua casa de itaipava,
Amarandir tem uma réplica de cabaré porte-
nho onde costuma realizar festas animadas
por shows de tango. Em outubro, vai abrir
El nuevo almacêm, uma casa de tango no
centro do Rio copiando o El viejo almacèm
de Buenos Aires. "Música é tango, o resto é
barulho", garante.

Milonga: É o ritmo precursor do
tango, mais acelerado e alegre. Tam-
bérn dá nome ao salão de tango.

Tango: Difere da milonga por ser
mais melódico e nostálgico.

Vais: Surgiu da execução de vai-
sas por orquestras de tango. Tem
ritmo de valsa e é dançado como
tango.

Cortina musical: Trecho de uma
música tocado para separar os blo-
cos de um baile. É o momento para
procurar novos parceiros.

Giro: Quando a mulher gira em
torno do parceiro.

Gancho: Movimentos em que as
pernas são passadas entre as do par-
ceiro.

Caminhada: Andar dentro da
música, interpretando e enfeitando o
movimento com contratempos. O
passo básico do tango.

e o bailarino se adapta a ela", explica
Eric Müller.

Um baile de tango costuma ter
um ou mais blocos tropicais, em que
são executados boleros, sambas, sal-
sas e até um forrozinho. É a chance
de quem não conhece o tanga apro-
veitar um pouco.

Na Argentina, os homens não vão
até a mesa convidar as damas. "O
homem olha. Se a mulher sustenta o
olhar, ele se aproxima. Se ela desvia
o olhar, ele sabe que ela não quer.
Assim, evita ser rejeitado em públi-
co", diz Eric. Aqui no Brasil, no
entanto, vale o costume das gafieiras:
todo mundo pode convidar todo
mundo para dançar.

O salão costuma ser bem ilumina-
do para que se possa admirar os
dançarinos. Agarramentos mais en-
tusiasmados entre namorados não
são bem vistos.

Se você quiser dançar tango, pode
comparecer às práticas — aulas que
acontecem em bares, como o Lugar
Comum (541 4344) e em academias,
como a de Carlinhos de Jesus (541
6186). Ou vá ao baile das quintas-fei-
ras no clube Gurilândia (552 3886),
em Botafogo.

Nada de tênis e camiseta. Os ho-
mens devem usar camisa social e sar;
patos, as mulheres saltos altos e, de
preferência, vestidos que valorizem
as pernas. Se a ocasião for especial,
vale imitar os argentinos e usar terno
e gravata.

O baile é dividido em blocos sepa-
rados por uma cortina musical —
uma musiquinha curta, que não deve
ser dançada. Em cada bloco, dè 10 a
15 minutos, todas as músicas são
executadas pela mesma orquestra.
"Cada orquestra tem a sua cadência,

Agora você não tem desculpas

para deixar de ir a Casa Cor.
O evento vai do dia 3 de
setembro a 6 de outubro.

E o transporte funciona entre
12 e 18 horas, de terça a sábado,
com saída do Rio Design
Center. E você ainda concorre

a duas passagens ponto á

ponto Rio-Buenos Aires-Rio.
Essa é mais uma cortesia
do seu shopping. Não perca

a
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LYON,
FRANÇA
— Que m
nunca ouviu
uma piada
cujo perso-
nagem cen-

bienalmniMciOMi trai e um
DEDáN(ADÍLY0N aleijado? Os
seis bailarinos do grupo londrino
CanDoCo ouvem muitas. Princi-
palmente porque são de uma
companhia de dança que põe defi-
cientes físicos no palco. A funda-
dora foi a bailarina Celeste Dan-
decker, paralitica desde um aci-
dente durante uma apresentação.
Ela descobriu, ao encontrar o de-
signer Adam Beijamin. que podia
criar uma companhia que incor-
porasse cadeiras de rodas, veloci-
dade. piadas de humor negro,
movimento e paixão. O resultado
já recebeu as melhores criticas
possíveis e o grupo faz hoje a
estréia mundial do novo trabalho.
Across your liéart, da coreógrafa
thirling dos contemporâneos in-
gleses, Emilyn Claid. Eles estão
na Bienal de Lyon como convida-
dos especiais, e ansiosos para co-
nhecer o Brasil, onde chegam em
novembro para o Festival Inter-
nacional de Dança, em São Paulo
e Belo Horizonte."Trabalhar com uma compa-
nhia nova é sempre diferente. Não
foi especialmente diferente porque
alguns estão em cadeiras de rodas.
O espetáculo è fundamentalmente
contemporénao, com muito hu-
mor negro. Nós nos divertimos
muito fazendo", explica Emilyn.
O que mais impressiona a critica è
a velociodade e o perigo que en-
volve as apresentações do Can-
DoCo. "As cadeiras de rodas es-
tão no palco, mas nunca sucraii-
zadas. As \ezes. você pensa que
está vendo uma imagem ritual,
mas ela logo se transforma", diz a
coreógrafa.

Celeste é a mais velha e a dire-

Desfile de coleções infantis da Semana de Estilo leva mães e tias famosas ao delírio, mas Xuxa é quem rouba a festa

Passarela em

dia de corujas

IESA RODRIGUES
O que têm em comum a canto-

ra Nana Caymmi, as atrizes Gló-
ria Pires e Isabela Garcia, o lotó-
grafo Sérgio Pagano, a apresenta-
dora Cissa Guimarães e a coreó-
grafa Olenka Raia? Na manhã de
ontem, todos, com lllmadoras e
cãmeras fotográficas nas mãos.
queriam documentar a entrada de
Carolina, Marina, Rafael, Laura,
Antonia. Kananda, filhos, filhas e
netas que desfilaram as coleções
infantis da Semana Barrashop-
ping de Estilo, no Jockey Club.

Mas o grande show loi o de
Xuxa, encerrando o desfile da eti-
queta O Bicho Comeu, de sua
irmã, Solange Meneghel. Além da
apresentadora, vestida de vinil
preto e prata, cabelos frisados, a
passarela foi palco para as crian-
ças caracterizadas como extrater-
restres, maquiadas com rostos
verdes, laranjas, amarelos, azuis,

perucas nos mesmos tons e ore-
lhas pontudas, confeccionadas enji
Miami. As meninas de roupas ler
ves, com aplicações de margari1
das. miles (figurinhas sorridente^
amarelas), e tartarugas em vinil
prelo, até cópias da bolsa Kelly,
no tamanho infantil. i|

A Lápis de Cor destacou a ma-
lha estampada de estrelinhas, quç
vestiu de jardineiras, macacões1,
saias e camisetas desde bebês at£
adolescentes, e a Joana João, clásr
sicos vestidos em pontos traba1
lhados e, para os garotos, calçai-
cinco bolsos e camisas quadricu-
ladas. A loura Ana Paula lem^aj-
va seus tempos de Paquitfl, e pró-
socou comentário na platéia?'Ã
propósito também do visual üv*
Mònica Santoro, na primetefim
de outro desfile da Semana:
pois que se separaram do Rom;U
rio, a mulher e a namorada fica-
ram mais bonita'-"
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Grupo inglês que tem deficientes físicos —

no elenco estréia coreografia em Lyon
tora artística da companhia.-;q«c
tem sede no Laban Centrei
Londres e recebe apoio ioiú£2p
governo inglês. Em parte porqu*.
além de expandir os liinites-"tRi
dança e discutir os conceitdSjSe
normalidade e beleza física^
CanDoCo tem um intenso trato»-
lho educacional formado^Jffr
uorkslwps em vários paises, omo
só aceitam turmas mistas, rcaei
alunos aptos e deficientes em nú-
mero igual. "A utilização do cor-
po é diferente, mas possível", afir-
ma Celeste, portadora de deficiên-
cia física.

A outra atração desta noite em
Lyon é a companhia paulista Ter-
ceira Dança, de Gisela Rocha. 0
grupo traz à Bienal seus dois últi-
mos trabalhos, Das e Les charles,
ambos extremamente trabalhosos
c escorados em pesquisa. Com
cinco anos de existência, já .há
tempos confortavelmente patroci-
nados pela empresa de vestuário
Indumento, o grupo só agora está
no ponto que Gisela considera fe-
liz. Meu trabalho coreográfico'é
muito conectado ao bailarino
porque se sustenta na improvisa-
çào. Assim, só com a convivência
podemos trabalhar bem", crê |a
coreógrafa e bailarina.

Ontem a cidade ainda dava Si-
nais de ressaca do carnaval pro-
movido pelo desfile de domingo.
A junção da Imperatriz Leopoldi-
nense a grupos dos arredores de
Lyon que tentaram fazer su^s
próprias escolas de samba, numa
batucada que foi até a madrugji-
da. fez com que a policia fosse
chamada pelos vizinhos para i\-
lenciar a troupe. Ainda assim,
houve público para a dança pop e
rock'n roll de Deborah Colkêr.
que estreou em Lyon mostrando
um espetáculo formado por phj-
tes de suas duas criações mais re-
centes. Vulcão i Velox. 0 segundo
já completou mais de 80 apre>en-
tações só no Brasil.
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Tesoura em agao Porfora "Tira, tira"

Tem ministro arrumando B m j m O Minist6rio da Adminis- Exemplos de desenvolvi- Na festa pclo segunclo ani-
as malas, mas nao para dei- Hj ft. ft Hi KB Ik ftf-' ft tra?ao vai anunciar nos proxi- mento, Japilo, Alemanha. versario do quiosque gay
xar a Esplanada. B ft Jft ^B IB | K Jft mos dias novas medidas para Fran?a e Belgica ja figuram Rainbow, sabado, o candida-

O mulherio esta cm polvo- ft ft IB EftkE ft I ftp IB conter a folha do funcionalis- — ultrapassando o Brasil c to a vereador Indio da Costa
rosa c n5o sem razao: alem dc ' 

ft ft f ft I ftil ft I ft? f ft 
"oque 

vem por ai ennloba' 
~ na lista (*os P3'^ n5°«contevc.

scr urn partidao, o rapaz c ft ft £—ft I ftl ft 1 ft l alem de modifica?oes no mais corruptos do mundo. Atendendo a pedidos — e
r cultissimo. ft ft I ftl B I K J sistema de vale-refeipao — a A informa^o e de um le- Coram muitos —, em total cli-
^ r\ 1U ft M m ft I ft ft E ftf Mm B suspensao das ferias especiais vantamento feito pela Trans- ma de brincadcira, indio ini-

* « De oino MJF JL Jft JL 1 Jft para professores e advogados parency International, ONG ciou um strip-tease, tirando a
A pedido da sempre vigi- da 

a cho°radeira ser4 crande 
especializada em pesquisas camisa de campanha nas

lante Associa^o dos Mora- . A choradeira seri grande. sobre corrupt, e seni dis- areias de Copacabana.
dores dc Ipanema, a subpre- oaiton v«i*no 

cutida hoje no semindrio Mas, para dcceptfo geral,
feitura do bairro comcQou a Custos de transafSo no Brasil, estava com outra por baixo.

com Ave- g. promovido pelo Instituto

proptna s^o os de bens de 'rVTi 
r»ii

nas cal?adas va- Tfll fllllO
c quando Se to '

prontasosmotoristasabusa. Mimndos v5o mais podcr csta- , m/k IVillllO : bos eleito- r3.
cionar cm cima da cahjada- O chanceler Helmut Kohl, Ira is do \
°°a; que chega ao Brasil hoje, sera : PDT fos- /4Rl^U 1

Aproveitando o embalo, presenteado com uma tela da : sem iguais r 4l/">—/,T )
P !am lam ,m re*:cr artista plastica Katie Van a Rafael, X" >^%kx ?,

Scherpenberg, filho cagu-
D • mrtll nmn„ cada no Rio — mas de ascen- >
itio9 nicu 4mor rp

f 
* - ~J/ijl| vo Geral da cu6u^, tem tecnica mista ^ iC—A

, f Cidade do e no tur-
Rio acaba pigmentos sobre

iUPBB^PBbI c'e 'an<?ar a que tem

jKrt.v Tpennrn pm livrnc * campanha
com cartdes telefoni- distribuiu bones e

cos fotos /"'Breno Neves, o co-
e lindas do Rio Antigo, retra- Tancredo,
tando os por onde pas- da Funda- c todos juram vo-

t , inicio do s6culo, Augusto ^ua Pr'mc'ra a<?a0 sera A t
I^[flta Sabme Decerpt anaa taoaistralda acelerar a doa«;ao da bibliote- Abre-alas

Grasas a um convenio Wtem ^ acendido ca do advogado Miguel Lins,
com a Telebrds as imacens Clgarro jci aceso uma das mais completas do D. ,. S .m' "

. Sol^mar 
1 Brasil quando sc fala dc li- ^Kdifcli""

Ihte de'crUta ,„f va<grf   isso|BMo. qt°distribuidos por todo o Bra- <<CAL9ADAO PffloraiUa >Jon ^ t^ncci'x/^l "ird autoridadcs dos d|fs

* Attlde linda sera sua casa, na Gavea. o posifSo com 53 Jas Nos ultimos 12 meses, C P0bblVC1 P^f gjggj|° (incrc-
Ole deliosa apfiaugura- psicanalista, poeta e fo "riisia, dc !955 a 90% dos canocas foram rou- A Riotur desativou dois meS|'das goe:ibilaterais.

cao da Exposi?ao artista plastico Pedro l960- bados ou furtados, sendo que de seus mais importantes t-uma paparacao para a
O videoclipe dos Parala- Mundiai de Orquideas, Pellegrino, que morreu * Um duo de violdes desse total 47% eram honiens postos de informapao turisti- visila de F-H a Africa do Sul

mas do Sucesso, La bclla III- hoje, no MAM. O co- em mar?o, esta sendo incremcnta hoje o Ian- ? 53 /o mulneres assim nao ca. Q ^0 corcoVado e o da 110 c''a 26 de novembro.
na, esta em quinto lugar no #«1» assinado por homenageado na Osa camento do livro His- c Possive . RodoviAria
r„. -in ,|, mtv i.,tinn r, Moniquc Bcnolicl, Cor. 0 jardim princi- tdrius do mdgicos e me- Os dados sao de uma pes-

. P ~ 
promote: pate com mo- pal, feito por Kaki iiiiws, dc Caique Bot- quisa feita pela Funda<;ao 0s represcntantes do Co- i?pS Hfl Rinunico grupo brasileiro a ngu- iho de amoras frescas, Fuentes, i ornamenta- kay. Getulio Vargas e o Instituto mite Olimpico Internacional, t?* ***"

rar no ranking dos melhores. mousse de abacate com do com suas poesias e * a senadora Benedita dc Estudos de Religiao (Iser) que chegam ao Rio em no- Piadinha da moda no Re-
Aproveitando o sucesso, a ka"i c mini balls de ri- esculturas. ja Sj|va e Heloncida, com 16.783 pessoas maiores vembro, vao achar certamen- cifc: depois de golear o Bota-

banda parte para Buenos Ai- °c sc^e"te °e pf" *6 mcsmo o mis de Studart vao discutir o de 16 anos, tc que esse | um belo passo fogo e o Fluminensc e ganharr.-« n nirttii-fVirn n-ir-i nnvi pouia, entrc outras Helio Oiticica: hoie, as tema A mulher no mer- Esses numeros v5o servir „„J, „ iM, r„ j „ „ . »c . i . .
&nraiffim -H» nim'tm <He g%> marav,lhns- nove da noite, a Gale- cado de iraballio, hoje, de base para o seminario Lei, para a cidade que quer se do Vasco, sc o Sport derrotar
maratona at quatro uias ul * Apaixonado por jar- ria Joel Edelstein, na a partir das quatro da Justifa e cidadanias que a candidatar a receber gente do o Mamengo, dia 6 de novem-
lanQamento do disco Nove dins, que cultivava Rua Jangadeiros, em tarde, na Associa?5o FGV protnove hoje e ama- mundo inteiro nos Jogos bro, sera o novo cam pea o ca-
luas. com todo carinho 'cm Ipanema, inaugara ex- Comercial, nha. Olimpicos de 2004. rioca.

Danuaa Leao e Claudia Montenegro
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Mt. ROBERTO ZUCCO'flfe- ; ¦ aL. D* Barnard-Maria Koltia' *r*k ft®>'v Direcfio: Gilles Dao e
f ' t. Moacir Chaves

?PA Com: Marcos Breda
m. . IflL ;^BftSS|ji^ft 1 h BVZIOS De quinta a dominao

BJ Smt *m. ¦ r\ /\ 1 r K- /Emagrecer e desestressar. fmKMr\ Ingressos a R$ 10,00
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Conjunto Rloardo Kanjl

Beethoven, Micnone, Debussy eoutros Ricardo Kan]i (fiauta doce),® J '  .. . .... Crlatiano Hohi (cravo) e
Albarto Kanjl (violoncelo)

... Dia 17- 12H30e 18h30
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^^BI^Bftl^^^ii in8>»«..s»R»6.oo 

:

Igreia Candelaria Acervo de 140 mil tftulos
^^^^BUmBftWMW^ftBWIftMBWIIft^M^^^r SaisoSalas para estudo em grupo

'^zrsr";

,v 
' a 

programaQSo do CCBB

JBHPIPIPPHI Promo^So Cultural
Rdacii PAD BANCO DO BRASIL

, 
PRAS1LCAP  

UllBBHi JORNAL DO BRASIL ^ APITflM "UA 1= DE MARQ0. 66
Bra^pcpiteita^aoSA JftHHMIIIMI 5555555555 [ fill Rio DE Janeiro

Que bckzal[Quanta wpia! (Utmoc padronagens cxclusnas das gy ACAB MpjapMM|
,i  aci)iKhcgamc! An parcdcs da sua mclhoro marcas do mun«Jlo todo PAPEl DE ft«<0€ EIECIDOS ^1 I ®^ftum gostariaro dc ou\ir «scs para vote triar um cspaco mais vivo ¦¦ I™" 1 j Ctimcntanos. t'orquc C bom que a sua voha. A colocaeio c rapidj \um»^ P*»j j-o. i4 *>i tx £ 1 • ft .MUSIC A

C A A A vote saiba. suas parcdcs podenttcr sem sujcira c sem pocirj PrccOS Id Willi CSVIUZADA
Pi iMr 1"1 vOww" vida E vi vote decrtrar os ambicntcs tm;nvet.< Vcnba convenor com j ' R.vci', ¦.r^^uu I J * ft&iNFORMA^AO
\%mll JWaHALDOBBAOL | 

! corn ,upel de parede taUr „,sm,. gente. A^by Acab Mbe falar I 7 k i .
^KSS^SisBKH^^tiKKttKKk J ^"zon At ah tem mats uc 5 mil cui«os bonins M*brc parcdcs Ku* j>» Rc*ixkr.9<j u \ t h u\ m—ftL- ft ft ft

' 7-; v -'iv-'v'V.^V:)-r ^ ¦ V"' 
* .: C: ' \ ": . ' j- ; r'' :V: / Sfe

r HOTEL F/1ZEHDA
VILin-FORTE
Cnj. Passos-nJ. CENTRO

CULTURALAPROVEITE
0 MÊS DE SETEMBRO

COM PROMOÇÃO
f PARCELAMENTO

r CLASSE RIO-SP

ffeRÇA-FEIRA, 17 DE SETEMBRO DE 19% JORNAL DO BRASIl

Tesoura em ação
O Ministério da Adminis-

tração vai anunciar nos próxi-
mos dias novas medidas para
conter a folha do funcionalis-
mo federal.

O cjue vem por aí engloba1
— além de modificações no
sistema de vale-refeição — a
suspensão das férias especiais
para professores e advogados
da União.

A choradeira será grande.

Por fora
Exemplos de desenvolvi-

mento, Japão, Alemanha.
França e Bélgica já figuram
— ultrapassando o Brasil e a
Itália — na lista dos países
mais corruptos do mundo.

A informação é de um le-
vantamento feito pela Trans-
parency International, ONG
especializada em pesquisas
sobre corrupção, e será dis-
cutida hoje no seminário
Custos de transação no Brasil,
promovido pelo Instituto Li-
beral, em Brasília.

Os setores campeões da
propina são os de bens de
capital, agroindustrial e de
engenharia civil.

Mimo
O chanceler Helmut Kohl,

que chega ao Brasil hoje, será
presenteado com uma tela da
artista plástica Katie Van
Scherpenberg, paulista radi-
cada no Rio — mas de ascen-
dência alemã, é c.laro.

O quadro, intitulado Su-
cubus, tem técnica mista —
bordado, folha de prata gal-
vanizada e pigmentos sobre
madeira —, uma coisa.

Livre, leve e solto
Tem ministro arrumando

as malas, mas não para dei-
xar a Esplanada.

O mulherio está em polvo-
rosa c não sem razão: além de
ser um partidão, o rapaz é
cultissimo.

"Tira, 
tira"

Na festa pelo segundo ani-
versário do quiosque gay
Rainbow, sábado, o cândida-
to a vereador índio da Cosia
não se conteve.

Atendendo a pedidos — e
foram muitos —, em total cli-
ma de brincadeira, índio itii-
ciou um strip-tease, tirando a
camisa de campanha nas
areias de Copacabana.

Mas, para decepção geral,
estava com outra por baixo.

O que não faz uma elei-
ção.

A pedido da sempre vigi-
lante Associação dos Mora-
dores de Ipanema, a subpre-
feitura do bairro começou a
cuidar com carinho da Ave-
nida Vieira Souto.

As obras para aumentar o
meio-fio no canteiro central c
nas calçadas estão a todo va-
por, c quando estiverem
prontas os motoristas abusa-
dos não vão mais poder esta-
cionar em cima da calçada —
oba.

Aproveitando o embalo,
podiam também refazer os
jardins — aquela tragédia.

Rio, meu amor
O Arqui-

ÊL 
~jPujT1 vo Geral da

.ft Cidade do
Rio acaba

P^BBkI de lançar
s^r'e ^'°e
suas memó-

rias, com 20 cartões telefôni-
cos trazendo fotos históricas
e lindas do Rio Antigo, retra-
tando os locais por onde pas-
sava o bonde, feitas pelo fo-
tógrafo oficial da cidade no
início do século, Augusto
Malta.

Graças a um convênio
com a Telebrás, as imagens
serão impressas em dois mi-
lhões de cartões que vão ser
distribuídos por todo o Bra-
sil.

Dalton Valéflo

Se tO-
dos os ca- /KtVT
bos eleito- H
rais do >pèõnipdt fos-
sem iguais
a Rafael, F
filho caçu-
Ia de Miro >-
Teixeira, ÍP
candidato ja—V Tr
já estaria 1C
eleito, e no primeiro tur-
no.

O menino, que tem ape-
nas cinco anos, fez a maior
campanha na sala de aula,
distribuiu bonés e conse-
guiu o que queria: seus co-
leguinhas convenceram os
pais e todos juram que vo-
tarào em Miro.

Sabine Decerjat anda tão distraída
que tem até acendido

cigarro já aceso

Panorama
Nos últimos 12 meses,

90% dos cariocas foram rou-
bados ou furtados, sendo que
desse total 47% eram homens
e 53% mulheres — assim não
é possível.Os dados são de uma pes-
quisa feita pela Fundação
Getúlio Vargas e o Instituto
de Estudos de Religião (Iser)
com 16.783 pessoas maiores
de 16 anos.

Esses números vão servir
de base para o seminário Lei,
Justiça e cidadania. que a
FGV promove hoje e ama-
nhã.

posição com 53 obras
do artista, dc 1955 a
1960.

Um duo dc violões
incrementa hoje o lan-
çamento do livro His-
tórias de mágicos e me-
ninos, dc Caiquo Bot-
kay.

A senadora Benedita
da Silva e Heloneida
Studart vão discutir o
tema A mulher no mer-
cado de Iraballw, hoje,
a partir das quatro da
tarde, na Associaçáo
Comercial.

O vidcoclipe dos Parala-
mas do Sucesso, La bella M
na, está em quinto lugar no
Top 20 da MTV latina — o
único grupo brasileiro a figu-
rar no ranking dos melhores.

Aproveitando o sucesso, a
banda parte para Buenos Ai-
res quinta-feira para uma
maratona de quatro dias de
lançamento do disco Nove
luas.

A VERDADEIRA FAZENDA COM AS ATRAÇÕES
DE UM MODERNO HOTEL DE LAZER.

g(0243> 52-1219 / 57-11221 RIO 325-0551
Caderno
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Banco do Brasil

TENDÊNCIAS CONSTRUTIVAS
NO ACERVO OO MAC-USP
NAPOUES, REINO DO POVO
(Fotografias de Carlos Freire)

SITUAÇÕES:
ARTUR BARRIO: REGISTRO

BRASIL ATRAVÉS DA MOEDA
ANIMAGIA

pfioemusuACMJ&Hm
6,12 ou wvizísmims

v OS CUSTOS INCLUÍDOS, mm
CONSUiTAS, EXAMtS, rOMA tQfí

MÉDICA f H0SPI7AIS M MÍS
ALTA ÇUAMAOi.

SHOPPING CASSINO ATlANIKO 
'£'$M

TEL: 521 1441 / FAX: 821<N|| PREPARE-SE PARA SUA PRÓXIMA PAIXÃO.

ROBERTO ZUCCO
D* Barnard-Maria Koltèa

Direção: Gilles Dao e
Moacir Chaves

Com: Marcos Breda
De quinta a domingo
Ingressos a RS 10,00

TEATRO EM DIA
UM MUNDO DE ILUSÕES

Da Karl Valantln a
Uaal Karlttadt

Direçôo: Fernando Bechy
De quarta a domingo
ingressos a RS 6,00

SPA
BÚZIOS

Emagrecer e desestressar.
(07/10 a 13/10)

SPA
FOZ DO IGUAÇU

Full time.

N&el Devos

Maria Lúcia Pinho

fagote v piano

RIO
En4ermotogia

Processo mecânico que elimina
celuliles e gorduras.

Tel. 255-7672/255-2545 Fax. 256-9394
llgia @ hlghway. com. br

http://wwwJiigkway. com. br/Ugia/spa. htm

REJUVENESCIMENTO
Programa importado da

Romênia.
PRIMAVERA BARROCA

Máaica italiana doa
aéculoa XVII a XVIII

Conjunto Ricardo Kanji
Ricardo Kanji (flauta doce),

Criatiano Holtt (cravo) e
AJbarto Kanji (violoncelo)

Dia 17 - 12n30 e 18h30

apresentando obras de:

Beethoven, Mignone, Debussy e outros

Ingressos a RS 6,0018 de setembro - 18:30h

Igreja da Candelária

ENTRADA FRANCA

Acervo de 140 mil títulos
Salão de Leitura

Salas para estudo em grupo

REVISTA VEREDAS:
arte, cultura e tudo sobre
a programação do CCBB

CENTRO CULTURAL
BANCO DO BRASIL
RUA 1» DE MARÇO. 68
RIO DE JANEIRO

Promoção Cultural
Brasilcap

Que helena' Qiuiuj alcgru1 Como c
jioncht-jsjnic' Av paredes dj sua
um jíONtjruro dc ouvir esses
comcntanos Porque, c hon» que
hh.c -.iiKl sua> paredes funlcm ter
siila t mi hkc dcmrjr t» ambientes
tom papel dc parede. h>r (alar nisso,
a Uuon b\ \eah lem mai> de 'i mil

padronagens exclusivas, das
melhores marcas do niun«Jlo todo
paru vocc criar um csfxico mjis vivo
a -tia volta A tolocaiáu e rapida
-em -u|cin e sem |X>cira Pretos
inerneis. Venha tonversar com a
gente A Afizon h\ Aiah vibe falar
tuisas bonita- sobre paredes
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íct iV#-1 t I *' -li- * H "Hl I .
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* bnUA l.-t"um I >T.nu l.-urt.i
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. JoAo Cuvo, Maria Bonita, Saisoo, ¦BSSj;-

|\ A torn do Corpo,KurGramodo, VWa Rica, SQmS'
1\ I |/\ Sets Vote, Campos doJodto,Racanto EHESQ
n ll Jl 1 das loninhas, YMai^, wrlre outroc. ||jSB3
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.'.•' ^' Se, para muitos, o segundo Com vocal de gente grande^
||| disco e o teste definitivo para um bcm tocado, alcgrc, Rappa-mundi.

jovcm artista. o Rappa esta apro- novo trabaiho da banda 0 Rappa,
< ? yf <r»ta Pfv^ vado. E com nota acima da me- mistura miseria e esperteza, mer-'\ 

Wr dia. Nesse novo album o grupo cadorias estranhas e produtos no-
¦ ' "'if 

^L'* j*M| transits pela perigosa fronteira taveis, reggae, rap e outras loucu-
¦¦ ... entre o reggae e o pop. E se da ras. Com ajuda de Marcclo D2$

, j «* 
bem, misturahdmnfluMmfflHB do Planet Hemp, os garotos em-

criar uraa musica ao mesmo tem- placam a versao Wei. 7oe. E o-
po popular e inteligente. Faixas melhor momento do album, junto

da- com a

letras inteligen- sS).prios
musica ''-'T

Com personal!- Bfi |f|^|l sdei,
o grupo'."I:\ grava Lenine e Eu micro ver gdt

cover de Hey ou Qia o de

^c, 
imortaliza- Lenine e Sergio

' : jd || ^ S ij /Von JJ/ont/i, para aventurar-se em car-
T> I 1  —  ^ _ R|j§  J I reira solo. Bcm, o que faz nao e exata- >'">*' ^P®K*46|$ $ $ |
L/ O 1 O /~\ A| ^ I 1 £| C £1 | 1^ 1 1 I mente uma aventura. Musica que rcpetc if?

A uivUU^vilCl UV/111 UCllvllUll (brmulasfflagradasseSnhumbri.
Iho. Com um vocal que utiliza todos os |! ft y"

a t cliches do hard rock. Um tcha-cum-dum / ,jy , , \;M^

R.E.M. grava novo CD durante turne do disco anterior, ST

experimenta tecnicas e mantem integridade de suas origens

tArik desouza no CD. E o resultado nao e urn Psicodelia Hltrada para os batida fixa, a litania de Under- < < (WARNER)

Uma pitada de workalwli- picadinho gra-fino de sobras 90 sem o patchuli do flower torn, o R.E.M. filosofa sobre Wr mV Mmm I1 B lrilha W Sondes nomes
uuismo do R.E.M. demole o mi- do banquete principal. New ad- power, guitarras roufenhas, presente terminal, o seculo 20 Kyjjj^^yfjg^ , num repcrtorio fraco. A acustica
to do ocio na estrada. New ad- ventures bate em teclas diferen- microfonia calibrada pelo mi- que desata cm sono profundo Change tlw world, de Clapton, c safada
yen lures in hi-fi, 8 novo disco tes, ate num piano preparado nimalisino, o R.E.M. refina a (Elecirolile). Unico do grupo que so, mais comercialzinha do que
do grupo foi reeistrado on the entre o atonalismo e a dodeca- forma sem sair da linha. Nem nao atingido por enfermidades, Tears in heaven. Br>an Ferry vem com
road num gravador de oito pis- Ionia logo na faixa de abcrtura, uma incrivel sequencia de pro- o guitarrista Peter Buck (para outra balada safada e Peter Gabriel
tas, durante a excursao promo How the IVisl was won and whe- blemas de saude f°l caPaz dc #"? StlPc che8°u a.Pcdir um com a menor' hm'Jlw, f
do anterior Monsters. Devc ser re it eot us Enauanto outros desestabilizar a banda durante iromco minuto de stlcncio no ¦¦||||(|R|H ^ao esta cm Piece of Clay, com Marvin
isso que JT, cnlcndcm por 
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M"""'r' 0 4?"™ Bi" sbow * Miam d,a ',urni| S# IRHRHBBmM|
aventuras em alta fidelidade L Berfy lcve "P1 ancunsma um na instrumental Zither servida ¦fl«ilglt3fflli|gLllfc:l uma balada sem apelagao. (J.F.)
Bfert confiindir com os cooue- ' 7 K-C;IV1, F'Bilffl a HI tuinor intestinal atacou Mike por tambonm, gravada num
teb muskais do maestro Ell- teSr,dade- fiel ao lastro Punk/ Mills e Stipe foi operado de vestiario na Filadelfia. The wa- Topanga
vel). Enuuanto num dos canais rock de suas origens velvetianas. hernia. Nenhum desses aciden- ke-up bomb, um rock cstrondan- (SPOTLIGHT)
mentais c'les processavam o Nao por acaso a desgarrada tes pode scr rcsponsabilizado te, funciona como diario de bor- l Colin Hay faz um rock suave, dc facil v f • <
grunge de guitSrras roncantes Pntti Smith (des)entoa com Mi- pelo clima sombrio do CD, im- do da estrada. Em contrasts Be digestiio, quasc um fundo musical para
ao vivo, reservavam hora e chad Stipe o refrao de E-bow presso a partir do caderno de mine imprime confidencia em qualqucr coisa. Nada quechamc a aten-
meia por dia do outro lado do WW, um dos poucos gra- lotos saturadas cm p & b do compasso de balada. num atesta- tfo, como era quasc sempre seu grupo ^ l^gy 1
cerebro entre soundclieks. vados em estudio:  encartc. Do se- do da ambivalencia desta cx-fo/c- Men at Work. Com um timbre agrad/ivel, 

'^^jatggSmmaU/gfl^

en trcvistas e shows — para 
"aluminio sabe a ¦ cou««ai * * * qiienciador ele- bund que mantem-se altcrnati- Colin passeia por lentas apelaiivas como ^

compor, gravar e lapidar vintc inedo/adrenalina Ds n^*^emC0 tronico dc Leave, va, mesmo llutuando em monta- »'«/%/«• my real life to begm c por
faixas, das quais 14 entraram nos aproxima". 

l^om6d^<R$'i8. 
instalado sobrc nhas de dolares. CotaQao: ??? agitadas como Can't take this town. Aqui

nao ha nenhuma cancao pop bcm lapida-
da. MM RflHHIl--"- 

'

CLASSICoI Concertos para violino por Vengerov Island)* ',k°th'*

¦ Colombiana, a beta cantora Sp-

pressiva ~M 

*?rSi£S

raya 

aposta cm baladas
renboim esta diabolica. Basta H|Fm: como a bonita Suddenly e em rocks
que se ou?a a primeira frasc do H^l K . .W^M suaves a la Shcryl Crow, como Slay
concerto de Sibelius para se ter W f W awlnle. A melhor faixa do disco, no
uma idem do que vira em segui- ¦ J 

cntanto. e Pueblito vtejo, cantada
da. 0 som de Vengerov traz V 1 ^ enlcsPanhol'(N,;Am;)
marca dos grandes. Sua princi- '11'"'"'"'' WTt'i§* '
pal caracteristica e a extrover- independente 

I'^tS FlVOFflsilo com que desenha os frag- (INDEPENDENTE)
men toss tematicos. No Adagio ¦ Como sax-tenor do lider no papelde
di mo/tci do segundo mpvimento bandoneon. o Bias Rivera Quintet injc-

boim.^E. como sempre se cspera domestre, Bias tratacorarigorharmo-
dunnte o concerto dc Sibelius. "'co suas composigocs (Contramano. MMSkS
o ataque do movimento final (ifZ°iTqwZyarns')

gria de todo ouvinte'habituado <T^)
a Sibelius. A pontuacao ritmica, 
tao perleita quanto expressiya, J U RI J ¦< a / jp .No ,<c bc
liberada pclos interpretes. da IT /ij
medida exata das grandes inter- ? ^ Nf
pretacoes. EetudoqueS.be!,us

recital de Vengerov esta cotado " ' promete nos movimentos ante- Rapa mundi A* .*** . .** }*.*
como um dos melhores do ano. Maxim Vengerov acompanhado tos para violino: o dc Sibelius c noav in flight •  • * . ... 
Agora, a gravadora Teldec esta pela Chicago Symphony Or- o de Nielsen (1865-1931). Numa ¦cotavaoi**** Phenomenon * ******
distribuindo no Brasil um dos chestra. regida por Daniel Ba- comparacao o Sibelius sai ga- ^1,^"apenasemCDlnip0rtsd0 Topanga  *** ** •
melhores CDs da temporada: renboim. tocando dois concer- nhando. A dupla Vengerov/Ba- Pr«?om*iio rk« On nights like this * 

" 
* ** * •

¦ Cota^ftes: • ruim * regular * * bom * * * Atimo *¦**•* excel«nte ^"nlel  .**¦ ** ***.. .
Cmnwi: jjujB * rntuUr **bom ***6Umo «*00ftctknlf

F I X A

• Radio JB FM Rddio Cidade

•Jptfi" 4°) Vira lata intornacional.. VArios (3/4) 2°) Change the world Eric Clapton 2") Until II sleeps Metallica

ML 7") Ta dellcia. M gostoso Martinho da Vila (6/46) 4°* ' m sl'" remembering Cranberries 4") Eu quoro ver o oco Raimundos

13 . 9 9") Cus cut eld Chico C*sar (0/3) 6°)HoW'non - George Benson «•) Tora tora   Raimundos
ft \ 10*) Amigos.. Chit4o;inho e Xororo. Leandro & Leonardo e 7») Toda sexta-teira BeldVelo^o 7") Dig dig dig Planet Hemp

Fonte IMopen .;^: 8°) Puzzle ot hearts Sergio Mendes B') Preaches The Presidents of the USA'
h. ¦ O pnmeiro numero entre parSnteses md.ca a postpao ™ ^ d",HB 9°) Mais simples Zizt Possi 9") Lounnha bombni Paralamas do Sucesso
¦HBBJHII^iHI do CO na semana passada. o segundo. hd quantas sema- 9BBR&
PuraUinutS: IU1 lista nas est& rta tista. mesmo nAo s»gui<lam«iite AntWlt'S' Poiicr €1)1 5° '0') You learn Alanis Worrissette 10') Smile.. Pearl Jam

• .
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In f llght
(MCA)
¦ Linda Pcrry deixou seu grupo, o 4
Non Blonds, para aventurar-se em car-
reira solo. Bem, o que faz não é exata-
mente uma aventura. Música que repete
fórmulas consagradas sem nenhum bri-
lho. Com um vocal que utiliza todos os
clichês do hard rock. Um teha-eum-dum
triste, que só pode agradar a pessoas
com pouquíssimo senso critico. (E.B.)

ò R.E.M., qu^õnTtmãd^in^ucessão de problemas de saúde dos integrantes,refina a forma sem sair da linha no novo CD

Phanomenon
(WARNER)
¦ Esta trilha reúne grandes nomes
num repertório fraco. A acústica
Change lhe world, de Clapton, c safada
que só, mais comercialzinha do que
Tears in heaven. Bryan Ferry vem com
outra balada safada c Peter Gabriel
com a menor / have tlie toueh. A salva-
çâo está em Pieee of Clay, com Marvin
Gaye c A thing going on, com JJ.Cale,
uma balada sem apelação. (J.F.)

TÂRIK Dl: SOUZA
Uma pitada de workaholi-

<juii$à do R.E.M. demole o mi-
to do ócio na estrada. New ad-
ventures in hi-fi, o novo disco
do grupo, loi registrado on lhe
road num gravador de oito pis-
tas. durante a excursão promo
do anterior Monsters. Deve ser
isso que eles entendem por
aventuras em alta fidelidade
(não confundir com os coque-
teis musicais do maestro Esqui-
vel). Enquanto num dos canais
mentais eles processavam o
grunge de guitarras roncantcs
ao vivo, reservavam hora e
meia por dia do outro lado do
cérebro — entre soiindelieks,
entrevistas e shows — para
compor, gravar e lapidar vinte
faixas, das quais 14 entraram

Topanga
(SPOTLIGHT)
¦ Colin Hay faz um rock suave, de fácil
digestão, quase um fundo musical para
qualquer coisa. Nada que chame a aten-
çâo, como era quase sempre seu grupo
Men at Work. Com um timbre agradável,
Colin passeia por lentas apelativas como
Wailtng for fiiy real life lo Inigm c por
agitadas como Can't take lltis lown. Aqui
não há nenhuma canção pop bem lapida-
da. (J.F.)

¦ CoteçAot * * *
J& nas lojas

Disponível apenas em CD
Proço médio: RS 18.

On nights like this
(ISLAND)
¦ Colombiana, a bela cantora Sp-
raya chega ao Brasil com On nights
like this cantado em inglês. Boa
cantora, compositora razoável, So-
raya aposta cm baladas comerciais
como a bonita Suddenly e em rocks
suaves a Ia Sheryl Crow, como Stay
awliilc. A melhor faixa do disco, no
entanto, è Pueblito viejo, cantada
em espanhol. (M.Am.)

CLÀSSICÕj Concertos para violino por Vengerov

rcnboim está diabólica. Basta
que se ouça a primeira frase do
concerto de Sibelius para se ter
uma idéia do que virá em segui-
da. O som de Vengerov traz a
marca dos grandes. Sua princi-
pai característica é a extrover-
são com que desenha os frag-
mentoss temáticos. No Adagio
di molto do segundo mpvimento
sua interpretação é expressiva e
vigorosa, soberbamente coadju-
vada pela orquestra de Baren-
boim. E. como sempre se espera
durante o concerto de Sibelius,
o ataque do movimento final
Allegro ma non tanto faz a ale-
gria de todo ouvinte'habituado
a Sibelius. A pontuação rítmica,
tão perfeita quanto expressiva,
liberada pelos intérpretes, dá a
medida exata das grandes inter-
pretações. E é tudo que Sibelius
promete nos movimentos ante-
riores.

V1CTOR GIUDICE
O compositor Jan Sibelius

(1865-1957) viveu sua longa vi-
da na Finlândia, num ambiente
caracterizado pelos gelos eter-
nos. Considerado um dos maio-
res sinforiistas do século, suas
composições conseguem trans-
mitir as paisagens gélidas da
terra natal. Entre suas obras,
uma das mais admiradas é o
Concerto para violino e arques-
tra, que já mereceu interpreta-
ções antológicas de gênios como
Jascha Heiletz. David Oistrakh
e ltzhak Perlman. Recentemen-
te o russo Boris Belkin apresen-
tou o concerto de Sibelius no
Municipal do Rio, no mesmo
palco onde outro russo, Maxim
Vengerov, há algumas semanas,
mostrou à platéia carioca o som
que sai de um Stradivarius. O
recital de Vengerov está cotado
como um dos melhores do ano.
Agora, a gravadora Teldec está
distribuindo no Brasil um dos
melhores CDs da temporada:

Quintat
(INDEPENDENTE)
¦ Com o sax-tenor do lider no papel de
bandoneon, o Blas Rivera Quintct inje-
ta jazz e erudição no tango velho de
garra, seguindo a sintaxe inaugurada
por Astor Piazzolla. Discípulo confesso
do mestre. Blas trata com rigor harmó-
nico suas composições (Contramano.
Just in case) e descontrói com método
um clássico (F.I dia en que me quieras).
(T.S.)

Vengerov: genialidade entre contemporâneos

Maxim Vengerov acompanhado tos para violino: o de Sibelius c
pela Chicago Symphony Or- o de Nielsen (1865-1931). Numa
chestra. regida por Daniel Ba- comparação o Sibelius sai ga-
renboim. tocando dois concer- nhando. A dupla Vengerov/Ba-

Rapamundi ** *** ** .
in Right * _
Ptienomenon **... ., *
Topanga *** **
Õri nights like this * *
Òuintet ** **

ColHÒn: > ruitu t rtguUr *<thoro iiiMmo OOOftrictknlr

¦ CotoçSoi * * * *
Já nas lotas
Disponível apenas em CD importado
Preço médio. RS25

¦ Cotações: • ruim * regular * * bom *** ótimo * ? ? * excelente

¦ Rádio Cidade
 Oiavan 1*) Garota nacional

Eric Clapton 2°) Until it sleeps
Caetano Veloso e Gal Costa 3°) A Via Láctea

Cranberries 4") Eu quero ver o oco
Arnaldo Antunes 5') Wonderwall
George Benson 6") Tora tora

.Belô Veloso 7 i Dig dtg dig
Sérgio Mendes 8a) Preaches 

Zizi Possi 9=) Lourinha bombril
Alams Mornssette 10°) Smile

¦ Rádio JB FM
1*) Correnteza

¦ 2°) Change the world
K*1 .|DM 3*) A luz de Tieta

, Mi 4") l m still remembering.
^sliyi!!llll®mLi !B S") Poder —

mH 6°) Hold n on
7*) Toda sexta-leira
8a) Puzzle ol hearts
9*) Mais simples 

Antunes: Poder em 5o 'o*i>earn

1*) O rei do gado nacional   Vários (1/7)2') O samba Poconé  ..Skank (2/10Í
3") Futebol clube ao vivo Sò Pra Contrariar (0/0)
4°) Vira lata internacional Vários (3/4)
5°) 9 luas Paralamas do Sucesso (0/0)6*) Quem 6 você internacional Vários (4/2)
7*) Ta delicia, tá gostoso Martinho da Vila (6/46)
8°) Zeze di Camargo e Luciano Zezò di Camargo e

Luciano (0/0)9°)Cuscutelá Chico César (0< 3)
10*) Amigos.. Chitàozinho o Xororò, Leandro & Leonardo e

Zeze di Camargo e Luciano (8-14)Fonte: Nopen
¦ O primeiro nümero entre parênteses indica a posiçãodo CD na semana passada, o segundo, hâ quantas sema-
nas está na lista, mesmo nâo seguidamente.

. Skank
Metallica

Legião Urbana
Raimundos

Oásis
Raimundos

. Planet Hemp
The Presidents oí the USA'

.. Paralamas do Sucesso
Pearl JamParalamas: na lista

lJ
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b^stidores. No palco, bu^cava o con-

na Globo ""

Lvista^ Quem
das, como Tereza da Silva, 73 anos, que insistia: "E
tudo mentira o que o Roquc (Gom-alo Roque| coorde-

TZTrt n A H?r» 11 nfn r\ vendo a apresentagao de quadros sensacionalistas no traram no jornal. Passei mal com a noticia, que foi m(jor |t> audilorio do SBT) diz que aqui a gente e
dS (JC 1 CI LIS IdO Domingdo. _ uma injusti^a com o Faustao", disse ela. tratada com maior respeito. Somos levadas de urn

Imitando o penteado de Michael Jackson, Sonia Das 15h30 as 19h, a maranhense so teve tempo canto para outro nesta fila com chuva ou sol. Nao e
_ _ ___ * 1 1 i ' nao dispensa correntinhas na cintura e cuida para que para dangar. Ignorando o estreito espai;o da mal 0 Rei do Gado, mas parece uma boiada".

rn ^Tj T0Tjl 1Q OMTli (J os passos sejam parecidos com os do idolo, algo que ajambrada arquibancada de madeira, Sonia repetia Do audilorio e impossivel visualizar a maquininha
 vem mostrando, particularmente, no Domingdo do os trejeitos do verdadeiro Michael, chamando a aten- do Ibope que da a Gugu e a produQao a audiencia

mOnica riani Faustao nos ultimos sete anos, como contou anteon- gao dos colegas de auditorio que, entre uma olhada minuto a minuto. Mas, sempre que podia, o animador
Conhccida como Maica Jeca, apelido conquistado temj pouco antes do inicio do programa, no Teatro outra para Maica, cairam na folia, dangando com os passava a maior parte do tempo procurando um ponto

por imitar trajes e coreografias do cantor aniericano Fenix. Foi o primeiro apos a polemica exibigao do pagodeiros do Negritude Junior e com o grupo Rou- ao lado do palco, especialmente quando sabia que sua
Michael Jackson, a maranhense Sonia. de presumi- garoto Rafael, de 15 anos e 87cm. E, embora a pa Nova. Entre as caravanas que pontificaram no imagem mio estava no ar. Ele sempre quer checar como
veis 30 anos, figura assidua no auditorio do Domiit- presence da imprensa nao tivesse liberada, a reporter Domingdo, uma das mais barulhentas era a da cidade anda a audiencia de quem esta se aprcsentando. A todo
gdo do Faustao, agradecc quando identificam nela do JB atravessou os portoes do teatro com rclativa mineira de Manhuagu, so superada pelo fllho de instante chamava o diretor do programa Waltinho
algum trago do idolo. "No dia 29 de agosto. ele facilidade, as llh. Marilze, apelidado de Nenern, que sozinho lazia Wanderley e, quando saia do palco, era seguido pelo
completou 38 anos", inlbrmou. Genlil. Maica Jam- Sonia foi uma das poucas na animada multidao a festa, com um grito ensurdecedor a cada aplauso atento guarda-costa que o acompanhava de um lado
bem | cluimada de Xuxa por uma turma llel que lembrar do episodic. Ao contrario de outros, como o pedido a plateia, separada do palco por um timido para outro. Antes da entrada no ar de uma reportagem
comparece eostumeiramente ao Teatro Fenix, no Jar- amazonense radicado no Rio, Kleydiston, ou a cario- aparato de seguranga. Foi de la que o carismatico ao vivo, que envolvia um casal de idosos tidos como
dim Botanic<| aos domingos, como ocorreu anteon- ca Marilze, moradora de Paciencia, que levou o casal Faustao agradeeeu o respeito ao cestinha Oscar Sch- refens por assaltantes, Gugu se reuniu com sua equipe.
tem. "Ha 14 anos venho aqui", diz ela, que e empre- de filhos ao programa. 

"0 
que foi que liouve?", midt, atragao de um dos quadros do programa. Talvez uma pequena demonstracao de que naquele

gada domestics na Barra e, ao contrario da grande perguntou o rapaz, aparentando seus 25 anos. A "Realmente, voces estao de parabens pelo respeito domingo tudo deveria ser conduzido com muita caliiw e
maioria de fas, tinha ouVido lalar da polemica envoi- resposta foi dada por Sonia. "Meus 

patroes me mos- demonstrado ao Oscar", agradeeeu Faustao. sem sensiicionalismo.

Filosofos enfrentam novo teste de rua

^ j j 
* 

?| 
|| f*l |_ , 

Carlos 
Goldgrub — 9/3/93 M/irco Tonanova — a/4/96

intelectuais que fazem a cabega das novas genRdesJ

Fotos tte arquivo

Ontem, em sua
estréia na
Globo, Angélica,
ex-SBT,
encerrou o
programa com o
dobro da
audiência inicial.
No domingo,
Faustào e Gugu
Liberato
('acima)
travaram o velho
duelo, sem, no
entanto, recorrer
às baixarias que
geraram uma
polêmica sobre a
qualidade da
programação
na TV

Carlos Goldgrub — 9/3/93 Marco Torranova — a/4/96
fffli
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índices apontam
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equilibno na TV

Globo, que estreou ontem com sucesso

programa de Angélica, disputou cada

ponto com o SBT na tarde de domingo

SÃO PAULO — A batalha pela audiência domini-
cal na TV, que na semana passada gerou uma
polêmica em torno da baixa qualidade da progra-
mação apresentada pela Rede Globo e SBT, pode-
rá estender-se agora para as manhãs dos dias de
semana: a estréia, ontem na Globo, do programa
infantil comandado por Angélica, ex-SBT, foi um
sucesso. Angélica entrou no ar às llh, com dez
pontos de audiência, e encerrou seus dois blocos
(intitulados Angel Mix e Caça Talentos) uma hora
depois com aproximadamente o dobro da audiên-
cia, justificando o investimento milionário da
emissora em sua contratação.

Anteontem, a luta das tardes de domingo, que
vinha fazendo com que as duas emissoras apelas-
sem para quadros sensacionalistas, apresentou
momentos de equilíbrio. De meio-dia às I6h, por
exemplo, o agarra-agarra na piscina e afins de
Gugu Liberato, no Domingo Legal (SBT), tiveram
como adversários na Globo um filme e meia hora
de um caranguejo amestrado apresentado no pri-
meiro bloco do Domingão do Faustào. O resutado
na média da audiência foi 14 contra 13 para o
SBT.

Às 19h — quando a Globo começava a apresen-
tar o jogo Botafogo X Flamengo, pelo Campeona-
to Brasileiro, c o SBT exibia A porta da esperança
— houve novo momento de equilíbrio — média de
23 a 23. Daí para a frente, após as 20h, as diferen-
ças nas médias a favor da Globo cresceram. Em
busca do amor, do SBT, por exemplo, perdeu para
o Fantástico por 34 a 21.

Fãs de Faustão

mantêm idolatria

MONICA RIANI
Conhecida como Mítica Jeca, apelido conquistado

por imitar trajes e coreografias do cantor americano
Michael Jackson, a maranhense Sônia, de presumi-
veis 30 anos, figura assídua no auditório do Domiit-
gdo do Faustào, agradece quando identificam nela
algum traço do ídolo. "No dia 29 de agosto, ele
completou 38 anos", informou. Gentil. Maica tam-
bèm é chamada de Xuxa por uma turma liei que
comparece costumeiramente ao Teatro Fènix, no Jar-
Uim Botânico, aos domingos, como ocorreu anteon-
tem. "Há 14 anos venho aqui", diz ela, que é empre-
gada doméstica na Barra e, ao contrário da grande
maioria de fãs, tinha ouvido falar da polêmica envol-

Gugu não fala

sobre 
polêmica

vendo a apresentação de quadros sensacionalistas no
Domingào.

Imitando o penteado de Michael Jackson, Sônia
não dispensa correntinhas na cintura e cuida para que
os passos sejam parecidos com os do ídolo, algo que
vem mostrando, particularmente, no Domingào do
Faustão nos últimos sete anos, como contou anteon-
tem, pouco antes do início do programa, no Teatro
Fênix. Foi o primeiro após a polêmica exibição do
garoto Rafael, de 15 anos e 87cm. E, embora a
presença da imprensa não tivesse liberada, a repórter
do JB atravessou os portões do teatro com relativa
facilidade, às llh.

Sônia foi uma das poucas na animada multidão a
lembrar do episódio. Ao contrário de outros, como o
amazonense radicado no Rio, Kleydiston, ou a cario-
ca Marilze, moradora de Paciência, que levou o casal
de filhos ao programa. 

"O 
que foi que houve?",

perguntou o rapaz, aparentando seus 25 anos. A
resposta foi dada por Sônia. "Meus 

patrões me mos-

traram no jornal. Passei mal com a notícia, que foi
uma injustiça com o Faustão", disse ela.

Das 15h30 às 19h. a maranhense só teve tempo
para dançar. Ignorando o estreito espaço da mal
ajambrada arquibancada de madeira, Sônia repetia
os trejeitos do verdadeiro Michael, chamando a aten-
çào dos colegas de auditório que, entre uma olhada e
outra para Maica, caíram na folia, dançando com os
pagodeiros do Negritude Júnior e com o grupo Rou-
pa Nova. Entre as caravanas que pontificaram no
Domingão, uma das mais barulhentas era a da cidade
mineira de Manhuaçu, só superada pelo filho de
Marilze, apelidado de Neném, que sozinho fazia a
festa, com um grito ensurdecedor a cada aplauso
pedido à platéia, separada do palco por um tímido
aparato de segurança. Foi de lá que o carismático
Faustão agradeceu o respeito ao cestinha Oscar Sch-
midt, atração de um dos quadros do programa."Realmente, vocês estão de parabéns pelo respeito
demonstrado ao Oscar", agradeceu Faustào.

SÃO PAULO — Como se nada tivesse acontecido,
Gugu Liberato sequer ousou comentar nos intervalos
do seu Domingo Legal, anteontem, a polêmica em
torno das atrações bizarras levadas ao ar na TV em
busca de mais audiência nos últimos domingos. Só
nos intervalos, Gugu exteriorizava certa agitação cor-
rendo para os bastidores. No palco, buscava o con-
trole da audiência.

Boa parte do público presente parecia nem se
importar com a polêmica, especialmente as chamadas
modelos-manequins, que sonham ocupar as primeiras
cadeiras do auditório. Era o que acontecia com Ta-
tiana Oliveira, de 15 anos, que não continha a ansie-'
dade enquanto não se instalasse na primeira fileira.
Sem noção da guerra de audiência, ela e outras
quatro companheiras se limitavam a dizer que 

"cada
apresentador sabe o que está fazendo".

Já a falta de atrações mais apelativas incomodou a
dona de casa Margareth dos Santos, que achou o
programa 

"cansativo". Para ela, depois de enfrentar
mais de três horas de espera para entrar no Teatro
Sílvio Santos, na Vila Guilherme, Zona Norte da
cidade de São Paulo, faltou "emoção no palco". A
maioria do público do programa é formado por
mulheres, boa parte de adolescentes. A grande preo*
cupação de todas é conseguir um brinde, mesmo uma
simples revista. Quem mais reclama são as aposenta-
das, como Tereza da Silva, 73 anos, que insistia: "É
tudo mentira o que o Roque (Gonçalo Roque, coorde-
nador de auditório do SBT) diz que aqui a gente è
tratada com maior respeito. Somos levadas de um
canto para outro nesta fila com chuva ou sol. Não è
O Rei do Gado, mas parece uma boiada".

Do auditório é impossível visualizar a maquininha
do Ibope que dá a Gugu e à produção a audiência
minuto a minuto. Mas, sempre que podia, o animador
passava a maior parte do tempo procurando um ponto
ao lado do palco, especialmente quando sabia que sua
imagem não estava no ar. Ele sempre quer checar como
anda a audiência de quem está se apresentando. A todo
instante chamava o diretor do programa Waltinho
Wanderley e, quando saia do palco, era seguido pelo
atento guarda-costa que o acompanhava de um lado
para outro. Antes da entrada no ar de uma reportagem
ao vivo, que envolvia um casal de idosos tidos como
reféns por assaltantes, Gugu se reuniu com sua equipe.
Talvez uma pequena demonstração de que naquele
domingo tudo deveria ser conduzido com muita calnw e
sem sensacionalismo.

Filósofos

Kant, Heidegger, Leibniz e

outros pensadores voltam

às bancas como 
'best 

sellers'
CRIST1ANB COSTA

enfrentam novo teste de rua

Quatro milhões de exemplares vendidos, sucessi-
vas edições esgotadas, investimento de RS I milhão
em campanhas publicitárias e promocionais. Os nú-
meros surpreendem ainda mais quando relacionados
a autores como Kant, Wittgenstcin, Heidegger. Hus-
serl e Leibniz. Depois de haver transformado a liloso-
Tia em best scllcr dc banca de jornal, ao longo dos
últimos 24 anos, a coleção Os pensadores está de volta
em novo formato, com menos títulos e preço tenta-
dor: RS 10.90 por uma seleção de obras dos maiores
filósofos tle todos os tempos em capa dura com
gravação em ouro.

Baseada no sucesso da coleção, a editora Nova
Cultural tem planos para criar dois subprodutos,
uma coleção de Pensadores brasileiros, com as obras
fundamentais de autores como Sérgio Buarque de

: Hollanda e Gilberto Freire, e outra de Pensadores
, contemporâneos, na qual entraria uma seleção de
• textos de Foucault, Deleuze e Derrida, entre outros.

O objetivo é elaborar uma coletânea de textos dos
intelectuais que fazem a cabeça das novas gerações,
assim como a seleção das obras de Niet/sche, Marx e
Adorno, que fazem parte da coleção tradicional, foi
fundamental para formar diversas gerações ao longo
desses 24 anos. "Até hoje indico livros dessa coleção
aos meus alunos. Ela è fundamental para os universi-
tários brasileiros", afirma o filósofo Gerd Bornhein,
para quem o volume dedicado aos pré-socráticos é
uma "preciosidade".

No entanto, ele aponta a qualidade irregular como
um dos problemas de que padecem as grandes cole-
çòes desse tipo. "Certos títulos são muito bons, ou-
tros nem tanto, como o volume dedicado a Hegel.
que deixa muito a desejar", reclama o especialista. A
mesma critica é feita pelo filósofo Márcio Tavares
d'Amaral. "Alguns volumes, como o de Heidegger,
têm sérios problemas de tradução. Mas e um acidente
de percurso numa coleção tão grande e. no mais. de

, valor inestimável. Freqüentemente, ela è o único
acesso que o aluno tem a determinados autores",
afirma.

mant maturuao exemp nuaiPara Antônio ediçàc^^exío^losa^cos^jeraldinho Carneiro a considera um aprendizado

telecurso primeiro grau em filosofia. Sou um ignoran-
te profissional, nunca estudei nada na lingua original.
Por isso. só podia considerar aqueles livros gemais.
Eles davam uma visão geral e depois a gente embura-
cava num ou noutro autor", lembra.

Apesar do suposto hermetismo dos autores e da
própria obra. a Nova Cultural aposta alto nas vendas
da nova coleção, com livros menores, mais fáceis de
manusear, e capa dura substituindo a brochura da
edição anterior, que amarelava com o tempo. Os»
planos são vender nada menos que 600 mil livros. A
confiança é tanta que. desta vez. serão os pre-socráti-
cos que abrirão a coleção. Em 72, quando faltavam
poucas semanas para o lançamento da primeira edi-
çào de Os pensadores, pesquisas de mercado mo>tra-
ram que o volume programado para ser o primeiro da
serie, justamente o dedicado aos primeiros filósofos
gregos, era pouco conhecido do público. Platão aca-
bou inagurando a obra e tomando-se seu grande best
scllcr. seguido de perto por Aristóteles.

Para os aprendizes de filósofo, a má noticia é que
ficaram de fora da nova edição, lançada há duas
semanas no Rio e em mais 200 cidades, autores
importantes como Espinosa e Freud. Dos 52 títulos
publicados originalmente em 72, só 20 serão reedita-
dos. "A decisão de publicar uma coleção mais sintéti-
ca foi compartilhada por professores universitários
da USP e da Unicamp, que contribuíram na seleção
de títulos e autores", explica Ibsen Spartacus. diretor
editorial da Nova Cultural.

Segundo ele. o consumidor brasileiro não tem
mais fôlego para coleções tão longas quanto a quarta,
publicada em 83. com 62 volumes. "Privilegiamos
textos exclusivos da coleção, que nunca tinham sido
publicados por outra editora no Brasil, como a com-
pilaçào de escritos dos filósofos pté-socráticos. a
Investigação acerca do entendimento Immano. de Hu-
me, e a Critica da razão pura, de Kant". afirma. A
exclusão de um filósofo cada vez mais estudado como
Espinosa deixou o escritor Marco Lucchesi revolta-

do. "Desde 
já deixo meu protesto. Isso é um absur-

do", protestou Lucchesi.
Organizada pelo professor José Américo da Moita

Pessanha. a coleção inicial de Os pensadores teve
consultores do porte de Marilena Chauí (volumes
Rousseau. Russerl. Montaigne e Espinosa). Paul Sin-
ger (Marx) e José Arthur Giannotti (Comte). Os
textos são acompanhados de biografias que focalizam
o pensador, sua época e problemática, além de co-
mentários que se tornaram clássicos, como o posfácio
do critico literário Antônio Cândido para o volume
dedicado a Nietzsche. "Tive muito prazer de ter um
texto incluído nessa coleção, uma demonstração de
maturidade do Brasil na edição e tradução de textos
filosóficos", comenta Antônio Cândido

Estudantes, professores e até donas de casa tive-
ram em Os pensadores sua iniciação á filosofia. O
poeta Geraldinho Carneiro lembra que ela foi um
marco em sua adolescência. "Foi uma espécie de
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15h, 17h10.19h20. 21h30 gas de inMncta voom sous destinos entrola- un.a cadeia de lojas dc roupas nos Estados lugares): Queima de arquivo. 14h40. PAtria, 88—1> 286-6843). Sala 2 (40 iir./^ /^n A \ir\P

TPt« D*«<n« papa n PARalSO• Three iltos to carom so a modida om que se tornam duas Unidos. Franpa/1994 Consura: 14 anos ** 16h50,19h. 21h10. lugaros) A comidia de Deus 15h Macu- LAMt U uKAiNL)C
5T" r- fciScfcoSWca/

^°f ^ (60 lugares): Leni Riefenstah/: a dcusa CISNE 2 (Rua Campo Gr«inde. 200 3^4
Fleet" 

Ca,,,idH°' FranCB5 BWbW ° JUm"S Notre Dame — dosenho dos Esludios Dis tfjlf r,Ss passes para o ™ Onvo  AJurada 18h. 201.

«*io - Farjo do Joe, Coon Com Franco 'Z^Tca^ site 3%%? fel^'WiSyfeSSr,
niorado, Inglatorra/IOOS. Censura 14 anos McDormand. William H, Macy o Steve Buce- „„no da Catedral do Noiro Damo, ondo vivia '»)• d°«'q.uivo 1.6W 1.8h5° CATETE/FLAMENGO O protestor alnpiado 1 51.30, 1 71,20Circuito: Estacao Botalogo 2 20h40.22h m. nsrnntlidn n rnnhiicii limn bola ritnna Ba 21h Sala 4 (191 lugores) O professor viu(uiii|iuiiuw.uv .Ohin ill, C.I. » i„„.™, w

 ; • Policial Vondodor contrata marginais pa- soado no romar.co do Victor Hugo Consura atoprarfo: 16h. 17H50.19h40. 21h30 tSTAQAOMUSEU DAREPUBUCA ' (R"'1 do m.,tdem e day 13h30 IGh A roch.,
rniMTlNlllArAO maM S * EH W** NORTE SHOPPINQ - (Av Suburbana 5 474 Calete, 153 -V- 5D7-5477 89|un'v 18h30.21htUiNUlNUAVAW ra: 12 anos **# Circuito- £st»t»o Museu da RopObHca: 13h _t> 592-9430). Sale 1 (240 lugaros) <os) O corcunde de Notre Dame \3h Ter- 
BEIEZA ROUBADA - Stealing beauty do Bor Circuito: Estacao I'afo 16h40. (dublado) professor aloprado 14h10. 16h, 171,50, iaeliberdade }4M0 Duas amigas^\6M0 mitCDAInardo Bortolucci. Com Liv Tylor, Jorenly 0UEIMA 0( ARQUIVO - Eraser - de Charles nnrorviTinin 19h40.21 h30 Sala 2 (240 lugaros) Ouer- O homem mars que dese/ado '9h Alem l\l l LKUl

Irons o Stolania Sandrolli. Russell Com Arnold Schwarzoneggor. Va REAPRbSbN l AC AU ms de arquivo: 14h30.16h40, 18h50, 211, tfaJ nuvo/u. 201.40
Drama Ap6s o suicldio da mao, Lucy, do nossa Williams e Jamos Caan uhuhSiu. , , t, , , A NOVA AMERICA — (Av Autnm6vol riuhn ISTAQiO PAiSSANDU — (Rua Senador Vor

19 anos, viaja para a ItAlia a dm do ruoncon- A?3o John Krugor trabalha no sorvico de MACUNAlMA - do Joaquim Pedro do Andra Salal 1261 luoarosV C nrolennr gueiro, 35 —!• 266-4653 - 450 luga
trar os amigos da famllia, mas sua inocdncia protecflo a testemunhas e laz qualquer coisa de Com Dina Sfat. Gtando Otolo. Jardol , . ir,h45 10845 ->0845 "Jala '«s) Tieta do Agreste 14h.16h30.19h.
dosporta uma onda d,, son sua,, dad.,pa,a mante-las en, soguranca EUA/1996 Aventura L^m ami he"^ n" scou na solva t«oC.r~, 1S!^ 2"'30h-glaterra/Franga/l 996 Consura 16anos Cejta®* °n°*v**,Bh 17hl0 19h20 « ven, para a udade a procura do procioso 18h30, 20h40 S.I. 3 (260 lugaros): hide- LAROO DO MACHADO - (Largo do Mocha****„. ctlaego Cinoma I M 1 7810 2 830 Sto Luiz2 RroSui 2 RioOllpZll. talismS Vorsfio tropicalista do livro do MitlS pendonco day 15h. 17h40, 20h20 Sala do. 29 -t- 205-6842) S.lal (835 lu

qh^O 21 830 Art Eashiori M ill 1 158 /,•hlnn I Barra 1 Birra 4 15810 Wh^O do Andrado Brasil/1969 Censura 16 anos 085 lugares): A rocha' 15h1 5, 1 7h45, gares) 0 professor aloprado 14h30.
115:? Hit * ~'MMhf- 15^- L"h.'°" „ : .... ,r?,.n ,B^n **** 20h15 Sala 5 (261 lugaros) Que,ma de 161,20. 181,10, 20h, 21 h50 Sala 2 (41917h15, 19h40, 221,. Art Casashopprng 3 191,30, 21h40 Odeon 148, 16h10. 181.^0, nrnnlvn- 1R810 1R870 20830 InnamU Inrfenenrlenm dnv 14h 16h30101,45. 198, 211,15 Art Barrashopprng 4 20h30. VIa Pa,qua 3. Nuva America 5 Circuito: Estaeao Botalogo 2 188 "Qui™ 16h10,18h20,20h30. lugareaV Independence day 14h. 16830.
15h. 17h 15. 19h30, 21h45 Estaeao Icarar 161.10, 18820. 20830 Via Pa,que 5. Madu- LAMARCA — de SArgio Rezondo Com Paulo "O OFF-PRICE — (Rua General Sovoriano. ¦
14h40, 16h50. 19h. 21h10 reira Shopping 3. Madureira 2. 16h40, Carla Camurati, Joso do Abrou, Elizor 97/Li- 154 —1> 295-7990). Sal. 1 (205 SAO LUIZ — (Rua do Catoto. 307 —t>

iMMtnuarBni Mm 18h50. 21h Carioca. Norte Shopping 2. Ni- <|» Almeida e Deborah Evolyn lugares): Queima de arquivo 15h10. 285-2296) Sal. 1 (465 lugares) A roclia
I 7^ i l?i , ten* 14h30. 16840. 18850, 21 h Nova Ami- < Orama Os dors ultimos anos da vrda do "h20. 19830. 21840 Sal. 2 (163 luga- 16h30. 19h. 21830 Sal. 2 (499 lugares)

ru ,7 , , m 2 10h20, 18830. 20M0 Ilha Plaza 2: CapitAo Lamarca Brasil/1993 Censura 14 «'s): O prolostor aloprado- 14h10, 16h, Queima de arquivo: 16h10, 17820, 19h30.
Crmdd'a JoSo de Deus um artosiio do 14^0,16850, 19h. 21810 -s *** 1BtBn17h| ^0-19840.21830. m40

sorvotos do 50 anos, seduz algumas mopas 0 INSOLENTE - Beaumarchaii L'tawient - de Circuito: Cme Gavea. 1 5h50. 1 7h60. RIO 801- (Rua Lauro Mullor. 116/Lj. 401 rnMTDA
para manter sua colopdo do pillos pubianos Edouord Mohnaro Com Fabrico Luchini. 19ha0,21850 —p. 642-1098). Sal. 1 (160 lugares): V,Cli 1KU
Poitugal/1995. Censura 14 anos **** Manuel Blanc e Sandnno Kiberlain a JURADA - The juror de Brian Gibson. Com Independence day 13h20, 16h, 18h40, CSHTRO CULTURAL BANCO DO BRASHCircuito: Estaeao Botaloqo 2:16h Comddia Beaumarchais (1732/1799) foi Demi Mooro. Alec Baldwin e Joseph Gor 21h20 Sala 2 (209 lugafoO Queima dc Marco 66 216 0237 -99

.¦•iiiantlouiuiuM r, 11 ¦ um dos honmns mais impothmles da Franca don Lovitt arquivo: 15h10, 17h20, 19830, 21840 > ^u -Br '
^ AMANID0_ Oomseca lsupiile noperidoquomarcounensodamonatquia. o Drama EUA/1995 Consura 14 anos * Sal. 3 (151 lugares) 0 professor alopia- flHal Salwon Con. Tim Daly. Dana Wheeler Inos„„ a vlda d(, com|ul5tns o avontu.as ' 

c.'^, 
' do: 13h50. 15h40, 17h30. 19820. 21810. ESTAQAO PA«0 - (Prapu 15 de Novembro.Nicholson o Cnioleon Feonoy personagem. Fran«a/1996. Consura Circuito. Crsne 2 IBh, 2Qh. 22h S.I. 4 (150 lugares):-4rocha: 14h, 161,30. 48 64 lugates): Demse esta chamando.. ¦ ComMia Uma fibula sobro o amor o a 12 anos ** TVTI1 * 19h, 21h30. 13h A isca: 141.40 Fargo 16h40 Entre o

I,vie0**** 
l0l0l°"U EUA/1"5 CunSU'" Clrculto: Estaeao Botalogo 3 208,21 h50 CA 1 RA VIA PAROUS - (Av. Ay,ton Senna. 3 000 Memo e o prolurulo ma, azul 18h30.

Circuito: Estactlo Paco 13h * ROCHA • The rock — do Michael Bay Com MUSICA FtROX - La hiyenda dc tanguito do —t> 385-0264) Sal. 1 (290 lugores): METRO BOAVISTA — (Run do Passoio. 62
¦ ¦uinimtnin ininiiiurmiiiTi T. Sean Connory, Nicolas Cage o Ed Hartis, Marcelo Pirtoyro. Com FornSn Mirls. Cecilia independence day: 15h30. 18h10, 20h50. 240-1291 - 952 lugares) O professor

j Lli k iu.iii ii idi i i if' . Aq.lo Giupo do militantos Insalisleitos Dopazoe Hector Altorio s.l. 2 (340 lugares) O professor alopra- aloprado 13h30, 15h20. 17hl0. 198.wonoerful, norrttMe llle ol Lent HletenataM do com o iratamento do govorno amoricano to Drama Em fins dos anos 60, durante a do 15830, 17820. 19h10, 218. Sala 20h60Ray Mullor ma conta da dosativada prisSo de Alcatraz o diladura mililar argonlina. jovem cantor e sua (340 lugares) Queima da arquivo 16h10. noEON . (Pmra M.ihaim.-, Gandhi 2 220, Documoni.Viii Hist6ria da cinoasta oticial, opont., missois p^ira a cidade de S3o Francis namorada rocusam-so a compactuar com o 18820, 20830. Sala 4 (340 lugores) 303c gr,| lunaret) Queima de arquivol"'ul AlB'"»nl.a/Uolgica/lnglolorta/ C() Um ,w,nlll ,|0 FQ| „ um pm^d^oo so sistoma. traduzindo o inconfoimismo do toda rocha: 15830, 188. 20830. Sala 5 (340 )4)l 1Gh)g i8h20. 20830199.1 Consuia lOanos ##** tuntam para desarmar esse piano EUA/1995 uma gerapSo Argentina/1993 Censuia: 14 lugares): Queima de arquivo 16840,Circuito: Estaeao Botalogo 3:14h, 17820 Consura: 14 anos #* anos 18850. 218 Sala 6 (340 lugaros): O pro- PAUCI0 (Rua do Posseio. 40 240
TERRA E LIBERDADE - Land and Iruedom do Circuito: Cop.,cabana. Sao Lui/ I Barra 3 Circuito: Centro Cultural Banco do Bras,I lessor aloprado 168,17850, 19h40. e541' Sal. 1 (1 001 lugaros) A 'OCha

Ken Loach Con, Ian Hart, Rosana Pastor, 16h30 198. 21830 Paticro 1 13840, 8010 J»168 21830 13840. 16810 18h40.21810 Sola Z (30-1

A mostra reuno 0110 rotralos om actllica TTr^rTsTrtrTrvTTn CARNAVAL EM MIQALHAS^PATRICK SOONER
/ sobro lola do grandes formatos ULIIMUbDIAo Grande Galena Candidu Merides. Kua da As Am 1

, .  sumblftia. 10/Subsolo. Contro (531-2000 > fTi.
ERNESTO NIT0 Paco Imperial. Praca 15 do INTIRiORSS/MONICA COSTA Insmuto Cul , 236). Fotograhas 2 • a 6 ', das 1 lh as 198Novembro. 48. Centro (533 6613) Escultu tural Villa Maurina. Rua General Dionlsro. 53. GrAtis At6 20di foternbroras 3* adorn, das 128 is 181.30 Gratis Ate Botalogo (246 3940). Pinturas 2' a 6*. dos . D,3 do novombro Hole, as I8h30 ' 11830 is 188 SAb„ dos 14h as 188 GrAtis MAN0L0 D0VLE Museu Nacional de Betas

1 or DTI ID \ A mostra roune dois grupos de trabalhos AlO 17 do setembro /Irios. Av Rio Branco 199, Centro (240 pCTDpiA
AdLRIURA complomentaros. : ¦ A mostra reune obrosda artisto em acrilico 0°b8), I inIU'"5^ 3'a sab. das lOh as 18h tolKtlA
CARLOS CESARI Pequena Galen., Camlrdo ESCULTURAS NO PA(0 — Paco Imperial. Prapa sobre tecldo e aquarelos. mo'aio"??.!., M.u.mbm 

' om nfl0 "" ARAKETU — Imperator. Rua Dios da Cruz. 170
Meritles. Rua da AssoniblAia, 10/Subsolo. 15 do Novembro, 48, Contro (533-6613) Meier (592-7733) 3", As 218 R$ 20 (pisto)
Centro (531 2000 r 236) Obiotos 2 'a 6 '. Colotiva do osculturns. 3* a don. tins 12h As A moslra roune 22 trabalhos en. guacho o RS 30 (camarotes)
das 111, As 19b. GtAlis AtA 4 do outubro 18h30 GrAtis AtA 3 de novembro Hole, as sobrecartAo DIMTTIDA A band a ap'osonta o show Afakelu W
Hoje. is IHh30 Wh30 RETROSPECTIVA DA 0BRA DE SERTORIO late rllNlUKA TITO MAOi E HELENA DI UMA - Teatro Dulci-

A mosirn rouno ob|elus pintados com A mostra toUna obras do 34 nrtistas Cliibe do Rio de Janeiro, fvi Pastour, 333. 1* MOSTRA DC ARTE SES1/MAM OS M00ERN1V- na. Rua Alcindo Guanobara, 17. Centro
t,)n,po,a vmllica DIMENSiO DO DESENHO Paeo Imperial. Urea. Pinturas Diariamonte. das 101, As 221, TAS — Teatro SESI. Av Grapa Aronho. 1. (242 4883) 2-a 4v As 18h30 RS 10

am am iiaininui ,, , . P,aga 15 do Novombro, 48, Centro (533- GrAtis AtA 23 do setembro Ho/e. as 191, Centro (533-3495) Prnturai0esculturas Do :' Oscantoresseapresontam no Soise Me,a
»/ J,A[) 

-Museu Nacronal do 66)3) Colotiva 3» n don., das 12h As t Retrospectiva da obra do pintor 0 nrtista 2« a 6', dos 9h As 18h SAb. dos 14{,As 19h com 0 show "EstAo voltondo as (lores"
( 

"lo'oo'em 
Escultuu, grBVutas o dosonho° ,8h30 A'4 3 de "ovembro Hoie. Us plAstico minoiro 0 dom. dos 14h As 178 GrAtis. AtA 25 do RITA PEIX0T0 ECARLOSFUCMS — Sala Funar

3» a 6 ', das 108 As 188 SM, o dom das 148 'ah30 . T000 MENINO t UM REI - Centro Cultural setembro lelS,dney Miller. Rua Arau|0 Porto Alogre. 80
As 188 RS 1 (domingo g,Atis) AtA 17 do A mostra rouno obras do 01I0 artistas por- Josi BonlUc/6 Rua Pedro Ernesto. 80 !'• A mostra teune 11 pintutas « 1 escultura (297-6116). 3-a 6*. As 18830 R$ 10
outubro Hoje ds 121, 

' tuguesoscontomporAnoos Gamboa/Conlro Oivorsos 2-' a 0'. das lOh pertencentes A colecAo de As»,s Chaloau r- A duplo interprela sucessos dn musica
A mosirn roi'tno obrns de outores chilonos. HtLIO OITICICAl ORUPO FRENTE B METABS- As 19h. Gratis AtA 9 do outubro Hoje. a bnflnd . , .aun popular braxleira

arguntinos o uruguoios QUiHAS Joo/ Edvlstcin Arte Conternpord- partir das tOh TENDtNCIAS CONSTWITIVAI NO AC1RVO DO SKLMA RO$ — Espaco Cultural H Stern, Rua
in,> tco.iui „ ^ """¦ Rt'a Jangadoiros, 14 B. Ipanoma (267 J0R0E RAMIR0 Galeria Ahancarto. Rua An MAC-USP C§»(n> CuftuM'™%'J"J Viscondo de P.rn|A, 409. Ipanema (268LUI2 ZERBINI Paco Imperial. Praca 15 do 2549), Pinturas 2' a 6».d as 118 As 208 dMde Nbv„s 315 TliuCi, Cu|,K1„m -1.. , 6. Rua Pnnioiro de Marco, 6b Contro (216 4173) 3. 18h30 RS15Novembro 48. Contro (533 6613) Pinluias SAb . das 11h As 16h GrAtis AlA 14 do das 158 As 198 SAb das 108 As 121,'GrAtis 0237) Pinturas e esculturas 3'a dom . das . A cantora aprosent., o s8ow Todo send-3' adorn , das 128 As 18h30 GrAtis AtA 3 do novembro Hoje. as 211, AtA 1 do outubro Hole is IBh 10h As 228 GrAus Ato 29 de setembro manto
novon.bro Ho/e. .is ISh30 «te 1 00 outuoro «„,t as run ; A mostra rouno 61 obras entre pinlurns „ ...n........... ,esculturas 0 guvuras do artistas nacionais FESTIVAL SO ANOS SOS E ME1A -- Teatro Joao

Caetano, Praca Tiradentes, s/n°. Centro ostiangeuos (221-0305) Diariomente, As 18830 R» 10
MONICA SART0R1 Galeria Anna Maria Nie Com o giupo Conversa de botequim~ meyer Rua MarquAs do SAo Vicente. 52 It I" BOA CftMPftHHIft — ui

0j 
* t . ' 205. GAvoa (239-9144) Pinturas a dos,¦ p6,j,0mo Prapa Santos Dumont, 108, GAvea

tpmor fie a p tocar o santo nhos?4b-d^0h (274.0095).3*.as228 couve«aRs 15,.ll/lUWl UL-ia t Ivvttl \> auiiivr. 4s , 8h GrAtis AtA 30 do setembro consumapAo a Rt 10
A POtTICA DOS TRA^OS DEURANTES/OILMAR O convidado da noite A Paulmho Moska

, FtRREIRA Museu Nacjonal de Betas Aries 0L00UM - C.rco Voodor. Arcos da Upa, s/nAv Rio Branco. 199. Centro (240-0068) 3* ^jjih RS 10Pinturas 3* asAb das lOh As 188 Dom . das [:• Show da banda
'i.'i MAUR0 SBNISE E PAULO RUSSO - Es

FOTOnR AFIA ttadadoJoA. 256,
e consumacAo a

^HIS . PROGRAMAQiO 31* ANIVERSARH) RS 6
Museu da c do Som, Praca Rui ——
Barbosa. 1 Centro (262 0309). Fotografia* HP PD \PAv Di.inamente. 14h 19h Ate de VJIvAyA

MUSICA NO IBAM - Largo do Hu-
. Entrada Iran

OBJETO Com Carlos
SITUAQdCS: ANTON IAWWO — Centro' jE 'v Banco do Rua Pnmetro de Marco.
desenhos a
GrAtis. do

^ 
' • 0 BANQUETE, Y0LANDA FREYRC — Museu Na-

Centro (240-0068) das
^ d« outubro

C0LET1VA
A PAISAQEM 6RASILE1RA HA COLt^iO 0€ GIL-

BERT0 CHATEAUBRIAND — Museu de Arte
Modern* Av Infante Hennque. 7
85. Aterrodo Flamengo (210-2188) Co>ett C LASSK 0:^fPSPP"' ''' va 3* a dom . das 12h as 18h 2. E*posipermanente

• A mostra reune 60 obras de 35 artistas

Q—^ ARTE 

CONTEMPORiNEA HA COlEpAO JOAO-M , ' | . g g 
SATTAMINI Museu de Arte Contempwinvj

T|I  __ _ _ _ .11 ¦ • I l_ _ J  I de NitefOi. M.fante da Praia do Boa Viagom
JI ipnoe c a j llfia do V^tTASca s'n; N,to,Oi (620 2400) Pinturas. esculiu

^ ras o obtetos 3* a s.,b. das 13h as 218
Dom das 13h As 198 Gratis EjtposicAo
permanente

PASSAOEMMAURfCIO BENTES - Paco In-. -
ttaf. Praca 15 de Novembro. 48. Centro (533-
6613) Esculturas 3* a dom . das 12h as
18h30 Gratis Expo»tcio pwmaoente

PERTO DE VOCECl N EMA

MÚSICAEXPOSIÇÃO

TEATRO

lugares) tndependence day 13h. 1Sh40.
18820.218

PATHÉ (Puca Floriano. 45 220 3135
671 lugares) Tieta do Agreste 1 3h3Q
16h, 18h30, 21 h

TIJUCA rt
AMÉRICA (Rua Conde de Bonfim. 33'*
264-4246 956 lugares): O profPfScraloprado. 168.17860. 19840. 21 h30**T*

ART TIJUCA — (Rua Conde de BonfirttTÍÓt)
254 9578 1 475 lugatos) TiefTiln
Agreste 15840,18h20. 21 h

BRUNI TIJUCA (Rua Condo do üonfiit,.
370 264-8975 - 469 lugares): Mrstfriõte
pecados 15830. 17820. 19810, 21 h ~r*

CARIOCA — (Rua Conde de Bonfim? 3$8
228-8178 — 1 119 lugares) Queiim"»..•
arqurvo 14h30, 16h40. 18h50. 21 h Z

TIJUCA— (Rua Conde de Bonlim. 422204
5246) Sala 1 (430 lugares) IndepenffQh
ce day 15h40. 18h20, 211, Saio 2Trçi
lugares): A rocha. 16h10. 18h40. 21IiXQm

SÃO GONÇALO
STAR SA0 GONÇALO (Rua D, Nilo Peçnnha, 56/70 713 4048 325 lugares) Tie

ta do Agreste 15h30 18h. 20h30

DANÇA
CIA. VACILOU DAHÇOU.-CARLOTA PORTELA

Teatro do S£SK Aven»da Graça Aranha 1.
Centro (533 3495) 3-e4',As19h Ri 10

A t»a mostra o «pctácuto Tn*

REVISTA
AS PANTERAS QUEREM P00EB OoetAo de

BfKjftte A£j*ewsrttaçào d# Pair»c»a BM«
Teatro Brrgttte Blaw 2 Rua Senado* Damas
13 Centfu {220 5033) 3» a 6'. as I9ft

17h RS 1?

JORNAL DO HRASIL

PARATOOOS (Rua Arquias Cordeiro. 360
281 -3628 — 830 lugares) Tieta do Ayfès
/«• 15830. 188. 20830 '

MADUREIRA/JACAR&PA-
GUA
ART MADUREIRA (Shopping Cent«ti^dü
Ma®eira 390-1827) Sala 1 (1.025 tUBti
res) Tieta do Agresto IGh. 18h30.'21 h
Saln 2 (288 lugares) Setvogens corhcohs
16850. 198. 21810

HADUREIRA — (Rua Dagmat da Fonst&n. 54450-1338) Sola 1 (586 lugares): 'tficíe-
pendenceday: 15h30. 18h10. 20h50^ Saln
2 (739 lugaros): Queima de aríhhw
16840.18850.218

CAMPO GRANDE

GRÁTIS
NOVAS HISTÓRIAS DO PARAÍSO To.to e dr
rlçflo do Glllray Coutinho Com Adriana
Maia, Antonio Cario» Bernardes e outros
Sal,i Paraíso, do Teatro Carlos Gomes. Praça
Tiradentes. 16. Centro (242 7091) 2J a 5'.
As 18830 GrAns Ali; 31 de outubro

Drama Trfts histórias curtas abofdando a
tragédia, o drama Rodrigueano e a comedia

CONTINUAÇAO
ÍNDIA - Texto e direção de Almir Ribeiro
Com Aglaia A/evedo Espaço Cultural Sérgio
Porto. Rua Hurnaità. 163. Humoíté (266
0890) 2- o 3» As 21 h RS 15 o R5 7.50
(classe) Duração 1h

Drama Jovem indiana fica orla e vai mo
rar com o tio. mas nào è bom recebida ikh
ele

PRA MORRER DE RIR ColetAnoa do textos
Direção de Fernando BtHrhy Com M/ncio
Vito e Mârcius Melhem Espaço 2 do Teatro
Villa Lobos. Avenida Princesa (iabel, 440,
Copacabana (275 6695) 3'o4- As 218 RS
10 Duração 1h10

Comédia Os »e>*os abordam a morte de
forma irônica e bem-humorada

CABARET U BOOP DireçAo de Jorge F. r
nando Com Doriana Mondes, Alexandre
Dantas e FlávK» Baur.iqui Teatro Café Pr
queno. Avenida AtaulfO do Paiva, 269. le
blon (294 1 998) 3- e 4-, As 218 R5 15
Duração 1hMusical Inspirado no personagem Betty
Boop

ROMEU E ISOLDA Cri.içAo coletiva OrceçAo
de Daniel Heti e Susanna Kruger Com a Cm
do Teatro Atorfís da Laura Teatro Glaucro
Cill. Praça Cardeal Arcoverde. s/n*'. Copaca
bana(237 7003) 3-e 4\ As 218 RS 12Comedia romântica Homens e mulheres
se encontram e desencontram na busca cega
da outra metade

NA HORA H D>; Gugu Olimech., Com Lu .-
MagneWi. Helena WernecK e ourros Teatro
da Galeria, Rua Senador Vergueiro. 93 Fia
mengo (225-9185) 31 e 4 \ ás 21 h. «• 5*. <*-'•
198 RS 10 As 5-s. desconto de 30"\ para
pessoas com maru de 65 anos

Comédta Uma peca com vàrtas histórias
onde o inesperado transforma se em humor

MÉ1ER
ART MÈ1ER - (Rua Silva Rabelo. 20-695
5544 845 lugares): Selvagens cor%içô(>.s
16h40, 18h50, 21 " "

NITERÓI

21 h. RS 5 (galeria o platóia) e R5 20 (frisas i»
camarotes)

Apresentação do coral Regência de f.rmano Soares de S<V
ORQUESTRA RIO CAMERATA Museu Nacio-nal de Belas Artes. Avenida Rio Branco. 199.

Centro (240 0068) 3-, As 12830 GrAtisRegência de Israel Mune/es Obras deMo*art e Dvorak

SHOPPINGS
ART BARRASHOPPINQ - (Av das Américas.

4 666/Lj. N • 431-9009) Sala 1 (221lugares): Os Irmãos McMulIen 168,
17850. 19h40. 21h30 Sala 2 (204 luga-
res) Selvagens corações 15h10, 17h20,
19h30, 21h40. Sala 3 (357 lugares): Tieta
do Agreste 14h, 16h40, 19h20. 228 Sala
4 (252 lugares): Beleza roubada 15h.
17815. 19830. 21845. Sala 6 (186 luga-
res): Mistérios e pecados: 158, 178. 198,
218.

ART CASASHOPPOM - (Av. Aírton Sena.
2.150—C* 325-0746). Sala 1 (222 luga-
res): Selvagens corações: 16h50, 1 9h,
21h10 Sala 2 (667 lugares): Tieta do
Agreste: 15840. 18820. 218. Sala 3 (470lugares): Beleza roubada: 16h45, 19h,
21815.

ART FASHKM MAU - (Esttada da GAvoa.
899 —i> 322-1258). Sala 1 (164 luga-
res): Mistérios e pecados: 15830, 17830.
19830, 21h30 Sala 2 (356 lugares): Tieta
do Agreste: 16h30. 19h10. 21h50. Sala 3
(325 lugares): Beleza roubada: 15h,
17h15, 19840, 228. Sala 4 (192 lugares):
Os irmãos McMulIen: 16810. 18h, 19850,
21840

ART N0RTSSM0PPHM - (Av. Suburbana.
5332/piso G —O 595-8337). Sala 1
(240 lugares): Selvagens corações 15h,
17h10. 19h20. 21 h30. Sala 2 (240 luga-
res): Tieta do Agreste: 15h40.18h20. 21 h.

BARRA — (Av. das Américas, 4 666 —r>
325-6487). Sala 1 (270 lugares) Queima
de arquivo: 15h10. 17h20. 19h30. 21h40.
Sala 2 (296 lugares): O professor alopra-
do: 16h20. 18h10, 20h, 21850. Sala 3
(138 lugares): A rocha: 16830, 198,
21830. Sala 4 (130 lugares): Queima de
arqurvo: 15h10. 17h20. 19830, 21h40
Sala 5 (152 lugares): Independence day:
168.18840,21820.

CINE HAVIA — (Rua MorquAs de SAo Vi-
cente, 52 —1> 274-4532 — 460 lugares):
Lamarca: 15850.17850.19850, 21850.

ILNA PiAZA — (Av. Maestro Paulo e Silva,
400/158 —1> 462-3413). Sala 1 (255lugares): O professor aloprado: 14h10,
168. 17860. 19840, 21830 Sala 2 (255lugares): Queima de arquivo. 14h40.
16850,198.21810.

MA OUREI RA SHOPPiNO - (Estrada do Por-
tolo. 222/Lj. 301 - - - 488-1441) Sala 1
(159 lugares): Independence day 15h30.
18810. 20850 Sala 2 (161 lugares): A
rocha: 16h, 18830. 218 Sala 3 (191 luga
res): Queima de arquivo: 16h40. 18h50.
21 h Sala 4 (191 lugares) O professoraloprado 168. 17h50.19840, 21830

NORTE SHOPPINO — (Av Suburbana, 5 474—i • 592-9430). Sala 1 (240 lugares) O
professor aloprado- 14h10, 16h. 17h50.
19840. 21h30. Sala 2 (240 lugores) Quei-
ma de arquivo: 14h30.16h40. 18h50, 21 h

NOVA AMtRICA - (Av. Automóvel Clube.
126). Sala 1 (261 lugaros) O professoraloprado 16h45. 18h45. 20h45 Sala 2
(240 lugares): Queima de arquivo 16h20.
18830. 20840 Sala 3 (260 lugares): Ir,de-
pendence day. 15h, 17h40. 20h20 Sala 4
(185 lugaros): A rocha 15815, 17845,
20h15 Sala 5 (261 lugares) Queima de
arquivo 16810.18820. 20830.

RIO OF^PRKE - (Rua General Soveriano.
97/Lj. 154 — (> 295-7990). Sala 1 (205lugares): Queima de arquivo'. 15h10.
17820. 19830. 21840 Sala 2 (163 luga
ros): 0 professor aloprado- 14h10, 16h.
17h50,19840, 21830.

RIO SUi — (Rua Lauro Mullor. 116/Li 401~i> 542-1098). Sala 1 (160 lugares):
Independence day: 13820. 168, 18h40.
21820. Sala 2 (209 lugares): Queime de
arquivo: 16810. 17820, 19830, 21h40
Sala 3 (151 lugares): 0 professor alopra•
do: 13850. 16840. 17h30. 19820. 21810.
Sala 4 (166 lugatet): A rocha: 148,16830.
198. 21h30.

VIA PARQUE — (Av. Ayrton Sonna. 3 000—O 385-0264) Sala 1 (290 lugores):
Independence day: 15830. 18810, 20h50.
Sala 2 (340 lugares): O professor alopra-
do 15830, 17820. 19810, 218. Sala 3
(340 lugares): Queima de arquivo: 16810.
18820, 20830. Sala 4 (340 lugores) A
rocha: 15830. 188. 20830. Sala 5 (340lugares): Queima de arquivo: 16h40.
18h50, 21 h Sala 6 (340 lugares): O pro-fessor aloprado 16h, 17h50, 19h40.
21830

CISNE 2 (Rua Campo Grande, 200
1758 Drive-in): A pirada 18h. 20h
228.

STAR CAMPO GRANDE (Rua Campo Gran
do, 880 413 4452) Sala 1 (320 lugaros)
O professor aloprado 15h30. 17h20.
19h10. 21 h Sala 2 (320 lugares) frtde
oendence day 13h30. 16h A rocha
18h30. 218

ART PlAZA (Rua XV do Novnmbro. 8
718-6769). Sala 1 (260 lugares): Miste
rios e pecados 15h10, 17l»10, 19h10,
21h10 Sala 2 (270 lugares) Tieta do
Agreste 15840. 18820. 21 h

CINE ARTE UFF (Rua Miguel de Frias». 9
620-8080 528 lugares)' Guantariameta
178. 198 211,

WINDS0R (R ua Coronol Moreira Cõsui.
26 717 6289 501 lugares) Tieta da
Ag,este 15h30.18h. 201,30
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COTAÇÓKSt • ruim * regular
** bom ?*# ótimo **** «xeolonta
¦¦ 0i hfif ****** a»* Umi • m andanfioi Am
clnewe iilh no PERTO DE V0CÉ

TIETA DO AGRESTE — do Carlos Diegues Com
Sônia Braga, Marllia PAra e Chico Anysio
O Romance. Antonieta, a Tieta. volta a San
lana do Agresto 26 anos depois de tor sido
expulsa de casa pelo pai, o pastor de cabras
Zé Esteves. Brasil/1996. Censura: 14 anos.
***-
Circuito: Art Copacabana. Art Barrashop-
ping 3. Star Ipanema 14h, 16h40, 19h20.
22h. Estação Paissandu: 148. 16830. 198.
21830. Pathé: 13830, 168. 18830. 218 Pa-
ratodos: 15h30, 18h. 20h30 Art Fashion
Mall 2:18830,19810. 21850. Art Casashop-
ping 2. Art Tijuca. Art Plaza 2, Art Nortes-
hopping 2:15h40,18h20, 21 h. Art Madurei'
ra I: 168, 18830, 218. Niterói Shopping 2.
Windsor, Star Sáo Gonçalo: 15h30, 18h,
20830.

OS IRMÃOS MCttUUSH • lhe brother» McMuSen
— do Edword Burns. Com S8ari Albert, Mo-
xime Bahns o Catharine Boltz.
K Comédia Os irmAos Jack, Palrick e Barry,
por ocasião da morto do pai, voltam à casa
onde passaram a infância. EUA/1995. Cen-
sura: 14 anos. ???
Circuito: Art Fashion Mall 4: 16h10, 18h,

, 19h50, 21h40. Art Barrashopping 1: 16h,
17850. 19840, 21830

TRAINSPOTTtNQ - SEM UMITES - de Danny
Boyle. Com Ewan McGregor, Ewen Bremmer
e Jonny Lee Miller.
!> Droma. A história do um grupo de amigos
viciados em heroina. Inglaterra/1996. Censu-
ro: 18 anos.
Circuito: Cineclube Laura Alvim: 17h50.
19h40. 21h30

0 HOMEM MAIS QUE DESEJADO • Der bewgte
marat — de Sonke Wortmann. Com Til Sch-
woiger, Katja Riemann e Joachim Kro l.
t> Comédia Rapaz mulherengo ô expulso
do casa. Som lugar para ficar, ele se hospeda
na casa de um amigo homossoxual, confun-
dindo todo mundo. Alemanha/1994. Censu-
ra: 18 anos ???
Circuito: Estação Museu da República
198.

DUAS AMIGAS - Mina Tannenbaum -- do Marti •
ne Dogowson. Com Romane Bohringer e
Elsa Zylberstein

Drama Na Paris dos anos 70. duas ami-
gas de infância voem seus destinos entrola-
çarem-se à medida om que se tornam duas
mulheres bem diferentes França/Bélgica/
Holanda/1993. Censura. 10 anos ***
Circuito: Estação Museu da Republica.
16840

FARGO - Far«o de Joel Coon. Com Franco
McDormand. William H. Macy eSteve Buco-
mi.
£• Policial Vendedor contrata marginais pa-ra seqüestrar sua mulher. EUA/1995 Censu-
ra: 12 anos ***
Circuito: Estação Paço 16h40.

QUEIMA DE ARQUIVO - Eraser - de Chorles
Russoll Com Arnold Schwarzonegger. Va-
nossa Williams e James Caan.

Ação John Krugor trabalha no serviço de
proteção a testemunhas e faz qualquer coisa
para mante-las om segurança EUA/1996
Censura: 14 anos. ??
Circuito: Roxy I 15h. 17h10. 19h20,
21h30 São Luiz 2. Rio Sul2. Rio OH-Price 1.
Leblon 1, Barra 1. Barra 4. 15h10, 17h20,
19830, ,21840 Odeon 148, 16810, 18820,
20830 Via Parque 3. Nova América 5:
16810, 18820, 20830 Via Parque 5. Madu-
teira Shopping 3. Maduroira 2: 16h40,
18850. 218 Carioca. Norte Shopping 2. Ni-
terói: 14h30. 16840. 18850, 218 Nova Ame-
rica 2: 16820, 18830, 20h40 Ilha Plaza 2:
141,40.16h50, 19h. 21h10

0 INSOLENTE ¦ Beaumarchai» L'lnuien« — do
Edouard Molinaro. Com Fabrico Luchini,
Manuel Blanc e Sandrino Kiberlain.• Comédia Boaumarchais (1732/1799) foi
um dos homens mais importantes da França
no perldo que marcou o crise da monarquia, o
lilmo mostro a vida do conquistas o nvonturns
doste personagem. França/1996. Censura:
12 anos #*
Circuito: Estação Botafogo 3 20h, 21 h50

A ROCHA • The rock -- do Mic8aol Bay Com
Soan Connery. Nicolas Cage e Ed Harris
l> Ação Grupo de militantes insatisfeitos
com o tratamento do governo americano to-
ma conta da desativada prisão de Alcatraz o
aponta misseis pata a cidade do SAo Francis-
Co Um agente do FBI e um presidiário se
juntam para desarmar esse plano. EUA/1995
Censura. 14 anos ??
Circuito: Copacabana. São Luiz I. Barra 3
16830, 198. 21830 Palácio I 13840.

BOTAFOGO
estaçAobotapoqo — (Rua VoluntArios da

PAlria, 88 — r* 286-6843). Sala 2 (40lugares): A comédia de Deus: 15h Macu•
naima 18h. O insolente: 20h. 21h50 Sala
3 (60 lugares): Leni Riefenstahl: a deusa
imperfeita 14h, 17h20 Três passos para o
paraiso. 20h40, 22h

OBJETO
SITUAÇÕES! ARTUR BARRtO - Centro Cultural
Banco do Brasil. Rua Pnme»ro de Marco.
66'1 andai. Centro (216 0237) Objeto4;
desenhos e fotos. 3* a dom. das lOh às 22h
Grátis Até 29 de setembro

0 BANQUETE, V0LAN0A FREYRE — Museu N.,
çionaf dt Be/as Artes Av Rio Branco. 199.
Centro (240-0068) Objetos 3* a sáb. rias
lOh às 18h Dom . das 14h às 18h Rs 2
(domingo, grátis) Até 5 de outubro

DE GRAÇA
MÚSWA HO IBAM - Largo do IBAM. 1. Hu-

maitA (537 7595) 3*. As 218 Entrada fron-
ca

Com Carlos Malta. Raul Mascarenhas.
Osmor Milito. Pascoal Meireles, entro outros

CENTER • (Rua Coronel Moreira César. 265
711 6909 315 lugares) A rocha lOh.
18830. 218

estaçAo icaraí (Rua Coronel Moreira
CAsar, 211/153610 3132 171 lugaros)
Beleza roubada 14h40. 16h50. 19h.
21810

ICARAÍ - (Praia do Icartli 161 717-0120
852 lugares) O professor aloprado: 16h
17850. 19840. 21 h30

NITERÓI - (Run Visconde do Rio Urnnco.
375 719-9322 1 398 lugores) Quem,a
de arquivo 141,30. 16840, 18850. 218.

NITERÓI SHOPPINO (Rua da Conceição,
188/324 717-9655) Snlnl (100 lugares)
Independence day 16820. 19850, 20820
Sala 2 (132 lugares) Tieta do Agreste
15830. 188, 20830

0 PROFESSOR ALOPRADO • The nutt* profeuor— do Tom Shndyoc. Com Eddie Murphy,
Joda.Pinkott o Jamos Coburn

Comédia. Sherman Klump A um professor
univorsitArro Inseguro posando 180 quilos,
maa de um dia para o outro, se transforma
num Casanova Irresistível, EUA/1996. Cen-
suro: livre. ? ?
Circuito: Condor Copacabana. Largo do
Machado I: 14h30, 16820, 18810, 208.
21h50. Metro Boavista: 13h30, 15h20,
17810, 198, 20850. Roxy 2: 14820. 16810, .
188, 19850, 21840. Rio Sul 3: 13850,
16840, 17830, 19820, 21810. Rio Ofl-Price
2, Leblon 2. Norte Shopping I. Ilha Plaza I:
14810, 168, 17860, 19840, 21830. Via Par-
que 2. Star Campo Grande V 15h30, 17820,
19810, 218. VIa Parque 6. América. Madurei¦
ra Shopping 4, fcarai: 16h, 17h50, 19h40.
21830, Barra 2: 16820. 18810, 208. 21850.
Nova América 1:16h45,18h45,20h45.

MISTÉRIOS E PECADOS • Le confessional — de
Robeit Lepago, Com Lolhaire Bluteau, Pa-
trick Goyotteo Jean-Louis Millotto
[> Suspenso Depois do trés anos na China,
Piore volta a Quebec para o funotal do pai
França/1995 Censura: 14 anos. ??
Circuito: Art Fashion Mall 1:15h30,17h30,
19h30. 21 h30. Ari Barrashopping 5: 15h,
17h. 19h, 218 Ari Plaza V. 15810. 17810.
19h10. 211,10 Star Copacabana: 16h30,
18820. 20810. 228 Bruni Tijuca. 15830,
17820. 191,10, 21 h

SELVAGENS CORAÇÕES - Savage hearts do
Mark Eira Com Jamie Harris, Maryan, D'Abo
o Riçhard Harris

. • Drama Beatrice Baxter, uma bola mulher,
tom aponas seis meses de vida e decide viver
intensamente o tempo quo lhe rosta. Inglater-
ra/1995. Censura: 14 anos.
Circuito: Art Casashopping I. Art Madurei-
ra 2 16h50, 19h, 21h10 Art Barrashopping
2: 15810, 17820, 19830, 21h40 Art Méier:
16840, 18850. 218 Art Norteshopping 1
158. 17810. 19820.21830,

TRfcS PASSOS PARA 0 PARAlSO • Three sltps to
heaven — de Constantine Gíannaris. Com
Katrin Cortlidgo, Francos Bor8er e Jamos
Fieet.

Comédia Mulher decido se vingor dos
supostos responsáveis pela morto de seu na-
morado. Inglaterra/1995. Censura 14 anos
Circuito: Estação Botafogo 2 20h40, 22h

CONTINUAÇÃO
BELEZA ROUBADA - SteaUng beauty do Ber
nardo Bertolucci. Com Liv Tylor. Jorenly
Irons o Stefania Sandrelli.
1' Drama Após o suicídio da mão, Lucy. de
19 anos, viaja para a Itália a fim do roencon-
trar os amigos da família, mas sua inocência
dosporta uma onda de sensualidade Itália/
lnglaterra/França/1996 Censura 16 anos
? ???
Circuito: Estação Cinema 1 15h. 17h10.
19h20. 21 h30 Art Fashion Mall 3 158.
17h15, I9h40, 22h. Art Casashopping 3
16h45, 19h, 21 hl 5 Art Barrashopping 4
158. 17815. 19830, 21845 Estação Icarai
14h40. 16h50. 19h. 21 hlO

A COMÉDIA DE DEUS de Joflo César Mon
toiro. Com Max Monteiro, Manuela de Frei-
tas, Claudia Toixeira e Gracinda Nave• Comédia. João do Deus. um artosAo do
sorvetes de 50 anos. seduz algumas moças
para manter sun coloçAo do pólos pubianosPortugal/1995. Censura 14 anos ????
Circuito: Estaeão Botafogo 2:16h

DENISEESTA CHAMANDO Denise calls up do
Hal Salwen Com Tini Daly, Dana Whoelor
Nlcholson e Caioleen Feenoy
t> Comédia Uma fábula sobro o amor o a
amizade por telefono. EUA/1995. Censura:
livro ****
Circuito: Estação Paço 13h

LENI RIEFENSTAHÜ A DEUSA IMPERFEITA • Th*
wonderful, horrible llle ol Leni RlefenataM - - do
Ray Mullor
í • Documentário História da cineasta oficial,
de Hitler. Alemanha/Bélgica/Inglatorra/
1993 Censura. 10 anos ????
Circuito: Estação Botafogo 3 14h, 17h20

TERRA E LIBERDADE - Land mui Iruodnm do
Kon loach Com lan Hart. Rosana Pastor,

leiar Bollain, Tom Gilroy. Marc Martinez o
Froderic Pierrot

Drama Jovem deixa Liverpool para se
juntar a milícia republicaria na Guerra Civil
Espanhola Inglaterra/1995 Censura 14
anos. ? ???
Circuito: Estação Museu da República
14840.

16810. 181,40. 21 810 Rio Sul 4 148.
16830, 198. 21 h30. Típica 2 16810. 18840,
21h10 Via Parque 4 15h30 18h. 20h30
Nova América 4 15h15,171)45. 20h15 Cen•
ter. Madurena Shopping 2 16h. 18h30. 21 h.
Star Campo Grande 2. 18h30. 21 h.

QUAHTANAMERA - Ouantanamen — do TornAs
Gutiérrez Alea o Juan Carlos Tabia Com
Carlos Cruz. Mirtha Ibbara e Salvador Wood

Drama. Em Cuba. durante uma crise de
combustível, burocratas tentam resolver o
problema de trânsito de defuntos Espanha/
Cuba/1995. Censura: livre. ??
Circuito: Novo Jóia 15h. 17h. 19h, 21 h
Cine Afie UFF: 17h. 19h, 21 h

ENTRE 0 INFERNO E 0 PROFUNDO MAR AZUL •
Between the devM and th* deep biue sea do
Mario Hansel Com Stephon Roa, Ung Chu o
Adrian Brine Complemento Gfaura. de Gui-
lherme de Almeida Prado
V' Drama. A história do encontro e da ami-
zade entro Nikos. operador do rádio de um
velho navio em Hong Kong, e Li. uma menina
chinesa que trabalha limpando os navios.
BAIgicu/1995 Censura: 12 anos **
Circuito: Estação Paco 18h30

INDEPENDENCE DAY • Independence day — do
Roland Emmerich. Com Will Smith, Bill Pull-
man o Margaret Colin.
C> Ficção ciontifica. 0 verão americano é
obstruído pela passagem de gigantoscas na-
ves alienígenas Os visitantes bombardeiam
as principais metrópoles do planeta o uma
oguipe porte pora o contra-ataque EUA/
1995 Censura: livre. ??
Circuito: Roxy 3, Barra 5: 16h, 1 8h40,
21820 Largo do Machado 2 148. 16830.
19h, 21h30 Tijuca I 15h40. 18h20. 21 h
Rio Sul 1: 13820, 168, 18840, 21h20 Palã-
cio 2 138. 15840. 18820, 218 Nova Améri-
ca 3: 15h, 17h40, 20h20 Via Parque 1. Ma-
durerra Shopping 1. Madureira I 15h30.
18h10. 20h50. Star Campo Grande 2:13h30,
16h Niterói Shopping I. 1 5h20, 19h50,
20h20

ALÉM DAS NUVENS • Par deia lee nugci doMicholangelo Antonioni e Wim Wenders.Com Marcello Mastroianni. Jeanno Moreau e
Fanny Ardont.
! • Crônicas. Filme composto do quatro his-
tórias basoadas no livro do Antonioni. Itália/1995 Censura 14 anos ??
Circuito: Estação Museu da República:
20840

A ISCA ¦ L'appat — de Bertrand Tavernier. Com
Mario Gillain, Otivier Sitruk o Bruno Putzulu.
t> Drama. Dois rapazes e uma menina ma-
tam duas pessoas com a intenção de roubar
as vitimas e conseguir dinheiro para montar
uma cadeia de lojas de roupas nos Estados
Unidos, França/1994 Censura: 14 anos **
Circuito: Estação Paco 14h40

0 C0RCUNDA DE NOTRB DAME - The hunchback
oi Notre Dame — desenho dos Estúdios Dis-
noy.

Romance Rapaz feio e corcunda, criado
por um juiz perverso, decido sair.do campa
náno da Catedral de Notre Damo. onde vivia
escondido, e conhece uma bola cigana Ba-
soado no romance de Victor Hugo Censura
livro ??
Circuito* Estação Museu da República 13h
(dublado).

A JURADA • The juror do Brian Gibson. Com
Demi Mooro, Alec Baldwin e Josoph Gor
don Lovitt
f Drama, EUA/1995 Censura 14 anos ?
Circuito: Cisne 2 188, 208. 228

MÚSICA FEROZ - La kyenda de tanguito de
Marcelo Pirteyro. Com Fornán Mirás, Cecília
Doparo e Hoctor Altorio

Drama Em fins dos anos 60. durante a
ditadura militar argentina, jovem cantor o sua
namorada recusam-so a compactuar com o
sistema, traduzindo o inconformismo de toda
uma geraçÃo Argontina/1993. Censura: 14
anos
Circuito: Centro Cultural Banco do Brasil
hoje. às 16h.

COPACABANA
ART COPACABANA - (Av N S Copocaba

na. 759 — E • 235-4895 — 836 lugares)
Tieta do Agreste 14h. 16h40. 19820.228.

CONDOR COPACABANA - (Rua Figueiredo
Mogolhâes. 286 —C • 255-2610 — 1 043
lugares) O professor aloprado 14h30,
16h20, 18810. 208.21850

COPACABANA — (Av N S Copacabana. 801— 235-3336 — 712 lugares): A rocha:
16h30,198, 21830.

ESTAÇÃO CINEMA 1 — (Av Prado Júnior.
281 —1> 541 -2189 — 403 lugacos) fie-
leza roubada: 158.17810.19820. 21830

NOVO JÓIA — (Av N.S Copacabana. 680—O 95 lugares): Guantanamera: 15h.
17h, 198, 218

R0XV — (Av. N.S. Copacabana. 945 —1>
236-6245). Sala 1 (400 lugares)* Queima
de arquivo: 15h. 17810. 19820. 21830.
Sala 2 (400 lugaros): O professor alopra-
do: 14820, 16810, 188, 19850, 21840
Sala 3 (300 lugares): Independence day
168.18840,21820.

STAR-COPACABANA - (Rua Barata Ribeiro,
502/C —> 256-4588 — 411 lugares).
Mistérios e pecados: 16h30, 18h20,
20810. 228.

IPANEMA/LEBLON
CINECLUBE LAURA ALVIM - (Av Vieira

Souto. 176 -t> 267-1647 - 77 luga
res): Trainspotting ¦ Sem limites: 17850.
19840.21830.

IMtLON—- (Av. Atoulfo de Paiva. 391 —l -
239-5048) Sala 1 (714 lugares): Queima
de arquivo: 15810. 17820. 19830. 21840
Sala 2 (300 lugares): O professor alopra-
do: 14810. 168, 17850.19840. 21830

STAR IPANEMA — (Rua Visconde de P,rn|A.
371 —t • 521 -4690 - 412 lugares): Tieta
do Agreste 148, 16840,19h20, 228.

CATETE/FLAMENGO
ESTAÇÃO MUSEU DA REPÚBLICA (Rua do
Catete, 153 —D- 657-5477 89 luga-
res): O corcunda de Notre Dame I3h. Ter-
ra e liberdade 14h40 Duas amigas 16h40
O homem mais que desejado 19h Além
das nuvens: 201)40.

ESTAÇÃO PAISSANDU - (Rua Senador Vo,
gueiro. 36 —1> 265-4653 — 450 luga
resV Tieta do Agreste 14h. 16h30. 19h.
21830

LARGO DO MACHADO - (Largo do Mac8o
do. 29 —t- 205-6842) Sala 1 (835 lu
gares) O professor aloprado 14h30,
16820, 18810, 208, 21850 Sala 2 (419
lugares): Independence day: 14h. 16h30,
198,21830

SAO LUIZ — (Rua do Catoto. 307 ¦
285-2296) Sala 1 (465 lugares): A rocha
16830. 198. 21830 Sol» 2 (499 lugores)
Queima de arquivo: 15h10. 17h20, 19h30.
21840,

CENTRO
CENTRO CULTURAL BANCO DO BRASIL

(Rua 1a do Março, 66 216*0237 — 99
lugares): Ver Extra

ESTAÇÃO PAÇO -I (Praça 15 do Novembro.
48 64 lugares): Denise está chamando:
138 A isca: 14840. Faigo 16840 Entre o
inferno e o profundo mar azul 18h30.

METRO BOAVISTA - (Run do Passeio. 62
240-1291 — 952 lugares) O professor
aloprado: 13830, 15820. 17810. 198.
20860

ODEON - (Ptoça Ma8ntma Gnnd8i. 2 220
3835 — 951 lugoros) Queima de arquivo
148. 16810. 18820. 20830

PALÁCIO — (Rua do Passeio. 40 240
6541) Saln 1 (1 001 lugaros): A rocha
131,40. 16b 10 18h40. 21810 Snla 2 (30-1

A mostra reúne oito retratos om acrílica
sobre tela de grandes formatos

ERNESTO NETO Paço Imperial. Praça 15 do
Novembro, 48. Centro (533-6613) Escultu
ras. 3* a dom . das 12h às 18h30. Grátis. Até
3 do novembro Hoje. às 1Bh30
í ¦ A mostra reúne dois grupos de trabalhos
complomentaros.

ESCULTURAS NO PAÇO — Paço Imperial, Praça
15 do Novembro, 48, Centro (533-6613).Coletiva de esculturas. 3' a dom , tias 12h às
18h30 Grátis Até 3 de novembro Hoje, as
Wh30

A mostra reúne obras de 34 artistas
DIMENSÃO DO DESENHO Paco Imperial.
Praça 15 de Novombro. 48. Centro (533-6613) Coletiva 3-' a dom., das 12h às
18h30 Grátis. Até 3 de novembro Hoje. ás
IBh30

A mostra reúne obras de oito artistas por-tugueses contemporâneos
HÉLIO OrrtCICAi GRUPO frente e metaes-
QUEMAS Joel Edelstem Arte Contemporà •
nea. Rua Jangadeiros. 14 B, Ipanoma (2672549) Pinturas 2* a 6*,d as 11h às 20h
SAb . das 11 h As 16h GrAtis AtA 14 de
novembro Hoje. às 2Ih

ÚLTIMOS DIAS

0 temor dela é tocar o santo.

Ó^Tlonae c a jFilha cio darTíL$c</~

CARNAVAL EM MIOALHAS/PATRICK B00NER
Grande Galeria Cândido Mendes, Rua da As
sumbléia. 10/Subsolo. Contro (531-2000
r 236) Fotografias 2-' a 6*. das 11h às 19h.
Grátis Até 20 de setembro

MAN0L0 D0VLE Museu Nacional de Belas
Artes, Av. Rio Branco. 199, Centro (240-
0068). Pinturas 3' a sáb.. das lOh às 18h
Dom das 14h As 188 RS 2 (domingo. grA-
tis) Até 22 de setembio

PINTURA
1' MOSTRA DE ARTE SESI/MAM OS M00ERNIS-
TAS ¦— Teatro SESI. Av Graça Aron8n. 1.
Centro (533-3495) Pinturas e esculturas Do
2* a 6*. das 98 As 188 SAb. das 14}, As 19h.
e dom . das 14h às 17h Grátis. Até 25 do
setembro
r A mostra reúne 11 pinturas a 1 escultura
pertencentes â coleção de Assis Chateau-
briand.

TENDÊNCIAS CONSTRUTIVAS NO ACERVO DO
MAC-USP Centro Cultural Banco do Brasil.
Rua Primeiro de Março, 66 Centro (216
0237) Pinturas e esculturas 3* a dom . das
10h as 228 G,Aus Até 29 do setem8m
: A mostra reúne 61 obras entre pinturas,
esculturas o gravuras do artistas nacionais e
estrangeiros

MÓNICA SART0RI Galeria Anna Maria Nie-
meyer. Rua Marquês de Sâo Vicente. 52/L|
205. Gávea (239-9144) Pinturas e des»'
nhos 2J a 63. das lOh às 21 h Sàb . das lOh
As 188 GrAtís AtA 30 do setembro.

MIS • PROGRAMAÇÃO 31- ANIVERSÁRIO
Museu da Imagem e do Som, Praça Ru»
Barbosa. 1 Centro (262 0309). Fotografias
Diariamente, das 14h «>s 19h Até 30 de se
tembro

COLETIVA
A PAISAGEM BRASILEIRA NA COUÇAO DE CIL-

BERT0 CHATEAUBR1AN0 — Museu de Arte
Moderna - MAM. Av Infante D Hennquo,
85. Aterro do Flamengo (210-2188) Coieti-
va 3 * a dom . das 12h ás 18h R* 2. Exposi
çào permanente• A mostra reúne 60 obras de 35 artistas

ARTE CONTEMPORÂNEA HA COLEÇÃO JOÃO
SATTAMINI Museu de Arte Contemporinej
de Niterói. Mirante da Praia de Boa Viagem.
s'n Nito.01 (620 2400) Pinturas, esculiu
ras e obfetos 3* a sab. das 13h ás 21 h
Dom. das 13h às 19h Gratrs E«posicào
permanente

PASSAGEM MAURÍCIO BENTES - Paco Impe
nal. Praça 15 de Novembro. 48. Centro (533-
6613) Esculturas 3* a dom . das 12h as
!8h30 Grátis E*pos»cáo permanenteA mostra reúne obras em ferro e Iuj fluo

CONTINUAÇÃO
SM1RLEY DOM — Vrnrcius. Rua Vimcius de
Moraes. 39, Ipanema (267-5757) Capaada
de 80 lugares 3*. às 21 h30 Couvert a R$ 15
e consumação a RS 8
> A cantora lança o CD Caminhemos

PARADiSO PIANO BAR Rua Mana Ang*l,ca.
29, Jardim Botânico (537-2724) 2* a sáb . a
partir das 22h Couvert a RS 30

Show da cantora italiana Mafalda Mm
noz/» Participação especial do piamsta Pe
dnnho Amui

ESTRÉIA

REAPRESENTAÇÃO
MACUNAiMA — do Joaquim Podro do Andra-
do Com Dina Sfat, Grande Otolo, Jardul
Filho. Paulo José o Milton Gonçalves.
L Aventura Um anti-horói nescou na selva
o vem para a cidade à procura do precioso
talismã Vorsíio tropicalista do livro do Mário
do Andrade Brasil/1969 Censura: 16 anos
? ???
Circuito: Estação Botafogo 2: 18h

LAMARCA — de Sérgio Rezende. Com Paulo
Botti, Carla Camurati, Josò do Abreu, Ehzer
do Almeida e Doborah Evelyn

Drama. Os dois últimos anos da vida do
Capitão Lamarca. Brasil/1993 Censura 14
anos ???
Circuito: Cine Gávea: 15h50. 17h50.
19h50, 21 h50

EXTRA

ABERTURA

INTERIORES/MÔNICA COSTA - - Instituto Cul-
tural Villa Maurina. Rua General Dionlsio. 53,
Botologo (246 3940). Pinturas 2- a 6-, das' 11h30 As 188. SAb , dos 14h As 188 GrAtis
Até 17 de setembro.* A mostra reúne obras da artista em acrilica
sobre tecido e aquarelas.

i • A mostra reúne 22 trabalhos om yuachosobre cartão
RETROSPECTIVA DA OBRA DE SBRT0RK) late
Clube do Rio de Janeiio. Av Pasteur. 333.
Urça. Pinturas Diariamente, das lOh às 22h
Grátis. Até 23 de setembro Hoje, ás 19h
t> Retrospectiva do obra do pintor e artista
plástico mineiro.

T000 MENINO É UM REI - Cem,o CulturalJosé Bonifácio Rua Pedro Ernesto. 80.
Gamboa/Centro Diversos 2" a 64. das lOh
às 19h. Grátis Até 9 de outubro Hoje, a
partir das lOh

JORGE RAMIRO Galeria Aliançaito. Rua An
drade Neves. 315. Tijuca Colagem. 2-* a 5'.
das 15h às 19h Sàb. dns 10h às 12h Grátis
Até 1 de outubro Hoje, ás t8h

A POÉTICA DOS TRAÇOS DELIRANTES/GILMAR
FERREIRA Museu Nacional de Belas Arte.
Av Rio Branco. 199, Centro (240-0068)
Pinturas 3* a sàb . das 10h ás 18h Dom , das

FOTOGRAFIA

ESTRÉIA

FESTIVAL MKSNOHE Espaço Cuinrral Fwp
Pra«a do Flamengo. 200;p«lotis. Flamengo
(276 0717) 3 \ às 18h30 Gràl.s

Apresentação dos caniores Áurea Guara
nã. Paulo Melo. Pedro Oltvtrro e Flèvia Fet-
nandes e do p«ants)a Aurèfto VtnfcwiS Metteh

PRIMAVERA BARROCA Teatro 2 do Centro
Cultural Banco do Bras>f. Rua Primevo dtf
Março 66 Centro (216 0223) 3*. ás 12h30
e18H30 RS 6

Müs»ca italiana dos séculos 17 e 18 Com
o Coniunto Ricardo Kanji

CORAL 00 CENTRO EDUCACIONAL DE NITERÓI
Teatro Municipal de NtlttÓi Rua 15 de

Nnv^mhrn *?5, C«>ntm (622 1426) 1 à«

CARLOS CESARI Pequena Galeria Cândido
Mendes. Rua da Assembléia. 10/Subsolo.
Centro (531-2000 , 236). Objetos, 2' a 6*.das 11 h ás 19h. Grátis Atò 4 do outubro
Hoje. às 1Qh3Q

A mostra reúne ob|etos pintados com
têmpora vinllica

ARTE SUL*AMBRICANA — Museu Nacional de
Belas Artes. Av. Rio Branco. 199. Contro
(240 0068) Escultura, gravuras o desenhos
3-' a 6*. das lOh ás 18h Sàb o dom . das 14h
ás 18h R3 1 (domingo, grátis) Atò 17 do
outubro. Hoje. às I2h
* A mostra reúne obras de autores chilenos,
argentinos u uruguaios

LUIZ ZERBINI Paço Imperial. Praça 15 do
Novembro 48. Contro (533 6613) Pinturas
3' a dom., das 12h ás 18h30 Grátis Até 3 de
novembro Ho/e. ás I8h30

ARAKETU — Imperator. Rua Dios da Crur. 170.
Meier (592 7733) 3-, As 218 R* 20 (pista)
o RS 30 (camarotes)f> A banda aprosenta o show Araketu 10
TITO MAM E HELENA DE UMA - Teatro Dulci-
na. Rua Alcindo Guanabara. 17. Centro
(242 4883) 2-a 4'. As 18830 RS 10
C> Os cantores se apresentam no Seis e Meia
com o show "Estão voltando as flores"

MTA PEIXOTO E CARLOS FUCMB - Sala Funar
te/Sidney Miller. Rua Araújo Porto Alegre. 80
(297 6116). 3*o 6-, As 18830 RÍ10
T A dupla interpreta sucessos da música
popular brasileira

SELMA REIS Espaço Cultural H Stern, Ruo
Visconde de Pirajá. 409, Ipanema (268-4173) 3". As 18830 R« 15
l- A cantora apresenta o show Todo senti-
mento

FESTIVAL SOAMOS SEIS E MEU - Teatro Joio
Caetano, Praça Tiradentes, s/n°. Centro
(221-0305) Diariamente. As 18830 R» 10• Com o grupo Conversa de botequim

BERNARDO LOBO EM BOA COMPANHIA - Hi
pódromo. Praça Santos Dumont 108. Gávea
(274-0095) 3'. As 228 Couvert a RS 15 e
consumação a RS 10
í O convidado da noite é Paulinho Moska

0L00UM — Circo Voador. Arcos da Lapa. s/n'
3-, As 218 RS 10
I • Show da banda

MAURO SENISE E PAULO RUSSO - Ritmo. Es
trada do Joá. 256, Sào Conrado (322-1021)
3*. ás 22h. Couvert a RS 15 e consumação a
RS 6

CLÁSSICO

sexta-feira nos cinemas
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Ja no Jamil da Manclwie, as P 
g(n a as terras e sera ancora e jornal anj®r, 

^^defe'hora S5^1we3modtficu^dcs conieQam com no- As alteragoes foram discutidas tier. 0 noticiario, que era apresen- pani 45 minutos. Edson Ribeiro traz intricas diivid-is evos cenarios. vmhetas e musica de entre o novogretordejornalismo tado simultaneamente do Rio, acha que o novo Jornal da Man- ronvintismo' Dan catiabertura. Mas, as principals mu- da emissora, Edson Ribeiro. o di- Sao Paulo e Brasilia, sera agora chete "ganhara 
,em modernidade var 

'ainlauer 
effcaodan<;as acontecem no formato relor-geral, Fernando Barbosa ccntralizado no Rio. sem prejuizo de informagao e ere- ;Jvenil e fazer corar bo-

jornalistico do programa. Lima, e a jornalista Marcia Pel- A nova apreseflMp ficara dibilidade". chechas cobertas de es-"""' pinhas.

TV POR ASSINATURA
1 A 11 • UM NOIVO POR ACASO

I? Pnmeiro drama de Allen e revivido ,T
. Dlvuigapflo hell) de Alan Smilhee.-Os las da filmografia irreveren- : - ploradas por Allen. Com Cheech Marin,

tC,CS°dI^deiAI|0' Pr°-"nda W. Com! toda obra de Woody Emma^Samms e Vcr-

vidados a programar o video e nils' JluobTogrS! em
pifrlicipar de uma sessao dc tera- f I alor e diretor transnoc rmfS I i.-l, Comedia. Depots dc
pijrque o Telecine (NET) progra- iriunns e temores vi\"nchdo: muitas brigas com o
mouparaestaraanha,a partir das porele mesmo no seu dia-a-dia. S'dlLide cMiratar7lrl0, com a exibigao de Interim K?Para Allen e tenuc a linlvi entre contraiar,;*! limn nrivlnrrtn dp I078 . H um niexicano para"Woody 

Allen' queja foi consi JPjjBS 
rcalidade a ficgao. "Todas ser seu futuro mari-

derado um dos melhores atores ^ mas nas suas relates romanticas, complica'm quandocomicos do cinema amencano. na vida conjugal. Sao os demo- ela sc apaixona dc
inovou ncsta obra, ao reahzar seu J nios do romance, casamcnto c se- verdade porele;
pnmeiro (lime dramatico. A mu- 11xo c de tudo o que ha de agitado Cheech Marin tenta a

nao preocupou naspessoas",comentou. 

I Ya' C• j 
^ } qUC Em Interiores, Ch ^hVch**1* Vu^cen^Gardeniae

sao Isso e tudo. SMKo SiS seu humor ras^ V*>U qucseTfilho'lambim

quCMipo'de mSo'que^mc (l° Intcnores'./'7""' " diregao. Mas sua musa e com- t^TcoTteliT mais TiO CULPAOO COMO 0 $PU $S?aa£quw, upu uc iruoaino que iik panheira dc varios sucessos, Dia- levee* PECADO nao. 
lucnara ^namoeorra . Sua veia dramatica Ihe comparado a Ingmar Bergman. esposa e as tres filhas que preten- ne Keaton, que eanhou o Oscar „ <m,( - '""""

reiuleu grandes elogtos da critica, 0 lilme, produ/.ido por Jack de se divorciar para casar-se com (I978) de melhor atriz por Annie PR0FISS&0: ASSASSINO 0 .j
W 

| 
cpoca, Dp a Btar Rollins c Ctarks JofTe. conta outra mulhg A parli, dai, a Ira- Hall («»,» nmmco. 1,„ £» u™, cl m, de avenS'h'slona de uma fannlia amcncana m, sc;daeffl|„ma seqOAn. ®)oS1a no clcnco, ao lafde ®S ft, dc Joseph EJMLS Suando »»» it_ " ¦ Vr d,l"l,l,d0- ,|"ani1" 

T: 
crises neuroticus c angusnas Gcraldinc Page, Sum Watcrelou e Merhi. Con, William Don Johnson. EUA. »ndo a sirio. cnlao,qnf mais tarde Itvou Allen a ser apos 28 anos de casamento, diz a existenciais sempre muito bem ex- Richard Jordan. Forsythe, George Se- 199?.* fiea insuportavel. ?
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6 Super Hanun Samurai
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Mareia Peltier tem programa às terças e será âncora de jornal

Divulgação

comparado a Ingmar Bergman.
O filme, produzido por Jaek

Rollins e Charles Joffe, conta a
história de uma família americana
que vai se diluindo, quando O pai,
após 28 anos de casamento, diz à

MANHÃ/TARDE

Educativa (2) j Globo (4)
Tel. (021) 292-0012 j Tel . (021) 529-2857

Interrine Filme: fíThe Stuvr • O dono
do pedaçoj 2Tão
culpado como o pe-cado 3' Massacre
no bairro japonês
(23hlO)

*7 Igreja ila Graça (5h)
9 - Alfa c Òmcga (5h30)

^ lgrvja d.» Cir;»ca (6h)
13 O despertar da fé (Mi)
4 Pmgrauu tcumènKo
(6hl0)
4 - Tekxuiw 2tX>
(Hofis^onaErante (bhl 5)
11 - Palavra Viva (6H28)
4 Tekcurw 2000 2"
grau (6h.M)í
7 Diário Rural (6h?0)
2 Execução do Hino
Naaonal (6h35)
2 Pabvra Viva (bb40)
2 Curso ProlivaoiviluatUo
((MS)
4 Tclceurso 2000 — I'
grau ie>h45)

lckvurNO MXI 2?
grau Ob)
4 Bom IXi Rio (7h)

Tckmanhü(?h)
- Cidade Iduc-asào (Th)

11 • Scsvki IXvcnho com
Vovó Mafakii (Thl
2 rcksíioMoo- f;
giau(?hl5)
2 An^uivo Escota (7fc)0)
4 - BomDÃBn^rtOO)
6 Igreja da Graça no Lar
OhX))
2 PtamàodaLmgua" (1h5í)

TV E)COía(Sh)
7 l>a Üu VatxvladcN(Sh)
9 — Falando Vida
11 BotnDu&Cu
Infantil
4 TVCotawtíh*»
6 • Escvb BiNva di He
13 Note c Anote (Sh.VH

E de Manha
6 Home Shoppm£
6 • Satkn Moon (%IS)
6 Samurat Warriún (^45)

SiUo do FVa Pau
AmjrvMllOhi
9 — Bom Dia Vida í lOh)
11 UC iuenttras Mapcav
de Ra>rjrth(l0h»
7 C«tiAiMiravih.^i.b

Sitio do Pica-Pau
Amarelo (I8h)
Gocoricó (I8h30)
Rede Noticias
(I8h50)

l)m Salto Para o
Futuro (I9h)

j 
Manchete(6) i Band(7) j CNT(9) j SBT(11) ! Record(13) 1
Tel (021) 285-0033 : Tel (021)542-2132 i Tel. (021) S89-0909 : Tel (021) 5804)313 ! Tel 10211502-0793 'I

RJ TV (18h35)
Vira-Lata. Novela
(I8h50)

Samurai Warriors.
Serie (I8HI5)
Shurato. Serie

(18h45)

Jornal Nacional
(l%50) j RX. Serie (I9h 15)

Tlntim (2üh)
Programa Politico
(20h30)

Jornal de Amanhi
(2lh)
Jornal do Congresso
(21h30)
Caderno 2 (21h3S)

Rede Brasil — noite
(22h)
Revista do Gnema
Brasileiro (22h30)

Programa Politico
(20h30)

Os Cavaleiros do
Zodíaco (20h)
Programa Politico
(20h30)

O Rei do Gado. No-
vela (2lh)

: Jornal da Manchete
I (21h)

Terça Nobre Hoje:
.4 Comédia da 1 ida
PrnvAi (22hl0)

Nica da Silva (22h)

i CNT Estado (I8h) I Colégio Brasil No- :Melrose Place ; |9() UrRen|c j vc|a(I8h) j Cidade Alerta. Jor- j
(IMia I (18hl5) j TJ Brasil(I8h50) | nalisuco(I8h) ;

Rede Cidade!
(I%I5) | CNT Jornal (I9h) i Jornal da Record !
(I9hl5) • Dt>. . r ' : Maria Mercedes | (1%)
MwiXf0'NmC" 

'• (I9h45) 
° 

\ (l9h40) ! lnformc Ri» iIa (I9h30) ; (|%45) ;

Programa Politico j Programa Politico : Programa Politico I Programa Politico j
(20h30) i (20h30) : (20h30) • (20h'0)

Jornal Bandeirantes •
(2lh) !
Supercopa. Fute- Juca Kfoun. Entre- Programa Livre i ,,,,,
boi. Hoje: Nacional vistas(2lh) (2lh) 

* "r*'
X Cru:eiro. Ao vivo :
(2lh30) I

(21h)

• Razão de Viver • Campeões de Au- j
| Ases Indomáveis, j (22h) j diència Filme- Pro. j
| Série (22h) { Curvas Perigosas fissão assassino '•
I I Série<22h45) j (22h) ;

Homem Natureza
(23H
Cidadania (23h30)

Mareia Peltier Pev
quisa (23h)

Jornal da Noite
(23h30)

: Jornal do SBT -
: I* Edição (23H45)

Verdade. Jonwlistt-
co (0h30)

Circulando (Oh)
Flash (0hl5)

Força Bruta. Série
CNT jomallOh)
Mercado Capital
(0H20)
As Novas Aventuras
do Agente 86 (Oh40)

Jô Soares On/e e
Meia (Oh)

Jornal da Globo
(lhIO)
Campeões de Bi lhe-
teria. Filme: Ifíif-
nsas do amor (1 h40)

Momento Econòmi-
co(Ih)
Home Shopping
(Ihl5)
Igreja da Graça no
t^ar (lh30)

Primeiro Mundo
llhlO)

Vamos Falar com Glube da Esperança
Deus(ihl5) (2hl0)

O Pão da Vida

Jornal do SBT —
2* edição (!hI5)
Programa Joyce
Piscowitch|lb45)
Perfil ílh50)

Cidade \lerta (Oh)
Palavra de Vida
(0h30)

Jesus Verdade (3h)

Renato LemosFILMES
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Novidades entram no ar

cargo de Mareia Peltier, na fun-
ção de âncora, e Marcos Hum-
mel, com os noticiários policial e
esportivo. Carlos Chagas, que
apresentava o jornal diretamente
de Brasília, passará a fazer co-
mentários políticos diários. A
participação do comentarista po-
iitico Villas-Bòas Corrêa se torna-
rá eventual. O apresentador de
São Paulo, Florestan Fernandes
Jr., substituirá Marcos Hummel
no programa Na Rota du Crime,
que passará a ser diário em outu-
bro. Antes disso, Fernandes divi-
de com Denise Campos de Toledo
(antes comentarista econômica) e
Tamara Leftel as reportagens es-
peciais, outra novidade do jornal.
Na primeira, Denise fará reporta-
gem sobre as repercussões da que-
da do ministro argentino Domin-
go Cavallo e os reflexos na Ar-
gentina e no Brasil.

Segundo o diretor de jomalis-
mo da Manchete, Edson Ribeiro
(ex editor-chefe do Jornal Meio-
nal), o principal objetivo é "tor-
nar o jornal mais ágil". O modelo
anterior, considerado longo, terá
duração reduzida de uma hora
para 45 minutos. Edson Ribeiro
acha que o novo Jornal da Man-
cliete "ganhará em modernidade
sem prejuízo de informação e cre-
dibilidade".

Arquivo — 20/4/95
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Jenniffer Connelly è a protagonista de Sete minutos no paraíso

Primeiro drama de Allen é revivido
-Os Ias da filmografia irreveren-

te e, ao mesmo tempo, profunda e
critica de Woody Allen estão con-i
vidados a programar o vídeo e a
participar de uma sessão de tera-
pijrque o Telecine (NET) progra-
mou para esta manhã, a partir das
71íl0, com a exibição de Interio-
/•<$, uma produção de 1978.

, Woody Allen, que já foi consi-
derado um dos melhores atores
cômicos do cinema americano,
inovou nesta obra, ao realizar seu
primeiro filme dramático. A mu-
dança no estilo não preocupou o
autor de Manhattan (1979), que
dizia: "Certas idéias que me ocor-
gem não são cômicas. Isso é tudo.
Só quero ser livre para fazer qual-
quÇr tipo de trabalho que me
ocorra". Sua veia dramática lhe
rendeu grandes elogios da critica,
que, na época, chegou a cultuar
humores como um dos melhores
filmes de todos os. tempos — o
quç niais tarde levou Allen a ser

Cena de Interiores, filme que o Telecine programõí^mrcuiqje
esposa e às três filhas que preten-
de se divorciar para casar-se com
outra mulher. A partir dai, a tra-
ma se desenrola numa seqüência
de crises neuróticas e angústias
existenciais sempre muito bem ex-

pioradas por Allen.
Como toda obra de Woody

Allen, Interiores marca o estilo de
filmes autobiográficos, em que o
ator e diretor transpõe para a tela
os traumas e temores vivenciados
por ele mesmo no seu dia-a-dia.
Para Allen, é tênue a linha entre a
realidade e a ficção. "Todas as
pessoas que conheço têm proble-
mas nas suas relações românticas,
na vida conjugai. São os demô-
nios do romance, casamento c se-
xo e de tudo o que há de agitado
nas pessoas", comentou.

Em Interiores, o cineasta ame-
ficada não aparece como ator,
sua atuação se limita ao roteiro e
à direção. Mas sua musa e com-
panheira de vários sucessos, Dia-
ne Keaton, que ganhou o Oscar
(1978) de melhor atriz por Annie
Hall (Noivo newvtieo, noiva ner-
vosa), está no elenco, ao lado de
Geraldine Page, Sam Waterston e
Richard Jordan.

MASSACRE NO BAIRRO
JAPONÊS

O
(Showdown in thc Lit-
tle Tokyoj de Mark L
Lester, Com Dolph
Lundgrene Braniion
Lee. EUA, 1991. ?

VITIMAS DO AMOR
Globo O 1h'IO

(Aítermath: A test of
lovc) de Glenn Jordiin.
Com Richard Chani-
berlain, Michael Lear-
ned c Doug Savanl.
EUA, 1991. Duração;
2h.
Drama, Médico tentai
reconstruir sua vida
após assassinato de
sua mulher, morta
durante assalto em
que seu filho também
ficou gravemente fe-
rido. Richard Cham-
berlain (As minas do
Rei Salomão) já é um
mala quando faz fil-
mes de aventura.
Quando quer ser le-
vado a sério, então,
fica insuportável. ?

Manchete estréia 
'Xica

da Silva' e define novos
formatos de programas

Diversão 
para adolescentes

Histórias de amores adolescen-
tes costuniiím render bem. São ca-
sos tirados de agendas de menini-
nhas e identificáveis a qualquer dis-
tância. Como acontece em Sete mi-
nulos no paraíso, cartaz da Globo
no meio da tarde. O filme é um
parente americano — e
mais leve — de Confis- SETE MINUTOS NO
sões de adolescente PARAlSO
traz intrigas, dúvidas e
romantismo para cati-
var qualquer coração
juvenil e fazer corar bo-
chechas cobertas de es-
pinhas.

Globo O 15h20
(Sevtn minutes in hcitrn)
dc Linda Fefcnnan Com
Jcnnifcr Connelly, B>ron
Thumcs c Maddie Cor-
nian. EUA, l')86. Dura-
çáo: IhSO.

Jenniffer Connelly (que andou
pelo Brasil ano passado divulgan-
do De amor e de sombras) é Nata-
lie, uma garota esperta que, apro-
veitando ausência dos pais, decide
levar o namorado para dentro de
casa. As descobertas do sexo e a

aquela coisa legal do
primeiro amor são
mostradas com sensi-
bilidade e bom gosto,
num roteiro da pró-
pria diretora Linda
Feferman. Uma Ses-'
são da Tarde adequa-
dissima.

gal e Jo Champa.
EUA, 1995. Duração:
lh30.
Ação. Contratado pa-
ra eliminar mulher
envolvida em caso de
suborno, assassino
profissional descobre
que ela é inocente e
tenta protegê-la. ?

INTERCINE'

A programação da Manchete
desta terça-feira traz uma série de
novidades, além da estréia da no-
vela Xica da Silva. Duas das prin-
cipais atrações jornalísticas da
emissora apresentam roupagem e
conteúdos diferentes. O programa
Mareia Peltier Pesquisa passa a
ser apresentado às terças, fugindo
da concorrência do futebol exibi-
do por outras emissoras às quar-
tas", e o Jornal da Manchete tam-
bém entra no ar de cara nova.

Temas específicos passarão a
ser abordados no Mareia Peltier,
comia estréia mostrando a relação
por vezes conflituosa entre ho-
menij.e animais. Gente famosa co-
mo o cantor João Bosco fala de
seus bichos de estimação. Tam-
béni merece destaque o tratamen-
to cada vez mais sofisticado dedi-
cadoaos animais, incluindo até
psiquiatras de cães.

Já no Jornal da Manchete, as
modificações começam com no-
vos cenários, vinhetas e música de
abertura. Mas, as principais mu-
dalíças acontecem no formato
jornalístico do programa.

«*<*?«

As alterações foram discutidas
entre o novo diretor de jornalismo
da emissora, Edson Ribeiro, o di-
retor-geral, Fernando Barbosa
Lima, e a jornalista Mareia Pel-

tier. O noticiário, que era apresen-
tado simultaneamente do Rio,
São Paulo e Brasília, será agora
centralizado no Rio.

A nova apresentação ficará a

TV POR ASSINATURA
UM NOIVO POR ACASO

SBT O 14h30
(Thc boyfriend from
hell) de Alan Smilhee.
Com Cheeèh Marin,
Emma Sanims e Ver-
non Wells. EUA,
1990. Duração: lh26.
Comédia, Depois dc
muitas brigas com o
pai, filha dc milioná-
rio decide contratar
um mexicano para
ser seu futuro mari-
do, mas as coisas se
complicam quando
ela se apaixona dc
verdade por ele.
Cheech Marin tenta a
carreira solo, desfa-
zendo a parceria
Cheech & Chong,
mas seu humor ras-
teiro não combina
bem com temas mais
leves. ?

Record-Rio O 22h
(Direi hit) de Joseph
Merhi. Com William
Forsythe, Georgc Se-

Globo O 23hlO

THE SUPER-0 DONO DD
PEDAÇO

O

PROFISSÃO; ASSASSINO

TÜO CULPADO COMO 0
PECADO

O
(Guilty as sln) dc Sid-
ney Lumet. Com Re
bccca De Mornaye
Don Johnson. EUA,
199®

ESDi

owfangjp
6 - Saibr Minta. Série
(lOhlij
2 - Plantão d.t l íngua
<ioh:s»
2 Otttcio Rà-TimBuin
(I0h30)

Giupo Imagem (IQhlQ)
11 Dragon Rj|l(l0h3Q)

Arnaury Jr. (I0M5)

EED,

iX-vnlunvJo(llh)
4 Angélica (llhl11 — A Familu Addaim
iiihi
2 WantÀo di Língua
(iiti.xj
2 -- Rale Noticias(IlhlM
2 - Francês cm Ação
(IlhJO)6 Shurato (lltüO)

Samunti Warriors
(I IhJO)
11 - A pequena sereia
(llh.10)
4- Oslni(ulhiVi(llh5.S)
2 — Jornal Visual (IIH55)Vamos Falar com Deus
(liKHj

RíxJc Br.tul — Tarde
o»j

Manchete fcpórtiva
(I3il

JonulAoooKxxOÃ)
9 Bem Forte (I2hí
11 — Chisptta(l-h)
9 - Càmcrj ^ (I2hl5)
4 Cik)K> F>portc (12h25l

— Edh^o Ua Tarde (12h30)
9 — 0 Melhor iío Furacão
.\XWH3viO)
4 RjTVtlIMl)

Esporte Toial {12h40)13 Forno, Fo^ào c Cia
(Kh45i

— Programa Poliuco (K«h|
9 — PrvHrrama Pohtico 113b)
11 - Ptv$raraa Pofttieo
il>h)
13 - h.-raru
<I5h)
2 — Arquiso GeccaiU
(IJtüOi
4sJornjHpjf(ISC-i)>
$—CVBítaCoaiVui»

9 Camba 9 (I3h30)
11 - Aqui Agora (l.'h.W)
13 Raord cm Noticias.
DcbueÓM)
9 - rek-Slore (1 >h45>
2 -- Rede Noticias (I3h55)4 Vjd<oShowJl5h55|

V»tibulando(l4h)
Home Shopping Show

(I4hl
yni>|ncn\ctMl4h)

9 A co/mha do Lineelotti
lUhl
4 Meu Bem. Meu Mal
u-iuíi
7 Pro Spoti Vo(lc>baI)
Cup. Aov\vo(l4h30Í
9 Mulheres (I4h30)11 Cinema etn Casa.
FHme Um noivo por acaso
(l4hW)
13 - Supre Viík (Mh?0)
2 Rede Noticias (I4h55)

Desenhando (I5h)
4 ScsvioiL» Tarde. Fi!n>c:
Sc'/** wjwi/ÜJ rtt) pàtuho
6 Ope ImpúnitamcdShi
2 Casteki Rà-Tim-Bum
(I5HJ0)
2 Rede NotMas (15h55)

EEU-<£ - Sem Cenoura. Dehate
(ISA
6 Pa^TudodNi)
13 — O Agente (i Infantil
IINi)

— Super Muman Samurai
(1^15)

~Ss|tTmui«(l6W0)
11 Chapohn(l6h30)
6 ¦ Grapu bafem IIMvl.M
— —

Projpaota Siista
FV»pçosK(l7h)
9 A:'.}0> di Lei Scnc (I Th)
11 ChavcUlTh)
4 Ma!hacào(l7hl0>
6 Super Hisnan Samurai
tlThlSÍ
11 Passa ou Rq\iw
13 O Mundo óc Beaknun
4 \njo vk Mim 11THI0)
6 -Sa..-- MivoilTUM
9 L rjeMe í J
2 -feilc Niiía» t l<h5M

(Thc Super) dc Rod-
Daniel. Com Joe Pesei.
Vincent Gurdeniue
Slacey Travis. EUA,
1991. ?

Ea

Em

EHft

EBB

EES

EES

EES:
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 M:j"[*"OONCERTQ June Anderson ? ? ? ?

Cozido epesadeios 
Soprano irnpecdvel

... ... ... r i r ... victor giudice "Lucia". Mas June ainda sus- Turina, June fez uma belissiiua.
Muita razao tern os mihtares d| fome alguma. • o cozi o que exi- entusiasmam. Mas os legumes vem »r« 

divas nne ii se -mre tenta com perfeigao as notas leitura do classico Lmvitaiionriit'
se mdignarem contra a decisao de b.am era apegoso, vanado e che.o no ponto certo, sem excessos de j™|MM |» agudas da ft do sonho de Do. ,w, de Henri Duparc. sobre:
mdenlzar"se a famiha de guernlhei- de encantos. Tendo a co.sa ficado cocQao. E ha a vantagem extra de oA* ret,a« dc L" IP de Puccini, os versos de Baudelaire. Foi imA
ros (morlos |en1 

eomnba ec A co'sa B ™ntade' voltei Para inda8ar'ihe as coisas poderem ser observadas «««»» 
me- e a8aenta 0 r,nal do Bel Raggio momento de gloria. Em seguida.

: ?nL iEJftsSS? feW!? • 
escolhidas no buffet para, depois. : ^Sem'SSeE- Lusinghier, Semiramide^c vieram Bernstein, que ela adoca...

: leitor, que esta nunca foi respeita- Dois deles merecem relereneia. virem a mesa aos poucos. : mor. sun ptrau a pose e esior 
Rossini N< R mmnosimr inv-'": da. Concordo. Foi uma invengao Um e que tem peixes e carnes. Ou- Mme K., que estava faminta co- i regar em faah ades, June man- ricino 

em busca de lecitinv'ic W'dos gregos. E o mundo foi inventa- tro a QUe 0 servem durante metade mo se tivesse voltado de uma excur- teve 0 nivel do esPetacul°' n0 a 11° in'cia' Ju,ne ,nter* "un0 en,busta de lt.gltiniaClU)'
do nio nelos ereaos masnorauem . q mo st tivesse voitaqo ae uma excur Teatro Municipal, sempre nas pretou cangoes de Scarlatti, Pai- Nessas alturas, um dos pontosj i,uo,naopuosgrtgos,masporquem dasemana. sao a Biafra, muito se mdignou de : . . ... . y»ii„ - dnhrw'-fni' nmn k'nrtcriou a esses, entre vanadas outras 0s peixes s5o de indoie adora- eu nao comer dez vezes mais do que alluras- s,mPatl(;a e simPles- em e'1° e iJ0SS!ni' destdcando as alu uma can?ao
coisas. A demagogia, a penincihna, ve|. Ha princip:ilmente um siilmao comi. Quis fazer-lhe um pequeno completa afina?ao com o sobr.o bnhas melodicas de maneira ina- «
a taquicardia e os pesadelos. que muito me encanta e um cherne elogio dos prazeres da sobriedade. acompanhador, o pianista Jeff acavel. Alias, a escola vocal de Eneerrando o programa, Ju-...
Esses muito tem me atormenta- quaSe tao bom. Os embutidos- e Mas, quando notei que nem me Cohen- Extremamente elegante June Anderson prima pelo res- ne apresentou uma classica in- -

do. Nao tanto os noturnos, mas os deles ja falei na semana passada— ouvia, apressei-me em pedir outro num longo azul-claro. June do- pcito absoluto ao htcralismo tcrprcta^ao do Bel Raggio Lit-
diurnos. Que as coisas andamarre- sao excelentes. Ja as carnes nao me prato. minou a tarde de doniingo. melodico. Em seguida, ela abor- singhkr, de Rossinilpn colora*"'
vezadas. E quando se olha em volta diretora Bia Lessa chegou a co- dou Liszt, na celebre e ja costu- ^ras escandalosas, mas com ad-
e se declara que reina em volta um mentar: "Que tarde deliciosa". meira Oh, qiiaiul je dors. Rath- miravel expressividade.
grande descalabro, e sinal que ¦ Agora, com mais de dez anos leen Battle tambcm fez o Quand lniciando a serie de niimeros"
descalabro e outro. lnterno e nao ^de carrejra> a voz de june ^n. je dors. Os versos sao de Victor extras, June Anderson ressusci-exerno. coisa em me prcocupa M? (jerson 

ganhou corpo sem perder Hugo. Alias, diga-sc de passu- tou uma romantica The last rose( ^
Preocupado relativamente | I % ff 

a classe. Em canto essas mudan- gem o frances de June e dos
'¦ devo dizer-te -i hem da verdadp % 1L l) gas quase sempre sao acompa- melhores, como nao podena del- do nossa mtmoria musical i ¦

j Que nao ha problemas tao terriveis 9 m PTf x.ar de sJr-.Para uma c-mtora que ifffafcS 
<*: iiiig unvi cervci'i n-ln ns rpsnlvn r-\ / A \ veis. No caso de June, tudo loi diz preferir operas Irancesas e melodufc dc alta qua|dadfi Os

a falta dela, uma boa cama. Que, /" Ela permanece fisica- italianas. Este segmento termi- espectadores, o pianista Coca- '

noitp ennhns em uti ivpk f na ^7 menle elegante e vocalmBHK so- nou com uma elegante conces- re"Ucntrc eles, se entreoinavam
pior das hipoteses, sao so sonhos. / ^ Prano'sem 

a facilidade nas colo- sao ao publico: Lcsfilles de Ca- em exlase. Seguiram-se o Bel
'• TpiiH.1'.«im rPcniuiHn n- /V ( raturas, responsaveis pelo suces- di.x, de Leo Delibes, numa ver- sogno di Doretta, de La roiulme.

uun,-,. vioJiunM mo ff / V so inicial. Atualmente, June evi- sao mais contida do que o que se de Puccini, e um suave Mio bah-
i mi Imn i n im Mm, I' H' 

'r ® ' - N—ta arriscar a Cena da louatru. da costuma ouvir em recitais de ori- bino caro, outro emblema Pucci-
fe!iriXi L»«<> Lanuuenuoor, e«in* tadeiras. Mas a alta categoria foi niano.

' Dira o leitor aue iii virou mania \ — de Cunegonda, do Candidc. de suficiente para os aplausos qui- Na saida, o publico ja falava 
"

irao restaurante todosabado. Mas / Bcrnstein- A.° Rm-.^tou-se ometricos. Depois de um pas- na quarta diva: Cecilia Bartoli. ,
e que, na outra semana, estava sem —~ S sorrir' quando 0 P|bllC0 f1cd,u: se10 de alt0 nivel Por Joaclul» 0 ne?oc'°«esperar.

 ¦ Cota^ocs: • ruim * regular ? * bom ? * * otimo * * ? * excelente

~~~~~~~~ IHOROSCOPO ^7 

ICRUZADAS , Kllm Cartostfn Stlvs
Aries• 21/3a20M touro• 21/4a20/5 r.ftivrKos* cAncer* 21/6a?n/7 IA u ¦ !f=?
Ealo sorS um dia do Voc6 vive um perlodo _Voc6 reagirS do lorma /yT) /?0 VocG, cancoriano, vivoboa disposlfflo quanlo /TV, qjy 

""" que moslra alleragflos bJjT ^7=^]^ pronla diante do quais- J/J ft/ um dia de bom signili- 71a ihtoressos linancoi- Rij'aisf signilicalivas em sua AV \_ quor impulsos exler- \/i cado astrolCigico. Pos-ros 0 de nogdeios para voc6, ariellno No enlan- rotlna aletlva 0 na vida sentimental. Isso mos- nos. Este seu momento do vida ter& um signmca- sibilidade de harmbnica convivGncia com colo- 12 ¦¦ 75to, se fortalece uma disposi?fto acentuada para trarS camlnhos e op?6es. para signilicativas do todo especial para seu relacionamento gas e associados e uma tranqulla disposigflomudanpas om sous sentimentos. Aja com muita realizapSos Moslre-so tirme na tomada do pessoal. Podom ocorrer tatos que irao determi- atotiva Programe. pois. suas acdes com todo 14 MHisooytola. decisOes. nar sou humor. cuidado
—___________—.— ir ¦¦TTa

LEAO • 21/7120/8 V1RGEM • 21/8 a 20/9 UBRA • 21/9 a 20/10 ESCORPIAO • 21/10 a 20/11 « ^ ¦¦ U
Surgom agora lories AyUm quadro do boa dis- /, iy' Forto intludncia quo Dia Pue nostra um /fc"T
indicapdos do com- ' V-p ^ posipSo marca a pas- j JDr potoncializa sua dis- /?' j quadro de muila coopo- ¦¦ftl J4,
ponsap.lo material v^>,. sagom desta sua ter- / ..,1 posipdo para assuntos V. rapflo e ajuda e sorS PIVoc6 devo buscar atltudes llrmes o seguras pa-feira. As suas atitudos dovem se voltar tinanceiros. Voc6 estara hoje voltado para va- decisivo para docis6os rolacionadas <1 tamllia 29 SsTjjMjMptr-
om rolapSo rt rotina Novidades no amor quo para a conciliapao de interessos divergentos. lores Intimos e para vivdncia tutura, e isso interesses materials. Por Isso, procure mudar l ••
Iho dardo porspectivas novas o atrnentes. Evi- ontre possoas prdximas. 0 isso ira gorar gran- guiara na lomada de atitudos acertadas Alitor seu comportamonto, mostrando-so mais alAvel 28 29 30 ¦¦
to avonturas des benellcios valorizado participativo BBL_JHL_

 31
SAGITARIO • 21/11 a 20/12  CAPRIC6RNIO • 21/12 a 20/1  AQUARIO • 21/1 a 20/2 PEIXES • 21/2 a 20/3 m*Repense suas apdos '5v7\/aV7n] Favoreoldos os assun- I Eslarflo prosentes nl- Voce se vera envolto fcgS B\TUiyVrCE<3l HORIIONTAIS — 1 — om quo hA mcortoza sobro a
dos ultlmos dias, e vo- tos de lamllia e interos-guns latores detormi- ('*1'* Sf- em um quadro de boas roalidado do urn Into ou vordados do uma assorpiio. ¦ '
c6 vord quo atltudes \ses pessoals quanto ao nantes do novas op- j roalizapOos pisciano em quo hA duvidn, 11 canascos. voiduoos. ulgo-
mais voltadas para os interessos comuns a voce luturo. Bons aconteclmentos lortalecerflo essa pdos de vida, tais como onvolvimento isso terd.um sigmlicado mediato " seus Intel =11^20 ds possoas mais prbximas sdo vantajosas 0 disposlpflo e devorflo Iho dar a corteza de quo sentimental, vida conjugal e 0 luturo. A tarde e a ressos materials Forte disposipao para a aiuda ™,D nf multldfitt n — snm nrodujldo n«?o snnrn •detxam resultados bom posltivos. O perlodo 0 tudo hd de se ajustar como voc6 deseja. Seja noite terfio um signllicado muito especial com de possoas prftximas. Possibilidade dc mudan- entre os polega'res das mios unidas e lochadai omlavoroco bastanto. mais paclento. algumas surpresas. pas no amor concha, subsiancia amaroln 0 nmargosa, quo so"

oncontra nos cortipos das abolhas a quo ostas co-

mom: 

14— rosposta dada por um divindado a quoina COnSUllava, pOSSOa CU|0 Consolho tom gratlAtATT i T\ ¥J f \T IT/\ autoridndo, palavra Inlallvol ou quo tom grando '
III AIIKI llilli autoridade; 16 — slmbolo do olomonto moUilico de

numoro atdmlco 50 0 peso atftmico 118.70. levomon-,J;  'B brl>nco azulado, macio. mnlortvol a tomporaturaB
ordlnilrias e Iridvol quando aquocldo 17 — (mil

GATAO DE MEIA-IDADE MIGUEL PAIVA AS COBRAS VERlSSIMO amazftnica) a mAode todas as coisas; 18 — conlon'-'" rrru ja,  v)  lamonto. satislapSo. |ubilo. dosignapio comum a
vdrias ervas moxicanas do g6noro Amaranto, cuja

Bu ¦ I «ghI K. _ t Ha m o* b» sssr fci sarwsr
/¦A-T®, S viK si* kuiTiV ! 1 .MISNCSUtfA V««?/7 OrteKITO r— manhS depositndo em (orma do pequonas gptas.

iorl [/ /CT—11 ¦ ¦ sobreg^ande parte dos iMirposexpostos aoar llvro .
I if/// MAD 5^0 fuy 

^*1 /2&-\ * (rP~~Y (P^-Y popa do couro na qual os capndoros atavam as avos
Swi lWD\6EStA6 I \ v&r T/rf art ^(11^ te ) e~ omprogadas no adostramonto dos lalc6os. 21 —. WaK Hg»)x' I y Bl | V \ / / r \ 1 r / W\ amuloto dos protos malfis: 22 — no ospoctro vislvol

NX /V 7 WNnn Afr* ) t J 1 / /  _j ill cor da radlapfio eiotromagnitica do comp^mento de
Sr.H.(j ««' Yf '14 r J Vr. J J J y. *—"s onda comproendido. aproxlmadamento. ontro 480 atunWCUvv I V—v* b^k 510 nanAmetros. 23 — metoorlto quo sorve do loti

IEm 1 YAT I ?' fcn S. iri II  II che natural de Xangfl, 25 — simbolo do olomonto
inn Mivi "¦ 1\, /".I O r7 transuraniano do numero atimlco 98 e poso atfimicg,JulCNr\U mUmUI II V\l/' '! vfotrrr v I ucr 246. radioalivo, instftvol. obtldo artillclalmonte poll). 'HII'llTlr I /giml/l 1J Jr ¦» t ^ 1 ^ \ 1 it}/WWllJiL NAUSEA FERNANDO GONZALES bomoardelo do curio 242 com ifinios do h6lio; 27 —

m _ , _ I, T~, _ \— Mra~  _____—. grande art6ria quo parte do vontrlculo osquordo doMENINO MALUQUINHO ZIRALDO i ( ?£CfMrv\ ) /*" MAS EM BOCA ABECrA 4S corapSo (pi.): 28 — diz-se da substflncia a qui?"
f~  |.,r- — ry—r. J ¦kmA *OSgM L- MOSCAS SA6« TODAS adicionou iodo: 31 — dosignacdo comum a vftrias

fMtil I Iif LwtUQUiNHOl ELEMb HCA QUtOO '4A ~ZTZ ©species do gdnoro Cucurbits, da famllia das cu-
MINl/TD! ys. fl curbitAcoas, constiluido do irepadeiras o arbusiow-

x » —^d\'WWO tfMni ^ I Ii) iBE^ ^2 de frutos muito importantas na alimonla(?ao himia-j*
x\v / < M ji. POP1C IPJro tfVm!/ W lifl) "^67^ j na. e cujos brotos tambom so usnm na alimonta^Ao
I/ /L U ibfi&y BKi'sV* ll/iid \ ^ _ jlM VEBTICAIS — t — governo do povo. regime om

£ff /] I//( VI "~j ACALAWB "v. ' \ -p-' AjBn que cada cidadflo participa do governo; doulrina ou
J> J /—-—~-t 8tse?r regime politico basoado nos principios da soberama

A /'j rI^VVn" ' V •! y v5K popular u da dlstribuipao oquitativa do poder, ou
seja. regime de governo que se caractoriza. em

HK®SppTfS\\ J **-' XwJ > ItesA i St-mil easftneia. pela liberdade do ato eleitoral. pela divi-
V-,' ,* j /*ts£»\ -ii PlflVrT&x A*'' tTj^i -t-al  sAo dos poderes e pelo controle da autoridade. i.e

'"za t' v_> \IyA\M dos podoroa de decisio o de eiecufto. 2 — rospoi-—"—aaBLafiw  ~  
PFAN1TTC: PMAni M Qrui u 7 lan,e a mulhor casada 3 ~ em l0Cld0 pona5 <,wrtAjNUlo LHAHLtb IVI bt-rlULZ aves ou p6lo de animal. Iista em lundo do cor

OMAGODEID PARKEREHART c.im c,CMijr>o em arwri raup TP- MA^.PATi: C n 1 rJVCilnBBne, dllererite:veioouli«o,emgeraldeorloemhldrotfir-w^.it i«  IIH11111 111! I llll lllll Huniiilllliniu olI.wSB.vL^ Sun ftMC w II rmen ^runorvi Ml mica, que contdm minerals motaiicos oscavapao
pUluiiiiuuiaMn CONV1PAOO PARA NHO QUEALU- MEU CACH0RRO NUNCA SfiO profunda leita nas rochaa de onde ae extrai ouro: 4

r~^~\ /fi?UETAl>\ UMBAILE. 9 NAO,El£ WSO VA1. WDOS 4rvoro mediana. da tam.Ha das anacard.aceas.
/A Apft06|l.\ ( NR0 5BI. \ <ABP&a5 0W0&\ |K'N6? ffio WGM N£NHUM^ (je made.ra mole, tolhas penadaa e longas. com

f ^,L||fiP S I r\A nfl i mo-l /i J V BHOIIANTO CP/Afc /—-v „ S JI "^-S/—^ lollolos aromaticos; 5 — mcilado a desordem, de-
v 7,0nf) \ - K. ll>^ * n-« I.AVflCPJlt- , .'J HI /S\H|/''b sordenado, desarrumado; 6— antiga moeda dlvisio-

I; ij'UcS V Til y-. V . S 7,1 (tt\ J* naria do SiAo. equivalenlo a 1/64 do tical, J —:
VStunP ^«•ff /fiti'l /fi\ 'I / y\ C. T SPS v iu espdcie de treno baixo para deslizar nas encostas

\ /~ W. / L _/_ \ I / nil, ®L l/\ f It y I/ t S* l\ cobertas de neve rampa do grando altura, com

kiUHHli '' 

IUI ' • IHR tQrr JL)) ondulacoes. para diversSo coletiva 8 — espdcie de

I | | j Oil I I X ^ jr rs —yr3» ¦ i ¥.,j HI designapSo gonorica de substincias encontradas
BOO" .r^v- ¦.'"¦I i A 1 em vegetais. de elevada massa molecular, e que

W— ~~~ TTF^I^-F1^ I I ? >y «S— -I—Ij—jJ X-CS— dSo por hidrdtiso pentoses o hexoses: 15 — pdr om
Sgafejl ==^11 III I I CI t.-u gg;  rrnmiVTii iiAi,mr,nnccnni-. leililo pdr em vonda publica objetos a quem olere-CEBOLlNHA MAURlClO DE SOUSA cor maj0r iance. 20 — primeira corda da viola do

GARFIELD JIM DAVIS 1 I I 
~ .vj.vo.vc--—1 violoncelo e do contraba xo, corda usada pelos mil-

. i t _ 'ii sicos para atinar os instrumentos de corda. 23 —
ODIE... ESTE £ BOB, ^ (^^0 0 ffiTlCjlCilcJ) Q TOME UMA TOALHA peixe teledsteo, caracitorme da tamllia dos gimnotiMEU AMIGO (iWIS/vn_i—>. y * . INVlSlVEL, BOB. ff—"y^ deos, sem nadadeiras dorsal e ventral e com a anal

J <C 
C'~' muito longa. estendendo-se por quase toda a lace

¦"CTjjhf Ultf (=:\^ ClJv'^ .. .(0 "TuAL tormada oeia combinacio da banda com a barra

pjiJ 
** yjl instrumenlodesuphcio em lorma de Xcruzarnjrrt^

Jr^ _r^// M r_y de transacSo em que as mercadorias sSo enlregues
tl ill i ft ftl 1 c irf ( \ )l JT\ n iff I I ' (( i I-—1 <' ) a bordo designacAo de clausula que estipula cm~rj U L—ir —I f j contratosdecomprae venda mercantlt. quo o prepo

* ' quase inleiramenie em desuso que se marca naterceira linha do pentagrama 30 — o irmao mais
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Aries • 21/3 a 20/4
Esto será um dia de
boa disposição quanto
a interesses tlnancei- 
ros o de negócios para vocô, arielino No ontan-
to, se fortalece uma disposiçflo acentuada paramudanças em seus sentimentos. Aja com muila
cautola

I

CÂNCER • 21/6 a 20/7
Você. canceriano, vivo
um dia de bom slgnili-
cado astrològico. Pos- 
sibllidade de harmônica convivência com colo-
gas e associados e uma tranqüila disposição
atetíva Programe, pois. suas ações com todo o
cuidado

SAGITÁRIO • 21/11 a 20£12
Repense suas açóos 'IV/^Vfn
dos últimos dias, e vo- "''llSSv
cô verá que atitudes \[mais voltadas para os Interesses comuns a voce
u às pessoas mais próximas são vantajosas o
deixam resultados bom positivos. O período o
favorece bastante.

TOURO • 21/4 a 20/5
Vocô vive um período
que mostra alterações
significativas em sua 
rotina afetiva e na vida sentimental. Isso mos-
trará caminhos e opções, para signilicativas
realizações Mostre-so tirme na tomada do
decisões.

wr^\

VIRGEM» 21/8a20/9
Um quadro do boa dis-
posição marca a pas-
sagem desta sua ter-
ça-feira. As suas atitudes devem se voltar
para a conciliação de interesses divergentes,
entre pessoas próximas, e isso Irá gorar gran-
dos benellcios

PEIXES • 21/2 a 20/3
Vocô se verá envolto
em um quadro de boas
realizações, plsciano. e =___,isso terá um significado imediato em seus inte-ressos materiais, Forte disposição para a ajudade possoas próximas. Possibilidade de mudan-
ças no amor

GÊMEOS • 21/5 a 20/6
Vocô reagirá de lorma
pronta diante de quais-
quer impulsos exter-
nos. Este seu momento de vida terá um signtnca-
do todo especial para seu relacionamento
pessoal. Podom ocorrer (atos que irão determi-
nar sou humor
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LEÃO • 21/7 a 20/8
Surgem agora lortes
indicações do com-
ponsaçào malorial
Vocô devo buscar atitudes lirmes o seguras
em relação a rotina. Novidades no amor quolhe daráo perspectivas novas o atraentes. Evi-
to aventuras

ESCORPIÃO* 21/10 a 20/11
Dia que mostra um
quadro de muita coope-
raç&o e ajuda e sorá 
decisivo para decisões relacionadas á família einteresses materiais. Por isso. procure mudar
seu comportamonto, mostrando-so mais alàvel o
participativo

QUADRINHOS

HORIZONTAIS — 1 — em quo há incerteza sobro ,i
realidade do um fato ou verdados de uma asserçAo:' '
em que hà duvida. 11 — carrascos, voidugos. algo-
zes. 12 — rebelião de militares subalternos contra
seus superiores, distúrbio popular, movimento sodt-' •
cioso da multidão: 13 — som produzido pelo sopro •
entre os polegares das mãos unidas o fochadas otjt
concha; substância amarola o amargosa, quo si!
encontra nos cortiços das abolhas o quo ostas co-
mem; 14— rosposta dada por um divlndado a quoma consultava, pessoa cujo conselho tom grahfttautoridado, palavra infallvol ou que tom grande '
autoridade; 16 — símbolo do olomonto motíilico de
número atômico 50 e peso atômico 118,70, levomon-.
to branco azulado, macio, maloãvot a temperaturas
ordinárias e frlàvol quando aquecido. 17 — (mitamazônica) a mãe de todas as coisas; 18 — conlen "'
lamento, satisfação, júbilo, designação comum a
várias ervas mexicanas do gênero Amaranto, cuja
selva vermelha ô usada em alguns lugares cofrlò"'
cosmético. 19 — vapor aquoso quo se vô pata '
manhã depositado em forma do pequonas gptas.sobro grande parto dos corpos expostos ao ar livre .
poça do couro na qual os caçadores alavam as aves
empregadas no adestramonto dos lalcôos. 21 —
amuleto dos pretos malôs: 22 — no espectro vislvol
cor da radiação elotromagnética do comprimento de
onda compreendido, aproximadamente, entre 480 a
510 nanômetros; 23 — meteorlto quo sorve do loti
che natural de Xangô, 25 — símbolo do olemenlo
transuraniano do número atômico 98 e peso alômicg,
246. radioativo, instável, obtido artificialmente poli).bomDardelo do cúrio 242 com iônios do hélio; 27 —
grande artéria quo parto do ventrlculo osquoido do
coração (pi ); 28 — diz-se da substância a qutf"
adicionou iodo: 31 — dosignaçâo comum a várias
espécies do gônoro Cucurblta da lamllia das eu-
curbllãccas, constituído do irepadeiras o arbustos,—
de Irutos muito importantes na alimentação hunra- -
na, o cujos brotos também se usam na alimentação
VERTICAIS — I — governo do povo. rogime em
que cada cidadão participa do governo; doutrina ou
regime político baseado nos princípios da soberania
popular u da distribuição equitativa do poder, ou
seja. regime de governo que se caracteriza, em
essência, pela liberdade do ato eleitoral, pela divi-
são dos poderes e pelo controle da autoridade i e
dos poderos de decisão o de execução 2 — rospei
tanto á mulher casada 3 — em tecido ponas de
aves ou pêlo de animal, lista em lundo do cor
diferenle: veio ou Mão, em gorai de origem hidroter-
mica. que contém minorais motàlicos escavação
profunda teita nas rochas do ondo se extrai ouro: 4— ârvoro mediana, da família das anacardiâceas
de madeira mole, folhas penadas e longas, com
lollolos aromaticos; 5 — incitado ã desordem, do-
sordenado, desarrumado; 6 — antiga moeda divisio-
nâria do S»âo. equivalente a 1/64 do tical; l —^
espécie de trenó baixo para deslizar nas encostas
cobertas de neve, rampa de grande altura, com
ondulações, para diversão coletiva; 8 — espécie de
enguia: eiró; 9 — que ou quem vorseja. 10 —
designação genérica de substâncias encontradas
em vegetais, de elevada massa molecular e que
dão por hidrôliso pentoses e bexosos: 15 — pôr om
leilão pôr em venda publica objetos a quem olere-
cer maior lance; 20 — primeira corda da viola do
violoncelo e do contrabaixo, corda usada pelos mu-
sicos para afinar os instrumentos de corda, 23 —
peixe leleósteo, caracitorme da lamllia dos gimnoti-deos. sem nadadeiras dorsal e ventral e com a anal
muito longa, estendendo-se por quase toda a lace
ventral, 24 — peça honrosa de primeira ordem
tormada pela combinação da banda com a barra
instrumento de suplício, em lorma de X, cruzamento^
de peças em forma de X, usado para garantir'^
estabilidade de armações ou estruturas 28 — lorma
de transação em que as mercadorias sâo entregues
a bordo designação de cláusula que estipula em
contratos de compra e venda mercantil que o preço
se refere à mercadoria posta a bordo, 29 — clave
quase inteiramente em desuso que se marca na
terceira linha do pentagrama. 30 — o irmAo mais
velho lassim tratado pelos irmãos mais moçosj
Problema d* WALTON LUIZ DAMIANI — Arraial
do Cabo.

SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR
HORIZONTAIS — quiasma ultraismos itu Io. ora
ango alar. sacapocado. arnadoí oovio. lar; ra. sa»
as. ttio: ufa. amostragem
VERTICAIS — quiasmo. ultra, itut-cavalo, ar. saRT:
Dros mto as moradora: asaros molada. gari acaff*
fa: oi: Dnm: aur som: ia os ag

Cozido e 
pesadelos

Muita razão têm os militares de
se indignarem contra a decisão de
indenizar-se a família de guerrilhei-
ros mortos em combate. A coisa é
contrária à lógica. Dirás, meu bom
leitor, que esta nunca foi respeita-
da. Concordo. Foi uma invenção
dos gregos. E o mundo foi inventa-
do, não pelos gregos, mas por quem
criou a esses, entre variadas outras
coisas. A demagogia, a penincilina,
a taquicardia e os pesadelos.

Esses muito têm me atormenta-
do. Não tanto os noturnos, mas os
diurnos. Que as coisas andam arre-
vezadas. E quando se olha em volta
e se declara que reina em volta um
grande descalabro, é sinal que o
descalabro é outro. Interno e não
externo. A coisa tem me preocupa-
do.

Preocupado relativamente —
devo dizer-te a bem da verdade.
Que não há problemas tão terríveis
que uma cerveja não os resolva. E,
à falta dela, uma boa cama. Que, à
noite, os sonhos são amáveis. E, na
pior das hipóteses, são só sonhos.

Tendo assim resolvido os pro-
blemas que vagamente me atazana-
vam, liguei para Mme K. e fomos
ao Satyricon.

Dirá o leitor que já virou mania
ir ao restaurante todo sábado. Mas
é que, na outra semana, estava sem

fome alguma. E o cozido que exi-
biam era apetitoso, variado e cheio
de encantos. Tendo a coisa ficado
na vontade, voltei para indagar-lhe
dos detalhes.

Dois deles merecem referência.
Um é que tem peixes e carnes. Ou-
tro é que o servem durante metade
da semana.

Os peixes são de índole adorá-
vel. Há principalmente um salmão
que muito me encanta e um cherne
quase tão bom. Os embutidos — e
deles já falei na semana passada —
são excelentes. Já as carnes não me

entusiasmam. Mas os legumes vêm
no ponto certo, sem excessos de
cocção. E há a vantagem extra de
as coisas poderem ser observadas e
escolhidas no bujfel para, depois,
virem à mesa aos poucos.

Mme K„ que estava faminta co-
mo se tivesse voltado de uma excur-
são a Biafra, muito se indignou de
eu não comer dez vezes mais do que
comi. Quis fazer-lhe um pequeno
elogio dos prazeres da sobriedade.
Mas, quando notei que nem me
ouvia, apressei-me em pedir outro
prato.

[4;<fcÉWlRQNCERTO June Anderson ? ? ? ?

Soprano impecável

VICTOR GIDDICE
Das três divas que já se apre-

sentaram este ano no Rio de
Janeiro, a americana June An-
derson foi, decididamente, a me-
lhor. Sem perder a pose e escor-
regar em facilidades, June man-
teve o nível do espetáculo, no
Teatro Municipal, sempre nas
alturas, simpática e simples, em
completa afinação com o sóbrio
acompanhador, o pianista Jeff
Cohen. Extremamente elegante
num longo azul-claro. June do-
minou a tarde de domingo. A
diretora Bia Lessa chegou a co-
mentar: "Que tarde deliciosa".

Agora, com mais de dez anos
de carreira, a voz de June An-
derson ganhou corpo sem perder
a classe. Em canto essas mudan-
ças quase sempre são acompa-
nhadas de prejuízos irremediá-
veis. No caso de June, tudo foi
benéfico. Ela permanece física-
mente elegante e vocalmente so-
prano, sem a facilidade nas colo-
raturas, responsáveis pelo suces-
so inicial. Atualmente, June evi-
ta arriscar a Cena da loucura, da
Lúcia de Lammermoor, e a ária
de Cunegonda, do Candide, de
Bernstein. Ao fim, limitou-se a
sorrir, quando o público pediu:

"Lúcia", Mas June ainda sus-
tenta com perfeição as notas
agudas da ária do sonho de Do-
retta, de La rondine, de Puccini,
e agüenta o final do Bel Raggio
Lusingliier, da Semiramide, de
Rossini.

Na seção inicial June inter-
pretou canções de Scarlatti, Pai-
siello e Rossini, destacando as
linhas melódicas de maneira ina-
tacável. Aliás, a escola vocal de
June Anderson prima pelo res-
peito absoluto ao literalismo
melódico. Em seguida, ela abor-
dou Liszt, na célebre e já costu-
meira Oli, quaiid je dors. Kath-
leen Battle também fez o Qitand
/(' dors. Os versos são de Victor
Hugo. Aliás, diga-se de passa-
gem, o francês de June é dos
melhores, como não poderia dei-
xar de ser, para uma cantora que
diz preferir óperas francesas e
italianas. Este segmento termi-
nou com uma elegante conces-
são ao público: Les filies de C\i-
dix, de Leo Delibes, numa ver-
são mais contida do que o que se
costuma ouvir em recitais de gri-
tadeiras. Mas a alta categoria foi
suficiente para os aplausos qui-
Tomètricós. Depois de um pas-
seio de alto nivel por Joaquin

Turina, June fez uma belíssima,
leitura do clássico Lmvitationnu'
voyage. de Henri Duparc, sobre*
os versos de Baudelaire. Foi um*-
momento de glória. Em seguida,
vieram Bernstein, que ela adoca,..
e Ned Rorem, compositor anié-"
ricano em busca de legitimação'."'
Nessas alturas, um dos pontos (,
altos foi uma canção de Kurt
Weill.

Encerrando o programa, Ju-...
ne apresentou uma clássica in- "
terpretação do Bel Raggio Lu-
singhier, de Rossini, sem colora»"-'
turas escandalosas, mas com ad-
mirável expressividade.

Iniciando a série de números "

extras, June Anderson ressusci-
tou uma romântica The last rost\
ofsummer, de Flotow, iluminan-
do nossa memória musical e •
mostrando a importância dás'
melodias de alta qualidade. Os
espectadores, o pianista Coca- '
relli, entre eles, se entreolhavam
em êxtase. Seguiram-se o Bel
sogno tli Doretta, de La rondine.
de Puccini, e um suave Mio bah-
bino caro, outro emblema Pucci-.
niano.

Na saída, o público já falava
na quarta diva: Cecilia Bartoli ,
O negócio é esperar.

Cotações: • ruim * regular * * bom * * * ótimo ***¦* excelente

I HORÓSCOPO

LIBRA • 21/9 a 20/10
Forte influência quo
potencializa sua dis-
posição para assuntos __financeiros. Vocô estará ho|e voltado para va-
lores íntimos e para vivência tutura, e isso o
guiará na tomada de atitudes acertadas Amor
valorizado

CAPRICÓRNIO* 21/12 a 20/1 
Favorecidos os assun- I
los de lamllia e interos-  )ses pessoais quanto ao w ^
luturo. Bons acontecimentos fortalecerão essa
disposição e deverão lhe dar a certeza de quetudo há de se ajustar como você deseja. Seja
mais paciente.

AQUÁRIO • 21/1 a 20/2
Estarão presentes al-
guns fatores determi-
nantes do novas op-
çõos de vida, tais como envolvimento
sentimental, vida conjugai e o futuro. A tarde e a
noite terão um significado muito especial com
algumas surpresas.

CEBOLINHA

FERNANDO GONZALES

DEAN YOUNG E ST AN DRAKE
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pais ainda pcrsisle a maldi<;ao que da como perdida a menina rcserva moral do pais. Rebelde, cabia a cle ser o anunciador das

m que deu o mm passo. Mau passo, havia muito. Mas esse era grandes verdades. o denunciador da podridao que chafurdava

pior. E as tcnta<;des que conduziam a tais tropegos podiam ser nos subterraneos do reino. Sem duvida, no I undo, ansiava por
¦ §' contadas nos dedos de muitas maos. Ate o eirco, que muito alem sucesso. So que deveria scr de um modo todo especial, que cm
I Jk Jk do encanto proporeionado pelos palha<;os e magicos, instalava nada comprometesse a purcza de sua arte, quilometros a distan-

-1flkD panico de que a menina pura fugissc com o devasso trapezista. cia da vulgaridade do pequeno varejo. do comercio dos secos c
U UyC Amarrem suas filhas, o eirco chcgou, um conselho tantas vezes molhados, da inscnsibilidade dos podres poderes. Era o caso dc
W W W W repetido. nao impediu. cntrctanto. que muitas sc fossem. c aqui atormentar. ate agredir fisicamente. o pequeno burgues imagino-

¦¦¦¦¦¦ mmW 
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nao era mais um passo mau. mas um salto triplicc mortal. so que se arriscava a uma ida ao cinema ou teatro. Ilavia uma
III-II- ^ mHfjH mesmo que sc dava ao comunicar a familia que se queria scr ator revolu?ao cm marcha cm cada cspetaculo. Ai acontcccu uma

lnllllfuP f ^ $ ouatriz. coisa que ninguem podcria prevcr. Ao invcs do grande passo
"" 

¦¦ l;|S Pis Uma gravidez fora de hora podia ser cscondida, num lugar adiante que se esperava dos cspcctadorcs o que se viu loi que as
¦ Hilllonge qualqucr, Sao Paulo ou Govcrnador Valadarcs. Mas, grandes invengoes da vanguarda foram ou simplesmente accitas.

como csconder a vergonha da familia quando da tcima em ge sem grandes traumas ou. com desinteresse, deixadasde lado. Dc
WWiSPafe'' cxibir no palco ou nas tclas? Vergonha ate certo ponto com- tanto levar flcchadas da arte revoltada. o pessoal foi a butique c

prccnsivel diantc de uma pro-
fissao que passou a cxistir dc
fillo p°r aqui so cm 1979. . (oYT) ... 
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Ja fai tanto tempo. Era madrugada, naquela hora em que Muit0 Pcl° contrario. E nota-

cscuro ainda tcima em nao dcixar que o dia claro acontcga. Duas vel a prolifcra?ao das mud tic _
mulheresj o rosto coberto por chales pretos, sc esgueiram por misses modernas. Lembro que, ai pclos anos 50. as misses, alem comprou a cal?a jeans surrada por um prego bem mais accssivcl e

ruas sccu'ndarias, evitando os lugares mais iluminados. Chegam da obrigatoria referenda a leitura do Pequeno pcipe. 
carrega- em ambientc bem mcnos conturbado. Nao sci onde loi parar a

a rodoviaria c se abragam, numa comovida despedida, a porta vam a tiracolo um artcfato indispensavel: a propria mac. sc vanguarda. Tqrc| que cstcja a nossa espcra cm algtima curva do

do onibus para Sao Paulo. E tudo muito rapido. Logo, a mais desdobrando cm cuidados pcla moral, por vestuario, saiidc. proximo secuio. No momcnto. a grande estrela c o mercado. h

nova cstara scntada no ultimo banco, agarrada a uma mala horarios c publicidade da candidata ao trolcu da bclcza national possivel e tacil comprar a inquietagao e o protesto cm qualqucr

minima, a cabcga baixa. A outra. mais velha, esconde uma ou universal. Pois hojc as estates dc teve e os escritorios dc shopping center. Enquanto a vanguarda se atogava cm scus

lagrima nao ousa acenar nenhum adeus enquanto espera produgao de cinema e publicidadc sao pcrmancntcmentc invadi- limites, ou falta de, o mercado se msinuava ate ganhar a boca dc

ccrteza de que o Hqiuuro e wm ja partiu para o Sul. Enquanto dos por zclozas senhoras que batalham, ansiosas, por um lugar cena. E aqui estamos, entre contadores, agentes, advogados,

espera, pensa no quanto Sao Paulo c grande, se assegura dc que ao sol das telas e dos palcos para scus mcninos c mcninas. Ainda notas fiscais c milagrosas fonnas dc rcduzir o imposto a pagar.

lii ninguem cstara prcocupadoem associar a gravidez da menina ha quem olhe um artista com ar dc qucm esta diantc dc um Cada artista e uma microcmpresa. Mas. tem sua giaga, a graga

no ultimo banco com a vergonha que se abateu sobrc a familia. fenomeno ou algo pitoresco, uma heranga fin de siecle que insistc que vem dc volta com, digamos, Tim do Ai>reste. Dcsvirgmada c

Sao Paulo c tao modcrno. Por um scgundo tambcm sentc em sobreviver aqui c ali. Mas. nesse caso, quem age assim estara degradada, aqui esta cla dc volta c rica para a rcdengao linal.

ori'ulho pelo gesto da menina, porquc nao afogou o proprio delinitivamente lora de moda. A grande maioria usa o sabonetc Que importa que the morram os parcntes, Ihc descrtem os

descjci como tantas tias em potencial. E inveja, mas cssa logo dessa ou daquela estrela, abre uma conta no banco dc determi- amores. Ihe abandone a alcgria. Estamos no mercado, somos

passa. Uma viagem assim, prccipitada c as cscondidas, hojc, nado ator, veste-sede acordo com a moda langada portal lilmce publicos. naolprccisamos mais lugir sob o manto da noitc mais

scria motivo dc riso. Afinal, ninguem mais acredita que o mundo danga no som e nos passos da novela da ocasiao. escura, entramos no paraiso do consumo pcla porta principal,

acabou porquc uma moga nao c mais virgem. Dc um modo Ate o final dos anos 70 era comum que o artista sc vissc e fosse Talvcz um dia a gente volte a interprctar, mas esse c um projeto

geral, claro, porquc parecc que cm alguns lugares do fundo do visto como uma cspecic dc hcroi existential, ele era parte da para depois, ali, no futuro. sem tlw end.

, elegeu Minas como tenia de suas didor de umidade, ar-condiciona-
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reserva moral do pais. Rebelde, cabia a ele ser o anunciador das

grandes verdades, o denunciador da podridão que chafurdava
nos subterrâneos do reino. Sem dúvida, no fundo, ansiava por
sucesso. Só que deveria ser de um modo todo especial, que em
nada comprometesse a pureza de sua arte. quilômetros a distân-
cia da vulgaridade do pequeno \arejo. do comércio dos secos c
molhados, da insensibilidade dos podres poderes. Era o caso de
atormentar, ate agredir fisicamente, o pequeno burguês imagino-
so que se arriscava a uma ida ao cinema ou teatro. Havia uma
revolução em marcha cm cada espetáculo. Ai aconteceu uma
coisa que ninguém poderia prever. Ao invés do grande passo
adiante que se esperava dos espectadores o que se viu foi que as
grandes invenções da vanguarda foram ou simplesmente aceitas,
sem grandes traumas ou. com desinteresse, deixadas de lado. De
tanto levar flcchadas da arte revoltada, o pessoal foi à butique e

país ainda persiste a maldição que dá como perdida a menina

que deu o mau passo. Mau passo, havia muito. Mas esse era o

pior. E as tentações que conduziam a tais tropeços podiam ser
contadas nos dedos de muitas mãos. Até o circo, que muito além
do encanto proporcionado pelos palhaços e mágicos, instalava o

pânico de que a menina pura fugisse com o devasso trapezista.
Amarrem suas filhas, o circo chegou, um conselho tantas vezes
repetido, não impediu, entretanto, que muitas se fossem, e aqui
não era mais um passo mau. mas um salto tríplice mortal. O
mesmo que se dava ao comunicar à família que se queria ser ator
ou atriz.

Uma gravidez fora de hora podia ser escondida, num lugar
longe qualquer, São Paulo ou Governador Valadares. Mas,
como esconder a vergonha da família quando ela teima em ,se
exibir no palco ou nas telas? Vergonha até certo ponto com-

prccnsívcl diante de uma pro-
fissão que passou a existir dc
fato por aqui só cm 1979,
quando uma lei regulamentou /£> /
seu exercício. E mais, quando {
até o início da década de 50 não p—^ <=:••- f.
sc fazia, até oficialmente, uma ' 

fJTvIly: IV
distinção clara entre prostitui- ^
ção e vida de atriz. Felizmente, . 
tudo isso agora é coisa do pas- ínZZZZZ:
sado. Pode ser que a perda da II
virgindade ainda cause em al- //" fj) /
gumas famílias um certo des- | // r ®

conforto. Mas nenhum mundo 1 A JJ
virá abaixo se o filho ou filha |®Ég? fly ^
optar pela carreira artística.
Muito pelo contrário. É notá-
vcl a proliferação das mães de
misses modernas. Lembro que, aí pelos anos 50. as misses, além
da obrigatória referência â leitura do Pequeno príncipe, carrega-
vam a tiracolo um artefato indispensável: a própria mãe, sc
desdobrando em cuidados pela moral, por vestuário, saúde,
horários e publicidade da candidata ao troféu da beleza nacional
ou universal. Pois hoje as estações de teve e os escritórios de

produção de cinema e publicidade são permanentemente invadi-
dos por zelozas senhoras que batalham, ansiosas, por um lugar
ao sol das telas e dos palcos para seus meninos e meninas. Ainda
há quem olhe um artista com ar dc quem está diante de um
fenômeno ou algo pitoresco, uma herança///; desiècle que insiste
em sobreviver aqui c ali. Mas, nesse caso, quem age assim estará
definitivamente fora dc moda. A grande maioria usa o sabonete
dessa ou daquela estrela, abre uma conta no banco dc determi-
nado ator, veste-sc dc acordo com a moda lançada por tal filme e
dança no som e nos passos da novela da ocasião.

Até o final dos anos 70 era comum que o artista sc visse e fosse
visto como uma espécie dc herói existencial, ele era parte da

Já faz tanto tempo. Era madrugada, naquela hora em que o
escuro ainda teima em não deixar que o dia claro aconteça. Duas
mulheres, o rosto coberto por chalés pretos, sc esgueiram por
ruas secundárias, evitando os lugares mais iluminados. Chegam
â rodoviária c sc abraçam, numa comovida despedida, à porta
do ônibus para São Paulo. É tudo muito rápido. Logo, a mais
nova estará sentada no último banco, agarrada a uma mala
mínima, a cabeça baixa. A outra, mais velha, esconde uma
lágrima, não ousa acenar nenhum adeus enquanto espera a
certeza de que o das quatro e meia já partiu para o Sul. Enquanto
espera, pensa no quanto São Paulo é grande, se assegura dc que
lá ninguém estará preocupado em associar a gravidez da menina
no último banco com a vergonha que se abateu sobre a família.
São Paulo é tão moderno. Por um segundo também sente
orgulho pelo gesto da menina, porque não afogou o próprio
desejo como tantas tias em potencial. E inveja, mas essa logo

passa. Uma viagem assim, precipitada e às escondidas, hoje,
seria motivo de riso. Afinal, ninguém mais acredita que o mundo
acabou porque uma moça não é mais virgem. De um modo

geral, claro, porque parece que cm alguns lugares do fundo do

comprou a calça jeans surrada por um preço bem mais acessível e
em ambiente bem menos conturbado. Não sei onde foi parar a
vanguarda. Torço que esteja à nossa espera em alguma curva do

próximo século. No momento, a grande estrela é o mercado. F.

possível e fácil comprar a inquietação e o protesto em qualquer
shopping center. Enquanto a vanguarda se alogava em seus
limites, ou falta de, o mercado se insinuava até ganhar a boca dc
cena. E aqui estamos, entre contadores, agentes, advogados,
notas fiscais c milagrosas formas de reduzir o imposto a pagar.
Cada artista é uma microcmpresa. Mas. tem sua graça, a graça
que vem dc volta com, digamos, Tietu do Agreste. Desvirginada e
degradada, aqui está ela dc volta e rica para a redenção final.

Que importa que lhe morram os parentes, lhe desertem os
amores, lhe abandone a alegria. Estamos no mercado, somos

públicos, não precisamos mais fugir sob o manto da noite mais
escura, entramos no paraíso do consumo pela porta principal.
Talvez um dia a gente volte a interpretar, mas esse é um projeto
para depois, ali, no futuro, sem lhe end.

didor de umidade, ar-condiciona-
do e iluminação adequada. A se-
gurança também ganhou monito-
ramento eletrônico contra Inçên-
dios e roubos. Agora conta salas
de audiovisual, biblioteca, cafete-
ria e loja.

Grande parte dos recursos pa-
ra a reforma veio do uso do sa-
guào para recepções, medida po-
lêmica e condenada pelo meio ar-
tistico desta capital. Para se a ex-
posição de Alberto da Veiga
Guignard, a curadora Sônia Salz-
tein conseguiu as obras do Museu
de Arte Contemporânea da USP,
da Fundação Cultural de Curitiba
e de colecionadores.

elegeu Minas como tema de suas
obras mais importantes.

Projeto de Oscar Niemeyer. o
prédio foi construído para abrigar
cassino. Com jardins de Burle
Marx, a obra é destaque do Proje-
to Arquitetônico da Pampulha. O
cassino foi fechado devido â proi-
biçâo do jogo no pais. Em 1957. a
casa Ibi transformada em museu.
Dev ido à falta de conservação, o
MAP teve eslruturas danificadas.
A reforma incluiu a limpeza nos
espelhos de cristal belga e a re-
construção do telhado. No local
destinado á guarda do acervo, de
1.600 obras, foi colocado novo
sistema de suporte para telas, me-
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1'AHIANO LANA
BELO HORIZONTE - Mar-

co arquitetônico desta capital des-
ile a década de 40, quando foi
erguido, o Museu de Arte da
Pampulha (MAP) foi reaberto
ontem após reforma de RS 2.6
milhões. O tema da reeinaugura-
ção é a exposição 100 A nos de
Guignard, artista lluminense que
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